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OBJETO
AQUISIÇÃO DE BENS DA(S) FAMÍLIA(S): 0595-VEICULOS;

JUSTIFICATIVA
A PRESENTE CONTRATAÇÃO TEM POR FINALIDADE ATENDER À NECESSIDADE INSTITUCIONAL DO CBMRS, VISANDO AMPLIAR SUA CAPACIDADE DE
COMANDO, COORDENAÇÃO, APOIO LOGÍSTICO E SUSTENTAÇÃO OPERACIONAL EM OCORRÊNCIAS DE GRANDE VULTO, OPERAÇÕES PROLONGADAS E
SITUAÇÕES DE DESASTRE. A EXPERIÊNCIA OPERACIONAL ACUMULADA PELO CBMRS EM EVENTOS CLIMÁTICOS EXTREMOS, ENCHENTES,
DESLIZAMENTOS, VENDAVAIS, COLAPSOS ESTRUTURAIS, INCÊNDIOS DE GRANDES PROPORÇÕES, ACIDENTES COM MÚLTIPLAS VÍTIMAS E DEMAIS
OCORRÊNCIAS COMPLEXAS EVIDENCIOU A NECESSIDADE DE ESTRUTURAS MÓVEIS CAPAZES DE ESTABELECER POSTOS AVANÇADOS DE COMANDO E
CONTROLE, CENTROS DE COORDENAÇÃO OPERACIONAL E BASES DE APOIO LOGÍSTICO PRÓXIMO ÀS ÁREAS AFETADAS. A SOLUÇÃO PRETENDIDA É
COMPOSTA POR UM CONJUNTO INTEGRADO DE SEIS MÓDULOS LOGÍSTICOS ESPECIALIZADOS, CONCEBIDOS PARA ATUAR DE FORMA INTEGRADA,
AUTÔNOMA E COORDENADA, PERMITINDO O ESTABELECIMENTO DE UMA BASE MÓVEL AUTOSSUFICIENTE EM QUALQUER REGIÃO DO ESTADO. OS
MÓDULOS SÃO CONSTITUÍDOS POR: A) MÓDULO POSTO DE COMANDO, DESTINADO AO GERENCIAMENTO DAS OPERAÇÕES, AO PLANEJAMENTO TÁTICO, À
COORDENAÇÃO INTERAGÊNCIAS E AO MONITORAMENTO DAS AÇÕES EM CAMPO; B)MÓDULO ALOJAMENTO, DESTINADO AO REPOUSO, DESCANSO E
RECUPERAÇÃO DAS EQUIPES EMPREGADAS EM OPERAÇÕES PROLONGADAS; C) MÓDULO SANITÁRIO, BANHO E LAVANDERIA, DESTINADO À
MANUTENÇÃO DAS CONDIÇÕES MÍNIMAS DE HIGIENE, SAÚDE OCUPACIONAL E BEM-ESTAR DOS EFETIVOS MOBILIZADOS; D) MÓDULO DE PROVISÃO
OPERACIONAL/REFEITÓRIO, DESTINADO AO PREPARO, ARMAZENAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ALIMENTAÇÃO ÀS EQUIPES OPERACIONAIS, BEM COMO AO
FORNECIMENTO DE LOCAL ADEQUADO PARA A REALIZAÇÃO DAS REFEIÇÕES BÁSICAS DO EFETIVO EMPREGADO; E) MÓDULO ALMOXARIFADO,
DESTINADO AO ARMAZENAMENTO ORGANIZADO DE EQUIPAMENTOS, MATERIAIS DE CONSUMO, SUPRIMENTOS E RECURSOS ESTRATÉGICOS NECESSÁRIOS
À OPERAÇÃO E AO PRONTO EMPREGO EM CAMPO; F) MÓDULO DE AUTOSSUFICIÊNCIA OPERACIONAL, RESPONSÁVEL POR PROVER INFRAESTRUTURA DE
SUPORTE, GERAÇÃO DE ENERGIA, ABASTECIMENTO, RECOLHIMENTO DE REJEITOS E ÁGUA SERVIDA RESULTANTES DAS OPERAÇÕES, BEM COMO DEMAIS
RECURSOS NECESSÁRIOS À AUTONOMIA DA BASE MÓVEL. G) CAMINHÃO TRANSPORTE DE MÓDULOS LOGÍSTICOS, A SOLUÇÃO CONTEMPLA A
NECESSIDADE DE VEÍCULOS DESTINADOS AO TRANSPORTE DOS MÓDULOS LOGÍSTICOS, OS QUAIS CONSTITUEM ELEMENTO ESSENCIAL PARA A
MOBILIZAÇÃO, DESLOCAMENTO, IMPLANTAÇÃO, REPOSICIONAMENTO E DESMOBILIZAÇÃO DA BASE MÓVEL. A CAPACIDADE OPERACIONAL DA SOLUÇÃO
ESTÁ DIRETAMENTE VINCULADA À DISPONIBILIDADE DE CAMINHÕES ADEQUADOS AO TRANSPORTE SEGURO DOS MÓDULOS ENTRE DIFERENTES REGIÕES
DO ESTADO, PERMITINDO SUA RÁPIDA PROJEÇÃO PARA ÁREAS ATINGIDAS POR DESASTRES, EMERGÊNCIAS E OPERAÇÕES DE GRANDE VULTO. A
INTEGRAÇÃO DESSES MÓDULOS POSSIBILITA O ESTABELECIMENTO DE UMA ESTRUTURA COMPLETA DE APOIO ÀS OPERAÇÕES DE RESPOSTA A DESASTRES,
REDUZINDO A DEPENDÊNCIA DE INFRAESTRUTURA LOCAL E AUMENTANDO A CAPACIDADE INSTITUCIONAL DE ATUAÇÃO EM ÁREAS SEVERAMENTE
IMPACTADAS POR EVENTOS ADVERSOS. COM BASE NOS ELEMENTOS ANALISADOS, VERIFICA-SE QUE A CONTRATAÇÃO APRESENTA VIABILIDADE TÉCNICA,
OPERACIONAL E FINANCEIRA, CONSIDERANDO A EXISTÊNCIA DE SOLUÇÕES DISPONÍVEIS NO MERCADO COMPATÍVEIS COM A NECESSIDADE
INSTITUCIONAL IDENTIFICADA. A SOLUÇÃO MOSTRA-SE ADEQUADA PARA AMPLIAR A CAPACIDADE DE COMANDO, COORDENAÇÃO, APOIO LOGÍSTICO E
AUTOSSUFICIÊNCIA OPERACIONAL DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL (CBMRS) EM OPERAÇÕES DE RESPOSTA A
DESASTRES, EMERGÊNCIAS COMPLEXAS E MISSÕES DE GRANDE DURAÇÃO, CONTRIBUINDO DIRETAMENTE PARA O FORTALECIMENTO DA CAPACIDADE
OPERACIONAL DA CORPORAÇÃO E PARA A MELHORIA DOS SERVIÇOS PRESTADOS À SOCIEDADE. DESTACA-SE, AINDA, QUE A CONTRATAÇÃO ESTÁ
INCLUÍDA NA RELAÇÃO DE MATERIAIS FINANCIÁVEIS POR MEIO DO PLANO RIO GRANDE/FUNRIGS, O QUE REFORÇA SUA ADERÊNCIA ÀS DIRETRIZES
ESTRATÉGICAS DE RECONSTRUÇÃO, FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL E AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE DE RESPOSTA DO ESTADO. ASSIM, CONCLUI-SE
QUE A CONTRATAÇÃO É TECNICAMENTE VIÁVEL, OPERACIONALMENTE NECESSÁRIA E FINANCEIRAMENTE COMPATÍVEL COM O INTERESSE PÚBLICO,
ATENDENDO ÀS DEMANDAS INSTITUCIONAIS DO CBMRS E ÀS POLÍTICAS DE FORTALECIMENTO DA SEGURANÇA PÚBLICA E DA PROTEÇÃO CIVIL DO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.

DESCRIÇÃO DO OBJETO

Lote 1 CAMINHÃO - MÍN 320 CV - TRANSPORTE DE MÓDULOS LOGÍSTICOS

TIPO DE PREVISÃO DE CONSUMO : Total

TRATAMENTO ME/EPP : Não Aplicável

PRAZO DE ENTREGA : 120 Dias

VALIDADE DA PROPOSTA : 60 Dias

VALOR DO LOTE : R$ 97.165.278,76

E-MAIL

PREGOEIROS-CELIC@PLANEJAMENTO.RS.GOV.BR

ENDEREÇO ELETRÔNICO

WWW.CELIC.RS.GOV.BR
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Item 1 - 0595.0779.010023
SEMIRREBOQUE - MÓDULO LOGÍSTICO SANITÁRIO, BANHO E LAVANDERIA - CBMRS

QUANTIDADE: 4,0000 UNIDADE: un VALOR UNITÁRIO: R$ 3.289.066,67
FAMÍLIA DO ITEM: VEICULOS

REBOQUE -  ÓRGÃO: CBMRS; TIPO DE VEÍCULO: SEMIRREBOQUE; CORES: VERMELHA; CHASSIS: CONFECCIONADA EM 
AÇO ESTRUTURAL; CAPACIDADE DE CARGA: 17 TONELADAS; DIMENSÕES: ALTURA MÁXIMA: 4.400 MM, LARGURA 
MÁXIMA: 2.600 MM EXTERNO, COMPRIMENTO MÁXIMO: 15.000 MM EXTERNO, SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5%; 
SUSPENSÃO: PNEUMÁTICA E INDEPENDENTE; RODAS: AÇO; ESTEPE: SIM; PNEUS: SUPER SINGLE SEM CÂMARA, 
MEDIDAS: 385/65 R 22,5; EMPLACAMENTO  VEÍCULO: EMPLACAMENTO  DO VEICULO FORNECIDO PELO VENDEDOR EM 
NOME DO ORGAO REQUISITANTE; LICENCIAMENTO VEÍCULO: LICENCIAMENTO PAGO PELO VENDEDOR EM NOME DO 
ÓRGÃO REQUISITANTE.; ZERO QUILOMETRO: SIM; COMPLEMENTAÇÃO DA ESPECIFICAÇÃO: 1. SEMIRREBOQUE:
1.1 SEMIRREBOQUE DO TIPO MONOBLOCO, COM SUSPENSÃO PNEUMÁTICA INDEPENDENTE, MECANISMO OPERACIONAL, 
SISTEMA DE PATOLAMENTO HIDRÁULICO, ADAPTADO COM INSTALAÇÃO, MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS PARA 
FUNCIONAMENTO COMO SANITÁRIO/BANHO/LAVANDERIA;
1.2 DIMENSÕES:
1.2.1 ALTURA MÁXIMA: 4.400 MM;
1.2.2 LARGURA MÁXIMA: 2.600 MM EXTERNO;
1.2.3 COMPRIMENTO MÁXIMO: 15.000 MM EXTERNO;
1.2.4 SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5% NOS SUBITENS ACIMA.

1.3 CORPO DO VEÍCULO:
1.3.1 ESTRUTURA MONOBLOCO, SEM USO DE CHASSI, CONFECCIONADA EM AÇO ESTRUTURAL CONSTITUINDO DOIS 
CORPOS ASSOCIADOS, CARACTERIZADA POR ATENDER AS EXIGÊNCIAS VIÁRIAS E DE CARGA PROPOSTA DE 17 TON NO 
EIXO TRASEIRO (VEÍCULO E CARGA), CONFORME LEGISLAÇÃO DO DENATRAN PARA A CONFIGURAÇÃO DE 2 EIXOS 
TRASEIROS;

1.4 CORPO INFERIOR:
1.4.1 CONSTRUÍDO EM AÇO ESTRUTURAL, COM CAIXA DE RODAS EM AÇO PATINÁVEL, PISO INFERIOR LISO E PLANO EM 
TODA EXTENSÃO.

1.5 DISTÂNCIA DO SOLO:
1.5.1 DEVERÁ FICAR PRÓXIMO AO SOLO QUANDO EM EMPREGO OPERACIONAL (MOBILIZADA) NO MÁXIMO 40 MM;
1.5.2 EM DESLOCAMENTOS, DEVERÁ MANTER UMA DISTÂNCIA MÍNIMA DE 300 MM DO SOLO.

1.6 MESA DIANTEIRA:
1.6.1 CONFECCIONADA DE FORMA SOLIDÁRIA AO CORPO INFERIOR, EM AÇO ESTRUTURAL, COM ACOPLAMENTO POR PINO 
REI DE 2”, PRÓPRIO AO ACOPLAMENTO DE SEMIRREBOQUE TRATOR 4X2 OU 6X2, COM CHAPA DE DESLIZAMENTO DE 6 MM.

1.7 PÉS DE APOIO:
1.7.1 SOLIDÁRIOS AO CORPO INFERIOR, TELESCÓPICOS E COM TRAVAMENTO POR PINO METÁLICO;
1.7.2 OS PÉS DE APOIO DEVEM SER OPERACIONALIZADOS INDEPENDENTEMENTE DO SISTEMA DE PATOLAMENTO 
HIDRÁULICO.

1.8 FRONTAL DO SEMIRREBOQUE:
1.8.1 CONSTRUÍDO EM CORPO DE AÇO, CONSTITUÍDO DE DOIS PAINÉIS, SENDO O PRIMEIRO SOLIDÁRIO AO CORPO E O 
SEGUNDO ARREDONDADO Á FRENTE DA UNIDADE MÓVEL, DE FORMA A CONSTRUIR UM ESPAÇO LIVRE À FRENTE DO 
SEMIRREBOQUE COM A FINALIDADE DE CRIAR UM HABITÁCULO PARA O ESTEPE, AR-CONDICIONADO, GERADORES DE 
ENERGIA, ETC., CONFORME PROJETO PROPOSTO;
1.8.2 OS PAINÉIS SÃO REVESTIDOS DO MESMO MATERIAL DAS LATERAIS, COM JANELAS DE TELAS DE AÇO PARA ENTRADA 
DE AR QUANDO NECESSÁRIO, DANDO HARMONIA VISUAL AO EQUIPAMENTO AO OCULTAR ESTES ACESSÓRIOS. 

1.9 CAIXA DE RODAS:
1.9.1 CONSTRUÍDAS EM AÇO PATINÁVEL E COM FORMATO PARA ACOPLAMENTO DE SUSPENSÕES INDEPENDENTES, SEM 
VIGA DE EIXOS.

1.10 LATERAL DIREITA

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:
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1.10.1 CONCEBIDA CONFORME DETALHAMENTO CONSTRUTIVO DA UNIDADE MÓVEL. CONFECCIONADA EM AÇO TUBULAR, 
COM REFORÇOS E REVESTIMENTO EM ALUMÍNIO COMPOSTO, EM TODA SUA EXTENSÃO.
1.10.2 DEVERÁ TER PORTAS DE ACESSO, COM VÃO LIVRE MÍNIMO DE 900 MM, PREVISTO 3 (TRÊS) PORTAS DE ACESSO, 
SENDO 1 (UMA) PARA O ACESSO AO VESTIÁRIO MASCULINO, 1 (UMA) PARA ACESSO AO VESTIÁRIO FEMININO E 1 (UMA) 
PARA ACESSO À LAVANDERIA, ALÉM DE UMA PLATAFORMA LATERAL E PORTA TOLDO PARA ACESSO.

1.11 LATERAL ESQUERDA:
1.11.1 CONCEBIDA CONFORME DETALHAMENTO CONSTRUTIVO DA UNIDADE MÓVEL, EM AÇO TUBULAR, COM REFORÇOS E 
REVESTIMENTO EM ALUMÍNIO COMPOSTO, EM TODA SUA EXTENSÃO. DEVERÁ TER 1 (UMA) PORTA DE SAÍDA, COM VÃO 
LIVRE MÍNIMO DE 900 MM.

1.12 SISTEMAS DE VENTILAÇÃO NATURAL OU MECÂNICA:
1.12.1 O MÓDULO SANITÁRIO/LAVANDERIA DEVERÁ CONTAR COM SISTEMA DE VENTILAÇÃO NATURAL OU MECÂNICA 
(VISANDO O ATENDIMENTO À TROCA DE AR DO AMBIENTE DE BANHEIRO/LAVANDERIA);

1.13 SUSPENSÃO:
1.13.1 SUSPENSÃO PNEUMÁTICA E INDEPENDENTE (SEM VIGA DE EIXO LIGANDO AS RODAS), AUTO-PORTANTE E FIXADA À 
ESTRUTURA DO CORPO INFERIOR, PERMITINDO O USO DE PNEUS SUPER SINGLE E REGULAGEM DE ALTURA QUANDO NO 
COMANDO MANUAL E NIVELAMENTO AUTOMÁTICO QUANDO EM DESLOCAMENTO;

1.14 PARTES RODANTES (CUBOS, RODAS, FREIOS E PNEUS):
1.14.1 CUBOS DE RODAS: 4 UNIDADES, LISOS, DE FERRO FUNDIDO NODULAR, ADEQUADOS PARA MONTAGEM DE RODAS DE 
AÇO;
1.14.2 CONJUNTO RODA E PNEUS: 5 RODAS DE AÇO FORJADO 11, 75 X 22,5, ADEQUADAS. MONTADAS EM PNEUS SUPER 
SINGLE SEM CÂMARA, MEDIDAS: 385/65 R 22,5, SENDO 4 RODANTES E UM ESTEPE;
1.14.2.1 AS RODAS DEVEM SER CROMADAS, COM CALOTAS CROMADAS;
1.14.3 TAMBORES DE FREIO: 4 UNIDADES FUNDIDAS DE LIGA ANTIFRICÇÃO;
1.14.4 SISTEMA DE FREIO: ABS, CONFORME LEGISLAÇÃO VIGENTE, COM SISTEMA “S” CAME “SPRING BRAKE” (A AR 
COMPRIMIDO), LINHAS DE TUBULAÇÕES DE NYLON, PARA SERVIÇO E EMERGÊNCIA, COM VÁLVULA “RELAY”, TANQUES 
RESERVATÓRIO E ENGATES DE MANGUEIRA PARA A ALIMENTAÇÃO DE AR DO CAVALO MECÂNICO. ALIMENTAÇÃO DE AR 
COMPRIMIDO, INCLUSIVE PARA A SUSPENSÃO PNEUMÁTICA.

1.15 SISTEMA ELÉTRICO VEICULAR:
1.15.1 SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO CONFORME NORMAS ABNT/CNT, INCLUSIVE COM LANTERNAS NA PARTE 
ALTA DO SEMIRREBOQUE, ILUMINAÇÃO DA LICENÇA TRASEIRA, LUZ DE FREIO, LUZES INDICADORAS DE DIREÇÃO, 
DISPOSITIVOS REFLETORES (OLHOS DE GATO) E FAIXAS REFLETIVAS;
1.15.2 SISTEMA ELÉTRICO PARA TENSÃO DE 24 VCC. LÂMPADAS INSTALADAS EM SOQUETES DE BORRACHA, INTERLIGADOS 
À FIAÇÃO. CIRCUITO ELÉTRICO COM ATERRAMENTO NO PRÓPRIO CHICOTE ELÉTRICO.

1.16 PINTURA: PROTEÇÃO ANTICORROSIVA DE MATERIAIS METÁLICOS:
1.16.1 PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS DA CARROCERIA: 
1.16.1.1 TODAS AS PEÇAS DE AÇO OU FERRO DA ESTRUTURA DA CARROCERIA SERÃO PROTEGIDAS POR TRATAMENTO 
ANTIFERRUGEM. AS SUPERFÍCIES DE AÇO SERÃO DESENGRAXADAS ATRAVÉS DE SOLVENTES E SUBMETIDAS À PINTURA 
DE FUNDO (PRIMER) COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE TINTA EPÓXI NA ESPESSURA SECA MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO. A 
ESPESSURA SECA TOTAL DO PRIMER NÃO SERÁ INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.16.1.2 NA PINTURA DE ACABAMENTO SERÃO APLICADAS 2 (DUAS) DEMÃOS DE ESMALTE EPÓXI, NA ESPESSURA SECA 
MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO E ESPESSURA SECA TOTAL DO ACABAMENTO NÃO INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.16.1.3 A ESPESSURA TOTAL SECA DA PINTURA SERÁ DE 170 MÍCRONS.
1.16.2 PREPARAÇÃO DAS PARTES DE ALUMÍNIO:
1.16.2.1 A REGIÃO A SER PINTADA SERÁ LIXADA, PREPARADA, PARA MELHOR RESISTÊNCIA CONTRA CORROSÃO E 
ADERÊNCIA DA PINTURA DE ACABAMENTO, COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE “WASH PRIMER” (FOSFATIZAÇÃO), ESPESSURA 
SECA POR DEMÃO 30 MÍCRONS;
1.16.2.2 NA PINTURA DE ACABAMENTO SERÃO APLICADAS 3 (TRÊS) DEMÃOS DE ESMALTE POLIURETANO SINTÉTICO 
AUTOMOTIVO (COR BRANCA). ESPESSURA SECA POR DEMÃO 30 MÍCRONS. TODOS OS CONTATOS DIRETOS DE ALUMÍNIO 
COM AÇO SERÃO EVITADOS COM EMPREGO DE ISOLANTES ESPECIAIS EM FORMA DE TIRAS PARA EVITAR CORROSÃO 
GALVÂNICA; 
1.16.2.3 AS SUPERFÍCIES METÁLICAS (AÇO, FERRO, ETC) SERÃO TRATADAS POR PROCESSO CONTRA FERRUGEM, IGUAIS OU 
EQUIVALENTES AO SEGUINTE:  REMOÇÃO DE REBARBAS, ESCÓRIA E RESPINGOS DE SUPERFÍCIES METÁLICAS E DOS 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Emissão: 27/08/2026 09:19
Página: 3 de 184



CORDÕES DE SOLDAS; 
1.16.2.4 APLICAÇÃO DE DEMÃO DE PRIMER ANTIFERRUGEM À BASE DE ÁCIDO FOSFÓRICO, ÓXIDO DE FERRO OU CROMATO 
DE ZINCO, COM ESPESSURA DE 50 MÍCRONS. 
1.16.3 PINTURA DE ACABAMENTO PARA ELEMENTOS EXPOSTOS: 
1.16.3.1 APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS COM 30 MÍCRONS CADA, DE ESMALTE SINTÉTICO COR ALUMÍNIO;
1.16.3.2 SERÃO REALIZADAS A VEDAÇÃO E IMPERMEABILIZAÇÃO DOS COMPONENTES DA CARROCERIA, E SEUS 
AGREGADOS, PARA QUE NÃO OCORRA INFILTRAÇÃO DE ÁGUA, UMIDADE OU POEIRA.

1.17 REVESTIMENTO EXTERNO:
1.17.1 PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO (ACM) COM 3 MM DE ESPESSURA, RESINA A BASE DE FLUORETO DE 
POLIVINILIDENO (PVDF) SOBRE ALUMÍNIO DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO E NÚCLEO DE POLIETILENO DE 
BAIXA DENSIDADE / NÚCLEO MINERAL NÃO-COMBUSTÍVEL; 
1.17.2 MATERIAL COM PROPRIEDADES AUTOLIMPANTES, LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO COMUNS AS SUPERFÍCIES HOSPITALARES, COM CARACTERÍSTICAS RETARDANTES À CHAMA. DEVERÁ 
POSSUIR CLASSIFICAÇÃO II-A DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E NORMAS DO CORPO DE BOMBEIROS, POR MEIO DA 
INSTRUÇÃO TÉCNICA N° 10/2011 – CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTOS E DE REVESTIMENTOS (CMAR); 
RESISTÊNCIA A ÁCIDOS: 5% DE HCI POR 240 HORAS; RESISTÊNCIA A ALCALINOS: 5% DE NAOH POR 240 HORAS; RESISTÊNCIA 
A ÓLEO: 20% DE ÓLEO DE MÁQUINA POR 240 HORAS;  
1.17.3 PLACAS FIXADAS COM FITAS ADESIVAS DUPLA FACE DE ALTA RESISTÊNCIA SOLVENTE, COLAGEM PERMANENTE, 
COMPENSA DILATAÇÃO TÉRMICA DAS PARTES INTEGRADAS E ALTA PERFORMANCE MECÂNICA. 

1.18 TETO DO SEMIRREBOQUE:
1.18.1 PLACAS DE AÇO GALVALUME PRÉ-PINTADO NO EXTERNO E INTERNO, COM NÚCLEO ISOLANTE PIR 
(POLIISOCIANURATO);
1.18.2 LARGURA ÚTIL 1130 MM, COMPRIMENTO MÁXIMO 2.600MM, ESPESSURAS VARIAM ENTRE 32 MM E 50 MM, COM 
JUNÇÕES FIXADAS ATRAVÉS DE COLA ESTRUTURAL, ADESIVO EPÓXI TITÂNIO, ADESIVO EPÓXI BICOMPONENTE À BASE DE 
TITÂNIO, PARA COLAGEM E REPARAÇÕES DE SUPERFÍCIES DE MATERIAIS METÁLICOS DIVERSOS, ESPECIALMENTE O AÇO; 
1.18.3 APÓS A CURA, FORMA-SE UM ADESIVO QUE PODE SOFRER TRABALHOS DE USINAGEM COMO FRESAR, TORNEAR, 
RETIFICAR, ETC.
1.18.4 DEVERÁ SER PREVISTO NESTE TETO UM ALÇAPÃO, COM VÃOS DE NO MÍNIMO 900 MM X 1.200 MM (ADMITIDA 
VARIAÇÃO DE 10%), DO TIPO BASCULANTE, VISANDO O ATENDIMENTO AO IÇAMENTO DO MASTRO TELESCÓPICO.

1.19 QUADRO DAS PORTAS E JANELAS:
1.19.1 CONSTRUÍDO EM PERFIS DE DURALUMÍNIO OU AÇO “U”, SOLDADOS ELETRICAMENTE, COM TRATAMENTO 
ANTICORROSIVO.

1.20 PLATAFORMA LATERAL E PORTA TOLDO:
1.20.1 NA LATERAL DIREITA DA UNIDADE, EM TODA SUA EXTENSÃO, DEVERÁ HAVER UMA PORTA DE PLATAFORMA COM 
ÁREA INFERIOR E SUPERIOR, (BIPARTIDA) FORMANDO ASSIM UMA ESTRUTURA DE PLATAFORMA E TOLDO.
1.20.1.1 A PARTE SUPERIOR DEVERÁ POSSUIR ESTRUTURAS DE ACIONAMENTO POR PISTÃO OU ARTICULADORES QUE 
POSSIBILITEM A FORMAÇÃO DE ÁREA DE COBERTURA PARA TODA A ÁREA DA PLATAFORMA LATERAL;
1.20.1.2 A PARTE INFERIOR CONFECCIONADA COM QUADRO METÁLICO E PERFIS DE BORRACHA E PISO TODO EM ALUMÍNIO 
ESTRUTURAL EXTRUDADO DE 40 MM.
1.20.2 PARA O APOIO DAS PLATAFORMAS, DEVERÃO SER DIMENSIONADAS VIGAS EM AÇO, COM ESTUDO ESTRUTURAL 
PRÉVIO PARA A CAPACIDADE MÁXIMA DE PESSOAS E EQUIPAMENTOS EM CIRCULAÇÃO, PREVISTO PARA O MÓDULO;
1.20.3 O ACESSO À UNIDADE SERÁ POR PLATAFORMA LATERAL E ESCADAS, COM GUARDACORPO E CORRIMÃO EM AÇO 
INOXIDÁVEL. DEVERÁ ATENDER AS ENTRADAS DA UNIDADE, PROMOVENDO ACESSIBILIDADE A PESSOAS COM 
MOBILIDADE REDUZIDA;
1.20.4 CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS DA ESCADA:
1.20.4.1 MONTAGEM POR MÓDULOS COM ENCAIXES;
1.20.4.2 PÉS DE APOIO COM SISTEMA DE REGULAGEM DE ALTURA (MANUAL OU HIDRÁULICO);
1.20.4.3 ESCADA QUE PERMITA O ACESSO A PLATAFORMA LATERAL DA UNIDADE EM SUBIDA E DESCIDA.

1.21 ÁREA DE INSTRUMENTAÇÃO:
1.21.1 COM ACESSO POR PORTA LATERAL, DEVIDAMENTE ILUMINADA E CONFINADA. DEVERÁ CONTER TODOS OS 
ACESSÓRIOS DE FUNCIONAMENTO DO SEMIRREBOQUE: (BATERIAS, UNIDADE HIDRÁULICA, TRANSFORMADOR DE 
ENERGIA, QUADRO DE LUZ, PINOS E TRAVAS DE SEGURANÇA).
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1.22 MALEIROS:
1.22.1 DEVIDO À NECESSIDADE OPERACIONAL DA UNIDADE, DEVERÃO SER PREVISTOS MALEIROS NA PARTE INFERIOR. 
ESSES COMPARTIMENTOS DEVERÃO TER PORTAS DE ACESSO NAS LATERAIS DIREITA E ESQUERDA, COM TRINCOS E 
CHAVES E NÃO DEVEM POSSUIR INTERFERÊNCIAS INTERNAS DE VIGAS DE CHASSI E EIXOS LIGANDO AS RODAS.

1.23 DEPÓSITO PARA ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE DE ATÉ 4 BOTIJÕES DE GÁS GLP P13 POSICIONADOS NA MESA 
DIANTEIRA, NO FRONTAL DO SEMIRREBOQUE COM FECHAMENTO METÁLICO ESTRUTURADO E SISTEMA DE VENTILAÇÃO 
FORÇADA E NATURAL. DEVERÁ SER INSTALADO AINDA UM DETECTOR DE VAZAMENTO COM INDICAÇÃO VISUAL E 
SONORA NA CARRETA EM CASO DE VAZAMENTOS. EMPREGO DOS RÓTULOS DE RISCOS E DOS PAINÉIS DE SEGURANÇA.

1.24 SISTEMA DE AUTO NIVELAMENTO:
1.24.1 COMPOSTO POR SAPATAS ESTABILIZADORAS INSTALADAS NO BAÚ, CONSTITUÍDO DE DOIS CONJUNTOS FRONTAIS E 
DOIS CONJUNTOS TRASEIROS DE PISTÕES HIDRÁULICOS, COM ACIONAMENTO ELÉTRICO, COMANDADOS POR PAINEL 
EXTERNO AO BAÚ, COM VISUALIZAÇÃO DE NIVELAMENTO DIGITAL POR MEIO DE INCLINÔMETRO, QUE PERMITA OPERAR 
INDIVIDUALMENTE OU EM PARES, COM SISTEMA NIVELAMENTO AUTOMÁTICO.

2 CÂMERA DE RÉ:

2.1 DEVERÁ SER INSTALADO UM SISTEMA DE CÂMERAS, COMPOSTO POR NO MÍNIMO 1 (UMA) CÂMERA, COM 
ACIONAMENTO AUTOMÁTICO QUANDO ENGATADA A MARCHA À RÉ, DE FORMA QUE AUXILIE A VISUALIZAÇÃO COMPLETA 
PELO MOTORISTA, POSSIBILITANDO A VISÃO TRASEIRA E OUTROS PONTOS CEGOS;

2.2 O MONITOR UTILIZADO PARA A CÂMERA DE RÉ DEVERÁ SER O MESMO DA CENTRAL MULTIMÍDIA, A FIM DE OTIMIZAR 
OS ESPAÇOS;

2.3 A VISUALIZAÇÃO DA CÂMERA DEVERÁ POSSUIR RECURSO INFRAVERMELHO QUE POSSIBILITE TAMBÉM A VISÃO 
NOTURNA;

2.4 A INSTALAÇÃO DA(S) CÂMERA(S) PODERÁ(ÃO) SER NA PARTE SUPERIOR OU INFERIOR DA TRASEIRA, PERMITINDO 
ÂNGULO DE VISÃO MÍNIMO DE 120º (CENTO E VINTE GRAUS), SENDO ADEQUADO AO CHASSI E DELIBERADO JUNTO AO 
GESTOR DO CONTRATO;

2.5 O SISTEMA DEVERÁ SER COMPATÍVEL COM AS TENSÕES E CORRENTES DE TRABALHO DA VIATURA;

2.6 O SISTEMA DE CÂMERA DEVERÁ POSSUIR ACIONAMENTO SECUNDÁRIO INDEPENDENTE DO ACIONAMENTO DA 
MARCHA RÉ, POSSIBILITANDO A VISUALIZAÇÃO DA TRASEIRA DO SEMIRREBOQUE.

3 HIDRÁULICA:

3.1 ESTRUTURA HIDRÁULICA DESENVOLVIDA PARA ALIMENTAÇÃO DAS TORNEIRAS E DO VASO SANITÁRIO, COM REDE 
COMPOSTA POR BOMBA, ACIONAMENTO AUTOMÁTICO, MANGUEIRAS DE PVC REFORÇADAS COM MALHA INTERNA DE 
FIOS DE POLIÉSTER, CONEXÕES EM PVC REFORÇADO E ABRAÇADEIRAS EM AÇO CARBONO;

3.2  (UM) RESERVATÓRIO DE ÁGUA LIMPA: TANQUE EM POLIPROPILENO DE ALTA DENSIDADE, REFORÇADO, COM 
CAPACIDADE MÍNIMA DE 600 L;
3.2.1 NA PARTE SUPERIOR, DEVERÁ SER INSTALADA 1 (UMA) VÁLVULA METÁLICA TIPO ESFERA, COM TRÊS QUARTOS DE 
POLEGADA DE DIÂMETRO, PARA ABASTECIMENTO;
3.2.2 NA PARTE INFERIOR, DEVERÁ SER INSTALADA 1 (UMA) VÁLVULA METÁLICA TIPO ESFERA, COM TRÊS QUARTOS DE 
POLEGADA DE DIÂMETRO, PARA DRENAGEM;
3.2.3 O MATERIAL DEVERÁ SER ATÓXICO E ANTIADERENTE, DE FÁCIL HIGIENIZAÇÃO, REDUZIDO ACÚMULO DE BACTÉRIAS, 
DEVENDO APRESENTAR BOA ESTABILIDADE TÉRMICA, PARA OPERAÇÃO EM TEMPERATURAS DE ATÉ 115 °C;
3.2.4 O MATERIAL UTILIZADO DEVERÁ SER RESISTENTE A PRODUTOS QUÍMICOS;
3.2.5 O TANQUE DEVERÁ SER FABRICADO SOB MEDIDA, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO, COM 
ESTRUTURA PARA FIXAÇÃO MECÂNICA NÃO PERMANENTE À ESTRUTURA DO VEÍCULO;
3.2.6 O TANQUE DEVERÁ POSSUIR TAMPA DE ACESSO PARA HIGIENIZAÇÃO PERIÓDICA.

3.3  (UM) RESERVATÓRIO DE ÁGUA UTILIZADA: TANQUE EM POLIPROPILENO DE ALTA DENSIDADE, COM CAPACIDADE 
MÍNIMA DE 600 L;
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3.3.1 NA PARTE INFERIOR, DEVERÁ SER INSTALADA 1 (UMA) VÁLVULA METÁLICA TIPO ESFERA, COM TRÊS QUARTOS DE 
POLEGADA DE DIÂMETRO, PARA LAVAGEM;
3.3.2 NA PARTE INFERIOR, DEVERÁ SER INSTALADA 1 (UMA) VÁLVULA METÁLICA TIPO ESFERA, COM DUAS POLEGADAS DE 
DIÂMETRO, PARA DRENAGEM;
3.3.3 O MATERIAL DEVERÁ SER ATÓXICO E ANTIADERENTE, DE FÁCIL HIGIENIZAÇÃO, REDUZIDO ACÚMULO DE BACTÉRIAS, 
DEVENDO APRESENTAR BOA ESTABILIDADE TÉRMICA, PARA OPERAÇÃO EM TEMPERATURAS DE ATÉ 115 °C;
3.3.4 O MATERIAL UTILIZADO DEVERÁ SER RESISTENTE A PRODUTOS QUÍMICOS;
3.3.5 O TANQUE DEVERÁ SER FABRICADO SOB MEDIDA, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO, COM 
ESTRUTURA PARA FIXAÇÃO MECÂNICA NÃO PERMANENTE À ESTRUTURA DO VEÍCULO;
3.3.6 O TANQUE DEVERÁ POSSUIR TAMPA DE ACESSO PARA HIGIENIZAÇÃO PERIÓDICA.

3.4  (UM) SISTEMA DE TRATAMENTO QUÍMICO DA ÁGUA SUJA:
3.4.1 O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR RESERVATÓRIO COM CAPACIDADE MÍNIMA DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO 
DESODORIZANTE LÍQUIDO PARA 7 (SETE) DIAS DE OPERAÇÃO, CORRESPONDENTE A, NO MÍNIMO, 32 (TRINTA E DOIS) 
LITROS;
3.4.2 O PRODUTO DESODORIZANTE DEVERÁ POSSUIR AGENTES NEUTRALIZANTES, CONTROLAR O CRESCIMENTO DE 
BACTÉRIAS E AUXILIAR NA DISSOLUÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS;
3.4.3 TAMBÉM DEVERÁ SER BACTERICIDA, COMPOSTO POR SAL DE AMÔNIA QUATERNÁRIO, APTO À REDUÇÃO DE 
BACTÉRIAS, POR CONTER AGENTES ATIVOS CATIÔNICOS COM ATIVIDADE DESINFETANTE, TANTO PARA BACTÉRIAS GRAM-
POSITIVAS QUANTO PARA BACTÉRIAS GRAM-NEGATIVAS;
3.4.4 O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR CIRCUITO ELETRÔNICO PROGRAMADO PARA DOSAGEM AUTOMÁTICA DO PRODUTO 
QUÍMICO NO RESERVATÓRIO DE ÁGUA SUJA, INSTALADO NO BAGAGEIRO;

3.5 TORNEIRAS PARA ASSEPSIA DE MÃOS E ROSTO, AUTOMÁTICAS, DE MESA, COM TEMPORIZADOR;

3.6 VASO SANITÁRIO COM ASSENTO ANTIBACTERIANO, BOMBA MACERADORA EMBUTIDA, SISTEMA DE DUPLA DESCARGA 
COM OPÇÃO DE BAIXO CONSUMO DE 1,8 L E 3 L, E ENTRADA DE ÁGUA FRIA COM PRESSÃO DE 17 M.C.A;
3.6.1 O EQUIPAMENTO DEVERÁ POSSUIR ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA DE 220 V - 60 HZ, NÍVEL SONORO MÁXIMO DE 53 DBA, 
DIÂMETRO DE DESCARGA DE 32 MM E POTÊNCIA NÃO SUPERIOR A 550 W, VISANDO À EFICIÊNCIA ENERGÉTICA DA 
UNIDADE.

3.7 DEVERÃO ACOMPANHAR 2 MANGUEIRAS PARA ABASTECIMENTO E DESCARTE COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:
3.7.1 DO TIPO 2 SUPERFLEX DE DUAS POLEGADAS E MEIA, CONFORME NORMA DE FABRICAÇÃO ABNT NBR 11861, 
COMPRIMENTO: 30 M, DIÂMETRO NOMINAL: 2.1/2" (65 MM), PRESSÃO DE TRABALHO: 14 KGF/CM², MATERIAL DO TUBO 
INTERNO: BORRACHA SINTÉTICA, REVESTIMENTO EXTERNO: FIBRA DE POLIÉSTER BRANCA, UNIÃO: LATÃO, TIPO STORZ – 
CONFORME NBR 14349.

4 MEDIDORES E MOSTRADORES DE NÍVEIS DE FLUIDOS:

4.1 DEVERÁ HAVER UM CONJUNTO DE MEDIDORES E MOSTRADORES DOS FLUIDOS DO MÓDULO, CONTANDO COM NO 
MÍNIMO 1 (UM) SISTEMA COMPOSTO POR CENTRAL DE COMUNICAÇÃO PARA MONITORAMENTO E CONTROLE DOS NÍVEIS 
DE ÁGUA LIMPA E SUJA, BEM COMO DO TANQUE DE TRATAMENTO DE ÁGUA SUJA.

5 INFRAESTRUTURA ELÉTRICA:

5.1 ESTRUTURA ELÉTRICA: DESENVOLVIDA PARA ALIMENTAÇÃO DE TODOS OS EQUIPAMENTOS (INTERNOS) 
ESPECIFICADOS NO PROJETO EM 110/220VOLTS, POR MEIO DE ALIMENTAÇÃO AUTOSSUFICENTE OU CAPTAÇÃO EXTERNA, 
PELA REDE DA CONCESSIONÁRIA OU GERADORES, SENDO PREVISTA NO MÍNIMO A CAPTAÇÃO EM 220 V, 380 V TRIFÁSICO. A 
LICITANTE DEVERÁ REALIZAR O LEVANTAMENTO COM A REDE CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA DO ESTADO CONTRATANTE 
PARA VALIDAÇÃO DO PROJETO DE CAPTAÇÃO EXTERNA.

5.2 SERÃO CONSIDERADOS PARA O BANHO, SOMENTE CHUVEIROS AQUECIDOS POR SISTEMA A GÁS.

5.3 DEVERÃO SER FORNECIDOS 3 AQUECEDORES DE ÁGUA A GÁS DO TIPO PASSAGEM, SENDO DOIS PARA USO CONTÍNUO E 
UM DE BACKUP, SISTEMA COM TECNOLOGIA DE CONDENSAÇÃO, DESTINADO A APLICAÇÕES DE USO CONTÍNUO, 
ATENDENDO INTEGRALMENTE ÀS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS MÍNIMAS:
5.3.1 DESEMPENHO TÉRMICO E CAPACIDADE POR UNIDADE;
5.3.2 VAZÃO MÍNIMA: 40 LITROS POR MINUTO, CONSIDERANDO ELEVAÇÃO DE TEMPERATURA DE 20 °C; 
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5.3.3 POTÊNCIA NOMINAL MÍNIMA: 57,9 KW (49.794 KCAL/H), RENDIMENTO TÉRMICO MÍNIMO: 96 %; 
5.3.4 OPERAÇÃO COM MODULAÇÃO AUTOMÁTICA DE CHAMA CONFORME VAZÃO E TEMPERATURA DE ENTRADA. 

5.4 COMBUSTÍVEL
5.4.1 COMPATÍVEL COM GÁS GLP; 

5.5 CONSUMO
5.5.1 CONSUMO MÁXIMO DE GÁS GLP: ATÉ 4,39 KG/H; 
5.5.2 PRESSÃO DE GÁS NA ENTRADA: 280 MM.C.A (±25% ADMISSÍVEL). 

5.6 SISTEMA HIDRÁULICO:
5.6.1 CONEXÕES HIDRÁULICAS DE ENTRADA E SAÍDA: ROSCA TRÊS QUARTOS DE POLEGADA; 
5.6.2 PRESSÃO DE ÁGUA DE OPERAÇÃO: MÍNIMA 10 M.C.A, MÁXIMA: 100 M.C.A; 
5.6.3 PRESSÃO MÍNIMA PARA ACIONAMENTO: 1 M.C.A; 
5.6.4 VAZÃO MÍNIMA PARA ACIONAMENTO: 1,5 L/MIN; 
5.6.5 TEMPERATURA MÁXIMA DE ENTRADA DE ÁGUA: 60 °C. 

5.7 SISTEMA DE EXAUSTÃO E COMBUSTÃO:
5.7.1 SISTEMA DE EXAUSTÃO: FORÇADA (TIPO B23) OU FLUXO BALANCEADO (TIPO C13/C33); 
5.7.2 DIÂMETRO DA CHAMINÉ: CONCÊNTRICO:  DIÂMETRO DE 80 MM (EXAUSTÃO) / DIÂMETRO DE 125 MM (ADMISSÃO), 
ALTERNATIVO: DIÂMETRO DE 60 MM ADMISSÃO E EXAUSTÃO INDEPENDENTES; 
5.7.3 COMPRIMENTO MÁXIMO DE DUTO: 15 M COM 1 CURVA, COM REDUÇÃO DE 2 M POR CURVA ADICIONAL (MÁX. 4 
CURVAS); 
5.7.4 VEDADA A UTILIZAÇÃO DE DUTOS CORRUGADOS DE ALUMÍNIO, SENDO EXIGIDO DUTO RÍGIDO COMPATÍVEL (EX.: 
AÇO INOX). 

5.8 SISTEMA ELÉTRICO
5.8.1 TENSÃO DE ALIMENTAÇÃO: 220 V / 60 HZ; 
5.8.2 CONSUMO ELÉTRICO MÁXIMO: 87 W; 
5.8.3 CONSUMO EM STANDBY: 3,1 W. 

5.9 TECNOLOGIA E FUNCIONALIDADES
5.9.1 SISTEMA DE AQUECIMENTO COM TECNOLOGIA DE CONDENSAÇÃO E REAPROVEITAMENTO DE CALOR DOS GASES DE 
EXAUSTÃO; 
5.9.2 CONTROLE DIGITAL COM MODULAÇÃO AUTOMÁTICA DE POTÊNCIA.

5.10 SISTEMAS DE SEGURANÇA
5.10.1 SENSOR DE CHAMA; 
5.10.2 SENSOR DE SUPERAQUECIMENTO; 
5.10.3 SISTEMA DE BLOQUEIO AUTOMÁTICO DE GÁS EM FALHA; 
5.10.4 CONTROLE DE OBSTRUÇÃO DE EXAUSTÃO COM ATUAÇÃO AUTOMÁTICA. 

5.11 NORMAS E CERTIFICAÇÕES
5.11.1 ATENDER INTEGRALMENTE À ABNT NBR 8130; 
5.11.2 CERTIFICAÇÃO CONFORME PORTARIA INMETRO Nº 89/2022; 
5.11.3 CLASSIFICAÇÃO ENERGÉTICA MÍNIMA: CLASSE A (PBE/INMETRO). 

5.12 CONDIÇÕES DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO
5.12.1 INSTALAÇÃO OBRIGATORIAMENTE CONFORME ABNT NBR 13103; 
5.12.2 APLICAÇÃO PARA USO CONTÍNUO DE ATÉ 16 HORAS DIÁRIAS EM REGIME INTENSIVO.

6. COMANDO ELÉTRICO:

6.1 DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 1 (UM) COMANDO ELÉTRICO COMPOSTO POR DPS (DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA 
SURTOS) E DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO ELÉTRICA AO USUÁRIO PARA PROTEÇÃO CONTRA CONTATOS INDIRETOS POR 
SECCIONAMENTO AUTOMÁTICO DA ALIMENTAÇÃO;
6.1.1 ASSEGURADA POR DISPOSITIVOS A CORRENTE DIFERENCIAL-RESIDUAL E DISJUNTORES BIPOLARES TÉRMICOS 
CONTRA CURTO-CIRCUITOS E SOBRECARGAS DE ENERGIA, CONTATOS ESPECIAIS DE PRATA, QUE ATENDA À NORMA NBR 
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NM 60868, TENSÃO DE TRABALHO 220/380V, FREQUÊNCIA 60HZ, TEMPERATURA AMBIENTE -20°C, +50°C, GRAU DE PROTEÇÃO 
IP 20;
6.1.2 EM PAINEL E FIXAÇÃO DE ENCAIXE PERFIL DIN 35 MM, TOMADA DE SOBREPOR IP 67, BLINDADA À PROVA DE D’ÁGUA, 
PARA RECEBER O CABO DE CONEXÃO À REDE PÚBLICA;
6.1.3 PAINEL DE COMANDO SECUNDÁRIO (NÃO ESTABILIZADO), COMPOSTO POR CHAVE DISJUNTORES DE PROTEÇÃO, 
BIPOLAR DE ENTRADA (GERAL), TIPO BLINDADOS, CURVA E POTÊNCIA D CONFORME A DEMANDA DE ENERGIA DE CADA 
TOMADA E DENTRO DAS NORMAS ABNT, PARA O DESLIGAMENTO SIMULTÂNEO, PARCIAL OU TOTAL DO COMANDO;
6.1.4 SISTEMA DE VISUALIZAÇÃO DE CONSUMO E TENSÃO PARA CADA UMA DAS OPÇÕES DE ENTRADA DE ENERGIA 
EXTERNA. DEVERÁ POSSUIR ATERRAMENTO NA CARROCERIA E HASTE DE ATERRAMENTO EXTERNO. 

6.2 SISTEMA DE VISUALIZAÇÃO DE CONSUMO, TENSÃO E FREQUÊNCIA, COM REFERÊNCIA AO SISTEMA DAS TRÊS OPÇÕES 
DE ENTRADA DE ENERGIA, SENDO PREVISTO PARA CADA FASE DE ENTRADA, SISTEMA SEPARADO COM INDICAÇÃO 
LUMINOSA, E COM LEITURA SIMULTÂNEA VISUAL, INTEGRADA AO FORNECIMENTO DE ENERGIA; 

6.3 CABOS FLEXÍVEIS ANTICHAMAS DIMENSIONADOS CONFORME ESPECIFICAÇÕES DA ABNT 15465 E NBR 5410, 
INSTALAÇÕES EM TODOS OS AMBIENTES, EMBUTIDAS E ADEQUADAS PARA CADA AMBIENTE;

6.4 CONDUTOR FLEXÍVEL DE FIOS DE COBRE ELETROLÍTICO, TÊMPERA MOLE, ISOLAÇÃO COMPOSTO TERMOPLÁSTICO 
POLIVINILA PVC (105 ºC) COM CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXTINÇÃO DO FOGO; 

6.5 01 TRANSFORMADOR ISOLADOR COMPATÍVEL COM A CARGA TOTAL DA UNIDADE /380/220/127 - 3F + N; CLASSE DE 
ISOLAÇÃO: 1K2V, CLASSE DE TEMPERATURA: B E GRAU DE PROTEÇÃO NO MÍNIMO IP22.

7. ILUMINAÇÃO:

7.1 INTERNA: LUMINÁRIAS EMBUTIDAS, DO TIPO LED (110-240V) LUZ DIFUSA, BRANCO NEUTRO 4000K; EM QUANTIDADE 
ADEQUADA À DIMENSÃO E APLICAÇÃO DE CADA AMBIENTE CONFORME NORMA ABNT NBR 8995-1; 

7.2 DE EMERGÊNCIA: EM CADA AMBIENTE, NO MÍNIMO, UMA LUMINÁRIA DE NO MÍNIMO 7,5 W ALIMENTADA POR 
INVERSOR DE TENSÃO ENT. 24 VCC - SAÍDA 220 VCA COM NO MÍNIMO 500 W, QUANDO LIGADA A UNIDADE À CAPTAÇÃO 
EXTERNA. ESTAS LUMINÁRIAS NÃO DEVERÃO CONSUMIR A BATERIA, DEVERÃO FUNCIONAR EM CA; 

7.3 EXTERNA: 6 (SEIS) REFLETORES LED 100 W BIVOLT NO MÍNIMO IP66 (RESISTENTE A ÁGUA E POEIRA) NA LATERAL 
DIREITA (LADO DO TOLDO) E ESQUERDA; 

7.4 INTERRUPTORES DE PLACA EM TERMOPLÁSTICO ISOLANTE, ACABAMENTO BRANCO, COM PROTEÇÃO UV, QUE EVITA O 
AMARELAMENTO, GARANTINDO A CONSERVAÇÃO DE SUA APARÊNCIA ORIGINAL POR MAIS TEMPO - 10 A – 250 V, PLACAS 
4X2 DE ENCAIXE (SEM PARAFUSOS APARENTES); 

7.5 TOMADAS DE 220 V, PADRÃO NBR 14136 COM IDENTIFICADOR DE TENSÃO, PLACAS EM TERMOPLÁSTICO ISOLANTE, 
ACABAMENTO BRANCO, COM PROTEÇÃO UV, QUE EVITA O AMARELAMENTO, GARANTINDO A CONSERVAÇÃO DE SUA 
APARÊNCIA ORIGINAL POR MAIS TEMPO. MÓDULOS COM BORNES AUTOMÁTICOS, PLACAS 4X2 DE ENCAIXE (SEM 
PARAFUSOS APARENTES);

7.6 ALÉM DOS PONTOS DE TOMADAS DESTINADOS AOS EQUIPAMENTOS DA OPERAÇÃO DA LAVANDERIA, DEVERÁ POSSUIR 
NO MÍNIMO 13 TOMADAS DE USO GERAL, SENDO 8 TOMADAS NO BANHEIRO MASCULINO, 2 TOMADAS NO BANHEIRO 
FEMININO E 3 TOMADAS NO AMBIENTE DA LAVANDERIA.

8. CABO EXTERNO PARA CONEXÃO À REDE PÚBLICA DE ENERGIA ELÉTRICA;

8.1 1 (UMA) EXTENSÃO PARA CONEXÃO ELÉTRICA: DESENVOLVIDA PARA CONEXÃO NA REDE DA CONCESSIONÁRIA, 
CONFECCIONADA COM CABO PP COM 4 (QUATRO) VIAS DE NO MÍNIMO 30 MM E 1 VIA PARA ATERRAMENTO COM BITOLA 
MÍNIMA DE 16 MM, ISOLAMENTO EM DUPLA CAMADA DE COMPOSTO DE PVC FLEXÍVEL COM ELEVADA RESISTÊNCIA 
MECÂNICA E FLEXIBILIDADE, 50 M DE COMPRIMENTO (DIVIDIDO EM DUAS PARTES). UMA DAS EXTREMIDADES COM PLUG 
MACHO IP 67 BLINDADO À PROVA DE D’ÁGUA E ADAPTADOR TIPO GARRAS PARA CONEXÃO NO QUADRO ELÉTRICO 
EXTERNO COM 2 METROS;

8.2 OBS.: PARA REDUÇÃO DO PESO E FACILITAR A OPERAÇÃO DE ARMAZENAMENTO A EXTENSÃO DEVERÁ SER FORNECIDA 
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EM DUAS VIAS DE 25 M COM ACOPLAMENTO TIPO STECK.

9 SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO:

9.1 DEVERÁ SER INSTALADO SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO EM VEÍCULO, COM INSTALAÇÃO PRÓXIMA 
AOS PERIGOS IDENTIFICADOS NO GRUPO GERADOR E PAINEL ELÉTRICO, DE MODO A SER ATIVADO QUANDO O FOGO FOR 
DETECTADO; 
9.1.1 O SISTEMA DEVERÁ SER ATIVADO AUTOMATICAMENTE E O AGENTE DE SUPRESSÃO DE FOGO DESCARREGADO PARA 
SUPRESSÃO DO INCÊNDIO. 

9.2 O SISTEMA DEVERÁ SER AUTÔNOMO E AUTOMÁTICO DE SUPRESSÃO DE INCÊNDIO POR AEROSSOL CONDENSADO, 
DESTINADO À PROTEÇÃO DE COMPARTIMENTOS TÉCNICOS; 

9.3 ELE DEVERÁ SER BASEADO EM AGENTE EXTINTOR SÓLIDO, TRANSFORMADO EM AEROSSOL POR MEIO DE ATIVAÇÃO 
TÉRMICA OU ELÉTRICA; 

9.4 A ATIVAÇÃO TÉRMICA DEVERÁ OCORRER POR MEIO DE BULBO TERMO ATUADO (BTA), SIMILAR AOS UTILIZADOS EM 
SPRINKLERS, COM FAIXAS DE TEMPERATURA ENTRE 57°C E 182°C; 

9.5 O SISTEMA DEVERÁ INCLUIR SENSOR BIMETÁLICO COM CIRCUITO ABERTO, QUE SE FECHE AUTOMATICAMENTE 
QUANDO ACIONADO, PERMITINDO INTEGRAÇÃO COM PAINEL DE INCÊNDIO, SINALIZADORES OU SIRENES; 

9.6 A VIDA ÚTIL DO AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER CERTIFICADA POR, NO MÍNIMO, 15 ANOS; 

9.7 O SISTEMA DEVERÁ SER EFICAZ PARA RISCOS DAS CLASSES A, B, C E F, CONFORME NORMAS EN-2 E NFPA 2010; 

9.8 A EFICÁCIA EM INCÊNDIOS ENVOLVENDO BATERIAS DE ÍON-LÍTIO (LI-ION, LIPO, LFP, NMC, ETC.) DEVERÁ SER 
COMPROVADA POR CERTIFICAÇÃO EMITIDA POR LABORATÓRIO INTERNACIONAL CREDENCIADO, COMO O KIWA OU 
SEMELHANTE; 

9.9 O AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER LIVRE DE CFC, HFC E GASES FLUORADOS, APRESENTANDO POTENCIAL ZERO DE 
AQUECIMENTO GLOBAL E DEPLEÇÃO DE OZÔNIO; 

9.10 O SISTEMA DEVERÁ SER NÃO PRESSURIZADO, COMPACTO, LEVE E PERMITIR INSTALAÇÃO SIMPLIFICADA, SEM 
NECESSIDADE DE TUBULAÇÕES OU CILINDROS; 

9.11 AS CERTIFICAÇÕES MÍNIMAS EXIGIDAS DEVERÃO INCLUIR: UL 2775,  EPA SNAP E SIL 2 OU SUPERIOR; 

9.12 O SISTEMA DEVERÁ POSSIBILITAR A INSERÇÃO DAS PLANTAS BAIXAS DOS AMBIENTES NO SOFTWARE PARA 
ALOCAÇÃO DOS DISPOSITIVOS; 

9.13 ELE DEVERÁ POSSUIR EXIBIÇÃO GRÁFICA DOS DISPOSITIVOS EM PLANTA BAIXA NA TELA DE COMANDO DA CENTRAL; 

9.14 DEVERÁ POSSIBILITAR A IDENTIFICAÇÃO VISUAL DOS DISPOSITIVOS, INFORMANDO AS CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO E 
LOCAL DE INSTALAÇÃO; 

9.15 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE DIFERENCIAÇÃO DE LIBERDADE DE ACESSO AOS USUÁRIOS CADASTRADOS, COM NO 
MÍNIMO 4 NÍVEIS.

9.16 CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO 
9.16.1 DEVERÁ SER INSTALADA CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO WIRELESS (WI-FI), CERTIFICADA PELA ANATEL, 
DESENVOLVIDA PARA SISTEMAS DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO COM COMUNICAÇÃO SEM FIO; 
9.16.2 ELA DEVERÁ ATENDER AOS REQUISITOS TÉCNICOS EXIGIDOS PELAS NORMAS VIGENTES, INCLUINDO NBR. 

9.17 CARACTERÍSTICAS DE OPERAÇÃO 
9.17.1 ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA: 100 A 240 VAC (BIVOLT AUTOMÁTICO)
9.17.2 CONSUMO COM BATERIA CARREGADA: 0,6 A A 1,2 A
9.17.3 CONSUMO DURANTE CARREGAMENTO DA BATERIA: 1,2 A A 1,8 A 
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9.17.4 AUTONOMIA EM AUSÊNCIA DE ENERGIA: MÍNIMO DE 24 HORAS + 15 MINUTOS EM MODO ALARME
9.17.5 TEMPO DE RECARGA DA BATERIA: 24 HORAS
9.17.6 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: 0 °C A 60 °C
9.17.7 POTÊNCIA SONORA AJUSTÁVEL: 65 DB, 85 DB E 100 DB

9.18 CARACTERÍSTICAS DE REDE 
9.18.1  TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO: ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
9.18.2  PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO: PRÓPRIO
9.18.3 FAIXA DE FREQUÊNCIA: 2.4 GHZ (2.400,0 MHZ A 2.483,5 MHZ)
9.18.4  MODULAÇÃO: QPSK
9.18.5 CRIPTOGRAFIA DE REDE E APLICAÇÃO: 128 BITS
9.18.6 TAXA DE TRANSMISSÃO: 256 KBPS
9.18.7 POTÊNCIA DE TRANSMISSÃO: +20 DBI 
9.18.8 GANHO DA ANTENA: +1,86 DBI
9.18.9 SENSIBILIDADE DE RECEPÇÃO: -100 DBM

9.19 ALCANCE MÁXIMO 
9.19.1 O AMBIENTE ABERTO: ATÉ 100 M;
9.19.2 O AMBIENTE FECHADO: ATÉ 30 M;
9.19.3 CERTIFICAÇÃO ANATEL: TRANSRECEPTOR DE RADIAÇÃO RESTRITA II.

9.20 DIMENSÕES FÍSICAS
9.20.1 LARGURA: 290 MM;
9.20.2 ALTURA: 440 MM;
9.20.3 PROFUNDIDADE: 120 MM.

9.21 EM RELAÇÃO ÀS MEDIDAS, SERÁ ADMITIDA TOLERÂNCIA DE ATÉ 20% DESDE QUE NÃO INTERFIRA NO 
DIMENSIONAMENTO E INSTALAÇÃO DE OUTROS SISTEMAS DO MÓDULO LOGÍSTICO;

9.22 RECURSOS FUNCIONAIS MÍNIMOS DO SISTEMA DE ALARME E DETECÇÃO DE INCÊNDIO 
9.22.1 TELA SENSÍVEL AO TOQUE DE 15” COM INTERFACE GRÁFICA INTUITIVA; 
9.22.2 SISTEMA OPERACIONAL LINUX; 
9.22.3 PROCESSADOR QUAD-CORE; 
9.22.4 MEMÓRIA RAM: 8 GB; 
9.22.5 ARMAZENAMENTO INTERNO: SSD DE 120 GB; 
9.22.6 SOFTWARE SUPERVISÓRIO INTEGRADO COM EMISSÃO DE RELATÓRIOS (NÍVEL DE BATERIA, LOGS, AÇÕES DE 
USUÁRIO E ALERTAS ATIVOS); 
9.22.7 CONTROLE DE ACESSO COM NO MÍNIMO 4 NÍVEIS DE USUÁRIO; 
9.22.8 VISUALIZAÇÃO EM PLANTA BAIXA COM IDENTIFICAÇÃO DE SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS DISPOSITIVOS; 
9.22.9 CONFIGURAÇÃO DE SIRENES COM NO MÍNIMO 5 TOQUES E AJUSTE DE INTENSIDADE SONORA ATÉ 105 DB; 
9.22.10 ACESSO REMOTO VIA IP E REDE ETHERNET; 
9.22.11 RELÉ INTERNO PARA INTEGRAÇÃO COM SISTEMAS EXTERNOS (ELEVADORES, PORTAS, ETC.); 
9.22.12 COMPATIBILIDADE COM CENTRAL CCO (CENTRO DE COMANDO E OPERAÇÕES); 
9.22.13 INDICADORES VISUAIS (LEDS) PARA STATUS DE OPERAÇÃO, FALHA, ALARME E ALIMENTAÇÃO; 
9.22.14 SUPERVISÃO PONTUAL DE TODOS OS DISPOSITIVOS CADASTRADOS. 

9.23 O SISTEMA DE DETECÇÃO DE INCÊNDIO, DEVE CONTEMPLAR NO MÍNIMO: 
A) SINALIZADOR SONORO E VISUAL WIRELESS 
B) POSSUIR TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4) 
C) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ 
D) POSSUIR GRAU DE PROTEÇÃO DE NO MÍNIMO IP67 
E) POSSUIR INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO 
F) DEVERÁ OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C 
G) DEVERÁ POSSUIR POTÊNCIA SONORA AJUSTÁVEL COM VARIAÇÃO, DE NO MÍNIMO 3 NÍVEIS, ENTRE 65 DB ATÉ 105 DB 
H) DEVERÁ POSSUIR ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE, DISPOSITIVO QUE INFORMA INTERVENÇÃO FÍSICA NO DISPOSITIVO 
I) DEVERÁ POSSUIR COR VERMELHA NO SEU EXTERIOR 
J) DEVERÁ POSSUIR ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 
256 KBPS 
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K) DEVERÁ OSSUIR ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 60 METROS 
L) DEVERÁ OSSUIR FONTE DE ALIMENTAÇÃO DE 127V / 220V / BIVOLT
M) FONTE DE ALIMENTAÇÃO INTERNA DOTADA DE BATERIAS COM AUTONOMIA DE NO MÍNIMO 24 HORAS 
N) POSSUIR SISTEMA DE FIXAÇÃO EM PAREDES DO TIPO SOBREPOR 

9.24 O ACIONADOR MANUAL WIRELESS DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS: 
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4) 
B) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ 
C) GRAU DE PROTEÇÃO DE NO MÍNIMO IP67 
D) OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C 
E) POSSUIR ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 
KBPS 
F) POSSUIR ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 15 M 
G) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DOTADA DE NO MÍNIMO 2 (DUAS) PILHAS ALCALINAS AA, QUE PROPORCIONE NO MÍNIMO 20 
MESES DE VIDA ÚTIL 
H) FONTE DE ALIMENTAÇÃO INTERNA DOTADA DE BATERIAS COM AUTONOMIA DE NO MÍNIMO 24 HORAS 
I) COR VERMELHA NO SEU EXTERIOR 
J) SISTEMA DE ACIONAMENTO MANUAL POR BOTOEIRA OU ACIONADOR 
K) PROTEÇÃO EM ACRÍLICO PARA EVITAR ACIONAMENTO ACIDENTAL 
L) SISTEMA DE DESTRAVAMENTO DO ACIONAMENTO MANUAL POR MEIO DE FERRAMENTA ESPECÍFICA DISPONIBILIZADA 
PELO FABRICANTE 
M) SISTEMA DE FIXAÇÃO DO TIPO SOBREPOR 
N) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE 
O) INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO 
P) APRESENTAR TEMPO DE RESPOSTA A ALERTAS DE 1S A 5S NO MÁXIMO 

9.25 OS DETECTORES DE FUMAÇA WIRELESS NOS AMBIENTES DEVEM POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
MÍNIMAS: 
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4) 
B) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ 
C) OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C 
D) ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 KBPS 
E) ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 15 METROS 
F) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE 
G) INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO 
H) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DOTADA DE NO MÍNIMO 2 (DUAS) PILHAS ALCALINAS AA, QUE PROPORCIONE NO MÍNIMO 20 
MESES DE VIDA ÚTIL 
I) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DISPAROS ACIDENTAIS 
J) SISTEMA DE AJUSTE DA SENSIBILIDADE 
K) SISTEMA DE ALERTA CONTRA A OCORRÊNCIA DE SUJEIRA NO DETECTOR; 
L) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA A ENTRADA DE PARTICULAR DE DIMENSÃO MAIOR A 0,5 MM 
M) POSSUIR SISTEMA DE FIXAÇÃO DE FORMA DE SOBREPOR

9.26 O PROJETO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO DEVERÁ PREVER A INSTALAÇÃO DE MANEIRA COMPLEMENTAR, DE 
EXTINTORES DE INCÊNDIO, CONFORME AS EXIGÊNCIAS DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO SUL E COM A ABNT NBR 12693, SISTEMAS DE PROTEÇÃO POR EXTINTORES DE INCÊNDIO, BEM COMO DEMAIS NORMAS E 
INSTRUÇÕES TÉCNICAS APLICÁVEIS AO TIPO DE OCUPAÇÃO E CARGA DE INCÊNDIO DO LOCAL.
9.26.1 OS EQUIPAMENTOS DEVERÃO SER DIMENSIONADOS, DISTRIBUÍDOS E INSTALADOS PARA GARANTIR COBERTURA 
EFICIENTE DAS ÁREAS PROTEGIDAS, RESPEITANDO AS DISTÂNCIAS MÁXIMAS A PERCORRER, ALTURA REGULAMENTAR DE 
FIXAÇÃO, CONDIÇÕES DE FÁCIL ACESSO, VISIBILIDADE, SINALIZAÇÃO FOTOLUMINESCENTE E AUSÊNCIA DE 
OBSTRUÇÕES. DEVERÃO SER UTILIZADOS EXTINTORES CERTIFICADOS PELO INMETRO, ACOMPANHADOS DA DEVIDA 
DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA, INCLUINDO ART DO RESPONSÁVEL TÉCNICO, E ATENDENDO AOS REQUISITOS DE INSPEÇÃO, 
MANUTENÇÃO E VALIDADE ESTABELECIDOS PELA LEGISLAÇÃO VIGENTE E PELO CORPO DE BOMBEIROS COMPETENTE;

10 INFRAESTRUTURA HIDRÁULICA:

10.1 ESTRUTURA HIDRÁULICA DESENVOLVIDA PARA ALIMENTAÇÃO DAS TORNEIRAS E EQUIPAMENTOS. REDE COMPOSTA 
POR TUBOS FLEXÍVEIS MANGUEIRA CRISTAL TRANÇADA COMPOSTA POR TUBO INTERNO DE PVC FLEXÍVEL (POLICLORETO 
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DE VINILA), REFORÇADA COM UMA CAMADA DE FIOS DE POLIÉSTER E COBERTURA EXTERNA EM PVC FLEXÍVEL 
(POLICLORETO DE VINILA); (APROPRIADOS PARA SUPORTAR OS ESFORÇOS MECÂNICOS DA ESTRUTURA SEM QUE 
OCORRAM TRINCAS E VAZAMENTOS), CONEXÕES EM PVC REFORÇADO E ABRAÇADEIRAS EM AÇO CARBONO.

11 CUBAS EM INOX:

11.1 6 (SEIS) CUBAS DE AÇO INOX POLIDO, FABRICADAS EM AÇO INOX 304, COM 0,7 MM DE ESPESSURA E ACABAMENTO 
ACETINADO, BORDAS LISAS E NO MÍNIMO 14 CM DE PROFUNDIDADE, REDONDAS, NO MÍNIMO DE 300 MM ± 5% DE 
DIÂMETRO, PARA ASSEPSIA. 

12 TORNEIRAS:

12.1 DE USO PROFISSIONAL, ACABAMENTO CROMADO, DE MESA COM ACIONAMENTO POR SENSOR INFRAVERMELHO DE 
DETECÇÃO, QUE DISPENSA O CONTATO MANUAL, EVITANDO CONTAMINAÇÃO CRUZADA;
12.1.1 TORNEIRA DO TIPO BICA MÓVEL COM DIRECIONAMENTO E REGULADOR DE VASÃO REMOVÍVEL. ALIMENTAÇÃO 
ELÉTRICA BIVOLT, CONSUMO DE 8 W ACIONADA E 0,5 W EM REPOUSO, MÓDULO PARA ARMAZENAMENTO DA FONTE COM 
PROTEÇÃO IP67, VÁLVULA COM FECHAMENTO HIDROASSISTIDO. DEVE ATENDER A NORMA NBR 5626 E NBR-9050; 
12.1.2 VAZÃO DE 0,07 L/SEG E 4L/MIN, CONEXÃO DE ½” PESO DE 1,7KG. MEDIDAS MÍNIMAS: ALTURA: 28,5 CM, 
PROFUNDIDADE TOTAL: 18 CM, LARGURA: 4 CM. GARANTIA DO FABRICANTE: 10 ANOS CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO 
E 2 ANOS DE GARANTIA TOTAL, INCLUINDO ITENS DE DESGASTE.

13 VASO SANITÁRIO:
13.1 COM ASSENTO ANTIBACTERIANO, BOMBA TRITURADORA EMBUTIDA, SISTEMA DE DUPLA DESCARGA COM OPÇÃO DE 
BAIXO CONSUMO 1,8 L E 3 L, ENTRADA DE ÁGUA FRIA COM PRESSÃO DE 17 M.C.A. ALIMENTAÇÃO 220 V - 60 HZ, NÍVEL 
SONORO = 53 DBA, DIÂMETRO DE DESCARGA DE 32 MM. DEVERÁ TER POTÊNCIA NÃO SUPERIOR A 550 W PARA EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA DA UNIDADE.

14 1 (UM) FILTRO DE ÁGUA POTÁVEL COM CARVÃO ATIVADO, CAPACIDADE PARA FILTRAGEM DE 1.000L/H. DEVERÁ SER 
INSTALADO NA ENTRADA DE ÁGUA (ANTES DO RESERVATÓRIO DE ÁGUA LIMPA).

15 2 (DUAS) BOMBAS AUTO PRESSURIZADAS HIDRÁULICAS DO TIPO MARINIZADA, COM PRESSOSTATO PARA ÁGUA DOCE 
DE NO MÍNIMO 2.9 GPM / 11,0 LITROS POR MINUTO, PRESSÃO DE SAÍDA DE 40 PSI (2,7 BAR) ELEVAÇÃO VERTICAL DE NO 
MÍNIMO 1,8 M, CORRENTE DE 5,0 AMPERES – 24V, SENDO UMA UNIDADE DE USO PRINCIPAL E UMA SECUNDÁRIA PARA 
BACKUP.

16 SISTEMA DE PRESSURIZAÇÃO DA REDE HIDRÁULICA PARA QUE A BOMBA NÃO ENTRE EM FUNCIONAMENTO “REPETIDAS 
VEZES CONSECUTIVAS”, MAXIMIZANDO SUA VIDA ÚTIL; 

16.1 SISTEMA DE ESGOTO DAS PIAS DE LAVAGEM. DEVERÁ POSSUIR BOMBA DE DEJETOS PARA O ESCOAMENTO; 

16.2 PONTO PARA ABASTECIMENTO DE ÁGUA LIMPA: MANGUEIRA EM PVC REFORÇADO COM MALHA INTERNA DE FIOS DE 
POLIÉSTER COM Ø¾”: 10 (DEZ) M QUE DEVERÁ SER USADA PARA ABASTECIMENTO;

16.3 DEVERÁ ACOMPANHAR 2 MANGUEIRAS PARA ABASTECIMENTO E DESCARTE COM AS SEGUINTES CARACTERISTICAS:
16.3.1 DO TIPO 2 SUPERFLEX DE DUAS POLEGADAS E MEIA, CONFORME NORMA DE FABRICAÇÃO ABNT NBR 11861, 
COMPRIMENTO DE 30 M, DIÂMETRO NOMINAL: 2.1/2" (65 MM), PRESSÃO DE TRABALHO: 14 KGF/CM², MATERIAL DO TUBO 
INTERNO: BORRACHA SINTÉTICA, REVESTIMENTO EXTERNO: FIBRA DE POLIÉSTER BRANCA, UNIÃO: LATÃO, TIPO STORZ – 
CONFORME NBR 14349;

16.4 2 (DOIS) SUPORTES PARA AS MANGUEIRAS, SENDO UM PARA A MANGUEIRA DE ABASTECIMENTO E O OUTRO PARA A 
MANGUEIRA DE DESCARTE.

17 MEDIDORES E MOSTRADORES DE NÍVEIS DE FLUIDOS:

17.1 1 (UM) SISTEMA COMPOSTO POR CENTRAL DE COMUNICAÇÃO PARA MONITORAMENTO E CONTROLE DOS NÍVEIS DO 
TANQUE DE COMBUSTÍVEL, ÁGUA LIMPA E SUJA BEM COMO DO TANQUE DE TRATAMENTO DE ÁGUA SUJA.

18 REVESTIMENTO INTERNO:
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18.1 COMPOSTO DE ESTRUTURA DA CARROCERIA E REFORÇO EM TUBOS DE AÇO DE NO MÍNIMO 30 X 30 MM COM PAREDE 
DE 1,2 MM SAE 1010/1020 E CHAPAS DE AÇO 14 SAE 1020, ISOLAMENTO TÉRMICO E REVESTIMENTO CONFORME SEGUE;

18.2 PAREDES, TETO E DIVISÓRIAS, DEVERÃO SER REVESTIDAS DE PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO COM 3 MM DE 
ESPESSURA, COM RESINA A BASE DE FLUORETO DE POLIVINILIDENO (PVDF) SOBRE ALUMÍNIO DE RESISTÊNCIA 
COMPATÍVEL COM O PROJETO E NÚCLEO DE POLIETILENO DE BAIXA DENSIDADE / NÚCLEO MINERAL NÃO-COMBUSTÍVEL;

18.3 MATERIAL COM PROPRIEDADES AUTOLIMPANTES, LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO COMUNS ÀS SUPERFÍCIES HOSPITALARES, COM CARACTERÍSTICAS RETARDANTES A CHAMA. DEVERÁ 
POSSUIR CLASSIFICAÇÃO:
18.3.1 II-A DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E NORMAS DO CORPO DE BOMBEIROS, POR MEIO DA INSTRUÇÃO TÉCNICA 
N° 10/2011 – CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTOS E DE REVESTIMENTOS (CMAR);
18.3.2 RESISTÊNCIA A ÁCIDOS: 5% DE HCI POR 240 HORAS;
18.3.3 RESISTÊNCIA A ALCALINOS: 5% DE NAOH POR 240 HORAS;
18.3.4 RESISTÊNCIA A ÓLEO: 20% DE ÓLEO DE MÁQUINA POR 240 HORAS.

18.4 PAREDES (DIVISÓRIAS) ESTRUTURADAS ATRAVÉS TUBOS DE AÇO DE NO MÍNIMO 30 X 30 MM COM PAREDE DE 1,2MM 
SAE 1010/1020 REVESTIDOS EM ALUMÍNIO COMPOSTO;
18.5 A FORMA DA SUPERFÍCIE DEVERÁ PROMOVER O MELHOR APROVEITAMENTO DO ESPAÇO INTERNO, EM 
CONFORMAÇÃO COM OS ÂNGULOS, CURVAS E ENVOLVENDO TODAS AS COLUNAS E PARTES ESTRUTURAIS;

18.6 OS PAINÉIS DEVERÃO POSSUIR RESISTÊNCIA QUÍMICA, BAIXO ÍNDICE DE ABSORÇÃO DE ÁGUA, ESTABILIDADE 
DIMENSIONAL E APRESENTAR ALTA RESISTÊNCIA À ABRASÃO. COR BRANCA;

18.7 AS ARESTAS, JUNÇÕES INTERNAS, DEVERÃO SER CONSTRUÍDAS DE FORMA QUE EVITE FORMAÇÕES PONTIAGUDAS, A 
FIM DE AUMENTAR A SEGURANÇA E FAVORECER A LIMPEZA LOCAL; 

18.8 O INTERIOR DEVERÁ ESTAR ISENTO DE CANTOS VIVOS. TODAS AS BORDAS DEVEM SER ARREDONDADAS E/OU 
CHANFRADAS. TUDO QUE CONSTITUIR OBSTRUÇÃO À CABEÇA E QUE POSSA SER PERIGOSO ÀS PESSOAS DEVERÁ SER 
EVITADO. OS PAINÉIS DEVERÃO SER INSTALADOS DE MANEIRA QUE NÃO OCORRA FLEXÃO, DEFLEXÃO, EMPENAMENTO 
OU VIBRAÇÃO; 

18.9 SOB O REVESTIMENTO DEVERÁ SER PREVISTO ISOLAMENTO TÉRMOACÚSTICO COM A FINALIDADE DE REDUZIR O 
IMPACTO DA TEMPERATURA EXTERNA PARA DENTRO DA UNIDADE MÓVEL. 
18.9.1 O ISOLAMENTO TÉRMICO DEVERÁ SER APLICADO ATRAVÉS DE ISOLANTE DE P.U. (POLIURETANO) EM PLACAS COM 
NO MÍNIMO 30 MM DE ESPESSURA E NO MÍNIMO 36 KG/M³ DE DENSIDADE, INSTALADAS NO TETO, LATERAIS (EXCETO 
JANELAS), TRASEIRA, ENTRE A CHAPA EXTERNA E O REVESTIMENTO INTERNO; 

18.10 PLACAS FIXADAS COM FITAS ADESIVAS DUPLA FACE DE ALTA RESISTÊNCIA SOLVENTE, COLAGEM PERMANENTE. 
COMPENSA DILATAÇÃO TÉRMICA DAS PARTES INTEGRADAS COM PERFORMANCE MECÂNICA ADEQUADA PARA ATENDER O 
PROJETO.

19 ASSOALHO:

19.1 ALUMÍNIO ESTRUTURAL EXTRUDADO DE 40 MM DE ESPESSURA, PAREDES DE 2 MM DE ESPESSURA (± 10% DE 
VARIAÇÃO ACEITÁVEL), FIXAÇÃO ATRAVÉS DE PARAFUSOS DE CABEÇA CÔNICA E FENDA CRUZADA OU REBITES DE 
ALUMÍNIO DIMENSIONADOS CONFORME NECESSIDADE MECÂNICA. SOB A QUINTA RODA E DEMAIS ÁREAS EM COMPOSTO 
DE NÚCLEO ESTRUTURAL COM REVESTIMENTO EM RESINA, COM 20MM DE ESPESSURA (± 10% DE VARIAÇÃO ACEITÁVEL), 
APRESENTA ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA, RESISTÊNCIA A ÁGUA, REDUÇÃO DE PESO ESTRUTURAL, CARACTERÍSTICAS 
TÉRMICA, ACÚSTICAS E RESISTÊNCIA A FOGO.

20 PASSADEIRA VINÍLICA

20.1 DEVERÁ TER NO MÍNIMO AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES:
20.1.1 ALTA RESISTÊNCIA À ABRASÃO;
20.1.2 POSSUIR TRATAMENTO ANTI BACTÉRIA NA SUPERFÍCIE COM ÍNDICE DE PU ANTI-CONTAMINAÇÃO;
20.1.3 QUE TENHA COMPOSIÇÃO HETEROGÊNEA E NÃO POROSA;
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20.1.4 RESISTÊNCIA A INTENSO TRÁFEGO DE PESSOAS E MÓVEIS SEM ALTERAÇÃO OU DANIFICAÇÃO DO PRODUTO;
20.1.5 MANTAS DE 2 M DE LARGURA COM ESPESSURA MÍNIMA DE 2 MM.

21 CARACTERÍSTICAS GERAIS DO MOBILIÁRIO:

21.1 ESPECIFICAÇÕES CONSTRUTIVAS
21.1.1 O MOBILIÁRIO DEVE SER CONFECCIONADO EM COMPENSADO MULTILAMINADO, LÂMINAS DE MADEIRA 
SELECIONADAS, SOBREPOSTAS EM SENTIDO ALTERNADO, UMA A UMA EM NÚMERO ÍMPAR, COM CAPAS NO MESMO 
SENTIDO;
21.1.2 CAPA (LÂMINAS EXTERNAS) E MIOLO (LÂMINAS INTERNAS) DE PINUS REFLORESTADO COLADAS ENTRE SI COM 
RESINA FENÓLICA WBP, RESISTENTE A ÁGUA: LD 380 G/M² E COM TEOR MÍNIMO DE SÓLIDOS EM 35 PONTOS PERCENTUAIS;
21.1.3 PRENSADAS A UMA TEMPERATURA MÉDIA DE 135 ºC E À PRESSÃO ESPECÍFICA DE 15 KG/CM²;
21.1.4 COM ESPESSURA MÍNIMA DE 30 MM NAS PARTES ESTRUTURAIS, CAPAZ DE RESISTIR A ESFORÇOS E TORÇÕES 
CARACTERÍSTICAS DESTE TIPO DE PLATAFORMA MÓVEL;
21.1.5 DEVEM SER IMUNIZADAS CONTRA O ATAQUE DE FUNGOS E CUPINS;
21.1.6 REVESTIDO INTERNA E EXTERNAMENTE COM LAMINADO MELAMÍNICO CONTÍNUO DE ALTA PRESSÃO E ALTA 
RESISTÊNCIA, TERMOMOLDÁVEL QUE PERMITA FACILMENTE A CONFECÇÃO DE BORDAS E CANTOS ARREDONDADOS, 
AUMENTANDO SUA RESISTÊNCIA A IMPACTOS E INFILTRAÇÕES DE ÁGUA;
21.1.7 REVESTIMENTOS NA COR BRANCA;
21.1.8 FERRAGENS (DOBRADIÇAS, CORREDIÇAS, ARTICULADORES) EM AÇO COM TRATAMENTO ANTIFERRUGEM.

21.2 O PROJETO DOS MÓVEIS DEVE CONTEMPLAR O SEU ADEQUADO POSICIONAMENTO, VISANDO O MÁXIMO DE 
APROVEITAMENTO DO ESPAÇO, A FIXAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, A SEGURANÇA DOS OCUPANTES (SEM QUINAS VIVAS) E A 
ASSEPSIA DO VEÍCULO;

21.3 REQUISITOS FUNCIONAIS
21.3.1 DEVERÁ POSSUIR MECANISMO DE TRAVAMENTO, CAPAZ DE SUBSTITUIR E DISPENSAR OS TRINCOS;
21.3.2 TODAS AS PRATELEIRAS DEVERÃO TER BATENTES FRONTAIS, A FIM DE DIFICULTAR QUE OS MATERIAIS CAIAM;
21.3.3 PUXADORES DO TIPO EMBUTIDOS CONFECCIONADOS EM ALUMÍNIO;
21.3.4 PORTAS DOS ARMÁRIOS COM CHAVES;
21.3.5 O PROJETO E O ARRANJO DOS ARMÁRIOS DEVERÃO SER APROVADOS PELA COMISSÃO EXECUTORA DO CONTRATO, 
ANTES DO INÍCIO DE SUA MANUFATURA.

22 AMBIENTES QUE DEVERÃO COMPOR O MÓDULO:

22.1 A01 – BANHEIRO MASCULINO;

22.2 A02 – CHUVEIRO MASCULINO;

22.3 A03 – LAVANDERIA;

22.4 A04 – CHUVEIRO FEMININO;

22.5 A05 – BANHEIRO FEMININO;

22.6 DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES;

22.7 AMBIENTE 01 – BANHEIRO MASCULINO: 
22.7.1 POSICIONADO NO TERÇO POSTERIOR DA UNIDADE, ADJACENTE À ÁREA DE CHUVEIROS MASCULINOS; 
22.7.2 AS DIVISÓRIAS INTERNAS SERÃO ESTRUTURADAS EM AÇO COM FECHAMENTO EM ACM, GARANTINDO 
ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA À UMIDADE;
22.7.3 CONFIGURAÇÃO INTERNA:
22.7.3.1 CABINES SANITÁRIAS: 5 (CINCO) UNIDADES INDIVIDUAIS EQUIPADAS COM PORTAS DE FECHAMENTO POSITIVO E 
VASOS SANITÁRIOS PRÓPRIOS PARA MOTOR HOME;
22.7.3.2 BANCADA DE HIGIENE: 4 (QUATRO) BANCADAS EM COMPENSADO NAVAL ESTRUTURAL, REVESTIDAS EM 
MELAMINA, COM 4 (QUATRO) CUBAS NA BANCADA DO LADO DIREITO (EM SENTIDO DE MARCHA), CONFECCIONADAS EM 
AÇO INOX EMBUTIDAS E ESPELHOS JATEADOS AO LONGO DA LARGURA DA BANCADA, COM ILUMINAÇÃO LED 
INTEGRADA.
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22.7.4 ACESSÓRIOS:
22.7.4.1 5 (CINCO) LIXEIRAS DE 5 L EM AÇO INOX COM TAMPA;
22.7.4.2 4 (QUATRO) DISPENSERS DE SABONETE LÍQUIDO EM AÇO INOX;
22.7.4.3 2 (DUAS) PAPELEIRAS EM AÇO INOX.

22.8 AMBIENTE 02 – CHUVEIRO MASCULINO:
22.8.1 DEVERÁ SER SITUADO NO TERÇO MEDIAL, ENTRE O BANHEIRO MASCULINO E A LAVANDERIA;
22.8.2 PAREDES REVESTIDAS EM PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO (ACM) DE 3,0 MM SOBRE ESTRUTURA DE AÇO 
GALVANIZADO;
22.8.3 CONFIGURAÇÃO INTERNA:
22.8.3.1 COMPOSTO POR 10 (DEZ) CABINES DE BANHO INDIVIDUAIS, CHUVEIROS COM COMANDO INDIVIDUAL E PISOS TIPO 
"BOX " DE ALTA RESISTÊNCIA PARA OPERAÇÃO MÓVEL;
22.8.3.2 CADA CABINE DEVE POSSUIR SISTEMA DE DRENAGEM COMPATÍVEL COM O PROJETO E PISO ANTIDERRAPANTE 
PARA TRÁFEGO INTENSO;
22.8.3.3 CADA CABINE DEVE POSSUIR SUPORTE PARA ITENS COMO, SHAMPOO, SABONETE E GANCHOS PARA ROUPA E 
VESTIMENTAS.
22.8.4 RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS:
22.8.4.1 A – 01. BOX PARA BANHO – MONOBLOCO (10 UNIDADES): MÓDULO HABITÁCULO DE FIBRA DE VIDRO (PRFV), COM 
ACABAMENTO EM GEL-COAT ISOFITÁLICO, PISO ANTIDERRAPANTE INTEGRADO E DIMENSÕES DE 800 X 800 MM, COM 
TOLERÂNCIA DE 10%, PARA MAIS OU PARA MENOS;
22.8.4.2 A – 02. DUCHAS COM PERFORMANCE ADEQUADA PARA ATENDER O PROJETO (10 UNIDADES) TIPO CABEÇOTE COM 
SUPORTE DE PAREDE, PROJETADA ESPECIFICAMENTE PARA USO EM UNIDADES MÓVEIS E VEÍCULOS ESPECIAIS;
22.8.4.3 O EQUIPAMENTO DEVE SER FABRICADO EM POLÍMERO DE ENGENHARIA DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA E 
TÉRMICA, COM ACABAMENTO EXTERNO EM CROMO DE ALTA DURABILIDADE E RESISTÊNCIA À OXIDAÇÃO;
22.8.4.4 O DISPOSITIVO DEVE INTEGRAR TECNOLOGIA DE INDUÇÃO DE AR (SISTEMA DE VENTURI), QUE ACELERA O FLUXO 
DE ÁGUA INJETANDO OXIGÊNIO NAS GOTÍCULAS PARA AUMENTAR A PRESSÃO PERCEBIDA PELO USUÁRIO EM SISTEMAS 
DE BAIXA PRESSÃO;
22.8.4.5 DEVE POSSUIR VÁLVULA DE INTERRUPÇÃO DE FLUXO (FUNÇÃO SMARTPAUSE OU SHUT-OFF) INTEGRADA AO 
CORPO OU AO PUNHO, PERMITINDO A PAUSA DA ASPERSÃO DURANTE O ENSABOAMENTO SEM A NECESSIDADE DE FECHAR 
O MISTURADOR MONOCOMANDO, MANTENDO A TEMPERATURA REGULADA E VISANDO A ECONOMIA RIGOROSA DE ÁGUA 
E AUTONOMIA DOS TANQUES DA UNIDADE;
22.8.4.6 O BICO DE ASPERSÃO DEVE SER CONSTRUÍDO COM MATERIAIS ANTIENTUPIMENTO, RESISTENTES AO ACÚMULO DE 
MINERAIS E CALCÁRIO PRESENTES EM DIFERENTES FONTES DE ABASTECIMENTO.
22.8.5 ACESSÓRIOS:
22.8.5.1 10 (DEZ) DISPENSERS DE SABONETE LÍQUIDO EM AÇO INOX.

22.09 AMBIENTE 03 – LAVANDERIA
22.09.1 LOCALIZADA NA ÁREA CENTRAL DA UNIDADE, DIMENSIONADA PARA FLUXO LOGÍSTICO ENTRE OS SETORES DE 
BANHO MASCULINO E FEMININO;
22.09.2 PAREDES REVESTIDAS EM PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO (ACM) DE 3,0 MM SOBRE ESTRUTURA DE AÇO 
GALVANIZADO;
22.09.3 CONFIGURAÇÃO INTERNA: DEVERÁ SER INSTALADA 1 (UMA) BANCADA DE APOIO CONFECCIONADA EM 
COMPENSADO NAVAL COM REVESTIMENTO MELAMÍNICO DE ALTA PRESSÃO, INTEGRADA A ARMÁRIOS INFERIORES PARA 
GUARDA DE INSUMOS QUÍMICOS;
22.09.4 RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS:
22.09.4.1 B – 01. LAVADORA INDUSTRIAL COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 33 KG (2 UNIDADES);
22.09.4.2 CAPACIDADE DE CARGA DE NO MÍNIMO 33 KG DE ROUPA SECA. FATOR DE EXTRAÇÃO (G-FORCE) DE NO MÍNIMO 
150 G;
22.09.4.3 MICROPROCESSADOR TIPO XCONTROL OU EQUIVALENTE TÉCNICO, COM INTERFACE INTUITIVA, QUE PERMITA A 
PROGRAMAÇÃO COMPLETA DE CICLOS, NÍVEIS DE ÁGUA E TEMPERATURAS;
22.09.4.4 O SISTEMA DEVERÁ SER PREPARADO PARA DOSAGEM AUTOMÁTICA COM 8 SINAIS DE DOSAGEM INDEPENDENTES;
22.09.4.5 CONFIGURAÇÃO SEM AQUECIMENTO INTERNO POR RESISTÊNCIA, COM VÁLVULAS DE DRENAGEM DE GRANDE 
PORTE PARA DESCARTE RÁPIDO (2 X Ø 76 MM);
22.09.4.6 B – 02. SECADORA INDUSTRIAL COM CAPACIDADE PARA 34 KG (2 UNIDADES);
22.009.4.7 CAPACIDADE NOMINAL DE 34 KG DE ROUPA ÚMIDA. CESTO FABRICADO EM AÇO GALVANIZADO, RESISTENTE A 
IMPACTOS E CORROSÃO;
22.09.4.8 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE CESTO REVERSO, ALTERNANDO O SENTIDO DE GIRO PARA EVITAR O 
ENROLAMENTO DAS PEÇAS (“EFEITO CORDA”);
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22.09.4.9 EQUIPADA COM CONTROLADOR UNILINC TOUCH OU EQUIVALENTE, COM TELA COLORIDA E ACESSO A DADOS DE 
PRODUTIVIDADE;
22.09.4.10 DEVE POSSUIR SENSOR DE UMIDADE (TECNOLOGIA DE PROTEÇÃO CONTRA EXCESSO DE SECAGEM), QUE 
ENCERRE O CICLO AUTOMATICAMENTE AO ATINGIR O NÍVEL DE UMIDADE PROGRAMADO;
22.09.4.11 SISTEMA DE AQUECIMENTO ELÉTRICO POR RESISTÊNCIAS BLINDADAS COM PERFORMANCE ADEQUADA PARA 
ATENDER O PROJETO;
22.09.5 ACESSÓRIOS:
22.09.5.1 1 (UMA) LIXEIRA 20 L EM AÇO INOX COM TAMPA;
22.09.5.2 1 (UM) DISPENSER DE ÁLCOOL GEL EM INOX;
22.09.5.3 3 (TRÊS) CESTOS DE ROUPA EM TECIDO TÉCNICO LAVÁVEL DE 100 L (± 10% DE VARIAÇÃO ACEITÁVEL): 
COMPRIMENTO X LARGURA X ALTURA: 42 CM X 33 CM X 75 CM.

22.10 AMBIENTE 04 – CHUVEIRO FEMININO
22.10.1 DEVERÁ SER LOCALIZADO NA EXTREMIDADE FRONTAL DA UNIDADE;
22.10.2 PAREDES REVESTIDAS EM PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO (ACM) DE 3,0 MM SOBRE ESTRUTURA DE AÇO 
GALVANIZADO;
22.10.3 CONFIGURAÇÃO INTERNA:
22.10.3.1 COMPOSTO POR 4 (QUATRO) CABINES DE BANHO INDIVIDUAIS, CHUVEIROS COM COMANDO INDIVIDUAL E PISOS 
TIPO "BOX " DE ALTA RESISTÊNCIA PARA OPERAÇÃO MÓVEL;
22.10.3.2 CADA CABINE DEVE POSSUIR SISTEMA DE DRENAGEM COMPATÍVEL COM O PROJETO E PISO ANTIDERRAPANTE 
PARA TRÁFEGO INTENSO;
22.10.4 RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS:
22.10.4.1 C – 01. BOX PARA BANHO – MONOBLOCO (4 UNIDADES): MÓDULO HABITÁCULO DE FIBRA DE VIDRO (PRFV), COM 
ACABAMENTO EM GEL-COAT ISOFITÁLICO, PISO ANTIDERRAPANTE INTEGRADO E DIMENSÕES DE 800 X 800 MM, 
TOLERÂNCIA DE 10%, PARA MAIS OU PARA MENOS;
22.10.4.2 C – 02. DUCHAS COM PERFORMANCE ADEQUADA PARA ATENDER O PROJETO (4 UNIDADES) TIPO CABEÇOTE COM 
SUPORTE DE PAREDE, PROJETADAS ESPECIFICAMENTE PARA USO EM UNIDADES MÓVEIS E VEÍCULOS ESPECIAIS;
22.10.4.3 O EQUIPAMENTO DEVE SER FABRICADO EM POLÍMERO DE ENGENHARIA DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA E 
TÉRMICA, COM ACABAMENTO EXTERNO EM CROMO DE ALTA DURABILIDADE E RESISTÊNCIA À OXIDAÇÃO;
22.10.4.4 O DISPOSITIVO DEVE INTEGRAR TECNOLOGIA DE INDUÇÃO DE AR (SISTEMA DE VENTURI), QUE ACELERA O FLUXO 
DE ÁGUA INJETANDO OXIGÊNIO NAS GOTÍCULAS PARA AUMENTAR A PRESSÃO PERCEBIDA PELO USUÁRIO EM SISTEMAS 
DE BAIXA PRESSÃO;
22.10.4.5 DEVE POSSUIR VÁLVULA DE INTERRUPÇÃO DE FLUXO (FUNÇÃO SMARTPAUSE OU SHUT-OFF) INTEGRADA AO 
CORPO OU AO PUNHO, PERMITINDO A PAUSA DA ASPERSÃO DURANTE O ENSABOAMENTO SEM A NECESSIDADE DE FECHAR 
O MISTURADOR MONOCOMANDO, MANTENDO A TEMPERATURA REGULADA E VISANDO A ECONOMIA RIGOROSA DE ÁGUA 
E AUTONOMIA DOS TANQUES DA UNIDADE;
22.10.4.6 O BICO DE ASPERSÃO DEVE SER CONSTRUÍDO COM MATERIAIS ANTIENTUPIMENTO, RESISTENTES AO ACÚMULO 
DE MINERAIS E CALCÁRIO PRESENTES EM DIFERENTES FONTES DE ABASTECIMENTO.
22.10.5 ACESSÓRIOS:
22.10.5.1 2 (DOIS) DISPENSERS DE SABONETE LÍQUIDO EM AÇO INOX;

22.11 AMBIENTE 05 – BANHEIRO FEMININO:
22.11.1 O BANHEIRO FEMININO DEVERÁ SER POSICIONADO NO TERÇO FRONTAL DA CARRETA, ADJACENTE AO CHUVEIRO 
FEMININO;
22.11.2 AS DIVISÓRIAS INTERNAS SERÃO ESTRUTURADAS EM AÇO COM FECHAMENTO EM ACM, GARANTINDO 
ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA À UMIDADE;
22.11.3 CONFIGURAÇÃO INTERNA:
22.11.3.1 CABINES SANITÁRIAS: 2 (DUAS) UNIDADES INDIVIDUAIS EQUIPADAS COM PORTAS DE FECHAMENTO POSITIVO E 
VASOS SANITÁRIOS PRÓPRIOS PARA MOTOR HOME; 
22.11.3.2 BANCADA DE HIGIENE: 1 (UMA) BANCADA EM COMPENSADO NAVAL ESTRUTURAL, REVESTIDA EM MELAMINA, 
COM 2 (DUAS) CUBAS CONFECCIONADAS EM AÇO INOX, EMBUTIDAS E ESPELHOS JATEADOS COM ILUMINAÇÃO LED 
INTEGRADA;
22.11.4 ACESSÓRIOS:
22.11.4.1 2 (DUAS) LIXEIRAS DE 5 L EM AÇO INOX, COM TAMPA;
22.11.4.2 2 (DOIS) DISPENSERS DE SABONETE LÍQUIDO EM AÇO INOX;
22.11.4.3 1 (UMA) PAPELEIRA EM AÇO INOX.
22.11.5 ÁREA EXTERNA:
22.11.5.1 D – 01. BOX EM ÁREA EXTERNA PARA DESCONTAMINAÇÃO – MONOBLOCO (6 UNIDADES);

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Emissão: 27/08/2026 09:19
Página: 16 de 184



22.11.5.2 HABITÁCULO PARA BANHO COMPOSTO POR UMA CORTINA VINÍLICA COM POSSIBILIDADE DE OBSTÁCULO PARA 
PRIVACIDADE;
22.11.5.3 D – 02. DUCHAS COM PERFORMANCE ADEQUADA PARA ATENDER O PROJETO (6 UNIDADES) TIPO CABEÇOTE COM 
SUPORTE DE PAREDE, PROJETADAS ESPECIFICAMENTE PARA USO EM UNIDADES MÓVEIS E VEÍCULOS ESPECIAIS;
22.11.5.4 O EQUIPAMENTO DEVE SER FABRICADO EM POLÍMERO DE ENGENHARIA DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA E 
TÉRMICA, COM ACABAMENTO EXTERNO EM CROMO DE ALTA DURABILIDADE E RESISTÊNCIA À OXIDAÇÃO;
22.11.5.5 O DISPOSITIVO DEVE INTEGRAR TECNOLOGIA DE INDUÇÃO DE AR (SISTEMA DE VENTURI), QUE ACELERA O FLUXO 
DE ÁGUA INJETANDO OXIGÊNIO NAS GOTÍCULAS PARA AUMENTAR A PRESSÃO PERCEBIDA PELO USUÁRIO EM SISTEMAS 
DE BAIXA PRESSÃO;
22.11.5.6 DEVE POSSUIR VÁLVULA DE INTERRUPÇÃO DE FLUXO (FUNÇÃO SMARTPAUSE OU SHUT-OFF) INTEGRADA AO 
CORPO OU AO PUNHO, PERMITINDO A PAUSA DA ASPERSÃO DURANTE O ENSABOAMENTO SEM A NECESSIDADE DE FECHAR 
O MISTURADOR MONOCOMANDO, MANTENDO A TEMPERATURA REGULADA E VISANDO A ECONOMIA RIGOROSA DE ÁGUA 
E AUTONOMIA DOS TANQUES DA UNIDADE;
22.11.5.7 O BICO DE ASPERSÃO DEVE SER CONSTRUÍDO COM MATERIAIS ANTIENTUPIMENTO, RESISTENTES AO ACÚMULO 
DE MINERAIS E CALCÁRIO PRESENTES EM DIFERENTES FONTES DE ABASTECIMENTO.

23 ESCADA MULTIFUNCIONAL:

23.1 DEVERÁ SER FORNECIDA ESCADA MULTIFUNCIONAL MODELO 4X4, COMPOSTA POR 16 (DEZESSEIS) DEGRAUS, COM 
SISTEMA ARTICULADO E DOBRÁVEL, FABRICADA EM LIGA DE ALUMÍNIO ESTRUTURAL, TRATAMENTO SUPERFICIAL 
ANODIZADO OU ACABAMENTO NATURAL ANTICORROSIVO, ADEQUADA PARA USO PROFISSIONAL. CAPACIDADE MÍNIMA 
DE CARGA: 120 KG E ALTURA MÍNIMA ESTENDIDA: 4,50 M OU SUPERIOR;
 
23.2 OS MONTANTES LATERAIS DEVERÃO SER CONFECCIONADOS EM PERFIL TUBULAR OU PERFIL ESTRUTURAL 
EXTRUDADO DE ALUMÍNIO, COM ESPESSURA COMPATÍVEL COM A CAPACIDADE DE CARGA EXIGIDA, GARANTINDO 
RIGIDEZ, RESISTÊNCIA À TORÇÃO E DURABILIDADE;

23.3 OS DEGRAUS DEVERÃO SER PRODUZIDOS EM ALUMÍNIO EXTRUDADO COM SUPERFÍCIE ANTIDERRAPANTE, FIXADOS 
POR PROCESSO INDUSTRIAL QUE ASSEGURE RESISTÊNCIA ESTRUTURAL (REBITAGEM ESTRUTURAL REFORÇADA OU 
SISTEMA EQUIVALENTE);

23.4 AS ARTICULAÇÕES DEVERÃO SER FABRICADAS EM AÇO GALVANIZADO, DOTADAS DE SISTEMA DE TRAVAMENTO 
AUTOMÁTICO DE SEGURANÇA;

23.5 AS SAPATAS DEVERÃO SER CONFECCIONADAS EM BORRACHA OU ELASTÔMERO ANTIDERRAPANTE, COM BASE 
REFORÇADA;

23.6 O PRODUTO DEVERÁ ATENDER ÀS NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS, ESPECIALMENTE ABNT NBR 16308, E SER 
FORNECIDO COM MANUAL EM LÍNGUA PORTUGUESA E GARANTIA MÍNIMA DE 12 (DOZE) MESES CONTRA DEFEITOS DE 
FABRICAÇÃO.

24 PORTA PLATAFORMA E PORTA TOLDO:   

24.1 NA LATERAL DIREITA DA UNIDADE (LADO PASSAGEIRO) EM TODA SUA EXTENSÃO, DEVERÁ HAVER UMA PORTA 
PLATAFORMA COM ÁREA INFERIOR E SUPERIOR, (BIPARTIDA) FORMANDO ASSIM UMA ESTRUTURA DE PLATAFORMA E 
TOLDO;
24.1.1 A PARTE SUPERIOR DEVERÁ POSSUIR ESTRUTURAS DE ACIONAMENTO POR PISTÃO OU ARTICULADORES QUE 
POSSIBILITEM A FORMAÇÃO DE ÁREA DE COBERTURA PARA TODA A ÁREA DA PLATAFORMA LATERAL;
24.1.2 A PARTE INFERIOR CONFECCIONADA COM QUADRO METÁLICO E PERFIS DE BORRACHA E PISO TODO EM ALUMÍNIO 
ESTRUTURAL EXTRUDADO DE 40 MM.

24.2 PARA O APOIO DAS PLATAFORMAS, SERÃO DIMENSIONADAS VIGAS EM AÇO, COM ESTUDO ESTRUTURAL PARA A 
CAPACIDADE MÁXIMA DE PESSOAS E EQUIPAMENTOS EM CIRCULAÇÃO;

24.3 O ACESSO À UNIDADE SERÁ ATRAVÉS DE PLATAFORMA LATERAL E ESCADAS, COM GUARDA CORPO EM AÇO 
INOXIDÁVEL. DEVERÃO PROMOVER ACESSIBILIDADE A PESSOAS COM MOBILIDADE REDUZIDA;

24.4 CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS DA ESCADA:
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24.4.1 MONTAGEM POR MÓDULOS COM ENCAIXES ROBUSTOS;
24.4.2 PÉS DE APOIO COM SISTEMA DE REGULAGEM DE ALTURA;
24.4.3 PERMITIRÁ O ACESSO A PLATAFORMA LATERAL DA UNIDADE EM SUBIDA E DESCIDA (FLUXO DE ATENDIMENTO 
SEGURO DO PACIENTE);
24.4.4 CORRIMÃO E GUARDA CORPO EM INOX.

25 INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E PLANO DE TRANSPORTE:

25.1 TODAS AS INSTALAÇÕES DEVEM SEGUIR OS REQUISITOS RECOMENDADOS PELOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS 
E OS PADRÕES E/OU NORMAS TÉCNICAS VIGENTES, A FIM DE NÃO PREJUDICAR A GARANTIA ORIGINAL DOS 
EQUIPAMENTOS;

25.2 O PROJETO DE INSTALAÇÃO FINAL DEVERÁ SER PREVIAMENTE VALIDADO, PREVENDO SISTEMA DE FIXAÇÃO, E 
PLANO DE TRANSPORTE DE PEÇAS E EQUIPAMENTOS TRANSPORTADOS SEM FIXAÇÃO PERMANENTE (SOLTOS NA 
OPERAÇÃO) NA UNIDADE;

25.3 QUALQUER EQUIPAMENTO QUE POSSA SOFRER MOVIMENTAÇÃO EM TRANSPORTE DEVERÁ POSSUIR FIXAÇÃO POR 
MEIO DE FITAS DE VELCRO E CINTAS COM GANCHOS E PONTOS DE FIXAÇÃO ESTRATÉGICOS NA UNIDADE. TAMBÉM 
DEVERÃO SER FORNECIDAS ESPUMAS DE EVA PARA AUXÍLIO DAS AMARRAÇÕES, ASSIM EVITANDO AVARIAS EM 
TRANSPORTE;

25.4 O PROJETO FINAL DA UNIDADE DEVERÁ CONTEMPLAR A INDICAÇÃO DOS PONTOS DE FIXAÇÃO E AMARRAÇÃO.

26 TOLDO EXTERNO:

26.1 ESPECIFICAÇÕES GERAIS:
26.1.1 DEVERÁ POSSUIR 1 (UM) TOLDO INSTALADO SOBRE CADA PORTA DE ACESSO, DO TIPO BOX COM ACIONAMENTO 
MANUAL, MÍNIMO 5 M DE COMPRIMENTO E 3 M DE AVANÇO;
26.1.2 LONA NA COR VERMELHA, DE TECIDO DE POLIÉSTER DE ALTA TENACIDADE, REVESTIDA COM FILME DE PVC 
FLEXÍVEL, COM:
A) ADITIVO ANTIOXIDANTE
B) ADITIVO CONTRA RAIOS ULTRAVIOLETA (REDUZ A AÇÃO DOS RAIOS ULTRAVIOLETA, RETARDANDO O DESBOTAMENTO 
DAS CORES AO LONGO DO TEMPO)
C) ADITIVO DE PROTEÇÃO A AÇÃO DE FUNGOS (INIBE A FORMAÇÃO DE BOLORES E PROLIFERAÇÃO DE FUNGOS)
26.1.3 APLICAÇÃO DE LOGOTIPIA E BRASÃO DO CBMRS;
26.1.4 LONA IMPERMEABILIZADA E VEDADA COM SELANTE ELÁSTICO, MONOCOMPONENTE, DE BAIXO MÓDULO, QUE 
CURA COM A UMIDADE DO AR, À BASE DE POLIURETANO DE COR BRANCA;
26.1.5 ESTRUTURA COM BRAÇOS RETRÁTEIS, BARRA FRONTAL COM ACOPLAMENTO TOTAL PARA PROTEÇÃO DA LONA E 
BRAÇOS ARTICULADOS, (NÃO DEVERÁ FICAR APARENTE A LONA DE COBERTURA QUANDO O TOLDO ESTIVER COM SUA 
ESTRUTURA RECOLHIDA. OS BRAÇOS DEVEM FICAR GUARDADOS DENTRO DE UMA CAIXA DE ALUMÍNIO, PARTE 
INTEGRANTE DO TOLDO);
26.1.6 PEÇAS METÁLICAS E CARENAGEM COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR VERMELHA;
26.1.7 MANIVELA COM HASTE PARA ABERTURA E FECHAMENTO COM NO MÍNIMO 3.000 MM DE AVANÇO.

26.2 RESISTÊNCIA ESTRUTURAL:
26.2.1 O TOLDO DEVERÁ SUPORTAR RAJADAS DE VENTOS DE 29-39KM/H;
26.2.2 PROJETADO DE TAL FORMA QUE ATENDA AOS REQUISITOS DA CLASSE DE RESISTÊNCIA AO VENTO, ESPECIFICADOS 
NA IDENTIFICAÇÃO DE CONFORMIDADE CE (DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE: REQUISITO EN 13561E TESTADO PARA USO 
EM ÁREA EXTERNA;
26.2.3 RESISTÊNCIA AO VENTO: NO MÍNIMO DE CLASSE 2.

27 IDENTIDADE VISUAL:

27.1 FAZ PARTE DO ESCOPO DE FORNECIMENTO, A EXECUÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO VISUAL (PLOTAGEM) DA ÁREA EXTERNA 
DA CARROCERIA PARA A UNIDADE MÓVEL SENDO PREVISTO 60% DA ÁREA EXTERNA. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA MÍNIMA 
DO GRAFISMO: ENVELOPAMENTO PARCIAL, SENDO NO FRONTAL, LATERAIS E TRASEIRA DO VEÍCULO;
27.1.1 DEVERÁ SER ENVIADO PARA APROVAÇÃO O PROJETO DE PINTURA E GRAFISMO DE ACORDO COM O MODELO DE 
REFERÊNCIA FORNECIDO PELA CONTRATANTE. 
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27.2 DEVERÁ SER INDICADA A TONALIDADE DE CORES CMYK E MEDIDAS DOS LOGOTIPOS E TEXTOS DO GRAFISMO COM 
AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES.

27.3 CARROCERIA:
27.3.1 IMPRESSÃO DIGITAL 4 CORES EM PELÍCULA ORACAL ORAJET 3651 OU 3M SCOTCHAL D5000, OU SUPERIOR, PARA 
APLICAÇÃO DE LONGA DURAÇÃO EM SUPERFÍCIES DE ELEVADO GRAU DE CURVATURAS. GARANTIA MÍNIMA: 2 ANOS EM 
USO EXTERNO CONTÍNUO;
27.3.2 PROCEDIMENTOS PARA APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS ADESIVAS:
27.3.2.1 IMPRESSÃO DIGITAL EM 4 CORES;
27.3.2.2 APLICAÇÃO DE ADESIVO LAMINAÇÃO DE PROTEÇÃO APÓS A IMPRESSÃO;
27.3.2.3 TECNOLOGIA PARA TRANSFORMAÇÃO: RECORTE ELETRÔNICO;
27.3.2.4 APLICAÇÃO: MANUAL, SEGUINDO AS INSTRUÇÕES FORNECIDAS PELO FABRICANTE;
27.3.2.5 RECORTES EM TODAS AS REGIÕES DE BAIXO RELEVO;
27.3.2.6 AUSÊNCIA DE BOLHAS, RESSALTOS E CANTOS VIVOS;
27.3.2.7 NÃO APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS EM REGIÕES DE BORRACHAS;
27.3.2.8 USO DE SOPRADOR TÉRMICO EM TODA A PELÍCULA DURANTE SUA APLICAÇÃO;
27.3.2.9 LIMPEZA DA SUPERFÍCIE COM ÁGUA E DETERGENTE, SEGUIDO DE DESENGRAXANTE COMERCIAL;
27.3.2.10 SUPERFÍCIE PARA APLICAÇÃO (PINTURA DOS VEÍCULOS) EM PERFEITAS CONDIÇÕES DE ANCORAGEM DA 
TINTA/VERNIZ AO METAL;
27.3.2.11 A APLICAÇÃO DEVERÁ SER FEITA EM LOCAL COBERTO E LIMPO (SEM POEIRA).

27.4 PRESCRIÇÕES:
27.4.1 NO ATO DA VISTORIA, DEVERÃO SER APRESENTADOS OS BOLETINS TÉCNICOS DO MATERIAL UTILIZADO E 
RELATÓRIO DE APLICAÇÃO COM REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS EMBALAGENS E ETIQUETAS DO MATERIAL UTILIZADO;
27.4.2 EM CASO DE REPROVAÇÃO DA APLICAÇÃO, A LICITANTE ARCARÁ COM OS CUSTOS DE DESLOCAMENTO DE EQUIPE E 
MATERIAL PARA NOVA APLICAÇÃO. NÃO SERÃO ACEITAS REAPLICAÇÕES LOCAIS OU SOBREPOSIÇÕES DE ADESIVOS. 
OCORRENDO REPROVAÇÃO, TODO O MATERIAL DEVERÁ SER SUBSTITUÍDO.

28 PINTURA E GRAFISMO

28.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DE PINTURA
28.1.1 A PINTURA EXTERNA DE TODO O VEÍCULO PODERÁ SER ORIGINAL OU REPINTADA SEGUINDO OS PADRÕES ORIGINAIS 
DE FÁBRICA;
28.1.2 CASO O VEÍCULO SEJA REPINTADO, DEVERÃO SER CONSIDERADOS OS SEGUINTES PARÂMETROS:
28.1.2.1 NORMA REFERENCIAL
28.1.2.1.1 DEVERÁ ATENDER AOS REQUISITOS DA NORMA ABNT NBR 14284/1999 - VEÍCULOS RODOVIÁRIOS - CARROÇARIA - 
REPARAÇÃO E PINTURA DOS COMPONENTES E ABNT NBR 14847/2002 - INSPEÇÃO DE SERVIÇOS DE PINTURA EM 
SUPERFÍCIES METÁLICAS - PROCEDIMENTO;
28.1.2.1.2 O ACABAMENTO DAS PARTES METÁLICAS DEVERÁ CONFORME O ITEM 8.3. DA NBR 14096/16.

28.2 COBERTURA DA PINTURA
28.2.1 O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO ANTES DA INSTALAÇÃO DE ACESSÓRIOS E OUTROS ACABAMENTOS, PARA 
GARANTIR UMA COBERTURA COMPLETA COM O MÁXIMO DE PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO EM TODAS AS SUPERFÍCIES 
METÁLICAS;
28.2.2 AS SUPERFÍCIES INTERNAS VISÍVEIS DA ESTRUTURA DEVERÃO SER PINTADAS OU REVESTIDAS COM UM 
REVESTIMENTO AUTOMOTIVO COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA QUALIDADE, COM COR CORRESPONDENTE ÀS 
COBERTURAS INTERNAS DO REVESTIMENTO;
28.2.3 AS BORDAS DO CHASSI DEVERÃO SER PINTADAS COM A MESMA COR DO CHASSI.

28.3 LIMPEZA E CUIDADOS
28.3.1 DEVERÃO SER OBSERVADOS OS CUIDADOS E RECOMENDAÇÕES EM TODAS AS ETAPAS, DESDE A PREPARAÇÃO DA 
SUPERFÍCIE (LIMPEZA, LIXAMENTO, APLICAÇÃO DE PRIMER, TINTA DE FUNDO) ATÉ A PINTURA FINAL DE ACABAMENTO;
28.3.2 TODAS AS SUPERFÍCIES DO VEÍCULO DEVERÃO SER LIXADAS, MANUALMENTE E COM MÁQUINA, PARA REMOVER 
QUALQUER OXIDAÇÃO DE SUPERFÍCIE, DETRITOS DE SUPERFÍCIE OU IMPERFEIÇÕES QUE IMPEÇAM A ADERÊNCIA DA 
TINTA;
28.3.3 DEVERÁ SER UTILIZADO UM DESENGRAXANTE PARA LIMPAR E ELIMINAR TODAS AS IMPUREZAS DA SUPERFÍCIE;
28.3.4 UMA VEZ QUE A SUPERFÍCIE SEJA LIXADA, DEVERÁ SER REALIZADA A APLICAÇÃO DE PRIMER DE ALTA QUALIDADE;
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28.3.5 O VEÍCULO INTEIRO DEVERÁ SER REVESTIDO COM UM AGENTE SÓLIDO OU EPÓXI INTERMEDIÁRIO PARA 
PREENCHER QUAISQUER DEFEITOS SUPERFICIAIS MENORES E FORNECER UMA LIGAÇÃO ADESIVA ENTRE O PRIMER E A 
TINTA, BEM COMO MELHORAR A RETENÇÃO E BRILHO DA COR;
28.3.6 AS SUPERFÍCIES DE ALUMÍNIO DEVERÃO SER SUBMETIDAS A PROCESSO DE LIMPEZA QUÍMICA, SENDO QUE O 
ALUMÍNIO QUE FIZER PARTE DO VISUAL EXTERNO DEVERÁ SER ANODIZADO E COM TRATAMENTO SUPERFICIAL.

28.4 PROTEÇÃO ADICIONAL
28.4.1 O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM UM SISTEMA TIPO POLIURETANO ACRÍLICO, PROJETADO PARA RETER COR E 
RESISTIR À CHUVA ÁCIDA E A PRODUTOS QUÍMICOS ATMOSFÉRICOS ENCONTRADOS NO LOCAL DO INCÊNDIO OU NA CENA 
DE EMERGÊNCIA;
28.4.2 TODAS AS SUPERFÍCIES SUJEITAS À CORROSÃO DEVERÃO RECEBER TRATAMENTO E PINTURA ANTIFERRUGINOSA.

28.5. EM HIPÓTESE ALGUMA SERÁ ACEITA PINTURA COM ONDULAÇÕES, ESCORRIMENTOS OU RUGOSIDADES;
28.5.1 TODO O SERVIÇO DE PINTURA DEVERÁ SER NECESSARIAMENTE EXECUTADO EM ESTUFA COM INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS ADEQUADAS AO SERVIÇO, NÃO SUJEITANDO À CONTAMINAÇÃO POR PARTÍCULAS DIVERSAS.

28.6 GARANTIA
28.6.1 O VEÍCULO DEVERÁ ESTAR COBERTO POR UMA GARANTIA DE PINTURA DO FABRICANTE, VÁLIDA POR NO MÍNIMO 5 
(CINCO) ANOS A PARTIR DA DATA DE ENTREGA DEFINITIVA.

28.7 TINTA
28.7.1 TODO O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM TINTA AUTOMOTIVA COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA 
QUALIDADE.

28.8 TONALIDADES
28.8.1 VEÍCULOS PINTADOS COM VERMELHO "PANTONE 485C" OU EQUIVALENTE. EM AMBOS OS CASOS APÓS APROVAÇÃO 
DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO, VISANDO A UNIFORMIDADE DAS CORES DAS VIATURAS DA 
CORPORAÇÃO.

28.9 EXCEÇÕES ADMITIDAS
28.9.1 CASO NÃO SEJAM APLICADAS AS CORES HOMOLOGADAS PELO CBMRS NOS PARÂMETROS ACIMA DESCRITOS, 
DEVERÁ SER APRESENTADA AMOSTRA EM MATERIAL CORRESPONDENTE AO DO VEÍCULO, CONTENDO O TIPO DE COR A 
SER APLICADA, SEU CÓDIGO DE REFERÊNCIA, SEU FABRICANTE, PARA SER ANALISADA E SUBMETIDA À APROVAÇÃO DO 
CONTRATANTE.

28.10 GRAFISMO
28.10.1 O PROJETO DE GRAFISMO/LAYOUT DO MÓDULO LOGÍSTICO DEVERÁ SER DESENVOLVIDO PELA CONTRATADA;
28.10.2 O PROJETO DEVERÁ SER APRESENTADO PELA CONTRATADA AO ÓRGÃO REQUISITANTE;
28.10.3 ANTES DA EXECUÇÃO, O GRAFISMO DEVERÁ SER APROVADO PELO ÓRGÃO REQUISITANTE;
28.10.4 O ORGÃO REQUISITANTE PODERÁ APRESENTAR SUGESTÃO DE GRAFISMO PARA COMPOR A IDENTIDADE VISUAL DO 
MÓDULO.

29 PADRÃO ZEBRADO E GRAFISMO TRASEIRO

29.1 DISPOSIÇÕES GERAIS
29.1.1 AS PARTES TRASEIRAS DOS VEÍCULOS DEVEM SER PREENCHIDAS UNICAMENTE PELO PADRÃO ZEBRADO COM A FITA 
REFLETIVA;
29.1.2 A MALHA DEVE SER RECORTADA EM ÁREAS JÁ EXISTENTES DO PRÓPRIO CAMINHÃO OU CARRO, COMO LANTERNAS, 
OLHOS DE GATO, LOGOS DO TIPO DE CARRO (EX: 4X4) E MARCA DO CARRO (EX: SCANIA), PEGADORES E AFINS.

29.2 REVESTIMENTO REFLETIVO TRASEIRO
29.2.1 A TRASEIRA COMPLETA DO VEÍCULO DEVERÁ SER ENTREGUE DEVIDAMENTE ADESIVADA EM VINIL REFLETIVO DE 
ALTA INTENSIDADE, SEGUINDO OS SEGUINTES REQUISITOS:
29.2.2 ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA;
29.2.3 ADESIVO PRISMÁTICO NAS CORES VERMELHO E AMARELO LIMÃO;
29.2.4 SOB CARGA DE 0.8 KG EM SUSPENSÃO, DURANTE 5 MIN EM UM COMPRIMENTO TOTAL DE 10 CM A REGIÃO DE 
DESLOCAMENTO DEVE SER < 5CM (MENOR QUE);
29.2.5 TESTE DE CARGA CONFORME ESPECIFICAÇÃO 3M;
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29.2.6 TEMPERATURA DE APLICAÇÃO: -18ºC (DEZOITO GRAUS NEGATIVOS) ATÉ +60ºC (SESSENTA GRAUS);
29.2.7 AS DIMENSÕES E POSIÇÕES DO LAYOUT DEVERÃO SER APRESENTADAS À COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E PODERÃO 
SOFRER ALTERAÇÕES DEVIDO ÀS CARACTERÍSTICAS DO CHASSI E DO ENCARROÇAMENTO.

29.3 PRESCRIÇÕES DIVERSAS DE GRAFISMO
29.3.1 AS SUPERFÍCIES ONDE O ADESIVO SERÁ APLICADO DEVERÃO SER CUIDADOSAMENTE LIMPAS E LIVRES DE PÓ, 
GORDURA OU QUALQUER CONTAMINAÇÃO QUE AFETE A ADERÊNCIA DO MATERIAL;
29.3.2 A COMPATIBILIDADE DOS ADESIVOS E TINTAS SELECIONADAS DEVERÁ SER TESTADA PELO UTILIZADOR, ANTES DA 
APLICAÇÃO DO MATERIAL;
29.3.3 É VEDADA A COLOCAÇÃO DE ADESIVOS EM QUALQUER LOCAL DO VEÍCULO E ADAPTAÇÕES, REFERENTES À 
PROPAGANDA DAS EMPRESAS, EXCETO OS ORIGINAIS DE FÁBRICA, ORIUNDOS DA LINHA DE MONTAGEM DO VEÍCULO. 
DEVERÁ SER APRESENTADO ATESTADO EMITIDO PELA FABRICANTE DAS PELÍCULAS, QUE INDIQUE A MARCA E O MODELO 
DO PRODUTO UTILIZADO, A FIM DE COMPROVAR SUA ADEQUAÇÃO ÀS EXIGÊNCIAS DESTE TERMO;
29.3.4 A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR À COMISSÃO TÉCNICA DO CBMRS, LAYOUT TÉCNICO DO PROJETO DO 
GRAFISMO PROJETADO EM PROGRAMA PROFISSIONAL COM EXTENSÃO DWG 74 E PDF (COREL DRAW, ADOBE), BEM COMO 
APRESENTAR ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS UTILIZADOS, DIMENSIONAMENTO, PANTONE E CMYK (CYAN, MAGENTA, 
YELLOW E BLACK) DE CORES E DEMAIS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA SUA PRODUÇÃO E APLICAÇÃO AO MODELO DO 
VEÍCULO VENCEDOR, PARA VALIDAÇÃO DA COMISSÃO CBMRS;
29.3.5 POR OCASIÃO DA VISTORIA DOS VEÍCULOS, A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR AS EMBALAGENS ORIGINAIS DAS 
PELÍCULAS UTILIZADAS NO GRAFISMO.

30 MATERIAIS E ACESSÓRIOS:

30.1 EQUIPAMENTOS E SUPORTES
30.1.1 SUPORTE PARA TODOS OS EQUIPAMENTOS QUE SERÃO ACONDICIONADOS NA VIATURA, EM AÇO INOXIDÁVEL OU 
ALUMÍNIO COM ESPESSURA DE 5 MM, PROJETADOS DE ACORDO COM A FORMA DOS EQUIPAMENTOS;
30.1.2 4 (QUATRO) PARA-BARROS DE BORRACHA, INSTALADOS APÓS AS RODAS DIANTEIRAS E TRASEIRAS DO VEÍCULO;
30.1.3 20 (VINTE) CONES DE SINALIZAÇÃO DE VIA, RETRÁTEIS;
30.1.4 CHAPAS DE ALUMÍNIO XADREZ ANODIZADO ANTIDERRAPANTE NOS PISOS DA RAMPA DE ACESSIBILIDADE, NA 
ESCADA DE ACESSO, NO CONVÉS, NO TETO E EM TODAS AS SUPERFÍCIES PASSÍVEIS DE TRÂNSITO DE PESSOAS;
30.1.5 4 (QUATRO) CALÇOS PLÁSTICOS OU METÁLICOS CONFORME A NORMA SAE J348 PARA UTILIZAÇÃO NAS RODAS EM 
LOCAIS DE ESTACIONAMENTO (ACLIVES E DECLIVES), CONFORME EXIGÊNCIA DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO, 
PARA VEÍCULOS COM PBT ACIMA DE 3500 KG.

30.2 UMA TENDA SANFONADA TIPO GAZEBO PERSONALIZADA COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
30.2.1 O MATERIAL DO TETO, LATERAIS E CHÃO, DEVERÁ SER EM LONA TD 1000 OU SIMILAR, NA COR VERMELHO PANTONE 
485C, SOLDADO ELETRONICAMENTE COM REFORÇO NOS PONTOS DE MAIOR TENSÃO, TOTALMENTE IMPERMEÁVEL. O 
TECIDO DA LONA DEVERÁ SER ANTI-CHAMAS SUPER RESISTENTE, CONTRA RASGOS, DE MALHA 2X2, FIO 1000, ESPESSURA 
0,45 MM;
30.2.2 O TECIDO DEVERÁ CONTER:
30.2.3 BO (BLACK-OUT), CAMADA INTERNA RESPONSÁVEL POR IMPEDIR TOTALMENTE A PASSAGEM DE LUZ E 
CONSEQUENTEMENTE PARTE DO CALOR;
30.2.4 RESISTÊNCIA A CHOQUE TÉRMICO;
30.2.5 PLASTIFICANTE ESPECIAL COM OBJETIVO DE FACILITAR A LIMPEZA DO MATERIAL E DIFICULTAR O ACÚMULO DE 
SUJEIRA;
30.2.6 TRATAMENTO ANTI-UV, ANTI-FUNGOS E ANTI-OXIDANTES, QUE EVITEM AMARELAR E RESSECAR A LONA;
30.2.7 DIMENSÃO LINEAR EXTERNA TOTAL DA TENDA 6 X 3 METROS, SENDO SEIS METROS DE FRENTE POR TRÊS METROS 
DE PROFUNDIDADE. ALTURA MÍNIMA DO PÉ DIREITO DE 2 METROS;
30.2.8 FECHAMENTO EM 4 LADOS, SENDO EM DUAS PARTES DE 3 M E DUAS PARTES DE 6 M, SENDO ELAS REMOVÍVEIS, COM 
FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
30.2.9 PISO REMOVÍVEL, MATERIAL IGUAL AS LATERAIS, COM MEDIDAS 6 X 3 METROS, COM FECHAMENTO EM VELCRO DE 
PONTA A PONTA. COM SISTEMA ARTICULADO, PARA FACILITAR A MONTAGEM E DESMONTAGEM;
30.2.10 PARTE DA FRENTE COM 1(UMA) JANELA COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA E 1 (UMA) PORTA COM 
FECHAMENTO EM ZÍPER DE PONTA A PONTA;
30.2.11 PARTE DE TRÁS COM 2 (DUAS) JANELAS, AMBAS COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
30.2.12 AS JANELAS DEVERÃO SER FIXAS EM TELA PLÁSTICA TRANSPARENTE, COM POSSIBILIDADE DE FECHAMENTO NA 
PARTE EXTERNA EM LONA COM VELCRO DE PONTA A PONTA;
30.2.13 ESTRUTURA METÁLICA COM SOLDA NO SISTEMA MIG, FABRICADA COM CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO OU AÇO 
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DE NO MÍNIMO 18 MM EM METALON, UNIDAS POR PARAFUSOS E CONEXÕES EM AÇO E COM GALVANIZAÇÃO EM SISTEMA 
DE ALTA RESISTÊNCIA;
30.2.14 CONSTITUÍDA DE UMA PEÇA ÚNICA, NÃO PERMITINDO QUE AS PEÇAS SE PERCAM E IMPOSSIBILITE A MONTAGEM, 
DISPENSANDO O USO DE FERRAMENTAS;
30.2.15 AS COLUNAS (PÉS) DEVERÃO SER DE AÇO METALON QUADRADO EM CHAPA 18 MM GALVANIZADO, COM MEDIDAS 
DE 30 MM OS EXTERNOS E 25 MM OS INTERNOS, COM REGULAGENS DE ALTURA;
30.2.16 KIT FIXAÇÃO CONTENDO NO MÍNIMO 6 ESTACAS DE FERRO COM 40 CM DE COMPRIMENTO E ESPESSURA DE 3/8” 
(TRÊS OITAVOS DE POLEGADA), COM ARGOLAS PRÓPRIAS SEM SOLDAS, 6 UNIDADES DE CORDAS DE NYLON 6 MM E BOLSA 
PARA TRANSPORTE DESTE KIT DE FIXAÇÃO COM FECHAMENTO EM ZÍPER;
30.2.17 PERSONALIZAÇÃO COM IMPRESSÃO NOS 4 LADOS DA PARTE SUPERIOR, NAS 4 LATERAIS E EM 2 ABAS, CONFORME 
PADRÃO DO CBMRS, SILKADAS COM TINTA INDELÉVEL, SENDO A COR VERMELHA EM PANTONE 485C E A COR AMARELO 
EM PANTONE 3945C;
30.2.18 O BRASÃO E OUTROS EMBLEMAS SERÃO ENVIADOS DIRETAMENTE A CONTRATADA, QUE DEVERÁ APRESENTAR O 
LAYOUT DA TENDA PARA POSSÍVEL APROVAÇÃO A COMISSÃO FISCAL;
30.2.19 O BRASÃO COM MEDIDAS 80X80 CM, DEVERÁ SER GRAVADO APENAS NA PARTE DA FRENTE, CENTRALIZADO 
HORIZONTALMENTE ENTRE A PORTA E A JANELA, GARANTINDO UMA DISTRIBUIÇÃO VISUALMENTE EQUILIBRADA NA 
PARTE FRONTAL DA TENDA, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO DA EXTENSÃO DE 6 M. A ALTURA DO BRASÃO 
DEVERÁ SER ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DA JANELA, DE MODO QUE O CENTRO DO BRASÃO ESTEJA NA MESMA 
ALTURA QUE O CENTRO DA JANELA;
30.2.20 O MESMO LOGOTIPO, DEVERÁ SER GRAVADO TAMBÉM NAS LATERAIS, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO 
DA EXTENSÃO DE 3 METROS, MANTENDO A MESMA ALTURA ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DAS JANELAS 
TRASEIRAS;
30.2.21 BOLSA PARA TRANSPORTE DA TENDA FECHADA, COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
30.2.22 EM LONA PVC RESISTENTE À ÁGUA E RASGOS;
30.2.23 6 (SEIS) ALÇAS DE MÃO (TRÊS DE CADA LADO) COM COSTURA DUPLA REFORÇADA EM TODAS AS JUNÇÕES, COM 
LINHA DE NYLON RESISTENTE E COM ACOLCHOAMENTO PARA CONFORTO NAS MÃOS, FACILITANDO O TRANSPORTE PARA 
2 OU 4 PESSOAS. NA COR VERMELHO PANTONE 485C E COM BRASÃO DA CORPORAÇÃO, PARA IDENTIFICAÇÃO;
30.2.24 LONA EM COR VERMELHA PANTONE 485C;
30.2.25 GARANTIA MÍNIMA DE 12 MESES CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO, EXPEDIDO PELO FABRICANTE, A CONTAR DA 
DATA DA ENTREGA DO BEM.
31 DOCUMENTOS TÉCNICOS A SEREM APRESENTADOS JUNTO À PROPOSTA FINAL:
31.1 A EMPRESA ARREMATANTE DEVERÁ APRESENTAR PROJETO TÉCNICO DO OBJETO LICITADO;
31.2 CAT – CERTIFICADO DE ADEQUAÇÃO A LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO DO SEMIRREBOQUE NA MODALIDADE – DENATRAN 
– DO TIPO MECANISMO OPERACIONAL, ATENDENDO A NORMATIVA VIGENTE, QUE SE ENCONTRA NO ITEM 122 DA PORTARIA 
916/22 DO CONTRAN;
31.3 PROJETO DO SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO OFERTADO COM INDICAÇÃO DOS PRODUTOS E 
CATÁLOGOS TÉCNICOS DOS COMPONENTES. DEVERÃO SER APRESENTADAS AS CERTIFICAÇÕES DO PRODUTO.

32 NORMAS TÉCNICAS QUE DEVEM SER OBSERVADAS DURANTE A EXECUÇÃO DO PROJETO

32.1 ABNT NBR – 5410/2005: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO;

32.2 ABNT NBR – 13570/1996: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM LOCAIS DE AFLUÊNCIA DE PÚBLICO;

32.3 ABNT NBR – 10: SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE;

32.4 ABNT NBR – 5419/2015 – SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFÉRICA;

32.5 ABNT NBR – 15465 (ELETRODUTOS);

32.6 ABNT NRB NM 60868 (DISJUNTORES);

32.7 ABNT NBR – 15465 E NBR 5410 (ELÉTRICA - CABOS FLEXÍVEIS).

33 DOCUMENTAÇÃO PARA ENTREGA DEFINITIVA:

33.1 ENTREGAS ADMINISTRATIVAS E TÉCNICAS:
33.1.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR A ENTREGA, AO GESTOR DO CONTRATO OU À SEÇÃO INFORMADA, DE 
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RELAÇÃO CONTENDO A IDENTIFICAÇÃO E A LOCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS RESPONSÁVEIS PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
DOS VEÍCULOS E DAS RESPECTIVAS ADAPTAÇÕES, NO RESPECTIVO MANUAL DE ADAPTAÇÕES;
33.1.2 TODAS AS DOCUMENTAÇÕES ORIGINAIS DO VEÍCULO E EQUIPAMENTOS INSTALADOS, COMO OUTRAS EXIGIDAS 
NESTE TERMO, TAIS COMO: MANUAL DE USO DAS ADAPTAÇÕES, ESQUEMA ELÉTRICO, DESENHOS, RELATÓRIO DE 
MEDIÇÃO DO VSWR (VOLTAGE STANDING WAVE RATIO);
33.1.3 OS DADOS RELATIVOS AO VEÍCULO E SUA IMPLEMENTAÇÃO DEVERÃO ESTAR REGISTRADOS EM UM COMPÊNDIO DE 
INFORMAÇÕES TÉCNICAS DENOMINADO “DATA BOOK” (DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA), QUE DEVERÁ SER ENTREGUE EM 
LÍNGUA PORTUGUESA E DEVIDAMENTE ASSINADO PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL.

34 CATÁLOGO DE PEÇAS DO SEMIRREBOQUE:

34.1 DEVERÁ SER ENTREGUE UM CATÁLOGO DE APLICAÇÃO DE PEÇAS OFICIAL E ORIGINAL DA MONTADORA;

34.2 O CATÁLOGO DEVERÁ SER EM FORMATO DIGITAL (PEN DRIVE OU POR ACESSO ON LINE), POSSUINDO “VISTAS 
EXPLODIDAS” DOS DIVERSOS SISTEMAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO (SUSPENSÃO, FREIOS), DEVENDO SER SEPARADOS POR 
MODELO/CARACTERÍSTICAS;

34.3 DEVERÁ POSSUIR A PRONTA IDENTIFICAÇÃO DAS PEÇAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO FORNECIDO, POR MEIO DOS 
RESPECTIVOS NOMES, CÓDIGOS COMERCIAIS E DESCRIÇÃO.

35. ENTREGA TÉCNICA

35.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR, ÀS SUAS EXPENSAS, A CAPACITAÇÃO DE, PELO MENOS, 15 (QUINZE) 
MILITARES, SERVIDORES DO CBMRS, PARA SEREM MULTIPLICADORES NO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR ACERCA DA 
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA DE TODOS OS RECURSOS E EQUIPAMENTOS DO MÓDULO, DE FORMA 
SATISFATÓRIA, O QUE PERFECTIBILIZARÁ A ENTREGA DEFINITIVA DO BEM;

35.2 NAS DESPESAS DA CONTRATADA, NÃO ESTARÁ INCLUÍDO O CUSTO DE TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO DOS MILITARES 
QUE RECEBERÃO O TREINAMENTO TÉCNICO, PORÉM, ESTARÃO INCLUÍDAS AS DESPESAS COM OS PROFISSIONAIS QUE 
MINISTRARÃO O TREINAMENTO, AINDA QUE A CONTRATADA DECIDA POR TRAZER PROFISSIONAIS TERCEIRIZADOS OU 
REPRESENTANTES DOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS INSTALADOS NO VEÍCULO;

35.3 O TREINAMENTO DAR-SE-Á EXCLUSIVAMENTE NAS CIDADES DE PORTO ALEGRE/RS, EM LOCAL A SER DEFINIDO PELA 
CORPORAÇÃO, POR PERÍODO NÃO INFERIOR A 16 (DEZESSEIS) HORAS, DISTRIBUÍDOS EM 2 (DOIS) DIAS SUBSEQUENTES A 
SEREM AGENDADOS EM ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A ENTREGA DAS VIATURAS AO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR.

36. VISITAS E REUNIÕES:

36.1 DURANTE O PROCESSO DE FABRICAÇÃO SERÃO REALIZADAS PELO MENOS 2 (DUAS) VISITAS TÉCNICAS, POR, NO 
MÍNIMO, 3 MILITARES E UM SERVIDOR DO DTERS. AS VISITAS OBJETIVAM AJUSTES TÉCNICOS E INSPEÇÃO DE QUALIDADE 
DO SERVIÇO, BEM COMO, TESTES DOS EQUIPAMENTOS PRONTOS;

36.2 SENDO NECESSÁRIA A HOSPEDAGEM DA COMISSÃO, AS DESPESAS DE DESLOCAMENTO AÉREO E TERRESTRE, 
HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO, SERÃO SUPORTADAS PELA CONTRATADA.

37 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA:

37.1 A CONTRATADA DEVERÁ OFERECER E RESPONSABILIZAR-SE PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA DOS MÓDULOS ADAPTADOS 
E SUA MANUTENÇÃO CORRETIVA DURANTE O PERÍODO DE GARANTIA;

37.2 SERÁ PERMITIDO QUE A REFERIDA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E MANUTENÇÃO SEJAM PRESTADAS POR OUTRA EMPRESA, 
SENDO ESTA, DEVIDAMENTE QUALIFICADA E INDICADA PELA CONTRATADA E APROVADA PELA CONTRATANTE;

37.3 A CONTRATADA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES DE USO, INSPEÇÕES E MANUTENÇÕES 
PERIÓDICAS DESCRITAS NOS MANUAIS DOS FABRICANTES;

37.4 A CONTRATADA, MESMO NÃO SENDO A FABRICANTE DAS MATÉRIAS-PRIMAS EMPREGADAS NA FABRICAÇÃO DOS 
PRODUTOS, RESPONDERÁ INTEIRA E SOLIDARIAMENTE PELA QUALIDADE E AUTENTICIDADE DESTES, OBRIGANDO-SE A 
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REPARAR, ÀS SUAS EXPENSAS, NO TOTAL OU EM PARTE, O OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO EM QUE SE VERIFICAREM 
VÍCIOS, DEFEITOS E/OU INCORREÇÕES RESULTANTES DA FABRICAÇÃO, TRANSPORTE OU ARMAZENAMENTO;

37.5 AS GARANTIAS DE FUNCIONAMENTO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA SERÃO CONTADOS A PARTIR DO RECEBIMENTO 
DEFINITIVO DE CADA VEÍCULO, SEM PREJUÍZO DE QUALQUER POLÍTICA DE GARANTIA ADICIONAL OFERECIDA PELO 
FABRICANTE;

37.6 A GARANTIA INTEGRAL DE TODO O VEÍCULO IMPLEMENTADO, COMO CONJUNTO COMPLETO, DEVERÁ SER DE NO 
MÍNIMO 24 (VINTE E QUATRO) MESES, COM INÍCIO DE VIGÊNCIA A CONTAR DA DATA EFETIVA DE RECEBIMENTO PELA 
COMISSÃO LEGALMENTE NOMEADA;

37.7 O ÔNUS COM TODAS AS PEÇAS EVENTUALMENTE SUBSTITUÍDAS EM GARANTIA E OS RESPECTIVOS SERVIÇOS FICARÁ 
A CARGO DA CONTRATADA, BEM COMO OS RISCOS E DESPESAS PARA A SUA EXECUÇÃO, INCLUINDO AQUELES 
COMPREENDIDOS NO DESLOCAMENTO DO VEÍCULO ATÉ O ESTABELECIMENTO DA PROPONENTE VENCEDORA, CASO O 
SERVIÇO NÃO POSSA SER EXECUTADO NO MUNICÍPIO EM QUE ESTIVER LOTADA A VIATURA;

37.8 A LICITANTE DEVERÁ SER CADASTRADA NO SISTEMA DE GESTÃO DE FROTAS DO ESTADO OU SEU REPRESENTE 
CONFORME PREVISTO;

37.9 OS SERVIÇOS EM GARANTIA, QUE NÃO NECESSITAREM DE EQUIPAMENTOS E MAQUINÁRIO ESPECÍFICOS, DEVERÃO 
SER EXECUTADOS EM NO MÁXIMO 3 DIAS ÚTEIS, DEPOIS DE COMUNICADA VIA E-MAIL A NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO, 
E DEVERÃO SER REALIZADOS NA UNIDADE ONDE A VIATURA ESTIVER SENDO EMPREGADA;

37.10 A QUALQUER TEMPO, SENDO IDENTIFICADO DEFEITO COM CARÁTER RECORRENTE ORIUNDO DE ERRO DE PROJETO, 
COMPONENTES DEFEITUOSOS OU COMPONENTES DE MÁ QUALIDADE, A LICITANTE ARREMATANTE DEVERÁ CUSTEAR OS 
REPAROS DE FORMA SIMILAR AOS “RECALLS” DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA.

38 PRAZO E CONDIÇÕES DE ENTREGA:

38.1 A ENTREGA DOS VEÍCULOS DEVERÁ SER PROCESSADA EM ATÉ 120 (CENTO E VINTE) DIAS, A CONTAR DO RECEBIMENTO 
DA NOTA DE EMPENHO. O VEÍCULO DEVERÁ SER ENTREGUE DEVIDAMENTE LICENCIADO, EMPLACADO, INCLUINDO 
TODAS AS HABILITAÇÕES NECESSÁRIAS E EXIGIDAS PELOS ÓRGÃOS DE TRÂNSITO BRASILEIRO PARA A TRANSFORMAÇÃO 
DO VEÍCULO EM VIATURA;

38.2 O ANO DE FABRICAÇÃO DO SEMIRREBOQUE A SER ENTREGUE, DEVERÁ SER IGUAL AO ANO DE EMISSÃO DA NOTA 
FISCAL;

38.3 O VEÍCULO DEVERÁ SER LICENCIADO EM NOME DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
SUL (CBMRS);

38.4 TODAS AS DESPESAS DECORRENTES DO LICENCIAMENTO/EMPLACAMENTO DOS VEÍCULOS SERÃO ARCADAS PELA 
CONTRATADA.;;

CONSIDERAR OBSERVAÇÕES Nº: 1, 25
CONSIDERAR OBSERVAÇÕES ESPECÍFICAS: NÃO

SECRETARIA DA SEGURANCA PUBLICA   CBMRS - DLP-DA   RUA SILVA SO 300  SANTA CECILIA PORTO ALEGRE RS   
QUANTIDADE: 4 

LOCAIS DE ENTREGA:LOCAIS DE ENTREGA:

Item 2 - 0595.0779.010027
SEMIRREBOQUE - MÓDULO LOGÍSTICO AUTOSSUFICIÊNCIA OPERACIONAL - CBMRS

QUANTIDADE: 4,0000 UNIDADE: un VALOR UNITÁRIO: R$ 1.697.102,67
FAMÍLIA DO ITEM: VEICULOS

REBOQUE -  ÓRGÃO: CBMRS; TIPO DE VEÍCULO: SEMIRREBOQUE; CORES: VERMELHA; CHASSIS: CONFECCIONADA EM 
AÇO ESTRUTURAL; CAPACIDADE DE CARGA: 17 TONELADAS; DIMENSÕES: ALTURA: 1.500 MM DO SOLO, LARGURA: 2.600 
MM EXTERNO, COMPRIMENTO: 15.000 MM EXTERNO, SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5%, PARA MAIS OU PARA MENOS 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:
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EM CADA MEDIDA, EXCETO NA LARGURA;; SUSPENSÃO: SUSPENSÃO SERÁ TIPO PNEUMÁTICA, PARA OS DOIS EIXOS, COM 
MÓDULOS INDEPENDENTES PARA CADA EIXO. PRÓPRIA PARA ABSORÇÃO DE VIBRAÇÕES ATRAVÉS DE MOLAS 
PNEUMÁTICAS E AMORTECEDORES, COM MOLAS PNEUMÁTICAS INTERLIGADAS PARA EQUALIZAÇÃO DE CARGA COM 
VÁLVULAS DE NÍVEL AUTOMÁTICAS; RODAS: AÇO; ESTEPE: SIM; PNEUS: RADIAIS SEM CÂMARA, MEDIDAS 8,25 X 22,5 
POLEGADAS, PRÓPRIAS PARA PNEUS SEM CÂMARA, DO TIPO RODAGEM DISCO, JANTES CROMADOS; 
EMPLACAMENTO  VEÍCULO: EMPLACAMENTO  DO VEICULO FORNECIDO PELO VENDEDOR EM NOME DO ORGAO 
REQUISITANTE; LICENCIAMENTO VEÍCULO: LICENCIAMENTO PAGO PELO VENDEDOR EM NOME DO ÓRGÃO 
REQUISITANTE.; ZERO QUILOMETRO: SIM; COMPLEMENTAÇÃO DA ESPECIFICAÇÃO: 1. SEMIRREBOQUE
1.1 SEMIRREBOQUE ADAPTADO COM INSTALAÇÃO, MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS PARA FUNCIONAMENTO COMO 
UNIDADE MÓVEL DE AUTOSSUFICIÊNCIA OPERACIONAL PARA FORNECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL, COMBUSTÍVEL DIESEL 
E ENERGIA ELÉTRICA PARA OUTROS MÓDULOS LOGÍSTICOS, BEM COMO, RECOLHIMENTO DE ÁGUA SERVIDA;

1.2 DIMENSÕES:
1.2.1 ALTURA: 1.500 MM DO SOLO;
1.2.2 LARGURA MÁXIMA: 2.600 MM EXTERNO;
1.2.3 COMPRIMENTO MÁXIMO: 15.000 MM EXTERNO;
1.2.4 SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5% PARA MAIS OU PARA MENOS NOS SUBITENS ACIMA, EXCETO NA LARGURA.

1.3 CORPO DO VEÍCULO:
1.3.1 ESTRUTURA DE CHASSI, CONFECCIONADA EM AÇO ESTRUTURAL, CARACTERIZADA POR ATENDER AS EXIGÊNCIAS 
VIÁRIAS E DE CARGA PROPOSTA DE 17 TON NO EIXO TRASEIRO (VEÍCULO E CARGA), CONFORME LEGISLAÇÃO DO 
DENATRAN PARA A CONFIGURAÇÃO DE 2 EIXOS TRASEIROS;

1.4 ESPECIFICAÇÕES DA BASE RODANTE:
1.4.1 OS MATERIAIS ADOTADOS PARA SERVIR COMO BASE RODANTE APLICADOS NAS LONGARINAS, TRAVESSAS 
PASSANTES, PERFIL DE FECHAMENTO NO CONTORNO, PARA-CHOQUES, MESA E PINO-REI, DEVERÃO SER COMPATÍVEIS COM 
A CAPACIDADE DE CARGA PREVISTA PARA CARRETAS COM NO MÍNIMO DOIS EIXOS (CARGA COMPATIVEL COM OS 
COMPONENTES INTALADOS), DE ACORDO COM AS NORMAS DO CONTRAN, ABNT E PADRÕES DA INDÚSTRIA 
AUTOMOBILÍSTICA;
1.4.2 O FORMATO DOS PERFIS DAS LONGARINAS, BEM COMO DAS TRAVESSAS DE APOIO, SERÁ CONFORME O PADRÃO 
ADOTADO PELO FABRICANTE (“I”, “U”, “C”, ETC.), EM AÇO ESTRUTURAL, CONFORME NORMAS ASTM, ABNT;
1.4.3 PARA CONFECÇÃO DAS TRAVESSAS DE APOIO, MÃOS FRANCESAS, PERFIL DE CONTORNO, SAIAS E TRASEIRAS, PARA-
LAMAS TIPO CONCHA E PARA-CHOQUES DEVERÁ SER UTILIZADO AÇO ESTRUTURAL LAMINADO, DOBRADO A FRIO;
1.4.4 A BASE, EM TODA SUA EXTENSÃO DEVERÁ POSSUIR CHAPA DE AÇO DE 3 (TRÊS) MM SOLDADA À MESMA, PARA 
PERMITIR A MELHOR FIXAÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DO SEMIRREBOQUE;
1.4.5 O SEMIRREBOQUE DEVERÁ SER CONFECCIONADO DE MANEIRA APROPRIADA PARA QUE O DESLOCAMENTO POSSA 
SER REALIZADO POR CAVALOS MECÂNICO RODOVIÁRIO DE ESPECIFICAÇÃO, NO MÍNIMO, 4X2 E 6X2.

1.5 PARA-LAMAS E PARA-BARROS DEVEM ATENDER REGULAMENTO DE TRÂNSITO. 

1.6 PARTES RODANTES (CUBOS, RODAS, EIXOS, FREIOS E PNEUS):
1.6.1 CUBOS DE RODAS: LISOS, DE FERRO FUNDIDO NODULAR, ADEQUADOS PARA MONTAGEM DE RODAS DE AÇO;
1.6.2 RODAS: 8,25 X 22,5 POLEGADAS, NOVAS, SEM USO ANTERIOR, EM NÚMERO MÍNIMO DE 8 (OITO) UNIDADES, DE AÇO, 
FORJADAS, ADEQUADAS PARA PNEUS RADIAIS SEM CÂMARA. JANTES CROMADOS;
1.6.3 EIXOS: NO MÍNIMO DOIS EIXOS, DE SECÇÃO TUBULAR CILÍNDRICA OU QUADRADA, COM PONTAS PARALELAS QUE 
PERMITAM A INTERCAMBIALIDADE DOS ROLAMENTOS INTERNOS E EXTERNOS;
1.6.4 SISTEMA DE FREIO: ABS, CONFORME LEGISLAÇÃO VIGENTE. SISTEMA DO TIPO “S” CAME, COM “SPRING BRAKE” (A AR 
COMPRIMIDO), COM DUAS LINHAS INDEPENDENTES DE TUBULAÇÕES DE NYLON (SE FOR OUTRO MATERIAL DEVERÁ 
HAVER GARANTIA CONTRA FADIGA E CORROSÃO), PARA SERVIÇO DE EMERGÊNCIA. COM VÁLVULA “RELAY”, TANQUES 
RESERVATÓRIO E ENGATES DE MANGUEIRA PARA A ALIMENTAÇÃO DE AR DO CAVALO MECÂNICO. ALIMENTAÇÃO DE AR 
COMPRIMIDO INCLUSIVE PARA A SUSPENSÃO PNEUMÁTICA. OS TERMINAIS DEVERÃO SER USINADOS EM COBRE;
1.6.5 TAMBORES DE FREIO: FUNDIDOS, DE LIGA ANTIFRICÇÃO. PARA FREIOS DE 16 ½ X 8 POLEGADAS; 
1.6.6 PNEUS: NOVOS, SEM USO ANTERIOR, RADIAIS, SEM CÂMARA, MEDIDAS 295/80 R 22,5, EM NÚMERO MÍNIMO DE 8 (OITO) 
UNIDADES, CLASSE B, RESSULCÁVEIS. DEVERÁ TAMBÉM SER FORNECIDO 1 (UM) CONJUNTO DE RODA/PNEU 
SOBRESSALENTE COM AS MESMAS CARACTERÍSTICAS DESCRITAS ANTERIORMENTE E FORNECIMENTO DE FERRAMENTAS 
PARA TROCA;
1.6.7 CONJUNTO RODA E PNEUS: DEVERÁ ESTAR EQUIPADO COM TODOS OS DISPOSITIVOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA 
FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE RODOAR, PRONTOS PARA SEREM INTERLIGADOS AO CONJUNTO PROPULSOR (CAVALO 
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MECÂNICO);

1.7 SUSPENSÃO:
1.7.1 A SUSPENSÃO SERÁ TIPO PNEUMÁTICA PARA OS DOIS EIXOS, COM MÓDULOS INDEPENDENTES PARA CADA EIXO. 
PRÓPRIA PARA ABSORÇÃO DE VIBRAÇÕES POR MOLAS PNEUMÁTICAS E AMORTECEDORES, COM MOLAS PNEUMÁTICAS 
INTERLIGADAS PARA EQUALIZAÇÃO DE CARGA COM VÁLVULAS DE NÍVEL AUTOMÁTICAS, DE MODO A MANTER A ALTURA 
DO CHASSI CONSTANTE, NIVELANDO E IMPEDINDO A INCLINAÇÃO DO VEÍCULO EM CURVAS.

1.8 BAGAGEIROS LATERAIS:
1.8.1 TOTALMENTE INTEGRADOS À BASE POR PERFIS DE AÇO CARBONO PASSANTES, SOLDADOS AO CHASSI E TRAVESSAS; 
1.8.2 POSSUIRÃO UM TOTAL DE QUATRO PORTAS DE CADA LADO, SENDO TRÊS PARA O BAGAGEIRO E UMA PARA OS PÉS DE 
APOIO, COM ALTURA LIVRE ATÉ O SOLO DE 400 MM. ELAS DEVERÃO TER UMA FECHADURA DE EMBUTIR EM INOX E 
AMORTECEDOR PARA MANTÊ-LAS NA POSIÇÃO ABERTA;
1.8.3 AS TAMPAS DE ACESSO ÀS MANIVELAS DOS PÉS DE APOIO TERÃO ESTRUTURA EM PERFIS DE AÇO CARBONO, 
REVESTIMENTO EM CHAPA LISA DE ALUMÍNIO DE 0,8 MM DE ESPESSURA, ARTICULAÇÃO POR DOBRADIÇA, TRAVAMENTO 
POR TRINCOS SIMPLES E TERÃO VEDAÇÃO POR BORRACHA; 
1.8.4 CADA SEÇÃO DO BAGAGEIRO LATERAL TERÁ SUA PORTA DE FECHAMENTO COM ESTRUTURA EM PERFIL EXTRUDADO 
EM ALUMÍNIO E REVESTIMENTO ACM; 
1.8.5 O SISTEMA DE ARTICULAÇÃO SERÁ DO TIPO PANTOGRÁFICO, FICANDO A PORTA PARALELA À LATERAL DO 
SEMIRREBOQUE QUANDO ABERTA; 
1.8.6 O BAGAGEIRO TERÁ VÃO LIVRE ENTRE AS LATERAIS E A PARTE CENTRAL. O PISO DOS BAGAGEIROS SERÁ EM CHAPA 
LISA DE AÇO GALVANIZADO ESPESSURA 3 MM, COM REVESTIMENTO NA FACE SUPERIOR (INTERNA) EM PVC EXPANDIDO 
DE 18 MM DE ESPESSURA; 
1.8.7 TODAS AS ALAVANCAS DE ABERTURA DAS PORTAS SERÃO EM AÇO INOX COM FECHADURA EMBUTIDA E CHAVES. 
TODAS AS DOBRADIÇAS SERÃO EM AÇO INOXIDÁVEL. 

1.9 SISTEMA DE AUTONIVELAMENTO:
1.9.1 COMPOSTO POR SAPATAS ESTABILIZADORAS INSTALADAS NO BAÚ, CONSTITUÍDO DE DOIS CONJUNTOS FRONTAIS E 
DOIS CONJUNTOS TRASEIROS DE PISTÕES HIDRÁULICOS, COM ACIONAMENTO ELÉTRICO, COMANDADOS POR PAINEL 
EXTERNO AO BAÚ, COM VISUALIZAÇÃO DE NIVELAMENTO DIGITAL POR MEIO DE INCLINÔMETRO, QUE PERMITA OPERAR 
INDIVIDUALMENTE OU EM PARES, COM SISTEMA NIVELAMENTO AUTOMÁTICO.

1.10 SISTEMA DE PARA-CHOQUE TRASEIRO:
1.10.1 EM PERFIS ESTRUTURAIS E CHAPAS DE AÇO LAMINADO TRATADO CONTRA FERRUGEM. DO TIPO ESCAMOTEÁVEL 
HOMOLOGADO. PINTURA NA COR PRETA E POSTERIOR APLICAÇÃO DE FAIXA REFLETIVA (VERMELHA E BRANCA) 
CONFORME NORMA DO CONTRAN.

1.11 SISTEMA ELÉTRICO: 
1.11.1 SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO CONFORME NORMAS ABNT/CNT, INCLUSIVE COM LANTERNAS NA PARTE 
ALTA DO SEMIRREBOQUE, ILUMINAÇÃO DA LICENÇA TRASEIRA, LUZ DE FREIO, LUZES INDICADORAS DE DIREÇÃO, 
DISPOSITIVOS REFLETORES (OLHOS DE GATO) E FAIXAS REFLETIVAS;
1.11.2 DUAS TOMADAS DE LUZ (REDONDA E RETANGULAR) SETE VIAS. TENSÃO 24 VCC. LÂMPADAS INSTALADAS EM 
SOQUETES DE BORRACHA, INTERLIGADOS À FIAÇÃO. CABOS PROTEGIDOS POR TUBOS DE PLÁSTICO. CIRCUITO ELÉTRICO 
COM ATERRAMENTO NO PRÓPRIO CHICOTE ELÉTRICO.

1.12 PROTEÇÃO ANTICORROSIVA DA BASE RODANTE:
1.12.1 PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS: REMOÇÃO DE REBARBAS, ESCÓRIAS E RESPINGOS DE SUPERFÍCIES 
METÁLICAS E DOS CORDÕES DE SOLDAS;
1.12.2 APLICAÇÃO DE DEMÃOS DE PRIMER EPÓXI, TINTA À BASE DE CROMATO DE ZINCO OU ÓXIDO DE FERRO, COM 
ESPESSURA DE 50 MÍCRONS; APLICAÇÃO DE “WASH PRIMER” DE BASE POLIURETANA; APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS COM 
30 MÍCRONS CADA, DE TINTA POLIURETANA. SECAGEM EM ESTUFA, À TEMPERATURA, DE 80° C. 

1.13 SOLDAS:
1.13.1 DEVERÃO SER EXECUTADAS POR OPERADORES TREINADOS E CAPACITADOS E NÃO DEVEM APRESENTAR FALHAS DE 
FUSÃO, PENETRAÇÃO INCOMPLETA, BOLHAS, POROSIDADE, SOBREPOSIÇÃO E CORTES DOS CORDÕES DE SOLDA; 
1.13.2 A EMPRESA DEVERÁ APRESENTAR, QUANDO SOLICITADO, TODA A DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À ESPECIFICAÇÃO DO 
MATERIAL DE ADIÇÃO E OS PROCEDIMENTOS DE SOLDAGEM;
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1.14 TRINCAS:
1.14.1 O CHASSI NÃO DEVERÁ APRESENTAR NENHUM TIPO DE TRINCA.

1.15 OXIDAÇÃO: 
1.15.1 A ESTRUTURA DO CHASSI NÃO DEVERÁ APRESENTAR OXIDAÇÕES APÓS AS PINTURAS FINAIS. ESTAS DEVERÃO SER 
PRECEDIDAS POR PREPARAÇÃO ADEQUADA DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS. 

1.16 DIMENSÕES FINAIS: 
1.16.1 AS DIMENSÕES FINAIS DO VEÍCULO DEVEM CORRESPONDER ÀS CONSTANTES NO DESENHO DE PROJETO ENTREGUE 
PREVIAMENTE À CONTRATANTE.

1.17 ESPECIFICAÇÕES:
1.17.1 OS LICITANTES DEVERÃO ESPECIFICAR OS MATERIAIS E PROCESSOS CONSTRUTIVOS ADOTADOS NA CONSTRUÇÃO 
DA CARROCERIA (SEMIRREBOQUE), ATENDENDO AOS SEGUINTES REQUISITOS:
1.17.2 PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS DA CARROCERIA: 
1.17.2.1 TODAS AS PEÇAS DE AÇO OU FERRO DA ESTRUTURA DA CARROCERIA SERÃO PROTEGIDAS POR TRATAMENTO 
ANTIFERRUGEM. AS SUPERFÍCIES DE AÇO SERÃO DESENGRAXADAS ATRAVÉS DE SOLVENTES E SUBMETIDAS À PINTURA 
DE FUNDO (PRIMER) COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE TINTA EPÓXI NA ESPESSURA SECA MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO. A 
ESPESSURA SECA TOTAL DO PRIMER NÃO SERÁ INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.17.2.2 NA PINTURA DE ACABAMENTO SERÃO APLICADAS 2 (DUAS) DEMÃOS DE ESMALTE EPÓXI, NA ESPESSURA SECA 
MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO E ESPESSURA SECA TOTAL DO ACABAMENTO NÃO INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.17.2.3 A ESPESSURA TOTAL SECA DA PINTURA SERÁ DE 170 MÍCRONS.

1.17.3 PREPARAÇÃO DAS PARTES DE ALUMÍNIO: 
1.17.3.1 A REGIÃO A SER PINTADA SERÁ LIXADA, PREPARADA, PARA MELHOR RESISTÊNCIA CONTRA CORROSÃO E 
ADERÊNCIA DA PINTURA DE ACABAMENTO, COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE “WASH PRIMER” (FOSFATIZAÇÃO), ESPESSURA 
SECA POR DEMÃO 30 MÍCRONS;
1.17.3.2 NA PINTURA DE ACABAMENTO SERÃO APLICADAS 3 (TRÊS) DEMÃOS DE ESMALTE POLIURETANO SINTÉTICO 
AUTOMOTIVO (COR BRANCA). ESPESSURA SECA POR DEMÃO 30 MÍCRONS. TODOS OS CONTATOS DIRETOS DE ALUMÍNIO 
COM AÇO SERÃO EVITADOS COM EMPREGO DE ISOLANTES ESPECIAIS EM FORMA DE TIRAS PARA EVITAR CORROSÃO 
GALVÂNICA; 
1.17.3.3 AS SUPERFÍCIES METÁLICAS (AÇO, FERRO, ETC) SERÃO TRATADAS POR PROCESSO CONTRA FERRUGEM, IGUAIS OU 
EQUIVALENTES AO SEGUINTE:  REMOÇÃO DE REBARBAS, ESCÓRIA E RESPINGOS DE SUPERFÍCIES METÁLICAS E DOS 
CORDÕES DE SOLDAS; 
1.17.3.4 APLICAÇÃO DE DEMÃO DE PRIMER ANTIFERRUGEM À BASE DE ÁCIDO FOSFÓRICO, ÓXIDO DE FERRO OU CROMATO 
DE ZINCO, COM ESPESSURA DE 50 MÍCRONS. 
1.17.4 PINTURA DE ACABAMENTO PARA ELEMENTOS EXPOSTOS: 
1.17.4.1 APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS COM 30 MÍCRONS CADA, DE ESMALTE SINTÉTICO COR ALUMÍNIO;
1.17.4.2 SERÃO REALIZADAS A VEDAÇÃO E IMPERMEABILIZAÇÃO DOS COMPONENTES DA CARROCERIA, E SEUS 
AGREGADOS, PARA QUE NÃO OCORRA INFILTRAÇÃO DE ÁGUA, UMIDADE OU POEIRA. 

1.18 PISO:
1.18.1 O PISO SERÁ CONSTITUÍDO DE CHAPA DE AÇO SOLDADA À BASE RODANTE: CHAPA DE AÇO CARBONO TRATADA 
CONTRA FERRUGEM E PINTADA NA COR CINZA “SCANIA” EM AMBAS AS FACES, ESPESSURA 3 (TRÊS) MM, SOLDADA EM 
TODA ÁREA DA BASE RODANTE;

1.19 VEDAÇÕES DO BAGAGEIRO:
1.19.1 O LICITANTE DEVERÁ ADOTAR PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO DO BAGAGEIRO PARA GARANTIR A ESTANQUEIDADE E 
VEDAÇÃO CONTRA AÇÃO DE ÁGUA, POEIRA, UMIDADE E OUTROS AGENTES EXTERNOS.

1.20 MESA E PINO-REI:
1.20.1 A MESA DO PINO-REI DEVERÁ SER CONFECCIONADA EM AÇO ESTRUTURAL, CONFORME NORMA ABNT OU ASTM, COM 
ESPESSURA MÍNIMA DE 8 MM. O PINO-REI DEVERÁ SER EXECUTADO EM AÇO CROMO NÍQUEL, FORJADO, TRATADO 
TERMICAMENTE, DIMENSIONADO PARA AS CARGAS DO CONJUNTO, CONFORME NORMAS ABNT OU ASTM, PRESO À MESA 
POR PARAFUSOS DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO.

1.21 PÉS DE APOIO
1.21.1 O SEMIRREBOQUE DEVERÁ POSSUIR 4 (QUATRO) SUPORTES VERTICAIS MECÂNICOS DE ACIONAMENTO POR EIXO-
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MANIVELA, CAPACIDADE MÍNIMA DE 7.500 KG, ELEVAÇÃO MÍNIMA DE 4 MM POR VOLTA, PÉS DE FORMATO QUADRADO, 
REFORÇADOS POR BRAÇOS ARTICULADOS ANGULARES PARA ASSEGURAR RESISTÊNCIA DE QUALQUER ÂNGULO DE 
ESTACIONAMENTO; 
1.21.2 ACIONAMENTO DA CAIXA DE ENGRENAGENS INDEPENDENTE, COM AJUSTE FINO DE FORMA A PERMITIR PERFEITO 
NIVELAMENTO DO PRODUTO QUANDO ESTACIONADO; 
1.21.3 A ALTURA DO CONJUNTO DEVERÁ FICAR DISTANTE DO SOLO, NO MÍNIMO, NO MESMO DISTANCIAMENTO ENTRE O 
SOLO E O PONTO MAIS EXTERNO DO PARA-CHOQUE TRASEIRO, EVITANDO-SE COLISÕES DOS MESMOS CONTRA O SOLO 
QUANDO DE PASSAGEM POR DEPRESSÕES NO PISO; 
1.21.4 EM CADA SUPORTE LATERAL DEVERÁ SER INSTALADO UM NÍVEL DO TIPO BOLHA HORIZONTAL DE FORMA QUE 
POSSA FACILITAR A VISUALIZAÇÃO QUANDO DO NIVELAMENTO DA CARRETA ANTES DA ABERTURA E MONTAGEM.

2 - CÂMERA DE RÉ:

2.1 DEVERÁ SER INSTALADO UM SISTEMA DE CÂMERAS, COMPOSTO POR NO MÍNIMO 1 (UMA) CÂMERA, COM 
ACIONAMENTO AUTOMÁTICO QUANDO ENGATADA A MARCHA À RÉ, DE FORMA QUE AUXILIE A VISUALIZAÇÃO COMPLETA 
PELO MOTORISTA, POSSIBILITANDO A VISÃO TRASEIRA E OUTROS PONTOS CEGOS;

2.2 O MONITOR UTILIZADO PARA A CÂMERA DE RÉ DEVERÁ SER O MESMO DA CENTRAL MULTIMÍDIA, A FIM DE OTIMIZAR 
OS ESPAÇOS;

2.3 A VISUALIZAÇÃO DA CÂMERA DEVERÁ POSSUIR RECURSO INFRAVERMELHO QUE POSSIBILITE TAMBÉM A VISÃO 
NOTURNA;

2.4 A INSTALAÇÃO DA(S) CÂMERA(S) PODERÁ(ÃO) SER NA PARTE SUPERIOR OU INFERIOR DA TRASEIRA, PERMITINDO 
ÂNGULO DE VISÃO MÍNIMO DE 120º (CENTO E VINTE GRAUS), SENDO ADEQUADO AO CHASSI E DELIBERADO JUNTO AO 
GESTOR DO CONTRATO;

2.5 O SISTEMA DEVERÁ SER COMPATÍVEL COM AS TENSÕES E CORRENTES DE TRABALHO DA VIATURA;

2.6 O SISTEMA DE CÂMERA DEVERÁ POSSUIR ACIONAMENTO SECUNDÁRIO INDEPENDENTE DO ACIONAMENTO DA 
MARCHA RÉ, POSSIBILITANDO A VISUALIZAÇÃO DA TRASEIRA DO SEMIRREBOQUE.

3. HIDRÁULICA:

3.1 A CAPTAÇÃO DE ÁGUA DEVERÁ SER PROPORCIONADA ATRAVÉS DE CONEXÕES STORZ DE ENGATE RÁPIDO DE DUAS 
POLEGADAS E MEIA, SENDO UM PAR PARA ESTA UNIDADE COM VÁLVULA METÁLICA DE TRÊS POLEGADAS, E OUTRO PAR 
NO PONTO DE ALIMENTAÇÃO DA UNIDADE;

3.2 DEVERÁ HAVER UM CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA ALIMENTAR OS MÓDULOS LOGISTICOS, TAMBÉM COMPOSTO DE 
VÁLVULAS METÁLICAS DE TRÊS POLEGADAS E CONEXÕES STORZ DE DUAS POLEGADAS E MEIA, QUE LIGARÁ OS 
TANQUES DESTA UNIDADE AO PONTO DE ALIMENTAÇÃO DAS UNIDADES MÓVEIS, TANTO PARA ÁGUA LIMPA COMO PARA 
ÁGUA SERVIDA.

4 RECURSOS E EQUIPAMENTOS PARA AUTOSSUFUCIÊNCIA OPERACIONAL:

4.1 INFRAESTRUTURA HIDRÁULICA:
4.1.1 1 (UM) RESERVATÓRIO DE ÁGUA LIMPA: TANQUE EM PP DE ALTA DENSIDADE, REFORÇADO COM CAPACIDADE MÍNIMA 
DE 7.000 LITROS. NA PARTE SUPERIOR DEVERÁ SER INSTALADA UMA VÁLVULA METÁLICA COM TRÊS POLEGADAS, PARA 
ABASTECIMENTO, E NA PARTE INFERIOR UMA VÁLVULA METÁLICA COM TRÊS POLEGADAS PARA DRENAGEM;
4.1.2 1 (UM) RESERVATÓRIO DE ÁGUA UTILIZADA: TANQUE EM PP DE ALTA DENSIDADE COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 7.000 
LITROS. DEVERÁ SER INSTALADA UMA VÁLVULA METÁLICA COM TRÊS POLEGADAS, PARA LAVAGEM, E UMA VÁLVULA 
METÁLICA COM TRÊS POLEGADAS PARA DRENAGEM;
4.1.3 O MATERIAL DOS RESERVATÓRIOS ANTERIORES DEVERÁ SER ATÓXICO E ANTIADERENTE, FÁCIL DE LIMPAR E COM 
POUCO ACÚMULO DE BACTÉRIAS. DEVE POSSUIR BOA ESTABILIDADE TÉRMICA (OPERAR ATÉ 115° C). O MATERIAL 
UTILIZADO DEVE SER RESISTENTE A PRODUTOS QUÍMICOS. FABRICADO SOB MEDIDA DE ACORDO COM ESPECIFICAÇÕES 
DO PROJETO COM QUEBRA ONDAS INTERNO E ESTRUTURA PARA FIXAÇÃO MECÂNICA NÃO PERMANENTE À ESTRUTURA 
DO VEÍCULO. O TANQUE DEVE POSSUIR TAMPA DE ACESSO PARA HIGIENIZAÇÃO PERIÓDICA;
4.1.4 AS MANGUEIRAS PARA CONEXÃO HIDRÁULICA DO MÓDULO AUTOSSUFICIENTE ÀS DEMAIS UNIDADES, DEVERÃO SER 
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DO TIPO 2 SUPERFLEX DE DUAS POLEGADAS E MEIA, CONFORME NORMA DE FABRICAÇÃO: COMPRIMENTO DE 30 METROS, 
DIÂMETRO NOMINAL: 2.1/2" (65 MM), PRESSÃO DE TRABALHO: 14 KGF/CM², MATERIAL DO TUBO INTERNO: BORRACHA 
SINTÉTICA, REVESTIMENTO EXTERNO: FIBRA DE POLIÉSTER BRANCA, UNIÃO: LATÃO, TIPO STORZ – CONFORME NBR 14349 
E ABNT NBR 1186;
4.1.5 1 (UM) SISTEMA DE TRATAMENTO QUÍMICO DA ÁGUA SUJA: O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR RESERVATÓRIO COM 
CAPACIDADE MÍNIMA DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO DESODORIZANTE LÍQUIDO DE NO MÍNIMO, 100 (CEM) LITROS;
4.1.5.1 O PRODUTO DESODORIZANTE DEVERÁ POSSUIR AGENTES NEUTRALIZANTES, CONTROLAR O CRESCIMENTO DE 
BACTÉRIAS E AUXILIAR NA DISSOLUÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS;
4.1.5.2 TAMBÉM DEVERÁ SER BACTERICIDA, COMPOSTO POR SAL DE AMÔNIA QUATERNÁRIO, APTO À REDUÇÃO DE 
BACTÉRIAS, POR CONTER AGENTES ATIVOS CATIÔNICOS COM ATIVIDADE DESINFETANTE, TANTO PARA BACTÉRIAS GRAM-
POSITIVAS QUANTO PARA BACTÉRIAS GRAM-NEGATIVAS;
4.1.5.3 O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR CIRCUITO ELETRÔNICO PROGRAMADO PARA DOSAGEM AUTOMÁTICA DO PRODUTO 
QUÍMICO NO RESERVATÓRIO DE ÁGUA SUJA.

5 INFRAESTRUTURA ELÉTRICA:
5.1 CABEAMENTO E CONEXÕES DESENVOLVIDAS PARA ABASTECIMENTO SIMULTÂNEO DE NO MÍNIMO 6 UNIDADES DE 
MÓDULOS LOGÍSTICOS;

5.2 SISTEMA DE LIGAÇÃO DO GERADOR ATÉ O CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO TRIFÁSICO 380 VAC 60 HZ. DEVERÁ SER PREVISTO 
CABO MULTIPOLAR DE 4 VIAS DE NO MÍNIMO 120 MM E TOMADA INDUSTRIAL DE 200 A;

5.3 HAVERÁ UM CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE CARGAS PARA LIGAÇÃO DAS OUTRAS UNIDADES EM 380 VAC 60 HZ, QUE 
SERÁ GERENCIADO PELO PRÓPRIOS GERADORES SENDO ESTA ENERGIA DA REDE OU DOS PRÓPRIOS GERADORES 
(PRINCIPAL E BACKUP) E SERÁ COMPOSTO POR:
5.3.1 TOMADAS DE 16 A PARA MÓDULO LOGÍSTICO ALMOXARIFADO;
5.3.2 TOMADA DE 125 A PARA REFEITÓRIO;
5.3.3 TOMADA DE 200 A PARA LAVANDERIA E BANHO;
5.3.4 TOMADA DE 63 A PARA ALOJAMENTO.

6. GRUPOS DE GERADORES PARA FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA AOS MÓDULOS OPERACIONAIS:

6.1 2 (DOIS) GRUPOS GERADORES DE ENERGIA A DIESEL, DIMENSIONADOS PARA OPERAÇÃO REDUNDANTE E 
COMPARTILHADA, DESTINADOS A SUPORTAR O FUNCIONAMENTO SIMULTÂNEO DE, NO MÍNIMO, 6 (SEIS) MÓDULOS 
LOGÍSTICOS, SENDO:
6.1.1 MÓDULO DE LOGÍSTICA E SUPRIMENTOS OPERACIONAIS – 1 UNIDADE;
6.1.2 MÓDULO DE LAVANDERIA OPERACIONAL – 2 UNIDADES;
6.1.3 MÓDULO DE ALOJAMENTO OPERACIONAL – ATÉ 2 UNIDADES;
6.1.4 MÓDULO DE COZINHA E REFEITÓRIO OPERACIONAL – 1 UNIDADE.

6.2 O SISTEMA DEVE SER DIMENSIONADO PARA ATENDIMENTO DA CARGA TOTAL COM MARGEM TÉCNICA DE SEGURANÇA 
OPERACIONAL, CONSIDERANDO PARTIDAS SIMULTÂNEAS, PICOS TRANSITÓRIOS E FATOR DE POTÊNCIA TÍPICO DE CARGAS 
MISTAS (RESISTIVAS, INDUTIVAS E CAPACITIVAS);

6.3 OS GERADORES DEVERÃO POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
6.3.1 FORNECIDOS COMPLETOS, NOVOS, SEM USO ANTERIOR, PRÓPRIOS PARA APLICAÇÃO SEVERA E OPERAÇÃO 
CONTÍNUA, COM INSTALAÇÃO EM BASE METÁLICA ESTRUTURAL REFORÇADA OU SKID ESTRUTURAL, COM DISPOSITIVOS 
ANTIVIBRATÓRIOS ADEQUADOS AO PESO E REGIME DE OPERAÇÃO;
6.3.2 POSSUIR CARENAGEM SILENCIADA ORIGINAL DE FÁBRICA, COM NO MÍNIMO:
6.3.2.1 ISOLAMENTO ACÚSTICO INTERNO LAVÁVEL E DE ALTA RESISTÊNCIA – 75 DB A 7 M;
6.3.2.2 ILUMINAÇÃO INTERNA POR LÂMPADAS LED;
6.3.2.3 ESTRUTURA METÁLICA COM TRATAMENTO ANTICORROSIVO POR PROCESSO QUÍMICO E MÍNIMO DE 7 BANHOS DE 
IMERSÃO, PINTURA ELETROSTÁTICA A PÓ;
6.3.2.4 BOCAL DE ABASTECIMENTO PROTEGIDO, INDICADOR DE NÍVEL DE COMBUSTÍVEL, BACIA DE CONTENÇÃO 
INTEGRADA, FECHOS E FERRAGENS EM AÇO INOXIDÁVEL.

6.4 CAPACIDADE E DESEMPENHO OPERACIONAL:
6.4.1 O CONJUNTO DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE DE GERAÇÃO SUFICIENTE PARA ATENDIMENTO DA CARGA TOTAL DOS 
MÓDULOS LOGÍSTICOS ACIMA REFERENCIADOS;
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6.4.2 OPERAR EM REGIME CONTÍNUO, POR NÚMERO DE HORAS NÃO LIMITADO, SEM RESTRIÇÕES DE FATOR DE CARGA OU 
TEMPO MÁXIMO DE APLICAÇÃO, RESPEITANDO EXCLUSIVAMENTE OS INTERVALOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
ESTABELECIDOS PELO FABRICANTE E OS CICLOS DE REABASTECIMENTO;
6.4.3 POSSUIR TANQUE DE COMBUSTÍVEL DIESEL EXTRA COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 1.000 (MIL) LITROS, PODENDO SER 
INTEGRADO AO SKID ESTRUTURAL OU FORNECIDO EM MÓDULO EXTERNO ACOPLADO AO SISTEMA, DEVENDO GARANTIR 
AUTONOMIA MÍNIMA DE 24 (VINTE E QUATRO) HORAS DE OPERAÇÃO CONTÍNUA EM CARGA NOMINAL DO SISTEMA;
6.4.4 OS GERADORES DEVERÃO POSSUIR:
6.4.4.1 MOTOR DIESEL DE INJEÇÃO DIRETA, SISTEMA DE ARREFECIMENTO A ÁGUA, MÍNIMO DE 6 CILINDROS (OU SUPERIOR 
CONFORME POTÊNCIA NOMINAL REQUERIDA);
6.4.4.2 ALTERNADOR TRIFÁSICO COM GRAU DE PROTEÇÃO MÍNIMO IP21;
6.4.4.3 CONTROLE ELETRÔNICO DE ROTAÇÃO COM VELOCIDADE CONSTANTE CONTROLADA POR UNIDADE 
MICROPROCESSADA.

6.5 SISTEMA DE CONTROLE E OPERAÇÃO:
6.5.1 O ACIONAMENTO DEVERÁ OCORRER ATRAVÉS DE:
6.5.1.1 PAINEL DE COMANDO INTEGRADO PARA ACIONAMENTO DO GERADOR DE BACKUP AUTOMÁTICO;
6.5.1.2 PAINEL AUXILIAR REMOTO PARA INSTALAÇÃO INTERNA EM UNIDADE OPERACIONAL.
6.5.2 O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR:
6.5.2.1 SISTEMA DE AUTODIAGNÓSTICO PARA VERIFICAÇÃO DE NÍVEL DE COMBUSTÍVEL, PRESSÃO DO ÓLEO E LÍQUIDO DE 
ARREFECIMENTO;
6.5.2.2 PROTEÇÕES ELÉTRICAS E MECÂNICAS CONTRA FALHAS OPERACIONAIS;
6.5.2.3 MONITORAMENTO DOS PRINCIPAIS PARÂMETROS OPERACIONAIS.

6.6 SISTEMA DE ESCAPAMENTO E CONTROLE TÉRMICO:
6.6.1 O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR ESCAPAMENTO FLEXÍVEL TRANÇADO EM AÇO, ACOPLADO À SAÍDA ORIGINAL DO 
MOTOR, COM ISOLAMENTO TÉRMICO POR MANTA DE FIBRA CERÂMICA OU TECNOLOGIA EQUIVALENTE OU SUPERIOR;

6.7 REQUISITOS ELÉTRICOS:
6.7.1 TENSÃO NOMINAL DE SAÍDA: 220 V TRIFÁSICO OU CONFORME PADRÃO TÉCNICO DA APLICAÇÃO, DESDE QUE 
MANTIDA COMPATIBILIDADE COM OS EQUIPAMENTOS CONSUMIDORES.

7 GRUPO GERADOR DIESEL DO MÓDULO DE AUTOSSUFICIÊNCIA

7.1 DEVERÁ SER EQUIPADO COM 2 (DUAS) UNIDADES DE GRUPO GERADOR DIESEL CARENADO, DESTINADAS AO 
SUPRIMENTO ENERGÉTICO DOS MÓDULOS LOGÍSTICOS PARA AUTOSSUFICIÊNCIA EM DESASTRES;

7.2 GRUPO GERADOR DIESEL CARENADO DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES CARACATERÍSTICAS MÍNIMAS:
7.2.1 CADA UNIDADE DEVERÁ POSSUIR POTÊNCIAS MÍNIMAS DE 180 KVA EM REGIME STAND-BY E 130 KVA EM REGIME 
CONTÍNUO. FREQUÊNCIA DE OPERAÇÃO DE 60 HZ;
7.2.2 O MOTOR DEVERÁ SER A DIESEL, COM 6 (SEIS) CILINDROS EM LINHA E CILINDRADA MÍNIMA DE 6,0 LITROS;
7.2.3 O ALTERNADOR DEVERÁ POSSUIR TENSÃO DE OPERAÇÃO DE 220/380/440 V. GRAU DE PROTEÇÃO MÍNIMO IP 23;
7.2.4 O TANQUE DE COMBUSTÍVEL DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE MÍNIMA DE 260 (DUZENTOS E SESSENTA) LITROS;
7.2.5 AS DIMENSÕES APROXIMADAS DE CADA UNIDADE DEVERÃO SER DE 3.300 MM DE COMPRIMENTO, 1.925 MM DE 
ALTURA E 990 MM DE LARGURA, ADMITIDA TOLERÂNCIA DE 10%;
7.2.6 O PESO MÁXIMO DE CADA UNIDADE DEVERÁ SER DE 3.000 KG;
7.2.7 O EQUIPAMENTO DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE SILENCIAMENTO E TRATAMENTO ACÚSTICO, COM NÍVEL DE RUÍDO 
DE 75 DBA, ADMITIDA TOLERÂNCIA DE 10%;

8 SISTEMA DE COMBATE A INCÊNDIO:

8.1 DEVERÁ SER INSTALADO SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO EM VEÍCULO DE ALTO DESEMPENHO, COM 
INSTALAÇÃO PRÓXIMA AOS PERIGOS IDENTIFICADOS NO GRUPO GERADOR E PAINEL ELÉTRICO, DE MODO A SER ATIVADO 
QUANDO O FOGO FOR DETECTADO;

8.2 O SISTEMA DEVERÁ SER AUTÔNOMO E AUTOMÁTICO DE SUPRESSÃO DE INCÊNDIO POR AEROSSOL CONDENSADO, 
DESTINADO À PROTEÇÃO DE COMPARTIMENTOS TÉCNICOS;

8.3 O SISTEMA DEVERÁ SER BASEADO EM AGENTE EXTINTOR SÓLIDO, TRANSFORMADO EM AEROSSOL POR MEIO DE 
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ATIVAÇÃO TÉRMICA OU ELÉTRICA;

8.4 A ATIVAÇÃO TÉRMICA DEVERÁ OCORRER POR MEIO DE BULBO TERMO ATUADO (BTA), SIMILAR AOS UTILIZADOS EM 
SPRINKLERS, COM FAIXAS DE TEMPERATURA ENTRE 57 °C E 182 °C;

8.5 O SISTEMA DEVERÁ INCLUIR SENSOR BIMETÁLICO COM CIRCUITO ABERTO, QUE SE FECHE AUTOMATICAMENTE 
QUANDO ACIONADO, PERMITINDO INTEGRAÇÃO COM PAINEL DE INCÊNDIO, SINALIZADORES OU SIRENES;

8.6 A VIDA ÚTIL DO AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER CERTIFICADA POR, NO MÍNIMO, 15 ANOS;

8.7 O SISTEMA DEVERÁ SER EFICAZ PARA RISCOS DAS CLASSES A, B, C E F, CONFORME NORMAS EN-2 E NFPA 2010;

8.8 A EFICÁCIA EM INCÊNDIOS ENVOLVENDO BATERIAS DE ÍON-LÍTIO (LI-ION, LIPO, LFP, NMC, ETC.) DEVERÁ SER 
COMPROVADA POR CERTIFICAÇÃO EMITIDA POR LABORATÓRIO INTERNACIONAL CREDENCIADO, COMO O KIWA OU 
SEMELHANTE;

8.9 O AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER LIVRE DE CFC, HFC E GASES FLUORADOS, APRESENTANDO POTENCIAL ZERO DE 
AQUECIMENTO GLOBAL E DEPLEÇÃO DE OZÔNIO;

8.10 O SISTEMA DEVERÁ SER NÃO PRESSURIZADO, COMPACTO, LEVE E PERMITIR INSTALAÇÃO SIMPLIFICADA, SEM 
NECESSIDADE DE TUBULAÇÕES OU CILINDROS;

8.11 AS CERTIFICAÇÕES MÍNIMAS EXIGIDAS DEVERÃO INCLUIR: UL 2775, EPA SNAP E SIL 2 OU SUPERIOR;

8.12 O SISTEMA DEVERÁ POSSIBILITAR A INSERÇÃO DAS PLANTAS BAIXAS DOS AMBIENTES NO SOFTWARE PARA 
ALOCAÇÃO DOS DISPOSITIVOS.

9 INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E PLANO DE TRANSPORTE:

9.1 TODAS AS INSTALAÇÕES DEVEM SEGUIR OS REQUISITOS RECOMENDADOS PELOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS E 
OS PADRÕES E/OU NORMAS TÉCNICAS VIGENTES, A FIM DE NÃO PREJUDICAR A GARANTIA ORIGINAL DOS EQUIPAMENTOS. 
O PROJETO DE INSTALAÇÃO FINAL DEVERÁ SER PREVIAMENTE VALIDADO, PREVENDO SISTEMA DE FIXAÇÃO E PLANO DE 
TRANSPORTE DE PEÇAS E EQUIPAMENTOS TRANSPORTADOS SEM FIXAÇÃO PERMANENTE (SOLTOS NA OPERAÇÃO) 
DENTRO DA UNIDADE;

9.2 QUALQUER EQUIPAMENTO QUE POSSA SOFRER MOVIMENTAÇÃO NO TRANSPORTE DEVERÁ POSSUIR FIXAÇÃO POR 
MEIO DE FITAS DE VELCRO E CINTAS COM GANCHOS E PONTOS DE FIXAÇÃO ESTRATÉGICOS NA UNIDADE. TAMBÉM 
DEVERÃO SER FORNECIDAS ESPUMAS DE EVA PARA AUXÍLIO DAS AMARRAÇÕES, ASSIM EVITANDO AVARIAS NO 
TRANSPORTE;

9.3 O PROJETO FINAL DA UNIDADE DEVERÁ CONTEMPLAR A INDICAÇÃO DOS PONTOS DE FIXAÇÃO E AMARRAÇÃO;

9.4 DEVERÁ SER FORNECIDA E PREVISTA ÁREA PARA TRANSPORTAR NO BAGAGEIRO UM MÍNIMO DE 10 CADEIRAS DE 
PLÁSTICO EMPILHÁVEIS 89 X 44 CM (APROX.), 2 MESAS DE PLÁSTICO EMPILHÁVEIS 70 X 70 X 70 CM (APROX.) E 1 TENDA 
INFLÁVEL PERSONALIZADA COM A COR E LOGOTIPO DA CONTRATANTE. MEDIDAS APROXIMADAS DO PACOTE PARA 
TRANSPORTE DE 40 X 40 X 40 CM (APROX.) COM PESO DE15 KG ALÉM DE ESPAÇO LIVRE PARA TRANSPORTE DE BAGAGENS 
DA EQUIPE TÉCNICA E MATERIAIS E INSUMOS NÃO RELACIONADOS.

10 IDENTIDADE VISUAL:

10.1 FAZ PARTE DO ESCOPO DE FORNECIMENTO, A EXECUÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO VISUAL (PLOTAGEM) DA ÁREA EXTERNA 
DA CARROCERIA PARA A UNIDADE MÓVEL SENDO PREVISTO 60% DA ÁREA EXTERNA. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA MÍNIMA 
DO GRAFISMO: ENVELOPAMENTO PARCIAL, SENDO NO FRONTAL, LATERAIS E TRASEIRA DO VEÍCULO;
10.1.1 DEVERÁ SER ENVIADO PARA APROVAÇÃO O PROJETO DE PINTURA E GRAFISMO DE ACORDO COM O MODELO DE 
REFERÊNCIA FORNECIDO PELA CONTRATANTE. 

10.2 DEVERÁ SER INDICADA A TONALIDADE DE CORES CMYK E MEDIDAS DOS LOGOTIPOS E TEXTOS DO GRAFISMO COM 
AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES.
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11 CARROCERIA:

11.1 IMPRESSÃO DIGITAL 4 CORES EM PELÍCULA ORACAL ORAJET 3651 OU 3M SCOTCHCAL D5000, OU SUPERIOR, PARA 
APLICAÇÃO DE LONGA DURAÇÃO EM SUPERFÍCIES DE ELEVADO GRAU DE CURVATURAS; 
11.1.1 GARANTIA MÍNIMA: 2 ANOS EM USO EXTERNO CONTÍNUO;
11.1.2 PROCEDIMENTOS PARA APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS ADESIVAS: IMPRESSÃO DIGITAL EM 4 CORES.
11.1.2.1 APLICAÇÃO DE ADESIVO LAMINAÇÃO DE PROTEÇÃO APÓS A IMPRESSÃO.

11.2 TECNOLOGIA PARA TRANSFORMAÇÃO: RECORTE ELETRÔNICO; APLICAÇÃO: MANUAL, SEGUINDO AS INSTRUÇÕES 
FORNECIDAS PELO FABRICANTE; RECORTES EM TODAS AS REGIÕES DE BAIXO-RELEVO; AUSÊNCIA DE BOLHAS, 
RESSALTOS E CANTOS VIVOS; NÃO APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS EM REGIÕES DE BORRACHAS; USO DE SOPRADOR 
TÉRMICO EM TODA A PELÍCULA DURANTE SUA APLICAÇÃO; LIMPEZA DA SUPERFÍCIE COM ÁGUA E DETERGENTE, SEGUIDO 
DE DESENGRAXANTE COMERCIAL; A APLICAÇÃO DEVERÁ SER FEITA EM LOCAL COBERTO E LIMPO (SEM POEIRA); 
PRESCRIÇÕES NO ATO DA VISTORIA DEVERÁ SER APRESENTADO OS BOLETINS TÉCNICOS DO MATERIAL UTILIZADO E 
RELATÓRIO DE APLICAÇÃO COM REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS EMBALAGENS E ETIQUETAS DO MATERIAL UTILIZADO; EM 
CASO DE REPROVAÇÃO DA APLICAÇÃO A LICITANTE ARCARÁ COM OS CUSTOS DE DESLOCAMENTO DE EQUIPE E 
MATERIAL PARA NOVA APLICAÇÃO, NÃO SERÃO ACEITAS REAPLICAÇÕES LOCAIS OU SOBREPOSIÇÕES DE ADESIVOS, 
OCORRENDO REPROVAÇÃO, TODO O MATERIAL DEVERÁ SER SUBSTITUÍDO; PINTURA E GRAFISMO: CARACTERÍSTICAS 
GERAIS DE PINTURA: A PINTURA EXTERNA DE TODO O VEÍCULO PODERÁ SER ORIGINAL OU REPINTADA; CASO O VEÍCULO 
SEJA REPINTADO, DEVERÃO SER CONSIDERADOS OS SEGUINTES PARÂMETROS:

11.3 O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO ANTES DA INSTALAÇÃO DE ACESSÓRIOS E OUTROS ACABAMENTOS, PARA 
GARANTIR UMA COBERTURA COMPLETA COM O MÁXIMO DE PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO EM TODAS AS SUPERFÍCIES 
METÁLICAS;

11.4 AS SUPERFÍCIES INTERNAS VISÍVEIS DA ESTRUTURA DA CABINE DEVERÃO SER PINTADAS OU REVESTIDAS COM UM 
REVESTIMENTO AUTOMOTIVO COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA QUALIDADE, COM COR CORRESPONDENTE ÀS 
COBERTURAS INTERNAS DO REVESTIMENTO;

11.5 AS BORDAS DO CHASSI DEVERÃO SER PINTADAS COM A MESMA COR DO CHASSI.

12 LIMPEZA E CUIDADOS:

12.1 DEVERÃO SER OBSERVADOS OS CUIDADOS E RECOMENDAÇÕES EM TODAS AS ETAPAS, DESDE A PREPARAÇÃO DA 
SUPERFÍCIE (LIMPEZA, LIXAMENTO, APLICAÇÃO DE PRIMER, TINTA DE FUNDO) ATÉ À PINTURA FINAL DE ACABAMENTO;

12.2 TODAS AS SUPERFÍCIES DO VEÍCULO DEVERÃO SER LIXADAS, MANUALMENTE E COM MÁQUINA, PARA REMOVER 
QUALQUER OXIDAÇÃO DE SUPERFÍCIE, DETRITOS DE SUPERFÍCIE OU IMPERFEIÇÕES QUE POSSAM IMPEDIR A ADERÊNCIA 
DA TINTA;

12.3 DEVERÁ SER UTILIZADO UM DESENGRAXANTE PARA LIMPAR E ELIMINAR TODAS AS IMPUREZAS DA SUPERFÍCIE; 

12.4 UMA VEZ QUE A SUPERFÍCIE FOR LIXADA, DEVERÁ SER REALIZADA A APLICAÇÃO DE PRIMER DE ALTA QUALIDADE;

12.5 O VEÍCULO INTEIRO DEVERÁ SER REVESTIDO COM UM AGENTE SÓLIDO OU EPÓXI INTERMEDIÁRIO PARA PREENCHER 
QUAISQUER DEFEITOS SUPERFICIAIS MENORES E FORNECER UMA LIGAÇÃO ADESIVA ENTRE O PRIMER E A TINTA, BEM 
COMO MELHORAR A RETENÇÃO E BRILHO DA COR;

12.6 AS SUPERFÍCIES DE ALUMÍNIO DEVERÃO SER SUBMETIDAS A PROCESSO DE LIMPEZA QUÍMICA SENDO QUE O 
ALUMÍNIO QUE FIZER PARTE DO VISUAL EXTERNO DEVERÁ SER ANODIZADO E COM TRATAMENTO SUPERFICIAL.

12.7 PROTEÇÃO ADICIONAL: O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM UM SISTEMA TIPO POLIURETANO ACRÍLICO, 
PROJETADO PARA RETER COR E RESISTIR À CHUVA ÁCIDA E À MAIORIA DOS PRODUTOS QUÍMICOS ATMOSFÉRICOS 
ENCONTRADOS NO LOCAL DO INCÊNDIO OU NA CENA DE EMERGÊNCIA;

12.8 TODAS AS SUPERFÍCIES SUJEITAS À CORROSÃO DEVERÃO RECEBER TRATAMENTO E PINTURA ANTIFERRUGINOSA. 
NÃO CONFORMIDADE;
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12.9 EM HIPÓTESE ALGUMA SERÁ ACEITA PINTURA COM ONDULAÇÕES, ESCORRIMENTOS OU RUGOSIDADES;

12.10 TODO O SERVIÇO DE PINTURA DEVERÁ NECESSARIAMENTE SER EXECUTADO EM ESTUFA COM INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS ADEQUADAS AO SERVIÇO, NÃO SUJEITANDO A CONTAMINAÇÃO POR PARTÍCULAS DIVERSAS.

13. GARANTIA: 

13.1 O CHASSI DEVERÁ ESTAR COBERTO POR UMA GARANTIA LIMITADA DE PINTURA DO FABRICANTE, VÁLIDA POR 5 
(CINCO) ANOS A PARTIR DA DATA DE COMPRA.

14 TINTA:

14.1 TODO O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM TINTA AUTOMOTIVA COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA 
QUALIDADE. TONALIDADES: VEÍCULOS PINTADOS COM VERMELHO “PANTONE 7621C”, “RAL 3002” OU COR EQUIVALENTE, 
EM AMBOS OS CASOS APÓS APROVAÇÃO DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO, VISANDO A UNIFORMIDADE DAS 
CORES DAS VIATURAS DA CORPORAÇÃO; 

14.2 EXCEÇÕES ADMITIDAS: CASO NÃO SEJAM APLICADAS AS CORES HOMOLOGADAS PELO CBMRS NOS PARÂMETROS 
ACIMA DESCRITOS, DEVERÁ SER APRESENTADA AMOSTRA EM MATERIAL CORRESPONDENTE AO DO VEÍCULO, CONTENDO 
O TIPO DE COR A SER APLICADA, SEU CÓDIGO DE REFERÊNCIA E FABRICANTE, PARA QUE SEJA ANALISADA E SUBMETIDA A 
APROVAÇÃO PELA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO;

14.3 GRAFISMO: O GRAFISMO A SER APLICADO SERÁ EM ADESIVO AMARELO REFLETIVO REFERÊNCIA DA COR "PANTONE 
803C" REFERÊNCIA (COR: LIMA LIMÃO; SÉRIE: V8000; FABRICANTE: AVERY DENNISON);

14.4 A FONTE EMPREGADA PARA TÍTULOS, SUBTÍTULOS E TEXTOS DE DESTAQUE TEXTOS CORRIDOS E EXTENSOS DEVERÁ 
SER CONFORME MANUAL DE IDENTIDADE DO CBMRS;

14.5 OS PREFIXOS, COM NOME DE FROTAS E SIGLA CBMRS DEVEM TER EM TORNO DE 30 CM DE LARGURA E ALTURA 
PROPORCIONAL. SUA LOCALIZAÇÃO DEVE SER, EM MAIOR PARTE, NAS EXTREMIDADES DAS ÁREAS ÚTEIS, COMO CANTOS 
E AFINS, ESCRITOS NA FONTE MONTSERRAT EXTRA BOLD, NA COR AMARELA;

15 LAYOUT:

15.1 AS PARTES TRASEIRAS DOS CARROS DEVEM SER PREENCHIDAS UNICAMENTE PELO PADRÃO ZEBRADO COM A FITA 
REFLETIVA. A MALHA DEVE SER RECORTADA EM ÁREAS JÁ EXISTENTES DO PRÓPRIO CAMINHÃO OU CARRO, COMO 
LANTERNAS, OLHOS DE GATO, LOGOS DO TIPO DE CARRO E MARCA DO CARRO;

15.2 A TRASEIRA COMPLETA DO VEÍCULO DEVERÁ SER ENTREGUE DEVIDAMENTE ADESIVADA EM VINIL REFLETIVO DE 
ALTA INTENSIDADE, SEGUINDO OS SEGUINTES REQUISITOS:

15.3 ADESIVO PRISMÁTICO NAS CORES VERMELHO E AMARELO LIMÃO. SOB CARGA DE 0.8 KG (OITOCENTOS GRAMAS) EM 
SUSPENSÃO, DURANTE 5 MIN EM UM COMPRIMENTO TOTAL DE 10 CM. A REGIÃO DE DESLOCAMENTO DEVE SER MENOR 
QUE 5 CM. TESTE DE CARGA CONFORME ESPECIFICAÇÃO 3M. TEMPERATURA DE APLICAÇÃO: -18 ºC (DEZOITO GRAUS 
NEGATIVOS) ATÉ +60 ºC (SESSENTA GRAUS);

15.4 AS DIMENSÕES E POSIÇÕES DO LAYOUT DEVERÃO SER APRESENTADAS À COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E PODERÃO 
SOFRER ALTERAÇÕES DEVIDO ÀS CARACTERÍSTICAS DO CHASSI E DO ENCARROÇAMENTO;

15.5 PRESCRIÇÕES DIVERSAS DE GRAFISMO. AS SUPERFÍCIES ONDE O ADESIVO SERÁ APLICADO DEVERÃO SER 
CUIDADOSAMENTE LIMPAS E LIVRES DE PÓ, GORDURA OU QUALQUER CONTAMINAÇÃO QUE POSSA AFETAR A ADERÊNCIA 
DO MATERIAL;

15.6 A COMPATIBILIDADE DOS ADESIVOS E TINTAS SELECIONADAS DEVERÃO SER TESTADAS PELO UTILIZADOR, ANTES DA 
APLICAÇÃO DO MATERIAL;

15.7 É VEDADA A COLOCAÇÃO DE ADESIVOS EM QUALQUER LOCAL DO VEÍCULO E ADAPTAÇÕES, REFERENTES À 
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PROPAGANDA DAS EMPRESAS, EXCETO OS ORIGINAIS DE FÁBRICA, ORIUNDOS DA LINHA DE MONTAGEM DO VEÍCULO;

15.8 A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR A COMISSÃO TÉCNICA DO CBMRS, LAYOUT TÉCNICO DO PROJETO DO 
GRAFISMO PROJETADO EM PROGRAMA PROFISSIONAL COM EXTENSÃO DWG 74 E PDF (COREL DRAW, ADOBE), BEM COMO 
APRESENTAR ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS UTILIZADOS, DIMENSIONAMENTO, PANTONE E CMYK (CYAN, MAGENTA, 
YELLOW E BLACK) DE CORES E DEMAIS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA SUA PRODUÇÃO E APLICAÇÃO AO MODELO DO 
VEÍCULO VENCEDOR, PARA VALIDAÇÃO DA COMISSÃO CBMRS;

15.9 POR OCASIÃO DA VISTORIA DOS VEÍCULOS, A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR AS EMBALAGENS ORIGINAIS DAS 
PELÍCULAS UTILIZADAS NO GRAFISMO;

16 PINTURA E GRAFISMO:

16.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DE PINTURA

16.2 A PINTURA EXTERNA DE TODO O VEÍCULO PODERÁ SER ORIGINAL OU REPINTADA SEGUINDO OS PADRÕES ORIGINAIS 
DE FÁBRICA;

17 MATERIAIS E ACESSÓRIOS:

17.1 SUPORTE PARA TODOS OS EQUIPAMENTOS QUE SERÃO ACONDICIONADOS NA VIATURA, EM AÇO INOXIDÁVEL OU 
ALUMÍNIO COM ESPESSURA DE 5 MM, PROJETADOS DE ACORDO COM A FORMA DOS EQUIPAMENTOS;

17.2 4 (QUATRO) PARA-BARROS DE BORRACHA, INSTALADOS APÓS AS RODAS DIANTEIRAS E TRASEIRAS DO VEÍCULO E 20 
(VINTE) CONES DE SINALIZAÇÃO DE VIA RETRÁTEIS;

17.3 1 (UM) FUNIL PARA LGE;

17.4 1 (UM) FUNIL PARA COMBUSTÍVEL;

17.5 3 (TRÊS) EXTINTORES DE INCÊNDIO ABC;

17.6 2 (DOIS) CALÇOS PLÁSTICOS OU METÁLICOS CONFORME A NORMA SAE J348 PARA UTILIZAÇÃO NAS RODAS EM LOCAIS 
DE ESTACIONAMENTO (ACLIVES E DECLIVES), CONFORME EXIGÊNCIA DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO, PARA 
VEÍCULOS COM PBT ACIMA DE 3500 KG;

17.7 UMA TENDA SANFONADA TIPO GAZEBO PERSONALIZADA COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
17.7.1 O MATERIAL DO TETO, LATERAIS E CHÃO DEVERÁ SER EM LONA TD 1000 OU SIMILAR, NA COR VERMELHO PANTONE 
485C, SOLDADO ELETRONICAMENTE COM REFORÇO NOS PONTOS DE MAIOR TENSÃO, TOTALMENTE IMPERMEÁVEL. O 
TECIDO DA LONA DEVERÁ SER ANTI-CHAMAS SUPER RESISTENTE, CONTRA RASGOS, DE MALHA 2 X 2, FIO 1000, ESPESSURA 
0,45 MM;
17.7.2 O TECIDO DEVERÁ CONTER:
17.7.2.1 BO (BLACK-OUT), CAMADA INTERNA RESPONSÁVEL POR IMPEDIR TOTALMENTE A PASSAGEM DE LUZ E 
CONSEQUENTEMENTE PARTE DO CALOR;
17.7.2.2 RESISTÊNCIA A CHOQUE TÉRMICO;
17.7.2.3 PLASTIFICANTE ESPECIAL COM OBJETIVO DE FACILITAR A LIMPEZA DO MATERIAL E DIFICULTAR O ACÚMULO DE 
SUJEIRA;
17.7.2.4 TRATAMENTO ANTI-UV, ANTI-FUNGOS E ANTI-OXIDANTES, QUE EVITEM AMARELAR E RESSECAR A LONA.
17.7.3 DIMENSÃO LINEAR EXTERNA TOTAL DA TENDA 6 X 3 METROS, SENDO SEIS METROS DE FRENTE POR TRÊS METROS 
DE PROFUNDIDADE. ALTURA MÍNIMA DO PÉ DIREITO DE 2 METROS;
17.7.4 FECHAMENTO EM 4 LADOS, SENDO EM DUAS PARTES DE 3 M E DUAS PARTES DE 6 M, REMOVÍVEIS E COM 
FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
17.7.5 COM PISO REMOVÍVEL, MATERIAL IGUAL AS LATERAIS, MEDIDAS 6 X 3 METROS, FECHAMENTO EM VELCRO DE 
PONTA A PONTA E SISTEMA ARTICULADO PARA FACILITAR A MONTAGEM E DESMONTAGEM;
17.7.6 PARTE DA FRENTE COM 1 (UMA) JANELA COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA, E 1 (UMA) PORTA COM 
FECHAMENTO EM ZÍPER DE PONTA A PONTA;
17.7.7 PARTE DE TRÁS COM 2 (DUAS) JANELAS, AMBAS COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
17.7.8 AS JANELAS DEVERÃO SER FIXAS EM TELA PLÁSTICA TRANSPARENTE, COM POSSIBILIDADE DE FECHAMENTO NA 
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PARTE EXTERNA EM LONA COM VELCRO DE PONTA A PONTA;
17.7.9 ESTRUTURA METÁLICA COM SOLDA NO SISTEMA MIG, FABRICADA COM CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO OU AÇO 
DE NO MÍNIMO 18 MM EM METALON, UNIDAS POR PARAFUSOS E CONEXÕES EM AÇO E COM GALVANIZAÇÃO EM SISTEMA 
DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO;
17.7.10 CONSTITUÍDA DE UMA PEÇA ÚNICA, NÃO PERMITINDO QUE ELAS SE PERCAM E IMPOSSIBILITE A MONTAGEM, 
DISPENSANDO O USO DE FERRAMENTAS;
17.7.11 AS COLUNAS (PÉS) DEVERÃO SER DE METALON QUADRADO EM CHAPA 18 MM GALVANIZADO, MEDIDAS DE 30 MM 
OS EXTERNOS E 25 MM OS INTERNOS, COM REGULAGEM DE ALTURA;
17.7.12 KIT FIXAÇÃO, CONTENDO NO MÍNIMO 6 ESTACAS DE FERRO COM 40 CM DE COMPRIMENTO E ESPESSURA DE 3/8” 
(TRÊS OITAVOS DE POLEGADA), COM ARGOLAS PRÓPRIAS SEM SOLDAS. 6 UNIDADES DE CORDAS DE NYLON 6 MM E BOLSA 
PARA TRANSPORTE DESTE KIT DE FIXAÇÃO COM FECHAMENTO EM ZÍPER;
17.7.13 PERSONALIZAÇÃO COM IMPRESSÃO NOS 4 LADOS DA PARTE SUPERIOR, 4 LATERAIS E EM 2 ABAS, CONFORME 
PADRÃO DO CBMRS, SILKADAS COM TINTA INDELÉVEL, SENDO A COR VERMELHA EM PANTONE 485C E A COR AMARELO 
EM PANTONE 3945C;
17.7.14 O BRASÃO E OUTROS EMBLEMAS SERÃO ENVIADOS DIRETAMENTE À CONTRATADA, QUE DEVERÁ APRESENTAR O 
LAYOUT DA TENDA PARA APROVAÇÃO DA COMISSÃO FISCAL;
17.7.15 O BRASÃO COM MEDIDAS 80 X 80 CM, DEVERÁ SER GRAVADO APENAS NA PARTE DA FRENTE, CENTRALIZADO 
HORIZONTALMENTE ENTRE A PORTA E A JANELA, GARANTINDO UMA DISTRIBUIÇÃO VISUALMENTE EQUILIBRADA NA 
PARTE FRONTAL DA TENDA, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO DA EXTENSÃO DE 6 METROS. A ALTURA DO 
BRASÃO DEVERÁ SER ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DA JANELA, DE MODO QUE O CENTRO DO BRASÃO ESTEJA NA 
MESMA ALTURA QUE O CENTRO DA JANELA;
17.7.16 O MESMO LOGOTIPO DEVERÁ SER GRAVADO TAMBÉM NAS LATERAIS, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO 
DA EXTENSÃO DE 3 METROS, MANTENDO A ALTURA ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DAS JANELAS TRASEIRAS;
17.7.17 BOLSA PARA TRANSPORTE DA TENDA FECHADA, COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
17.7.17.1 EM LONA PVC RESISTENTE À ÁGUA E RASGOS;
17.7.17.2 6 (SEIS) ALÇAS DE MÃO (TRÊS DE CADA LADO) COM COSTURA DUPLA REFORÇADA EM TODAS AS JUNÇÕES, LINHA 
DE NYLON RESISTENTE E ACOLCHOAMENTO PARA CONFORTO NAS MÃOS, FACILITANDO O TRANSPORTE PARA 2 OU 4 
PESSOAS. NA COR VERMELHO PANTONE 485C E COM BRASÃO DA CORPORAÇÃO, PARA IDENTIFICAÇÃO;
17.7.17.3 LONA EM COR VERMELHA PANTONE 485C;
17.7.17.4 GARANTIA MÍNIMA DE 12 MESES CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO, EXPEDIDO PELO FABRICANTE, A CONTAR DA 
DATA DA ENTREGA DO BEM.

18 DOCUMENTOS TÉCNICOS A SEREM APRESENTADOS JUNTO À PROPOSTA FINAL
18.1 A EMPRESA ARREMATANTE DEVERÁ APRESENTAR PROJETO TÉCNICO DO OBJETO LICITADO;
18.2 CAT – CERTIFICADO DE ADEQUAÇÃO A LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO DO SEMIRREBOQUE NA MODALIDADE – DENATRAN 
– DO TIPO MECANISMO OPERACIONAL, ATENDENDO A NORMATIVA VIGENTE, QUE SE ENCONTRA NO ITEM 122 DA PORTARIA 
916/22 DO CONTRAN;

19 DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA OBRIGATÓRIA:
19.1 O LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR OBRIGATORIAMENTE NA PROPOSTA DE PREÇOS:
19.1.1 MARCA E MODELO DOS GERADORES OFERTADOS COM ESPECIFICAÇÕES DO MOTOR UTILIZADO;
19.1.2 CATÁLOGOS TÉCNICOS OFICIAIS DO FABRICANTE EM PORTUGUÊS;
19.1.3 FICHAS TÉCNICAS COMPLETAS EM PORTUGUÊS;
19.1.4 CURVAS DE DESEMPENHO;
19.1.5 DESENHOS E CÁLCULOS DIMENSIONAIS DO PRODUTO OFERTADO;
19.1.6 TODA DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA DEVERÁ SER APRESENTADA EM LÍNGUA PORTUGUESA, OU ACOMPANHADA DE 
TRADUÇÃO TÉCNICA;
19.1.7 A NÃO APRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA QUE COMPROVE ADERÊNCIA INTEGRAL ÀS ESPECIFICAÇÕES 
PODERÁ ENSEJAR DESCLASSIFICAÇÃO DA PROPOSTA;

19.2 PRESCRIÇÕES: DEVERÁ SER APRESENTADO O PROJETO DO SISTEMA OFERTADO COM INDICAÇÃO DOS PRODUTOS E 
FICHA TÉCNICA DE CADA UM DOS COMPONENTES. DEVERÃO SER APRESENTADAS AS CERTIFICAÇÕES DO PRODUTO;

19.3. DEVERÁ SER APRESENTADO PELA EMPRESA PROPONENTE MAIS BEM QUALIFICADA, O PROJETO DIMENSIONAL DOS 
TANQUES PREVENDO SUA ESTRUTURAÇÃO, DIMENSIONAMENTO E DISTRIBUIÇÃO NA PLATAFORMA. 

20. NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS: DEVERÃO SER OBSERVADAS, NO QUE COUBER AO PROJETO, SEM PREJUÍZO DA 
ADOÇÃO DE NORMAS QUE ESTABELEÇAM EXIGÊNCIAS EQUIVALENTES OU SUPERIORES, O QUE SERÁ VERIFICADO PELA 
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EQUIPE TÉCNICA DO CBMRS POR OCASIÃO DA AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS FINAIS.

20.1 ABNT NBR – 5410;

20.2 ABNT NBR – 5419;

20.3 ABNT NBR 7500;

20.4 ABNT NBR – 8995-1 (ILUMINAÇÃO);

20.5 ABNT NBR 9735;

20.6 ABNT NBR – 13570;

20.7 ABNT NBR – 15465;

20.8 ABNT NBR 15594-1

20.9 ABNT NBR IEC 60898-1 / 60898-2 / 60898-3 / 60947-2;

20.10 ABNT NBR 14465;

20.11 NR – 10: SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE;

20.12 AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES – RESOLUÇÃO Nº 5.998/2022 (E ATUALIZAÇÕES) REGULAMENTO 
PARA O TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PRODUTOS PERIGOSOS;

21 DOCUMENTAÇÃO PARA ENTREGA DEFINITIVA:

21.1 ENTREGAS ADMINISTRATIVAS E TÉCNICAS:
21.1.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR A ENTREGA, AO GESTOR DO CONTRATO OU À SEÇÃO INFORMADA, DE 
RELAÇÃO CONTENDO A IDENTIFICAÇÃO E A LOCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS RESPONSÁVEIS PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
DOS VEÍCULOS E DAS RESPECTIVAS ADAPTAÇÕES, NO RESPECTIVO MANUAL DE ADAPTAÇÕES;
21.1.2 TODAS AS DOCUMENTAÇÕES ORIGINAIS DO VEÍCULO E EQUIPAMENTOS INSTALADOS, COMO OUTRAS EXIGIDAS 
NESTE TERMO, TAIS COMO: MANUAL DE USO DAS ADAPTAÇÕES, ESQUEMA ELÉTRICO, DESENHOS, RELATÓRIO DE 
MEDIÇÃO DO VSWR (VOLTAGE STANDING WAVE RATIO);
21.1.3 OS DADOS RELATIVOS AO VEÍCULO E SUA IMPLEMENTAÇÃO DEVERÃO ESTAR REGISTRADOS EM UM COMPÊNDIO DE 
INFORMAÇÕES TÉCNICAS DENOMINADO “DATA BOOK” (DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA), QUE DEVERÁ SER ENTREGUE EM 
LÍNGUA PORTUGUESA E DEVIDAMENTE ASSINADO PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL.

22 CATÁLOGO DE PEÇAS DO SEMIRREBOQUE

22.1 DEVERÁ SER ENTREGUE UM CATÁLOGO DE APLICAÇÃO DE PEÇAS OFICIAL E ORIGINAL DA MONTADORA;

22.2 O CATÁLOGO DEVERÁ SER EM FORMATO DIGITAL (PEN DRIVE OU POR ACESSO ON LINE), POSSUINDO “VISTAS 
EXPLODIDAS” DOS DIVERSOS SISTEMAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO (SUSPENSÃO, FREIOS), DEVENDO SER SEPARADOS POR 
MODELO/CARACTERÍSTICAS;

22.3 DEVERÁ POSSUIR A PRONTA IDENTIFICAÇÃO DAS PEÇAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO FORNECIDO, POR MEIO DOS 
RESPECTIVOS NOMES, CÓDIGOS COMERCIAIS E DESCRIÇÃO.

23. ENTREGA TÉCNICA

23.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR, ÀS SUAS EXPENSAS, A CAPACITAÇÃO DE, PELO MENOS, 15 (QUINZE) 
MILITARES, SERVIDORES DO CBMRS, PARA SEREM MULTIPLICADORES NO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR ACERCA DA 
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA DE TODOS OS RECURSOS E EQUIPAMENTOS DO MÓDULO, DE FORMA 
SATISFATÓRIA, O QUE PERFECTIBILIZARÁ A ENTREGA DEFINITIVA DO BEM;
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23.2 NAS DESPESAS DA CONTRATADA, NÃO ESTARÁ INCLUÍDO O CUSTO DE TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO DOS MILITARES 
QUE RECEBERÃO O TREINAMENTO TÉCNICO, PORÉM, ESTARÃO INCLUÍDAS AS DESPESAS COM OS PROFISSIONAIS QUE 
MINISTRARÃO O TREINAMENTO, AINDA QUE A CONTRATADA DECIDA POR TRAZER PROFISSIONAIS TERCEIRIZADOS OU 
REPRESENTANTES DOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS INSTALADOS NO VEÍCULO;

23.3 O TREINAMENTO DAR-SE-Á EXCLUSIVAMENTE NAS CIDADES DE PORTO ALEGRE/RS, EM LOCAL A SER DEFINIDO PELA 
CORPORAÇÃO, POR PERÍODO NÃO INFERIOR A 16 (DEZESSEIS) HORAS, DISTRIBUÍDOS EM 2 (DOIS) DIAS SUBSEQUENTES A 
SEREM AGENDADOS EM ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A ENTREGA DAS VIATURAS AO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR.

24. VISITAS E REUNIÕES:

24.1 DURANTE O PROCESSO DE FABRICAÇÃO SERÃO REALIZADAS PELO MENOS 2 (DUAS) VISITAS TÉCNICAS, POR, NO 
MÍNIMO, 3 MILITARES E UM SERVIDOR DO DTERS. AS VISITAS OBJETIVAM AJUSTES TÉCNICOS E INSPEÇÃO DE QUALIDADE 
DO SERVIÇO, BEM COMO, TESTES DOS EQUIPAMENTOS PRONTOS;

24.2 SENDO NECESSÁRIA A HOSPEDAGEM DA COMISSÃO, AS DESPESAS DE DESLOCAMENTO AÉREO E TERRESTRE, 
HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO, SERÃO SUPORTADAS PELA CONTRATADA.

25 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA:

25.1 A CONTRATADA DEVERÁ OFERECER E RESPONSABILIZAR-SE PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA DOS MÓDULOS ADAPTADOS 
E SUA MANUTENÇÃO CORRETIVA DURANTE O PERÍODO DE GARANTIA;

25.2 SERÁ PERMITIDO QUE A REFERIDA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E MANUTENÇÃO SEJAM PRESTADAS POR OUTRA EMPRESA, 
SENDO ESTA, DEVIDAMENTE QUALIFICADA E INDICADA PELA CONTRATADA E APROVADA PELA CONTRATANTE;

25.3 A CONTRATADA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES DE USO, INSPEÇÕES E MANUTENÇÕES 
PERIÓDICAS DESCRITAS NOS MANUAIS DOS FABRICANTES;

25.4 A CONTRATADA, MESMO NÃO SENDO A FABRICANTE DAS MATÉRIAS-PRIMAS EMPREGADAS NA FABRICAÇÃO DOS 
PRODUTOS, RESPONDERÁ INTEIRA E SOLIDARIAMENTE PELA QUALIDADE E AUTENTICIDADE DESTES, OBRIGANDO-SE A 
REPARAR, ÀS SUAS EXPENSAS, NO TOTAL OU EM PARTE, O OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO EM QUE SE VERIFICAREM 
VÍCIOS, DEFEITOS E/OU INCORREÇÕES RESULTANTES DA FABRICAÇÃO, TRANSPORTE OU ARMAZENAMENTO;

25.5 AS GARANTIAS DE FUNCIONAMENTO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA SERÃO CONTADOS A PARTIR DO RECEBIMENTO 
DEFINITIVO DE CADA VEÍCULO, SEM PREJUÍZO DE QUALQUER POLÍTICA DE GARANTIA ADICIONAL OFERECIDA PELO 
FABRICANTE;

25.6 A GARANTIA INTEGRAL DE TODO O VEÍCULO IMPLEMENTADO, COMO CONJUNTO COMPLETO, DEVERÁ SER DE NO 
MÍNIMO 24 (VINTE E QUATRO) MESES, COM INÍCIO DE VIGÊNCIA A CONTAR DA DATA EFETIVA DE RECEBIMENTO PELA 
COMISSÃO LEGALMENTE NOMEADA;

25.7 O ÔNUS COM TODAS AS PEÇAS EVENTUALMENTE SUBSTITUÍDAS EM GARANTIA E OS RESPECTIVOS SERVIÇOS FICARÁ 
A CARGO DA CONTRATADA, BEM COMO OS RISCOS E DESPESAS PARA A SUA EXECUÇÃO, INCLUINDO AQUELES 
COMPREENDIDOS NO DESLOCAMENTO DO VEÍCULO ATÉ O ESTABELECIMENTO DA PROPONENTE VENCEDORA, CASO O 
SERVIÇO NÃO POSSA SER EXECUTADO NO MUNICÍPIO EM QUE ESTIVER LOTADA A VIATURA;

25.8 A LICITANTE DEVERÁ SER CADASTRADA NO SISTEMA DE GESTÃO DE FROTAS DO ESTADO OU SEU REPRESENTE 
CONFORME PREVISTO;

25.9 OS SERVIÇOS EM GARANTIA, QUE NÃO NECESSITAREM DE EQUIPAMENTOS E MAQUINÁRIO ESPECÍFICOS, DEVERÃO 
SER EXECUTADOS EM NO MÁXIMO 3 DIAS ÚTEIS, DEPOIS DE COMUNICADA VIA E-MAIL A NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO, 
E DEVERÃO SER REALIZADOS NA UNIDADE ONDE A VIATURA ESTIVER SENDO EMPREGADA;

25.10 A QUALQUER TEMPO, SENDO IDENTIFICADO DEFEITO COM CARÁTER RECORRENTE ORIUNDO DE ERRO DE PROJETO, 
COMPONENTES DEFEITUOSOS OU COMPONENTES DE MÁ QUALIDADE, A LICITANTE ARREMATANTE DEVERÁ CUSTEAR OS 
REPAROS DE FORMA SIMILAR AOS “RECALLS” DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA.
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26 PRAZO E CONDIÇÕES DE ENTREGA:

26.1 A ENTREGA DOS VEÍCULOS DEVERÁ SER PROCESSADA EM ATÉ 120 (CENTO E VINTE) DIAS, A CONTAR DO RECEBIMENTO 
DA NOTA DE EMPENHO. O VEÍCULO DEVERÁ SER ENTREGUE DEVIDAMENTE LICENCIADO, EMPLACADO, INCLUINDO 
TODAS AS HABILITAÇÕES NECESSÁRIAS E EXIGIDAS PELOS ÓRGÃOS DE TRÂNSITO BRASILEIRO PARA A TRANSFORMAÇÃO 
DO VEÍCULO EM VIATURA;

26.2 O ANO DE FABRICAÇÃO DO SEMIRREBOQUE A SER ENTREGUE, DEVERÁ SER IGUAL AO ANO DE EMISSÃO DA NOTA 
FISCAL;

26.3 O VEÍCULO DEVERÁ SER LICENCIADO EM NOME DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
SUL (CBMRS);

26.4 TODAS AS DESPESAS DECORRENTES DO LICENCIAMENTO/EMPLACAMENTO DOS VEÍCULOS SERÃO ARCADAS PELA 
CONTRATADA.;
;

CONSIDERAR OBSERVAÇÕES Nº: 1, 25
CONSIDERAR OBSERVAÇÕES ESPECÍFICAS: NÃO

SECRETARIA DA SEGURANCA PUBLICA   CBMRS - DLP-DA   RUA SILVA SO 300  SANTA CECILIA PORTO ALEGRE RS   
QUANTIDADE: 4 

LOCAIS DE ENTREGA:LOCAIS DE ENTREGA:

Item 3 - 0595.0779.010025
SEMIRREBOQUE - MÓDULO LOGÍSTICO ALMOXARIFADO - CBMRS

QUANTIDADE: 4,0000 UNIDADE: un VALOR UNITÁRIO: R$ 2.391.042,66
FAMÍLIA DO ITEM: VEICULOS

REBOQUE -  ÓRGÃO: CBMRS; TIPO DE VEÍCULO: SEMIRREBOQUE; CORES: VERMELHA; CHASSIS: CONFECCIONADA EM 
AÇO ESTRUTURAL; CAPACIDADE DE CARGA: 17 TONELADAS; DIMENSÕES: ALTURA MÁXIMA: 4.000 MM, LARGURA 
MÁXIMA: 2.600 MM EXTERNO, COMPRIMENTO MÁXIMO: 15.000 MM EXTERNO, SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5%; 
SUSPENSÃO: SUSPENSÃO PNEUMÁTICA E INDEPENDENTE; RODAS: AÇO; ESTEPE: SIM; PNEUS: SINGLE SEM CÂMARA, 
MEDIDAS: 385/65 R 22,5; EMPLACAMENTO  VEÍCULO: EMPLACAMENTO  DO VEICULO FORNECIDO PELO VENDEDOR EM 
NOME DO ORGAO REQUISITANTE; LICENCIAMENTO VEÍCULO: LICENCIAMENTO PAGO PELO VENDEDOR EM NOME DO 
ÓRGÃO REQUISITANTE.; ZERO QUILOMETRO: SIM; COMPLEMENTAÇÃO DA ESPECIFICAÇÃO: 1. SEMIRREBOQUE

1.1 SEMIRREBOQUE DO TIPO MONOBLOCO, COM SUSPENSÃO PNEUMÁTICA INDEPENDENTE, MECANISMO OPERACIONAL, 
SISTEMA DE PATOLAMENTO HIDRÁULICO, ADAPTADO COM INSTALAÇÃO, MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS PARA 
FUNCIONAMENTO COMO ALMOXARIFADO/BASE MÓVEL;

1.2 DIMENSÕES:
1.2.1 ALTURA MÁXIMA: 4.400 MM;
1.2.2 LARGURA MÁXIMA: 2.600 MM EXTERNO;
1.2.3 COMPRIMENTO MÁXIMO: 15.000 MM EXTERNO;
1.2.4 SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5% NOS SUBITENS ACIMA.

1.3 CORPO DO VEÍCULO:
1.3.1 ESTRUTURA MONOBLOCO, SEM USO DE CHASSI, CONFECCIONADA EM AÇO ESTRUTURAL, CARACTERIZADA POR 
ATENDER AS EXIGÊNCIAS VIÁRIAS E DE CARGA PROPOSTA DE 17 TON. NO EIXO TRASEIRO (VEÍCULO E CARGA), CONFORME 
LEGISLAÇÃO DO DENATRAN PARA A CONFIGURAÇÃO DE 2 EIXOS TRASEIROS;

1.4 CORPO INFERIOR:
1.4.1 CONSTRUÍDO EM AÇO ESTRUTURAL, COM CAIXA DE RODAS EM AÇO PATINÁVEL, PISO INFERIOR LISO E PLANO EM 
TODA EXTENSÃO, COM CARACTERÍSTICA DE FICAR PRÓXIMO AO SOLO QUANDO EM OPERAÇÃO, A 40 MM, POSSIBILIDADE 
DE ELEVAR PARA 320 MM QUANDO EM DESLOCAMENTO E PROMOVER ELEVAÇÃO EXTRA ATÉ, NO MÍNIMO, 390 MM PARA 
VENCER OBSTÁCULOS. O CORPO DEVERÁ POSSUIR LATERAIS FIXAS AO MONOBLOCO DO CONJUNTO, EM ALTURA 
VARIÁVEL PARA ATENDER AO PROJETO;

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:
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1.5 MESA DIANTEIRA:
1.5.1 CONFECCIONADA DE FORMA SOLIDÁRIA AO CORPO INFERIOR, EM AÇO ESTRUTURAL, COM ACOPLAMENTO POR PINO 
REI DE 2”, PRÓPRIO AO ACOPLAMENTO DE SEMIRREBOQUE TRATOR 4X2 OU 6X2 E CHAPA DE DESLIZAMENTO DE 6 MM. A 
EMPRESA CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR ESTUDO DE DIMENSIONAMENTO PARA O ATENDIMENTO MENSURADO;

1.6 PÉS DE APOIO:
1.6.1 SOLIDÁRIO AO CORPO INFERIOR, TELESCÓPICOS E COM TRAVAMENTO POR PINO METÁLICO NA TRASEIRA E NO 
FRONTAL COM SISTEMA DE NIVELAMENTO POR MANIVELA; 

1.7 FRONTAL DO SEMIRREBOQUE:

1.7.1 CONSTRUÍDO EM CORPO DE AÇO, CONSTITUÍDO DE DOIS PAINÉIS, SENDO O PRIMEIRO SOLIDÁRIO AO CORPO E O 
SEGUNDO ARREDONDADO, DE FORMA A CONSTRUIR UM ESPAÇO LIVRE À FRENTE DO SEMIRREBOQUE COM A FINALIDADE 
DE CRIAR UM HABITÁCULO PARA O ESTEPE, AR-CONDICIONADO, GERADORES DE FORÇA, ETC., CONFORME PROJETO 
PROPOSTO;
1.7.2 OS PAINÉIS SÃO REVESTIDOS DO MESMO MATERIAL DAS LATERAIS COM JANELAS DE TELAS DE AÇO PARA ENTRADA 
DE AR QUANDO NECESSÁRIO;
1.7.3 CAIXAS INTERNAS PARA FIXAÇÃO DAS UNIDADES EVAPORADORAS, COM REFORÇOS METÁLICOS, PREVENDO ACESSO 
PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES E MANUTENÇÃO DAS UNIDADES.

1.8 CAIXA DE RODAS:
1.8.1 CONSTRUÍDAS EM AÇO PATINÁVEL E COM FORMATO PARA ACOPLAMENTO DE SUSPENSÕES INDEPENDENTES, SEM 
VIGA DE EIXOS;
1.8.2 PREVISTO NESTES LOCAIS, PEÇAS EM ALUMÍNIO COMPOSTO ACM, NA COR DA UNIDADE, PARA O FECHAMENTO DOS 
PNEUS QUANDO A UNIDADE ESTIVER ESTACIONADA PARA OPERAÇÃO. 

1.9 LATERAL DIREITA:
1.9.1 HAVERÁ ABERTURA EM SUA ESTRUTURA, NA DIMENSÃO DE 9.400 MM DE COMPRIMENTO COM 2400 MM DE ALTURA 
(±10% DE VARIAÇÃO ACEITÁVEL) A FIM DE POSSIBILITAR A CONSTRUÇÃO DE UM AVANÇO LATERAL, PASSANDO PELA 
CAIXA DE RODAS. O OBJETIVO SERÁ A EXTENSÃO DO ESPAÇO INTERNO QUANDO EM USO; 
1.9.2 PARA LOCOMOÇÃO, ESTE VÃO SERÁ FECHADO POR ESTRUTURA LATERAL DE AÇO E ALUMÍNIO (PORTA PALCO), 
DEVIDAMENTE LIGADA AO CORPO INFERIOR POR MECANISMO ELETRO-HIDRÁULICO, QUE PERFAZ O PISO DESTE AVANÇO 
QUANDO ABERTO E LATERAL DO SEMIRREBOQUE QUANDO FECHADO.

1.10 PORTA TRASEIRA: 
1.10.1 EM FOLHA DUPLA COM ESTRUTURA TUBULAR E ACABAMENTO EM ACM, VISANDO O ACESSO TOTAL A ÁREA 
INTERNA DA CARROCERIA; 

1.11 PORTAS DE ENTRADA:
1.11.1 POSICIONADAS NA LATERAL DIREITA DA CARROCERIA, PARA ACESSO, CONFECCIONADAS EM ESTRUTURA TUBULAR 
E ACABAMENTO EM ACM; 

1.12 PARTES RODANTES (CUBOS, RODAS, PNEUS E FREIOS):
1.12.1 CUBOS DE RODAS: 4 UNIDADES, LISOS, DE FERRO FUNDIDO NODULAR, ADEQUADOS PARA MONTAGEM DE RODAS DE 
AÇO OU ALUMÍNIO;
1.12.2 RODAS: 5 RODAS DE AÇO FORJADO 22,5 A 11,75, ADEQUADAS, CROMADAS, E MONTADAS COM OS PNEUS. SENDO 4 
RODANTES E UM ESTEPE;
1.12.3 1 CONJUNTO DE PNEUS: PNEUS SUPER SINGLE SEM CÂMARA, MEDIDAS: 385/65 R 22,5, SENDO 4 RODANTES E UM 
ESTEPE;
1.12.4 TAMBORES DE FREIO: 4 UNIDADES FUNDIDOS DE LIGA ANTIFRICÇÃO; 
1.12.5 SISTEMA DE FREIO: ABS, CONFORME LEGISLAÇÃO VIGENTE. SISTEMA DO TIPO “S” CAME, COM “SPRING BRAKE” (A 
AR COMPRIMIDO), LINHAS DE TUBULAÇÕES DE NYLON, PARA SERVIÇO DE EMERGÊNCIA. COM VÁLVULA “RELAY”, 
TANQUES RESERVATÓRIO E ENGATES DE MANGUEIRA PARA A ALIMENTAÇÃO DE AR DO CAVALO MECÂNICO. 
ALIMENTAÇÃO DE AR COMPRIMIDO INCLUSIVE PARA A SUSPENSÃO PNEUMÁTICA;

1.13 SUSPENSÃO:
1.13.1 SUSPENSÃO PNEUMÁTICA E INDEPENDENTE (SEM VIGA DE EIXO LIGANDO AS RODAS), AUTOPORTANTE E FIXADA À 
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ESTRUTURA DO CORPO INFERIOR, PERMITINDO O USO DE PNEUS SUPER SINGLE E REGULAGEM DE ALTURA QUANDO NO 
COMANDO MANUAL E NIVELAMENTO AUTOMÁTICO QUANDO EM DESLOCAMENTO; 
1.13.2 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE REGULAGEM PNEUMÁTICA QUE PERMITA O ATENDIMENTO ÀS ALTURAS 
ESPECIFICADAS NESTE EDITAL, SENDO 40 MM EM OPERAÇÃO (MOBILIZAÇÃO), 320 MM EM DESLOCAMENTO (RODAGEM) E 
390 MM MÁXIMA (VENCER OBSTÁCULOS). 

1.14 SISTEMA DE AUTONIVELAMENTO:
1.14.1 COMPOSTO POR SAPATAS ESTABILIZADORAS INSTALADAS NO BAÚ, CONSTITUÍDO DE DOIS CONJUNTOS FRONTAIS E 
DOIS CONJUNTOS TRASEIROS DE PISTÕES HIDRÁULICOS, COM ACIONAMENTO ELÉTRICO, COMANDADOS POR PAINEL 
EXTERNO AO BAÚ, COM VISUALIZAÇÃO DE NIVELAMENTO DIGITAL POR MEIO DE INCLINÔMETRO, QUE PERMITA OPERAR 
INDIVIDUALMENTE OU EM PARES, COM SISTEMA NIVELAMENTO AUTOMÁTICO.

1.15 SISTEMA ELÉTRICO: 
1.15.1 SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO CONFORME NORMAS ABNT/CNT, INCLUSIVE COM LANTERNAS NA PARTE 
ALTA DO SEMIRREBOQUE, ILUMINAÇÃO DA LICENÇA TRASEIRA, LUZ DE FREIO, LUZES INDICADORAS DE DIREÇÃO, 
DISPOSITIVOS REFLETORES (OLHOS DE GATO) E FAIXAS REFLETIVAS;
1.15.2 SISTEMA ELÉTRICO PARA TENSÃO DE 24 VCC. LÂMPADAS INSTALADAS EM SOQUETES DE BORRACHA, INTERLIGADOS 
À FIAÇÃO. CIRCUITO ELÉTRICO COM ATERRAMENTO NO PRÓPRIO CHICOTE ELÉTRICO.

1.16 PINTURA: PROTEÇÃO ANTICORROSIVA DE MATERIAIS METÁLICOS:
1.16.1 PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS DA CARROCERIA: 
1.16.1.1 TODAS AS PEÇAS DE AÇO OU FERRO DA ESTRUTURA DA CARROCERIA SERÃO PROTEGIDAS POR TRATAMENTO 
ANTIFERRUGEM. AS SUPERFÍCIES DE AÇO SERÃO DESENGRAXADAS ATRAVÉS DE SOLVENTES E SUBMETIDAS À PINTURA 
DE FUNDO (PRIMER) COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE TINTA EPÓXI NA ESPESSURA SECA MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO. A 
ESPESSURA SECA TOTAL DO PRIMER NÃO SERÁ INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.16.1.2 NA PINTURA DE ACABAMENTO SERÃO APLICADAS 2 (DUAS) DEMÃOS DE ESMALTE EPÓXI, NA ESPESSURA SECA 
MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO E ESPESSURA SECA TOTAL DO ACABAMENTO NÃO INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.16.1.3 A ESPESSURA TOTAL SECA DA PINTURA SERÁ DE 170 MÍCRONS.
1.16.2 PREPARAÇÃO DAS PARTES DE ALUMÍNIO: 
1.16.2.1 A REGIÃO A SER PINTADA SERÁ LIXADA, PREPARADA, PARA MELHOR RESISTÊNCIA CONTRA CORROSÃO E 
ADERÊNCIA DA PINTURA DE ACABAMENTO, COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE “WASH PRIMER” (FOSFATIZAÇÃO), ESPESSURA 
SECA POR DEMÃO 30 MÍCRONS;
1.16.2.2 NA PINTURA DE ACABAMENTO SERÃO APLICADAS 3 (TRÊS) DEMÃOS DE ESMALTE POLIURETANO SINTÉTICO 
AUTOMOTIVO (COR BRANCA). ESPESSURA SECA POR DEMÃO 30 MÍCRONS. TODOS OS CONTATOS DIRETOS DE ALUMÍNIO 
COM AÇO SERÃO EVITADOS COM EMPREGO DE ISOLANTES ESPECIAIS EM FORMA DE TIRAS PARA EVITAR CORROSÃO 
GALVÂNICA; 
1.16.2.3 AS SUPERFÍCIES METÁLICAS (AÇO, FERRO, ETC) SERÃO TRATADAS POR PROCESSO CONTRA FERRUGEM, IGUAIS OU 
EQUIVALENTES AO SEGUINTE:  REMOÇÃO DE REBARBAS, ESCÓRIA E RESPINGOS DE SUPERFÍCIES METÁLICAS E DOS 
CORDÕES DE SOLDAS; 
1.16.2.4 APLICAÇÃO DE DEMÃO DE PRIMER ANTIFERRUGEM À BASE DE ÁCIDO FOSFÓRICO, ÓXIDO DE FERRO OU CROMATO 
DE ZINCO, COM ESPESSURA DE 50 MÍCRONS. 
1.16.3 PINTURA DE ACABAMENTO PARA ELEMENTOS EXPOSTOS: 
1.16.3.1 APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS COM 30 MÍCRONS CADA, DE ESMALTE SINTÉTICO COR ALUMÍNIO;
1.16.3.2 SERÃO REALIZADAS A VEDAÇÃO E IMPERMEABILIZAÇÃO DOS COMPONENTES DA CARROCERIA, E SEUS 
AGREGADOS, PARA QUE NÃO OCORRA INFILTRAÇÃO DE ÁGUA, UMIDADE OU POEIRA. 

1.17 REVESTIMENTO EXTERNO:
1.17.1 PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO (ACM) COM 3 MM DE ESPESSURA, RESINA A BASE DE FLUORETO DE 
POLIVINILIDENO (PVDF) SOBRE ALUMÍNIO DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO E NÚCLEO DE POLIETILENO DE 
BAIXA DENSIDADE / NÚCLEO MINERAL NÃO-COMBUSTÍVEL; 
1.17.2 MATERIAL COM PROPRIEDADES AUTOLIMPANTES, LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO COMUNS AS SUPERFÍCIES HOSPITALARES, COM CARACTERÍSTICAS RETARDANTES À CHAMA. DEVERÁ 
POSSUIR CLASSIFICAÇÃO II-A DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E NORMAS DO CORPO DE BOMBEIROS, POR MEIO DA 
INSTRUÇÃO TÉCNICA N° 10/2011 – CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTOS E DE REVESTIMENTOS (CMAR); 
RESISTÊNCIA A ÁCIDOS: 5% DE HCI POR 240 HORAS; RESISTÊNCIA A ALCALINOS: 5% DE NAOH POR 240 HORAS; RESISTÊNCIA 
A ÓLEO: 20% DE ÓLEO DE MÁQUINA POR 240 HORAS;  
1.17.3 PLACAS FIXADAS COM FITAS ADESIVAS DUPLA FACE DE ALTA RESISTÊNCIA SOLVENTE, COLAGEM PERMANENTE, 
COMPENSA DILATAÇÃO TÉRMICA DAS PARTES INTEGRADAS E ALTA PERFORMANCE MECÂNICA. 
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1.18 TETO DO SEMIRREBOQUE:
1.18.1 PLACAS DE AÇO GALVALUME PRÉ-PINTADO NO EXTERNO E INTERNO, COM NÚCLEO ISOLANTE PIR 
(POLIISOCIANURATO);
1.18.2 LARGURA ÚTIL 1130 MM, COMPRIMENTO MÁXIMO 2.600MM, ESPESSURAS VARIAM ENTRE 32 MM E 50 MM, COM 
JUNÇÕES FIXADAS ATRAVÉS DE COLA ESTRUTURAL, ADESIVO EPÓXI TITÂNIO, ADESIVO EPÓXI BICOMPONENTE À BASE DE 
TITÂNIO, PARA COLAGEM E REPARAÇÕES DE SUPERFÍCIES DE MATERIAIS METÁLICOS DIVERSOS, ESPECIALMENTE O AÇO; 
1.18.3 APÓS A CURA, FORMA-SE UM ADESIVO QUE PODE SOFRER TRABALHOS DE USINAGEM COMO FRESAR, TORNEAR, 
RETIFICAR, ETC.

1.19 QUADRO DAS PORTAS E JANELAS:
1.19.1 CONSTRUÍDO EM PERFIS DE DURALUMÍNIO OU AÇO “U”, SOLDADOS ELETRICAMENTE, COM TRATAMENTO 
ANTICORROSIVO; 
1.19.2 OS VIDROS DEVERÃO SER TEMPERADOS E ATENDEREM ÀS NORMAS AUTOMOTIVAS, SENDO FIXADOS POR COLA NO 
CORPO SUPERIOR EM TODA A EXTENSÃO DE 12.000 MM, DE CADA LADO DO SEMIRREBOQUE, COM DISPOSITIVO PARA 
QUEBRA DO VIDRO PARA SAÍDA DE EMERGÊNCIA; 
1.19.3 NO CORPO INFERIOR TAMBÉM DEVERÁ SER INSTALADO NO LADO DO MOTORISTA, A MEIO CORPO DO 
SEMIRREBOQUE, UMA PORTA DE ACESSO À ÁREA DE INSTRUMENTAÇÃO, COM CHAVES.

1.20 ÁREA DE INSTRUMENTAÇÃO: 
1.20.1 COM ACESSO POR PORTA LATERAL, DEVERÁ CONTER TODOS OS ACESSÓRIOS DE FUNCIONAMENTO DO 
SEMIRREBOQUE (BATERIAS, UNIDADE HIDRÁULICA, TRANSFORMADOR DE ENERGIA, QUADRO DE LUZ, PINOS E TRAVAS DE 
SEGURANÇA). DEVIDAMENTE ILUMINADA E CONFINADA;

2 - CÂMERA DE RÉ:

2.1 DEVERÁ SER INSTALADO UM SISTEMA DE CÂMERAS, COMPOSTO POR NO MÍNIMO 1 (UMA) CÂMERA, COM 
ACIONAMENTO AUTOMÁTICO QUANDO ENGATADA A MARCHA À RÉ, DE FORMA QUE AUXILIE A VISUALIZAÇÃO COMPLETA 
PELO MOTORISTA, POSSIBILITANDO A VISÃO TRASEIRA E OUTROS PONTOS CEGOS;

2.2 O MONITOR UTILIZADO PARA A CÂMERA DE RÉ DEVERÁ SER O MESMO DA CENTRAL MULTIMÍDIA, A FIM DE OTIMIZAR 
OS ESPAÇOS;

2.3 A VISUALIZAÇÃO DA CÂMERA DEVERÁ POSSUIR RECURSO INFRAVERMELHO QUE POSSIBILITE TAMBÉM A VISÃO 
NOTURNA;

2.4 A INSTALAÇÃO DA(S) CÂMERA(S) PODERÁ(ÃO) SER NA PARTE SUPERIOR OU INFERIOR DA TRASEIRA, PERMITINDO 
ÂNGULO DE VISÃO MÍNIMO DE 120º (CENTO E VINTE GRAUS), SENDO ADEQUADO AO CHASSI E DELIBERADO JUNTO AO 
GESTOR DO CONTRATO;

2.5 O SISTEMA DEVERÁ SER COMPATÍVEL COM AS TENSÕES E CORRENTES DE TRABALHO DA VIATURA;

2.6 O SISTEMA DE CÂMERA DEVERÁ POSSUIR ACIONAMENTO SECUNDÁRIO INDEPENDENTE DO ACIONAMENTO DA 
MARCHA RÉ, POSSIBILITANDO A VISUALIZAÇÃO DA TRASEIRA DO SEMIRREBOQUE.

3. INFRAESTRUTURA ELÉTRICA:

3.1 ESTRUTURA ELÉTRICA: DESENVOLVIDA PARA ALIMENTAÇÃO DE TODOS OS EQUIPAMENTOS (INTERNOS) 
ESPECIFICADOS NO PROJETO EM 110/220VOLTS, ATRAVÉS DE CAPTAÇÃO EXTERNA, PELA REDE DA CONCESSIONÁRIA, 
SENDO PREVISTA NO MÍNIMO A CAPTAÇÃO EM 220 VOLTS TRIFÁSICO, 380 VOLTS TRIFÁSICO. A LICITANTE DEVERÁ 
REALIZAR O LEVANTAMENTO COM A REDE CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA DO ESTADO CONTRATANTE PARA VALIDAÇÃO 
DO PROJETO DE CAPTAÇÃO EXTERNA.

4. COMANDO ELÉTRICO:

4.1 1 (UM) COMANDO ELÉTRICO COMPOSTO POR DPS (DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS) E DISPOSITIVO DE 
PROTEÇÃO ELÉTRICA AO USUÁRIO PARA PROTEÇÃO CONTRA CONTATOS INDIRETOS POR SECCIONAMENTO AUTOMÁTICO 
DA ALIMENTAÇÃO. ASSEGURADA POR DISPOSITIVOS A CORRENTE DIFERENCIAL-RESIDUAL E DISJUNTORES BIPOLARES 
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TÉRMICOS CONTRA CURTO-CIRCUITOS E SOBRECARGAS DE ENERGIA, CONTATOS ESPECIAIS DE PRATA, QUE ATENDA À 
NORMA ABNT NBR IEC 60898, TENSÃO DE TRABALHO 220/380V, FREQUÊNCIA 60HZ, TEMPERATURA AMBIENTE -20°C, +50°C, 
GRAU DE PROTEÇÃO IP 20, EM PAINEL E FIXAÇÃO DE ENCAIXE PERFIL DIN 35 MM TOMADA DE SOBREPOR IP 67, BLINDADA 
À PROVA DE D’ÁGUA, PARA RECEBER O CABO DE CONEXÃO À REDE PÚBLICA, PAINEL DE COMANDO SECUNDÁRIO (NÃO 
ESTABILIZADO), COMPOSTO POR CHAVE DISJUNTORES DE PROTEÇÃO, BIPOLAR DE ENTRADA (GERAL), TIPO BLINDADOS, 
CURVA E POTÊNCIA D CONFORME A DEMANDA DE ENERGIA DE CADA TOMADA E DENTRO DAS NORMAS ABNT, PARA O 
DESLIGAMENTO SIMULTÂNEO, PARCIAL OU TOTAL DO COMANDO; SISTEMA DE VISUALIZAÇÃO DE CONSUMO E TENSÃO 
PARA CADA UMA DAS OPÇÕES DE ENTRADA DE ENERGIA EXTERNA; DEVERÁ POSSUIR ATERRAMENTO NA CARROCERIA E 
HASTE DE ATERRAMENTO EXTERNO;

4.2 SISTEMA DE VISUALIZAÇÃO DE CONSUMO E TENSÃO PARA CADA UMA DAS OPÇÕES DE ENTRADA DE ENERGIA 
EXTERNA;

4.3 CABOS FLEXÍVEIS ANTICHAMAS DIMENSIONADOS CONFORME ESPECIFICAÇÕES DA ABNT 15465 E NBR 5410, 
INSTALAÇÕES EM TODOS OS AMBIENTES, EMBUTIDAS E ADEQUADAS PARA CADA AMBIENTE;

4.4 CONDUTOR FLEXÍVEL DE FIOS DE COBRE ELETROLÍTICO, TÊMPERA MOLE, ISOLAÇÃO COMPOSTO TERMOPLÁSTICO 
POLIVINILA PVC (105ºC) COM CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXTINÇÃO DO FOGO;

4.5 1 (UM) TRANSFORMADOR ISOLADOR COMPATÍVEL COM A CARGA TOTAL DA UNIDADE /380/220/127 - 3F + N; CLASSE DE 
ISOLAÇÃO: 1K2V, CLASSE DE TEMPERATURA: B E GRAU DE PROTEÇÃO NO MÍNIMO IP22.

5. ILUMINAÇÃO:

5.1 INTERNA: LUMINÁRIAS EMBUTIDAS, DO TIPO LED (110-240V) LUZ DIFUSA, BRANCO NEUTRO 4000K. EM PONTOS 
ESPECIFICADOS CONFORME PROJETO DE ILUMINAÇÃO NA TEMPERATURA DE 3.000K E 2.000K E EM QUANTIDADE 
ADEQUADA À DIMENSÃO E APLICAÇÃO DE TODO AMBIENTE CONFORME NORMA ABNT NBR ISO/CIE 8995-1;

5.2 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA: NO MÍNIMO 4 LUMINÁRIAS DE NO MÍNIMO 7,5 W ALIMENTADAS POR INVERSOR DE 
TENSÃO ENT. 24 VCC - SAIDA 220 VCA COM NO MÍNIMO 500 W. QUANDO LIGADAS A UNIDADE À CAPTAÇÃO EXTERNA, 
ESTAS LUMINÁRIAS NÃO DEVERÃO CONSUMIR A BATERIA. DEVERÃO FUNCIONAR EM CA;

5.3 EXTERNA: 8 (OITO) REFLETORES LED 100 W BIVOLT NO MÍNIMO IP66 (RESISTENTE A ÁGUA E POEIRA) SENDO 4 NA 
LATERAL DIREITA (LADO DO TOLDO) E 4 NO LADO ESQUERDO;

5.4 INTERRUPTORES DE PLACA EM TERMOPLÁSTICO ISOLANTE, ACABAMENTO BRANCO, COM PROTEÇÃO UV, QUE EVITA O 
AMARELAMENTO, GARANTINDO A CONSERVAÇÃO DE SUA APARÊNCIA ORIGINAL POR MAIS TEMPO – 10 A – 250 V, PLACAS 
4X2 DE ENCAIXE (SEM PARAFUSOS APARENTES);

5.5 TOMADAS DE 220 VOLTS, PADRÃO NBR 14136 COM IDENTIFICADOR DE TENSÃO, PLACAS EM TERMOPLÁSTICO 
ISOLANTE, ACABAMENTO BRANCO, COM PROTEÇÃO UV, QUE EVITA O AMARELAMENTO, GARANTINDO A CONSERVAÇÃO 
DE SUA APARÊNCIA ORIGINAL POR MAIS TEMPO, MÓDULOS COM BORNES AUTOMÁTICOS, PLACAS 4X2 DE ENCAIXE (SEM 
PARAFUSOS APARENTES);

5.6 ALÉM DOS PONTOS DE TOMADAS DESTINADOS AOS EQUIPAMENTOS DA OPERAÇÃO, DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 2 
TOMADAS DE USO GERAL – TUG EXTRAS, POSICIONADAS PRÓXIMAS À MESA:  12V/24V - 02 TUG; 110V - 09 TUG; 220V - 09 
TUG;

5.7 CABO EXTERNO PARA CONEXÃO À REDE PÚBLICA DE ENERGIA ELÉTRICA;

5.8 1 (UMA) EXTENSÃO PARA CONEXÃO ELÉTRICA: DESENVOLVIDA PARA CONEXÃO NA REDE DA CONCESSIONÁRIA, 
CONFECCIONADA COM CABO PP COM 4 (QUATRO) VIAS DE NO MÍNIMO 30 MM E 1 VIA PARA ATERRAMENTO COM BITOLA 
MÍNIMA DE 16 MM, ISOLAMENTO EM DUPLA CAMADA DE COMPOSTO DE PVC FLEXÍVEL COM ELEVADA RESISTÊNCIA 
MECÂNICA E FLEXIBILIDADE, 50 M DE COMPRIMENTO (DIVIDIDO EM DUAS PARTES). UMA DAS EXTREMIDADES COM PLUG 
MACHO IP 67 BLINDADO À PROVA DE D’ÁGUA E ADAPTADOR TIPO GARRAS PARA CONEXÃO NO QUADRO ELÉTRICO 
EXTERNO COM 2 M;

5.9 PARA REDUÇÃO DO PESO E FACILITAR A OPERAÇÃO DE ARMAZENAMENTO A EXTENSÃO DEVERÁ SER FORNECIDA EM 
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DUAS VIAS DE 25 M COM ACOPLAMENTO TIPO STECK; 

6. SISTEMA ELÉTRICO AUXILIAR (NOBREAK):

6.1 DEVERÁ SER PREVISTO ESTABILIZADOR MICROPROCESSADOR TIPO NOBREAK SENOIDAL COM ENTRADA BIVOLT 
AUTOMÁTICO, QUE ATENDA À NORMA NBR 14373 COM: LED BICOLOR NO PAINEL FRONTAL, CHAVE LIGA/DESLIGA 
EMBUTIDA, FUSÍVEL REARMÁVEL MÓVEL; 

6.2 DEVERÁ POSSUIR BATERIAS SECUNDÁRIAS E INDEPENDENTES, DE BAIXA MANUTENÇÃO E ESTACIONÁRIA DO TIPO (CP) 
CARGA PROFUNDA, TIPO SEM MANUTENÇÃO, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 150 AH; INSTALADA EM LOCAL DE FÁCIL 
ACESSO, DEVENDO POSSUIR DRENO DE PROTEÇÃO PARA EVITAR CORROSÃO, CASO OCORRA VAZAMENTO DE SOLUÇÃO E 
GASES DELA;

6.3 DEVERÁ POSSUIR AUTONOMIA PARA ATENDER A DEMANDA ELÉTRICA DOS EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E REDE 
DA UNIDADE, POR NO MÍNIMO 60 MINUTOS, ALÉM DE ALIMENTAR O SISTEMA DE AUTOMAÇÃO DO COMANDO ELÉTRICO;

6.4 CARREGADOR DE BATERIAS: DEVERÁ SER DO TIPO FLUTUANTE COM UMA POTÊNCIA DE CARREGAMENTO DE NO 
MÍNIMO 30 AMPERES PARA CARREGAMENTO DA BATERIA ESTACIONÁRIA E BATERIA ORIGINAL DO VEÍCULO QUANDO 
ESTACIONADO E COM CONEXÃO À REDE;

6.5 DEVERÁ POSSUIR CODIFICAÇÃO DOS FIOS PADRÃO ABNT;

6.6 TODOS OS COMPONENTES DO SISTEMA ELÉTRICO E FIAÇÃO DEVEM SER FACILMENTE ACESSÍVEIS ATRAVÉS DE 
QUADRO DE INSPEÇÃO, PARA REALIZAR VERIFICAÇÕES E MANUTENÇÃO. AS CHAVES, DISPOSITIVOS INDICADORES E 
CONTROLES DEVEM ESTAR LOCALIZADOS E INSTALADOS DE MANEIRA A FACILITAR A REMOÇÃO E MANUTENÇÃO. AS 
CHAVES, DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS E PEÇAS FIXAS DEVEM SER À PROVA DE CORROSÃO E DE INTEMPÉRIES.

7 SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO:

7.1 DEVERÁ SER INSTALADO SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO EM VEÍCULO, COM INSTALAÇÃO PRÓXIMA 
AOS PERIGOS IDENTIFICADOS NO GRUPO GERADOR E PAINEL ELÉTRICO, DE MODO A SER ATIVADO QUANDO O FOGO FOR 
DETECTADO;

7.2 O SISTEMA DEVERÁ SER AUTÔNOMO E AUTOMÁTICO DE SUPRESSÃO DE INCÊNDIO POR AEROSSOL CONDENSADO, 
DESTINADO À PROTEÇÃO DE COMPARTIMENTOS TÉCNICOS;

7.3 O SISTEMA DEVERÁ SER BASEADO EM AGENTE EXTINTOR SÓLIDO, TRANSFORMADO EM AEROSSOL POR MEIO DE 
ATIVAÇÃO TÉRMICA OU ELÉTRICA;

7.4 A ATIVAÇÃO TÉRMICA DEVERÁ OCORRER POR MEIO DE BULBO TERMO ATUADO (BTA), SIMILAR AOS UTILIZADOS EM 
SPRINKLERS, COM FAIXAS DE TEMPERATURA ENTRE 57 °C E 182 °C;

7.5 O SISTEMA DEVERÁ INCLUIR SENSOR BIMETÁLICO COM CIRCUITO ABERTO, QUE SE FECHE AUTOMATICAMENTE 
QUANDO ACIONADO, PERMITINDO INTEGRAÇÃO COM PAINEL DE INCÊNDIO, SINALIZADORES OU SIRENES;

7.6 A VIDA ÚTIL DO AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER CERTIFICADA POR, NO MÍNIMO, 15 ANOS;

7.7 O SISTEMA DEVERÁ SER EFICAZ PARA RISCOS DAS CLASSES A, B, C E F, CONFORME NORMAS EN-2 E NFPA 2010;

7.8 A EFICÁCIA EM INCÊNDIOS ENVOLVENDO BATERIAS DE ÍON-LÍTIO (LI-ION, LIPO, LFP, NMC, ETC.) DEVERÁ SER 
COMPROVADA POR CERTIFICAÇÃO EMITIDA POR LABORATÓRIO INTERNACIONAL CREDENCIADO, COMO O KIWA OU 
SEMELHANTE;

7.9 O AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER LIVRE DE CFC, HFC E GASES FLUORADOS, APRESENTANDO POTENCIAL ZERO DE 
AQUECIMENTO GLOBAL E DEPLEÇÃO DE OZÔNIO;

7.10 O SISTEMA DEVERÁ SER NÃO PRESSURIZADO, COMPACTO, LEVE E PERMITIR INSTALAÇÃO SIMPLIFICADA, SEM 
NECESSIDADE DE TUBULAÇÕES OU CILINDROS;
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7.11 AS CERTIFICAÇÕES MÍNIMAS EXIGIDAS DEVERÃO INCLUIR: UL 2775, EPA SNAP E SIL 2 OU SUPERIOR;

7.12 O SISTEMA DEVERÁ POSSIBILITAR A INSERÇÃO DAS PLANTAS BAIXAS DOS AMBIENTES NO SOFTWARE PARA 
ALOCAÇÃO DOS DISPOSITIVOS;

7.13 DEVERÁ POSSUIR EXIBIÇÃO GRÁFICA DOS DISPOSITIVOS EM PLANTA BAIXA NA TELA DE COMANDO DA CENTRAL;

7.14 DEVERÁ POSSIBILITAR A IDENTIFICAÇÃO VISUAL DOS DISPOSITIVOS, INFORMANDO AS CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO E 
LOCAL DE INSTALAÇÃO;

7.15 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE DIFERENCIAÇÃO DE LIBERDADE DE ACESSO AOS USUÁRIOS CADASTRADOS, COM NO 
MÍNIMO 4 NÍVEIS.

7.16 CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO:
7.16.1 DEVERÁ SER INSTALADA CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO WIRELESS (WI-FI), CERTIFICADO PELA ANATEL, 
DESENVOLVIDO PARA SISTEMAS DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO COM COMUNICAÇÃO SEM FIO. DEVERÁ ATENDER 
AOS REQUISITOS TÉCNICOS EXIGIDOS PELAS NORMAS VIGENTES.

7.17 CARACTERÍSTICAS DE OPERAÇÃO:
A) ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA: 100 A 240 VAC (BIVOLT AUTOMÁTICO)
B) CONSUMO COM BATERIA CARREGADA: 0,6A A 1,2A
C) CONSUMO DURANTE CARREGAMENTO DA BATERIA: 1,2A A 1,8A
D) AUTONOMIA EM AUSÊNCIA DE ENERGIA: MÍNIMO DE 24 HORAS + 15 MINUTOS EM MODO ALARME
E) TEMPO DE RECARGA DA BATERIA: 24 HORAS
F) TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: 0°C A 60°C
G) POTÊNCIA SONORA AJUSTÁVEL: 65 DB, 85 DB E 100 DB

7.18 CARACTERÍSTICAS DE REDE:
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO: ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
B) PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO: PRÓPRIO
C) FAIXA DE FREQUÊNCIA: 2.4 GHZ (2.400,0 MHZ A 2.483,5 MHZ)
D) MODULAÇÃO: QPSK
E) CRIPTOGRAFIA DE REDE E APLICAÇÃO: 128 BITS
F) TAXA DE TRANSMISSÃO: 256 KBPS
G) POTÊNCIA DE TRANSMISSÃO: +20 DBI
H) GANHO DA ANTENA: +1,86 DBI
I) SENSIBILIDADE DE RECEPÇÃO: -100 DBM

7.19 ALCANCE MÁXIMO:
7.19.1 AMBIENTE ABERTO: ATÉ 100 METROS;
7.19.2 AMBIENTE FECHADO: ATÉ 30 METROS;
7.19.3 CERTIFICAÇÃO ANATEL: TRANSRECEPTOR DE RADIAÇÃO RESTRITA II.

7.20 DIMENSÕES FÍSICAS:
7.20.1 LARGURA: 290 MM;
7.20.2 ALTURA: 440 MM;
7.20.3 PROFUNDIDADE: 120 MM.

7.21 EM RELAÇÃO ÀS MEDIDAS, SERÁ ADMITIDA TOLERÂNCIA DE ATÉ 20% DESDE QUE NÃO INTERFIRA NO 
DIMENSIONAMENTO E INSTALAÇÃO DE OUTROS SISTEMAS DO MÓDULO LOGÍSTICO.

7.22 RECURSOS FUNCIONAIS MÍNIMOS DO SISTEMA DE ALARME E DETECÇÃO DE INCÊNDIO:
7.22.1 TELA SENSÍVEL AO TOQUE DE 15” COM INTERFACE GRÁFICA INTUITIVA;
7.22.2 SISTEMA OPERACIONAL LINUX;
7.22.3 PROCESSADOR QUAD-CORE;
7.22.4 MEMÓRIA RAM: 8 GB;
7.22.5 ARMAZENAMENTO INTERNO: SSD DE 120 GB;

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Emissão: 27/08/2026 09:19
Página: 44 de 184



7.22.6 SOFTWARE SUPERVISÓRIO INTEGRADO COM EMISSÃO DE RELATÓRIOS (NÍVEL DE BATERIA, LOGS, AÇÕES DE 
USUÁRIO E ALERTAS ATIVOS);
7.22.7 CONTROLE DE ACESSO COM NO MÍNIMO 4 NÍVEIS DE USUÁRIO;
7.22.8 VISUALIZAÇÃO EM PLANTA BAIXA COM IDENTIFICAÇÃO DE SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS DISPOSITIVOS;
7.22.9 CONFIGURAÇÃO DE SIRENES COM NO MÍNIMO 5 TOQUES E AJUSTE DE INTENSIDADE SONORA ATÉ 105 DB;
7.22.10 ACESSO REMOTO VIA IP E REDE ETHERNET;
7.22.11 RELÉ INTERNO PARA INTEGRAÇÃO COM SISTEMAS EXTERNOS (ELEVADORES, PORTAS, ETC.);
7.22.12 COMPATIBILIDADE COM CENTRAL CCO (CENTRO DE COMANDO E OPERAÇÕES);
7.22.13 INDICADORES VISUAIS (LEDS) PARA STATUS DE OPERAÇÃO, FALHA, ALARME E ALIMENTAÇÃO;
7.22.14 SUPERVISÃO PONTUAL DE TODOS OS DISPOSITIVOS CADASTRADOS.

7.23 O SISTEMA DE DETECÇÃO DE INCÊNDIO, DEVE CONTEMPLAR NO MÍNIMO:
A) SINALIZADOR SONORO E VISUAL WIRELESS;
B) POSSUIR TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4);
C) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ;
D) POSSUIR GRAU DE PROTEÇÃO DE NO MÍNIMO IP67;
E) POSSUIR INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO;
F) DEVERÁ OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C;
G) DEVERÁ POSSUIR POTÊNCIA SONORA AJUSTÁVEL COM VARIAÇÃO, DE NO MÍNIMO 3 NÍVEIS, ENTRE 65 DB ATÉ 105 DB;
H) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE, DISPOSITIVO QUE INFORMA INTERVENÇÃO FÍSICA NO DISPOSITIVO;
I) COR VERMELHA NO SEU EXTERIOR;
J) ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 KBPS;
K) ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 60 METROS;
L) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DE 127V / 220V / BIVOLT
M) FONTE DE ALIMENTAÇÃO INTERNA DOTADA DE BATERIAS COM AUTONOMIA DE NO MÍNIMO 24 HORAS;
N) POSSUIR SISTEMA DE FIXAÇÃO EM PAREDES DO TIPO SOBREPOR;

7.24 O ACIONADOR MANUAL WIRELESS DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
B) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ
C) GRAU DE PROTEÇÃO DE NO MÍNIMO IP67
D) OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C
E) POSSUIR ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 
KBPS
F) POSSUIR ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 15 METROS
G) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DOTADA DE NO MÍNIMO 2 (DUAS) PILHAS ALCALINAS AA, QUE PROPORCIONE NO MÍNIMO 20 
MESES DE VIDA ÚTIL
H) FONTE DE ALIMENTAÇÃO INTERNA DOTADA DE BATERIAS COM AUTONOMIA DE NO MÍNIMO 24 HORAS
I) COR VERMELHA NO SEU EXTERIOR
J) SISTEMA DE ACIONAMENTO MANUAL POR BOTOEIRA OU ACIONADOR
K) PROTEÇÃO EM ACRÍLICO PARA EVITAR ACIONAMENTO ACIDENTAL
L) SISTEMA DE DESTRAVAMENTO DO ACIONAMENTO MANUAL POR MEIO DE FERRAMENTA ESPECÍFICA DISPONIBILIZADA 
PELO FABRICANTE
M) SISTEMA DE FIXAÇÃO DO TIPO SOBREPOR
N) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE
O) INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO
P) APRESENTAR TEMPO DE RESPOSTA A ALERTAS DE 1 S A 5 S NO MÁXIMO

7.25 OS DETECTORES DE FUMAÇA WIRELESS NOS AMBIENTES DEVEM POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
MÍNIMAS:
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
B) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ
C) OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5 °C A 85 °C
D) ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 KBPS
E) ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 15 METROS
F) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE
G) INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO
H) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DOTADA DE NO MÍNIMO 2 (DUAS) PILHAS ALCALINAS AA, QUE PROPORCIONE NO MÍNIMO 20 
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MESES DE VIDA ÚTIL
I) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DISPAROS ACIDENTAIS
J) SISTEMA DE AJUSTE DA SENSIBILIDADE
K) SISTEMA DE ALERTA CONTRA A OCORRÊNCIA DE SUJEIRA NO DETECTOR
L) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA A ENTRADA DE PARTICULAR DE DIMENSÃO MAIOR A 0,5 MM
M) POSSUIR SISTEMA DE FIXAÇÃO DE FORMA DE SOBREPOR

7.26 O PROJETO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO DEVERÁ PREVER A INSTALAÇÃO DE MANEIRA COMPLEMENTAR, DE 
EXTINTORES DE INCÊNDIO, CONFORME AS EXIGÊNCIAS DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO SUL E COM A ABNT NBR 12693, BEM COMO DEMAIS NORMAS E INSTRUÇÕES TÉCNICAS APLICÁVEIS AO TIPO DE 
OCUPAÇÃO E CARGA DE INCÊNDIO DO LOCAL; 
7.26.1 OS EQUIPAMENTOS DEVERÃO SER DIMENSIONADOS, DISTRIBUÍDOS E INSTALADOS PARA GARANTIR COBERTURA 
EFICIENTE DAS ÁREAS PROTEGIDAS, RESPEITANDO AS DISTÂNCIAS MÁXIMAS A PERCORRER, ALTURA REGULAMENTAR DE 
FIXAÇÃO, CONDIÇÕES DE FÁCIL ACESSO, VISIBILIDADE, SINALIZAÇÃO FOTOLUMINESCENTE E AUSÊNCIA DE 
OBSTRUÇÕES; 
7.26.2 DEVERÃO SER UTILIZADOS EXTINTORES CERTIFICADOS PELO INMETRO, ACOMPANHADOS DA DEVIDA 
DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA, INCLUINDO ART DO RESPONSÁVEL TÉCNICO, E ATENDENDO AOS REQUISITOS DE INSPEÇÃO, 
MANUTENÇÃO E VALIDADE ESTABELECIDOS PELA LEGISLAÇÃO VIGENTE E PELO CORPO DE BOMBEIROS COMPETENTE.

8 TECNOLOGIA DE DESCONTAMINAÇÃO ATIVA DO AR CONTRA MICRORGANISMOS:

8.1 DEVERÁ SER PREVISTO SISTEMA DE DESCONTAMINAÇÃO ATIVA DO AR PARA PROMOVER A DESINFECÇÃO DO AR E 
SUPERFÍCIES, A FIM DE PROMOVER A SEGURANÇA MICROBIOLÓGICA DA UNIDADE CONTRA MICROORGANISMOS, COMO 
BACTÉRIAS E VÍRUS (INCLUSIVE COVID-19). 

8.2 PARA TODOS OS AMBIENTES, DEVERÁ PROVER DESCONTAMINAÇÃO DO AR POR OXIDAÇÃO INDUZIDA POR UMA LUZ 
ULTRAVIOLETA NO ESPECTRO UV-C A UMA FREQUÊNCIA DE 254 NANÔMETROS EM UMA SUPERFÍCIE ALVEOLAR 
IMPREGNADA DE METAIS COMO O DIÓXIDO DE TITÂNIO, PRATA E COBRE, ALÉM DE UMA COBERTURA HIDROFÍLICA. 
8.2.1 OS OXIDANTES GERADOS NESSE PROCESSO DEVEM SER RADICAIS HIDROXILAS, RADICAIS HIDROPERÓXIDOS, ÍONS 
SUPERÓXIDOS E PEROXIDO DE HIDROGÊNIO NO ESTADO GASOSO. A CONCENTRAÇÃO DESSE COMPOSTO GASOSO, 
PRINCIPALMENTE DO GÁS PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO, NÃO DEVE EXCEDER 0,2 PPM. (LIMITE TOLERADO PARA PROMOVER 
A DESINFECÇÃO DO AMBIENTE SEM CAUSAR DANOS A SAÚDE HUMANA);
8.2.2 DURABILIDADE MÍNIMA DE 17.000 HORAS DE USO ININTERRUPTOS;
8.2.3 CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS: 120-220 V; CORRENTE 0,38 A – 120 V E POTÊNCIA MÁXIMA DE 45 W (TOLERÂNCIA DE 
10% PARA OS REQUISITOS ELÉTRICOS);
8.2.4 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -5°C ATÉ 55°C;
8.2.5 COBERTURA: ATÉ 50 M² CADA UNIDADE.

9 INFRAESTRUTURA DE TRANSMISSÃO DE DADOS (INTERNET), REDE E MONITORAMENTO DE SEGURANÇA:

9.1 REDE LÓGICA POR CABEAMENTO ESTRUTURADO COM SUPORTE A TRÁFEGO DE REDE GIGABIT, PARA PONTOS DE REDE, 
COM LOCAL A SER DEFINIDO DE ACORDO COM O LAYOUT APRESENTADO E POSTERIORMENTE APROVADO PELA EQUIPE 
TÉCNICA DA CONTRATANTE; 

9.2 TODOS OS PONTOS LÓGICOS DISPONIBILIZADOS E ATIVOS DE REDE SERÃO ACOMODADOS E/OU DISTRIBUÍDOS EM 
RACK 19” ESPECÍFICO E COM DIMENSIONAMENTO SUFICIENTE A ACOMODAR TODOS OS EQUIPAMENTOS.

10 TOMADAS RJ45:

10.1 MODELO 4X2 (NA QUANTIDADE DE PONTOS NECESSÁRIOS A CONECÇÃO DOS EQUIPAMENTOS ESPECIFICADOS EM 
PROJETO E PONTOS DISTRIBUÍDOS NAS MESAS DE ATENDIMENTO PARA CONEXÃO DE NOTEBOOKS A REDE).

11 INFRAESTRUTURA DE REDES:

11.1 DEVERÃO SER FORNECIDOS EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURA DE REDE DE DADOS;

11.2 OS EQUIPAMENTOS E SOLUÇÕES DE REDES E WIRELESS DEVEM ESTAR INTERLIGADOS PARA OTIMIZAÇÃO DE SEU 
FUNCIONAMENTO.
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12 INFRAESTRUTURA DE TUBULAÇÕES E CABEAMENTO ESTRUTURADO:

12.1 DEVERÁ SER MONTADA NO INTERIOR DA ESTRUTURA DO SEMIRREBOQUE (PAREDES, ASSOALHO, VÃOS LIVRES), A 
INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA DE REDE, CABOS E TUBULAÇÕES PARA COMPORTAR OS EQUIPAMENTOS QUE COMPÕEM O 
MÓDULO LOGÍSTICO;

12.2 OS CABOS DE DISTRIBUIÇÃO HORIZONTAL DEVERÃO SER CATEGORIA CAT 6, POSSUIR HOMOLOGAÇÃO DA ANATEL E 
TER DESEMPENHO DE ACORDO COM OS REQUISITOS NA EIA/TIA 568 B.2-1 E LISTADOS PELA UL;

12.3 DEVERÃO POSSUIR CERTIFICAÇÃO DE DESEMPENHO ELÉTRICA E FLAMABILIDADE PELA UL OU ETL CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES DA NORMA ANSI/TIA/EIA-568B.2-1;

12.4 DEVERÃO POSSUIR MARCAÇÃO SEQUENCIAL EM METROS E IDENTIFICAÇÃO NAS VEIAS BRANCAS DOS PARES 
CORRESPONDENTE A CADA PAR;

12.5 DEVERÁ HAVER CABO PAR TRANÇADO, F/UTP (FOIL/UNSHIELDEDTWISTEDPAIR), 23 AWG X 4 PARES, COMPOSTOS POR 
CONDUTORES DE COBRE SÓLIDO, ISOLAMENTO EM POLIETILENO E CAPA EXTERNA EM PVC NÃO PROPAGANTE A CHAMA, 
CLASSE DE FLAMABILIDADE LSZH, COM O CORRESPONDENTE DA ENTIDADE CERTIFICADORA (UL), IMPRESSA NA CAPA;

12.6 DEVERÁ SER IMPRESSO NA CAPA EXTERNA DO CABO, A MARCA DO FABRICANTE E SUA RESPECTIVA CATEGORIA 
(CAT.6).

13 EQUIPAMENTOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO:

13.1 COMPUTADOR
13.1.1 DEVERÁ SER INSTALADO 1 (UM) COMPUTADOR COM AS CARACTERÍSTICAS ABAIXO:
13.1.1.1 1 (UM) PROCESSADOR COM ARQUITETURA DE 64 BITS COM NO MÍNIMO 16 (DEZESSEIS) NÚCLEOS, ÍNDICE DE 5600, 
OU SUPERIOR, BASEADO NO ÍNDICE APRESENTADO PELA ENTIDADE "PASSMARK" EM SEU CLOCK MÁXIMO. ESTE ÍNDICE 
UTILIZADO COMO REFERÊNCIA DEVERÁ SER VALIDADO NO SITE HTTP://WWW.CPUBENCHMARK.NET/CPU_LIST.PHP;
13.1.1.2 MÍNIMO DE 32 GB DE MEMÓRIA DDR5 COMPATÍVEL COM O PROCESSADOR OFERTADO E O BARRAMENTO PRINCIPAL 
DA PLACA MÃE;
13.1.1.3 INTERFACE USB 2.0 VERSÃO 2.0, ON-BOARD, COM NO MÍNIMO 4 SAÍDAS, INCLUINDO CONECTORES EXTERNOS;
13.1.1.4 BATERIA PARA ALIMENTAÇÃO DE CMOS;
13.1.1.5 COM ÚLTIMA REVISÃO DA VERSÃO MAIS RECENTE E ESTÁVEL;
13.1.1.6 DEVERÁ SER ULTRA SMALL FORM FACTOR, A SER AFIXADO NA PARTE TRASEIRA DO MONITOR;
13.1.1.7 DEVERÁ SUPORTAR INSTRUÇÕES DE VIRTUALIZAÇÃO NA CPU E I/O EM CONJUNTO COM O CHIPSET E INSTRUÇÕES 
AES (ADVANCED ENCRYPTION STANDARD);
13.1.1.8 SUPORTAR GERENCIAMENTO REMOTO COM BASE NAS ESPECIFICAÇÕES DASH 1.0 OU SUPERIOR;
13.1.2 1 (UM) SSD DE NO MÍNIMO 1TB;
13.1.3 VERIFICAR SE TODOS OS DISPOSITIVOS ESTÃO CORRETAMENTE INSTALADOS NO GERENCIADOR DE DISPOSITIVOS.

13.2 INTERFACES DE REDE
13.2.1 ETHERNET PODE SER INTEGRADA À PLACA-MÃE;
13.2.2 ETHERNET 10/100/1000MBPS HALF-DUPLEX/FULL-DUPLEX COM AUTO-SENSE. CONECTOR RJ-45.

13.3 SOFTWARES
13.3.1 DEVERÁ SER ENTREGUE COM O SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS 10 PROFISSIONAL (VERSÃO 64 BITS) OU 
SUPERIOR, PREVIAMENTE INSTALADO, EM PORTUGUÊS;
13.3.1.1 COM UMA ÚNICA PARTIÇÃO NTFS, OCUPANDO O ESPAÇO MÁXIMO DISPONÍVEL. O USUÁRIO CRIADO DEVE TER A 
SENHA EM BRANCO.
13.3.2 INSTALAR AS VERSÕES MAIS ATUALIZADAS DOS DRIVERS DOS DISPOSITIVOS (CHIPSET, DISCO, VÍDEO, ETC.) 
FORNECIDOS E GARANTIDOS PELO FABRICANTE;
13.3.2.1 VOLTADOS PARA O AMBIENTE CORPORATIVO (NÃO PERMITINDO DRIVERS PARA JOGOS OU DRIVERS COM 
RESTRIÇÃO LEGAL PARA EXECUÇÃO. POR EXEMPLO: “OVERCLOCK” OU OUTRO RECURSO QUE PODE CAUSAR DANO PARA 
O SISTEMA).
13.3.3 O EQUIPAMENTO DEVERÁ ESTAR CONTIDO NA LISTA DE COMPATIBILIDADE DE HARDWARE DA MICROSOFT PARA O 
WINDOWS 10 PROFISSIONAL OU SUPERIOR, DEVENDO SER APRESENTADO O DOCUMENTO MICROSOFT HCL;
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13.3.4 DEVERÁ SER FORNECIDA MÍDIA DE INSTALAÇÃO DO SISTEMA OPERACIONAL INSTALADO NA VERSÃO 64 BITS OU 
SUPERIOR;
13.3.5 ENTREGUE COM O PACOTE MICROSOFT OFFICE PROFISSIONAL 2019 OU SUPERIOR EM PORTUGUÊS.

13.4 TECLADO
13.4.1 COM CARACTERES ESPECIAIS QUE PERMITAM UTILIZAR LÍNGUA PORTUGUESA – ABNT2. BLOCO NUMÉRICO EM 
SEPARADO, DO LADO DIREITO;
13.4.2 CONECTOR PADRÃO USB SEM FIO;
13.4.3 NO MÍNIMO 12 (DOZE) TECLAS DE FUNÇÃO.

13.5 MOUSE ÓTICO
13.5.1 RESOLUÇÃO MÍNIMA DE 1000 DPI;
13.5.2 CAPACIDADE DE EMULAR MOUSE MICROSOFT;
13.5.3 NO MÍNIMO TRÊS (3) BOTÕES DE CONTROLE, SENDO NO MÍNIMO 2 PARA MENUS E CLIQUES (SELEÇÃO) E O TERCEIRO 
PARA ROLAMENTO AUTOMÁTICO DE BARRA LATERAL E CLIQUES (SELEÇÃO).

13.6 MONITOR
13.6.1 DEVERÁ SER INSTALADO 1 (UM) MONITOR COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:
13.6.1.1 TELA DE 24”;
13.6.1.2 CONEXÕES: USB, HDMI E DISPLAYPORT (PODENDO SER UTILIZADO POR ADAPTADORES);
13.6.1.3 RESOLUÇÃO 3840 X 2160 NO MÍNIMO;
13.6.1.4 CONTRASTE 1.000.000:1, NO MÍNIMO;
13.6.1.5 TEMPO DE RESPOSTA 8 MS, NO MÍNIMO;
13.6.1.6 ÂNGULO DE VISÃO 178º X 178º;
13.6.1.7 ALIMENTAÇÃO BIVOLT 110/220V 60HZ.

13.7. IMPRESSORA MULTIFUNCIONAL A LASER
13.7.1 DEVERÁ SER FORNECIDA 1 (UMA) IMPRESSORA DE ESCRITÓRIO COM AS CARACTERÍSTICAS ABAIXO:
13.7.1.1 SUPORTAR AO MENOS UMA BANDEJA COM CAPACIDADE DE ATÉ 300 FOLHAS;
13.7.1.2 INTERFACE WI-FI E DE REDE CABEADA (RJ-45);
13.7.1.3 CAPACIDADE DE EFETUAR FOTOCÓPIA E DIGITALIZAÇÃO DE IMAGENS DIRETAMENTE EM DIRETÓRIOS DA REDE 
E/OU DISPOSITIVOS USB;
13.7.1.4 INTERFACE USB COM SUPORTE A LEITURA DE ARQUIVOS NO FORMATO FAT32 E/OU NTFS; ALIMENTAÇÃO 220VAC;
13.7.1.5 FUNÇÃO “ESPERA” OU FUNÇÃO EQUIVALENTE DE ECONOMIA DE ENERGIA
13.7.1.6 TECLADO SENSÍVEL AO TOQUE;
13.7.1.7 FUNÇÕES DE DIGITALIZAÇÃO/CÓPIA AUTOMÁTICA DE VÁRIAS FOLHAS POR BANDEJA ESPECÍFICA
13.7.1.8 SUPORTAR FORMATOS DE FOLHAS A4 E LETTER;
13.7.1.9 DEVERÁ TER NO MÁXIMO 30 KG;
13.7.1.10 FUNÇÃO DE SERVIDOR DE IMPRESSÃO, DISPENSANDO A NECESSIDADE DE ESTAR CONECTADO A OUTRO 
COMPUTADOR;
13.7.1.11 SUPORTAR CONFIGURAÇÃO DE ENDEREÇO IP VIA DHCP.

14 ASSOALHO:

14.1 EM ALUMÍNIO ESTRUTURAL EXTRUDADO DE 40 MM DE ESPESSURA, PAREDES DE  2 MM DE ESPESSURA, FIXAÇÃO POR 
PARAFUSOS DE CABEÇA CÔNICA E FENDA CRUZADA DE ALUMÍNIO DIMENSIONADOS CONFORME NECESSIDADE 
MECÂNICA.

15 TRILHOS LOGÍSTICOS 

15.1 NO ASSOALHO DEVERÁ SER INSTALADO SISTEMA DE CARREGAMENTO DE TIPO SKATE E PISTA PARA MOVIMENTAÇÃO 
DE PALETES OU CARGAS COMPOSTO POR DOIS TRILHOS EMBUTIDOS E UM PAR DE PATINS.  SISTEMA UTILIZADO PARA 
CARREGAMENTO E DESCARREGAMENTO DE PALETES DESLOCANDO FACILMENTE CARGAS PESADAS USANDO UM 
CONJUNTO DE PATINS OPERADOS MANUALMENTE;

15.2 CONSTRUÍDO EM ALUMÍNIO ESTRUTURAL DE ESTRUTURA DIMENSIONADA COMPATÍVEL COM O PROJETO. DEVERÁ 
SER PROJETADO PARA OPERAÇÃO LOGÍSTICA MANUAL ASSISTIDA, DESTINADO À MOVIMENTAÇÃO LONGITUDINAL DE 
PALETES, VOLUMES LOGÍSTICOS E CARGAS TÉCNICAS NO INTERIOR DE COMPARTIMENTOS DE CARGA, VEÍCULOS 
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ESPECIAIS, SEMIRREBOQUES, CONTÊINERES OU PLATAFORMAS TÉCNICAS EQUIVALENTES. O CONJUNTO DEVERÁ POSSUIR 
CAPACIDADE MÍNIMA DE ELEVAÇÃO E MOVIMENTAÇÃO DE ATÉ 1.600 KG POR PAR DE PATINS, GARANTINDO DESEMPENHO 
OPERACIONAL SEGURO, ESTÁVEL E COMPATÍVEL COM APLICAÇÕES DE MÉDIA CARGA;
 
15.3 A ESTRUTURA DOS PATINS DEVERÁ SER INTEGRALMENTE CONSTRUÍDA EM LIGA DE ALUMÍNIO DE ENGENHARIA, 
PROPORCIONANDO REDUÇÃO SIGNIFICATIVA DE MASSA ESTRUTURAL DO SISTEMA, CONTRIBUINDO PARA MELHOR 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA DO VEÍCULO, AUMENTO DA CAPACIDADE ÚTIL DE CARGA TRANSPORTADA E RESISTÊNCIA À 
CORROSÃO, DISPENSANDO PROCESSOS ADICIONAIS DE GALVANIZAÇÃO OU PINTURA ANTICORROSIVA. O CONJUNTO 
DEVERÁ APRESENTAR PESO APROXIMADO REDUZIDO, FACILITANDO O MANUSEIO OPERACIONAL, TRANSPORTE INTERNO 
E MANUTENÇÃO PREVENTIVA, MANTENDO SIMULTANEAMENTE PERFORMANCE MECÂNICA ADEQUADA PARA ATENDER O 
PROJETO MECÂNICA E DURABILIDADE ESTRUTURAL AO LONGO DO CICLO DE VIDA OPERACIONAL;

15.4 O SISTEMA DEVERÁ OPERAR SOBRE TRILHOS ESTRUTURAIS EMBUTIDOS NO PISO TÉCNICO, PERMITINDO 
DESLOCAMENTO SUAVE E CONTÍNUO DA CARGA, COM UTILIZAÇÃO DE ROLETES DE CARGA E ROLETES DE RAMPA 
DIMENSIONADOS PARA OPERAÇÃO REPETITIVA EM AMBIENTE LOGÍSTICO. OS PATINS DEVERÃO POSSUIR SISTEMA 
MECÂNICO DE ELEVAÇÃO COM ACIONAMENTO MANUAL POR ALAVANCA, PERMITINDO ELEVAÇÃO DA CARGA A PARTIR DA 
CONDIÇÃO APOIADA DIRETAMENTE NO PISO PARA CONDIÇÃO SUSPENSA SOBRE OS ROLETES, VIABILIZANDO A 
MOVIMENTAÇÃO LONGITUDINAL COM BAIXO ESFORÇO FÍSICO DO OPERADOR;

15.5 O CONJUNTO DEVERÁ APRESENTAR ALTURA OPERACIONAL TÍPICA REDUZIDA, COM ALTURA APROXIMADA NA 
POSIÇÃO RECOLHIDA DE 30 A 32 MM E ALTURA ELEVADA DE 45 A 50 MM, GARANTINDO COMPATIBILIDADE COM PALETES 
PADRÃO E DISPOSITIVOS LOGÍSTICOS CONVENCIONAIS. O COMPRIMENTO NOMINAL TÍPICO DO PATIM DEVERÁ SITUAR-SE 
NA FAIXA APROXIMADA DE 1.100 MM, COMPATÍVEL COM PALETES PADRÃO INTERNACIONAIS, PODENDO SER ACEITAS 
VARIAÇÕES TÉCNICAS DESDE QUE MANTIDA A COMPATIBILIDADE FUNCIONAL COM A APLICAÇÃO LOGÍSTICA PROPOSTA;

15.6 O SISTEMA DEVERÁ POSSIBILITAR OPERAÇÃO SEM NECESSIDADE DE ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA, PNEUMÁTICA OU 
HIDRÁULICA, PERMITINDO UTILIZAÇÃO EM AMBIENTES REMOTOS, CENÁRIOS OPERACIONAIS EMERGENCIAIS, UNIDADES 
MÓVEIS, OPERAÇÕES LOGÍSTICAS DESCENTRALIZADAS OU APLICAÇÕES ONDE HAJA RESTRIÇÃO DE INFRAESTRUTURA 
ENERGÉTICA. DEVERÁ POSSUIR BAIXA NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA, COM PROJETO MECÂNICO 
ROBUSTO, SISTEMA DE ROLAMENTO SELADO E CARACTERÍSTICAS DE AUTOLIMPEZA DURANTE A OPERAÇÃO NORMAL;

15.7 A SOLUÇÃO DEVERÁ PROPORCIONAR REDUÇÃO DO TEMPO OPERACIONAL DE CARGA E DESCARGA, AUMENTO DA 
SEGURANÇA OCUPACIONAL AO ELIMINAR OU REDUZIR A NECESSIDADE DE ENTRADA DE EMPILHADEIRAS NO 
COMPARTIMENTO DE CARGA E MELHORIA DA EFICIÊNCIA LOGÍSTICA GLOBAL. O SISTEMA DEVERÁ SER PROJETADO PARA 
OPERAÇÃO SEGURA, CONTROLADA E REPETITIVA, MANTENDO ESTABILIDADE DA CARGA DURANTE TODO O CICLO DE 
MOVIMENTAÇÃO;

15.8 O FORNECEDOR DEVERÁ GARANTIR A RASTREABILIDADE DO PRODUTO, QUALIDADE DE FABRICAÇÃO INDUSTRIAL, 
FORNECIMENTO DE DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA COMPLETA, INCLUINDO MANUAIS DE OPERAÇÃO; 

15.9 OS PATINS DEVEM POSSUIR ESTRUTURA DE ALUMÍNIO E O PAR DEVE SUPORTAR CARGAS/PALETES DE NO MÍNIMO 1,5 
TONELADAS;
15.9.1 MEDIDAS DO SISTEMA DE PATINS: COMPRIMENTO NOMINAL:  1.100 MM, ALTURA RECOLHIDO:  31 MM, ALTURA 
ELEVADO:  48 MM;
15.9.2 PESO DO PATIM:  7 KG;
15.9.3 O MODELO OFERTADO DEVE SER EXPRESSAMENTE DETALHADO NA PROPOSTA E ENCAMINHADAS AS FICHAS 
TÉCNICAS PARA AVALIAÇÃO (MARCA E MODELO DE REFERÊNCIA: JOLODA / MAX STEEL SKATE). 

16 LATERAIS:

16.1 INTERNAMENTE, NAS LATERAIS DA CARROCERIA DEVEM SER INSTALADOS NO MÍNIMO TRÊS NÍVEIS DE TRILHOS 
AVIÔNICOS PARA CARGA CONFECCIONADOS EM LIGA DE ALUMÍNIO 7075-T6. DEVEM ATENDER ÀS ESPECIFICAÇÕES MS 
33601 E ISO 7166 PARA ANCORAGEM DE ATÉ NO MÍNIMO, 1.500 KG;

16.2 DEVEM SER FORNECIDOS NO MÍNIMO 50 UNIDADES DE GANCHOS PARA AMARRAÇÃO DE CARGA E DUAS REDES DE 
CARGA COMPATÍVEIS COM A LARGURA E ALTURA INTERNA DA CARROCERIA, ALÉM DE 25 KITS DE CINTAS DE AMARRAÇÃO 
COM CATRACA DE AMARRAÇÃO E TRAÇÃO PARA, NO MÍNIMO, 1.500 KG CADA UMA E NO MÍNIMO 4,5 M DE COMPRIMENTO. 
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17 AMBIENTES:
A) A01 – ÁREA DE CARGA E DESCARGA;
B) A02 – ARMAZENAMENTO/POSTO DE TRABALHO;
C) A03 – ARMAZENAMENTO.

18 CARACTERÍSTICAS GERAIS DO MOBILIÁRIO DO MÓDULO

18.1 ESPECIFICAÇÕES CONSTRUTIVAS
18.1.1 OS MOBILIÁRIOS DEVERÃO SER CONFECCIONADOS EM COMPENSADO MULTILAMINADO, LÂMINAS DE MADEIRA 
SELECIONADAS, SOBREPOSTAS EM SENTIDO ALTERNADO, UMA A UMA EM NÚMERO ÍMPAR, COM CAPAS NO MESMO 
SENTIDO;
18.1.2 CAPA (LÂMINAS EXTERNAS) E MIOLO (LÂMINAS INTERNAS) DE PINUS REFLORESTADO;
18.1.3 COLADAS ENTRE SI COM RESINA FENÓLICA WBP, RESISTENTE A ÁGUA: LD 380 G/M² E COM TEOR MÍNIMO DE SÓLIDOS 
EM 35 PONTOS PERCENTUAIS;
18.1.4 PRENSADAS A UMA TEMPERATURA MÉDIA DE 135 ºC E À PRESSÃO ESPECÍFICA DE 15 KG/CM²;
18.1.5 COM ESPESSURA MÍNIMA DE 30 MM NAS PARTES ESTRUTURAIS, CAPAZ DE RESISTIR A ESFORÇOS E TORÇÕES 
CARACTERÍSTICAS DESTE TIPO DE PLATAFORMA MÓVEL;
18.1.6 DEVEM SER IMUNIZADOS CONTRA O ATAQUE DE FUNGOS E CUPINS;
18.1.7 REVESTIDOS INTERNA E EXTERNAMENTE COM LAMINADO MELAMÍNICO CONTÍNUO DE ALTA PRESSÃO E ALTA 
RESISTÊNCIA, TERMOMOLDÁVEL QUE PERMITA FACILMENTE A CONFECÇÃO DE BORDAS E CANTOS ARREDONDADOS, 
AUMENTANDO SUA RESISTÊNCIA A IMPACTOS E INFILTRAÇÕES DE ÁGUA;
18.1.8 REVESTIMENTOS EM CORES DEFINIDAS PELA CONTRATANTE;
18.1.9 FERRAGENS (DOBRADIÇAS, CORREDIÇAS, ARTICULADORES) EM AÇO COM TRATAMENTO ANTIFERRUGEM.

18.2 O PROJETO DOS MÓVEIS DEVE CONTEMPLAR O SEU ADEQUADO POSICIONAMENTO NO VEÍCULO, VISANDO O MÁXIMO 
DE APROVEITAMENTO DO ESPAÇO, A FIXAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, A SEGURANÇA DOS OCUPANTES (SEM QUINAS VIVAS) 
E A ASSEPSIA DO VEÍCULO. 

18.3 REQUISITOS FUNCIONAIS:
18.3.1 DEVERÁ POSSUIR MECANISMO DE TRAVAMENTO, CAPAZ DE SUBSTITUIR E DISPENSAR OS TRINCOS;
18.3.2 AS PRATELEIRAS PODERÃO TER BATENTES FRONTAIS, A FIM DE DIFICULTAR QUE OS MATERIAIS CAIAM;
18.3.3 PUXADORES DO TIPO EMBUTIDOS CONFECCIONADOS EM ALUMÍNIO;
18.3.4 PORTAS DOS ARMÁRIOS COM CHAVES DE SEGREDO COMBINADO;
18.3.5 O PROJETO E O ARRANJO DOS ARMÁRIOS DEVERÃO SER APROVADOS PELA COMISSÃO EXECUTORA DO CONTRATO, 
ANTES DO INÍCIO DE SUA MANUFATURA, SENDO ADMITIDOS AJUSTES DURANTE O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO FINAL 
PARA ATENDIMENTO DA OPERAÇÃO DO CONTRATANTE.

19 DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

19.1 AMBIENTE 01 – ÁREA DE CARGA E DESCARGA:

19.2 DEVERÁ SER POSICIONADA NO TERÇO POSTERIOR DA UNIDADE. ESTA ÁREA É DESTINADA À MOVIMENTAÇÃO DE 
MATERIAIS E ANCORAGEM DE GRANDES EQUIPAMENTOS;

19.3 O ESPAÇO DEVERÁ SER LIVRE DE OBSTRUÇÕES PARA FACILITAR O FLUXO LOGÍSTICO.

19.4 SISTEMA DE ANCORAGEM ESTRUTURAL
19.4.1 INSTALAÇÃO DE NO MÍNIMO 50 (CINQUENTA) GANCHOS EM AÇO INOXIDÁVEL AISI 316, DISTRIBUÍDOS 
ESTRATEGICAMENTE PARA GARANTIR A IMOBILIZAÇÃO DE CARGAS;
19.4.2 OS PONTOS DE ANCORAGEM DEVEM ATENDER AOS REQUISITOS TÉCNICOS DA NBR 16325-1 (TIPO A1 E C), ALÉM DAS 
DIRETRIZES DAS NR-18 E NR-35 PARA SEGURANÇA EM TRABALHOS DE CARGA E DESCARGA EM ALTURA.

19.5 ACESSÓRIOS
19.5.1 2 (DUAS) LIXEIRAS DE 20 L EM AÇO INOX;
19.5.2 1 (UM) DISPENSER DE ÁLCOOL GEL EM AÇO INOX.

19.6 AMBIENTE 02 – POSTO DE TRABALHO E ARMAZENAMENTO:
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19.7 DEVERÁ SER LOCALIZADO NO TERÇO MEDIAL, ADJACENTE À ÁREA OPERACIONAL;
19.7.1 AS DIVISÓRIAS INTERNAS SERÃO EM BARRAS DE AÇO COM FECHAMENTO EM PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO 
(ACM).

19.8 CONFIGURAÇÃO INTERNA

19.9 ARMAZENAMENTO: 7 (SETE) ARMÁRIOS DE PISO COM PRATELEIRAS MODULARES, FABRICADOS EM AÇO CARBONO 
COM PINTURA ELETROSTÁTICA EPÓXI PARA PROTEÇÃO ANTICORROSIVA;

19.10 POSTO DE TRABALHO: 1 (UMA) MESA DE ESCRITÓRIO E 1 (UM) ARMÁRIO AÉREO, AMBOS ESTRUTURADOS EM AÇO 
CARBONO PARA RESISTIR ÀS TORÇÕES DO CHASSI EM MOVIMENTO;

19.11 CONECTIVIDADE: PREVER JANELA DE PASSAGEM PARA COMUNICAÇÃO E CONFERÊNCIA DE CARGA;

19.12 O ARMAZENAMENTO/REGISTRO DEVERÁ SER POSICIONADO NO TERÇO MEDIAL DA CARRETA, ADJACENTE A ÁREA DE 
CARGA E DESCARGA. PAREDE (DIVISÓRIA) ESTRUTURADA ATRAVÉS DE BARRAS DE AÇO, REVESTIDO EM ALUMÍNIO 
COMPOSTO;

19.13 O ARMAZENAMENTO CONTARÁ COM 2 (DOIS) ARMÁRIOS METÁLICOS MODULARES, TIPO "GAIOLA" DE ALTA 
VENTILAÇÃO, PROJETADOS PARA O ARMAZENAMENTO E SECAGEM DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPIS) 
DE COMBATE A INCÊNDIO;

19.14 O REGISTRO CONTARÁ COM 1 (UMA) MESA CONFECCIONADA EM AÇO CARBONO E 1 (UM) ARMÁRIO AÉREO 
CONFECCIONADO EM AÇO CARBONO;

19.15 A – 01. ARMÁRIO METÁLICO MODULAR TIPO "GAIOLA" (7 UNIDADES) FABRICADO EM CANTONEIRAS DE AÇO 
CARBONO SAE 1010/1020 DE 19,05 X 3,17 MM (3/4” X 1/8”). REVESTIMENTO EM CHAPA DE AÇO EXPANDIDA, MALHA 25 X 15 X 2 
MM, FIXADO POR SOLDA CONTÍNUA (MIG/MAG), GARANTINDO VENTILAÇÃO PLENA E VISUALIZAÇÃO INTERNA DO 
CONTEÚDO;

19.16 NAS FACES LATERAIS, DEVEM SER SOLDADOS DOIS PERFIS DE FERRO CHATO DE 25,4 X 4,76 MM (1" X 3/16") COM 
FURAÇÃO DE 10 MM PARA UNIÃO MECÂNICA ENTRE ARMÁRIOS ADJACENTES, GARANTINDO ESTABILIDADE DO CONJUNTO 
EM TRÂNSITO;

19.17 CONFECCIONADAS EM CHAPA DE AÇO CARBONO Nº 20 (MÍNIMO DE 0,90MM) COM DOBRAS DE REFORÇO 
ESTRUTURAL;

19.18 1 (UM) SUPORTE PARA LUVAS E 1 (UM) PARA BOTAS EM VERGALHÃO DE AÇO REDONDO;

19.19 4 (QUATRO) GANCHOS CABIDEIROS INTERNOS EM AÇO REDONDO;

19.20 1 (UM) SUPORTE PARA CAPACETE FIXADO NO LADO INTERNO DA PORTA;

19.21 TODAS AS ARESTAS E PONTOS DE SOLDA DEVEM SER DESBASTADOS E ARREDONDADOS PARA EVITAR ACIDENTES 
OPERACIONAIS (CANTOS VIVOS);

19.22 TRAVAMENTO: SISTEMA COMPOSTO POR FERROLHO DE 100 MM EM AÇO REDONDO DE 9,52 MM E PORTA-CADEADO 
INTEGRADO;

19.23 PROTEÇÃO ANTICORROSIVA: GALVANIZAÇÃO A FOGO POR IMERSÃO, COM CAMADA MÍNIMA DE 75 MICRAS, 
CONFORME NBR 6323 (ISO 1461), COM OBRIGATORIEDADE DE APRESENTAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO DE ESPESSURA DE 
CAMADA E ANTIMICROBIANA E BACTERICIDA;

19.24 PINTURA: APLICAÇÃO DE PRIMER PARA METAIS GALVANIZADOS (TIPO GALVITE OU WASH PRIMER) SEGUIDA DE 2 
(DUAS) DEMÃOS DE ESMALTE SINTÉTICO DE ALTO BRILHO NA COR VERMELHO BOMBEIRO (PADRÃO CBM-RS);

19.25 A-01. CADEIRA COM RODÍZIO E ENCOSTO VAZADO (1 UNIDADE). 
19.25.1 ENCOSTO: ESTRUTURA EM RESINA DE ENGENHARIA TERMOPLÁSTICA, ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA. SUPERFÍCIE 
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EM TELA, SEM ESPUMA, FAVORECENDO A TRANSPIRAÇÃO;
19.25.1.1 DIMENSÕES: ALTURA 530 MM, LARGURA 460 MM;
19.25.1.2 APOIO LOMBAR AJUSTÁVEL (ALTURA E 26 POSIÇÕES), FIXADO POR PARAFUSOS.
19.25.2 ASSENTO: INTERNO EM COMPENSADO MULTILAMINADO, REVESTIDO COM ESPUMA DE POLIURETANO FLEXÍVEL, 
ALTA RESILIÊNCIA E DENSIDADE DE 45-55 KG/M³, REGULAGEM DE PROFUNDIDADE COM CURSO MÍNIMO DE 50 MM, 
ACIONADA POR BOTÃO NA LATERAL;
19.25.2.1 CAPA DE PROTEÇÃO EM POLIPROPILENO, FIXADA COM PARAFUSOS AUTO-ATARRAXANTES.
19.25.3 MECANISMO DE INCLINAÇÃO: ESTRUTURA DE AÇO ESTAMPADA, REGULAGEM AUTOMÁTICA DE TENSÃO DE 
RECLINAÇÃO. COMANDOS ACESSÍVEIS SEM NECESSIDADE DE SE LEVANTAR DA POLTRONA;
19.25.3.1 4 PONTOS DE PARADA NA INCLINAÇÃO, SISTEMA ANTI-IMPACTO;
19.25.3.2 COLUNA GIRATÓRIA:
19.25.3.3 REGULAGEM DE ALTURA A GÁS (100 M DE CURSO);
19.25.3.4 FABRICADA EM TUBO DE AÇO COM PINTURA ELETROSTÁTICA, RESISTENTE A AGENTES QUÍMICOS.
19.25.4 BASE: PIRAMIDAL EM POLIAMIDA COM FIBRA DE VIDRO, ALTA TENACIDADE E RESISTÊNCIA MECÂNICA;
19.25.4.1 CONE MORSE PARA FÁCIL MONTAGEM E MANUTENÇÃO.
19.25.5 RODÍZIOS: DUPLOS, 55 MM DE DIÂMETRO, ESTRUTURA EM RESINA DE ENGENHARIA, BANDA DE RODAGEM MACIA 
PARA DIVERSOS PISOS;
19.25.6 APOIA-BRAÇO: PARTE SUPERIOR COM ALMA DE AÇO REVESTIDA EM POLIURETANO, REGULÁVEL VERTICALMENTE 
EM 7 ESTÁGIOS;
19.25.7 REVESTIMENTOS: ENCOSTO EM TELA SOFT (100% POLIÉSTER) E ASSENTO EM SINTÉTICO FLEXSYN (POLÍMEROS A 
BASE DE PVC).

19.26 AMBIENTE 03 – ARMAZENAMENTO FRONTAL (PAVIMENTO SUPERIOR 5° RODA):

19.27 DEVERÁ SER LOCALIZADA NA ÁREA ELEVADA POSICIONADA SOBRE O PINO REI (5ª RODA) DA CARRETA, NO TERÇO 
FRONTAL DA UNIDADE;
19.27.1 PAREDE (DIVISÓRIA) ESTRUTURADA ATRAVÉS DE BARRAS DE AÇO, REVESTIDO EM ALUMÍNIO COMPOSTO.

19.28 CONFIGURAÇÃO INTERNA:
19.28.1 ARMAZENAMENTO: 4 (QUATRO) ARMÁRIOS DE PISO COM PRATELEIRAS MODULARES, FABRICADOS EM AÇO 
CARBONO COM PINTURA ELETROSTÁTICA EPÓXI PARA PROTEÇÃO ANTICORROSIVA;

19.29 BANCADA: 1 (UMA) BANCADA DE APOIO COM ESPAÇO PARA PURIFICADOR DE ÁGUA E CUBA PARA ASSEPSIA E 1 (UM) 
ARMÁRIO AÉREO, AMBOS CONFECCIONADOS EM COMPENSADO NAVAL MULTILAMINADO REVESTIDO EM LAMINADO 
MELAMÍNICO DE ALTA PRESSÃO.

19.30 RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS:

19.31 B – 01. ARMÁRIO METÁLICO MODULAR TIPO "GAIOLA" (4 UNIDADES)
19.31.1 FABRICADO EM CANTONEIRAS DE AÇO CARBONO SAE 1010/1020 DE 19,05 X 3,17 MM (3/4” X 1/8”);
19.31.2 REVESTIMENTO EM CHAPA DE AÇO EXPANDIDA, MALHA 2 MM, FIXADA POR SOLDA CONTÍNUA (MIG/MAG), 
GARANTINDO VENTILAÇÃO PLENA E VISUALIZAÇÃO INTERNA DO CONTEÚDO;
19.31.3 NAS FACES LATERAIS, DEVEM SER SOLDADOS DOIS PERFIS DE FERRO CHATO DE 25,4 X 4,76 MM (1" X 3/16") COM 
FURAÇÃO DE 10 MM PARA UNIÃO MECÂNICA ENTRE ARMÁRIOS ADJACENTES, GARANTINDO ESTABILIDADE DO CONJUNTO 
EM TRÂNSITO.

19.32 COMPARTIMENTAÇÃO INTERNA E ERGONOMIA:
19.32.1 CONFECCIONADAS EM CHAPA DE AÇO CARBONO Nº 20 (MÍNIMO DE 0,90MM) COM DOBRAS DE REFORÇO 
ESTRUTURAL.

19.33 1 (UM) SUPORTE PARA LUVAS E 1 (UM) PARA BOTAS EM VERGALHÃO DE AÇO REDONDO;

19.34 4 (QUATRO) GANCHOS CABIDEIROS INTERNOS EM AÇO REDONDO;

19.35 1 (UM) SUPORTE PARA CAPACETE FIXADO NO LADO INTERNO DA PORTA;

19.36 TODAS AS ARESTAS E PONTOS DE SOLDA DEVEM SER DESBASTADOS E ARREDONDADOS PARA EVITAR ACIDENTES 
OPERACIONAIS (CANTOS VIVOS);
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19.36.1 A DISPOSIÇÃO DA COMPARTIMENTAÇÃO INTERNA ESTABELECIDA EM PROJETO DE EXECUÇÃO DEVERÁ SER 
SUBMETIDA A ANÁLISE DA EQUIPE TÉCNICA DO CBMRS. ATENDERÁ A TODAS AS EXIGENCIAS ESTABELECIDAS PARA O 
ADEQUADO ACONDICIONAMENTO OPERACIONAL DOS EQUIPAMENTOS A SEREM TRANSPORTADOS.

19.37 TRAVAMENTO: SISTEMA COMPOSTO POR FERROLHO DE 100 MM EM AÇO REDONDO DE 9,52 MM E PORTA-CADEADO 
INTEGRADO;
19.37.1 PROTEÇÃO ANTICORROSIVA: GALVANIZAÇÃO A FOGO POR IMERSÃO, COM CAMADA MÍNIMA DE 75 MICRAS, 
CONFORME NBR 6323 (ISO 1461), COM OBRIGATORIEDADE DE APRESENTAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO DE ESPESSURA DE 
CAMADA E ANTIMICROBIANA E BACTERICIDA;
19.37.2 PINTURA: APLICAÇÃO DE PRIMER PARA METAIS GALVANIZADOS (TIPO GALVITE OU WASH PRIMER) SEGUIDA DE 2 
(DUAS) DEMÃOS DE ESMALTE SINTÉTICO DE ALTO BRILHO NA COR VERMELHO BOMBEIRO (PADRÃO CBM-RS);

19.38 FILTRO DE ÁGUA (1 UNIDADE);
19.38.1 FILTRO DE ÁGUA POTÁVEL COM CARVÃO ATIVADO E CAPACIDADE PARA FILTRAGEM DE 1000 L/H. DEVERÁ SER 
INSTALADO NA ENTRADA DE ÁGUA (ANTES DO RESERVATÓRIO DE ÁGUA LIMPA);

19.39 12 (DOZE) UNIDADES DE PELETES DO TIPO PLÁSTICO E VAZADOS;

19.40 1 (UMA) PALETEIRA MANUAL HIDRÁULICA RODA SIMPLES 550 MM 2T;

19.41 1 (UMA) LIXEIRA 20 L EM AÇO INOX;

19.42 1 (UM) DISPENSER DE ÁLCOOL GEL EM AÇO INOX.

20 ESCADA MULTIFUNCIONAL:

20.1 DEVERÁ SER FORNECIDA ESCADA MULTIFUNCIONAL MODELO 4X4, COMPOSTA POR 16 (DEZESSEIS) DEGRAUS, COM 
SISTEMA ARTICULADO E DOBRÁVEL, FABRICADA EM LIGA DE ALUMÍNIO ESTRUTURAL, TRATAMENTO SUPERFICIAL 
ANODIZADO OU ACABAMENTO NATURAL ANTICORROSIVO, ADEQUADA PARA USO PROFISSIONAL.CAPACIDADE MÍNIMA DE 
CARGA: 120 KG E ALTURA MÍNIMA ESTENDIDA: 4,50 M OU SUPERIOR;
 
20.2 OS MONTANTES LATERAIS DEVERÃO SER CONFECCIONADOS EM PERFIL TUBULAR OU PERFIL ESTRUTURAL 
EXTRUDADO DE ALUMÍNIO, COM ESPESSURA COMPATÍVEL COM A CAPACIDADE DE CARGA EXIGIDA, GARANTINDO 
RIGIDEZ, RESISTÊNCIA À TORÇÃO E DURABILIDADE;

20.3 OS DEGRAUS DEVERÃO SER PRODUZIDOS EM ALUMÍNIO EXTRUDADO COM SUPERFÍCIE ANTIDERRAPANTE, FIXADOS 
POR PROCESSO INDUSTRIAL QUE ASSEGURE RESISTÊNCIA ESTRUTURAL (REBITAGEM ESTRUTURAL REFORÇADA OU 
SISTEMA EQUIVALENTE);

20.4 AS ARTICULAÇÕES DEVERÃO SER FABRICADAS EM AÇO GALVANIZADO, DOTADAS DE SISTEMA DE TRAVAMENTO 
AUTOMÁTICO DE SEGURANÇA;

20.5 AS SAPATAS DEVERÃO SER CONFECCIONADAS EM BORRACHA OU ELASTÔMERO ANTIDERRAPANTE, COM BASE 
REFORÇADA;

20.6 O PRODUTO DEVERÁ ATENDER ÀS NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS, ESPECIALMENTE ABNT NBR 16308, E SER 
FORNECIDO COM MANUAL EM LÍNGUA PORTUGUESA E GARANTIA MÍNIMA DE 12 (DOZE) MESES CONTRA DEFEITOS DE 
FABRICAÇÃO.

21 INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E PLANO DE TRANSPORTE:

21.1 TODAS AS INSTALAÇÕES DEVEM SEGUIR OS REQUISITOS RECOMENDADOS PELOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS 
E OS PADRÕES E/OU NORMAS TÉCNICAS VIGENTES, A FIM DE NÃO PREJUDICAR A GARANTIA ORIGINAL DOS 
EQUIPAMENTOS. O PROJETO DE INSTALAÇÃO FINAL DEVERÁ SER PREVIAMENTE VALIDADO, PREVENDO SISTEMA DE 
FIXAÇÃO E PLANO DE TRANSPORTE DE PEÇAS E EQUIPAMENTOS TRANSPORTADOS SEM FIXAÇÃO PERMANENTE (SOLTOS 
NA OPERAÇÃO) DENTRO DA UNIDADE;

21.2 QUALQUER EQUIPAMENTO QUE POSSA SOFRER MOVIMENTAÇÃO NO TRANSPORTE DEVERÁ POSSUIR FIXAÇÃO POR 
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MEIO DE FITAS DE VELCRO E CINTAS COM GANCHOS E PONTOS DE FIXAÇÃO ESTRATÉGICOS NA UNIDADE. TAMBÉM 
DEVERÃO SER FORNECIDAS ESPUMAS DE EVA PARA AUXÍLIO DAS AMARRAÇÕES, ASSIM EVITANDO AVARIAS NO 
TRANSPORTE;

21.3 O PROJETO FINAL DA UNIDADE DEVERÁ CONTEMPLAR A INDICAÇÃO DOS PONTOS DE FIXAÇÃO E AMARRAÇÃO.

22 TOLDO EXTERNO:

22.1 ESPECIFICAÇÕES GERAIS:
22.1.1 DEVERÁ POSSUIR 1 (UM) TOLDO INSTALADO SOBRE A PORTA DE ACESSO, DO TIPO BOX COM ACIONAMENTO 
MANUAL, MÍNIMO 5 M DE COMPRIMENTO E 3 M DE AVANÇO;
22.1.2 LONA NA COR VERMELHA, DE TECIDO DE POLIÉSTER DE ALTA TENACIDADE, REVESTIDA COM FILME DE PVC 
FLEXÍVEL, COM:
A) ADITIVO ANTIOXIDANTE
B) ADITIVO CONTRA RAIOS ULTRAVIOLETA (REDUZ A AÇÃO DOS RAIOS ULTRAVIOLETA, RETARDANDO O DESBOTAMENTO 
DAS CORES AO LONGO DO TEMPO)
C) ADITIVO DE PROTEÇÃO A AÇÃO DE FUNGOS (INIBE A FORMAÇÃO DE BOLORES E PROLIFERAÇÃO DE FUNGOS)
22.1.3 APLICAÇÃO DE LOGOTIPIA E BRASÃO DO CBMRS;
22.1.4 LONA IMPERMEABILIZADA E VEDADA COM SELANTE ELÁSTICO, MONOCOMPONENTE, DE BAIXO MÓDULO, QUE 
CURA COM A UMIDADE DO AR, À BASE DE POLIURETANO DE COR BRANCA;
22.1.5 ESTRUTURA COM BRAÇOS RETRÁTEIS, BARRA FRONTAL COM ACOPLAMENTO TOTAL PARA PROTEÇÃO DA LONA E 
BRAÇOS ARTICULADOS, (NÃO DEVERÁ FICAR APARENTE A LONA DE COBERTURA QUANDO O TOLDO ESTIVER COM SUA 
ESTRUTURA RECOLHIDA. OS BRAÇOS DEVEM FICAR GUARDADOS DENTRO DE UMA CAIXA DE ALUMÍNIO, PARTE 
INTEGRANTE DO TOLDO);
22.1.6 PEÇAS METÁLICAS E CARENAGEM COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR VERMELHA;
22.1.7 MANIVELA COM HASTE PARA ABERTURA E FECHAMENTO.

22.2 RESISTÊNCIA ESTRUTURAL:
22.2.1 O TOLDO DEVERÁ SUPORTAR RAJADAS DE VENTOS DE NO MÍNIMO 29 KM/H;
22.2.2 PROJETADO DE TAL FORMA QUE ATENDA AOS REQUISITOS DA CLASSE DE RESISTÊNCIA AO VENTO, ESPECIFICADOS 
NA IDENTIFICAÇÃO DE CONFORMIDADE CE (DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE: REQUISITO EN 13561E TESTADO PARA USO 
EM ÁREA EXTERNA;
22.2.3 RESISTÊNCIA AO VENTO: NO MÍNIMO DE CLASSE 2.

23 IDENTIDADE VISUAL:

23.1 FAZ PARTE DO ESCOPO DE FORNECIMENTO, A EXECUÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO VISUAL (PLOTAGEM) DA ÁREA EXTERNA 
DA CARROCERIA PARA A UNIDADE MÓVEL SENDO PREVISTA A PERSONALIZAÇÃO DE NO MÍNIMO 60% DA ÁREA EXTERNA. 

24 ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA MÍNIMA DO GRAFISMO

24.1 ENVELOPAMENTO PARCIAL NO FRONTAL, LATERAIS E TRASEIRA DO VEÍCULO. DEVERÁ SER ENVIADO PARA 
APROVAÇÃO O PROJETO DE PINTURA E GRAFISMO DE ACORDO COM O MODELO DE REFERÊNCIA FORNECIDO PELO 
CONTRATANTE
24.1.1 DEVERÁ SER INDICADA A TONALIDADE DE CORES CMYK E MEDIDAS DOS LOGOTIPOS E TEXTOS DO GRAFISMO COM 
AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES:
24.1.2 CARROCERIA:
24.1.2.1 IMPRESSÃO DIGITAL 4 CORES EM PELÍCULA ORACAL ORAJET 3651 OU 3M SCOTCHCAL D5000, OU SUPERIOR, PARA 
APLICAÇÃO DE LONGA DURAÇÃO EM SUPERFÍCIES DE ELEVADO GRAU DE CURVATURAS; 
24.1.2.2 GARANTIA MÍNIMA: 2 ANOS EM USO EXTERNO CONTÍNUO;
24.1.3 PROCEDIMENTOS PARA APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS ADESIVAS:
24.1.3.1 IMPRESSÃO DIGITAL EM 4 CORES;
24.1.3.2 APLICAÇÃO DE ADESIVO LAMINAÇÃO DE PROTEÇÃO APÓS A IMPRESSÃO;
24.1.3.3 TECNOLOGIA PARA TRANSFORMAÇÃO: RECORTE ELETRÔNICO;
24.1.3.4 APLICAÇÃO: MANUAL, SEGUINDO AS INSTRUÇÕES FORNECIDAS PELO FABRICANTE;
24.1.3.5 RECORTES EM TODAS AS REGIÕES DE BAIXO RELEVO;
24.1.3.6 AUSÊNCIA DE BOLHAS, RESSALTOS E CANTOS VIVOS;
24.1.3.7 NÃO APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS EM REGIÕES DE BORRACHAS;
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24.1.3.8 USO DE SOPRADOR TÉRMICO EM TODA A PELÍCULA DURANTE SUA APLICAÇÃO;
24.1.3.9 LIMPEZA DA SUPERFÍCIE COM ÁGUA E DETERGENTE, SEGUIDO DE DESENGRAXANTE COMERCIAL;
24.1.3.10 SUPERFÍCIE PARA APLICAÇÃO (PINTURA DOS VEÍCULOS) EM PERFEITAS CONDIÇÕES DE ANCORAGEM DA 
TINTA/VERNIZ AO METAL;
24.1.3.11 A APLICAÇÃO DEVERÁ SER FEITA EM LOCAL COBERTO E LIMPO (SEM POEIRA).

24.2 PRESCRIÇÕES
24.2.1 NO ATO DA VISTORIA, DEVERÃO SER APRESENTADOS OS BOLETINS TÉCNICOS DO MATERIAL UTILIZADO E 
RELATÓRIO DE APLICAÇÃO COM REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS EMBALAGENS E ETIQUETAS DO MATERIAL UTILIZADO;
24.2.2 EM CASO DE REPROVAÇÃO DA APLICAÇÃO, A LICITANTE ARCARÁ COM OS CUSTOS DE DESLOCAMENTO DE EQUIPE E 
MATERIAL PARA NOVA APLICAÇÃO. NÃO SERÃO ACEITAS REAPLICAÇÕES LOCAIS OU SOBREPOSIÇÕES DE ADESIVOS. 
OCORRENDO REPROVAÇÃO, TODO O MATERIAL DEVERÁ SER SUBSTITUÍDO.

25 PINTURA E GRAFISMO

25.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DE PINTURA
25.1.1 A PINTURA EXTERNA DE TODO O VEÍCULO PODERÁ SER ORIGINAL OU REPINTADA SEGUINDO OS PADRÕES ORIGINAIS 
DE FÁBRICA;
25.1.2 CASO O VEÍCULO SEJA REPINTADO, DEVERÃO SER CONSIDERADOS OS SEGUINTES PARÂMETROS:

25.2 O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO ANTES DA INSTALAÇÃO DE ACESSÓRIOS E OUTROS ACABAMENTOS PARA 
GARANTIR UMA COBERTURA COMPLETA COM O MÁXIMO DE PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO EM TODAS AS SUPERFÍCIES 
METÁLICAS;

25.3 AS SUPERFÍCIES INTERNAS VISÍVEIS DA ESTRUTURA DA CABINE DEVERÃO SER PINTADAS OU REVESTIDAS COM UM 
REVESTIMENTO AUTOMOTIVO COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA QUALIDADE, COM COR CORRESPONDENTE ÀS 
COBERTURAS INTERNAS DO REVESTIMENTO;
25.3.1 AS BORDAS DO CHASSI DEVERÃO SER PINTADAS COM A MESMA COR DO CHASSI.

26 LIMPEZA E CUIDADOS:

26.1 DEVERÃO SER OBSERVADOS OS CUIDADOS E RECOMENDAÇÕES EM TODAS AS ETAPAS, DESDE A PREPARAÇÃO DA 
SUPERFÍCIE (LIMPEZA, LIXAMENTO, APLICAÇÃO DE PRIMER, TINTA DE FUNDO) ATÉ À PINTURA FINAL DE ACABAMENTO;

26.2 TODAS AS SUPERFÍCIES DO VEÍCULO DEVERÃO SER LIXADAS, MANUALMENTE E COM MÁQUINA, PARA REMOVER 
QUALQUER OXIDAÇÃO DE SUPERFÍCIE, DETRITOS DE SUPERFÍCIE OU IMPERFEIÇÕES QUE POSSAM IMPEDIR A ADERÊNCIA 
DA TINTA;

26.3 DEVERÁ SER UTILIZADO UM DESENGRAXANTE PARA LIMPAR E ELIMINAR TODAS AS IMPUREZAS DA SUPERFÍCIE; 

26.4 UMA VEZ QUE A SUPERFÍCIE FOR LIXADA, DEVERÁ SER REALIZADA A APLICAÇÃO DE PRIMER DE ALTA QUALIDADE;

26.5 O VEÍCULO INTEIRO DEVERÁ SER REVESTIDO COM UM AGENTE SÓLIDO OU EPÓXI INTERMEDIÁRIO PARA PREENCHER 
QUAISQUER DEFEITOS SUPERFICIAIS MENORES E FORNECER UMA LIGAÇÃO ADESIVA ENTRE O PRIMER E A TINTA, BEM 
COMO MELHORAR A RETENÇÃO E BRILHO DA COR;

26.6 AS SUPERFÍCIES DE ALUMÍNIO DEVERÃO SER SUBMETIDAS A PROCESSO DE LIMPEZA QUÍMICA SENDO QUE O 
ALUMÍNIO QUE FIZER PARTE DO VISUAL EXTERNO DEVERÁ SER ANODIZADO E COM TRATAMENTO SUPERFICIAL.

26.7 PROTEÇÃO ADICIONAL: O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM UM SISTEMA TIPO POLIURETANO ACRÍLICO, 
PROJETADO PARA RETER COR E RESISTIR À CHUVA ÁCIDA E À MAIORIA DOS PRODUTOS QUÍMICOS ATMOSFÉRICOS 
ENCONTRADOS NO LOCAL DO INCÊNDIO OU NA CENA DE EMERGÊNCIA;

26.8 TODAS AS SUPERFÍCIES SUJEITAS À CORROSÃO DEVERÃO RECEBER TRATAMENTO E PINTURA ANTIFERRUGINOSA. 
NÃO CONFORMIDADE;

26.9 EM HIPÓTESE ALGUMA SERÁ ACEITA PINTURA COM ONDULAÇÕES, ESCORRIMENTOS OU RUGOSIDADES;
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26.10 TODO O SERVIÇO DE PINTURA DEVERÁ NECESSARIAMENTE SER EXECUTADO EM ESTUFA COM INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS ADEQUADAS AO SERVIÇO, NÃO SUJEITANDO A CONTAMINAÇÃO POR PARTÍCULAS DIVERSAS.

26.11 GARANTIA: 
26.11.1 O VEÍCULO DEVERÁ ESTAR COBERTO POR UMA GARANTIA DE PINTURA DO FABRICANTE, VÁLIDA POR NO MÍNIMO 5 
(CINCO) ANOS A PARTIR DA DATA DE ENTREGA DEFINITIVA.

26.12 TINTA:
26.12.1 TODO O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM TINTA AUTOMOTIVA COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA 
QUALIDADE. 

26.13 EXCEÇÕES ADMITIDAS: CASO NÃO SEJAM APLICADAS AS CORES HOMOLOGADAS PELO CBMRS NOS PARÂMETROS 
ACIMA DESCRITOS, DEVERÁ SER APRESENTADA AMOSTRA EM MATERIAL CORRESPONDENTE AO DO VEÍCULO, CONTENDO 
O TIPO DE COR A SER APLICADA, SEU CÓDIGO DE REFERÊNCIA E FABRICANTE, PARA QUE SEJA ANALISADA E SUBMETIDA A 
APROVAÇÃO PELA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO;

26.14 GRAFISMO: O PROJETO DE GRAFISMO/LAYOUT DO MÓDULO LOGÍSTICO DEVERÁ SER DESENVOLVIDO PELA 
CONTRATADA;
26.14.1 O PROJETO DEVERÁ SER APRESENTADO PELA CONTRATADA AO ÓRGÃO REQUISITANTE;
26.14.2 ANTES DA EXECUÇÃO, O GRAFISMO DEVERÁ SER APROVADO PELO ÓRGÃO REQUISITANTE;
26.14.3 O ORGÃO REQUISITANTE PODERÁ APRESENTAR SUGESTÃO DE GRAFISMO PARA COMPOR A IDENTIDADE VISUAL DO 
MÓDULO.

27 SISTEMA DE SINALIZAÇÃO VISUAL:

27.1 PROTEÇÃO DO SISTEMA E REQUISITOS:
27.1.1 O SISTEMA DEVERÁ DISPOR DE SENSOR DE BAIXA VOLTAGEM PARA IMPEDIR O FUNCIONAMENTO DO SINALIZADOR 
QUANDO A BATERIA ESTIVER COM SUA CAPACIDADE MÍNIMA (10,8 VOLTS), PARA PERMITIR A PARTIDA NO MOTOR; 
27.1.2 DEVERÁ POSSUIR PROTEÇÕES CONTRA INVERSÃO DE POLARIDADE, ALTAS VARIAÇÕES DE TENSÃO E TRANSIENTES, 
DEVENDO SE DESLIGAR, PREVENTIVAMENTE, QUANDO A TENSÃO EXCEDER OS LIMITES QUE COLOQUEM EM RISCO A 
SEGURANÇA DO EQUIPAMENTO; 
27.1.3 O CONSUMO MÁXIMO DE ENERGIA, COM TODO O SISTEMA LUMINOSO ACIONADO NÃO PODERÁ EXCEDER 7 A (SETE 
AMPERES) NA CONDIÇÃO DE ALIMENTAÇÃO NOMINAL; 
27.1.4 OS CONJUNTOS LUMINOSOS DEVERÃO POSSUIR CIRCUITO ELETRÔNICO PARA GERENCIAR A CORRENTE ELÉTRICA 
APLICADA NOS LED MANTENDO-A CONSTANTE, DEVENDO GARANTIR TAMBÉM A INTENSIDADE LUMINOSA DESTES, 
MESMO QUE O VEÍCULO ESTEJA DESLIGADO OU EM BAIXA ROTAÇÃO, GARANTINDO ASSIM A EFICIÊNCIA LUMINOSA E A 
VIDA ÚTIL DOS LEDS. 

27.2 APRESENTAÇÃO DURANTE A MONTAGEM 
27.2.1 DURANTE A MONTAGEM, EM VISITA TÉCNICA, A IMPLEMENTADORA DEVERÁ APRESENTAR UM VEÍCULO CONTENDO 1 
(UM) CONJUNTO LUMINOSO SECUNDÁRIO FRONTAL, QUE POSSA SER ACIONADO EM CONJUNTO COM O SISTEMA DE 
SINALIZAÇÃO PRINCIPAL E FUNCIONANDO COM TODA A ILUMINAÇÃO DE TRÂNSITO ORIGINAL CONFORME EXIGÊNCIAS 
DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO. 

27.3 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO:
27.3.1 O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DEVERÁ SER COMPOSTO POR: LUZES DE EMERGÊNCIA SECUNDÁRIAS, LUZES DE 
EMERGÊNCIA DIANTEIRA, LUZES DE EMERGÊNCIA TRASEIRA, FAROLETES E LUZES DE TRÂNSITO; 
27.3.2 TODA A ILUMINAÇÃO EXIGIDA PELO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO DEVERÁ SER INSTALADA, TAIS COMO 
LANTERNAS COM FUNÇÕES DELIMITADORAS DE ALTURA E LANTERNAS DE INDICAÇÃO LATERAIS. 

27.4 LUZES DE EMERGÊNCIA:
27.4.1 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 8 (OITO) MINI SINALIZADORES EM LEDS DE ALTA INTENSIDADE, SENDO 4 
AZUIS E 4 VERMELHOS EM CADA LATERAL SUPERIOR, TOTALIZANDO 16 (DEZESSEIS) MINI SINALIZADORES LATERAIS; 
27.4.2 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR 4 (QUATRO) MINI SINALIZADORES EM LEDS DE ALTA INTENSIDADE, SENDO 2 AZUIS E 2 
VERMELHOS INSTALADOS DOIS (UM PAR) EM CADA LADO DA PARTE TRASEIRA; 
27.4.3 TODOS OS MINI SINALIZADORES DEVEM SER FABRICADOS EM FORMATO ELÍPTICO, RETANGULAR OU TRIANGULAR, 
COM CARENAGEM DE ACABAMENTO EM ABS DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO, PARA OBTENÇÃO DE EFEITO 
DE LUZES ESTROBOSCÓPICAS.
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27.4.4 TODOS ELES DEVEM SER CONTROLADOS POR CIRCUITOS ELETRÔNICOS DOTADOS DE MICROCONTROLADORES QUE 
PERMITAM A GERAÇÃO DE LAMPEJOS POR MINUTO DE ALTA FREQUÊNCIA, CONSUMO MÉDIO DE 1 A (AMPÈRE) EM CADA 
MINI SINALIZADOR. CADA UM DEVERÁ POSSUIR UM MÍNIMO DE 3 LEDS DE 1 W E ATENDER ÀS NORMAS SAE J575 E SAE 
J595.

27.5 FAROLETES:  
27.5.1 DEVERÁ POSSUIR 2 (DOIS) FAROLETES EM ALUMÍNIO OU PLÁSTICO ABS, DIRECIONÁVEIS, NA PARTE TRASEIRA 
SUPERIOR DA CARROCERIA EM SUPORTES PRÓPRIOS, PARA PROPORCIONAR ILUMINAÇÃO EXTRA EM PERÍODOS DE 
MANUTENÇÃO; 

28 MATERIAIS E ACESSÓRIOS:

28.1 SUPORTE PARA TODOS OS EQUIPAMENTOS QUE SERÃO ACONDICIONADOS NA VIATURA, EM AÇO INOXIDÁVEL OU 
ALUMÍNIO COM ESPESSURA DE 5 MM, PROJETADOS DE ACORDO COM A FORMA DOS EQUIPAMENTOS;

28.2 4 (QUATRO) PARA-BARROS DE BORRACHA, INSTALADOS APÓS AS RODAS DIANTEIRAS E TRASEIRAS DO VEÍCULO E 6 
(SEIS) CONES DE SINALIZAÇÃO DE VIA RETRÁTEIS;

28.3 1 (UM) FUNIL PARA LGE;

28.4 CHAPAS DE ALUMÍNIO XADREZ ANODIZADO ANTIDERRAPANTE NOS PISOS E NO CONVÉS E EM TODAS AS SUPERFÍCIES 
PASSÍVEIS DE TRÂNSITO;

28.5 2 (DOIS) EXTINTORES DE INCÊNDIO ABC;

28.6 2 (DOIS) CALÇOS PLÁSTICOS OU METÁLICOS CONFORME A NORMA SAE J348 PARA UTILIZAÇÃO NAS RODAS EM LOCAIS 
DE ESTACIONAMENTO (ACLIVES E DECLIVES), CONFORME EXIGÊNCIA DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO, PARA 
VEÍCULOS COM PBT ACIMA DE 3500 KG;

28.7 UMA TENDA SANFONADA TIPO GAZEBO PERSONALIZADA COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
28.7.1 O MATERIAL DO TETO, LATERAIS E CHÃO DEVERÁ SER EM LONA TD 1000 OU SIMILAR, NA COR VERMELHO PANTONE 
485C, SOLDADO ELETRONICAMENTE COM REFORÇO NOS PONTOS DE MAIOR TENSÃO, TOTALMENTE IMPERMEÁVEL. O 
TECIDO DA LONA DEVERÁ SER ANTI-CHAMAS SUPER RESISTENTE, CONTRA RASGOS, DE MALHA 2 X 2, FIO 1000, ESPESSURA 
0,45 MM;
28.7.2 O TECIDO DEVERÁ CONTER:
28.7.2.1 BO (BLACK-OUT), CAMADA INTERNA RESPONSÁVEL POR IMPEDIR TOTALMENTE A PASSAGEM DE LUZ E 
CONSEQUENTEMENTE PARTE DO CALOR;
28.7.2.2 RESISTÊNCIA A CHOQUE TÉRMICO;
28.7.2.3 PLASTIFICANTE ESPECIAL COM OBJETIVO DE FACILITAR A LIMPEZA DO MATERIAL E DIFICULTAR O ACÚMULO DE 
SUJEIRA;
28.7.2.4 TRATAMENTO ANTI-UV, ANTI-FUNGOS E ANTI-OXIDANTES, QUE EVITEM AMARELAR E RESSECAR A LONA.
28.7.3 DIMENSÃO LINEAR EXTERNA TOTAL DA TENDA 6 X 3 METROS, SENDO SEIS METROS DE FRENTE POR TRÊS METROS 
DE PROFUNDIDADE. ALTURA MÍNIMA DO PÉ DIREITO DE 2 METROS;
28.7.4 FECHAMENTO EM 4 LADOS, SENDO EM DUAS PARTES DE 3 M E DUAS PARTES DE 6 M, REMOVÍVEIS E COM 
FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
28.7.5 COM PISO REMOVÍVEL, MATERIAL IGUAL AS LATERAIS, MEDIDAS 6 X 3 METROS, FECHAMENTO EM VELCRO DE 
PONTA A PONTA E SISTEMA ARTICULADO PARA FACILITAR A MONTAGEM E DESMONTAGEM;
28.7.6 PARTE DA FRENTE COM 1 (UMA) JANELA COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA, E 1 (UMA) PORTA COM 
FECHAMENTO EM ZÍPER DE PONTA A PONTA;
28.7.7 PARTE DE TRÁS COM 2 (DUAS) JANELAS, AMBAS COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
28.7.8 AS JANELAS DEVERÃO SER FIXAS EM TELA PLÁSTICA TRANSPARENTE, COM POSSIBILIDADE DE FECHAMENTO NA 
PARTE EXTERNA EM LONA COM VELCRO DE PONTA A PONTA;
28.7.9 ESTRUTURA METÁLICA COM SOLDA NO SISTEMA MIG, FABRICADA COM CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO OU AÇO 
DE NO MÍNIMO 18 MM EM METALON, UNIDAS POR PARAFUSOS E CONEXÕES EM AÇO E COM GALVANIZAÇÃO EM SISTEMA 
DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO;
28.7.10 CONSTITUÍDA DE UMA PEÇA ÚNICA, NÃO PERMITINDO QUE ELAS SE PERCAM E IMPOSSIBILITE A MONTAGEM, 
DISPENSANDO O USO DE FERRAMENTAS;
28.7.11 AS COLUNAS (PÉS) DEVERÃO SER DE METALON QUADRADO EM CHAPA 18 MM GALVANIZADO, MEDIDAS DE 30 MM 
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OS EXTERNOS E 25 MM OS INTERNOS, COM REGULAGEM DE ALTURA;
28.7.12 KIT FIXAÇÃO, CONTENDO NO MÍNIMO 6 ESTACAS DE FERRO COM 40 CM DE COMPRIMENTO E ESPESSURA DE 3/8” 
(TRÊS OITAVOS DE POLEGADA), COM ARGOLAS PRÓPRIAS SEM SOLDAS. 6 UNIDADES DE CORDAS DE NYLON 6 MM E BOLSA 
PARA TRANSPORTE DESTE KIT DE FIXAÇÃO COM FECHAMENTO EM ZÍPER;
28.7.13 PERSONALIZAÇÃO COM IMPRESSÃO NOS 4 LADOS DA PARTE SUPERIOR, 4 LATERAIS E EM 2 ABAS, CONFORME 
PADRÃO DO CBMRS, SILKADAS COM TINTA INDELÉVEL, SENDO A COR VERMELHA EM PANTONE 485C E A COR AMARELO 
EM PANTONE 3945C;
28.7.14 O BRASÃO E OUTROS EMBLEMAS SERÃO ENVIADOS DIRETAMENTE À CONTRATADA, QUE DEVERÁ APRESENTAR O 
LAYOUT DA TENDA PARA APROVAÇÃO DA COMISSÃO FISCAL;
28.7.15 O BRASÃO COM MEDIDAS 80 X 80 CM, DEVERÁ SER GRAVADO APENAS NA PARTE DA FRENTE, CENTRALIZADO 
HORIZONTALMENTE ENTRE A PORTA E A JANELA, GARANTINDO UMA DISTRIBUIÇÃO VISUALMENTE EQUILIBRADA NA 
PARTE FRONTAL DA TENDA, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO DA EXTENSÃO DE 6 METROS. A ALTURA DO 
BRASÃO DEVERÁ SER ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DA JANELA, DE MODO QUE O CENTRO DO BRASÃO ESTEJA NA 
MESMA ALTURA QUE O CENTRO DA JANELA;
28.7.16 O MESMO LOGOTIPO DEVERÁ SER GRAVADO TAMBÉM NAS LATERAIS, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO 
DA EXTENSÃO DE 3 METROS, MANTENDO A ALTURA ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DAS JANELAS TRASEIRAS;
28.7.17 BOLSA PARA TRANSPORTE DA TENDA FECHADA, COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
28.7.17.1 EM LONA PVC RESISTENTE À ÁGUA E RASGOS;
28.7.17.2 6 (SEIS) ALÇAS DE MÃO (TRÊS DE CADA LADO) COM COSTURA DUPLA REFORÇADA EM TODAS AS JUNÇÕES, LINHA 
DE NYLON RESISTENTE E ACOLCHOAMENTO PARA CONFORTO NAS MÃOS, FACILITANDO O TRANSPORTE PARA 2 OU 4 
PESSOAS. NA COR VERMELHO PANTONE 485C E COM BRASÃO DA CORPORAÇÃO, PARA IDENTIFICAÇÃO;
28.7.17.3 LONA EM COR VERMELHA PANTONE 485C;
28.7.17.4 GARANTIA MÍNIMA DE 12 MESES CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO, EXPEDIDO PELO FABRICANTE, A CONTAR DA 
DATA DA ENTREGA DO BEM.

29 DOCUMENTOS TÉCNICOS A SEREM APRESENTADOS JUNTO À PROPOSTA FINAL
29.1 A EMPRESA ARREMATANTE DEVERÁ APRESENTAR PROJETO TÉCNICO DO OBJETO LICITADO;
29.2 CAT – CERTIFICADO DE ADEQUAÇÃO A LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO DO SEMIRREBOQUE NA MODALIDADE – DENATRAN 
– DO TIPO MECANISMO OPERACIONAL, ATENDENDO A NORMATIVA VIGENTE, QUE SE ENCONTRA NO ITEM 122 DA PORTARIA 
916/22 DO CONTRAN;
29.3 FICHAS TÉCNICAS OU CATÁLOGOS COMPROVANDO AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS ITENS SOLICITADOS PARA 
COR, TEMPERATURA, SINCRONIZAÇÃO, CAPACIDADE LUMINOSA, TENSÃO, DO CONJUNTO LUMINOSO, QUANTIDADE DE 
MÓDULOS E QUANTIDADE DE LEDS INSTALADOS CONFORME DESCRITO NESTE TERMO; 
29.4 DOCUMENTO EMITIDO PELO FABRICANTE DOS LEDS, CONSTANDO SUAS RESPECTIVAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, 
PARA COMPROVAÇÃO DE QUE SE ENQUADRAM NAS EXIGÊNCIAS DESTE TERMO; 
29.5 LAUDO EMITIDO POR ENTIDADE COMPETENTE, QUE COMPROVE QUE O SINALIZADOR LUMINOSO INSTALADO ATENDE 
AS NORMAS SAE J575 E SAE J595 ENSAIOS CONTRA VIBRAÇÃO, UMIDADE, POEIRA, CORROSÃO, DEFORMAÇÃO E 
FOTOMETRIA CLASSE 1; 
29.6 PROJETO DO SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO OFERTADO COM INDICAÇÃO DOS PRODUTOS E 
CATÁLOGOS TÉCNICOS DOS COMPONENTES E DEVERÃO SER APRESENTADAS AS CERTIFICAÇÕES DO PRODUTO.

30. NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS: DEVERÃO SER OBSERVADAS, NO QUE COUBER AO PROJETO, SEM PREJUÍZO DA 
ADOÇÃO DE NORMAS QUE ESTABELEÇAM EXIGÊNCIAS EQUIVALENTES OU SUPERIORES, O QUE SERÁ VERIFICADO PELA 
EQUIPE TÉCNICA DO CBMRS POR OCASIÃO DA AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS FINAIS.

30.1 ABNT NBR – 5410;

30.2 ABNT NBR – 13570;

30.3 ABNT NBR – 5419;

30.4 ABNT NBR – 15465;

30.5 ABNT NBR IEC 60898-1 / 60898-2 / 60898-3 / 60947-2;

30.6 ABNT NBR ISO/CIE 8995-1;
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30.7 ABNT NBR 16401-1;

30.8 ABNT NBR 14284;

30.9 ABNT NBR 14847;

30.10 ABNT NBR 14096;

30.11 NR – 10: SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE;

30.12 NR 17: ERGONOMIA;

30.13 LAUDO IPT – INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS PARA O SISTEMA DE DESCONTAMINAÇÃO DO AR-
CONDICIONADO.

31 DOCUMENTAÇÃO PARA ENTREGA DEFINITIVA:

31.1 ENTREGAS ADMINISTRATIVAS E TÉCNICAS:
31.1.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR A ENTREGA, AO GESTOR DO CONTRATO OU À SEÇÃO INFORMADA, DE 
RELAÇÃO CONTENDO A IDENTIFICAÇÃO E A LOCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS RESPONSÁVEIS PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
DOS VEÍCULOS E DAS RESPECTIVAS ADAPTAÇÕES, NO RESPECTIVO MANUAL DE ADAPTAÇÕES;
31.1.2 TODAS AS DOCUMENTAÇÕES ORIGINAIS DO VEÍCULO E EQUIPAMENTOS INSTALADOS, COMO OUTRAS EXIGIDAS 
NESTE TERMO, TAIS COMO: MANUAL DE USO DAS ADAPTAÇÕES, ESQUEMA ELÉTRICO, DESENHOS, RELATÓRIO DE 
MEDIÇÃO DO VSWR (VOLTAGE STANDING WAVE RATIO);
31.1.3 OS DADOS RELATIVOS AO VEÍCULO E SUA IMPLEMENTAÇÃO DEVERÃO ESTAR REGISTRADOS EM UM COMPÊNDIO DE 
INFORMAÇÕES TÉCNICAS DENOMINADO “DATA BOOK” (DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA), QUE DEVERÁ SER ENTREGUE EM 
LÍNGUA PORTUGUESA E DEVIDAMENTE ASSINADO PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL.

32 CATÁLOGO DE PEÇAS DO SEMIRREBOQUE:

32.1 DEVERÁ SER ENTREGUE UM CATÁLOGO DE APLICAÇÃO DE PEÇAS OFICIAL E ORIGINAL DA MONTADORA;

32.2 O CATÁLOGO DEVERÁ SER EM FORMATO DIGITAL (PEN DRIVE OU POR ACESSO ON LINE), POSSUINDO “VISTAS 
EXPLODIDAS” DOS DIVERSOS SISTEMAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO (SUSPENSÃO, FREIOS), DEVENDO SER SEPARADOS POR 
MODELO/CARACTERÍSTICAS;

32.3 DEVERÁ POSSUIR A PRONTA IDENTIFICAÇÃO DAS PEÇAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO FORNECIDO, POR MEIO DOS 
RESPECTIVOS NOMES, CÓDIGOS COMERCIAIS E DESCRIÇÃO.

33. ENTREGA TÉCNICA

33.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR, ÀS SUAS EXPENSAS, A CAPACITAÇÃO DE, PELO MENOS, 15 (QUINZE) 
MILITARES, SERVIDORES DO CBMRS, PARA SEREM MULTIPLICADORES NO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR ACERCA DA 
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA DE TODOS OS RECURSOS E EQUIPAMENTOS DO MÓDULO, DE FORMA 
SATISFATÓRIA, O QUE PERFECTIBILIZARÁ A ENTREGA DEFINITIVA DO BEM;

33.2 NAS DESPESAS DA CONTRATADA, NÃO ESTARÁ INCLUÍDO O CUSTO DE TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO DOS MILITARES 
QUE RECEBERÃO O TREINAMENTO TÉCNICO, PORÉM, ESTARÃO INCLUÍDAS AS DESPESAS COM OS PROFISSIONAIS QUE 
MINISTRARÃO O TREINAMENTO, AINDA QUE A CONTRATADA DECIDA POR TRAZER PROFISSIONAIS TERCEIRIZADOS OU 
REPRESENTANTES DOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS INSTALADOS NO VEÍCULO;

33.3 O TREINAMENTO DAR-SE-Á EXCLUSIVAMENTE NAS CIDADES DE PORTO ALEGRE/RS, EM LOCAL A SER DEFINIDO PELA 
CORPORAÇÃO, POR PERÍODO NÃO INFERIOR A 16 (DEZESSEIS) HORAS, DISTRIBUÍDOS EM 2 (DOIS) DIAS SUBSEQUENTES A 
SEREM AGENDADOS EM ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A ENTREGA DAS VIATURAS AO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR.

34. VISITAS E REUNIÕES:

34.1 DURANTE O PROCESSO DE FABRICAÇÃO SERÃO REALIZADAS PELO MENOS 2 (DUAS) VISITAS TÉCNICAS, POR, NO 
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MÍNIMO, 3 MILITARES E UM SERVIDOR DO DTERS. AS VISITAS OBJETIVAM AJUSTES TÉCNICOS E INSPEÇÃO DE QUALIDADE 
DO SERVIÇO, BEM COMO, TESTES DOS EQUIPAMENTOS PRONTOS;

34.2 SENDO NECESSÁRIA A HOSPEDAGEM DA COMISSÃO, AS DESPESAS DE DESLOCAMENTO AÉREO E TERRESTRE, 
HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO, SERÃO SUPORTADAS PELA CONTRATADA.

35 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA:

35.1 A CONTRATADA DEVERÁ OFERECER E RESPONSABILIZAR-SE PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA DOS MÓDULOS ADAPTADOS 
E SUA MANUTENÇÃO CORRETIVA DURANTE O PERÍODO DE GARANTIA;

35.2 SERÁ PERMITIDO QUE A REFERIDA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E MANUTENÇÃO SEJAM PRESTADAS POR OUTRA EMPRESA, 
SENDO ESTA, DEVIDAMENTE QUALIFICADA E INDICADA PELA CONTRATADA E APROVADA PELA CONTRATANTE;

35.3 A CONTRATADA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES DE USO, INSPEÇÕES E MANUTENÇÕES 
PERIÓDICAS DESCRITAS NOS MANUAIS DOS FABRICANTES;

35.4 A CONTRATADA, MESMO NÃO SENDO A FABRICANTE DAS MATÉRIAS-PRIMAS EMPREGADAS NA FABRICAÇÃO DOS 
PRODUTOS, RESPONDERÁ INTEIRA E SOLIDARIAMENTE PELA QUALIDADE E AUTENTICIDADE DESTES, OBRIGANDO-SE A 
REPARAR, ÀS SUAS EXPENSAS, NO TOTAL OU EM PARTE, O OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO EM QUE SE VERIFICAREM 
VÍCIOS, DEFEITOS E/OU INCORREÇÕES RESULTANTES DA FABRICAÇÃO, TRANSPORTE OU ARMAZENAMENTO;

35.5 AS GARANTIAS DE FUNCIONAMENTO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA SERÃO CONTADOS A PARTIR DO RECEBIMENTO 
DEFINITIVO DE CADA VEÍCULO, SEM PREJUÍZO DE QUALQUER POLÍTICA DE GARANTIA ADICIONAL OFERECIDA PELO 
FABRICANTE;

35.6 A GARANTIA INTEGRAL DE TODO O VEÍCULO IMPLEMENTADO, COMO CONJUNTO COMPLETO, DEVERÁ SER DE NO 
MÍNIMO 24 (VINTE E QUATRO) MESES, COM INÍCIO DE VIGÊNCIA A CONTAR DA DATA EFETIVA DE RECEBIMENTO PELA 
COMISSÃO LEGALMENTE NOMEADA;

35.7 O ÔNUS COM TODAS AS PEÇAS EVENTUALMENTE SUBSTITUÍDAS EM GARANTIA E OS RESPECTIVOS SERVIÇOS FICARÁ 
A CARGO DA CONTRATADA, BEM COMO OS RISCOS E DESPESAS PARA A SUA EXECUÇÃO, INCLUINDO AQUELES 
COMPREENDIDOS NO DESLOCAMENTO DO VEÍCULO ATÉ O ESTABELECIMENTO DA PROPONENTE VENCEDORA, CASO O 
SERVIÇO NÃO POSSA SER EXECUTADO NO MUNICÍPIO EM QUE ESTIVER LOTADA A VIATURA;

35.8 A LICITANTE DEVERÁ SER CADASTRADA NO SISTEMA DE GESTÃO DE FROTAS DO ESTADO OU SEU REPRESENTE 
CONFORME PREVISTO;

35.9 OS SERVIÇOS EM GARANTIA, QUE NÃO NECESSITAREM DE EQUIPAMENTOS E MAQUINÁRIO ESPECÍFICOS, DEVERÃO 
SER EXECUTADOS EM NO MÁXIMO 3 DIAS ÚTEIS, DEPOIS DE COMUNICADA VIA E-MAIL A NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO, 
E DEVERÃO SER REALIZADOS NA UNIDADE ONDE A VIATURA ESTIVER SENDO EMPREGADA;

35.10 A QUALQUER TEMPO, SENDO IDENTIFICADO DEFEITO COM CARÁTER RECORRENTE ORIUNDO DE ERRO DE PROJETO, 
COMPONENTES DEFEITUOSOS OU COMPONENTES DE MÁ QUALIDADE, A LICITANTE ARREMATANTE DEVERÁ CUSTEAR OS 
REPAROS DE FORMA SIMILAR AOS “RECALLS” DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA.

36 PRAZO E CONDIÇÕES DE ENTREGA:

36.1 A ENTREGA DOS VEÍCULOS DEVERÁ SER PROCESSADA EM ATÉ 120 (CENTO E VINTE) DIAS, A CONTAR DO RECEBIMENTO 
DA NOTA DE EMPENHO. O VEÍCULO DEVERÁ SER ENTREGUE DEVIDAMENTE LICENCIADO, EMPLACADO, INCLUINDO 
TODAS AS HABILITAÇÕES NECESSÁRIAS E EXIGIDAS PELOS ÓRGÃOS DE TRÂNSITO BRASILEIRO PARA A TRANSFORMAÇÃO 
DO VEÍCULO EM VIATURA;

36.2 O ANO DE FABRICAÇÃO DO SEMIRREBOQUE A SER ENTREGUE, DEVERÁ SER IGUAL AO ANO DE EMISSÃO DA NOTA 
FISCAL;

36.3 O VEÍCULO DEVERÁ SER LICENCIADO EM NOME DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
SUL (CBMRS);
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36.4 TODAS AS DESPESAS DECORRENTES DO LICENCIAMENTO/EMPLACAMENTO DOS VEÍCULOS SERÃO ARCADAS PELA 
CONTRATADA.;

CONSIDERAR OBSERVAÇÕES Nº: 1, 25
CONSIDERAR OBSERVAÇÕES ESPECÍFICAS: NÃO

SECRETARIA DA SEGURANCA PUBLICA   CBMRS - DLP-DA   RUA SILVA SO 300  SANTA CECILIA PORTO ALEGRE RS   
QUANTIDADE: 4 

LOCAIS DE ENTREGA:LOCAIS DE ENTREGA:

Item 4 - 0595.0177.010018
CAMINHÃO - MÍN 320 CV - TRANSPORTE DE MÓDULOS LOGÍSTICOS - CBMRS

QUANTIDADE: 12,0000 UNIDADE: un VALOR UNITÁRIO: R$ 896.182,34
FAMÍLIA DO ITEM: VEICULOS

CAMINHÃO OPERACIONAL -  ÓRGÃO: CBMRS; COR: VERMELHO PADRÃO CBMRS; MODELO VEÍCULO: CAMINHÃO 
TRATOR (CAVALO MECÂNICO); POTÊNCIA: MÍNIMO 320 CV; TIPO DE COMBUSTÍVEL: DIESEL; TIPO DE CARROCERIA: 
NÃO SE APLICA; TIPO DE CABINE: AVANÇADA, TETO BAIXO, LEITO; NÚMERO DE OCUPANTES: MÍNIMO 2 LUGARES 
(MOTORISTA MAIS 1 PASSAGEIRO); NÚMERO DE PORTAS: MÍNIMO 2 PORTAS; DIREÇÃO: MÍNIMO DIREÇÃO HIDRÁULICA / 
ELÉTRICA; CÂMBIO: AUTOMATIZADO OU AUTOMÁTICO; NÚMERO DE MARCHAS: AUTOMATIZADO: MÍNIMO 12 
MARCHAS,  AUTOMÁTICO: MÍNIMO 6 MARCHAS; CAPACIDADE DE CARGA  (KG): PBT TÉCNICO MÍNIMO: 17.000 KG; 
CAPACIDADE TANQUE DE COMBUSTÍVEL: MÍNIMO 270 LITROS; FREIOS ABS + ASC: SIM; FREIO MOTOR: SIM; 
CHASSI LONGARINA DE AÇO: SIM; TRAÇÃO (MÍNIMO): 4X2; ALARME: SIM; VIDROS E TRAVAS ELÉTRICOS: SIM; 
ACIONAMENTO DE VIDROS E TRAVAS PELA CHAVE: SIM; SIRENE DE RÉ: SIM; VEÍCULO COM PROTETOR DE CÁRTER: 
SIM; FAROL DE NEBLINA NO PARA-CHOQUE DIANTEIRO: SIM; ESPELHO RETROVISOR ELÉTRICO: SIM; 
AR CONDICIONADO: SIM; RÁDIO FM/USB/BLUETOOTH: SIM; TANQUE CHEIO: SIM; TANQUE DE ARLA CHEIO: SIM; 
ESTEPE (MÍNIMO): IGUAL AO DO VEÍCULO; ENTREGUE ZERO QUILÔMETRO: SIM; LICENCIAMENTO VEÍCULO: 
LICENCIAMENTO PAGO PELO VENDEDOR EM NOME DO ÓRGÃO REQUISITANTE.; 
PELÍCULA PROTETORA CONFORME LEGISLAÇÃO VIGENTE: SIM; ANO E MODELO DO VEÍCULO: ANO/MODELO DO 
VEÍCULO DEVERÁ SER NO MÍNIMO IGUAL AO ANO DE ASSINATURA DO CONTRATO DE AQUISIÇÃO DO BEM MÓVEL, EXCETO 
SE DEVIDAMENTE JUSTIFICADO.; EMPLACAMENTO DO VEÍCULO: EMPLACAMENTO DO VEÍCULO FORNECIDO PELO 
VENDEDOR EM NOME DO ÓRGÃO REQUISITANTE; ESPECIFICAÇÕES COMPLEMENTARES DO ITEM: 

1. CAMINHÃO TRATOR
1.1 O CAMINHÃO TRATOR (CAVALO MECÂNICO) SERÁ EMPREGADO COMO VIATURA OPERACIONAL DO CORPO DE 
BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, PARA O TRANSPORTE DOS MÓDULOS LOGÍSTICOS 
MULTIMISSÃO PARA AUTOSSUFICIÊNCIA EM DESASTRES E/OU GRANDES EVENTOS EM QUE SEJA NECESSÁRIO O EMPREGO 
DE ESTRUTURA DE APOIO AUTOSSUFICIENTE.
1.2 TIPO DE CABINE: AVANÇADA, TETO BAIXO, LEITO;
1.3 DEVERÁ TER ENTRE-EIXOS DE, NO MÍNIMO, 3500MM;
1.4 PROTOCOLO DE EMISSÃO DE POLUENTES: FASE P-8 DO PROCONVE – EURO VI OU POSTERIOR;
1.5 POTÊNCIA MÍNIMA DO MOTOR: 320 CAVALOS, TORQUE MÍNIMO: 1250 NM;
1.6 PBT TÉCNICO MÍNIMO: 17.000 KG;
1.7 TRAÇÃO: 4 X 2 COM BLOQUEIO DE DIFERENCIAL, TRANSVERSAL OU LONGITUDINAL;
1.8 RODADO TRASEIRO: DUPLO; 
1.8.1 JANTES NA COR PRATA, COM SOBREPOSIÇÃO DE CALOTAS CROMADAS;
1.8.2 PNEUS RADIAIS, BANDA DE RODAGEM TIPO MISTO;
1.9 SUSPENSÃO DIANTEIRA: MOLAS SEMIELÍPTICAS DE DUPLO ESTÁGIO, AMORTECEDORES HIDRÁULICOS TELESCÓPICOS 
DE DUPLA AÇÃO COM BARRA ESTABILIZADORA; DE MESMA QUALIDADE OU SUPERIOR;
1.10 SUSPENSÃO TRASEIRA: EIXO RÍGIDO MOTRIZ, COM BOLSAS PNEUMÁTICAS QUE PERMITAM REGULAGEM DE ALTURA 
CONFORME AS MOVIMENTAÇÕES DA SUSPENSÃO DO IMPLEMENTO. 
1.11 SISTEMA DE FREIOS:
1.11.1 FREIO DE SERVIÇO: A AR, TAMBOR NAS RODAS DIANTEIRAS E TRASEIRAS;
1.11.2 FREIO DE ESTACIONAMENTO: CÂMARA DE MOLAS ACUMULADORAS;
1.11.3 FREIO MOTOR: DEVERÁ SER EQUIPADO COM SISTEMA DE FREIO MOTOR DE, NO MÍNIMO, DOIS ESTÁGIOS DE 
REDUÇÃO DE VELOCIDADE, OU SISTEMA DE MESMA QUALIDADE OU SUPERIOR A SER AVALIADO PELA EQUIPE TÉCNICA DO 
CBMRS, QUANDO DA AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS;

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:
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1.11.4 NÃO SERÁ ACEITO VEÍCULO COM O FREIO MOTOR UNICAMENTE DO TIPO BORBOLETA;
1.11.5 O VEÍCULO DEVERÁ SER EQUIPADO COM SISTEMA DE FREIO ABS E EBD.
1.12 TENSÃO NOMINAL (SISTEMA ELÉTRICO): 24 V;
1.13 BATERIA: NO MÍNIMO 2 (DUAS) DE 12 V – 100 AH.

2. CARACTERÍSTICAS DA CABINE
2.1 DEVERÁ POSSUIR SUSPENSÃO DA CABINE EM QUATRO PONTOS, PODENDO SER CONSTITUÍDA DE MOLAS ESPIRAIS COM 
AMORTECEDORES, MOLAS ESPIRAIS NA DIANTEIRA E SUSPENSÃO A AR NA PARTE TRASEIRA, OU SUSPENSÃO A AR TOTAL.
2.2 DEVERÁ POSSUIR ENTRADA/TOMADA DE AR EM POSIÇÃO ELEVADA;
2.3 O ASSENTO DO MOTORISTA DEVERÁ POSSUIR, POR PADRÃO, CONTENÇÃO DE CABEÇA, ENCOSTO AJUSTÁVEL E 
DOBRÁVEL, AJUSTE VERTICAL, PARA FRENTE/PARA TRÁS, APOIO LOMBAR AJUSTÁVEL E ÂNGULO AJUSTÁVEL DO 
ASSENTO.
2.4 INFRAESTRUTURA PARA INSTALAÇÃO DE CÂMERA DE RÉ DO SEMIRREBOQUE
2.4.1 NO SEMIRREBOQUE SERÁ INSTALADO UM SISTEMA DE CÂMERAS, COMPOSTO POR NO MÍNIMO 1 (UMA) CÂMERA, COM 
ACIONAMENTO AUTOMÁTICO QUANDO ENGATADA A MARCHA A RÉ, DE FORMA QUE AUXILIE A VISUALIZAÇÃO COMPLETA 
PARA A OPERAÇÃO DE RÉ PELO MOTORISTA, POSSIBILITANDO A VISÃO TRASEIRA E OUTROS PONTOS CEGOS;
2.4.2 DEVERÁ POSSUIR UMA CENTRAL MULTIMÍDIA COM TELA DE NO MÍNIMO 7 POLEGADAS;
2.4.2.1 O MONITOR UTILIZADO PARA A CÂMERA DE RÉ DEVERÁ SER O MESMO DA CENTRAL MULTIMÍDIA, A FIM DE 
OTIMIZAR OS ESPAÇOS.
2.4.3 A VISUALIZAÇÃO DA CÂMERA DEVERÁ POSSUIR RECURSO INFRAVERMELHO QUE POSSIBILITE TAMBÉM A VISÃO 
NOTURNA;
2.4.4 A INSTALAÇÃO DA(S) CÂMERA(S) NO SEMIRREBOQUE PODERÁ(ÃO) SER NA PARTE SUPERIOR OU INFERIOR DA 
TRASEIRA, PERMITINDO ÂNGULO DE VISÃO MÍNIMO DE 120º (CENTO E VINTE GRAUS), SENDO ADEQUADO AO CHASSI E 
DELIBERADO JUNTO AO GESTOR DO CONTRATO;
2.4.5 O SISTEMA DEVERÁ SER COMPATÍVEL COM AS TENSÕES E CORRENTES DE TRABALHO DA VIATURA, BEM COMO DO 
SISTEMA MULTIMÍDIA E SER ATIVADO AUTOMATICAMENTE QUANDO ACIONADA A MARCHA A RÉ.
2.5 SISTEMA CLIMÁTICO DE AR-CONDICIONADO
2.5.1 DEVERÁ POSSUIR SISTEMAS ALTERNATIVOS DE CLIMA QUE PERMITAM O CONTROLE DE TEMPERATURA;
2.5.2 O SISTEMA DEVERÁ PERMITIR VERIFICAR A INTEGRIDADE DA BATERIA PARA NÃO COMPROMETER A PARTIDA. ESTE 
ITEM DIZ RESPEITO A QUALQUER MECANISMO OU DISPOSITIVO QUE ALERTE O MOTORISTA SOBRE PROBLEMAS NA 
BATERIA: LUZ DE BATERIA QUE SE ACENDE ANTES DA PARTIDA, E SUA PERMANÊNCIA ACESA APÓS A PARTIDA OU 
INTERMITÊNCIA INDICAR FALHA;
2.5.3 AVISO NO PAINEL DE COMPUTADOR DE BORDO, CASO PRESENTE;
2.5.4 MONITOR DE VOLTAGEM DA BATERIA, QUE POSSA INDICAR INCONFORMIDADES.
2.6 GELADEIRA
2.6.1 MINI GELADEIRA INSTALADA NO INTERIOR DA CABINE, TIPO COOLER/REFRIGERADOR PORTÁTIL PARA CAMINHÕES 
OU ÔNIBUS, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 18 LITROS, REGULAGEM TERMOSTÁTICA, LUZ INTERNA, ISOLAMENTO LIVRE 
DE CFC, TERMOSTATO ELETRÔNICO, ENERGIA 12/24 VCC E PARA 110/220 VOLTS.

3. GUINCHO DIANTEIRO
3.1 GUINCHO ELÉTRICO 24 V, DE NO MÍNIMO 16.000 LIBRAS, INSTALADO NA DIANTEIRA DA VIATURA E LIGADO AO SISTEMA 
DE ALIMENTAÇÃO DE ENERGIA DO PRÓPRIO VEÍCULO, COM CAPACIDADE DE TRAÇÃO MÍNIMA DE 7 (SETE) TONELADAS;
3.2 O EQUIPAMENTO SERÁ MONTADO SOBRE UMA BASE METÁLICA, CONSTRUÍDA DE CHAPA E PERFIS DE AÇO, COMPATÍVEL 
COM A CAPACIDADE DO GUINCHO, FIXADA NA PARTE DIANTEIRA DO CHASSI OU INTEGRADA AO PARA-CHOQUE DO 
VEÍCULO;
3.3 O ACIONAMENTO SERÁ POR COMANDO, TIPO JOYSTICK, CONECTADO POR CABO QUE PERMITA UM AFASTAMENTO DE 
ATÉ 3,5 METROS DO EQUIPAMENTO, A FIM DE EVITAR LESÕES NO SEU OPERADOR;
3.4 O CABO DE TRAÇÃO, DEVERÁ SER DE CORDA SINTÉTICA COM NO MÍNIMO 27 METROS DE COMPRIMENTO E DIÂMETRO 
MÍNIMO DE 9 MM;
3.5 SERÃO INSTALADAS EM CADA EXTREMIDADE DIANTEIRA DO EQUIPAMENTO DUAS HASTES FLEXÍVEIS BALIZADORAS, 
PARA FACILITAR A SUA VISUALIZAÇÃO PELO MOTORISTA;
3.6 DEVERÁ SER FORNECIDO UM MANUAL DE INSTRUÇÃO DO EQUIPAMENTO, EM LÍNGUA PORTUGUESA, VERSANDO 
SOBRE SUA OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO;
3.7 DEVERÁ SER FORNECIDO JUNTO AO GUINCHO O DISPOSITIVO (PATESCA), O QUAL PERMITIRÁ DOBRAR A CAPACIDADE 
DE TRAÇÃO DO EQUIPAMENTO;
3.8 O GUINCHO DEVERÁ SER IMPULSIONADO POR MOTOR ELÉTRICO DE 24 V, BLINDADO E RESISTENTE ÀS INTEMPÉRIES;
3.9 DEVERÁ POSSUIR ENGRENAGENS DE 3 ESTÁGIOS PLANETÁRIAS, COM RELAÇÃO DE TRANSMISSÃO DE 216:1 E POSSUIR 
FREIO CONE MECÂNICO AUTOMÁTICO; DEVERÁ POSSUIR GARANTIA MÍNIMA DE 24 MESES.
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4. SISTEMA SONORO E VISUAL
4.1 PROTEÇÃO DO SISTEMA E REQUISITOS
4.1.1 O SISTEMA DEVERÁ SER IMUNE A EMI (INTERFERÊNCIA ELETROMAGNÉTICA) E RFI (INTERFERÊNCIA DE RÁDIO 
FREQUÊNCIA) OU QUALQUER OUTRA FORMA DE SINAL QUE INTERFIRA NA RECEPÇÃO DOS TRANSCEPTORES DE RÁDIO NA 
FAIXA DE FREQUÊNCIA UTILIZADA PELO CBM;
4.1.2 O SISTEMA DEVERÁ DISPOR DE SENSOR DE BAIXA VOLTAGEM, PARA IMPEDIR O FUNCIONAMENTO DO SINALIZADOR 
QUANDO A BATERIA ESTIVER COM SUA CAPACIDADE MÍNIMA (10,8 VOLTS), PERMITINDO A PARTIDA NO MOTOR;
4.1.3 DEVERÁ POSSUIR PROTEÇÕES CONTRA INVERSÃO DE POLARIDADE, ALTAS VARIAÇÕES DE TENSÃO E TRANSIENTES, 
DEVENDO SE DESLIGAR, PREVENTIVAMENTE QUANDO A TENSÃO EXCEDER OS LIMITES QUE COLOQUEM EM RISCO A 
SEGURANÇA DO EQUIPAMENTO;
4.1.4 O CONSUMO MÁXIMO DE ENERGIA COM TODO O SISTEMA LUMINOSO ACIONADO NÃO PODERÁ EXCEDER 7 A 
(AMPERES) NA CONDIÇÃO DE ALIMENTAÇÃO NOMINAL;
4.1.5 OS CONJUNTOS LUMINOSOS DEVERÃO POSSUIR CIRCUITO ELETRÔNICO PARA GERENCIAR A CORRENTE ELÉTRICA 
APLICADA NOS LEDS MANTENDO-A CONSTANTE, DEVENDO GARANTIR TAMBÉM A INTENSIDADE LUMINOSA DESTES, 
MESMO QUE O VEÍCULO ESTEJA DESLIGADO OU EM BAIXA ROTAÇÃO, GARANTINDO ASSIM A EFICIÊNCIA LUMINOSA E A 
VIDA ÚTIL DOS LEDS.
4.2 APRESENTAÇÃO JUNTO A PROPOSTA FINAL
4.2.1 O LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR FICHAS TÉCNICAS OU CATÁLOGOS COMPROVANDO AS ESPECIFICAÇÕES 
TÉCNICAS DOS ITENS SOLICITADOS PARA COR, TEMPERATURA, SINCRONIZAÇÃO, CAPACIDADE LUMINOSA E TENSÃO DO 
CONJUNTO LUMINOSO, QUANTIDADE DE MÓDULOS E QUANTIDADE DE LEDS INSTALADOS CONFORME DESCRITO NESTE 
TERMO;
4.2.2 DOCUMENTO EMITIDO PELO FABRICANTE DOS LEDS, CONSTANDO SUAS RESPECTIVAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, 
PARA COMPROVAÇÃO DE QUE SE ENQUADRAM NAS EXIGÊNCIAS DESTE TERMO;
4.2.3 LAUDO EMITIDO POR ENTIDADE COMPETENTE, QUE COMPROVE QUE O SINALIZADOR LUMINOSO INSTALADO ATENDE 
AS NORMAS SAE J575 E SAE J595 ENSAIOS CONTRA VIBRAÇÃO, UMIDADE, POEIRA, CORROSÃO, DEFORMAÇÃO E 
FOTOMETRIA CLASSE 1;
4.2.4 APRESENTAÇÃO DURANTE A MONTAGEM: EM VISITA TÉCNICA, A IMPLEMENTADORA DEVERÁ APRESENTAR UM 
VEÍCULO CONSTANDO OS SEGUINTES ITENS:
4.2.4.1 1 (UM) CONJUNTO LUMINOSO SECUNDÁRIO FRONTAL, QUE POSSA SER ACIONADO EM CONJUNTO COM O SISTEMA DE 
SINALIZAÇÃO PRINCIPAL;
4.2.4.2 FUNCIONAMENTO DE TODA A ILUMINAÇÃO DE TRÂNSITO ORIGINAL DO VEÍCULO CONFORME EXIGÊNCIAS DO 
CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO.
4.3 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO
4.3.1 O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DEVERÁ SER COMPOSTO POR 1 (UMA) BARRA SINALIZADORA, LUZES DE EMERGÊNCIA 
SECUNDÁRIAS, DIANTEIRAS E TRASEIRAS, FAROLETES E LUZES DE TRÂNSITO;
4.3.2 TODA A ILUMINAÇÃO EXIGIDA PELO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO DEVERÁ SER INSTALADA, TAIS COMO 
LANTERNAS COM FUNÇÕES DELIMITADORAS DE ALTURA E LANTERNAS DE INDICAÇÃO LATERAIS.
4.3.3 LUZES DE EMERGÊNCIA PRINCIPAIS (BARRA SINALIZADORA):
4.3.3.1 DEVERÃO POSSUIR FORMATO LINEAR E PODERÁ TER DESENHO MODULAR COM LENTES INTEIRIÇAS E 
INTERCAMBIÁVEIS, SENDO UMA DE CADA LADO DO SINALIZADOR COM MÓDULO(S) CENTRAL(IS).
4.3.3.2 DEVERÃO POSSUIR PERFIL DELGADO DE BAIXA RESISTÊNCIA AERODINÂMICA.
4.3.4 TAMANHO
4.3.4.1 DEVERÁ OCUPAR MAIS DE 80 % (OITENTA) DA LARGURA DO TETO DO VEÍCULO E NÃO PODERÁ ULTRAPASSAR SUA 
DIMENSÃO MÁXIMA.
4.3.5 FIXAÇÃO
4.3.5.1 DEVERÁ SER INSTALADA SOBRE A CABINE, FIXADA EM SUPERFÍCIE ESTRUTURAL, UTILIZANDO EXCLUSIVAMENTE 
PARAFUSOS DE AÇO INOXIDÁVEL PARA JUNÇÕES E FIXAÇÕES (VEDADO USO DE PRESILHAS), NÃO PODENDO POSSUIR 
ESPAÇO ENTRE OS MÓDULOS.
4.3.6 BASE DA BARRA SINALIZADORA
4.3.6.1 A BASE DA BARRA SINALIZADORA DEVERÁ SER CONSTRUÍDA EM PERFIL DE ALUMÍNIO EXTRUDADO OU ABS, 
PINTADO NA COR PRETA, ANTICORROSIVA, TOTALMENTE REFORÇADA, COM LENTES DE POLICARBONATO;
4.3.7 CÚPULA
4.3.7.1 A CÚPULA DEVERÁ SER INJETADA EM POLICARBONATO VERMELHO RUBI (ESTRUTURADA EM MÓDULOS (TAMPAS) 
SEQUENCIAIS QUE OCUPEM TODA ÁREA INTERNA DO SINALIZADOR) E LATERAL (BORDA) EM POLICARBONATO 
TRANSPARENTE OU CRISTAL; 
4.3.7.2 DEVERÁ SER RESISTENTE A IMPACTOS E DESCOLORAÇÃO, BEM COMO POSSUIR TRATAMENTO UV (ULTRAVIOLETA). 
DEVE SER INTEGRADA À MATÉRIA-PRIMA, SENDO PROIBIDO O USO DE VERNIZES PARA ESTA PROTEÇÃO;
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4.3.8 MÓDULOS
4.3.8.1 OS MÓDULOS DEVERÃO POSSUIR PROJEÇÃO DE LUZ NA COR VERMELHA E AZUL E A LENTE INFERIOR NA COR 
CRISTAL, LENTES COLIMADORAS DIFUSORAS EM PLÁSTICO DE ENGENHARIA COM RESISTÊNCIA AUTOMOTIVA E ALTA 
VISIBILIDADE;
4.3.8.2 OS MÓDULOS DEVERÃO SER INTERCAMBIÁVEIS ENTRE SI, DE MODO A POSSIBILITAR A SUA MANUTENÇÃO QUANDO 
DANIFICADOS;
4.3.9 CONJUNTO DE LED
4.3.9.1 DEVERÁ SER COMPOSTA POR NO MÍNIMO 56 (CINQUENTA E SEIS) LEDS DE ALTO DESEMPENHO (1 W) DISTRIBUÍDOS 
EQUITATIVAMENTE EM, NO MÍNIMO 14 (QUATORZE) MÓDULOS, POSICIONADOS POR TODA A EXTENSÃO DA BARRA.
4.3.10 DESEMPENHO
4.3.10.1 DEVERÁ POSSUIR EFETIVA ILUMINAÇÃO DE ADVERTÊNCIA DESOBSTRUÍDA EM 360º (GRAUS), POSSIBILITANDO 
MÁXIMA EFICIÊNCIA NOS ÂNGULOS CRÍTICOS DE 45º (GRAUS) E 90º (GRAUS), SEM QUE HAJA PONTOS CEGOS DE 
LUMINOSIDADE;
4.3.10.2 A ALIMENTAÇÃO DEVERÁ SER COMPATÍVEL COM A VOLTAGEM DO VEÍCULO E INTENSIDADE LUMINOSA NÃO 
INFERIOR A 500 CD (QUINHENTAS), SENDO COMPROVADO POR MEIO DE LAUDO TÉCNICO, TESTE SAE J595 CLASSE 1/ RED, 
NO PONTO HV, SENDO ACEITA A PERDA MÁXIMA DE INTENSIDADE DE ATÉ 10 % (DEZ) APÓS 30 (TRINTA) MINUTOS.
4.3.11 BOTÕES DE ACIONAMENTO
4.3.11.1 A BARRA SINALIZADORA PRINCIPAL DEVERÁ SER ACIONADA POR MEIO DE BOTÕES POSICIONADOS JUNTAMENTE 
AO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO EM UM PAINEL ÚNICO, INSTALADO NO CONSOLE DA CABINE; EM LOCAL DE FÁCIL 
ACESSO, PRINCIPALMENTE PELO CONDUTOR.
4.4 LUZES DE EMERGÊNCIA SECUNDÁRIAS
4.4.1 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR 6 (SEIS) MINISINALIZADORES EM LEDS DE ALTA INTENSIDADE, SENDO 3 AZUIS E 3 
VERMELHOS, INSTALADOS NA GRADE FRONTAL DO VEÍCULO EM FORMATO DE “V”. EM FORMATO ELÍPTICO, RETANGULAR 
OU TRIANGULAR, COM CARENAGEM DE ACABAMENTO EM ABS DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA, PARA OBTENÇÃO DE 
EFEITO DE LUZES ESTROBOSCÓPICAS. 
4.4.2 CONTROLADO POR CIRCUITOS ELETRÔNICOS DOTADOS DE MICROCONTROLADOR QUE PERMITE A GERAÇÃO DE 
LAMPEJOS POR MINUTO DE ALTA FREQUÊNCIA, CONSUMO MÉDIO DE 1 A (AMPÈRE) EM CADA MICRO SINALIZADOR. CADA 
MINISINALIZADOR DEVERÁ POSSUIR UM MÍNIMO DE 03 LEDS DE 1 W E DEVERÁ ATENDER ÀS NORMAS SAE J 575 E SAE J 
595.
4.5 INSTALAÇÃO E RESULTADOS
4.5.1 OS MINISINALIZADORES LINEARES DA DIANTEIRA (GRADE FRONTAL) DEVERÃO POSSUIR SEU ESPECTRO DE 
PROJEÇÃO TOTALMENTE À FRENTE, EM ALTURA ENTRE 1.000 MM E 1.200 MM;
4.5.2 OS MINISINALIZADORES DE INTERSECÇÃO DO PARA-LAMA DIANTEIRO DEVERÃO POSSUIR ESPECTROS DE PROJEÇÃO 
ÀS RESPECTIVAS LATERAIS, SER INSTALADOS EM SEU TERÇO ANTERIOR, EM ALTURA ENTRE 1.000 MM E 1.200 MM;
4.6 SISTEMA SONORO
4.6.1 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR 3 (TRÊS) SISTEMAS DE SIRENES, COMPOSTOS POR 1 (UMA) SIRENE PNEUMÁTICA DO TIPO 
FÁ-DÓ, 1 (UMA) SIRENE ELETRÔNICA E 1 (UMA) BUZINA MARÍTIMA ABRE CAMINHO, DE FÁCIL ACESSO E MANUTENÇÃO, 
DEVIDAMENTE IDENTIFICADAS, CONFORME SEGUE:
4.6.2 SIRENE 1 – DEVE SER INSTALADA UMA SIRENE ELETROPNEUMÁTICA, TIPO FÁ-DO, ACIONADA POR COMPRESSOR DO 
PRÓPRIO VEÍCULO SEM COMPROMETER O SISTEMA DE FREIO ORIGINAL, COM DUAS CORNETAS METÁLICAS E 
CAPACIDADE PARA ATINGIR, NO MÍNIMO, 115 DB A CINCO METROS DE DISTÂNCIA. A SIRENE DEVE POSSUIR UM 
DISPOSITIVO QUE PERMITA REGULAR A FREQUÊNCIA DA ALTERNÂNCIA DO SOM DE 20 A 80 VEZES POR MINUTO. 
AS CORNETAS PROJETORAS DE SOM DEVEM ESTAR INSTALADAS O MAIS A FRENTE POSSÍVEL DA VIATURA, COM AS 
CORNETAS VOLTADAS PARA FRENTE A PARTIR DA LINHA INFERIOR DO PARA-CHOQUE ATÉ UMA ALTURA MÁXIMA DE 1200 
MM DO SOLO. O SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO DA SIRENE DEVE SER 24 VCC).
4.6.3 SIRENE 2 - SIRENE ELETRÔNICA COM, NO MÍNIMO, 200 W (DUZENTOS) DE POTÊNCIA, ALIMENTAÇÃO DE 12 V (DOZE), 
PRODUZINDO 4 (QUATRO) TONS, SENDO 1 (UM) BITONAL, 1 (UM) CONTÍNUO E 2 (DOIS) INTERMITENTES. ACIONADA POR 
CHAVE OU PAINEL PARA SELEÇÃO DOS TIPOS DE SOM, MICROFONE DO TIPO DE ANULAÇÃO DE RUÍDOS, POSSUINDO 2 
(DUAS) UNIDADES SONOFLETORAS DE, NO MÍNIMO, 100 W (CEM) CADA UMA, DE PRODUÇÃO NACIONAL, VETADO O USO DE 
DRIVERS DEDICADOS.
INSTALADAS FORA DA VIATURA, EMBUTIDAS NO PARA-CHOQUE DIANTEIRO SEM QUE HAJA SUA PROJEÇÃO, EM ALTURA 
COMPREENDIDA ENTRE 800 MM E 1.200 MM, COM SISTEMA DE FIXAÇÃO ADOTADO QUE PERMITA FÁCIL ACESSO AOS 
DRIVES PARA SUA MANUTENÇÃO E/OU EVENTUAL SUBSTITUIÇÃO;
4.6.4 A MEDIÇÃO DA POTÊNCIA E DA PRESSÃO SONORA DE, NO MÍNIMO, 115 DB (CENTO E QUINZE) DEVERÁ SER 
COMPROVADA, A 1 M (UM) DE DISTÂNCIA, POR APARELHO FORNECIDO PELA CONTRATADA E/OU EMPRESA ADAPTADORA, 
DEVIDAMENTE CERTIFICADO E AFERIDO POR ENTIDADE ACREDITADA PELO INMETRO;
4.6.5 SIRENE 3 - BUZINA ABRE CAMINHO TIPO MARÍTIMA, COM CORNETA INSTALADA NO TETO DA CABINE DO VEÍCULO 
COM ACABAMENTO CROMADO, ACIONAMENTO POR BOTÃO DE PULSO LOCALIZADO NO CONSOLE CENTRAL DA CABINE.
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4.7 MÓDULO DE CONTROLE
4.7.1 DEVERÁ POSSUIR MÓDULO PARA CONTROLAR, INTEGRADAMENTE, O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO SONORA E VISUAL 
DA VIATURA;
4.7.2 INSTALADO NO PAINEL FRONTAL DO VEÍCULO AO ALCANCE, PRINCIPALMENTE DO MOTORISTA;
4.7.3 DEVERÁ POSSUIR MICROPROCESSADOR OU CONTROLADOR QUE PERMITA A GERAÇÃO DE LAMPEJOS LUMINOSOS;
4.7.4 DEVERÁ POSSUIR OPÇÕES PARA GERAÇÃO DE EFEITOS LUMINOSOS QUE CARACTERIZEM O VEÍCULO PARADO, EM 
DESLOCAMENTO E EM EMERGÊNCIA E MAIS 5 (CINCO) OUTROS PADRÕES DE “FLASHES” DISTINTOS OU OUTRAS FUNÇÕES 
DE ILUMINAÇÃO A SEREM DEFINIDOS/UTILIZADOS NO FUTURO, SEM CUSTOS ADICIONAIS, OS QUAIS DEVERÃO SER 
ACIONADOS SEPARADOS OU SIMULTANEAMENTE NO CASO DE SE UTILIZAR LEDS E DISPOSITIVOS DE ILUMINAÇÃO NÃO 
INTERMITENTES (LUZES DE BECO E/OU FRONTAIS);
4.7.5 O CIRCUITO ELETRÔNICO DEVERÁ GERENCIAR A CORRENTE ELÉTRICA APLICADA NOS LEDS, POR PWM (PULSE WIDTH 
MODULATOR), A FIM DE GARANTIR A VIDA ÚTIL DOS LEDS E A EFICIÊNCIA LUMINOSA DO SINALIZADOR, MESMO QUE O 
VEÍCULO ESTEJA DESLIGADO OU EM BAIXA ROTAÇÃO.

5. SISTEMA DE COMUNICAÇÃO
5.1 RÁDIO TRANSCEPTOR MÓVEL
5.1.1 UMA UNIDADE DE TRANSCEPTOR MÓVEL HÍBRIDO (ANALÓGICO E DIGITAL), ATENDENDO AO PROTOCOLO ABERTO E 
PADRONIZADO POR ENTIDADE INTERNACIONAL (ITU-R) NXDN/6,25 KHZ, FAIXA DE FREQUÊNCIA VHF (148 A 174 MHZ), 512 
CANAIS PROGRAMÁVEIS VIA SOFTWARE, DISPLAY ALFANUMÉRICO DE 24 CARACTERES, 50 WATTS DE POTÊNCIA DE 
TRANSMISSÃO, ALTO-FALANTE INTERNO FRONTAL DE 4 WATTS. DEVERÁ, AINDA, ATENDER AO GRAU DE PROTEÇÃO IP-54 
NA CABEÇA DE CONTROLE E NORMAS MILITARES MIL STD-810F, 5 BOTÕES FRONTAIS PROGRAMÁVEIS, ESTABILIDADE DE 
FREQUÊNCIA DE +-1.0 PPM, DEVENDO POSSUIR CONECTOR DE ACESSÓRIOS TRASEIRO DO TIPO DB25, CAPACIDADE DE 
OPERAÇÃO COM GPS E SAÍDA PARA ALTO-FALANTE EXTERNO;
5.1.2 O TRANSCEPTOR DEVERÁ ESTAR APTO A OPERAR PONTO A PONTO (SIMPLEX) E VIA REPETIDORA (SEMI-DUPLEX), 
TANTO EM MODO ANALÓGICO, QUANTO EM MODO CONVENCIONAL DIGITAL CRIPTOGRAFADO, MULTI-SITE 
CONVENCIONAL DIGITAL CRIPTOGRAFADO – COM RECEBIMENTO E INTERPRETAÇÃO DE BEACONS, REALIZANDO SELEÇÃO 
AUTOMÁTICA (ROAMING) ENTRE OS SÍTIOS DE REPETIÇÃO DA REDE, MANTENDO TOTAL COMPATIBILIDADE EM MODO 
DIGITAL COM O LEGADO JÁ EXISTENTE NO CBMRS.
5.1.3 O TRANSCEPTOR OFERTADO DEVE POSSUIR A OPÇÃO, MEDIANTE AQUISIÇÃO DE OPCIONAL PRÓPRIO DO FABRICANTE, 
DE SEPARAÇÃO DA CABEÇA DE CONTROLE/PAINEL FRONTAL DO RESTANTE DO CORPO DO RÁDIO, PERMITINDO MÚLTIPLAS 
OPÇÕES DE INSTALAÇÃO, PRINCIPALMENTE EM VIATURAS MAIS MODERNAS, QUE DIFICILMENTE POSSUEM LOCAL 
PRÓPRIO NO PAINEL/CONSOLE PARA A INSTALAÇÃO DO TRANSCEPTOR.
5.1.4 CADA TRANSCEPTOR DEVE ESTAR ACOMPANHADO DE 1 MICROFONE PTT DE MÃO, 1 CABO DE ALIMENTAÇÃO DOTADO 
DE FUSÍVEIS NAS DUAS POLARIDADES, 1 SUPORTE DE FIXAÇÃO COM PARAFUSOS, 1 SUPORTE DO MICROFONE, 1 ANTENA 
VHF DE BANDA LARGA COM NO MÍNIMO 1,5DB DE GANHO - COM MOLA E FIXAÇÃO POR PERFURAÇÃO NO TETO DA 
VIATURA E MANUAL DO USUÁRIO.
5.1.5 PARA O LOTE LICITADO DE VIATURAS, DEVERÁ SER FORNECIDO 1 KIT DE PROGRAMAÇÃO, COMPOSTO POR SOFTWARE 
E CABO PARA A PROGRAMAÇÃO / REPROGRAMAÇÃO DAS FREQUÊNCIAS E PARÂMETROS DO EQUIPAMENTO.
5.1.6 O TRANSCEPTOR DEVERÁ TER GARANTIA DE 3 ANOS E SEUS ACESSÓRIOS DE 1 ANO;
5.2 REQUISITOS DOCUMENTAIS DO RÁDIO
5.2.1 DEVERÁ SER APRESENTADO CATÁLOGO EM PORTUGUÊS E CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO VÁLIDO PARA O 
PRODUTO JUNTO A ANATEL, NO ATO DO ENVIO DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO;
5.2.2 PODERÁ SER SOLICITADA AMOSTRA E/OU PROMOVIDA DILIGÊNCIA A FIM DE COMPROVAR A PROCEDÊNCIA DO 
EQUIPAMENTO E/OU ATENDIMENTO DAS ESPECIFICAÇÕES, BEM COMO VERIFICAÇÕES E TESTES DE INTEROPERABILIDADE 
DE RECURSOS COM O LEGADO JÁ EXISTENTE NA CORPORAÇÃO;
5.2.3 O TRANSCEPTOR DEVERÁ PORTAR O SELO DE HOMOLOGAÇÃO DA ANATEL, NOS TERMOS DA RESOLUÇÃO 715/2019.

5.3 INSTALAÇÃO DO RÁDIO
5.3.1 O TRANSCEPTOR DEVERÁ SER INSTALADO POR PROFISSIONAL HABILITADO PARA TAL, BEM COMO EMPREGADOS 
FERRAMENTAIS ADEQUADOS, TAIS COMO, NO MÍNIMO, WATTÍMETRO PROFISSIONAL, ANALISADOR DE ANTENAS E 
MULTÍMETRO;
5.3.2 DEVERÁ SER FORNECIDO E INSTALADO CONVERSOR DC-DC, DE 24 V PARA 12 V, COM CAPACIDADE PLENA MÍNIMA DE 
20 A, DEDICADO EXCLUSIVAMENTE PARA O RÁDIO TRANSCEPTOR. TAL CONVERSOR DEVERÁ SER INSTALADO EM LOCAL 
DE FÁCIL ACESSO E TER SUA LOCALIZAÇÃO DEVIDAMENTE IDENTIFICADA NO MANUAL E NA ENTREGA TÉCNICA. O 
TRANSCEPTOR DEVERÁ, OBRIGATORIAMENTE, SER ALIMENTADO PELO CONVERSOR, NÃO SE ADMITINDO, SOB HIPÓTESE 
ALGUMA, A ALIMENTAÇÃO DIRETA, PROVENIENTE DE UMA DAS BATERIAS;
5.3.3 A ANTENA A SER FORNECIDA E INSTALADA DEVE SER COMPATÍVEL COM TODA A FAIXA DE OPERAÇÃO DO 
TRANSCEPTOR, POSSUIR GANHO MÍNIMO DE 1,5DB/3,65DBI, LIMITADO A 3DB/5,15DBI, NÃO PODENDO ULTRAPASSAR O 
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COMPRIMENTO FÍSICO TOTAL DE 60 CM DE ALTURA E DEVE, OBRIGATORIAMENTE, SER INSTALADA POR MEIO DE 
PERFURAÇÃO NO TETO – EM PARTE METÁLICA/CONDUTORA – E SEMPRE QUE POSSÍVEL INSTALADA NA PARTE CENTRAL 
DO TETO DA CABINE, VISANDO O MELHOR PLANO TERRA;
5.3.4 O TRANSCEPTOR E SEU RESPECTIVO MICROFONE PTT DEVERÃO SER INSTALADOS EM LOCAL APROPRIADO, QUE NÃO 
ATRAPALHE A DIRIGIBILIDADE DO VEÍCULO E QUE SEJA DE FÁCIL VISUALIZAÇÃO E MANUSEIO PARA OS INTEGRANTES DA 
GUARNIÇÃO;
5.3.5 O TRANSCEPTOR DEVERÁ SER INSTALADO EM LOCAL QUE PERMITA, COM RAPIDEZ E FACILIDADE, AOS TÉCNICOS DA 
DTIC DO CBMRS RETIRAREM O EQUIPAMENTO PARA VERIFICAÇÕES, MANUTENÇÕES E/OU COMPROVAÇÕES, SEM A 
NECESSIDADE DE, POR EXEMPLO, TER QUE DESMONTAR O PAINEL DA VIATURA E/OU DESINSTALAR OUTROS 
EQUIPAMENTOS/ PEÇAS PARA TER ACESSO AO RÁDIO;
5.3.6 APÓS A INSTALAÇÃO, O TRANSCEPTOR DEVERÁ SER PROGRAMADO NA FREQUÊNCIA DE REFERÊNCIA DE 149,000 MHZ 
E SUA ANTENA CALIBRADA NESTA FREQUÊNCIA, SENDO NA SEQUÊNCIA APLICADO O WATTÍMETRO, ONDE O RESULTADO 
DA POTÊNCIA DIRETA DE TRANSMISSÃO NÃO PODERÁ SER INFERIOR A 50 W E O RETORNO (SWR) NÃO PODERÁ SER 
SUPERIOR A 4 % DESTA POTÊNCIA, OU SEJA, 2 W;
5.3.7 DEVERÃO SER ABORDADOS NA ENTREGA TÉCNICA TÓPICOS DE MANUTENÇÃO EM PRIMEIRO ESCALÃO, 
IDENTIFICAÇÃO DE FALHAS, CUIDADOS NECESSÁRIOS E INFORMADA ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA DA 
CONTRATADA E/OU DO FABRICANTE DO TRANSCEPTOR.

5.4 RÁDIOS TRANSCEPTOR PORTÁTIL HT
5.4.1 DUAS UNIDADES DE TRANSCEPTOR PORTÁTIL HÍBRIDO (ANALÓGICO E DIGITAL), ATENDENDO AO PROTOCOLO 
ABERTO E PADRONIZADO POR ENTIDADE INTERNACIONAL (ITU-R) NXDN/6,25KHZ, FAIXA DE FREQUÊNCIA VHF (148 A 174 
MHZ), 128 CANAIS PROGRAMÁVEIS VIA SOFTWARE, COM DISPLAY ALFANUMÉRICO DE, PELO MENOS, 8 CARACTERES E 
TECLADO FRONTAL SIMPLIFICADO, 5 WATTS DE POTÊNCIA DE TRANSMISSÃO DE RF, REDUTÍVEL A 2 W E 1 W VIA 
SOFTWARE, ALTO-FALANTE INTERNO DE 1500 MW;
5.4.2 DEVERÃO ATENDER AO GRAU DE PROTEÇÃO IP-67 (RESISTENTE A PÓ NO GRAU 6 E TOTALMENTE SUBMERSÍVEL, ATÉ 1 
M DE PROFUNDIDADE, POR 30 MINUTOS – GRAU 7) E NORMAS MILITARES MIL STD-810G, BOTÃO SUPERIOR DE 
EMERGÊNCIA EM COR DE DESTAQUE, 2 BOTÕES LATERAIS PROGRAMÁVEIS, ESTABILIDADE DE FREQUÊNCIA DE +- 1.0PPM, 
DEVENDO SER LEVE E COMPACTO, PESANDO NO MÁXIMO 300 G (COM BATERIA E CLIPE DE CINTO) - VISANDO ALIVIAR A 
ALTA CARGA DE EQUIPAMENTOS JÁ TRANSPORTADA JUNTO AO FARDAMENTO EM ATIVIDADES MILITARES DE COMBATE A 
INCÊNDIO, BUSCA E SALVAMENTO;
5.4.3 OS TRANSCEPTORES DEVERÃO ESTAR APTOS A OPERAR PONTO A PONTO (SIMPLEX) E VIA REPETIDORA (SEMI-
DUPLEX), TANTO EM MODO ANALÓGICO, QUANTO EM MODO CONVENCIONAL DIGITAL CRIPTOGRAFADO, MULTI-SITE 
CONVENCIONAL DIGITAL CRIPTOGRAFADO – COM RECEBIMENTO E INTERPRETAÇÃO DE BEACONS, REALIZANDO SELEÇÃO 
AUTOMÁTICA (ROAMING AUTOMÁTICO) ENTRE OS SÍTIOS DE REPETIÇÃO DA REDE, MANTENDO TOTAL COMPATIBILIDADE 
EM MODO DIGITAL COM O LEGADO JÁ EXISTENTE NO CBMRS;
5.4.4 DEVERÃO POSSUIR OS RECURSOS HOMEM CAÍDO (MAN DOWN), TRABALHADOR SOLITÁRIO (LONE WORKER), SENSOR 
DE MOVIMENTO E FUNÇÃO DE DRENAGEM RÁPIDA DA ÁGUA ACUMULADA NO ALTO-FALANTE, POR VIBRAÇÃO SONORA 
ATIVADA POR BOTÃO ESPECÍFICO - INDISPENSÁVEIS ÀS ATIVIDADES E MANOBRAS PECULIARES DESTA ORGANIZAÇÃO, 
RECEBER HABILITAÇÃO E DESATIVAÇÃO REMOTA DO TERMINAL, CHAMADAS PRIVATIVAS E SUPORTAR OPERAÇÃO COM 
GPS MEDIANTE A UTILIZAÇÃO DE MICROFONE OPCIONAL EXTERNO APROPRIADO;
5.4.5 CADA TRANSCEPTOR DEVE SER FORNECIDO COMPOSTO POR 2 BATERIAS DE LI-ÍON DE NO MÍNIMO 2.280 MAH (SENDO 
UMA SOBRESSALENTE), 1 CARREGADOR RÁPIDO BIVOLT AUTOMÁTICO, 1 CLIPE DE CINTO, 1 ANTENA EMBORRACHADA, 1 
ESTOJO DE COURO COM ALÇA BANDOLEIRA E MANUAL DO USUÁRIO;
5.4.6 O TRANSCEPTOR DEVERÁ TER GARANTIA DE 3 ANOS E SEUS ACESSÓRIOS DE 1 ANO;
5.4.7 PARA O LOTE LICITADO, DEVERÁ SER FORNECIDO UM 1 KIT DE PROGRAMAÇÃO, COMPOSTO POR SOFTWARE E CABO 
PARA A PROGRAMAÇÃO/REPROGRAMAÇÃO DAS FREQUÊNCIAS E PARÂMETROS DO EQUIPAMENTO;
5.4.8 DEVERÁ SER APRESENTADO CATÁLOGO EM PORTUGUÊS E CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO VÁLIDO PARA O 
TRANSCEPTOR JUNTO A ANATEL, NO ATO DO ENVIO DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO;
5.4.9 O TRANSCEPTOR DEVERÁ PORTAR O SELO DE HOMOLOGAÇÃO DA ANATEL, NOS TERMOS DA RESOLUÇÃO 715/2019 OU 
POSTERIOR;
5.4.10 PODERÁ SER SOLICITADA AMOSTRA E/OU PROMOVIDA DILIGÊNCIA A FIM DE COMPROVAR A PROCEDÊNCIA DO 
EQUIPAMENTO E/OU ATENDIMENTO DAS ESPECIFICAÇÕES, BEM COMO VERIFICAÇÕES E TESTES DE INTEROPERABILIDADE 
DE RECURSOS COM O LEGADO JÁ EXISTENTE NA CORPORAÇÃO.

6. PINTURA E GRAFISMO DA VIATURA
6.1 A VIATURA DEVE SER DE COR VERMELHA, PADRÃO DO CBM, OU SOB CONSULTA, ANÁLISE E APROVAÇÃO DA COMISSÃO 
TÉCNICA ORIGINAL DO VEÍCULO;
6.2 SERÁ ENCAMINHADO À CONTRATADA/TRANSFORMADORA DO VEÍCULO O PADRÃO DE PLOTAGEM DO CBM, ONDE 
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DEVERÁ SER CONFECCIONADO UM LAYOUT PARA POSTERIOR APROVAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA DESIGNADA. OS ADESIVOS 
DEVERÃO SEGUIR, NO MÍNIMO, AS ESPECIFICAÇÕES QUE SE SEGUEM:
6.2.1 NAS LATERAIS E FRENTE DO VEÍCULO, OS ADESIVOS DEVERÃO SER REFLETIVOS, SEGUINDO O PADRÃO DE GRAFISMO 
DO CBM;
6.2.2 NA TRASEIRA DO VEÍCULO DEVERÁ SER PLOTADO O PADRÃO ZEBRADO. AS FAIXAS LIMITANTES DOS VEÍCULOS 
DEVERÃO SER ENTREGUES DEVIDAMENTE ADESIVADAS EM VINIL REFLETIVO DE ALTO DESEMPENHO, SEGUINDO OS 
SEGUINTES REQUISITOS (ADESIVO GRAU DIAMANTE):
6.2.2.1 ADESIVO PRISMÁTICO NAS CORES VERMELHO E AMARELO-LIMÃO;
6.2.2.2 ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA;
6.2.2.3 ESPESSURA DA COLA: 0,035 MM (TRINTA E CINCO CENTÉSIMOS); PAPEL DE RELEASE: 125 G/M² (CENTO E VINTE E 
CINCO);
6.2.2.4 SOB CONDIÇÕES DE 0.8 KG (OITOCENTOS GRAMAS), 5 MIN (CINCO), COMPRIMENTO TOTAL: 10 CM (DEZ) A REGIÃO DE 
DESLOCAMENTO É INFERIOR A 2 CM (DOIS);
6.2.2.5 TEMPERATURA DE APLICAÇÃO: - 20ºC (VINTE GRAUS NEGATIVOS) ATÉ 60ºC (SESSENTA).
6.3 PRESCRIÇÕES DIVERSAS DE GRAFISMO:
6.3.1 AS SUPERFÍCIES ONDE O ADESIVO SERÁ APLICADO DEVERÃO SER CUIDADOSAMENTE LIMPAS E LIVRES DE PÓ, 
GORDURA OU QUALQUER CONTAMINAÇÃO QUE AFETE A ADERÊNCIA DO MATERIAL;
6.3.2 A COMPATIBILIDADE DOS ADESIVOS E TINTAS SELECIONADAS DEVERÁ SER TESTADA PELO UTILIZADOR, ANTES DA 
APLICAÇÃO DO MATERIAL;
6.3.3 POR OCASIÃO DE APROVAÇÃO DA MONTAGEM, DEVERÁ SER APRESENTADO ATESTADO EMITIDO PELA FABRICANTE 
DAS PELÍCULAS, QUE INDIQUE A MARCA E O MODELO DO PRODUTO UTILIZADO, A FIM DE COMPROVAR SUA ADEQUAÇÃO 
ÀS EXIGÊNCIAS DESTE TERMO.

7. GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
7.1 AS GARANTIAS DE FUNCIONAMENTO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA SERÃO, CONFORME A SEGUIR, CONTADAS A PARTIR DO 
RECEBIMENTO DEFINITIVO DE CADA VIATURA, SEM PREJUÍZO DE QUALQUER POLÍTICA DE GARANTIA ADICIONAL 
OFERECIDA PELO FABRICANTE:
7.2 IMPLEMENTAÇÃO - NO MÍNIMO 2 (DOIS) ANOS
7.3 EQUIPAMENTOS LUMINOSOS E ACÚSTICOS – NO MÍNIMO 2 (DOIS) ANOS;
7.4 CHASSI – NO MÍNIMO 1 (UM) ANO;
7.5 TODOS OS CUSTOS REFERENTES AOS CONSUMÍVEIS, PEÇAS, SUBSTITUIÇÕES, DESLOCAMENTO E MÃO DE OBRA DAS 
INTERVENÇÕES EM GARANTIA SERÃO ARCADOS PELA LICITANTE ARREMATANTE, E DEVERÃO SER EXECUTADOS 
OBRIGATORIAMENTE NA UNIDADE ONDE A VIATURA ESTÁ SENDO EMPREGADA, MEDIANTE AGENDAMENTO PRÉVIO;
7.6 OS SERVIÇOS EM GARANTIA QUE NÃO NECESSITAREM DE EQUIPAMENTOS E MAQUINÁRIO ESPECÍFICOS DEVERÃO SER 
EXECUTADOS EM NO MÁXIMO 3 DIAS ÚTEIS APÓS COMUNICADA VIA E-MAIL A NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO E 
DEVERÃO SER REALIZADOS NA UNIDADE ONDE A VIATURA ESTÁ SENDO EMPREGADA;
7.7 A QUALQUER TEMPO, SENDO IDENTIFICADO DEFEITO COM CARÁTER RECORRENTE ORIUNDO DE ERRO DE PROJETO, 
COMPONENTES DEFEITUOSOS OU COMPONENTES DE MÁ QUALIDADE, A CONTRATADA DEVERÁ CUSTEAR OS REPAROS, 
AOS MOLDES DOS RECALLS DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA;
7.8 ÀS MANUTENÇÕES PREVENTIVAS DO IMPLEMENTO SERÃO APLICADAS AS MESMAS DISPOSIÇÕES PARA AS 
MANUTENÇÕES PREVENTIVAS DO CHASSI, NO QUE COUBEREM.

8. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO APÓS O CONTRATO
8.1 A DEFINIÇÃO DO PROJETO E ACOMPANHAMENTO DA TRANSFORMAÇÃO DO VEÍCULO OCORRERÃO CONFORME AS 
SEGUINTES ETAPAS:
1ª ETAPA: APÓS RECEBER A ORDEM DE FORNECIMENTO, EM ATÉ 5 DIAS ÚTEIS, A CONTRATADA DEVERÁ ELABORAR O 
PROJETO DE IMPLEMENTAÇÃO/ TRANSFORMAÇÃO DA VIATURA, INCLUINDO O GRAFISMO, E ENCAMINHARÁ PARA 
ANÁLISE PELA EQUIPE TÉCNICA DO CBMRS;
2ª ETAPA: EM ATÉ 5 DIAS ÚTEIS APÓS O ENVIO DO PROJETO, DEVERÁ SER AGENDADA REUNIÃO ON-LINE OU PRESENCIAL 
(CONFORME VIABILIDADE TERRITORIAL), PARA APRESENTAÇÃO DO PROJETO E INDICAÇÃO DE AJUSTES NECESSÁRIOS 
PELA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO. APÓS A REUNIÃO, A EQUIPE TÉCNICA DO CBMRS DEVERÁ REVISAR E INDICAR OS 
AJUSTES NECESSÁRIOS OU APROVAR FORMALMENTE O PROJETO, EM ATÉ 5 DIAS ÚTEIS;
3ª ETAPA: REALIZAÇÃO DE VISITA DE INSPEÇÃO DA COMISSÃO TÉCNICA (CONFORME ITEM 8.3), JUNTO À 
CONTRATADA/TRANSFORMADORA, PARA VERIFICAR A EXECUÇÃO DO PROJETO.
8.2 DURANTE A INSPEÇÃO SERÁ VERIFICADA A ADEQUAÇÃO DA VIATURA FINALIZADA AO PROJETO APROVADO NA 2ª 
ETAPA. AS VISITAS OBJETIVAM AJUSTES TÉCNICOS E INSPEÇÃO DE QUALIDADE DO SERVIÇO, BEM COMO, TESTES DOS 
EQUIPAMENTOS PRONTOS;
8.3 A COMISSÃO DO CBMRS SERÁ COMPOSTA POR 3 MILITARES, INDICADOS PELO DIRETOR DE LOGÍSTICA E PATRIMÔNIO 
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DA CORPORAÇÃO E DOIS SERVIDORES DO DTERS INDICADOS PELO RESPONSÁVEL DO ÓRGÃO;
8.4 AS DESPESAS DE DESLOCAMENTO AÉREO E TERRESTRE, HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO DA COMISSÃO SERÃO 
SUPORTADAS PELA CONTRATADA.

9. DOS REQUISITOS DE QUALIFICAÇÃO TÉCNICA
9.1 A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR PROVA DE APTIDÃO PARA O DESEMPENHO DE FORNECIMENTO DE VIATURAS 
COM CARACTERÍSTICAS IGUAIS, SUPERIORES OU COMPATÍVEIS EM CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS, JÁ FORNECIDAS A 
OUTRAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS OU PRIVADAS, POR MEIO DA APRESENTAÇÃO DE ATESTADO(S) DE CAPACIDADE 
TÉCNICA, EXPEDIDO(S) POR PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLICO OU PRIVADO;
9.2 ENTENDE-SE COMO BEM COMPATÍVEL AQUELE DE CARACTERÍSTICAS SIMILARES OU SUPERIORES AO ESPECIFICADO 
NO PRESENTE TERMO, NO QUAL O OBJETO PASSOU POR PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO;
9.3 O ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA DEVERÁ SER EM NOME DA EMPRESA LICITANTE OU DA TRANSFORMADORA.

10. DOCUMENTOS A SEREM APRESENTADOS JUNTAMENTE COM A PROPOSTA DE PREÇOS SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO
10.1 CERTIFICADO DE ADEQUAÇÃO A LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO (CAT), CONFORME LEGISLAÇÃO VIGENTE E PARA O 
VEÍCULO EM QUESTÃO;
10.2 LAYOUT (DESENHO) DE TODAS AS VISTAS DA VIATURA (VISTAS LATERAIS, TRASEIRA E SUPERIOR), COM DIMENSÕES 
DO VEÍCULO, COM LEGENDAS;
10.3 CATÁLOGOS, PROSPECTOS OU DOCUMENTAÇÃO EM PORTUGUÊS COMPLETA DO CHASSI PROPOSTO, COMPROVANDO 
QUE O CHASSI ATENDE ÀS EXIGÊNCIAS RELATIVAS À POTÊNCIA E TORQUE DO MOTOR, PESO BRUTO TOTAL (PBT), 
COMPRIMENTO E ATENDIMENTO AO PROCONVE 8;
10.4 CATÁLOGOS TÉCNICOS DE TODOS OS ACESSÓRIOS E EQUIPAMENTOS QUE IRÃO COMPOR O VEÍCULO;
10.5 TODO DOCUMENTO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA PARA O CERTAME PODERÁ SER APRESENTADO DESDE QUE ANEXADA 
UMA TRADUÇÃO SIMPLES NO PRIMEIRO MOMENTO, PARA ASSINATURA DO CONTRATO OU DA ATA DE REGISTRO DE 
PREÇOS. PODERÁ A ADMINISTRAÇÃO SOLICITAR QUE SEJA AUTENTICADA PELO RESPECTIVO CONSULADO EM PORTUGUÊS 
(BRASILEIRO), TRADUZIDA POR TRADUTOR JURAMENTADO NO BRASIL.

11. ENTREGA TÉCNICA
11.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR, ÀS SUAS EXPENSAS, A CAPACITAÇÃO MÍNIMA DE 3 (TRÊS) MILITARES POR 
VIATURA ADQUIRIDA, SERVIDORES DO CBMRS, PARA SEREM MULTIPLICADORES NO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR 
ACERCA DA OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA DE TODOS OS RECURSOS E EQUIPAMENTOS DA VIATURA, DE FORMA 
SATISFATÓRIA, O QUE PERFECTIBILIZARÁ A ENTREGA DEFINITIVA DO OBJETO;
11.2 NAS DESPESAS DA CONTRATADA, NÃO ESTARÁ INCLUÍDO O CUSTO DE TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO DOS MILITARES 
QUE RECEBERÃO O TREINAMENTO TÉCNICO, PORÉM, ESTARÃO INCLUÍDAS AS DESPESAS COM OS PROFISSIONAIS QUE 
MINISTRARÃO O TREINAMENTO, AINDA QUE A CONTRATADA DECIDA POR TRAZER PROFISSIONAIS TERCEIRIZADOS OU 
REPRESENTANTES DOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS INSTALADOS NO VEÍCULO;
11.3 O TREINAMENTO DAR-SE-Á EXCLUSIVAMENTE NA CIDADE DE PORTO ALEGRE/RS, EM LOCAL A SER DEFINIDO PELA 
CORPORAÇÃO, POR PERÍODO NÃO INFERIOR A 4 (QUATRO) HORAS, A SER AGENDADO EM ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A 
ENTREGA DA VIATURA, AO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR.;
CONSIDERAR OBSERVAÇÕES Nº: 1, 25

CONSIDERAR OBSERVAÇÕES ESPECÍFICAS: NÃO

SECRETARIA DA SEGURANCA PUBLICA   CBMRS - DLP-DA   RUA SILVA SO 300  SANTA CECILIA PORTO ALEGRE RS   
QUANTIDADE: 12 

LOCAIS DE ENTREGA:LOCAIS DE ENTREGA:

Item 5 - 0595.0779.010024
SEMIRREBOQUE - MÓDULO LOGÍSTICO POSTO DE COMANDO BASE MÓVEL - CBMRS
QUANTIDADE: 4,0000 UNIDADE: un VALOR UNITÁRIO: R$ 11.065.796,67

FAMÍLIA DO ITEM: VEICULOS

REBOQUE -  ÓRGÃO: CBMRS; TIPO DE VEÍCULO: SEMIRREBOQUE; CORES: VERMELHA; CHASSIS: CONFECCIONADA EM 
AÇO ESTRUTURAL; CAPACIDADE DE CARGA: 17 TONELADAS; DIMENSÕES: ALTURA MÁXIMA: 4.200 MM, LARGURA 
MÁXIMA: 2.600 MM EXTERNO, COMPRIMENTO MÁXIMO: 15.000 MM EXTERNO, SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5%; 
SUSPENSÃO: SUSPENSÃO PNEUMÁTICA E INDEPENDENTE; RODAS: AÇO; ESTEPE: SIM; PNEUS: SUPER SINGLE SEM 
CÂMARA, MEDIDAS: 385/65 R 22,5; EMPLACAMENTO  VEÍCULO: EMPLACAMENTO  DO VEICULO FORNECIDO PELO 
VENDEDOR EM NOME DO ORGAO REQUISITANTE; LICENCIAMENTO VEÍCULO: LICENCIAMENTO PAGO PELO VENDEDOR 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:
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EM NOME DO ÓRGÃO REQUISITANTE.; ZERO QUILOMETRO: SIM; COMPLEMENTAÇÃO DA ESPECIFICAÇÃO: 1. 
SEMIRREBOQUE

1.1 SEMIRREBOQUE DO TIPO MONOBLOCO, COM SUSPENSÃO INDEPENDENTE, MECANISMO OPERACIONAL, ADAPTADO 
COM INSTALAÇÃO, MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS PARA FUNCIONAMENTO COMO POSTO DE COMANDO/BASE MÓVEL DO 
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL;

1.2 DEVERÁ POSSUIR ESTRUTURA DO TIPO MONOBLOCO COM SUSPENSÃO PNEUMÁTICA E INDEPENDENTE (SEM VIGA DE 
EIXO LIGANDO AS RODAS), COM SISTEMA DE PATOLAMENTO HIDRÁULICO;

1.3 DIMENSÕES:
1.3.1 ALTURA MÁXIMA: 4.200 MM;
1.3.2 LARGURA MÁXIMA: 2.600 MM EXTERNO;
1.3.3 COMPRIMENTO MÁXIMO: 15.000 MM EXTERNO;
1.3.4 SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5%.

1.4 CORPO DO SEMIRREBOQUE
1.4.1 ESTRUTURA MONOBLOCO, SEM USO DE CHASSI, CONFECCIONADA EM AÇO ESTRUTURAL CONSTITUINDO DOIS 
CORPOS ASSOCIADOS. CARACTERIZADA POR ATENDER AS EXIGÊNCIAS VIÁRIAS E DE CARGA PROPOSTA DE 17 
TONELADAS. NO EIXO TRASEIRO (VEÍCULO E CARGA), CONFORME RESOLUÇÃO CONTRAN Nº 882/2021, E ALTERAÇÕES 
POSTERIORES, PARA A CONFIGURAÇÃO DE 2 EIXOS TRASEIROS;
1.4.2 CONSTRUÍDO EM AÇO ESTRUTURAL, COM CAIXA DE RODAS EM AÇO PATINÁVEL, PISO INFERIOR LISO E PLANO EM 
TODA EXTENSÃO.

1.5 DISTÂNCIA DO SOLO
1.5.1 DEVERÁ FICAR PRÓXIMO AO SOLO QUANDO EM EMPREGO OPERACIONAL (MOBILIZADA) DE 40 A 60MM (ADMITIDA 
VARIAÇÃO DE +-10%;
1.5.2 EM DESLOCAMENTOS, DEVERÁ MANTER UMA DISTÂNCIA MÍNIMA DE 300 MM DO SOLO E PROMOVER ELEVAÇÃO 
EXTRA DE NO MÍNIMO 390 MM PARA VENCER OBSTÁCULOS.

1.6 MESA DIANTEIRA:
1.6.1 CONFECCIONADA DE FORMA SOLIDÁRIA AO CORPO INFERIOR, EM AÇO ESTRUTURAL, COM ACOPLAMENTO POR PINO 
REI DE 2”, PRÓPRIO AO ACOPLAMENTO DE SEMIRREBOQUE TRATOR 4X2 OU 6X2, COM CHAPA DE DESLIZAMENTO DE 6 MM.

1.7 PÉS DE APOIO
1.7.1 SOLIDÁRIOS AO CORPO INFERIOR, TELESCÓPICOS E COM TRAVAMENTO POR PINO METÁLICO;
1.7.2 OS PÉS DE APOIO DEVEM SER OPERACIONALIZADOS INDEPENDENTEMENTE DO SISTEMA DE PATOLAMENTO 
HIDRÁULICO.

1.8 FRONTAL DO SEMIRREBOQUE:
1.8.1 CONSTRUÍDO EM CORPO DE AÇO SENDO CONSTITUÍDO DE DOIS PAINÉIS, SENDO O PRIMEIRO SOLIDÁRIO AO CORPO 
DA UNIDADE MÓVEL E O SEGUNDO ARREDONDADO, A FIM DE CONSTRUIR UM ESPAÇO LIVRE À FRENTE DO 
SEMIRREBOQUE PARA CRIAR UM HABITÁCULO PARA PNEUS ESTEPE, AR-CONDICIONADO, GERADORES DE ENERGIA ETC. 
CONFORME PROJETO PROPOSTO. OS PAINÉIS SÃO REVESTIDOS DO MESMO MATERIAL DAS LATERAIS, COM JANELAS DE 
TELAS DE AÇO PARA ENTRADA DE AR QUANDO NECESSÁRIO, DANDO HARMONIA VISUAL AO EQUIPAMENTO AO OCULTAR 
ESTES ACESSÓRIOS.

1.9 CAIXA DE RODAS:
1.9.1 CONSTRUÍDAS EM AÇO PATINÁVEL E COM FORMATO PARA ACOPLAMENTO DE SUSPENSÕES INDEPENDENTES, SEM 
VIGA DE EIXOS.

1.10 LATERAL DIREITA
1.10.1 SERÁ CONCEBIDA CONFORME DETALHAMENTO CONSTRUTIVO DA UNIDADE MÓVEL, CONFECCIONADA EM AÇO 
TUBULAR, COM REFORÇOS E REVESTIMENTO EM ALUMÍNIO COMPOSTO, EM TODA SUA EXTENSÃO. DEVERÁ TER PORTAS 
DE ACESSO, COM VÃO LIVRE MÍNIMO DE 900 MM, PREVISTO 02 (DUAS) PORTAS DE ACESSO, SENDO 01 (UMA) PARA O 
ACESSO TOTAL A UNIDADE E 01 (UMA) PARA ACESSO À SALA DO MASTRO, ALÉM DE JANELA COM VÃOS 
APROXIMADAMENTE DE 900 MM, DO TIPO BASCULANTE, VISANDO A TROCA DE AR DO AMBIENTE DE COZINHA.
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1.11 LATERAL ESQUERDA:
1.11.1 NA LATERAL ESQUERDA DEVERÁ SER CONCEBIDA CONFORME DETALHAMENTO CONSTRUTIVO DA UNIDADE MÓVEL, 
EM AÇO TUBULAR, COM REFORÇOS E REVESTIMENTO EM ALUMÍNIO COMPOSTO, EM TODA SUA EXTENSÃO. DEVERÁ TER 
01 (UMA) PORTA DE SAÍDA COM VÃO LIVRE MÍNIMO DE 900 MM.

1.12 JANELA DE VENTILAÇÃO 
1.12.1 EM POSIÇÃO INTERMEDIÁRIA ADJACENTE À TRASEIRA, LIGADA AO CORPO DA UNIDADE MÓVEL, DEVERÁ SER 
PREVISTA JANELA COM VÃOS DE 900 MM X 900 MM, DO TIPO BASCULANTE (VISANDO A TROCA DE AR DO AMBIENTE DO 
BANHEIRO).

1.13 SUSPENSÃO:
1.13.1 SUSPENSÃO PNEUMÁTICA E INDEPENDENTE (SEM VIGA DE EIXO LIGANDO AS RODAS), AUTO-PORTANTE E FIXADA À 
ESTRUTURA DO CORPO INFERIOR, PERMITINDO O USO DE PNEUS SUPER SINGLE E REGULAGEM DE ALTURA QUANDO NO 
COMANDO MANUAL E NIVELAMENTO AUTOMÁTICO QUANDO EM DESLOCAMENTO.

1.14 PARTES RODANTES (CUBOS, RODAS, FREIOS E PNEUS):
1.14.1 CUBOS DE RODAS: 4 UNIDADES, LISOS, DE FERRO FUNDIDO NODULAR, ADEQUADOS PARA MONTAGEM DE RODAS DE 
AÇO;
1.14.2 CONJUNTO RODA E PNEUS: 5 RODAS DE AÇO FORJADO 22,5 A 11,75, ADEQUADAS E MONTADAS EM PNEUS SUPER 
SINGLE SEM CÂMARA, MEDIDAS: 385/65 R 22,5, SENDO 4 RODANTES E UM ESTEPE;
1.14.2.1 AS RODAS DEVEM SER CROMADAS, COM CALOTAS CROMADAS;
1.14.3 TAMBORES DE FREIO: 4 UNIDADES FUNDIDAS DE LIGA ANTIFRICÇÃO;
1.14.4 SISTEMA DE FREIO: ABS, CONFORME LEGISLAÇÃO VIGENTE, COM SISTEMA “S” CAME “SPRING BRAKE” (A AR 
COMPRIMIDO), LINHAS DE TUBULAÇÕES DE NYLON, PARA SERVIÇO E EMERGÊNCIA, COM VÁLVULA “RELAY”, TANQUES 
RESERVATÓRIO E ENGATES DE MANGUEIRA PARA A ALIMENTAÇÃO DE AR DO CAVALO MECÂNICO. ALIMENTAÇÃO DE AR 
COMPRIMIDO, INCLUSIVE PARA A SUSPENSÃO PNEUMÁTICA.

1.15 SISTEMA ELÉTRICO:
1.15.1 SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO CONFORME AS NORMAS ABNT/CNT, COM LANTERNAS NA PARTE ALTA DO 
SEMIRREBOQUE, ILUMINAÇÃO DA LICENÇA TRASEIRA, LUZ DE FREIO, LUZES INDICADORAS DE DIREÇÃO, DISPOSITIVOS 
REFLETORES (OLHOS DE GATO) E FAIXAS REFLETIVAS; 
1.15.2 SISTEMA ELÉTRICO PARA TENSÃO DE 24 VCC. LÂMPADAS INSTALADAS EM SOQUETES DE BORRACHA, INTERLIGADOS 
À FIAÇÃO. CIRCUITO ELÉTRICO COM ATERRAMENTO NO PRÓPRIO CHICOTE ELÉTRICO.

1.16 PINTURA: PROTEÇÃO ANTICORROSIVA DE MATERIAIS METÁLICOS

1.16.1 PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS DA CARROCERIA:
1.16.2 TODAS AS PEÇAS DE AÇO OU FERRO DA ESTRUTURA DA CARROCERIA DEVERÃO SER PROTEGIDAS POR TRATAMENTO 
ANTIFERRUGEM. AS SUPERFÍCIES DE AÇO DEVERÃO SER DESENGRAXADAS POR SOLVENTES E SUBMETIDAS À PINTURA DE 
FUNDO (PRIMER) COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE TINTA EPÓXI NA ESPESSURA SECA, MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO. A 
ESPESSURA SECA TOTAL DO PRIMER NÃO PODERÁ SER INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.16.3 NA PINTURA DE ACABAMENTO SERÃO APLICADAS 2 (DUAS) DEMÃOS DE ESMALTE EPÓXI NA ESPESSURA SECA, 
MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO E ESPESSURA SECA TOTAL DO ACABAMENTO NÃO INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.16.4 A ESPESSURA TOTAL SECA DA PINTURA DEVERÁ SER IGUAL OU SUPERIOR A 170 MÍCRONS;
1.16.5 A REGIÃO A SER PINTADA DEVERÁ SER LIXADA, PREPARADA, PARA MELHOR RESISTÊNCIA CONTRA CORROSÃO E 
ADERÊNCIA DA PINTURA DE ACABAMENTO, COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE “WASH PRIMER” (FOSFATIZAÇÃO), ESPESSURA 
SECA POR DEMÃO DE NO MÍNIMO 30 MÍCRONS;
1.16.6 NA PINTURA DE ACABAMENTO DEVEM SER APLICADAS NO MÍNIMO 3 (TRÊS) DEMÃOS DE ESMALTE POLIURETANO 
SINTÉTICO AUTOMOTIVO (COR BRANCA). ESPESSURA SECA POR DEMÃO NÃO INFERIOR A 30 MÍCRONS;
1.16.7 TODOS OS CONTATOS DIRETOS DE ALUMÍNIO COM AÇO DEVERÃO SER EVITADOS COM EMPREGO DE ISOLANTES 
ESPECIAIS EM FORMA DE TIRAS, PARA EVITAR CORROSÃO GALVÂNICA. AS SUPERFÍCIES METÁLICAS (AÇO, FERRO, ETC) 
DEVERÃO SER TRATADAS POR PROCESSO CONTRA FERRUGEM, IGUAIS OU EQUIVALENTES AO SEGUINTE:
1.16.8 REMOÇÃO DE REBARBAS, ESCÓRIA E RESPINGOS DE SUPERFÍCIES METÁLICAS E DOS CORDÕES DE SOLDAS;
1.16.9 APLICAÇÃO DE DEMÃO DE PRIMER ANTIFERRUGEM À BASE DE ÁCIDO FOSFÓRICO, ÓXIDO DE FERRO OU CROMATO 
DE ZINCO, COM ESPESSURA DE 50 MÍCRONS;
1.16.10 PINTURA DE ACABAMENTO PARA ELEMENTOS EXPOSTOS;
1.16.11 APLICAÇÃO DE NO MÍNIMO 2 (DUAS) DEMÃOS COM NO MÍNIMO 30 MÍCRONS CADA, DE ESMALTE SINTÉTICO COR 
ALUMÍNIO;
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1.16.12 DEVERÃO SER REALIZADAS A VEDAÇÃO E IMPERMEABILIZAÇÃO DOS COMPONENTES DA CARROCERIA E SEUS 
AGREGADOS PARA NÃO OCORRER INFILTRAÇÃO DE ÁGUA, UMIDADE OU POEIRA;
1.16.13 PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO (ACM) COM NO MÍNIMO 3 MM DE ESPESSURA, COM RESINA A BASE DE FLUORETO 
DE POLIVINILIDENO (PVDF) SOBRE ALUMÍNIO DE ALTA RESISTÊNCIA E NÚCLEO DE POLIETILENO DE BAIXA DENSIDADE / 
NÚCLEO MINERAL NÃO-COMBUSTÍVEL;
1.16.14 MATERIAL COM PROPRIEDADES AUTOLIMPANTES, LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO COMUNS ÀS SUPERFÍCIES HOSPITALARES, COM CARACTERÍSTICAS RETARDANTES À CHAMA;
1.16.15 OS PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO (ACM) DEVERÃO POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:
A) RESISTÊNCIA A ÁCIDOS: 5% DE HCI POR 240 HORAS;
B) RESISTÊNCIA A ALCALINOS: 5% DE NAOH POR 240 HORAS;
C) RESISTÊNCIA A ÓLEO: 20% DE ÓLEO DE MÁQUINA POR 240 HORAS.
1.16.16 OS PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO (ACM) DEVERÃO SER FIXADOS COM FITAS ADESIVAS DUPLA FACE DE ALTA 
RESISTÊNCIA A SOLVENTES/AGENTES QUÍMICOS, COM COLAGEM PERMANENTE, QUE COMPENSE A DILATAÇÃO TÉRMICA 
DAS PARTES INTEGRADAS E COM RESISTÊNCIA MECÂNICA.

1.17 TETO DO SEMIRREBOQUE:
1.17.1 PLACAS DE AÇO GALVALUME PRÉ- PINTADO NO EXTERNO E INTERNO, COM NÚCLEO ISOLANTE PIR 
(POLIISOCIANURATO), LARGURA ÚTIL DE NO MÍNIMO 1130 MM, COMPRIMENTO MÁXIMO DE 2.600 MM. AS ESPESSURAS 
PODEM APRESENTAR VARIAÇÃO ENTRE 30 MM E 50 MM, COM JUNÇÕES FIXADAS POR COLA ESTRUTURAL, ADESIVO EPÓXI 
TITÂNIO, ADESIVO EPÓXI BICOMPONENTE À BASE DE TITÂNIO, PARA COLAGEM E REPARAÇÕES DE SUPERFÍCIES DE 
MATERIAIS METÁLICOS DIVERSOS, ESPECIALMENTE O AÇO. APÓS A CURA QUE RESULTARÁ EM UM ADESIVO QUE POSSA 
SOFRER TRABALHOS DE USINAGEM COMO FRESAR, TORNEAR, RETIFICAR, ETC.
1.17.2 DEVERÁ SER PREVISTO NESTE TETO UM ALÇAPÃO, COM VÃOS DE NO MÍNIMO 900 MM X 1.200 MM (ADMITIDA 
VARIAÇÃO DE 10%), DO TIPO BASCULANTE, VISANDO O ATENDIMENTO AO IÇAMENTO DO MASTRO TELESCÓPICO.

1.18 QUADRO DAS PORTAS E JANELAS:
1.18.1 CONSTRUÍDO EM PERFIS DE DURALUMÍNIO OU AÇO “U”, SOLDADOS ELETRICAMENTE, COM TRATAMENTO 
ANTICORROSIVO.

1.19 CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS DA ESCADA DE ACESSO;
1.19.1 A MONTAGEM DEVERÁ SER POR MÓDULOS COM ENCAIXES;
1.19.2 PÉS DE APOIO COM SISTEMA DE REGULAGEM DE ALTURA;
1.19.3 A ESCADA PERMITIRÁ O ACESSO À PLATAFORMA LATERAL DA UNIDADE EM SUBIDA E DESCIDA;
1.19.4 CORRIMÃO E GUARDA CORPO EM INOX.

1.20 MALEIROS
1.20.1 DEVIDO A NECESSIDADE OPERACIONAL DA UNIDADE, DEVERÃO SER PREVISTOS MALEIROS NA PARTE INFERIOR, 
COM PORTAS DE ACESSO NAS LATERAIS DIREITA E ESQUERDA, TRINCOS E CHAVES. NESSES ESPAÇOS NÃO DEVEM EXISTIR 
INTERFERÊNCIAS INTERNAS DE VIGAS DE CHASSI E EIXOS LIGANDO AS RODAS.

1.21 SISTEMA DE AUTONIVELAMENTO
1.21.1 POR MEIO DE SAPATAS ESTABILIZADORAS INSTALADAS NO BAÚ, CONSTITUÍDO DE DOIS CONJUNTOS FRONTAIS E 
DOIS CONJUNTOS TRASEIROS DE PISTÕES HIDRÁULICOS, COM ACIONAMENTO ELÉTRICO, COMANDADOS POR PAINEL 
EXTERNO AO BAÚ. VISUALIZAÇÃO DE NIVELAMENTO DIGITAL POR MEIO DE INCLINÔMETRO, QUE PERMITA OPERAR 
INDIVIDUALMENTE OU EM PARES. SISTEMA DE NIVELAMENTO AUTOMÁTICO, NÃO PERMITINDO QUE O MESMO VENHA A 
SE DESEQUILIBRAR QUANDO HOUVER ASCENSÃO DO MASTRO TELESCÓPICO OU ANTENAS NA PARTE SUPERIOR, SE 
EXPOSTOS A VENTO.

2 CÂMERA DE RÉ

2.1 DEVERÁ SER INSTALADO UM SISTEMA DE CÂMERAS, COMPOSTO POR NO MÍNIMO 1 (UMA) CÂMERA, COM 
ACIONAMENTO AUTOMÁTICO QUANDO ENGATADA A MARCHA À RÉ, DE FORMA QUE AUXILIE A VISUALIZAÇÃO COMPLETA 
PELO MOTORISTA, POSSIBILITANDO A VISÃO TRASEIRA E OUTROS PONTOS CEGOS;

2.2 O MONITOR UTILIZADO PARA A CÂMERA DE RÉ DEVERÁ SER O MESMO DA CENTRAL MULTIMÍDIA, A FIM DE OTIMIZAR 
OS ESPAÇOS;

2.3 A VISUALIZAÇÃO DA CÂMERA DEVERÁ POSSUIR RECURSO INFRAVERMELHO QUE POSSIBILITE TAMBÉM A VISÃO 
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NOTURNA;

2.4 A INSTALAÇÃO DA(S) CÂMERA(S) PODERÁ(ÃO) SER NA PARTE SUPERIOR OU INFERIOR DA TRASEIRA, PERMITINDO 
ÂNGULO DE VISÃO MÍNIMO DE 120º (CENTO E VINTE GRAUS), SENDO ADEQUADO AO CHASSI E DELIBERADO JUNTO AO 
GESTOR DO CONTRATO;

2.5 O SISTEMA DEVERÁ SER COMPATÍVEL COM AS TENSÕES E CORRENTES DE TRABALHO DA VIATURA;

2.6 O SISTEMA DE CÂMERA DEVERÁ POSSUIR ACIONAMENTO SECUNDÁRIO INDEPENDENTE DO ACIONAMENTO DA 
MARCHA RÉ, POSSIBILITANDO A VISUALIZAÇÃO DA TRASEIRA DO SEMIRREBOQUE.

3 HIDRÁULICA

3.1 ESTRUTURA HIDRÁULICA DESENVOLVIDA PARA ALIMENTAÇÃO DAS TORNEIRAS (LAVATÓRIO DO TOALETE), VASO 
SANITÁRIO E PIA DA COPA. REDE COMPOSTA POR BOMBA COM ACIONAMENTO AUTOMÁTICO, MANGUEIRAS DE PVC 
REFORÇADAS COM MALHA INTERNA DE FIOS DE POLIÉSTER, CONEXÕES EM PVC REFORÇADO E ABRAÇADEIRAS EM AÇO 
CARBONO;

3.2 NO MÍNIMO 1 (UM) RESERVATÓRIO DE ÁGUA LIMPA: TANQUE EM POLIPROPILENO DE ALTA DENSIDADE, REFORÇADO, 
COM CAPACIDADE TOTAL MÍNIMA DE 600 LITROS, NA PARTE SUPERIOR. DEVERÁ SER INSTALADA UMA VÁLVULA 
METÁLICA COM TRÊS QUARTOS DE POLEGADA PARA ABASTECIMENTO, E NA PARTE INFERIOR, UMA VÁLVULA METÁLICA 
TIPO ESFERA COM TRÊS QUARTOS DE POLEGADA PARA DRENAGEM. MATERIAL ATÓXICO E ANTIADERENTE. FÁCIL DE 
LIMPAR, REDUZINDO O ACÚMULO DE BACTÉRIAS. DEVE POSSUIR BOA ESTABILIDADE TÉRMICA (OPERAR ATÉ 115° Cº). O 
MATERIAL UTILIZADO DEVERÁ SER RESISTENTE A PRODUTOS QUÍMICOS. FABRICADO SOB MEDIDA DE ACORDO COM 
ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO, COM ESTRUTURA PARA FIXAÇÃO MECÂNICA NÃO PERMANENTE À ESTRUTURA DO 
VEÍCULO. O TANQUE DEVE POSSUIR TAMPA DE ACESSO PARA HIGIENIZAÇÃO PERIÓDICA;

3.3 1 (UM) RESERVATÓRIO DE ÁGUAS SERVIDAS: TANQUE EM POLIPROPILENO DE ALTA DENSIDADE COM CAPACIDADE 
MÍNIMA DE 600 LITROS (CAPACIDADE DO RESERVATÓRIO DE ÁGUA SERVIDA DEVE SER COMPATÍVEL COM O DE ÁGUA 
LIMPA A FIM DE EVITAR TRANSBORDO;

3.4 NA PARTE INFERIOR DEVERÁ SER INSTALADA UMA VÁLVULA METÁLICA TIPO ESFERA COM TRÊS QUARTOS DE 
POLEGADA PARA LAVAGEM E NA PARTE INFERIOR UMA VÁLVULA METÁLICA TIPO ESFERA COM 2 POLEGADAS PARA 
DRENAGEM;

3.5 O MATERIAL DEVE SER ATÓXICO E ANTIADERENTE, FÁCIL DE LIMPAR, REDUZINDO O ACÚMULO DE BACTÉRIAS E 
POSSUIR BOA ESTABILIDADE TÉRMICA (OPERAR ATÉ 115° C). O MATERIAL UTILIZADO DEVE SER RESISTENTE A PRODUTOS 
QUÍMICOS. FABRICADO SOB MEDIDA DE ACORDO COM ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO, COM ESTRUTURA PARA FIXAÇÃO 
MECÂNICA NÃO PERMANENTE À ESTRUTURA DO VEÍCULO. O TANQUE DEVE POSSUIR TAMPA DE ACESSO PARA 
HIGIENIZAÇÃO PERIÓDICA;

3.6 1 (UM) SISTEMA DE TRATAMENTO QUÍMICO DA ÁGUA SUJA: 
3.6.1 O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR RESERVATÓRIO COM CAPACIDADE MÍNIMA DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO 
DESODORIZANTE LÍQUIDO PARA 7 (SETE) DIAS DE OPERAÇÃO, CORRESPONDENTE A, NO MÍNIMO, 32 (TRINTA E DOIS) 
LITROS;
3.6.2 O PRODUTO DESODORIZANTE DEVERÁ POSSUIR AGENTES NEUTRALIZANTES E AUXILIAR NA DISSOLUÇÃO DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS;
3.6.3 TAMBÉM DEVERÁ SER BACTERICIDA, COMPOSTO POR SAL DE AMÔNIA QUATERNÁRIO, APTO À REDUÇÃO DE 
BACTÉRIAS, POR CONTER AGENTES ATIVOS CATIÔNICOS COM ATIVIDADE DESINFETANTE, TANTO PARA BACTÉRIAS GRAM-
POSITIVAS QUANTO PARA BACTÉRIAS GRAM-NEGATIVAS;
3.6.4 DEVERÁ POSSUIR CIRCUITO ELETRÔNICO PROGRAMADO PARA DOSAGEM AUTOMÁTICA DO PRODUTO QUÍMICO NO 
RESERVATÓRIO DE ÁGUA SUJA, INSTALADO NO BAGAGEIRO.

3.7 TORNEIRAS PARA ASSEPSIA AUTOMÁTICAS DE MESA COM TEMPORIZADOR;

3.8 VASO SANITÁRIO COM ASSENTO ANTIBACTERIANO, BOMBA TRITURADORA EMBUTIDA, SISTEMA DE DUPLA DESCARGA 
COM OPÇÃO DE BAIXO CONSUMO 1,8 L E 3 L, ENTRADA DE ÁGUA FRIA COM PRESSÃO DE 17 MCA, ALIMENTAÇÃO 220 V – 60 
HZ, NÍVEL SONORO = 53 DBA, DIÂMETRO DE DESCARGA DE 32 MM E POTÊNCIA NÃO SUPERIOR A 550 W PARA EFICIÊNCIA 
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ENERGÉTICA DA UNIDADE;

3.9 DEVERÁ ACOMPANHAR 2 MANGUEIRAS PARA ABASTECIMENTO E DESCARTE COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:
3.9.1 DO TIPO 2 SUPERFLEX DE DUAS POLEGADAS E MEIA, CONFORME NORMA DE FABRICAÇÃO: ABNT NBR 11861;
3.9.2 COMPRIMENTO: 30 METROS;
3.9.3 DIÂMETRO NOMINAL: 2.1/2" (65 MM);
3.9.4 PRESSÃO DE TRABALHO: 14 KGF/CM²;
3.9.5 MATERIAL DO TUBO INTERNO: BORRACHA SINTÉTICA;
3.9.6 REVESTIMENTO EXTERNO: FIBRA DE POLIÉSTER BRANCA;
3.9.7 UNIÃO: LATÃO, TIPO STORZ – CONFORME NBR 14349.

4. SISTEMA DE PURIFICAÇÃO DE ÁGUA
4.1 A UNIDADE DEVERÁ CONTAR COM SISTEMA DE PURIFICAÇÃO MICROBIOLÓGICA DE ÁGUA POR TECNOLOGIA DE 
ULTRAFILTRAÇÃO, DESTINADO AO ATENDIMENTO DE DEMANDAS OPERACIONAIS, EMERGENCIAIS OU DE SUPORTE 
LOGÍSTICO EM LOCALIDADES COM INDISPONIBILIDADE OU COMPROMETIMENTO DE ABASTECIMENTO HÍDRICO SEGURO;

4.2 O EQUIPAMENTO DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE DE PURIFICAÇÃO EM LARGA ESCALA, PERMITINDO A 
TRANSFORMAÇÃO DE ÁGUA DOCE PROVENIENTE DE FONTES NATURAIS CONTAMINADAS, RESERVATÓRIOS ELEVADOS OU 
REDES PÚBLICAS EM ÁGUA POTÁVEL SEGURA PARA CONSUMO HUMANO, MEDIANTE SISTEMA MECÂNICO DE FILTRAÇÃO 
SEM UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS OU ENERGIA ELÉTRICA;

4.3 O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE MÍNIMA DE PRODUÇÃO ACUMULADA DE ATÉ 500.000 LITROS DE ÁGUA 
POTÁVEL AO LONGO DE SUA VIDA ÚTIL OPERACIONAL, COM ACIONAMENTO SIMPLES POR VÁLVULA;

4.4 TECNOLOGIA DE FILTRAÇÃO: ULTRAFILTRAÇÃO (UF) COM MEMBRANAS SUBSTITUÍVEIS;

4.5 O EQUIPAMENTO DEVERÁ ASSEGURAR EFICIÊNCIA MICROBIOLÓGICA MÍNIMA COMPROVADA EM ENSAIOS 
LABORATORIAIS INDEPENDENTES, COM CAPACIDADE DE REMOÇÃO DE CONTAMINANTES BIOLÓGICOS EQUIVALENTE OU 
SUPERIOR A:
A) BACTÉRIAS: MÍNIMO 99,9999% (LOG 6);
B) VÍRUS: MÍNIMO 99,99% (LOG 4);
C) CISTOS E PROTOZOÁRIOS: MÍNIMO 99,99% (LOG 4).

4.6 OS PARÂMETROS DEVERÃO ESTAR CONFORME METODOLOGIAS EQUIVALENTES AO PROTOCOLO NSF/ANSI P231 OU 
NORMATIVAS TÉCNICAS EQUIVALENTES PARA PURIFICADORES MICROBIOLÓGICOS, DEVENDO SER COMPROVADOS POR 
RELATÓRIOS LABORATORIAIS ACREDITADOS;

4.7 O SISTEMA DEVERÁ OPERAR POR PRESSURIZAÇÃO HIDRÁULICA, DEVENDO OPERAR EM FAIXA DE PRESSÃO ENTRE 0,2 
BAR E 1,5 BAR, GARANTINDO ESTABILIDADE OPERACIONAL E SEGURANÇA ESTRUTURAL DO CONJUNTO;

4.8 DEVERÁ POSSUIR CONEXÕES HIDRÁULICAS PADRÃO INDUSTRIAL DE NO MÍNIMO TRÊS QUARTOS DE POLEGADA DE 
DIÂMETRO, VÁLVULA DE ALÍVIO DE PRESSÃO INTEGRADA, SISTEMA DE PURGA E DISPOSITIVO DE BLOQUEIO 
AUTOMÁTICO DE FLUXO EM CASO DE SATURAÇÃO DO ELEMENTO FILTRANTE, GARANTINDO SEGURANÇA SANITÁRIA AO 
USUÁRIO;

4.9 O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR ESTRUTURA ROBUSTA, PORTÁTIL, RESISTENTE A AMBIENTES SEVEROS, COM MATERIAIS 
LIVRES DE BPA E BPS EM CONTATO COM A ÁGUA POTÁVEL, DEVENDO PERMITIR SUBSTITUIÇÃO RÁPIDA DOS ELEMENTOS 
FILTRANTES;

4.10 O LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE COM AS ESPECIFICAÇÕES E OBSERVAÇÕES 
EXIGIDAS NO EDITAL. DEVERÁ SER POSSIBILITADA A CONFIRMAÇÃO DAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO ITEM, POR 
CATÁLOGO TÉCNICO/FICHA TÉCNICA DISPONIBILIZADO PELO FABRICANTE, BEM COMO CERTIFICADOS DE TESTES DE 
DESEMPENHO E EFICIÊNCIA MICROBIOLÓGICA EMITIDOS POR LABORATÓRIO INDEPENDENTE ACREDITADO CONFORME 
ISO/IEC 17025 OU EQUIVALENTE INTERNACIONAL;

4.11 ESTES DOCUMENTOS DEVERÃO SER ENTREGUES JUNTO À PROPOSTA DE PREÇOS. PODERÁ SER SOLICITADA UMA 
AMOSTRA AO LICITANTE VENCEDOR A SER ENTREGUE EM LOCAL A SER DEFINIDO, SEM QUALQUER ÔNUS AO ERÁRIO. O 
ÓRGÃO REQUISITANTE EM CASO DE DÚVIDA PODERÁ SOLICITAR LAUDO DOS PRODUTOS ENTREGUES, A SER EMITIDO POR 
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LABORATÓRIO ACREDITADO PELO INMETRO, A FIM DE CONFIRMAR O ATENDIMENTO AO DISPOSTO EM EDITAL, FICANDO 
TODAS AS DESPESAS DE TRANSPORTE, INSTALAÇÃO E EMISSÃO DO LAUDO POR CONTA DA LICITANTE CONTRATADA.

5. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA JUNTO À PROPOSTA FINAL

5.1 PARA FINS DE COMPROVAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS PREVISTAS NO TERMO DE REFERÊNCIA A EMPRESA LICITANTE 
DEVERÁ APRESENTAR:

5.2 CERTIFICAÇÃO DE DESEMPENHO MICROBIOLÓGICO: RELATÓRIO DE ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO 
INDEPENDENTE, ACREDITADO CONFORME ISO/IEC 17025, COMPROVANDO CONFORMIDADE COM O PROTOCOLO NSF/ANSI 
P231 OU EQUIVALENTE, CONFORME RECOMENDAÇÕES DA U.S. ENVIRONMENTAL PROTECTION AGENCY (EPA);

5.3 FICHA TÉCNICA DETALHADA: DOCUMENTO OFICIAL DO FABRICANTE CONTENDO TODAS AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
DO EQUIPAMENTO OFERTADO, EM PORTUGUÊS DO BRASIL;

5.4 MANUAL DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO: EM PORTUGUÊS DO BRASIL, CONTENDO INSTRUÇÕES PARA INSTALAÇÃO, 
USO E SUBSTITUIÇÃO DOS COMPONENTES;

5.5 DECLARAÇÃO DE GARANTIA: MÍNIMO DE 24 MESES CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO;

5.6 COMPROVAÇÃO DE PROCEDÊNCIA: DOCUMENTOS QUE ATESTEM A ORIGEM DO EQUIPAMENTO E SUA FABRICAÇÃO 
CONFORME PADRÕES INTERNACIONAIS DE QUALIDADE.

6 MEDIDORES E MOSTRADORES DE NÍVEIS DE FLUIDOS

6.1 DEVERÁ POSSUIR 1 (UM) SISTEMA COMPOSTO POR CENTRAL DE COMUNICAÇÃO PARA MONITORAMENTO E CONTROLE 
NO MÍNIMO DOS NÍVEIS DE TANQUE DE COMBUSTÍVEL, ÁGUA LIMPA E SUJA BEM COMO DO TANQUE DE TRATAMENTO DE 
ÁGUA SUJA. DEVE POSSUIR INTERFACE DIGITAL DE VISUALIZAÇÃO PERMITINDO O ACOMPANHAMENTO DOS NÍVEIS POR 
UM TABLET INSTALADO NO INTERIOR DA UNIDADE OU DE MANEIRA REMOTA.

7. INFRAESTRUTURA ELÉTRICA

7.1 DESENVOLVIDA PARA ALIMENTAÇÃO DE TODOS OS EQUIPAMENTOS (INTERNOS) ESPECIFICADOS NO PROJETO EM 
110/220VOLTS, POR MEIO DE ALIMENTAÇÃO AUTOSSUFICENTE OU CAPTAÇÃO EXTERNA, PELA REDE DA CONCESSIONÁRIA 
OU GERADORES, SENDO PREVISTA NO MÍNIMO A CAPTAÇÃO EM 220 VOLTS, 380 VOLTS TRIFÁSICO. A LICITANTE DEVERÁ 
REALIZAR O LEVANTAMENTO COM A REDE CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA DO ESTADO CONTRATANTE PARA VALIDAÇÃO 
DO PROJETO DE CAPTAÇÃO EXTERNA.

8. COMANDO ELÉTRICO

8.1 DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 1 (UM) COMANDO ELÉTRICO COMPOSTO POR DPS (DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA 
SURTOS) E DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO ELÉTRICA AO USUÁRIO PARA PROTEÇÃO CONTRA CONTATOS INDIRETOS POR 
SECCIONAMENTO AUTOMÁTICO DA ALIMENTAÇÃO, ASSEGURADA POR DISPOSITIVOS A CORRENTE DIFERENCIAL-
RESIDUAL E DISJUNTORES BIPOLARES TÉRMICOS CONTRA CURTO-CIRCUITOS E SOBRECARGAS DE ENERGIA.  CONTATOS 
ESPECIAIS DE PRATA, QUE ATENDAM À NORMA NBR NM 60868, TENSÃO DE TRABALHO 220/380V, FREQUÊNCIA 60HZ, 
TEMPERATURA AMBIENTE -20°C, +50°C, GRAU DE PROTEÇÃO IP 20, EM PAINEL E FIXAÇÃO DE ENCAIXE PERFIL DIN 35 MM, 
TOMADA DE SOBREPOR IP 67, BLINDADA À PROVA DE D’ÁGUA, PARA RECEBER O CABO DE CONEXÃO À REDE PÚBLICA, 
PAINEL DE COMANDO SECUNDÁRIO (NÃO ESTABILIZADO), COMPOSTO POR CHAVE DISJUNTORES DE PROTEÇÃO, BIPOLAR 
DE ENTRADA (GERAL), TIPO BLINDADOS, CURVA E POTÊNCIA D CONFORME A DEMANDA DE ENERGIA DE CADA TOMADA E 
DENTRO DAS NORMAS ABNT, PARA O DESLIGAMENTO SIMULTÂNEO, PARCIAL OU TOTAL DO COMANDO. SISTEMA DE 
VISUALIZAÇÃO DE CONSUMO E TENSÃO PARA CADA UMA DAS OPÇÕES DE ENTRADA DE ENERGIA EXTERNA. DEVERÁ 
POSSUIR ATERRAMENTO NA CARROCERIA E HASTE DE ATERRAMENTO EXTERNO;

8.2 SISTEMA DE VISUALIZAÇÃO DE CONSUMO, TENSÃO E FREQUÊNCIA, COM REFERÊNCIA AO SISTEMA DAS TRÊS OPÇÕES 
DE ENTRADA DE ENERGIA, SENDO PREVISTO PARA CADA FASE DE ENTRADA, SISTEMA SEPARADO COM INDICAÇÃO 
LUMINOSA, E COM LEITURA SIMULTÂNEA VISUAL, INTEGRADA AO FORNECIMENTO DE ENERGIA;

8.3 CABOS FLEXÍVEIS ANTICHAMAS DIMENSIONADOS CONFORME ESPECIFICAÇÕES DA ABNT 15465 E NBR 5410, 
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INSTALAÇÕES EM TODOS OS AMBIENTES, EMBUTIDAS E ADEQUADAS PARA CADA AMBIENTE;

8.4 CONDUTOR FLEXÍVEL DE FIOS DE COBRE ELETROLÍTICO, TÊMPERA MOLE, ISOLAÇÃO COMPOSTO TERMOPLÁSTICO 
POLIVINILA PVC (105ºC) COM CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXTINÇÃO DO FOGO;

8.5 1 TRANSFORMADOR ISOLADOR COMPATÍVEL COM A CARGA TOTAL DA UNIDADE /380/220/127 - 3F + N; CLASSE DE 
ISOLAÇÃO: 1K2V, CLASSE DE TEMPERATURA: B E GRAU DE PROTEÇÃO NO MÍNIMO IP22;

8.6 CABO EXTERNO PARA CONEXÃO À REDE PÚBLICA DE ENERGIA ELÉTRICA;

8.7 1 (UMA) EXTENSÃO PARA CONEXÃO ELÉTRICA: DESENVOLVIDA PARA CONEXÃO NA REDE DA CONCESSIONÁRIA, 
CONFECCIONADA COM CABO PP COM 4 (QUATRO) VIAS DE NO MÍNIMO 30 MM E 1 VIA PARA ATERRAMENTO COM BITOLA 
MINIMA DE 16 MM, ISOLAMENTO EM DUPLA CAMADA DE COMPOSTO DE PVC FLEXÍVEL COM ELEVADA RESISTÊNCIA 
MECÂNICA E FLEXIBILIDADE, 50 M DE COMPRIMENTO (DIVIDIDO EM DUAS PARTES). UMA DAS EXTREMIDADES COM PLUG 
MACHO IP 67 BLINDADO À PROVA DE D’ÁGUA E ADAPTADOR TIPO GARRAS PARA CONEXÃO NO QUADRO ELÉTRICO 
EXTERNO COM 2 METROS;

8.8 OBS.: PARA REDUÇÃO DO PESO E FACILITAR A OPERAÇÃO DE ARMAZENAMENTO A EXTENSÃO DEVERÁ SER FORNECIDA 
EM DUAS VIAS DE 25 M COM ACOPLAMENTO TIPO STECK.

9. ILUMINAÇÃO

9.1 INTERNA: LUMINÁRIAS EMBUTIDAS, DO TIPO LED (110-240 V) LUZ DIFUSA, BRANCO NEUTRO 4000 K; EM QUANTIDADE 
ADEQUADA À DIMENSÃO E APLICAÇÃO DE CADA AMBIENTE CONFORME NORMA ABNT NBR 8995-1;

9.2 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA: EM CADA AMBIENTE, NO MÍNIMO, UMA LUMINÁRIA DE NO MÍNIMO 7,5 W 
ALIMENTADAS POR INVERSOR DE TENSÃO ENT. 24 VCC - SAIDA 220 VCA COM NO MÍNIMO 500 W, QUANDO LIGADA A 
UNIDADE A CAPTAÇÃO EXTERNA ESTAS LUMINÁRIAS NÃO DEVERÃO CONSUMIR A BATERIA, DEVERÃO FUNCIONAR EM 
CA;

9.3 EXTERNA: 4 (QUATRO) REFLETORES LED 100 W BIVOLT NO MÍNIMO IP66 (RESISTENTE A ÁGUA E POEIRA) NA LATERAL 
DIREITA (LADO DO TOLDO) E ESQUERDA;

9.4 INTERRUPTORES DE PLACA EM TERMOPLÁSTICO ISOLANTE, ACABAMENTO BRANCO, COM PROTEÇÃO UV, QUE EVITA O 
AMARELAMENTO, GARANTINDO A CONSERVAÇÃO DE SUA APARÊNCIA ORIGINAL POR MAIS TEMPO - 10 A - 250 V, PLACAS 
4X2 DE ENCAIXE (SEM PARAFUSOS APARENTES);

9.5 TOMADAS DE 220 VOLTS, PADRÃO NBR 14136 COM IDENTIFICADOR DE TENSÃO, PLACAS EM TERMOPLÁSTICO 
ISOLANTE, ACABAMENTO BRANCO, COM PROTEÇÃO UV, QUE EVITA O AMARELAMENTO, GARANTINDO A CONSERVAÇÃO 
DE SUA APARÊNCIA ORIGINAL POR MAIS TEMPO, MÓDULOS COM BORNES AUTOMÁTICOS, PLACAS 4X2 DE ENCAIXE (SEM 
PARAFUSOS APARENTES).
9.6 ALÉM DOS PONTOS DE TOMADAS DESTINADOS AOS EQUIPAMENTOS DA OPERAÇÃO, DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 15 
TOMADAS DE USO GERAL – TUG EXTRAS, POSICIONADAS PRÓXIMAS ÀS BANCADAS DE OPERAÇÃO E MESAS.

10 SISTEMA ININTERRUPTO DE ENERGIA (NOBREAK)

10.1 DEVERÁ SER FORNECIDO E INSTALADO, UM SISTEMA ININTERRUPTO DE ENERGIA (NOBREAK) DO TIPO ON-LINE 
SENOIDAL, CONFORME ABNT NBR 15014 - CONVERSOR E SEMICONDUTOR - SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO DE POTÊNCIA 
ININTERRUPTA, COM SAÍDA EM CORRENTE ALTERNADA (NOBREAK), OPERANDO NA TENSÃO COMERCIAL 220 VCA, TENSÃO 
DE SAÍDA DE 220 VCA, FREQUÊNCIA DE 60 HZ E DHT (DISTORÇÃO MÁXIMA PERMITIDA) MENOR QUE 5%, PARA 
ALIMENTAÇÃO DE TODOS OS EQUIPAMENTOS QUE NECESSITAM DE ALIMENTAÇÃO CA DO SISTEMA DE ENERGIA 
ESSENCIAL;

10.2 O NOBREAK DEVE TER CAPACIDADE MÍNIMA DE 50% (CINQUENTA POR CENTO) A MAIS DA CAPACIDADE TOTAL DAS 
CARGAS DOS EQUIPAMENTOS DE MONITORAMENTO INSTALADOS NA SALA DO SERVIDOR E MONITORAMENTO 
ALIMENTADOS EM CA, EXCETO OS SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO E ILUMINAÇÃO;

10.3 O SISTEMA DE NOBREAK DEVERÁ TER UMA AUTONOMIA DE, NO MÍNIMO, 60 (SESSENTA) MINUTOS, CONSIDERANDO 
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TODOS OS EQUIPAMENTOS LIGADOS;

10.4 TODAS AS TOMADAS, DESTINADAS AOS EQUIPAMENTOS, DEVERÃO SER DE TRÊS PINOS (220 VCA/500 W) COM TERRA 
INCORPORADO, PADRÃO ABNT NBR 14136, CONECTADAS AO SISTEMA DE ATERRAMENTO EQUIPOTENCIALIZADO. A SER 
DIMENSIONADO E INSTALADO PELA CONTRATADA CONFORME NBR-5410 E NBR-5419, NÃO DEVENDO O VALOR DE 
RESISTÊNCIA DO ATERRAMENTO SER SUPERIOR A 5 OHMS;

10.5 BANCO DE BATERIAS AUXILIARES COM UNIDADES DE NO MÍNIMO 115 AMPERES DE CICLO PROFUNDO DEVIDAMENTE 
INSTALADAS E FIXADAS EM SUPORTE METÁLICO, PROVIDO DE BANDEJA INFERIOR, QUE POSSIBILITA A FIXAÇÃO E O NÃO 
DESLOCAMENTO LATERAL OU FRONTAL DAS BATERIAS AUXILIARES. CABOS DE TRANSMISSÃO DE CORRENTE CONFORME 
AS NORMAS ABNT E COM CAPACIDADE ACIMA DO CONSUMO TOTAL DOS EQUIPAMENTOS INSTALADOS NA SAÍDA DO 
EQUIPAMENTO;

10.6 O LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR EM SUA PROPOSTA O MODELO E O CATÁLOGO DO NOBREAK OFERTADO E 
CÁLCULO DO BANCO DE BATERIAS DO NOBREAK;

10.7 CARREGADOR DE BATERIAS: DEVERÁ ACOMPANHAR CARREGADOR FLUTUADOR AUTOMÁTICO COM 
GERENCIAMENTO DE CARGA DAS BATERIAS, ENTRADA EM 220 VOLT BIFÁSICO E COM AUTONOMIA PARA ATENDER AS 
DEMANDAS DE CONSUMO DA UNIDADE, COM UMA TOLERÂNCIA DE 10% ACIMA DO CONSUMO MÉDIO, A FIM DE 
AUMENTAR A VIDA ÚTIL DAS BATERIAS.

11 SISTEMA DE GERAÇÃO DE ENERGIA

11.1 DEVERÁ SER FORNECIDO 1 (UM) GERADOR DE ENERGIA A DIESEL;

11.2 EQUIPAMENTO PRINCIPAL INSTALADO NA PARTE FRONTAL DO SEMIRREBOQUE, INSTALADO EM BERÇO REFORÇADO, 
POSSUINDO AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:

11.3 DEVERÁ POSSUIR CARENAGEM SILENCIADA (ORIGINAL DO GERADOR) COM NO MÍNIMO: ISOLAMENTO ACÚSTICO DAS 
PORTAS LAVÁVEL E DE ALTA RESISTÊNCIA, ILUMINAÇÃO INTERNA COM LÂMPADAS DE LED, CHAPA METÁLICA COM 
TRATAMENTO QUÍMICO POR NO MÍNIMO 7 BANHOS DE IMERSÃO E PINTURA ELETROSTÁTICA A PÓ. BOCAL PARA 
ABASTECIMENTO INTERNO E INDICADOR DE NÍVEL, BASE COM PINTURA A PÓ E BACIA DE CONTENÇÃO INTEGRADA E 
FECHOS EM INOX;

11.4 AUTONOMIA MÍNIMA DE 24 HORAS DE USO CONTÍNUO, CONSIDERANDO TODOS OS CONSUMIDORES. MOTOR DIESEL DE 
INJEÇÃO DIRETA, REFRIGERADO A LÍQUIDO COM NO MÍNIMO 6 CILINDROS. ALTERNADOR TRIFÁSICO COM GRAU DE 
PROTEÇÃO NÃO INFERIOR A IP21. ACIONAMENTO NO PAINEL INTEGRADO, PAINEL AUXILIAR INSTALADO NO INTERIOR NA 
UNIDADE E COM ACIONAMENTO REMOTO;

11.5 DEVERÁ POSSUIR POTÊNCIA MÍNIMA DE 80 KVA EM REGIME STAND-BY;

11.6 DEVERÁ POSSUIR POTÊNCIA MÍNIMA DE 60 KVA EM REGIME CONTÍNUO;

11.7 A FREQUÊNCIA DE OPERAÇÃO DEVERÁ SER DE 60 HZ;

11.8 O MOTOR DEVERÁ SER A DIESEL, COM 6 (SEIS) CILINDROS EM LINHA E CILINDRADA MÍNIMA DE 4,4 LITROS.

11.9 O GRAU DE PROTEÇÃO MÍNIMO DEVERÁ SER IP21;

11.10 O CONJUNTO DEVERÁ SER FORNECIDO NA VERSÃO CARENADA;

11.11 AS DIMENSÕES APROXIMADAS DE CADA UNIDADE DEVERÃO SER DE 2.500 MM DE COMPRIMENTO, 1.640 MM DE 
ALTURA E 990 MM DE LARGURA, ADMITIDA TOLERÂNCIA DE 5%;

11.12 O PESO MÁXIMO DE CADA UNIDADE DEVERÁ SER DE 1.700 KG.

11.13 O EQUIPAMENTO DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE SILENCIAMENTO E TRATAMENTO ACÚSTICO, COM NÍVEL DE RUÍDO 
DE 75 DBA, ADMITIDA TOLERÂNCIA DE 5%;
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11.14 ESCAPAMENTO FLEXÍVEL TRANÇADO EM AÇO, ACOPLADO A SAÍDA FLEXÍVEL ORIGINAL DO GERADOR, ISOLAMENTO 
TÉRMICO NO ESCAPAMENTO (MANTA FIBRA CERÂMICA);

11.15 VELOCIDADE DE OPERAÇÃO CONSTANTE CONTROLADA POR COMPUTADOR;

11.16 VIBRAÇÃO REDUZIDA PELA POSIÇÃO DOS APOIOS COM TRAVESSAS REFORÇADAS PARA BAIXO NÍVEL DE VIBRAÇÃO;

11.17 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE AUTODIAGNÓSTICO PARA SOLUÇÃO AUTOMÁTICA DE EVENTUAL PROBLEMA;

11.18 DEVERÁ SER DIMENSIONADO PARA ATENDER A TODA A ESTRUTURA DO MÓDULO LOGÍSTICO EM FUNCIONAMENTO, 
CONSIDERANDO TODOS OS EQUIPAMENTOS LIGADOS. EM USO CONTÍNUO POR NÚMERO DE HORAS NÃO LIMITADO E SEM 
RESTRIÇÕES DE FATOR DE CARGA OU TEMPO DE APLICAÇÃO, APENAS RESPEITANDO OS INTERVALOS DE MANUTENÇÃO E 
REABASTECIMENTO DO RESERVATÓRIO DE COMBUSTÍVEL;

11.19 A POTÊNCIA NOMINAL DEVE SER DIMENSIONADA PARA ATENDER A CARGA ELÉTRICA DA UNIDADE, TENSÃO DE 
SAÍDA 220 V.

11.20 PRESCRIÇÕES - GERADOR:
11.20.1 O LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR NA PROPOSTA DE PREÇOS A MARCA E MODELO DO MATERIAL OFERTADO, BEM 
COMO CATÁLOGOS TÉCNICOS DOS EQUIPAMENTOS OFERTADOS, INCLUINDO IMAGENS, DESCRIÇÃO, CARACTERÍSTICAS, 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS QUE DEMONSTREM A CONFORMIDADE DO PRODUTO COM O TERMO DE REFERÊNCIA;
11.20.2 O CATÁLOGO DO FABRICANTE DEVERÁ SER EM LÍNGUA PORTUGUESA DO BRASIL.

12 CLIMATIZAÇÃO

12.1 O EQUIPAMENTO DEVERÁ SER DO TIPO SPLIT HI WALL OU CASSETE, QUENTE FRIO, 220 V INVERTER DIMENSIONADO 
CONFORME A NBR 16401-1. A LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR EM SUA PROPOSTA FINAL O CÁLCULO DE CARGA TÉRMICA 
PARA COMPROVAÇÃO DA ADEQUAÇÃO DO DIMENSIONAMENTO DO EQUIPAMENTO OFERTADO;

12.2 O SISTEMA DE AR-CONDICIONADO DEVE POSSUIR MANTA FILTRANTE ANTIVIRAL E ANTIBACTERIANA PARA 
ELIMINAÇÃO DE MICROORGANISMOS EM CONTATO COM O FILTRO. DEVERÁ SER APRESENTADO JUNTO À PROPOSTA FINAL 
TESTE DE EFICÁCIA ANTIVIRAL COMPROVADA PELA NORMA INTERNACIONAL ISO 18184 ADAPTADA AOS MODELOS VIRAIS 
E EFICÁCIA ANTIBACTERIANA COMPROVADA PELA NORMA INTERNACIONAL JIS L 1902. NO ATO DA ENTREGA DA UNIDADE 
DEVERÁ SER APRESENTADO NF DO FORNECEDOR DO MATERIAL, COMPROVANDO A PROCEDÊNCIA E O LOTE DO 
EQUIPAMENTO;
12.2.1 DEVERÁ FORNECER NO MÍNIMO 1 CONJUNTO DE REPOSIÇÃO PARA TODAS AS MANTAS FILTRANTES;

12.3 SISTEMA DE FIXAÇÃO E CARENAGENS DO SISTEMA DE AR-CONDICIONADO
12.3.1 A PAREDE FRONTAL DO SEMIRREBOQUE DEVERÁ SER REFORÇADA PARA SUSTENTAÇÃO DOS SUPORTES DOS 
APARELHOS CONDICIONADORES DO AR;
12.3.2 A CARENAGEM DEVERÁ SER EM AÇO COM ABERTURAS PARA VENTILAÇÃO (CHAPA PERFURADA) E ESTRUTURA 
EXTERNA LOCALIZADA NA PARTE FRONTAL DO SEMIRREBOQUE COM FORMATO AERODINÂMICO, PROTEGIDA POR 
TRATAMENTO ANTI-CORROSIVO, COM RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO PARA SUPORTAR OS CONDENSADORES 
DO SISTEMA DE AR-CONDICIONADO;
12.3.3 DEVEM SER INSTALADAS CAIXAS INTERNAS PARA FIXAÇÃO DAS EVAPORADORAS, COM REFORÇOS METÁLICOS, 
PREVENDO ACESSO PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES E MANUTENÇÃO DAS UNIDADES.

12.4 TECNOLOGIA DE DESCONTAMINAÇÃO ATIVA DO AR CONTRA MICRORGANISMOS:
12.4.1 DEVERÁ SER PREVISTO SISTEMA DE DESCONTAMINAÇÃO ATIVA DO AR PARA PROMOVER A DESINFECÇÃO DO AR E 
SUPERFÍCIES, A FIM DE PROMOVER A SEGURANÇA MICROBIOLÓGICA DA UNIDADE CONTRA MICROORGANISMOS, COMO 
BACTÉRIAS E VÍRUS (INCLUSIVE COVID-19). DEVE SER DIMENSIONADO PARA TODOS OS AMBIENTES. DEVERÁ PROVER 
DESCONTAMINAÇÃO DO AR POR OXIDAÇÃO INDUZIDA POR UMA LUZ ULTRAVIOLETA NO ESPECTRO UV-C A UMA 
FREQUÊNCIA DE 254 NANÔMETROS EM UMA SUPERFÍCIE ALVEOLAR IMPREGNADA DE METAIS COMO O DIÓXIDO DE 
TITÂNIO, PRATA E COBRE, ALÉM DE UMA COBERTURA HIDROFÍLICA. OS OXIDANTES GERADOS NESSE PROCESSO DEVEM 
SER RADICAIS HIDROXILAS, RADICAIS HIDROPERÓXIDOS, ÍONS SUPERÓXIDOS E PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO NO ESTADO 
GASOSO. A CONCENTRAÇÃO DESSE COMPOSTO GASOSO, PRINCIPALMENTE DO GÁS PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO, NÃO DEVE 
EXCEDER 0,2 PPM. (LIMITE TOLERADO PARA PROMOVER A DESINFECÇÃO DO AMBIENTE SEM CAUSAR DANOS A SAÚDE 
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HUMANA)
12.4.2 DURABILIDADE MÍNIMA DE 17.000 HORAS DE USO ININTERRUPTOS;
12.4.3 CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS: 120-220 V; CORRENTE 0,38 A – 120 V E POTÊNCIA MÁXIMA DE 45 W (TOLERÂNCIA DE 
10% PARA OS REQUISITOS ELÉTRICOS);
12.4.4 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -5°C ATÉ 55°C;
12.4.5 COBERTURA: ATÉ 50 M² CADA UNIDADE.

12.5 DOCUMENTOS TÉCNICOS A SEREM APRESENTADOS JUNTO À PROPOSTA FINAL QUANTO AO SISTEMA DE AR-
CONDICIONADO:
12.5.1 A LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR CATÁLOGO TÉCNICO DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO OFERTADO, INCLUINDO 
IMAGENS, DESCRIÇÃO, CARACTERÍSTICAS, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS QUE DEMONSTREM A COMPATIBILIDADE DO 
PRODUTO COM O DESCRITIVO TÉCNICO;
12.5.2 O EQUIPAMENTO DEVE POSSUIR ETIQUETA DE VALIDAÇÃO DE EFICIÊNCIA DE ÓRGÃOS OFICIAIS NACIONAIS;

12.6 RELATÓRIO DE ENSAIO DO IPT (INSTITUTO DE PESQUISASTECNOLÓGICAS) COMPROVANDO REDUÇÃO DE 
MICROORGANISMOS, ATINGINDO NO MÍNIMO 80% DE REDUÇÃO EM 24 HORAS DE FUNCIONAMENTO.

13 SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO;

13.1 DEVERÁ SER INSTALADO SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO EM VEÍCULO, COM INSTALAÇÃO PRÓXIMA 
AOS PERIGOS IDENTIFICADOS NO GRUPO GERADOR E PAINEL ELÉTRICO, DE MODO A SER ATIVADO QUANDO O FOGO FOR 
DETECTADO;
13.1.1 O SISTEMA DEVERÁ SER ATIVADO AUTOMATICAMENTE E O AGENTE DE SUPRESSÃO DE FOGO DESCARREGADO PARA 
SUPRESSÃO DO INCÊNDIO;

13.2 O SISTEMA DEVERÁ SER AUTÔNOMO E AUTOMÁTICO DE SUPRESSÃO DE INCÊNDIO POR AEROSSOL CONDENSADO, 
DESTINADO À PROTEÇÃO DE COMPARTIMENTOS TÉCNICOS;

13.3 O SISTEMA DEVERÁ SER BASEADO EM AGENTE EXTINTOR SÓLIDO, TRANSFORMADO EM AEROSSOL POR MEIO DE 
ATIVAÇÃO TÉRMICA OU ELÉTRICA;

13.4 A ATIVAÇÃO TÉRMICA DEVERÁ OCORRER POR MEIO DE BULBO TERMO ATUADO (BTA), SIMILAR AOS UTILIZADOS EM 
SPRINKLERS, COM FAIXAS DE TEMPERATURA ENTRE 57°C E 182°C;

13.5 O SISTEMA DEVERÁ INCLUIR SENSOR BIMETÁLICO COM CIRCUITO ABERTO, QUE SE FECHE AUTOMATICAMENTE 
QUANDO ACIONADO, PERMITINDO INTEGRAÇÃO COM PAINEL DE INCÊNDIO, SINALIZADORES OU SIRENES;

13.6 A VIDA ÚTIL DO AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER CERTIFICADA POR, NO MÍNIMO, 15 ANOS;

13.7 O SISTEMA DEVERÁ SER EFICAZ PARA RISCOS DAS CLASSES A, B, C E F, CONFORME NORMAS EN-2 E NFPA 2010;

13.8 A EFICÁCIA EM INCÊNDIOS ENVOLVENDO BATERIAS DE ÍON-LÍTIO (LI-ION, LIPO, LFP, NMC, ETC.) DEVERÁ SER 
COMPROVADA ATRAVÉS DE CERTIFICAÇÃO EMITIDA POR LABORATÓRIO INTERNACIONAL CREDENCIADO, COMO O KIWA 
OU SEMELHANTE;

13.9 O AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER LIVRE DE CFC, HFC E GASES FLUORADOS, APRESENTANDO POTENCIAL ZERO DE 
AQUECIMENTO GLOBAL E DEPLEÇÃO DE OZÔNIO;
13.10 O SISTEMA DEVERÁ SER NÃO PRESSURIZADO, COMPACTO, LEVE E PERMITIR INSTALAÇÃO SIMPLIFICADA, SEM 
NECESSIDADE DE TUBULAÇÕES OU CILINDROS;
13.11 O SISTEMA DEVERÁ: POSSIBILITAR A INSERÇÃO DAS PLANTAS BAIXAS DOS AMBIENTES NO SOFTWARE PARA 
ALOCAÇÃO DOS DISPOSITIVOS;

13.12 POSSUIR EXIBIÇÃO GRÁFICA DOS DISPOSITIVOS EM PLANTA BAIXA NA TELA DE COMANDO DA CENTRAL;

13.13 POSSIBILITAR A IDENTIFICAÇÃO VISUAL DOS DISPOSITIVOS, INFORMANDO AS CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO E LOCAL 
DE INSTALAÇÃO;

13.14 POSSUIR SISTEMA DE DIFERENCIAÇÃO DE LIBERDADE DE ACESSO AOS USUÁRIOS CADASTRADOS, COM NO MÍNIMO 4 
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NÍVEIS.

13.15 CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO

13.16 CARACTERÍSTICAS DE OPERAÇÃO:
13.16.1 ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA: 100 A 240 VAC (BIVOLT AUTOMÁTICO);
13.16.2 CONSUMO COM BATERIA CARREGADA: ENTRE 0,6 A E 1,2 A;
13.16.3 CONSUMO DURANTE CARREGAMENTO DA BATERIA: ENTRE 1,2 E 1,8 A;
13.16.4 AUTONOMIA EM AUSÊNCIA DE ENERGIA: MÍNIMO DE 24 HORAS + 15 MINUTOS EM MODO ALARME;
13.16.5 TEMPO DE RECARGA DA BATERIA: 24 HORAS;
13.16.6 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: 0°C A 60°C;
13.16.7 POTÊNCIA SONORA AJUSTÁVEL: 65 DB, 85 DB E 100 DB.

13.17 CARACTERÍSTICAS DE REDE
13.17.1 TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO: ZIGBEE (IEEE 802.15.4);
13.17.2 PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO: PRÓPRIO;
13.17.3 FAIXA DE FREQUÊNCIA: 2.4 GHZ (2.400,0 MHZ A 2.483,5 MHZ);
13.17.4 MODULAÇÃO: QPSK;
13.17.5 CRIPTOGRAFIA DE REDE E APLICAÇÃO: 128 BITS;
13.17.6 TAXA DE TRANSMISSÃO: 256 KBPS;
13.17.7 POTÊNCIA DE TRANSMISSÃO: +20 DBI;
13.17.8 GANHO DA ANTENA: +1,86 DBI;
13.17.9 SENSIBILIDADE DE RECEPÇÃO: -100 DBM.

13.18 ALCANCE MÁXIMO
13.18.1 O AMBIENTE ABERTO: ATÉ 100 METROS;
13.18.2 O AMBIENTE FECHADO: ATÉ 30 METROS;
13.18.3 CERTIFICAÇÃO ANATEL: TRANSRECEPTOR DE RADIAÇÃO RESTRITA II.

13.19 DIMENSÕES FÍSICAS
13.19.1 LARGURA: 290 MM;
13.19.2 ALTURA: 440 MM;
13.19.3 PROFUNDIDADE: 120 MM.

13.20 EM RELAÇÃO ÀS MEDIDAS, SERÁ ADMITIDA TOLERÂNCIA DE ATÉ 20% DESDE QUE NÃO INTERFIRA NO 
DIMENSIONAMENTO E INSTALAÇÃO DE OUTROS SISTEMAS DO MÓDULO LOGÍSTICO;

13.21 RECURSOS FUNCIONAIS MÍNIMOS DO SISTEMA DE ALARME E DETECÇÃO DE INCÊNDIO
13.21.1 TELA SENSÍVEL AO TOQUE DE 15” COM INTERFACE GRÁFICA INTUITIVA;
13.21.2 SISTEMA OPERACIONAL LINUX;
13.21.3 PROCESSADOR QUAD-CORE;
13.21.4 MEMÓRIA RAM: 8 GB;
13.21.5 ARMAZENAMENTO INTERNO: SSD DE 120 GB;
13.21.6 SOFTWARE SUPERVISÓRIO INTEGRADO COM EMISSÃO DE RELATÓRIOS (NÍVEL DE BATERIA, LOGS, AÇÕES DE 
USUÁRIO E ALERTAS ATIVOS);
13.21.7 CONTROLE DE ACESSO COM NO MÍNIMO 4 NÍVEIS DE USUÁRIO;
13.21.8 VISUALIZAÇÃO EM PLANTA BAIXA COM IDENTIFICAÇÃO DE SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS DISPOSITIVOS;
13.21.9 CONFIGURAÇÃO DE SIRENES COM NO MÍNIMO 5 TOQUES E AJUSTE DE INTENSIDADE SONORA ATÉ 105 DB;
13.21.10 ACESSO REMOTO VIA IP E REDE ETHERNET;
13.21.11 RELÉ INTERNO PARA INTEGRAÇÃO COM SISTEMAS EXTERNOS (ELEVADORES, PORTAS, ETC.);
13.21.12 COMPATIBILIDADE COM CENTRAL CCO (CENTRO DE COMANDO E OPERAÇÕES);
13.21.13 INDICADORES VISUAIS (LEDS) PARA STATUS DE OPERAÇÃO, FALHA, ALARME E ALIMENTAÇÃO;
13.21.14 SUPERVISÃO PONTUAL DE TODOS OS DISPOSITIVOS CADASTRADOS

13.22 O SISTEMA DE DETECÇÃO DE INCÊNDIO, DEVE CONTEMPLAR NO MÍNIMO:
A) SINALIZADOR SONORO E VISUAL WIRELESS
B) POSSUIR TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
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C) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ
D) POSSUIR GRAU DE PROTEÇÃO DE NO MÍNIMO IP67
E) POSSUIR INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO
F) DEVERÁ OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C
G) DEVERÁ POSSUIR POTÊNCIA SONORA AJUSTÁVEL COM VARIAÇÃO, DE NO MÍNIMO 3 NÍVEIS, ENTRE 65 DB ATÉ 105 DB
H) DEVERÁ POSSUIR ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE, DISPOSITIVO QUE INFORMA INTERVENÇÃO FÍSICA NO DISPOSITIVO
I) DEVERÁ POSSUIR COR VERMELHA NO SEU EXTERIOR
J) DEVERÁ POSSUIR ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 
256 KBPS
K) DEVERÁ POSSUIR ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 60 METROS
L) DEVERÁ POSSUIR FONTE DE ALIMENTAÇÃO DE 127V / 220V / BIVOLT
M) FONTE DE ALIMENTAÇÃO INTERNA DOTADA DE BATERIAS COM AUTONOMIA DE NO MÍNIMO 24 HORAS
N) POSSUIR SISTEMA DE FIXAÇÃO EM PAREDES DO TIPO SOBREPOR

13.23 O ACIONADOR MANUAL WIRELESS DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
B) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ
C) GRAU DE PROTEÇÃO DE NO MÍNIMO IP67
D) OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C
E) POSSUIR ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 
KBPS
F) POSSUIR ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 15 METROS
G) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DOTADA DE NO MÍNIMO 2 (DUAS) PILHAS ALCALINAS AA, QUE PROPORCIONE NO MÍNIMO 20 
MESES DE VIDA ÚTIL
H) FONTE DE ALIMENTAÇÃO INTERNA DOTADA DE BATERIAS COM AUTONOMIA DE NO MÍNIMO 24 HORAS
I) COR VERMELHA NO SEU EXTERIOR
J) SISTEMA DE ACIONAMENTO MANUAL POR BOTOEIRA OU ACIONADOR
K) PROTEÇÃO EM ACRÍLICO PARA EVITAR ACIONAMENTO ACIDENTAL
L) SISTEMA DE DESTRAVAMENTO DO ACIONAMENTO MANUAL POR MEIO DE FERRAMENTA ESPECÍFICA DISPONIBILIZADA 
PELO FABRICANTE
M) SISTEMA DE FIXAÇÃO DO TIPO SOBREPOR
N) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE
O) INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO
P) APRESENTAR TEMPO DE RESPOSTA A ALERTAS DE 1S A 5S NO MÁXIMO

13.24 OS DETECTORES DE FUMAÇA WIRELESS NOS AMBIENTES DEVEM POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
MÍNIMAS:
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4;
B) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ
C) OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C
D) ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 KBPS
E) ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 15 METROS
F) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE
G) INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO
H) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DOTADA DE NO MÍNIMO 2 (DUAS) PILHAS ALCALINAS AA, QUE PROPORCIONE NO MÍNIMO 20 
MESES DE VIDA ÚTIL
I) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DISPAROS ACIDENTAIS
J) SISTEMA DE AJUSTE DA SENSIBILIDADE
K) SISTEMA DE ALERTA CONTRA A OCORRÊNCIA DE SUJEIRA NO DETECTOR
L) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA A ENTRADA DE PARTICULAR DE DIMENSÃO MAIOR A 0,5 MM
M) POSSUIR SISTEMA DE FIXAÇÃO DE FORMA DE SOBREPOR

13.25 O PROJETO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO DEVERÁ PREVER A INSTALAÇÃO DE MANEIRA COMPLEMENTAR, DE 
EXTINTORES DE INCÊNDIO, CONFORME AS EXIGÊNCIAS DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO SUL E COM A ABNT NBR 12693, SISTEMAS DE PROTEÇÃO POR EXTINTORES DE INCÊNDIO, BEM COMO DEMAIS NORMAS E 
INSTRUÇÕES TÉCNICAS APLICÁVEIS AO TIPO DE OCUPAÇÃO E CARGA DE INCÊNDIO DO LOCAL;
13.25.1 OS EQUIPAMENTOS DEVERÃO SER DIMENSIONADOS, DISTRIBUÍDOS E INSTALADOS PARA GARANTIR COBERTURA 
EFICIENTE DAS ÁREAS PROTEGIDAS, RESPEITANDO AS DISTÂNCIAS MÁXIMAS A PERCORRER, ALTURA REGULAMENTAR DE 
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FIXAÇÃO, CONDIÇÕES DE FÁCIL ACESSO, VISIBILIDADE, SINALIZAÇÃO FOTOLUMINESCENTE E AUSÊNCIA DE 
OBSTRUÇÕES; 
13.25.2 DEVERÃO SER UTILIZADOS EXTINTORES CERTIFICADOS PELO INMETRO, ACOMPANHADOS DA DEVIDA 
DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA, INCLUINDO ART DO RESPONSÁVEL TÉCNICO, E ATENDENDO AOS REQUISITOS DE INSPEÇÃO, 
MANUTENÇÃO E VALIDADE ESTABELECIDOS PELA LEGISLAÇÃO VIGENTE E PELO CORPO DE BOMBEIROS COMPETENTE.

13.26 DEVERÁ SER APRESENTADO JUNTO À PROPOSTA FINAL: O PROJETO DO SISTEMA OFERTADO COM INDICAÇÃO DOS 
PRODUTOS E CATÁLOGOS TÉCNICOS DOS COMPONENTES, DEVERÃO SER APRESENTADAS AS CERTIFICAÇÕES DO 
PRODUTO.

14 INFRAESTRUTURA DE TUBULAÇÕES E CABEAMENTO ESTRUTURADO

14.1 DEVERÁ SER MONTADA NO INTERIOR DA ESTRUTURA DO SEMIRREBOQUE (PAREDES, ASSOALHO, VÃOS LIVRES), A 
INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA DE REDE, CABOS E TUBULAÇÕES PARA COMPORTAR OS EQUIPAMENTOS QUE COMPÕEM O 
MÓDULO LOGÍSTICO;

14.2 OS CABOS DE DISTRIBUIÇÃO HORIZONTAL DEVERÃO SER CATEGORIA CAT 6;

14.3 O CABO CATEGORIA 6 DEVERÁ POSSUIR HOMOLOGAÇÃO DA ANATEL, TER DESEMPENHO DE ACORDO AOS REQUISITOS 
NA EIA/TIA 568 B.2-1 E LISTADO PELA UL;

14.4 DEVERÁ POSSUIR CERTIFICAÇÃO DE DESEMPENHO ELÉTRICA E FLAMABILIDADE PELA UL OU ETL CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES DA NORMA ANSI/TIA/EIA-568B.2-1;

14.5 DEVERÁ POSSUIR MARCAÇÃO SEQUENCIAL EM METROS;

14.6 DEVERÁ POSSUIR IDENTIFICAÇÃO NAS VEIAS BRANCAS DOS PARES CORRESPONDENTE A CADA PAR;

14.7 DEVERÁ POSSUIR CABO PAR TRANÇADO, F/UTP (FOIL/UNSHIELDEDTWISTEDPAIR), 23 AWG X 4 PARES, COMPOSTO POR 
CONDUTORES DE COBRE SÓLIDO, ISOLAMENTO EM POLIETILENO E CAPA EXTERNA EM PVC NÃO PROPAGANTE A CHAMA. 
POSSUIR CLASSE DE FLAMABILIDADE LSZH, COM O CORRESPONDENTE DA ENTIDADE CERTIFICADORA (UL), IMPRESSA NA 
CAPA;

14.8 DEVERÁ SER IMPRESSO NA CAPA EXTERNA DO CABO, A MARCA DO FABRICANTE E SUA RESPECTIVA CATEGORIA 
(CAT.6);

14.9 OS MÓDULOS DE CONEXÃO PARA VOZ E DADOS DEVERÃO SER CATEGORIA 5A MODULARES, 8P8C, DO TIPO RJ45, 
TERMINAÇÃO COM TECNOLOGIA DE ORIENTAÇÃO DIAGONAL DOS CONTATOS IDC, T568A/B, COMPATÍVEL PARA 
CONDUTORES DE 22-26AWG, ENCAPSULADOS EM ZINCO FUNDIDO E MATERIAL PLÁSTICO ABS UL 94V-0, COM PROTEÇÃO 
DOS CONTATOS TRASEIROS;

14.10 PARA APLICAÇÃO DE CÂMERAS IP, DEVE SUPORTAR TAXAS DE TRANSMISSÃO DE ATÉ 10 GBPS (DEZ GIGABIT 
ETHERNET/10G- BASE-T);

14.11 DEVE ATENDER ÀS NORMAS TÉCNICAS ANSI/EIA/TIA-568-B.210, ISO/IEC 11801:2002 AMENDMENT 1 (CLASSE EA), IEEE 
802.3AN, IEEE 802.3AF (POE), IEEE 802.3AT (POE+), IEC 60603-7, TIA-968-A (FORMERLY FCC PART 68 SUBPART F), EM TODOS OS 
SEUS ASPECTOS (CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS, MECÂNICAS, ETC.);

14.12 DEVERÁ POSSUIR ESTRUTURA FABRICADA EM ZINCO FUNDIDO COM ELEMENTOS PLÁSTICOS DE ALTO IMPACTO 
RETARDANTE A CHAMA UL 94V-0;

14.13 DEVERÁ POSSUIR CONTATOS MODULARES: DE BRONZE-FÓSFORO COM REVESTIMENTO DE AÇO INOXIDÁVEL EM 
TODA A LONGITUDE DO CONTATO;

14.14 O CONECTOR DEVERÁ POSSUIR FORÇA MÍNIMA DE RETENÇÃO DO PLUG IGUAL A 50N.

15 PAINEL DE CONEXÃO - 48 PORTAS ANGULAR – PATCH PANEL
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15.1 DEVERÃO SER FORNECIDAS 2 (DUAS) UNIDADES DE PAINEL DE CONEXÃO COM 48 PORTAS, ANGULAR, PATCH PANEL, 
COM A SEGUINTE DESCRIÇÃO:

15.2 O PATCH PAINEL PARA O CABEAMENTO HORIZONTAL DEVERÁ SER CATEGORIA 6, DO TIPO ANGULAR, DE ALTA 
DENSIDADE, COM 48 PORTAS, 8P8C, DO TIPO RJ45, TERMINAÇÃO COM TECNOLOGIA DE ORIENTAÇÃO DIAGONAL DOS 
CONTATOS IDC, T568A/B;

15.3 COMPATÍVEL PARA CONDUTORES DE 22-26AWG, ENCAPSULADOS EM ZINCO FUNDIDO E MATERIAL PLÁSTICO ABS UL 
94V-0, COM PROTEÇÃO DOS CONTATOS TRASEIROS;

15.4 DEVEM SER CONSTRUÍDOS EM PLACAS DE AÇO LAMINADO A FRIO PARA MONTAGEM EM RACKS 19” COM 01U, 
ACABAMENTO COM PINTURA DE ALTA RESISTÊNCIA NA COR PRETA, COM ORGANIZADOR DE CABOS POSTERIOR 
INTEGRADO;

15.5 POSSUIR ESPAÇOS PRÓPRIOS PARA COLOCAÇÃO DE ETIQUETAS CAMBIÁVEIS NÃO AUTOCOLANTES;

15.6 POSSUIR GUIA DE CABOS TRASEIRA INTEGRADA AO PATCH PANEL PARA SUPORTE DOS CABOS. NÃO SERÃO ACEITAS 
GUIAS ACOPLÁVEIS;

15.7 POSSUIR COMPATIBILIDADE COM AS CATEGORIAS 5E, 6 E 6A;

15.8 POSSUI CONSTRUÇÃO “UNIVERSAL” ACEITANDO CONECTORIZAÇÕES TIPO T568A OU T568B;

15.9 DEVERÁ ATENDER ÀS NORMAS TÉCNICAS ANSI/EIA/TIA- 568-B.2-10, ISO/IEC 11801:2002 AMENDMENT;

15.10 1 (CLASSE EA), IEEE 802.3AN, IEEE 802.3AF (POE), IEEE 802.3AT (POE+), IEC 60603-7, TIA-968-A;

15.11 (FORMERLY FCC PART 68 SUBPART F), EM TODOS OS SEUS ASPECTOS (CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS, MECÂNICAS 
ETC.).

16. RACK DE PISO DE 19 POLEGADAS

16.1 ESTRUTURA REBITADA COM QUADRO SUPERIOR E INFERIOR SOLDADO;

16.2 TETO REMOVÍVEL PREPARADO PARA KIT EXAUSTOR, KIT COMPLEMENTO E RASGO CENTRAL TRASEIRO PARA 
PASSAGEM DE CABOS;

16.3 FECHAMENTO LATERAL E TRASEIRO EM AÇO CARBONO COM ESPESSURA DE 1,2MM. PÉ NIVELADOR PARA REGULAGEM 
DE ALTURA;

16.4 PLANOS DE MONTAGEM FRONTAL E TRASEIRO EM AÇO CARBONO COM ESPESSURA DE 1,5 MM COMPOSTO POR:
A) ESTRUTURA. PLANOS DE FIXAÇÃO (MONTAGEM 19"). FECHAMENTOS LATERAIS. TETO REMOVÍVEL E PÉS NIVELADORES.

16.5 CARGA MÁXIMA DE 200 KG ESTÁTICOS E DISTRIBUÍDOS;

16.6 ESPAÇAMENTO UNIVERSAL CONFORME NORMA EIA-STD-310D (U=44,45MM);

16.7 RACK PARA SERVIDORES E EQUIPAMENTOS: DEVERÁ SER ENTREGUE COMPLETO, COM TODOS OS ACESSÓRIOS PARA 
ORGANIZAÇÃO E FIXAÇÃO DOS CABOS;

16.8 RACK PADRÃO 19" COM QUANTIDADE DE U’S ADEQUADOS À QUANTIDADE DE EQUIPAMENTOS SOLICITADOS NO 
PROJETO, FECHADO E FIXADO NO PISO;

16.9 GAVETA TFT COM MONITOR RECLINÁVEL EM LED. 2 BANDEJAS MÓVEIS;

16.10 SISTEMA DE REFRIGERAÇÃO BIVOLT 110 E/OU 220V;

16.11 NO MÍNIMO UMA GAVETA TFT COM MONITOR LED;
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16.12 NO MÍNIMO DUAS RÉGUAS DE ENERGIA COM 12 TOMADAS DE 12 AMPERES BIVOLT COM 5 CONECTORES NEMA CADA;

16.13 BRACKETS ARTICULADOS PARA ALOJAMENTO DE PATCH PANELS;

16.14 O RACK DEVERÁ SER PRÓPRIO PARA EQUIPAMENTOS DE T.I. E TELECOMUNICAÇÕES, COMPLETO, COM TODOS OS 
ACESSÓRIOS PARA ORGANIZAÇÃO E FIXAÇÃO DOS CABOS;

16.15 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE AMORTECIMENTO DE VIBRAÇÕES E IMPACTOS.

17. SISTEMA DE CONTROLE DE ACESSO BIOMÉTRICO

17.1 DEVERÁ SER FORNECIDO SISTEMA DE CONTROLE DE ACESSO COMPOSTO DE UM EQUIPAMENTO DE GERENCIAMENTO 
DE ACESSO, A SER INSTALADO PARA ACESSO À SALA DE SERVIDORES DE TI OU CONFORME INDICAÇÃO DE PROJETO.

17.2 O SISTEMA DEVE APRESENTAR NO MÍNIMO AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES:
A) DISPOSITIVO DE CONTROLE DE PONTO FIXÁVEL
B) LEITOR BIOMÉTRICO DIGITAL E FACIAL, INTEGRADO NO GABINETE
C) DISPLAY: TELA DE NO MÍNIMO 2,8 POLEGADAS; COMUNICAÇÃO: TCP/IP OU HOST USB
D) FUNÇÕES PADRÃO: ALARME PROGRAMADO, ID COM FOTO, CÂMERA, MULTI-VERIFICAÇÃO, SAÍDA DE 12V
E) INTERFACE PARA CONTROLE DE ACESSO: PULSO ELÉTRICO PARA ACIONAMENTO DE TERCEIROS, DEVE PERMITIR 
BOTOEIRA PARA SAÍDA E ALARME LOCAL
F) FORMAS DE AUTENTICAÇÃO: FACE; TAG; SENHA
G) POSSIBILIDADE DE CONFIGURAÇÃO “STAND ALONE”

17.3 DEVERÁ SER INSTALADO NA ÁREA INTERNA DO SEMIRREBOQUE;

17.4 A CONFIGURAÇÃO E O CADASTRO DAS INFORMAÇÕES DEVEM SER REALIZADOS DE MANEIRA INTUITIVA POR MEIO DO 
PRÓPRIO TECLADO DO EQUIPAMENTO, SENDO ACOMPANHADO PELO DISPLAY DIGITAL, PERMITINDO A CUSTOMIZAÇÃO DE 
MENSAGENS E PERSONALIZAÇÃO DE IMAGENS;

17.5 A COMUNICAÇÃO ENTRE O MÓDULO DE CONTROLE E O COMPUTADOR DEVE SER FEITA POR INTERFACE TCP/IP OU 
HOST USB PARA TRANSFERÊNCIA MANUAL DE DADOS.

18. MASTRO TELESCÓPICO
18.1 DEVERÁ FAZER PARTE DA ADAPTAÇÃO, O FORNECIMENTO DE 1 (UM) MASTRO TELESCÓPICO, COM ACIONAMENTO POR 
MEIO DE SISTEMA PNEUMÁTICO;

18.2 O MASTRO DEVERÁ TER UMA ALTURA MÍNIMA DE 15 (QUINZE) METROS;

18.3 ELE DEVERÁ SER INSTALADO NA FACE INTERNA DO BAÚ EM UM HABITÁCULO ESTANQUE, SEPARADO DOS DEMAIS 
AMBIENTES. O LOCAL DE FIXAÇÃO DO MASTRO DEVERÁ SER REFORÇADO, DE MODO A NÃO COMPROMETER SEU 
FUNCIONAMENTO;

18.4 O MASTRO DEVERÁ SER FORMADO POR TUBOS DE ALUMÍNIO ANODIZADO E AÇO INOX, TELESCÓPICOS SELADOS, OU 
SIMILAR MELHOR. A ELEVAÇÃO DOS MASTROS DEVERÁ OCORRER POR MEIO DE AR COMPRIMIDO, INJETADO EM SEU 
INTERIOR; TODA A ESTRUTURA DEVE SER CONFECCIONADA EM ALUMINIO ANODIZADO E INOX. NÃO SERÃO ACEITAS 
PEÇAS EM AÇO PINTADO OU GALVANIZADO NA ESTRUTURA DO MASTRO;

18.5 OS LANCES DO MASTRO, ENQUANTO ESTIVEREM ESTENDIDOS, DEVERÃO PERMANECER PRESSURIZADOS;

18.6 TAMBÉM DEVERÃO TER UMA PROTEÇÃO, GARANTINDO A SEGURANÇA DAS PESSOAS AO REDOR, BEM COMO A 
INTEGRIDADE DOS EQUIPAMENTOS;

18.7 SISTEMA DE FIXAÇÃO: TUBOS DE ALUMÍNIO COM QUATRO GUIAS EXTERNAS POSITIVAS AO LONGO DE TODA A 
EXTENSÃO PARA IMPEDIR ROTAÇÃO DOS ESTÁGIOS QUANDO EM OPERAÇÃO E MANTER A INTEGRIDADE DO TUBO;

18.8 SISTEMA DE VEDAÇÃO: GAXETAS ESPECIAIS PARA TRABALHAR DE -10° C A 80° C, RESISTENTE A GRAXA;
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18.9 TRATAMENTO SUPERFICIAL: ANODIZAÇÃO DURA NATURAL;

18.10 UNIDADE DE AR: COMPOSTA POR COMPRESSOR DE AR, MANÔMETRO E VÁLVULA DE CONTROLE DE FLUXO, 
PRESSOSTATO E CONTATORA PARA REGULAGEM DE MÍNIMA E MÁXIMA PRESSÃO;

18.11 CARGA MÍNIMA SUPORTADA NA PONTA COM MASTRO EXTENDIDO: 40 KG;

18.12 PRESSÃO MÍNIMA DE TRABALHO: 25 PSI;

18.13 PRESSÃO MÁXIMA DE TRABALHO: 50 PSI.

18.14 PARA COMPROVAÇÃO DE CONFORMIDADE NORMATIVA, O PROPONENTE DEVERÁ APRESENTAR COM SUA A PROPOSTA 
REALINHADA AS CÓPIAS DOS CERTIFICADOS REFERENTES ÀS SEGUINTES NORMAS E CERTIFICAÇÕES INTERNACIONAIS 
APLICÁVEIS AO PRODUTO E PROCESSOS INDUSTRIAIS;
18.14.3 IEC 60204-1 – SEGURANÇA DE MÁQUINAS – EQUIPAMENTO ELÉTRICO DE MÁQUINAS
CONFORMIDADE COM A NORMA IEC 60204-1, QUE ESTABELECE REQUISITOS PARA O PROJETO, CONSTRUÇÃO E 
MANUTENÇÃO DE SISTEMAS ELÉTRICOS DE MÁQUINAS, GARANTINDO SEGURANÇA OPERACIONAL E COMPATIBILIDADE 
ELETROMAGNÉTICA. 
18.14.4 EMC – CONFORMIDADE DE COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA (EMC RADIO E EMC WIRED)
CERTIFICAÇÕES DE COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA PARA EQUIPAMENTOS COM COMPONENTES DE RÁDIO E 
SISTEMAS COM FIAÇÃO FIXA, ATESTANDO QUE OS PRODUTOS OPERAM SEM INTERFERÊNCIAS ELETROMAGNÉTICAS QUE 
COMPROMETAM DESEMPENHO OU SEGURANÇA. 
18.14.5 E13 – CERTIFICAÇÃO DE HOMOLOGAÇÃO VEICULAR (REGULAMENTAÇÃO EUROPEIA)
CONFORMIDADE COM EXIGÊNCIAS DE HOMOLOGAÇÃO EUROPEIA (IDENTIFICAÇÃO “E13”), VÁLIDA PARA COMPONENTES E 
EQUIPAMENTOS DESTINADOS À INTEGRAÇÃO EM VEÍCULOS, GARANTINDO ATENDIMENTO AOS REQUISITOS 
REGULAMENTARES PERTINENTES.

19. EQUIPAMENTO DE GEORREFERENCIAMENTO EMBARCADO (GPS)

19.1 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE POSICIONAMENTO DO VEÍCULO, CONSTITUÍDO POR UM RECEPTOR GPS (GEOGRAFIC 
POSITION SYSTEM), COM ANTENA DE CAPTAÇÃO DE SINAL DE SATÉLITE, MEMÓRIA NÃO VOLÁTIL PARA O REGISTRO DAS 
COORDENADAS GEOGRÁFICAS E DO HORÁRIO DOS PONTOS DOS PERCURSOS EFETUADOS PELO VEÍCULO, EM INTERVALOS 
DE TEMPO IGUAL A UM MINUTO, DESDE A SUA PARTIDA NO INÍCIO DA JORNADA, ATÉ O SEU RETORNO, COM A DESCARGA 
DOS DADOS ARMAZENADOS NO FINAL DA JORNADA OPERACIONAL. DEVERÁ SER FORNECIDO O SISTEMA DE 20 
GERENCIAMENTO POR NO MÍNIMO 12 MESES.

20. SISTEMA DE VÍDEO MONITORAMENTO

20.1 APLICAÇÃO PARA GRAVAÇÃO DE VÍDEO EM REDE (NVR);

20.2 DEVERÁ SER FORNECIDO 1 NVR PARA INSTALAÇÃO NO RACK TI, PROCESSADOR INTEL I3, OU SUPERIOR;

20.3 MEMÓRIA RAM DE 8 (OITO) GB, OU SUPERIOR;

20.4 UNIDADE SSD DE, PELO MENOS, 120 (CENTO E VINTE) GB EXCLUSIVA PARA O SISTEMA OPERACIONAL, ALÉM DE DISCO 
RÍGIDO PARA O ARMAZENAMENTO DAS GRAVAÇÕES, DE CATEGORIA VIGILÂNCIA, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 6TB;

20.5 SWITCH INTERNO COM 12 (DOZE) PORTAS INTEGRADAS, TOTALIZANDO 135 W DE POTÊNCIA, COMPATÍVEL COM 
ALIMENTAÇÃO POE IEEE 802.3AT CLASSE 4;

20.6 SISTEMA OPERACIONAL MICROSOFT WINDOWS 10 IOT ENTERPRISE, OU COMPATÍVEL;

20.7 A VISUALIZAÇÃO DE VÍDEO AO VIVO E A REPRODUÇÃO DEVERÃO TER CAPACIDADE DE EXIBIÇÃO DIVIDIDA DE 12 
(DOZE) CÂMERAS OU 1 (UMA) EXIBIÇÃO DE CÂMERA EM 4K EM TELA INTEIRA;

20.8 A TAXA DE GRAVAÇÃO DEVERÁ SER DE 192 MBPS AO TODO;
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20.9 ALIMENTAÇÃO: BIVOLT 100 VCA E 240 VCA, COM POTÊNCIA MÁXIMA DE 270 W;

20.10 DEVERÁ POSSUIR OS SEGUINTES CONECTORES: 8 PORTAS POE RJ45 10/100 MBPS; 2 PORTAS RJ45; 1 PORTA SFP 
10/100/1000 MBPS; 1 PORTA USB 3.0; 2 PORTAS USB 2.0; 1 PORTA HDMI; 1 DISPLAYPORT; 1 ENTRADA DE ÁUDIO; 1 SAÍDA DE 
ÁUDIO;

20.11 CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO: TEMPERATURA: DE 0°C A 40°C. K.2. UMIDADE: 10% A 90%;

20.12 DIMENSÕES MÁXIMAS: 330 X 230 X 78 MM (L X P X A);

20.13 PESO MÁXIMO: 6,0 KG;

20.14 DEVERÁ SER INSTALADO EM RACK COM SISTEMA ANTI IMPACTO E ANTIVIBRAÇÃO;

20.15 DEVERÁ POSSUIR LICENÇAS DE VMS COMPATÍVEIS COM AS CÂMERAS INSTALADAS COM O NVR.

21. CÂMERA PTZ LONGO ALCANCE

21.1 CÂMERA PTZ DE LONGO ALCANCE – USO EXTERNO;

21.2 DEVERÁ SER FORNECIDA 1 (UMA) CÂMERA PTZ DE LONGO ALCANCE PARA UTILIZAÇÃO EM AMBIENTE EXTERNO, 
INSTALADA EM MASTRO, DE MODO A POSSIBILITAR O ESTABELECIMENTO DE PERÍMETRO DE MONITORAMENTO DE LONGO 
ALCANCE, DEVENDO POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS MÍNIMAS:

21.3 SENSOR DE IMAGEM CMOS DE 1/2 POLEGADA COM VARREDURA PROGRESSIVA;

21.4 POSSUIR LENTE COM:
A) DISTÂNCIA FOCAL DE 6,91 A 214,64 MM
B) ABERTURA F1.36 – F4.6
C) CAMPO DE VISÃO HORIZONTAL DE 63,8° A 2,2°
D) CAMPO DE VISÃO VERTICAL DE 37° A 1,3°
E) FOCO AUTOMÁTICO E P-IRIS

21.5 FILTRO DE BLOQUEIO INFRAVERMELHO REMOVÍVEL AUTOMATICAMENTE (FUNÇÃO DIA/NOITE);

21.6 A ILUMINAÇÃO MÍNIMA DEVERÁ SER:
A) COR: 0,05 LUX A 30 IRE F1.36
B) P/B: 0,001 LUX A 30 IRE F1.36, 0 LUX COM IR ATIVADO
C) COR: 0,08 LUX A 50 IRE F1.36
D) P/B: 0,008 LUX A 50 IRE F1.36, 0 LUX COM IR ATIVADO

21.7 O OBTURADOR DEVERÁ OPERAR ENTRE 1/111000 S A 1/2 S

21.8 DEVERÁ POSSUIR FUNÇÃO PAN, TILT E ZOOM EM CORPO TOTALMENTE INTEGRADO COM AS SEGUINTES 
CARACTERÍSTICAS:
A) PAN: 360° CONTÍNUO, VELOCIDADE DE 0,05°/S A 150°/S
B) TILT: -90° A +90°, VELOCIDADE DE 0,05°/S A 150°/S
C) ZOOM ÓPTICO DE 31X E ZOOM DIGITAL DE 12X
D) PRECISÃO DE PREDEFINIÇÃO: 0,10;
E) 300 POSIÇÕES PREDEFINIDAS, GRAVAÇÃO DE TOUR, GUARD TOUR, FILA DE CONTROLE, AUXÍLIO DE ORIENTAÇÃO PTZ E 
RECUPERAÇÃO AUTOMÁTICA DE FOCO

21.9 DEVERÁ UTILIZAR SOC DEDICADO PARA PROCESSAMENTO DE VÍDEO E ANALÍTICOS, COM:
A) 1024 MB DE RAM
B) 512 MB DE MEMÓRIA FLASH
C) UNIDADE DEDICADA DE PROCESSAMENTO PARA APRENDIZADO DE MÁQUINA (MLPU;

21.10 A COMPRESSÃO DE VÍDEO DEVERÁ SER:
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A) H.264 (PERFIS BASELINE, MAIN E HIGH)
B) H.265 (PERFIL MAIN)
C) MOTION JPEG

21.11 AS RESOLUÇÕES MÁXIMAS DEVERÃO SER DE 1920 × 1080 (HDTV 1080P) ATÉ 320 × 180;

21.12 A TAXA DE QUADROS DEVERÁ SER DE ATÉ 60/50 FPS EM TODAS AS RESOLUÇÕES;

21.13 DEVERÁ PERMITIR MÚLTIPLOS STREAMS CONFIGURÁVEIS INDIVIDUALMENTE EM H.264, H.265 E MOTION JPEG, COM 
CONTROLE DE TAXA DE QUADROS E LARGURA DE BANDA;

21.14 DEVERÁ PERMITIR CONFIGURAÇÕES AVANÇADAS DE IMAGEM, INCLUINDO: SATURAÇÃO/COR, BRILHO, NITIDEZ, 
BALANÇO DE BRANCO, CONTROLE DE EXPOSIÇÃO, ZONAS DE EXPOSIÇÃO, ESTABILIZAÇÃO ELETRÔNICA DE IMAGEM, 
REMOÇÃO DE NÉVOA, CONTRASTE, CONTRASTE LOCAL, FOCO AUTOMÁTICO, WDR FORENSE DE ATÉ 120 DB, ROTAÇÃO DE 
IMAGEM, PERFIS DE CENA E NO MÍNIMO 32 MÁSCARAS DE PRIVACIDADE POLIGONAIS;

21.15 DEVERÁ POSSUIR PROTEÇÃO POR SENHA, FILTRAGEM DE ENDEREÇOS IP, CRIPTOGRAFIA HTTPS/TLS, CONTROLE DE 
ACESSO IEEE 802.1X (EAP-TLS), AUTENTICAÇÃO DIGEST E OAUTH 2.0, LOG DE ACESSO DE USUÁRIOS, GERENCIAMENTO 
CENTRALIZADO DE CERTIFICADOS, PROTEÇÃO CONTRA ATAQUE DE FORÇA BRUTA, SISTEMA OPERACIONAL ASSINADO, 
CRIPTOGRAFIA DE CARTÃO SD AES-XTS-PLAIN64 256 BITS, MÓDULO DE SEGURANÇA POR HARDWARE COM TPM;

21.16 DEVERÁ SUPORTAR OS SEGUINTES PROTOCOLOS: IPV4/V6, HTTP, HTTP/2, HTTPS, TLS, QOS LAYER 3 DIFFSERV, FTP, 
SFTP, CIFS/SMB, SMTP, MDNS/BONJOUR, UPNP, SNMP V1/V2C/V3, DNS, DDNS, NTP, RTSP, RTP, SRTP, TCP, UDP, IGMP V1/V2/V3, 
RTCP, ICMP, DHCP V4/V6, ARP, SOCKS, SSH, LLDP, NTCIP, MQTT V3.1.1 E SYSLOG;

21.17 DEVERÁ POSSUIR INVÓLUCRO CONSTRUÍDO EM CAIXA EM ALUMÍNIO;

21.18 DEVERÁ POSSUIR CLASSIFICAÇÕES MÍNIMAS: IP66, IP68, NEMA 4X E IK10; DEVERÁ POSSUIR COMPATIBILIDADE COM 
MIL-STD-810G;

21.19 DEVERÁ POSSUIR LIMPADOR DE LENTE INCLUÍDO (PALHETA DE SILICONE);

21.20 DEVERÁ SUPORTAR HIGH POWER POE IEEE 802.3BT TIPO 4, POTÊNCIA MÁXIMA: 90 W, CONSUMO TÍPICO: 16 W (SEM IR) 
E CONSUMO MÁXIMO COM IR: ATÉ 71 W;

21.21 CONECTOR DE REDE: RJ45 10/100/1000 MBPS POE;

21.22 DEVERÁ POSSUIR ILUMINAÇÃO IR INTEGRADA:
A) LEDS IR 850 NM 
B) ALCANCE MÍNIMO DE 400 M 

21.23 DEVERÁ SUPORTAR ARMAZENAMENTO:
A) CARTÕES SD/SDHC/SDXC 
B) CRIPTOGRAFIA DE CARTÃO SD 
C) GRAVAÇÃO EM ARMAZENAMENTO DE REDE (NAS)

21.24 DEVERÁ SUPORTAR A TEMPERATURA DE OPERAÇÃO DE -50°C A +55°C;

21.25 UMIDADE RELATIVA: 10% A 100% (COM CONDENSAÇÃO);

21.26 DIMENSÕES MÁXIMAS: 212 × 331 × 313 MM (A × L × P);

21.27 PESO MÁXIMO: 8,9 KG.

22. CÂMERA PTZ MÉDIO ALCANCE

22.1 DEVERÃO SER FORNECIDAS 2 (DUAS) CÂMERAS PTZ DE MÉDIO ALCANCE PARA UTILIZAÇÃO EM AMBIENTE EXTERNO, 
INSTALADAS EM MASTRO OU SUPORTE APROPRIADO, DEVENDO POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
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MÍNIMAS:
22.2 DEVERÁ POSSUIR SENSOR DE IMAGEM CMOS DE 1/2,8 POLEGADA COM VARREDURA PROGRESSIVA;

22.3 DEVERÁ POSSUIR LENTE VARIFOCAL COM:
A) DISTÂNCIA FOCAL DE 4,3 A 137,6 MM 
B) ABERTURA F1.4 – F4.0 
C) CAMPO DE VISÃO HORIZONTAL DE 58,3° A 2,4°
D) CAMPO DE VISÃO VERTICAL DE 34,9° A 1,3°
E) FOCO AUTOMÁTICO E ÍRIS AUTOMÁTICA

22.4 DEVERÁ POSSUIR FILTRO DE BLOQUEIO INFRAVERMELHO REMOVÍVEL AUTOMATICAMENTE (FUNÇÃO DIA/NOITE);

22.5 A ILUMINAÇÃO MÍNIMA DEVERÁ SER:
A) COR: 0,06 LUX A 30 IRE F1.4 
B) P/B: 0,008 LUX A 30 IRE F1.4, 0 LUX COM IR ATIVADO 
C) COR: 0,09 LUX A 50 IRE F1.4
D) P/B: 0,01 LUX A 50 IRE F1.4, 0 LUX COM IR ATIVADO

22.6 O OBTURADOR DEVERÁ OPERAR ENTRE 1/66500 S E 2 S;

22.7 DEVERÁ POSSUIR FUNÇÃO PAN, TILT E ZOOM EM CORPO TOTALMENTE
INTEGRADO COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 
A) PAN: 360° CONTÍNUO, VELOCIDADE DE 0,05°/S ATÉ 700°/S 
B) TILT: +20° A -90°, VELOCIDADE DE 0,05°/S ATÉ 500°/S 
C) ZOOM ÓPTICO DE 32X E ZOOM DIGITAL DE 12X (TOTAL 384X)
D) FLIP NADIR
E) 256 POSIÇÕES PREDEFINIDAS 
F) GRAVAÇÃO DE TOURS, GUARD TOUR, FILA DE CONTROLE, INDICADOR DIRECIONAL EM TELA, AUXÍLIO DE ORIENTAÇÃO 
PTZ, REDEFINIÇÃO DE PAN 0°, VELOCIDADE DE ZOOM AJUSTÁVEL E FUNÇÃO DE SECAGEM RÁPIDA;

22.8 DEVERÁ UTILIZAR SOC DEDICADO PARA PROCESSAMENTO DE VÍDEO E ANALÍTICO, COM:
A) 1024 MB DE RAM
B) 512 MB DE MEMÓRIA FLASH
C) UNIDADE DEDICADA DE PROCESSAMENTO PARA APRENDIZADO DE MÁQUINA (MLPU)

22.9 VÍDEO;

22.10 A COMPRESSÃO DE VÍDEO DEVERÁ SER:
A) H.264 (PERFIS BASELINE, MAIN E HIGH) 
B) H.265 (PERFIL MAIN; 
C) MOTION JPEG

22.11 AS RESOLUÇÕES MÁXIMAS DEVERÃO SER DE 1920 × 1080 (HDTV 1080P) ATÉ 320 × 180;

22.12 A TAXA DE QUADROS DEVERÁ SER DE ATÉ 50/60 FPS EM 1080P;

22.13 DEVERÁ PERMITIR MÚLTIPLOS STREAMS CONFIGURÁVEIS INDIVIDUALMENTE EM H.264, H.265 E MOTION JPEG, COM 
CONTROLE DE TAXA DE QUADROS E LARGURA DE BANDA, MODOS VBR/ABR/MBR E MODO DE BAIXA LATÊNCIA;

22.14 DEVERÁ PERMITIR CONFIGURAÇÕES AVANÇADAS DE IMAGEM, INCLUINDO: COMPACTAÇÃO, SATURAÇÃO, BRILHO, 
NITIDEZ, CONTRASTE, CONTRASTE LOCAL, BALANÇO DE BRANCO, CONTROLE DE EXPOSIÇÃO, ZONAS DE EXPOSIÇÃO, 
WDR FORENSE ATÉ 120 DB, REMOÇÃO DE NÉVOA, ALTERNÂNCIA DIA/NOITE CONFIGURÁVEL, MAPEAMENTO DE TONS, 
AJUSTE FINO EM BAIXA LUZ, ROTAÇÃO DE IMAGEM, SOBREPOSIÇÃO DE TEXTO E IMAGENS, CONGELAMENTO DE IMAGEM 
EM PTZ, ESTABILIZAÇÃO ELETRÔNICA DE IMAGEM (EIS), PERFIS DE CENA E NO MÍNIMO 32 MÁSCARAS DE PRIVACIDADE 
POLIGONAIS;

22.15 RELAÇÃO SINAL-RUÍDO MÍNIMA: > 55 DB;
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22.16 DEVERÁ SUPORTAR RECURSOS DE ÁUDIO BIDIRECIONAL POR MEIO DE TECNOLOGIA DE PAREAMENTO/PORTCAST, 
INCLUINDO INTENSIFICADOR DE VOZ;

22.17 DEVERÁ POSSUIR, NO MÍNIMO:
A) PROTEÇÃO POR SENHA 
B) AUTENTICAÇÃO DIGEST E OAUTH 2.0 
C) CRIPTOGRAFIA HTTPS/TLS
D) CONTROLE DE ACESSO IEEE 802.1X
E) FIRMWARE ASSINADO 
F) INICIALIZAÇÃO SEGURA (SECURE BOOT) 
G) LOG DE ACESSO DE USUÁRIOS 
H) GERENCIAMENTO CENTRALIZADO DE CERTIFICADOS 
I) PROTEÇÃO CONTRA OS ATAQUES DE FORÇA BRUTA
J) CRIPTOGRAFIA DE CARTÃO SD AES-XTS-PLAIN64 256 BITS 
K) MÓDULO DE SEGURANÇA POR HARDWARE TPM 2.0;

22.18 DEVERÁ SUPORTAR OS SEGUINTES PROTOCOLOS DE REDE: IPV4, IPV6, HTTP, HTTP/2, HTTPS, TLS, QOS LAYER 3 
DIFFSERV, FTP, SFTP, CIFS/SMB, SMTP, MDNS/BONJOUR, UPNP, SNMP V1/V2C/V3, DNS, DDNS, NTP, PTP, RTSP, RTP, SRTP, TCP, 
UDP, IGMP V1/V2/V3, RTCP, ICMP, DHCP V4/V6, ARP, SSH, LLDP, CDP, NTCIP, MQTT V3.1.1 E SYSLOG SEGURO;

22.19 DEVERÁ POSSUIR INVÓLUCRO COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MECÂNICAS:
A) GABINETE METÁLICO EM ALUMÍNIO 
B) CLASSIFICAÇÕES MÍNIMAS: IP66, NEMA 4X E IK08/IK10 
C) COMPATIBILIDADE COM NEMA TS-2
D) ESTRUTURA REPINTÁVEL

22.20 ALIMENTADA POR:
A) HIGH POE IEEE 802.3AT TIPO 2 CLASSE 4 OU MIDSPAN HIGH POE
B) TENSÃO DE ENTRADA: 100–240 VCA (VIA MIDSPAN;
C) CONSUMO TÍPICO: 10,3 W (SEM IR)
D) CONSUMO MÁXIMO: ATÉ 51 W (COM IR)
E) MEDIDOR DE POTÊNCIA INTEGRADO

22.21 DEVERÁ POSSUIR CONECTOR RJ45 10/100 POE;

22.22 DEVERÁ POSSUIR ILUMINAÇÃO IR INTEGRADA:
A) LEDS IR 850 NM
B) TECNOLOGIA OPTIMIZEDIR

22.23 SUPORTAR ARMAZENAMENTO DE:
A) CARTÕES MICROSD / MICROSDHC / MICROSDXC
B) CRIPTOGRAFIA DE CARTÃO SD
C) GRAVAÇÃO EM ARMAZENAMENTO DE REDE (NAS)

22.24 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO:
A) -30 °C A +50 °C (COM MIDSPAN 30 W;
B) -50 °C A +50 °C (COM MIDSPAN 60 W)
C) TEMPERATURA MÍNIMA DE INICIALIZAÇÃO: -40 °C

22.25 UMIDADE RELATIVA: 10% A 100% (COM CONDENSAÇÃO);

22.26 DIMENSÕES MÁXIMAS: ALTURA: 250 MM, DIÂMETRO: 167 MM;

22.27 PESO MÁXIMO: 3,1 KG.

23. CÂMERAS FIXAS - PERÍMETRO

23.1 DEVERÃO SER FORNECIDAS 6 (SEIS) CÂMERAS TIPO DOME PARA UTILIZAÇÃO EM AMBIENTE INTERNO OU EXTERNO, 
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ADEQUADAS PARA MONITORAMENTO FIXO COM ILUMINAÇÃO INFRAVERMELHA INTEGRADA, DEVENDO POSSUIR AS 
SEGUINTES CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS MÍNIMAS:

23.2 POSSUIR SENSOR DE IMAGEM CMOS RGB DE 1/2,9 POLEGADA COM VARREDURA PROGRESSIVA;

23.3 POSSUIR LENTE FIXA COM:
A) DISTÂNCIA FOCAL DE 3,1 MM 
B) ABERTURA F2.0 
C) CAMPO DE VISÃO HORIZONTAL DE 101°
D) CAMPO DE VISÃO VERTICAL DE 55°
E) DISTÂNCIA MÍNIMA DE FOCO DE 1,0 M 
F) ÍRIS FIXA COM CORREÇÃO PARA IR

23.4 POSSUIR FILTRO DE BLOQUEIO INFRAVERMELHO AUTOMÁTICO (FUNÇÃO DIA/NOITE) E FILTRO IR HÍBRIDO;

23.5 ILUMINAÇÃO MÍNIMA COM WDR E LIGHTFINDER ATIVADOS:
A) COR: 0,14 LUX A 50 IRE – F2.0 
B) P/B: 0 LUX A 50 IRE – F2.0 
C) 0 LUX COM ILUMINAÇÃO IR ATIVADA

23.6 O OBTURADOR DEVERÁ OPERAR ENTRE 1/37.000 S E 2 S;

23.7 DEVERÁ PERMITIR:
A) PAN: ±190° 
B) TILT: -10° A +80° 
C) ROTAÇÃO: ±190°

23.8 UTILIZAR SOC DEDICADO COM RECURSOS DE ANÁLISE POR APRENDIZADO PROFUNDO, COM: 
A) ARQUITETURA EQUIVALENTE À FAMÍLIA ARTPEC-8 
B) 1024 MB DE RAM 
C) 8192 MB DE MEMÓRIA FLASH
D) UNIDADE DEDICADA DE PROCESSAMENTO PARA APRENDIZADO PROFUNDO (DLPU) 

23.9 A COMPRESSÃO DE VÍDEO DEVERÁ SER:
A) H.264 (PERFIS BASELINE, MAIN E HIGH); 
B) H.265 (PERFIL MAIN); 
C) MOTION JPEG;

23.10 AS RESOLUÇÕES MÁXIMAS DEVERÃO SER DE 1920 × 1080 (FULL HD – 16:9) ATÉ 160 × 90;

23.11 A TAXA DE QUADROS DEVERÁ SER DE ATÉ 30/25 FPS EM TODAS AS RESOLUÇÕES;

23.12 PERMITIR MÚLTIPLOS STREAMS CONFIGURÁVEIS INDIVIDUALMENTE EM H.264, H.265 E MOTION JPEG, COM 
CONTROLE DE TAXA DE QUADROS E LARGURA DE BANDA, MODOS VBR/ABR/MBR E MODO DE BAIXA LATÊNCIA;

23.13 SUPORTAR MULTI-VIEW STREAMING, COM ATÉ 8 ÁREAS RECORTADAS SIMULTÂNEAS;

23.14 PERMITIR CONFIGURAÇÕES AVANÇADAS DE IMAGEM, INCLUINDO: SATURAÇÃO, CONTRASTE, BRILHO, NITIDEZ, 
BALANÇO DE BRANCO, WDR FORENSE ATÉ 120 DB, LIMIAR DIA/NOITE, MAPEAMENTO DE TONS, CONTRASTE LOCAL, MODO 
E ZONAS DE EXPOSIÇÃO, REMOÇÃO DE NÉVOA, CORREÇÃO DE DISTORÇÃO, COMPACTAÇÃO, ROTAÇÃO (0°, 90°, 180°, 270° E 
AUTOMÁTICA – INCLUINDO CORRIDOR FORMAT), ESPELHAMENTO, SOBREPOSIÇÃO DINÂMICA DE TEXTO E IMAGEM E 
MÁSCARAS DE PRIVACIDADE POLIGONAIS;

23.15 DEVERÁ SUPORTAR PTZ DIGITAL;

23.16 DEVERÁ SUPORTAR:
A) ÁUDIO BIDIRECIONAL VIA TECNOLOGIA EDGE-TO-EDGE
B) CODIFICAÇÃO AAC, G.711, G.726, OPUS E LPCM
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C) ENTRADA PARA MICROFONE EXTERNO OU LINHA
D) ENTRADA DE ÁUDIO DIGITAL
E) CONTROLE AUTOMÁTICO DE GANHO
F) PAREAMENTO COM ALTO-FALANTE DE REDE

23.17 POSSUIR NO MÍNIMO:
A) PROTEÇÃO POR SENHA
B) AUTENTICAÇÃO DIGEST E OAUTH 2.0
C) CRIPTOGRAFIA HTTPS/TLS
D) CONTROLE DE ACESSO IEEE 802.1X
E) SISTEMA OPERACIONAL ASSINADO
F) PROTEÇÃO CONTRA OS ATAQUES DE FORÇA BRUTA
G) MÓDULO CRIPTOGRÁFICO EMBARCADO
H) PLATAFORMA DE SEGURANÇA POR HARDWARE COM ELEMENTO SEGURO
I) INICIALIZAÇÃO SEGURA (SECURE BOOT;
J) SISTEMA DE ARQUIVOS CRIPTOGRAFADO (AES-XTS-PLAIN64 256 BITS;

23.18 DEVERÁ SUPORTAR OS SEGUINTES PROTOCOLOS DE REDE: IPV4, IPV6, HTTP, HTTP/2, HTTPS, TLS, QOS LAYER 3 
DIFFSERV, FTP, SFTP, CIFS/SMB, SMTP, MDNS/BONJOUR, UPNP, SNMP V1/V2C/V3, DNS, DDNS, NTP, PTP, RTSP, RTP, RTCP, SRTP, 
TCP, UDP, IGMP V1/V2/V3, DHCP V4/V6, ARP, SOCKS, SSH, SIP, LLDP, CDP, MQTT V3.1.1 E SYSLOG SEGURO;

23.19 DEVERÁ POSSUIR INVÓLUCRO COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MECÂNICAS:
A) TIPO DOME EM POLICARBONATO COM REVESTIMENTO RÍGIDO
B) CORPO EM MATERIAL PLÁSTICO RESISTENTE COM PROTEÇÃO CLIMÁTICA
C) CLASSIFICAÇÕES MÍNIMAS: IP66, NEMA 4X E IK10
D) COR: BRANCO (NCS S 1002-B)
E) PRODUTO APTO À REPINTURA

23.20 ALIMENTADA POR:
A) POE IEEE 802.3AF/802.3AT – TIPO 1 CLASSE 3
B) CONSUMO TÍPICO: 4,8 W
C) CONSUMO MÁXIMO: 10,4 W

23.21 DEVERÁ POSSUIR CONECTORES:
A) CONECTOR RJ45 10/100 MBPS POE
B) BLOCO DE TERMINAIS PARA 1 ENTRADA DIGITAL SUPERVISIONADA E 1 SAÍDA DIGITAL (12 VCC / 25 MA MÁX.)
C) CONECTOR DE ÁUDIO 3,5 MM

23.22 ILUMINAÇÃO INFRAVERMELHA;

23.23 DEVERÁ POSSUIR:
A) LEDS IR 850 NM
B) TECNOLOGIA OPTIMIZEDIR
C) ALCANCE MÍNIMO DE 30 M

23.24 DEVERÁ SUPORTAR ARMAZENAMENTO COM CARTÕES MICROSD / MICROSDHC / MICROSDXC COM CRIPTOGRAFIA;
A) GRAVAÇÃO EM ARMAZENAMENTO DE REDE (NAS)

23.25 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: DE -40 °C A +50 °C;

23.26 UMIDADE RELATIVA DE OPERAÇÃO: 10% A 100% (COM CONDENSAÇÃO);

23.27 DIMENSÕES MÁXIMAS: ALTURA: 105 MM; DIÂMETRO: 150 MM;

23.28 PESO MÁXIMO: 800 G.

24. MESA CONTROLADORA
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24.1 DEVERÃO SER FORNECIDAS 1 (UMA) ESTAÇÃO DE CONTROLE MODULAR PARA OPERAÇÃO DE CÂMERAS E SISTEMAS 
DE GERENCIAMENTO DE VÍDEO, COMPOSTA POR UNIDADE DE JOYSTICK E TECLADO DEDICADOS PARA UTILIZAÇÃO EM 
CENTRAIS DE MONITORAMENTO, DEVENDO POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS MÍNIMAS:

24.2 COMPOSTA POR:
A) 1 (UM) MÓDULO JOYSTICK DEDICADO
B) 1 (UM) MÓDULO TECLADO DEDICADO COM VISOR LCD

24.3 O SISTEMA DEVERÁ PERMITIR OPERAÇÃO MODULAR, POSSIBILITANDO O USO APENAS DO JOYSTICK OU DO CONJUNTO 
COMPLETO COM TECLADO;

24.4 O JOYSTICK DEVERÁ POSSUIR:
24.4.1 EFEITO HALL COM 3 EIXOS:
A) X/Y PARA CONTROLE DE PAN E TILT
B) Z (PRESSÃO) PARA CONTROLE DE ZOOM
24.4.2 DEFLEXÃO LIMITADA POR DELIMITADOR QUADRADO:
A) ±15° NOS EIXOS X/Y
B) ±25° NO EIXO Z
24.4.3 ATÉ 16 TECLAS DE ATALHO COM FUNÇÕES PERSONALIZÁVEIS VIA SOFTWARE;

24.5 O TECLADO DEVERÁ POSSUIR:
24.5.1 26 TECLAS FÍSICAS COM FUNÇÕES PERSONALIZÁVEIS;
A) VISOR LCD DE CARACTERES COM RESOLUÇÃO MÍNIMA DE 2 LINHAS X 20 COLUNAS

24.6 A INTERFACE DE COMUNICAÇÃO DEVERÁ POSSUIR:
24.6.1 CONEXÃO USB PARA COMUNICAÇÃO COM O COMPUTADOR;
A) INTERFACE USB TIPO C NA UNIDADE PRINCIPAL
B) INTERFACES USB TIPO A E TIPO C NOS MÓDULOS CONFORME ARQUITETURA DO SISTEMA
C) COMPATIBILIDADE COM PORTA USB 2.0 OU SUPERIOR

24.7 DEVERÁ SER COMPATÍVEL COM:
24.7.1 SISTEMAS OPERACIONAIS WINDOWS 7, WINDOWS 8, WINDOWS 10 E WINDOWS 11;
A) SOFTWARE DE GERENCIAMENTO DE VÍDEO COMPATÍVEL COM CONTROLE PTZ

24.8 DEVERÁ SER ALIMENTADO EXCLUSIVAMENTE POR INTERFACE USB (ALIMENTAÇÃO DIRETA PELO COMPUTADOR), SEM 
NECESSIDADE DE FONTE EXTERNA;

24.9 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: 0 °C A +60 °C. UMIDADE RELATIVA: 10% A 85%, SEM CONDENSAÇÃO;

24.10 DEVERÁ ATENDER, NO MÍNIMO, ÀS SEGUINTES NORMAS E REQUISITOS:

24.11 COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA (EMC) PARA EQUIPAMENTOS CLASSE B;
A) CERTIFICAÇÕES INTERNACIONAIS DE SEGURANÇA ELÉTRICA CONFORME IEC/EN/UL 62368-1
B) CONFORMIDADE COM REQUISITOS DE CADEIA DE SUPRIMENTOS TAA
C) CONFORMIDADE COM NORMAS AMBIENTAIS ROHS E REACH

24.12 DIMENSÕES MÁXIMAS:

24.13 ALTURA: 125 MM. LARGURA: 315 MM. PROFUNDIDADE: 190 MM;

24.14 PESO MÁXIMO: 1,5 KG.

25. EQUIPAMENTOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

25.1 COMPUTADORES
25.1.1 DEVERÃO SER INSTALADOS 6 (SEIS) COMPUTADORES COM AS CARACTERÍSTICAS ABAIXO:
25.1.2 POSSUIR 1 (UM) PROCESSADOR COM ARQUITETURA DE 64 BITS COM NO MÍNIMO 16 (DEZESSEIS) NÚCLEOS;
25.1.3 SUPORTAR INSTRUÇÕES DE VIRTUALIZAÇÃO NA CPU E I/O EM CONJUNTO COM O CHIPSET;
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25.1.4 SUPORTAR INSTRUÇÕES AES (ADVANCED ENCRYPTION STANDARD);
25.1.5 SUPORTAR GERENCIAMENTO REMOTO COM BASE NAS ESPECIFICAÇÕES DASH 1.0 OU SUPERIOR;
25.1.6 INSTALAÇÃO DO WINDOWS 10 PROFESSIONAL 64 BITS NA VERSÃO PORTUGUÊS (BRASIL), COM UMA ÚNICA PARTIÇÃO 
NTFS, OCUPANDO O ESPAÇO MÁXIMO DISPONÍVEL. O USUÁRIO CRIADO DEVE TER A SENHA EM BRANCO;
25.1.6.1 PARA OPERAÇÃO E GERENCIAMENTO AVANÇADO DE MÚLTIPLAS EQUIPES, VEÍCULOS TERRESTRES, EMBARCAÇÕES 
E AERONAVES, DEVERÃO SER ENTREGUES, DEVIDAMENTE LICENCIADOS, PELO PERÍODO MÍNIMO DE 36 MESES, A CONTAR 
DA ATIVAÇÃO PELO CENTRO DE CONTROLE DE OPERAÇÕES DO CBMRS (CCOB), OS SEGUINTES SOFTWARES DE 
GERENCIAMENTO OPERACIONAL DE EQUIPES E RECURSOS EMPREGADOS NO ATENDIMENTO DE DESASTRES OU GRANDES 
EVENTOS: 2 (DUAS) LICENÇAS ARCGIS ONLINE CREATOR; 1 (UMA) LICENÇA ARCGIS ONLINE MOBILE WORKER; 1 (UMA) 
LICENÇA ARCGIS ONLINE VIEWER; E 1 (UM) BLOCO 2.000 CRÉDITOS ARCGIS (ANUAL) OU SOFTWARE DE MESMA 
QUALIDADE OU QUALIDADE SUPERIOR, A SER AVALIADO PELA EQUIPE TÉCNICA.
25.1.7 INSTALAR AS VERSÕES MAIS ATUALIZADAS DOS DRIVERS DOS DISPOSITIVOS (CHIPSET, DISCO, VÍDEO, ETC.) 
FORNECIDOS E GARANTIDOS PELO FABRICANTE VOLTADO PARA O AMBIENTE CORPORATIVO (NÃO PERMITINDO DRIVERS 
PARA JOGOS OU DRIVERS COM RESTRIÇÃO LEGAL PARA EXECUÇÃO. POR EXEMPLO, “OVERCLOCK” OU OUTRO RECURSO 
QUE PODE CAUSAR DANO PARA O SISTEMA);
25.1.8 VERIFICAR SE TODOS OS DISPOSITIVOS ESTÃO CORRETAMENTE INSTALADOS NO GERENCIADOR DE DISPOSITIVOS;
25.1.9 POSSUIR PROCESSADOR COM ÍNDICE DE 5600, OU SUPERIOR, BASEADO NO ÍNDICE APRESENTADO PELA ENTIDADE 
"PASSMARK" EM SEU CLOCK MÁXIMO. ESTE ÍNDICE UTILIZADO COMO REFERÊNCIA DEVERÁ SER VALIDADO NO SITE 
HTTP://WWW.CPUBENCHMARK.NET/CPU_LIST.PHP;
25.1.10 MÍNIMO DE 32 GB DE MEMÓRIA DDR5 COMPATÍVEL COM O PROCESSADOR OFERTADO E O BARRAMENTO PRINCIPAL 
DA PLACA MÃE;
25.1.11 INTERFACE USB 2.0 VERSÃO 2.0, ON-BOARD, COM NO MÍNIMO 4 SAÍDAS, INCLUINDO CONECTORES EXTERNOS;
25.1.12 BATERIA PARA ALIMENTAÇÃO DE CMOS;
25.1.13 COM ÚLTIMA REVISÃO DA VERSÃO MAIS RECENTE E ESTÁVEL;
25.1.14 DEVERÁ SER ULTRA SMALL FORM FACTOR, A SER AFIXADO NA PARTE TRASEIRA DO MONITOR;
25.1.15 SSD DE, NO MÍNIMO, 1 TB.

25.2 INTERFACES DE REDE
25.2.1 ETHERNET PODE SER INTEGRADA À PLACA-MÃE;
25.2.2 ETHERNET 10/100/1000MBPS HALF-DUPLEX/FULL-DUPLEX COM AUTO-SENSE. CONECTOR RJ-45.

25.3 SOFTWARES
25.3.1 DEVERÁ SER ENTREGUE COM O SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS 10 PROFISSIONAL (VERSÃO 64 BITS) OU 
SUPERIOR, PREVIAMENTE INSTALADO, EM PORTUGUÊS;
25.3.2 O EQUIPAMENTO DEVERÁ ESTAR CONTIDO NA LISTA DE COMPATIBILIDADE DE HARDWARE DA MICROSOFT PARA O 
WINDOWS 10 PROFISSIONAL OU SUPERIOR, DEVENDO SER APRESENTADO O DOCUMENTO MICROSOFT HCL;
25.3.3 DEVERÁ SER FORNECIDA MÍDIA DE INSTALAÇÃO DO SISTEMA OPERACIONAL INSTALADO NA VERSÃO 64 BITS OU 
SUPERIOR;
25.3.4 DEVERÁ SER ENTREGUE COM O PACOTE MICROSOFT OFFICE PROFISSIONAL 2019 OU SUPERIOR EM PORTUGUÊS.

25.4 TECLADO
25.4.1 COM CARACTERES ESPECIAIS QUE PERMITAM UTILIZAR LÍNGUA PORTUGUESA – ABNT2. BLOCO NUMÉRICO EM 
SEPARADO, DO LADO DIREITO;
25.4.2 CONECTOR PADRÃO USB SEM FIO;
25.4.3 NO MÍNIMO 12 (DOZE) TECLAS DE FUNÇÃO.

25.5 MOUSE ÓPTICO;
25.5.1 RESOLUÇÃO MÍNIMA DE 1000 DPI;
25.5.2 CAPACIDADE DE EMULAR MOUSE MICROSOFT;
25.5.3 NO MÍNIMO 3 BOTÕES DE CONTROLE, SENDO 2 PARA MENUS E CLIQUES (SELEÇÃO), E O TERCEIRO PARA ROLAMENTO 
AUTOMÁTICO DE BARRA LATERAL E CLIQUES (SELEÇÃO).

25.6 MONITORES
25.6.1 DEVERÃO SER INSTALADOS 12 (DOZE) MONITORES COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:
25.6.2 TELA DE 43”;
25.6.3 CONEXÕES: USB, HDMI E DISPLAYPORT (PODENDO SER UTILIZADO POR ADAPTADORES);
25.6.4 RESOLUÇÃO 3840 X 2160 NO MÍNIMO;
25.6.5 CONTRASTE 1.000.000:1, NO MÍNIMO;
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25.6.6 TEMPO DE RESPOSTA 8 MS, NO MÍNIMO;
25.6.7 ÂNGULO DE VISÃO 178º X 178º;
25.6.8 ALIMENTAÇÃO BIVOLT 110/220V 60HZ.

26. MONITOR VIDEO WALL

26.1 DEVERÃO SER INSTALADOS 4 (QUATRO) MONITORES COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:

26.2 AS TELAS DEVEM ESTAR FIXADAS NAS DEPENDÊNCIAS DA SALA DE GERENCIAMENTO DE CRISE, SEGUINDO, NO 
MÍNIMO, AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES:

26.3 TAMANHO: 43 POLEGADAS;

26.4 RESOLUÇÃO: 1920 X 1080;

26.5 BRILHO: 300 NITS;

26.6 TECNOLOGIA MULTI TOUCH: 10 TOQUES;

26.7 CONTRASTE RATIO: 4.000:1;

26.8 FORMATO DA ENTRADA DE VÍDEO: 1X HDMI, 1X USB, 1X RJ-45;

26.9 TENSÃO: 100-240 VAC, 50/60 HZ.

27. IMPRESSORA MULTIFUNCIONAL A LASER

27.1 DEVERÃO SER FORNECIDAS 2 (DUAS) IMPRESSORAS DE ESCRITÓRIO COM AS CARACTERÍSTICAS ABAIXO:

27.2 SUPORTAR AO MENOS UMA BANDEJA COM CAPACIDADE DE ATÉ 300 FOLHAS;

27.3 INTERFACE WI-FI E DE REDE CABEADA (RJ-45);

27.4 CAPACIDADE DE EFETUAR FOTOCÓPIA E DIGITALIZAÇÃO DE IMAGENS DIRETAMENTE EM DIRETÓRIOS DA REDE E/OU 
DISPOSITIVOS USB;

27.5 INTERFACE USB COM SUPORTE A LEITURA DE ARQUIVOS NO FORMATO FAT32 E/OU NTFS; ALIMENTAÇÃO 220VAC;

27.6 FUNÇÃO “ESPERA” OU FUNÇÃO EQUIVALENTE DE ECONOMIA DE ENERGIA; TECLADO SENSÍVEL AO TOQUE;

27.7 FUNÇÕES DE DIGITALIZAÇÃO/CÓPIA AUTOMÁTICA DE VÁRIAS FOLHAS POR BANDEJA ESPECÍFICA; SUPORTAR 
FORMATOS DE FOLHAS A4 E LETTER;

27.8 DEVERÁ TER NO MÁXIMO 30 KG;

27.9 FUNÇÃO DE SERVIDOR DE IMPRESSÃO, DISPENSANDO A NECESSIDADE DE ESTAR CONECTADO A OUTRO 
COMPUTADOR;

27.10 SUPORTAR CONFIGURAÇÃO DE ENDEREÇO IP VIA DHCP.

28. INFRAESTRUTURA DE REDES

28.1 DEVERÃO SER FORNECIDOS EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURA DE REDE DE DADOS PARA ATENDIMENTO AOS 
EQUIPAMENTOS E SOLUÇÕES EMBARCADAS, BEM COMO PROVER AMBIENTE E ESTRUTURA PARA DESEMPENHO DAS 
ATIVIDADES ESPECÍFICAS DO POSTO DE COMANDO AVANÇADO;

28.2 OS EQUIPAMENTOS E SOLUÇÕES DE REDES E WIRELESS DEVEM ESTAR INTERLIGADOS PARA OTIMIZAÇÃO DE SEU 
FUNCIONAMENTO;
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28.3 COM A ENTREGA DO POSTO DE COMANDO AVANÇADO DO CBMRS, E CONSIDERANDO SUA AUTONOMIA FUNCIONAL, OS 
EQUIPAMENTOS DEVEM ESTAR DEVIDAMENTE INSTALADOS, CONFIGURADOS PARA PRONTO USO DE SUAS 
FUNCIONALIDADES E INTEGRADOS COM AS DEMAIS SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS POSSÍVEIS EMBARCADAS NO VEÍCULO;

28.4 PARA ATENDIMENTO A ESTE ITEM, SÃO SOLICITADOS OS SEGUINTES COMPONENTES LISTADOS NA SEQUÊNCIA:

29. ROTEADOR CENTRAL

29.1 DEVERÁ SER FORNECIDO 1 (UM) ROTEADOR COMO CORE DA REDE DO CICCM;

29.2 O EQUIPAMENTO DEVERÁ TER AS FUNCIONALIDADES DEFINIDAS ABAIXO:

29.3 DEVERÁ POSSUIR DIMENSÃO MÁXIMA DE 443 MM DE LARGURA, 44 MM DE ALTURA E 290 MM DE PROFUNDIDADE;

29.4 PESO MÁXIMO 3,9 KG;

29.5 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -10°C A +40°C;

29.6 UMIDADE DE OPERAÇÃO: 5% A 95%, SEM CONDENSAÇÃO;

29.7 DEVERÁ SUPORTAR NO MÍNIMO 8 (OITO) PORTAS WAN;

29.8 9 (NOVE) PORTAS 10/100/1000 ETHERNET TYPE (RJ-45);

29.9 2 (DUAS) PORTAS SFP+ 10GB;

29.10 THROUGHPUT MÍNIMO COM IDS/IPS HABILITADO DE 3,5 GBPS;

29.11 DEVERÁ SUPORTAR BALANCEAMENTO DE MÚLTIPLOS LINKS WAN;

29.12 SUPORTE A AGREGAÇÃO DE PORTAS VIA LACP;

29.13 O EQUIPAMENTO DEVERÁ POSSUIR, NO MÍNIMO, OS SEGUINTES RECURSOS DE SEGURANÇA:
A) FIREWALL COM ESTADO (STATEFUL FIREWALL) 
B) FIREWALL DE CAMADA 7 COM RECONHECIMENTO DE APLICAÇÕES 
C) INSPEÇÃO PROFUNDA DE PACOTES (DPI)
D) FILTRAGEM AVANÇADA BASEADA EM ZONAS
E) FILTRAGEM DE CONTEÚDO 
F) SISTEMA DE PREVENÇÃO E DETECÇÃO DE INTRUSÃO 
G) BLOQUEIO DE ANÚNCIOS 
H) SEGMENTAÇÃO DE TRÁFEGO BASEADA EM VLAN E SUB-REDES

29.14 DEVERÁ POSSUIR SD-WAN NATIVO, SEM EXIGÊNCIA DE LICENÇAS ADICIONAIS;

29.15 SUPORTAR VPN SITE-TO-SITE COM SUPORTE MÍNIMO AOS PROTOCOLOS IPSEC E OPENVPN;

29.16 SUPORTAR SERVIDOR VPN COM SUPORTE A WIREGUARD, OPENVPN, L2TP E TELEPORT VPN DE CONFIGURAÇÃO ZERO;

29.17 DEVERÁ TER ALTA DISPONIBILIDADE EM MODO SOMBRA (VRRP);

29.18 ROTEAMENTO DINÂMICO COM SUPORTE MÍNIMO A OSPF E BGP;

29.19 DEVERÁ SUPORTAR QOS AVANÇADO;

29.20 NAT AVANÇADO (SNAT, DNAT, NAT 1:1, MASCARAMENTOS E POOLING);

29.21 SERVIDOR DHCP CONFIGURÁVEL;
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29.22 POSSUIR SERVIDOR RADIUS INTEGRADO COM SUPORTE A RADSEC (RADIUS SOBRE TLS);

29.23 SUPORTE A IPV6;

29.24 PROXY IGMP;

29.25 TABELA DE ENDEREÇOS MAC COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 4.000 ENTRADAS;

29.26 PROCESSADOR NO MÍNIMO QUAD-CORE DE 1,7 GHZ;

29.27 MEMÓRIA RAM MÍNIMA DE 4 GB;

29.28 ARMAZENAMENTO MÍNIMO DE 16 GB;

29.29 ALIMENTAÇÃO DEVERÁ SER 100-240 V, 50/60 HZ;

29.30 DEVERÁ POSSUIR AS CERTIFICAÇÕES CE, FCC, IC, SRRC E SER COMPATÍVEL COM NDAA.

30. SWITCHES DE CONEXÃO

30.1 FORNECIMENTO DE 1 (UM) SWITCH PARA DISTRIBUIÇÃO DA CONEXÃO DEVERÁ TER AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
BÁSICAS:

30.2 48 PORTAS 10/100/1000 POE;

30.3 CAPACIDADE PARA ATÉ 720 WPOE;

30.4 4 (QUATRO) INTERFACES SPF+ 10 GIGABITS;

30.5 CAPACIDADE DE COMUTAÇÃO MÍNIMA DE 224 GBPS;

30.6 TAXA DE ENCAMINHAMENTO MÍNIMO DE 167 MPPS;

30.7 TAMANHO DO BUFFER DE PACOTES MÍNIMO DE 2 MB;

30.8 TABELA DE ENDEREÇOS MAC MÍNIMO DE 32 MIL ENTRADAS;

30.9 SUPORTE MÍNIMO DE 1000 VLANS;

30.10 SERVIDOR DHCP PARA REDES LOCAIS;

30.11 DHCP RELAY;

30.12 ROTEAMENTO INTER-VLAN;

30.13 ROTEAMENTO ESTÁTICO PARA REDES LOCAIS;

30.14 TABELA L3 COM CAPACIDADE MÍNIMA PARA 12.000 ENTRADAS ARP E 12.000 ROTAS IPV4;

30.15 O SWITCH DEVERÁ SUPORTAR, NO MÍNIMO, OS SEGUINTES RECURSOS:
A) AGREGAÇÃO DE PORTAS VIA LACP
B) STP E RSTP
C) QOS BASEADO EM DSCP
D) SUPORTE A PERFIS PRO AV (PLAY, DANTE, Q-SYS, NDI, SDVOE, SHURE, AES67, CRESTRON)
E) IGMP SNOOPING
F) CONTROLE DE ACESSO 802.1X
G) ACLS BASEADAS EM MAC E IP
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H) ISOLAMENTO DE DISPOSITIVOS E ISOLAMENTO DE PORTAS
I) DHCP SNOOPING E DHCP GUARDING
J) CONTROLE DE FLUXO
K) STORM CONTROL
L) BLOQUEIO DE ENDEREÇO MAC
M) ESPELHAMENTO DE PORTAS
N) SUPORTE A QUADROS JUMBO
O) PROTEÇÃO CONTRA LOOPS

30.16 ALIMENTAÇÃO 100-240V, 50/60HZ;

30.17 CONSUMO MÁXIMO DE ENERGIA: 100 W (EXCLUINDO SAÍDA POE) E 820 W (INCLUINDO SAÍDA POE);

30.18 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO -5°C A +40°C;

30.19 DIMENSÕES MÁXIMAS: 443 X 400 X 45 MM;

30.20 PESO MÁXIMO: 6,5 KG;

30.21 CONFORMIDADE COM AS CERTIFICAÇÕES CE, FCC, IC, SRRC E COMPATÍVEL COM NDAA.

31. PONTO DE ACESSO EXTERNO

31.1 DEVERÃO SER FORNECIDOS 2 (DOIS) PONTOS DE ACESSO EXTERNO A SER INSTALADO NA PARTE EXTERNA DO BAÚ DO 
VEÍCULO;

31.2 TODOS DEVEM CONTER AS CARACTERÍSTICAS INDICADAS ABAIXO:

31.3 COMPATIBILIDADE COM OS PADRÕES IEEE:
A) 802.11BE
B) 802.11AX
C) 802.11AC
D) 802.11N

31.4 OPERAÇÃO SIMULTÂNEA NAS BANDS 2,4 GHZ E 5 GHZ;

31.5 LARGURA DE BANDA DE CANAL SUPORTADAS:
A) HT 20/40 MHZ
B) VHT 20/40/80/160 MHZ
C) HE 20/40/80/160 MHZ
D) EHT 20/40/80/160/240 MHZ

31.6 CAPACIDADE MÍNIMA DE COBERTURA DE 465 M²;

31.7 SUPORTE PARA 250 CLIENTES SIMULTÂNEOS;

31.8 SUPORTE PARA ATÉ 8 BSSIDS POR RÁDIO;

31.9 DIRECIONAMENTO AUTOMÁTICO DE BANDA;

31.10 DEVERÁ POSSUIR TECNOLOGIA MIMO:
A) 2,4 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO
B) 5 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO

31.11 TAXA MÁXIMA DE DADOS:
A) 5 GHZ: ATÉ 4,3 GBPS
B) 2,4 GHZ: ATÉ 688 MBPS
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31.12 POTÊNCIA MÁXIMA DE TRANSMISSÃO:
A) 5 GHZ: 26 DBM
B) 2,4 GHZ: 23 DBM

31.13 DEVERÁ POSSUIR ANTENAS INTEGRADAS E EXTERNAS, INCLUINDO 1 (UMA) ANTENA INTERNA DIRECIONAL E 2 
(DUAS) ANTENAS EXTERNAS OMNIDIRECIONAIS;

31.14 DEVERÁ POSSUIR 1 (UMA) PORTA ETHERNET RJ45 2,5GBE;

31.15 SUPORTE A MALHA SEM FIO;

31.16 POSSUIR ISOLAMENTO DE REDE PARA CONVIDADOS;

31.17POSSUIR ISOLAMENTO DE DISPOSITIVOS CLIENTES;

31.18 ALIMENTAÇÃO POE;

31.19 CONSUMO MÁXIMO DE 19 W;

31.20 DIMENSÕES MÁXIMAS: 175 X 210 X 55 MM;

31.21 PESO MÁXIMO: 1,5 KG;

31.22 GRAU DE PROTEÇÃO: IPX6;

31.23 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -30°C A +60°C;

31.24 UMIDADE DE OPERAÇÃO: 5% A 95%, SEM CONDENSAÇÃO;

31.25 CONFORMIDADE COM AS CERTIFICAÇÕES CE, FCC, IC E COMPATÍVEL COM NDAA.

32. PONTO DE ACESSO INTERNO

32.1 DEVERÃO SER FORNECIDOS 2 (DOIS) PONTOS DE ACESSO INTERNOS COM AS CARACTERÍSTICAS ABAIXO:

32.2 COMPATIBILIDADE COM OS PADRÕES IEEE:
A) 802.11BE
B) 802.11AX
C) 802.11AC
D) 802.11N

32.3 OPERAÇÃO SIMULTÂNEA NAS BANDAS 2,4 GHZ, 5 GHZ E 6 GHZ;

32.4 LARGURA DE BANDA DE CANAL SUPORTADA:
A) HT 20/40 MHZ
B) VHT 20/40/80/160 MHZ
C) HE 20/40/80/160 MHZ
D) EHT 20/40/80/160/240/320 MHZ

32.5 CAPACIDADE MÍNIMA DE COBERTURA DE 140 M²;

32.6 SUPORTE PARA 300 CLIENTES SIMULTÂNEOS;

32.7 SUPORTE PARA ATÉ 8 BSSIDS POR RÁDIO;

32.8 DIRECIONAMENTO AUTOMÁTICO DE BANDA;

32.9 DEVERÁ POSSUIR TECNOLOGIA MIMO:
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A) 6 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO
B) 5 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO
C) 2,4 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO

32.10 TAXA MÁXIMA DE DADOS:
A) 6 GHZ: ATÉ 5,8 GBPS
B) 5 GHZ: ATÉ 4,3 GBPS
C) 2,4 GHZ: ATÉ 688 MBP;

32.11 POTÊNCIA MÁXIMA DE TRANSMISSÃO:
A) 6 GHZ: 24 DBM
B) 5 GHZ: 26 DBM
C) 2,4 GHZ: 23 DBM

32.12 DEVERÁ POSSUIR ANTENAS INTEGRADAS;

32.13 POSSUIR 1 (UMA) PORTA ETHERNET RJ45 10GBE;

32.14 SUPORTE À MALHA SEM FIO;

32.15 DEVERÁ POSSUIR ISOLAMENTO DE REDE PARA CONVIDADOS;

32.16 POSSUIR ISOLAMENTO DE DISPOSITIVOS CLIENTES;

32.17 ALIMENTAÇÃO POE;

32.18 CONSUMO MÁXIMO DE 22 W;

32.19 DIMENSÕES MÁXIMAS: 210MM DE DIÂMETRO X 40 MM DE ALTURA;

32.20 PESO MÁXIMO: 750 G;

32.21 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -30°C A +40°C;

32.22 UMIDADE DE OPERAÇÃO: 5% A 95%, SEM CONDENSAÇÃO;

32.23 CONFORMIDADE COM AS CERTIFICAÇÕES CE, FCC, IC E COMPATÍVEL COM NDAA.

33. SISTEMAS REDUNDANTES DE COMUNICAÇÃO OPERACIONAL 

34. SISTEMA PARA CONECTIVIDADE VIA REDE CELULAR 5G

34.1 ROTEADOR 5G WI-FI
34.1.1 DEVERÁ COMPOR O SISTEMA 1 (UM) ROTEADOR 5G DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES INTERFACES:
34.1.2 WAN E LAN
A) WAN ATRAVÉS DE 01 (UMA) PORTA ETHERNET GIGABIT 10/100/1000/2500
B) LAN POR 02 (DUAS) PORTAS ETHERNET GIGABIT 10/100/1000
34.1.3 MODEM LTE INTEGRADO COM ENTRADA PARA 2 (DOIS) CARTÕES SIM PADRÃO NANO
34.1.4 DEVERÁ SUPORTAR 1000 MBPS DE VELOCIDADE DE THROUGHPUT;
34.1.5 DEVERÁ POSSUIR WI-FI COM TRANSMISSÃO SIMULTÂNEA DAS FAIXAS DE FREQUÊNCIA 2.4GHZ/5GHZ;
34.1.6 DEVERÁ POSSUIR A TECNOLOGIA WI-FI 6 2X2 UM-MIMO
34.1.7 DEVERÁ POSSUIR O RECURSO WI-FI WAN E/OU AP
34.1.8 SUPORTAR PELO MENOS 150 (CENTO E CINQUENTA) USUÁRIOS SIMULTANEAMENTE;
34.1.9 O MODEM LTE DEVERÁ SUPORTAR AS SEGUINTES VELOCIDADES DE UPLINK E DOWNLINK RESPECTIVAMENTE:
A) 150 MBPS
B) 2000 MBPS
34.1.10 DEVERÁ POSSUIR 4 (QUATRO) CONECTORES PARA ANTENAS DE CELULAR;
34.1.11 POSSUIR 1 (UM) CONECTOR PARA ANTENAS GPS;
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34.1.12 POSSUIR 2 (DOIS) CONECTORES PARA ANTENAS WI-FI;
34.1.13 PERMITIR O MÉTODO PARA FORNECIMENTO DE ENERGIA PARA SEU FUNCIONAMENTO:
A) 1 (UM) TERMINAL TIPO BLOCO PARA 10–30 VDC
34.1.14 DEVERÁ TER CONSUMO MÁXIMO DE 19 W;
34.1.15 FAIXA DE TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -40°C ATÉ +65°C;
34.1.16 POSSUIR E ESTAR EM CONFORMIDADE COM PELO MENOS AS SEGUINTES CERTIFICAÇÕES:
A) FCC
B) CE
C) ROHS
D) EN 61373: RESISTÊNCIA A CHOQUES E VIBRAÇÕES
E) EN 50155: APLICAÇÕES FERROVIÁRIAS, EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS USADOS NO MATERIAL CIRCULANTE
F) EN 61000: COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA
34.1.17 DEVERÁ ATENDER AS SEGUINTES BANDAS 5G: N1, N2, N3, N5, N7, N8, N12, N20, N28, N38, N41, N66, N71, N77, N78, N79;
34.1.18 DEVERÁ ATENDER AS SEGUINTES BANDAS LTE: B1, B2, B3, B4, B5, B7, B8, B12, B13, B14, B17, B18, B19, B20, B25, B26, 
B28, B29, B30, B32, B34, B38, B39, B40, B41, B42, B46, B66, B71.

35 ANTENA MULTITECNOLOGIAS COMPATÍVEL COM O ROTEADOR 5G COM WI-FI

35.1 CAPACIDADE DE CONEXÃO COM 4 REDES CELULARES LTE E 5G, WIFI E GPS, TODAS AS TECNOLOGIAS EM UM MESMO 
DISPOSITIVO;

35.2 AS FAIXAS DE FREQUÊNCIAS NA CONEXÃO CELULAR DEVERÃO SER:
A) 617–960 MHZ
B) 1710-2700 MHZ
C) 3400-4200 MHZ
D) 5000-6000 MHZ

35.3 A POTÊNCIA DE OPERAÇÃO DEVERÁ SER DE 10 W, COMPATÍVEL COM TODAS AS BANDAS DO ROTEADOR;

35.4 CONEXÃO VIA CABO COAXIAL COM O ROTEADOR DIMENSÕES: 58 MM DE ALTURA E 208 MM DE DIÂMETRO;

35.5 DISPOSITIVO COM PROTEÇÃO IP68 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO DE -40 °C A 80 °C;

35.6 CONFORMIDADE COM AS NORMAS ROHS, REACH, WHEE, MIL-STD 810F/ASTM B117.

36 SISTEMA DE LINK SATELITAL

36.1 DEVERÁ SER INSTALADA UMA SOLUÇÃO PARA CONECTIVIDADE VIA SATÉLITE CAPAZ DE FORNECER INTERNET BANDA 
LARGA EM LOCAIS EM CONDIÇÕES CRÍTICAS;

36.2 A CONTRATADA DEVERÁ INSTALAR A ANTENA COM ROTEADOR E PROVER A INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA PARA 
ALIMENTAÇÃO DO SISTEMA;

36.3 A CONTRATANTE SERÁ RESPONSÁVEL POR ENTREGAR O POSTO DE COMANDO COM O SERVIÇO DE INTERNET 
PLENAMENTE OPERACIONAL PELO PRAZO MÍNIMO DE 12 MESES;

36.4 O SISTEMA SATELITAL DEVERÁ SER DO TIPO BAIXA ÓRBITA COM CAPACIDADE DE CONEXÃO POR UMA CONSTELAÇÃO 
DE SATÉLITES, PERMITINDO OPERAÇÕES DE ALTA VELOCIDADE COM BAIXA LATÊNCIA E ABRANGÊNCIA EM TODO O 
TERRITÓRIO NACIONAL;

36.5 A CONFIGURAÇÃO DOS ACESSOS E CONEXÕES DEVERÁ SER REALIZADA POR APLICATIVO DO MESMO FABRICANTE;

36.6 A SOLUÇÃO DEVERÁ POSSUIR TECNOLOGIA “MOBILITY” PERMITINDO QUE A CONEXÃO COM O SATÉLITE SEJA 
ESTÁVEL MESMO EM CONDIÇÕES DE DESLOCAMENTO CONTÍNUO;

36.7 REQUISITOS DA ANTENA PRINCIPAL:
A) DEVERÁ POSSUIR CERTIFICAÇÃO IP 67
B) OPERAR ENTRE -30 °C E 50 °C (-22 ºF E 122 ºF)
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C) POSSUIR UM CAMPO DE VISÃO DE ~110º
D) POSSUIR UM CONSUMO MÉDIO DE 75 W A 100 W;
E) POSSUIR DIMENSÕES MÍNIMAS DE 59 X 40 X 3,9 CM;
F) PESAR NO MÁXIMO 13 KG (SEM O CABO).

37 SISTEMA PARA TRANSMISSÃO DE VÍDEO EM TEMPO REAL HARDWARE – ENCODER

37.1 DEVERÁ COMPOR O SISTEMA NO MÍNIMO 1 (UM) ENCODER COM CAPACIDADE DE ARMAZENAR AS INFORMAÇÕES DE 
VÍDEO EM SEU HD E REALIZAR A TRANSMISSÃO DE ÁUDIO E VÍDEO EM TEMPO REAL, ATRAVÉS DE REDES LAN, WI-FI E DE 
REDES MÓVEIS NO MÍNIMO 2G, 3G, 4G, MESMO EM CONDIÇÕES EXTREMAS DE COMUNICAÇÃO; 
37.1.1 DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE DE TRANSMISSÃO EM TEMPO REAL DE 4 CÂMERAS COM RESOLUÇÃO MÍNIMA DE 
1080P@30FPS; 
37.1.2 DEVERÁ SUPORTAR VISUALIZAÇÃO DE 8 CANAIS SIMULTANEAMENTE. A TRANSMISSÃO DEVERÁ SER FEITA POR UM 
CODEC DE VÍDEO PROPRIETÁRIO, COM CAPACIDADE PARA ENVIO DE DADOS EM SITUAÇÕES PRECÁRIAS DE REDES 
MÓVEIS, COM BANDAS ENTRE 9 KBPS E 2MBPS.

37.2 A TRANSMISSÃO DEVERÁ POSSUIR CRIPTOGRAFIA PADRÃO AES 256;

37.3 DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE DE GRAVAÇÃO DE ATÉ 8 CANAIS COM RESOLUÇÃO 1080P@25/30FPS NO FORMATO H.264;

37.4 A GRAVAÇÃO DEVERÁ SER PROTEGIDA POR CRIPTOGRAFIA AES256 E POSSUIR MARCA D’ÁGUA DIGITAL;

37.5 COMPATÍVEL COM DISPOSITIVOS DE ARMAZENAMENTO SSD DE ATÉ 4 TB OU DISPOSITIVOS DE ARMAZENAMENTO 
EXTERNO;

37.6 DEVERÁ POSSUIR UM MÓDULO DE COMUNICAÇÃO 4G/LTE INTEGRADO;

37.7 POSSUIR UM MÓDULO WI-FI 6;

37.8 POSSUIR SUPORTE À TRANSMISSÃO POR REDES LAN;

37.9 POSSUIR 8 ENTRADAS PARA CÂMERAS IP COM RESOLUÇÃO DE ATÉ 1080P E ATÉ 30 FPS;

37.10 POSSUIR CONECTIVIDADE PTZ, A DEPENDER DO MODELO DE CÂMERA ESCOLHIDO;

37.11 DEVERÁ SER COMPATÍVEL COM O PROTOCOLO ONVIF E RTSP;

37.12 POSSUIR NO MÍNIMO AS SEGUINTES CONEXÕES FÍSICAS:
A) 2 ENTRADAS LAN TIPO RJ45
B) 2 ENTRADAS PARA ANTENA CELULAR PADRÃO SMA
C) 1 ENTRADA PARA CARTÃO MICRO SIM
D) 3 ENTRADAS USB 3.0
E) 2 ENTRADAS USB 2.0

37.13 DEVERÁ POSSUIR ENCAPSULAMENTO EM CONFORMIDADE COM A NORMA IP40;

37.14 POSSUIR ENCAPSULAMENTO DESENVOLVIDO COM CARACTERÍSTICAS QUE FAVOREÇAM A DISSIPAÇÃO DA 
TEMPERATURA GERADA EM FUNÇÃO DE SUA OPERAÇÃO;

37.15 O PESO DEVERÁ SER NO MÁXIMO 1 KG;

37.16 DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES DIMENSÕES MÁXIMAS: 35 X 154 X 200 MM (AXLXP);

37.17 CONSUMIR NO MÁXIMO 50 W, QUANDO ALIMENTADO COM UMA TENSÃO DE 12 VDC;

37.18 DEVERÁ TER A CERTIFICAÇÃO FCC, EMC E IEC/UL/EM 62368-1;
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38 SOFTWARE DE VISUALIZAÇÃO DE IMAGENS

38.1 O SISTEMA DEVERÁ SER COMPOSTO POR SOFTWARES QUE PERMITAM A VISUALIZAÇÃO DAS IMAGENS EM TEMPO 
REAL, A REPRODUÇÃO E DOWNLOAD DAS IMAGENS ARMAZENADAS NA UNIDADE MÓVEL, O GERENCIAMENTO REMOTO 
DOS DISPOSITIVOS E DOS USUÁRIOS, TUDO DE FORMA INTEGRADA E SEGURA;

38.2 O KIT DEVERÁ SER COMPOSTO POR 3 (TRÊS) APLICAÇÕES ESSENCIAIS:
A) APLICAÇÃO DE SERVIDOR
B) APLICAÇÃO DE CLIENTE PARA WINDOWS, ANDROID E IOS
C) APLICAÇÃO PARA REPRODUÇÃO DOS ARQUIVOS DE VÍDEO

38.3 SERVIDOR
38.3.1 O SERVIDOR DEVERÁ POSSUIR A CAPACIDADE DE RECEBER ÁUDIO, DADOS E VÍDEO DAS UNIDADES MÓVEIS E 
REDISTRIBUÍ-LOS PARA OS VISUALIZADORES. DEVERÁ GERENCIAR TODOS OS DISPOSITIVOS E USUÁRIOS. O SOFTWARE 
DEVERÁ SER INSTALADO EM UMA MÁQUINA COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
A) COMPUTADOR COM SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS 10 OU SUPERIOR, UBUNTU 16.04 LTS/18.04 LTS, CENTOS 7.6 OU 
FEDORA 29, TODOS BASEADOS EM 64 BITS
B) PROCESSADOR QUADCORE, COM VELOCIDADE MÍNIMA DE 2,0GHZ
C) MEMÓRIA RAM DE 8 GB OU SUPERIOR
D) 4 GB DE ESPAÇO LIVRE EM DISCO
E) ENDEREÇO DE IP ESTÁTICO PARA AS REDES INTERNA E EXTERNA
38.3.2 A MÁQUINA COM A APLICAÇÃO DE SERVIDOR DEVERÁ ESTAR CONECTADA EM UMA REDE COM ACESSO À INTERNET 
DE FORMA ESTÁVEL, COM AS SEGUINTES PORTAS ABERTAS:
A) 9300 (UDP) - ACESSO ENCODER
B) 9300 (TCP) - ACESSO VISUALIZADORES
C) 9301 (TCP) - ACESSO VISUALIZADORES
D) 2048 (UDP) - ACESSO VISUALIZADORES
E) 9443 (TCP) - ACESSO INTERFACE DE GERENCIAMENTO WEB
38.3.3 AS CONFIGURAÇÕES DEVERÃO SER REALIZADAS ATRAVÉS DA INTERFACE DE GERENCIAMENTO WEB COM 
AUTENTICAÇÃO DE ADMINISTRADOR.

38.4 USUÁRIOS
38.4.1 O SISTEMA DEVERÁ PERMITIR GERENCIAR OS USUÁRIOS QUE IRÃO SE CONECTAR AO SERVIDOR, POSSIBILITANDO 
MONITORÁ-LOS E AJUSTÁ-LOS REMOTAMENTE. O USUÁRIO ADMINISTRADOR PODERÁ, POR MEIO DA INTERFACE WEB DO 
SERVIDOR:
A) GERAR CREDENCIAL A SER UTILIZADA NOS CLIENTES
B) DELETAR USUÁRIOS
C) VINCULAR A UM DOMÍNIO
D) ATRIBUIR INFORMAÇÕES DO CONTATO PARA ENVIO DE SMS, E-MAIL E NOTIFICAÇÕES NO CLIENTE. O ENVIO DE E-MAILS 
DEVERÁ SER ATRAVÉS DO PROTOCOLO SMTP, MICROSOFT EXCHANGE OU GOOGLE
E) MONITORAR ATIVIDADES DO USUÁRIO, REMOVENDO O ACESSO AO CONTROLE PTZ OU DESCONECTANDO DO SISTEMA

38.5 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
38.5.1 O SISTEMA DEVERÁ PERMITIR CRIAR UMA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E SEGMENTAR OS SERVIDORES COM 
AGRUPAMENTOS LÓGICOS COM DIFERENTES NECESSIDADES OPERACIONAIS. A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DEVERÁ 
CONTER:
A) ENCODER COMO ENTIDADE NO SERVIDOR, COM DADOS DE AUTENTICAÇÃO PARA CONEXÃO DO HARDWARE
B) USUÁRIO COMO ENTIDADE NO SERVIDOR, COM DADOS DE AUTENTICAÇÃO PARA CONEXÃO DOS CLIENTES
C) USUÁRIOS ADMINISTRADORES COM ACESSO INTEGRAL ÀS FUNÇÕES DO SERVIDOR
D) DOMÍNIOS PARA SEGMENTAÇÃO DO SERVIDOR E ADMINISTRAÇÃO DE ENCODERS E USUÁRIOS QUE DEVEM OPERAR EM 
CONJUNTO
E) GRUPOS PARA GERENCIAMENTO DE REGRAS E PERMISSÕES COMUNS A USUÁRIOS E ENCODERS

38.6 CRIPTOGRAFIA
38.6.1 O SISTEMA DEVERÁ EMPREGAR CRIPTOGRAFIA DO TIPO AES-256 NOS LINKS ENTRE O SERVIDOR E TODOS OS 
ENCODERS/VISUALIZADORES, PROTEGENDO AS TRANSMISSÕES CONTRA INTERCEPTAÇÕES;
38.6.2 AS CHAVES DE CRIPTOGRAFIA DEVERÃO SER GERADAS NO MODO “ON-THE-FLY", OU SEJA, IMEDIATAMENTE, E 
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DEVERÃO SER ALTERADAS REGULARMENTE DE FORMA AUTOMÁTICA;
38.6.3 PARA GARANTIR QUE OS ENCODERS/VISUALIZADORES ESTEJAM SE CONECTANDO AO SERVIDOR PRETENDIDO, O 
SERVIDOR, DURANTE A INSTALAÇÃO, DEVERÁ CRIAR UM PAR DE CHAVES PÚBLI / PRIVADA EXCLUSIVA PARA VERIFICAR A 
IDENTIDADE DO SERVIDOR;
38.6.4 A CHAVE PRIVADA É ARMAZENADA NO SERVIDOR E NUNCA DISTRIBUÍDA AOS USUÁRIOS;
38.6.5 A CHAVE PÚBLICA PODERÁ SER DISTRIBUÍDA AOS USUÁRIOS COMO:
A) UMA IMPRESSÃO DIGITAL DO SERVIDOR QUE CONTÉM UMA VERSÃO MAIS CURTA (40 CARACTERES) LEGÍVEL POR 
HUMANOS DA CHAVE PÚBLICA
B) UM PACOTE DE CRIPTOGRAFIA, QUE É UM ARQUIVO QUE CONTÉM A CHAVE PÚBLICA DO SERVIDOR

38.7 GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO DO SERVIDOR
38.7.1 O SISTEMA DEVERÁ PERMITIR CONFIGURAR ALERTA DE MANUTENÇÃO DO SERVIDOR PARA OS USUÁRIOS;
38.7.2 OS ALERTAS DEVERÃO SER ENVIADOS POR EMAIL, SMS OU NOTIFICAÇÕES AO CLIENTE.

38.8 GERENCIAMENTO DE FIRMWARES
38.8.1 O SISTEMA DEVERÁ PERMITIR O UPGRADE DE FIRMWARE DOS ENCODERS REMOTAMENTE;
38.8.2 APENAS USUÁRIOS ADMINISTRADORES COM ACESSO INTEGRAL PODERÃO REALIZAR A AÇÃO.

38.9 BACKUP E RESTAURAÇÃO DO SERVIDOR
38.9.1 O SISTEMA DEVERÁ PERMITIR GERAR UM ARQUIVO DA BASE DE DADOS DO SERVIDOR QUE INCLUA TODOS OS 
DOMÍNIOS, REGRAS DE HIERARQUIA, CONTAS E REGRAS DE ALARMES.

38.10 ENCODERS
38.10.1 O SISTEMA DEVERÁ PERMITIR GERENCIAR OS ENCODERS QUE IRÃO SE CONECTAR AO SERVIDOR, POSSIBILITANDO 
MONITORÁ-LOS E AJUSTÁ-LOS REMOTAMENTE;
38.10.2 O SISTEMA DEVERÁ PERMITIR, AO USUÁRIO ADMINISTRADOR, POR MEIO DA INTERFACE WEB DO SERVIDOR:
A) GERAR CREDENCIAL E DELETAR ENCODERS
B) VINCULAR A UM DOMÍNIO
C) APLICAR A LICENÇA ESPECÍFICA PARA O ENCODER
D) VISUALIZAR A SITUAÇÃO EM TEMPO REAL (ONLINE, EM SUSPENSÃO, OFFLINE)
E) VERIFICAR O MODELO DO ENCODER
F) VERIFICAR O MODO DE CONEXÃO
G) VERIFICAR O TIPO DE LICENÇA
H) DEFINIR OS PARÂMETROS DE VÍDEO, CONECTANDO NOVAS CÂMERAS OU VISUALIZANDO A SITUAÇÃO DE CONEXÃO
I) DEFINIR OS PARÂMETROS DE GRAVAÇÃO
J) AGENDAR AÇÕES
K) DEFINIR REGRAS DE ALARMES
L) DEFINIR AÇÕES PARA DISPARO DE ALARMES
M) CONFIGURAR O DISPOSITIVO DE LOCALIZAÇÃO
N) DEFINIR OS PARÂMETROS DO WIFI
O) HABILITAR A CONEXÃO SEGURA
P) CONFIGURAR OS PARÂMETROS DE REDE
Q) VERIFICAR A SITUAÇÃO DE ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO
R) VERIFICAR O SERIAL NUMBER
S) DEFINIR OS PARÂMETROS DE CONTROLE PTZ
T) DEFINIR OS PARÂMETROS DE ÁUDIO

38.11 APLICAÇÃO CLIENTE PARA WINDOWS, ANDROID E IOS:
38.11.1 A SOLUÇÃO DEVERÁ SER FORNECIDA COM UMA PLATAFORMA (CLIENTE) CAPAZ DE FORNECER ACESSO ÀS 
FUNÇÕES DA UNIDADE MÓVEL PARA UM USUÁRIO REMOTAMENTE;
38.11.2 DEVERÁ SER INSTALADO EM DISPOSITIVOS COM SISTEMA OPERACIONAL DO TIPO WINDOWS, ANDROID E IOS;
38.11.3 A APLICAÇÃO DEVERÁ RODAR EM DISPOSITIVOS WINDOWS COM OS SEGUINTES REQUISITOS:
A) WINDOWS 10, NO MÍNIMO OU SUPERIOR
B) CPU INTEL I3 NO MÍNIMO OU SUPERIOR
C) RAM DE 8 GB NO MÍNIMO OU SUPERIOR
D) TELA COM RESOLUÇÃO DE 1366 X 768 PÍXEIS
38.11.4 A APLICAÇÃO DEVERÁ RODAR EM DISPOSITIVOS ANDROID COM OS SEGUINTES REQUISITOS:
A) ANDROID 6.0, NO MÍNIMO OU SUPERIOR
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B) PROCESSADOR ARM DUAL CORE
38.11.5 A APLICAÇÃO DEVERÁ RODAR EM DISPOSITIVOS IOS COM OS SEGUINTES REQUISITOS:
A) APPLE IOS 11+, NO MÍNIMO OU SUPERIOR
38.11.6 O CLIENTE DEVERÁ PERMITIR INSERIR NA TELA INICIAL O ENDEREÇO DO SERVIDOR E, NA SEQUÊNCIA, AS 
CREDENCIAIS DO USUÁRIO REGISTRADAS PREVIAMENTE NO SERVIDOR;
38.11.7 APÓS O ACESSO AO SERVIDOR, O CLIENTE DEVERÁ APRESENTAR UMA INTERFACE COM A RELAÇÃO DOS 
DISPOSITIVOS, PAINEL DE ALERTA E O PAINEL DE LAYOUTS DE VISUALIZAÇÃO;
38.11.8 O PAINEL DE ALERTAS DEVERÁ EXIBIR A RELAÇÃO DE ALERTAS DESTINADOS AO USUÁRIO QUE ACESSOU O 
SISTEMA;
38.11.9 O PAINEL DE LAYOUTS DEVERÁ PERMITIR O USUÁRIO ESCOLHER A FORMA DE EXIBIÇÃO DO CONTEÚDO DOS 
DISPOSITIVOS CONECTADOS, SENDO SOMENTE A VISUALIZAÇÃO DA IMAGEM DAS CÂMERAS CONECTADAS AO ENCODER, 
POSIÇÃO GEOGRÁFICA DO ENCODER EM UM MAPA, RELAÇÃO DE ALERTAS, OU A COMBINAÇÃO DE CADA UMA DESSAS 
FUNÇÕES DE FORMA CUSTOMIZADA;
38.11.10 AO ESCOLHER E ACESSAR UM DISPOSITIVO, O CLIENTE DEVERÁ ABRIR A IMAGEM DA CÂMERA VINCULADA AO 
ENCODER, POSSIBILITANDO A VISUALIZAÇÃO PELO OPERADOR;
38.11.11 O OPERADOR PODERÁ REALIZAR AS SEGUINTES AÇÕES:
A) ABRIR/FECHAR O CANAL DE ÁUDIO VINCULADO AO CANAL SENDO VISUALIZADO
B) DEFINIR UM BOOKMARK NA LINHA DO TEMPO DA GRAVAÇÃO, FACILITANDO A BUSCA DE EVENTOS POSTERIORMENTE
C) BUSCAR GRAVAÇÕES E REPRODUZIR ONLINE
D) TROCAR O CANAL DE VISUALIZAÇÃO DAS CÂMERAS
E) SALVAR UM “SNAPSHOT” DA IMAGEM DO VÍDEO EM EXIBIÇÃO
F) ABRIR A FERRAMENTA DE RECUPERAÇÃO DE FRAMES
G) ABRIR OS CONTROLES DO PTZ VIRTUAL
H) ABRIR OS CONTROLES DO PTZ FÍSICO
38.11.12 A FUNÇÃO DE RECUPERAÇÃO DE FRAME, DEVERÁ PERMITIR AO OPERADOR RESGATAR AS CONDIÇÕES ORIGINAIS 
EM UMA ÁREA SELECIONADA DE UM FRAME OU DO FRAME INTEIRO;
38.11.13 O CONTROLE PTZ DEVERÁ PERMITIR HABILITAR A FUNÇÃO “PAN” PARA ROTACIONAR A CÂMERA EM 360º, A 
FUNÇÃO “TILT” PARA DIRECIONAR A LENTE DA CÂMERA PARA CIMA E PARA BAIXO E A FUNÇÃO “ZOOM” PARA PERMITIR 
ALCANÇAR OBJETOS DISTANTES;
38.11.14 O CONTROLE PTZ DEVERÁ PERMITIR DEFINIR PRESETS COM POSIÇÕES ESTRATÉGICAS E ACIONÁ-LOS PARA 
REALIZAR O DIRECIONAMENTO DA LENTE DA CÂMERA PARA OS PONTOS DE INTERESSE.

38.12 APLICAÇÃO PARA REPRODUÇÃO DOS ARQUIVOS DE VÍDEO
38.12.1 A SOLUÇÃO DEVERÁ SER FORNECIDA COM UMA PLATAFORMA PARA GERENCIAMENTO DOS ARQUIVOS GRAVADOS 
NO ENCODER;
38.12.2 A APLICAÇÃO DEVERÁ RODAR EM UMA MÁQUINA COM OS REQUISITOS MÍNIMOS A SEGUIR:
A) WINDOWS 10, NO MÍNIMO OU SUPERIOR
B) CPU INTEL I3, NO MÍNIMO OU SUPERIOR
C) RAM DE 8GB, NO MÍNIMO OU SUPERIOR
38.12.3 OS ARQUIVOS GRAVADOS DEVERÃO SER BAIXADOS POR MEIO DO CLIENTE E ABERTOS NA APLICAÇÃO OU 
ACESSADOS DIRETAMENTE NO HD DO ENCODER;
38.12.4 DEVERÁ PERMITIR VISUALIZAR O VÍDEO GRAVADO POR UM “PLAYER” INTEGRADO;
38.12.5 O “PLAYER” DEVERÁ POSSUIR COMANDOS PARA INICIAR, ADIANTAR, RETROCEDER O VÍDEO;
38.12.6 DEVERÁ PERMITIR A BUSCA DE ARQUIVOS ATRAVÉS DA DATA E HORA, FUSO HORÁRIO, CANAL DE VÍDEO DO 
ENCODER, EVENTOS E “BOOKMARKS”;
38.12.7 DEVERÁ PERMITIR EXPORTAR O VÍDEO PARA UMA EXTENSÃO DIFERENTE DA NATIVA, COMO POR EXEMPLO AVI, 
PERMITINDO A ABERTURA EM QUALQUER “PLAYER”;
38.12.8 O ARQUIVO DE GRAVAÇÃO DEVERÁ TER UM ALGORITMO “HASH” DE SEGURANÇA EM CADA QUADRO QUE PERMITA 
GERAR UMA MARCA D’ÁGUA;
38.12.9 DURANTE A REPRODUÇÃO, O QUADRO DE VÍDEO DEVERÁ SER RECALCULADO E COMPARADO COM O “HASH” 
ORIGINAL;
38.12.10 CASO HAJA QUALQUER DIVERGÊNCIA, O USUÁRIO DEVERÁ SER ALERTADO, GARANTINDO ASSIM A INTEGRIDADE 
DO VÍDEO PARA UTILIZAÇÃO COMO EVIDÊNCIA;
38.12.11 A FUNÇÃO DE “HASH” DEVERÁ SER DO TIPO SHA2-256;
38.12.12 NO DISCO DEVERÃO SER ARMAZENADOS ARQUIVOS DE BANCO DE DADOS USADOS PELO SISTEMA PARA 
ARMAZENAR METADADOS E PERMITIR RENDERIZAR A LINHA DO TEMPO NA VISUALIZAÇÃO.

38.13 REGRAS E PERMISSÕES:
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38.13.1 DEVERÁ TER UM CONJUNTO DE REGRAS E PERMISSÕES PRÉ-DEFINIDAS CONFORME AS CATEGORIAS A SEGUIR:
A) PERMISSÕES DO SERVIDOR
B) GERENCIAMENTO DE CONTAS
C) USO DO ENCODER
38.13.2 CAPACIDADE DE GERENCIAR O SERVIDOR, INCLUINDO GERENCIAMENTO DE DOMÍNIOS, CONFIGURAÇÕES DO 
SERVIDOR, BACKUP/RESTAURAÇÃO E EDIÇÃO DE FUNÇÕES;
38.13.3 CAPACIDADE DE CRIAR, EDITAR, EXCLUIR GRUPOS, ENCODERS E USUÁRIOS;
38.13.4 CAPACIDADE DE CONTROLAR COMO OS ENCODERS SÃO CONFIGURADOS E USADOS NOS CLIENTES 
VISUALIZADORES;
38.13.5 DEVERÁ HAVER 4 FUNÇÕES INTERNAS QUE NÃO PODERÃO SER EXCLUÍDAS OU MODIFICADAS:
A) ADMINISTRAÇÃO DO SERVIDOR
B) ADMINISTRAÇÃO DE DOMÍNIOS
C) ADMINISTRAÇÃO DE ENCODERS
D) VISUALIZADORES
38.13.6 ABRANGE TODAS AS PERMISSÕES NO SISTEMA;
38.13.7 ABRANGE TODAS AS PERMISSÕES DENTRO DE UM DOMÍNIO;
38.13.8 ABRANGE TODAS AS PERMISSÕES NA SEÇÃO DE USO DO CODIFICADOR;
38.13.9 ABRANGE TODAS AS PERMISSÕES NO USO DO CODIFICADOR, EXCETO CONFIGURAÇÃO E MANUTENÇÃO DO 
CODIFICADOR SISTEMA PARA DOWNLOAD AUTOMÁTICO.

39 RÁDIO TRANSCEPTOR - TIPO: MÓVEL/VEICULAR HÍBRIDO AVANÇADO

39.1 TECNOLOGIA: HÍBRIDO (ANALÓGICO E DIGITAL);

39.2 POTÊNCIA: MÍNIMO 50 W;

39.3 GARANTIA: MÍNIMO 3 ANOS PARA O TRANSCEPTOR E 1 ANO PARA OS ACESSÓRIOS;

39.4 ESPECIFICAÇÃO COMPLEMENTAR
39.4.1 DEVERÁ POSSUIR A FREQUÊNCIA VHF 148 A 174 MHZ, ATENDENDO AO PROTOCOLO ABERTO E PADRONIZADO POR 
ENTIDADE INTERNACIONAL (ITU-R) NXDN/FDMA/6,25KHZ;
39.4.2 COM 1024 CANAIS PROGRAMÁVEIS VIA SOFTWARE;
39.4.3 DISPLAY COLORIDO DE LCD – COM MENU E ÍCONES INTUITIVOS;
39.4.4 DEVERÁ POSSUIR:
A) BOTÕES FRONTAIS DE NAVEGAÇÃO 
B) BOTÃO DE EMERGÊNCIA EM COR DE DESTAQUE 
C) CAPACIDADE DE OPERAR COM GPS E BLUETOOTH INTERNO
D) EQUALIZADOR DE ÁUDIO
E) IDENTIFICAÇÃO DA ESTAÇÃO (ID) VIA INTERFACE ÁREA NXDN 
F) HABILITAÇÃO E DESATIVAÇÃO REMOTA DO TERMINAL
39.4.5 DEVERÁ POSSUIR 50 W DE POTÊNCIA DE TRANSMISSÃO;
39.4.6 ALTO-FALANTE INTERNO FRONTAL DE 4 W;
39.4.7 DEVERÁ ATENDER AO GRAU DE PROTEÇÃO IP-54 NA CABEÇA DE CONTROLE E MICROFONE;
39.4.8 DEVERÁ ATENDER AS NORMAS MILITARES MIL STD-810;
39.4.9 5 (CINCO) BOTÕES FRONTAIS PROGRAMÁVEIS;
39.4.10 ESTABILIDADE DE FREQUÊNCIA DE +- 1.0PPM;
39.4.11 ALIMENTAÇÃO NOMINAL 12VDC;
39.4.12 DEVERÁ POSSUIR:
A) CONECTOR DE ACESSÓRIOS TRASEIRO DO TIPO DB25
B) CONECTOR FRONTAL DO MICROFONE DO TIPO OITO PINOS E TRAVA GIRATÓRIA
C) SAÍDA TRASEIRA PARA ALTO-FALANTE EXTERNO

39.5 MODOS DE OPERAÇÃO
39.5.1 O TRANSCEPTOR DEVERÁ ESTAR APTO A OPERAR PONTO A PONTO (SIMPLEX) E VIA REPETIDORA (SEMI-DUPLEX), 
TANTO EM MODO ANALÓGICO, QUANTO EM MODO CONVENCIONAL DIGITAL CRIPTOGRAFADO NXDN;
39.5.2 MULTI-SITE CONVENCIONAL COM VOTING DIGITAL NXDN – COM CAPACIDADE DE INTERPRETAÇÃO DE BEACONS 
EMITIDOS PELOS SITES E SELEÇÃO AUTOMÁTICA DO QUE MELHOR APRESENTAR CONDIÇÕES DE SINAL;
39.5.3 DEVERÁ MANTER TOTAL COMPATIBILIDADE EM MODO DIGITAL COM AS INFRAESTRUTURAS DE REPETIDORAS E 
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RÁDIOS DO PROTOCOLO NXDN JÁ INSTALADOS, IMPLANTADOS E EM PLENO FUNCIONAMENTO NA REDE DO CBMRS EM 
TODO O ESTADO;
39.5.4 O TRANSCEPTOR DEVERÁ RECEBER E GERAR:
A) HABILITAÇÃO E DESATIVAÇÃO REMOTA DO TERMINAL
B) CHAMADAS PRIVATIVAS
C) EQUALIZADOR DE ÁUDIO
D) ENVIAR IDENTIFICAÇÃO DA ESTAÇÃO (ID) VIA INTERFACE ÁREA NXDN
E) SUPORTAR CRIPTOGRAFIA DO PROTOCOLO

39.6 RECURSO ESTRUTURAL
39.6.1 O TRANSCEPTOR OFERTADO DEVERÁ POSSUIR A OPÇÃO DE SEPARAÇÃO DA CABEÇA DE CONTROLE/PAINEL FRONTAL 
DO RESTANTE DO CORPO DO RÁDIO, PERMITINDO MÚLTIPLAS OPÇÕES DE INSTALAÇÃO.

39.7 ACESSÓRIOS OBRIGATÓRIOS
39.7.1 CADA RÁDIO TRANSCEPTOR DEVERÁ ESTAR ACOMPANHADO DE:
A) 1 MICROFONE PTT DE MÃO COM CONEXÃO AO RÁDIO POR TRAVA TÁTICA GIRATÓRIA DE OITO PINOS (NÃO SERÃO 
ACEITOS CONECTORES DO TIPO RJ45)
B) 1 CABO DE ALIMENTAÇÃO DOTADO DE FUSÍVEIS NAS DUAS POLARIDADES
C) 1 SUPORTE DE FIXAÇÃO COM PARAFUSOS
D) 1 SUPORTE DO MICROFONE
E) 1 ANTENA VHF VEICULAR BANDA LARGA DE 1,5DB/3,65DBI DE GANHO E CABO COAXIAL PARA INSTALAÇÃO EM VIATURA
F) MANUAL DO USUÁRIO
39.7.2 O TRANSCEPTOR DEVERÁ TER GARANTIA DE 3 ANOS E SEUS ACESSÓRIOS DE 1 ANO;

39.8 DOCUMENTAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
39.8.1 DEVERÁ SER APRESENTADO CATÁLOGO EM PORTUGUÊS NOS TERMOS DA RESOLUÇÃO 715/2019 DA ANATEL;
39.8.2 DEVERÁ SER APRESENTADO CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO VÁLIDO PARA O TRANSCEPTOR JUNTO A AGÊNCIA 
REGULADORA, NO ATO DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA;
39.8.3 PODERÃO SER PROMOVIDAS DILIGÊNCIAS E/OU SOLICITADAS AMOSTRAS DO PRODUTO OFERTADO, PARA FINS DE 
VERIFICAÇÕES DE ATENDIMENTO DAS ESPECIFICAÇÕES E TESTES DE INTEROPERABILIDADE DE RECURSOS COM O 
LEGADO JÁ EXISTENTE NA CORPORAÇÃO;

39.9 ENTREGA TÉCNICA E CAPACITAÇÃO
39.9.1 DEVERÁ SER REALIZADA ENTREGA TÉCNICA PARA O EFETIVO OPERACIONAL E TÉCNICO DA INSTITUIÇÃO;
39.9.3 A ENTREGA TÉCNICA DEVERÁ SER REALIZADA NAS DEPENDÊNCIAS DA CONTRATANTE, EM PORTO ALEGRE/RS, 
SENDO DE RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA O FORNECIMENTO DE TODO O MATERIAL DIDÁTICO, PRÁTICO E 
CERTIFICADOS;
39.9.4 PARA O EFETIVO OPERACIONAL, DEVERÃO SER ABORDADOS TÓPICOS DE CORRETA UTILIZAÇÃO, MANUSEIO, 
CONSERVAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DE FALHAS NOS EQUIPAMENTOS;
39.9.5 PARA O EFETIVO TÉCNICO, DEVERÃO SER ABORDADOS TÓPICOS DE PROGRAMAÇÃO AVANÇADA – EXPLORANDO 
TODOS OS RECURSOS DO TRANSCEPTOR E DO PROTOCOLO, PRINCIPALMENTE NOS QUESITOS CRIPTOGRAFIA, MULTI-SITE, 
ROAMING, VOTING, ENLACES E OPERAÇÕES TRONCALIZADAS.

39.10 O EQUIPAMENTO DEVERÁ SER ENTREGUE INSTALADO, CONFIGURADO E OPERACIONAL.

40 ENLACE FIXO INTER-SÍTIO UHF DIGITAL - CBMRS

40.1 A TECNOLOGIA DEVERÁ SER DIGITAL;
40.1.1 POTÊNCIA: MÍNIMO 40 W DE POTÊNCIA DE TRANSMISSÃO;
40.1.2 FREQUÊNCIA: UHF (403 A 470 MHZ);
40.1.3 GARANTIA: MÍNIMO 3 ANOS E SEUS ACESSÓRIOS MÍNIMO 1 ANO;

40.2 ESPECIFICAÇÃO COMPLEMENTAR
40.2.1 DEVERÁ ATENDER AO PROTOCOLO ABERTO E PADRONIZADO POR ENTIDADE INTERNACIONAL (ITU-R) NXDN;
40.2.2 DEVERÁ POSSUIR, NO MÍNIMO, 32 CANAIS PROGRAMÁVEIS VIA SOFTWARE;
40.2.3 DEVERÁ POSSUIR, NO MÍNIMO, 40 W DE POTÊNCIA DE TRANSMISSÃO – COM CAPACIDADE DE REDUÇÃO PARA 25 W E 5 
W;
40.2.4 DEVERÁ ATENDER NORMAS MILITARES MIL STD-810F;
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40.2.5 DEVERÁ POSSUIR:
A) CONECTOR DE ACESSÓRIOS TRASEIRO DO TIPO DB25
B) SAÍDA PARA ALTO-FALANTE EXTERNO
C) CONECTOR RJ45 PARA CONEXÃO DE PTT PELO PAINEL FRONTAL
D) PLACA IP INTERNA
E) LICENÇA ATIVADA PARA OPERAÇÕES MULTI-SITE CONVENCIONAL
40.2.6 DEVERÁ SER ENTREGUE APTO A OPERAR VIA TCP/IP, ATRAVÉS DA PRÓPRIA PLACA IP INTERNA, COM AS REPETIDORAS 
ICOM, MODELOS IC-FR5000 E IC-FR5300. PERMITIR A FORMAÇÃO DE ENLACES VIA RF, EM BANDA OPOSTA, ENTRE SITES, 
MANTENDO TODAS AS CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA/PROTOCOLO, TAIS COMO ID, CHAMADAS PRIVATIVAS, 
HABILITAÇÃO E DESATIVAÇÃO DE TERMINAIS, BEACONS E MANTENDO TOTAL E DIRETA COMPATIBILIDADE EM MODO 
DIGITAL COM AS INFRAESTRUTURAS DE REPETIDORAS E SEUS LINKS POR IP, JÁ INSTALADAS, IMPLANTADAS E EM PLENO 
FUNCIONAMENTO NO CBMRS, NAS REGIÕES DA CAPITAL, METROPOLITANA, SUL, NORTE, LITORAL, PLANALTO E SERRA DO 
ESTADO;
40.2.7 DEVERÁ, CADA SISTEMA DE ENLACE, ESTAR ACOMPANHADO DE:
A) 1 CABO DE ALIMENTAÇÃO DOTADO DE FUSÍVEIS NAS DUAS POLARIDADES
B) 1 FONTE DE ALIMENTAÇÃO CHAVEADA BIVOLT AUTOMÁTICA COM FLUTUADOR E GABINETE/BANDEJA PARA FIXAÇÃO 
EM RACK 19”
C) 1ANTENA UHF DIRECIONAL COM 3 ELEMENTOS
D) 50 M DE CABO COAXIAL CELLFELX DE 1,5 POLEGADA
E) 1 CENTELHADOR A GÁS
F) 1 MINI-DUPLEXADOR UHF 6 CAVIDADE;
G) PIGTAILS
H) CONECTORES COAXIAIS
I) BATERIA ESTACIONÁRIA 12V/60AH
J) 2 CABOS DE REDE CAT5E DE 2 M CADA – COM CONECTORES RJ45 NAS DUAS EXTREMIDADES
K) 1 SWITCH 4 PORTAS GIGABIT – COM ALIMENTAÇÃO DE 5 A 12VDC
L) MANUAL DO USUÁRIO
40.2.8 DEVERÁ SER APRESENTADO CATÁLOGO EM PORTUGUÊS E CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO VÁLIDO PARA O 
EQUIPAMENTO JUNTO À AGÊNCIA REGULADORA, NO ATO DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA;
40.2.9 PODERÃO SER PROMOVIDAS DILIGÊNCIAS E/OU SOLICITADAS AMOSTRAS DO PRODUTO OFERTADO, PARA FINS DE 
VERIFICAÇÕES DE ATENDIMENTO DAS ESPECIFICAÇÕES E TESTES DE INTEROPERABILIDADE DE RECURSOS COM O 
LEGADO JÁ EXISTENTE NA CORPORAÇÃO;
40.2.10 A PROPONENTE SERÁ RESPONSÁVEL PELA INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DO EQUIPAMENTO.

40.3 ENTREGA TÉCNICA E CAPACITAÇÃO
40.3.1 DEVERÁ SER REALIZADA ENTREGA TÉCNICA PARA O EFETIVO OPERACIONAL E TÉCNICO DA CORPORAÇÃO.
40.3.3 A ENTREGA TÉCNICA PODERÁ SER REALIZADA NAS DEPENDÊNCIAS DA CONTRATANTE, EM PORTO ALEGRE, SENDO 
DE RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA O FORNECIMENTO DE TODO O MATERIAL DIDÁTICO, PRÁTICO E CERTIFICADOS;
40.3.4 PARA O EFETIVO OPERACIONAL, DEVERÃO SER ABORDADOS TÓPICOS DE CORRETA UTILIZAÇÃO, MANUSEIO, 
CONSERVAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DE FALHAS NOS EQUIPAMENTOS;
40.3.5 PARA O EFETIVO TÉCNICO, DEVERÃO SER ABORDADOS TÓPICOS DE PROGRAMAÇÃO AVANÇADA – EXPLORANDO 
TODOS OS RECURSOS DA REPETIDORA E DO PROTOCOLO, PRINCIPALMENTE NO QUESITO DE CONFIGURAÇÃO DE MULTI-
SITE, ENLACE, ROAMING, TRUNKING E CRIPTOGRAFIA, ALÉM DE CONFIGURAÇÕES ROTINEIRAS E SISTEMAS IRRADIANTES, 
DUPLEXADORES, COMBINADORES, MULTIACOPLADORES, ANTENAS E FONTES DE ALIMENTAÇÃO, ALÉM DE MANUTENÇÃO 
EM PRIMEIRO ESCALÃO.

41 ESTAÇÃO REPETIDORA - TIPO: FIXA DE SINAIS HÍBRIDA (ANALÓGICA E DIGITAL)
41.1 TECNOLOGIA: ANALÓGICA E DIGITAL
41.1.1 POTÊNCIA: MÍNIMO 50 W DE POTÊNCIA DE TRANSMISSÃO
41.1.2 FREQUÊNCIA: VHF (136 A 174 MHZ)
41.1.3 GARANTIA: MÍNIMO 3 ANOS E SEUS ACESSÓRIOS MÍNIMO 1 ANO

41.2 ESPECIFICAÇÃO COMPLEMENTAR
41.2.1 DEVERÁ ATENDER AO PROTOCOLO ABERTO E PADRONIZADO POR ENTIDADE INTERNACIONAL (ITU-R) NXDN;
41.2.2 DEVERÁ POSSUIR, NO MÍNIMO, 30 CANAIS PROGRAMÁVEIS VIA SOFTWARE;
41.2.3 POSSUIR DISPLAY ALFANUMÉRICO DE, NO MÍNIMO, 8 CARACTERES;
41.2.4 POSSUIR, NO MÍNIMO, 50 W DE POTÊNCIA DE TRANSMISSÃO – COM CAPACIDADE DE REDUÇÃO PARA 25 W E 5 W;
41.2.5 POSSUIR ALTO-FALANTE INTERNO FRONTAL DE, NO MÍNIMO, 4 W;
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41.2.6 POSSUIR, NO MÍNIMO, 5 BOTÕES FRONTAIS PROGRAMÁVEIS;
41.2.7 DEVERÁ POSSUIR:
A) CONECTOR DE ACESSÓRIOS TRASEIRO DO TIPO DB25
B) SAÍDA PARA ALTO-FALANTE EXTERNO
C) CONECTOR RJ45 PARA CONEXÃO DE PTT PELO PAINEL FRONTAL
D) PLACA IP
E) LICENÇA ATIVADA PARA OPERAÇÕES TRONCALIZADAS E MULTI-SITE CONVENCIONAL
41.2.8 DEVERÁ ATENDER À NORMA MIL STD-810
41.2.9 DEVERÁ SER ENTREGUE APTO A OPERAR NOS MODOS:
A) CONVENCIONAL, DIGITAL, CRIPTOGRAFADO
B) MULTI-SITE CONVENCIONAL DIGITAL CRIPTOGRAFADO
C) SITE SIMPLES, TRONCALIZADO, DIGITAL, CRIPTOGRAFADO
D) SIMULCAS;
41.2.10 COM EMISSÃO DE BEACONS DE BALIZAMENTO, MANTENDO TOTAL E DIRETA COMPATIBILIDADE EM MODO DIGITAL 
COM AS INFRAESTRUTURAS DE REPETIDORAS E SEUS LINKS POR IP, JÁ INSTALADAS, IMPLANTADAS E EM PLENO 
FUNCIONAMENTO NO CBMRS;
41.2.11 DEVERÁ, CADA ESTAÇÃO REPETIDORA, SER ACOMPANHADA DE:
A) 1 CABO DE ALIMENTAÇÃO DOTADO DE FUSÍVEIS NAS DUAS POLARIDADES
B) 1 RACK 19” PADRÃO 6U
C) 1 FONTE DE ALIMENTAÇÃO CHAVEADA BIVOLT AUTOMÁTICA COM FLUTUADOR E GABINETE/BANDEJA PARA FIXAÇÃO 
EM RACK 19”
D) 1 ANTENA VHF FIXA 6DB DE GANHO
E) 50 M DE CABO COAXIAL CELLFELX DE 1,5 POLEGADAS
F) 1 CENTELHADOR A GÁS
G) 1 MINI-DUPLEXADOR 6 CAVIDADES
H) PIGTAILS
I) CONECTORES COAXIAIS
J) BATERIA ESTACIONÁRIA 12V/60AH
K) MANUAL DO USUÁRIO
41.2.12 DEVERÁ SER APRESENTADO CATÁLOGO EM PORTUGUÊS;
41.2.13 NOS TERMOS DA RESOLUÇÃO 715/2019 DA ANATEL, DEVERÁ SER APRESENTADO CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO 
VÁLIDO PARA O TRANSCEPTOR JUNTO À AGÊNCIA REGULADORA, NO ATO DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA;
41.2.14 PODERÃO SER PROMOVIDAS DILIGÊNCIAS E/OU SOLICITADAS AMOSTRAS DO PRODUTO OFERTADO, PARA FINS DE 
VERIFICAÇÕES DE ATENDIMENTO DAS ESPECIFICAÇÕES E TESTES DE INTEROPERABILIDADE DE RECURSOS COM O 
LEGADO JÁ EXISTENTE NA CORPORAÇÃO;
41.2.15 A PROPONENTE SERÁ RESPONSÁVEL PELA INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DO EQUIPAMENTO.

41.3 ENTREGA TÉCNICA E CAPACITAÇÃO
41.3.1 DEVERÁ SER REALIZADA ENTREGA TÉCNICA PARA O EFETIVO OPERACIONAL E TÉCNICO DA CORPORAÇÃO;
41.3.3 A ENTREGA TÉCNICA PODERÁ SER REALIZADA NAS DEPENDÊNCIAS DA CONTRATANTE, EM PORTO ALEGRE, SENDO 
DE RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA O FORNECIMENTO DE TODO O MATERIAL DIDÁTICO, PRÁTICO E CERTIFICADOS;
41.3.4 PARA O EFETIVO OPERACIONAL, DEVERÃO SER ABORDADOS TÓPICOS DE CORRETA UTILIZAÇÃO, MANUSEIO, 
CONSERVAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DE FALHAS NOS EQUIPAMENTOS;
41.3.5 PARA O EFETIVO TÉCNICO, DEVERÃO SER ABORDADOS TÓPICOS DE PROGRAMAÇÃO AVANÇADA – EXPLORANDO 
TODOS OS RECURSOS DA REPETIDORA E DO PROTOCOLO, PRINCIPALMENTE NO QUESITO DE CONFIGURAÇÃO DE MULTI-
SITE, ENLACE, ROAMING, TRUNKING E CRIPTOGRAFIA, ALÉM DE CONFIGURAÇÕES ROTINEIRAS E SISTEMAS IRRADIANTES, 
DUPLEXADORES, COMBINADORES, MULTIACOPLADORES, ANTENAS E FONTES DE ALIMENTAÇÃO, ALÉM DE MANUTENÇÃO 
EM PRIMEIRO ESCALÃO.

42 RÁDIO TRANSCEPTOR VEICULAR VHF-AM AERONÁUTICO
42.1 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
42.1.1 FAIXA AERONÁUTICA DE 118 A 136,992 MHZ;
42.1.2 COM POTÊNCIA PEP MÍNIMA DE 36 W (9 W EM CW);
42.1.3 ALIMENTAÇÃO AUTOMÁTICA DE 13,75 A 27 VDC;
42.1.4 ESPAÇAMENTO DE CANAIS DE 8,33 E 25 KHZ;
42.1.5 DISPLAY ALFANUMÉRICO DE 12 CARACTERES;
42.1.6 200 CANAIS DE MEMÓRIA;
42.1.7 FUNÇÃO VFO SIMPLES;
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42.1.8 ALTO-FALANTE INTERNO DE 1,5 W;
42.1.9 ATENDENDO ÀS NORMAS MILITARES AMERICANAS MIL STD 810G E IP54;
42.1.10 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO DE -30 A +60ºC;
42.1.11 FUNÇÃO SCAN COM PRIORIDADE;
42.1.12 5 (CINCO) BOTÕES FRONTAIS DE ACESSO RÁPIDO ÀS PRINCIPAIS FUNCIONALIDADES DO EQUIPAMENTO;
42.1.13 LIMITADOR AUTOMÁTICO DE RUÍDOS (ANL);
42.1.14 AJUSTES DE SQUELCH E FREQUÊNCIA DIRETAMENTE NO EQUIPAMENTO, SEM A NECESSIDADE DE SOFTWARE E 
CABOS ESPECÍFICOS.

42.2 ACESSÓRIOS OBRIGATÓRIOS
42.2.1 CADA TRANSCEPTOR DEVE ESTAR ACOMPANHADO DE:
A) 1 MICROFONE PTT DE MÃO
B) CABO COAXIAL COM CABO DE ALIMENTAÇÃO DOTADO DE FUSÍVEIS NAS DUAS POLARIDADES
C) FONTE DE ALIMENTAÇÃO CHAVEADA BIVOLT AUTOMÁTICA DE 13,75 VDC E 16 A PLENO – COM FLUTUADOR E GABINETE 
PARA O RÁDIO OFERTADO
D) 1 SUPORTE DO MICROFONE
E) 1 ANTENA EXTERNA COMPATÍVEL COM A FAIXA DE OPERAÇÃO DO RÁDIO
F) CONECTORES DE RF E CABO COAXIAL
42.2.2 O TRANSCEPTOR DEVERÁ TER GARANTIA DE 3 ANOS E SEUS ACESSÓRIOS DE 1 ANO.

42.3 DOCUMENTAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
42.3.1 DEVERÁ SER APRESENTADO CATÁLOGO EM PORTUGUÊS NOS TERMOS DA RESOLUÇÃO 715/2019 DA ANATEL;
42.3.2 DEVERÁ SER APRESENTADO CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO VÁLIDO PARA O TRANSCEPTOR JUNTO À AGÊNCIA 
REGULADORA, NO ATO DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA;
42.3.3 PODERÃO SER PROMOVIDAS DILIGÊNCIAS E/OU SOLICITADAS AMOSTRAS DO PRODUTO OFERTADO, PARA FINS DE 
VERIFICAÇÕES DE ATENDIMENTO DAS ESPECIFICAÇÕES E TESTES DE INTEROPERABILIDADE DE RECURSOS COM O 
LEGADO JÁ EXISTENTE NA CORPORAÇÃO.

42.4 ENTREGA TÉCNICA
42.4.1 DEVERÁ SER REALIZADA ENTREGA TÉCNICA PARA O EFETIVO OPERACIONAL E TÉCNICO DA INSTITUIÇÃO. DEVERÁ 
SER MINISTRADA POR PROFISSIONAL FORMALMENTE HABILITADO PELO FABRICANTE DO EQUIPAMENTO DEVENDO TAL 
COMPROVAÇÃO SER REALIZADA NO ATO DO ENVIO DA PROPOSTA.

43 RÁDIO TRANSCEPTOR VEICULAR SATELITAL

43.1 RÁDIO TRANSCEPTOR SATELITAL VEICULAR/EMBARCADO - CBMRS; 

43.2 TECNOLOGIA: DIGITAL; 

43.3 POTÊNCIA: N/A; 

43.4 FREQUÊNCIA: 1,6 GHZ; 

43.5 PESO: MÁXIMO 1,5 KG COM MICROFONE; 

43.6 GARANTIA: MÍNIMO 3 ANOS PARA O TRANSCEPTOR E 1 ANO PARA OS ACESSÓRIOS; 

43.7 ESPECIFICAÇÃO COMPLEMENTAR 
43.7.1. DEVERÁ UTILIZAR EXCLUSIVAMENTE COMUNICAÇÃO SATELITAL VIA PTT;
43.7. 2. DEVERÁ POSSUIR, NO MÍNIMO, 15 (QUINZE) GRUPOS DE CONVERSAÇÃO;
43.7.3. POSSUIR MICROFONE AVANÇADO COM DISPLAY AMPLO, TECLAS FRONTAIS PROGRAMÁVEIS, ALTO-FALANTE 
INCORPORADO DE 1500 MW, CONTROLE DE VOLUME, LIGA E DESLIGA, PERMITINDO CONTROLE TOTAL DO TRANSCEPTOR 
PELO MICROFONE; 
43.7.4. FORNECIDO COM ANTENA DE RF DE ALTO GANHO; 
43.7.5. DEVERÁ PERMITIR O USO DE ALTO-FALANTE EXTERNO; 
43.7.6. ATENDER, NO MÍNIMO, AO GRAU DE PROTEÇÃO IP-67 (RESISTENTE A PÓ NO GRAU 6 E TOTALMENTE SUBMERSÍVEL, 
ATÉ 1 M DE PROFUNDIDADE, POR 30 MINUTOS – GRAU 7) NA ANTENA EXTERNA, IP-55 NO MICROFONE AVANÇADO E IP-54 NA 
UNIDADE PRINCIPAL DO TRANSCEPTOR; 
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43.7.7. DEVERÁ ATENDER À NORMA MIL STD-810G; 
43.7.8. DEVERÁ POSSUIR BOTÃO DE EMERGÊNCIA NA PARTE SUPERIOR DO MICROFONE AVANÇADO - EM COR DE 
DESTAQUE; 
43.7.9. POSSUIR ALTA ESTABILIDADE DE FREQUÊNCIA; 
43.7.10. DEVERÁ SER APTO A REALIZAR CHAMADAS UM PARA UM E UM PARA VÁRIOS, SEMPRE VIA SATÉLITE, NA 
MODADELIDAE PTT; 
43.7.11. DEVERÁ POSSUIR A CONEXÃO DO MICROFONE AVANÇADO AO CORPO DO TRANSCEPTOR POR CONECTOR COM 
TRAVA GIRATÓRIA; 
43.7.12. DEVERÁ PODER RECEBER HABILITAÇÃO E DESATIVAÇÃO REMOTA DO TERMINAL, REALIZAR CHAMADAS 
PRIVATIVAS, ENVIAR IDENTIFICAÇÃO DA ESTAÇÃO (ID), SUPORTAR CRIPTOGRAFIA AES 256 BITS, GPS INCORPORADO E 
BLUETOOTH; 
43.7.13. DEVERÁ SER PASSÍVEL DE CONEXÃO EM GATEWAY ROIP DO PRÓPRIO FABRICANTE PARA REALIZAR A 
INTEROPERABILADADE COM RÁDIOS CONVENCIONAIS E DISPOSITIVOS JÁ EM USO NA CORPORAÇÃO; 
43.7.14. O TRANSCEPTOR DEVERÁ PROVER COMUNICAÇÃO CLARA, INSTANTÂNEA E DE BAIXA LATÊNCIA/DELAY, TANTO 
PARA VOZ QUANTO PARA DADOS (MENSAGEN CURTAS DE TEXTO); 
43.7.15. O TRANSCEPTOR DEVERÁ SER ENTREGUE ATIVADO, OPERACIONAL E APTO A OPERAR EM UMA ÁREA DE 
COBERTURA NÃO INFERIOR A 100.000 KM², COM A POSSIBILIDADE DE CRIAÇÃO DE, NO MÍNIMO, 5 SUBCÉLULAS EM ÁREAS 
DE INTERESSE DA CORPORAÇÃO, POR UM PERÍODO DE DOZE MESES, CONTADOS DA DATA DE ENTREGA; 
43.7.16. CADA TRANSCEPTOR DEVE SER FORNECIDO COM 1 MICROFONE DE MÃO AVANÇADO QUE PERMITA CONTROLAR 
INTEIRAMENTE O RÁDIO POR ESTE, 1 ANTENA DE RF DE ALTO GANHO DO PRÓPRIO FABRICANTE DO RÁDIO, 1 KIT DE 
CONEXÃO DO RÁDIO COM A ANTENA, 1 SUPORTE DE FIXAÇÃO E MANUAL DO USUÁRIO, TUDO COMPATÍVEL COM O 
TRANSCEPTOR; 

43.8 DOCUMENTAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
43.8.1 DEVERÁ SER APRESENTADO CATÁLOGO EM PORTUGUÊS NOS TERMOS DA RESOLUÇÃO 715/2019 DA ANATEL;
43.8.2 DEVERÁ SER APRESENTADO CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO VÁLIDO PARA O TRANSCEPTOR JUNTO À AGÊNCIA 
REGULADORA, NO ATO DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA;
43.8.3 PODERÃO SER PROMOVIDAS DILIGÊNCIAS E/OU SOLICITADAS AMOSTRAS DO PRODUTO OFERTADO, PARA FINS DE 
VERIFICAÇÕES DE ATENDIMENTO DAS ESPECIFICAÇÕES E TESTES DE INTEROPERABILIDADE DE RECURSOS COM O 
LEGADO JÁ EXISTENTE NA CORPORAÇÃO. FICA ÀS EXPENSAS DA PROPONENTE A DISPONIBILIZAÇÃO, INCLUSIVE, DE 
GATEWAY FORMALMENTE HOMOLOGADO PELO FABRICANTE DO TRANSCEPTOR, PARA TESTES. 

43.9 ENTREGA TÉCNICA
43.9.1. DEVERÁ SER REALIZADA ENTREGA TÉCNICA AVANÇADA PARA O EFETIVO OPERACIONAL E TÉCNICO DA 
CORPORAÇÃO, A SER REALIZADO EM ATÉ 30 DIAS DA ASSINATURA DA EMISSÃO DO EMPENHO; 
43.9.3. A ENTREGA TÉCNICA PODERÁ SER REALIZADA NAS DEPENDÊNCIAS DA CONTRATANTE, EM PORTO ALEGRE, SENDO 
DE RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA O FORNECIMENTO DE TODO O MATERIAL DIDÁTICO, PRÁTICO E CERTIFICADOS. 
43.9.4. PARA O EFETIVO OPERACIONAL, DEVERÃO SER ABORDADOS TÓPICOS DE CORRETA UTILIZAÇÃO, MANUSEIO, 
CONSERVAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DE FALHAS NOS EQUIPAMENTOS. 
43.9.5. PARA O EFETIVO TÉCNICO, DEVERÃO SER ABORDADOS TÓPICOS DE PROGRAMAÇÃO AVANÇADA – EXPLORANDO 
TODOS OS RECURSOS DO TRANSCEPTOR E DO PROTOCOLO, PRINCIPALMENTE NO QUESITO DE CONFIGURAÇÃO, CRIAÇÃO 
E MODIFICAÇÃO DE CÉLULAS DE COBERTURA, ATIVAÇÃO E DESATIVAÇÃO REMOTA E DE MANUTENÇÃO.

44 GATEWAY DE INTEROPERABILIDADE 
 
44.1 DEVERÁ TER SEU FUNCIONAMENTO INDEPENDENTE DE COMPUTADOR OU SIMILAR, PERMITIR CONTROLAR ATÉ 4 
(QUATRO) RÁDIOS SIMULTANEAMENTE; 

44.2 PERMITIR COMUNICAÇÕES INTEGRADAS ENTRE USUÁRIOS DE SISTEMAS DE RÁDIO EXISTENTES, SEJAM ELES 
ANALÓGICOS OU DIGITAIS, INCLUINDO SISTEMAS DO PROTOCOLO APCO25 FASE I E II, DMR, NXDN E SATELITAL, 
EQUIPAMENTOS OPERANDO NAS FAIXAS DE FREQUÊNCIAS DE BANDA BAIXA, VHF, UHF E 800 MHZ; 

44.3 POSSUIR INDICADORES LUMINOSOS NA PARTE FRONTAL PARA INFORMAR O STATUS OPERACIONAL DA UNIDADE; 

44.4 PERMITIR CONEXÃO E INTEGRAÇÃO TELEFÔNICA ANALÓGICA E SIP COM RÁDIOS NXDN EM CAMPO, PERMITIR 
CONEXÃO IP – POSSIBILITANDO CONECTAR DOIS OU MAIS RÁDIOS/SISTEMAS EM LOCAIS DISTINTOS; 

44.5 DEVERÃO SER FORNECIDOS OS SEGUINTES ACESSÓRIOS COM O PRODUTO: 1 CABO ORIGINAL DO FABRICANTE DO 
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GATEWAY PARA CONEXÃO COM O RÁDIO SATELITAL SAT100/M, 1 CABO ORIGINAL DO FABRICANTE DO GATEWAY PARA 
CONEXÃO DA INTERFACE NESTE RÁDIO NXDN, 1 CABO ORIGINAL DO FABRICANTE DO GATEWAY PARA CONEXÃO NA 
REPETIDORA IC-FR5300.

45 CONSOLE DE DESPACHO 

45.1 CONSOLE DE DESPACHO - TIPO: CBMRS; 

45.2 GARANTIA: 12 MESES; 

45.3 ESPECIFICAÇÕES COMPLEMENTARES: 

45.4 CONSOLE DE DESPACHO 
45.4.1 O SUBSISTEMA DE CONSOLE DEVERÁ PERMITIR DESPACHAR, MONITORAR, GRAVAR, SUPERVISIONAR E GERENCIAR 
AS REDES DE VOZ DO SISTEMA DE RADIOCOMUNICAÇÃO DO CBMRS, TENDO A POSSIBILIDADE DE CONTROLAR TODOS OS 
CANAIS DE RÁDIO; 
45.4.2 OS CONSOLES DE DESPACHO DEVERÃO POSSUIR INTERFACE GRÁFICA AMIGÁVEL, INTUITIVA E DE FÁCIL OPERAÇÃO 
COM TEXTOS EM PORTUGUÊS, PERMITINDO A CRIAÇÃO E ALTERAÇÃO DE GRUPOS, CHAMADAS SELETIVAS, CHAMADAS DE 
GRUPO, DISPONIBILIZAÇÃO DE ACIONAMENTO DO PTT POR ÍCONE E ATRAVÉS DE BOTÃO ESPECÍFICO INTEGRADO NA 
MESMA TELA A FIM DE FACILITAR A OPERAÇÃO DO DESPACHANTE; 
45.4.2.1 POSSIBILIDADE DE INTEGRAR O SISTEMA DE TELEFONIA E APLICATIVO POC VIA SMARTPHONE; 
45.4.2.2 POSSIBILIDADE DE BUSCAR GRAVAÇÕES DAS ÚLTIMAS CONVERSAS/CHAMADAS RECEBIDAS E REALIZADAS. 
DEVERÁ POSSUIR TELA MULTITOUCH DE NO MÍNIMO 22” QUE LHE PERMITA ATRAVÉS DO RECURSO TOUCH SCREEN, A 
REALIZAÇÃO DE TODAS AS SUAS CONFIGURAÇÕES E TAREFAS, SEM A NECESSIDADE DE UTILIZAÇÃO DE PERIFÉRICOS 
USUAIS (TECLADO E MOUSE). 
45.4.3 O SUBSISTEMA DE CONSOLE DEVERÁ PERMITIR OPERAÇÃO COM SINALIZAÇÃO PADRÃO NXDN IDAS EM MODO 
CONVENCIONAL COM CONEXÃO DIRETA VIA IP E POSSIBILIDADE DE CONEXÃO VIA GATEWAY UTILIZANDO BASES FIXAS, 
PERMITINDO DESPACHAR, MONITORAR, GRAVAR, SUPERVISIONAR E GERENCIAR AS REDES DE VOZ DO SISTEMA DE 
RADIOCOMUNICAÇÃO DO CBMRS, TENDO A POSSIBILIDADE DE CONTROLAR TODOS OS CANAIS DE RÁDIO; 
45.4.4 TODOS OS EQUIPAMENTOS FORNECIDOS DEVERÃO SER COMPATÍVEIS COM O SISTEMA DE RADIOCOMUNICAÇÃO QUE 
UTILIZA PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO NXDN IDAS CONVENCIONAL E IGUALMENTE COMPATÍVEIS COM O LEGADO JÁ 
EXISTENTE E EM OPERAÇÃO EM TODA A CORPORAÇÃO, DO SISTEMA DE CONSOLE DE DESPACHO TXROIP. 

45.5 LICENÇAS E SOFTWARES 
45.5.1 O FORNECEDOR SERÁ O ÚNICO RESPONSÁVEL POR ENTREGAR O SUBSISTEMA DE CONSOLES DE DESPACHO COM 
TODAS AS LICENÇAS E SOFTWARES NECESSÁRIOS PARA O COMPLETO E PERFEITO FUNCIONAMENTO DELE. 

45.6 CARACTERÍSTICAS GERAIS DO CONSOLE DE DESPACHO 
45.6.1 OS CONSOLES DE DESPACHO IP SÃO EQUIPAMENTOS RESPONSÁVEIS POR PERMITIR A INTERAÇÃO ENTRE OS 
DESPACHANTES (CENTRAL DE OPERAÇÕES) E AS EQUIPES DE CAMPO QUE FAZEM USO, ATRAVÉS DAS REPETIDORAS, DOS 
RÁDIOS MÓVEIS E RÁDIOS PORTÁTEIS POR RÁDIO FREQUÊNCIA ANALÓGICA E/OU DIGITAL, TAMBÉM INTEGRANDO COM A 
TELEFONIA ATRAVÉS DOS RAMAIS SIP ORIUNDOS DE CENTRAL TELEFÔNICA DIGITAL, GARANTINDO AS FUNCIONALIDADES 
PRESENTES NAS COMUNICAÇÕES DE FORMA RÁPIDA E SEGURA. PARA ISTO DEVE UTILIZAR-SE DOS MAIS MODERNOS 
RECURSOS EM HARDWARE E SOFTWARE GARANTINDO A FUNCIONALIDADE DO SISTEMA E APRESENTAR NO MÍNIMO, MAS 
NÃO SE LIMITANDO OS SEGUINTES RECURSOS: 
45.6.2 CAPACIDADE DE PROCESSAMENTO MÍNIMO 8GB RAM DA MÁQUINA; 
46.6.3 OPERAÇÃO DA INTERFACE GRÁFICA DE USUÁRIO. DEVE SER MULTI TOUCH PERMITINDO ACIONAR CONTROLES EM 
MAIS DE UM PONTO DA TELA SIMULTANEAMENTE, SEM USO DE PERIFÉRICOS (TECLADO E MOUSE); 
45.6.4 TAMANHO 22” OU MAIOR – PADRÃO WIDESCREEN 16:9; 
45.6.5 RESOLUÇÃO DA TELA: 1920 X 1080 - 60HZ; 
45.6.6 DEVEM DISPONIBILIZAR, PELO MENOS, DUAS SAÍDAS DE ÁUDIO, COM CONTROLE DE VOLUME INDIVIDUAIS. A 
SELEÇÃO DO CANAL DIRECIONA A MONITORAÇÃO DE ÁUDIO PARA O ALTO FALANTE SELECIONADO, SENDO QUE OS 
CANAIS NÃO SELECIONADOS PODEM SER MONITORADOS PELO ALTO-FALANTE SECUNDÁRIO. DEVEM POSSUIR 
CAPACIDADE DE INTEGRAR-SE COM CENTRAL TELEFÔNICA COM PROTOCOLO SIP. 

45.7 FUNCIONALIDADES: 
45.7.1 CHAMADA SELETIVA; 
45.7.2 CHAMADA EM GRUPO; 
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45.7.3 CRIAÇÃO DE GRUPOS CONFORME NECESSIDADE; 
45.7.4 BROADCAST; 
45.7.5 VISUALIZAÇÃO DAS ÚLTIMAS CHAMADAS DO GRUPO, NO MÍNIMO AS 100 ÚLTIMAS CHAMADAS NA TELA DA 
CONSOLE DE DESPACHO; 
45.7.6 PERMITIR TROCA DE MENSAGENS ENTRE CONSOLE E TERMINAIS COM AS TECNOLOGIAS QUE DISPONIBILIZAM ESTE 
RECURSO; 
45.7.7 REALIZAR INTERCONEXÕES ENTRE TERMINAIS DE RADIOCOMUNICAÇÃO DIGITAIS E LINHAS TELEFÔNICAS (SIP) VIA 
OPERADOR (PHONE PATCH); 
45.7.8 INTERLIGAÇÃO TEMPORÁRIA ENTRE ESTAÇÕES (BRIDGE ENTRE CANAIS DE DIFERENTES TECNOLOGIAS); 
45.7.9 SELEÇÃO MÚLTIPLA DE CANAIS, PERMITINDO AO OPERADOR ACIONAR SIMULTANEAMENTE VÁRIAS ESTAÇÕES; 
45.7.10 DEVERÁ PERMITIR SILENCIAR TODO O ÁUDIO DE ENTRADA EXCETO O GRUPO SELECIONADO, SE NECESSÁRIO; 
45.7.11 ATENDIMENTO TELEFÔNICO, ATRAVÉS DE SOFTPHONE, INTEGRADO NA MESMA TELA AGILIZANDO A INTEGRAÇÃO 
DAS COMUNICAÇÕES; 
45.7.12 DESVIO DO COMANDO DE VOZ PARA O RÁDIO NO MOMENTO DO PTT, SEM PERDER A COMUNICAÇÃO COM O 
ATENDIMENTO TELEFÔNICO; 
45.7.13 DEVERÁ INTEGRAR APLICATIVO MOBILE POC COM O SISTEMA DE CONSOLE DE DESPACHO, COM IDENTIFICAÇÃO 
(ID) E GPS; 
45.7.14 PERMITIR A REALIZAÇÃO DA COMUNICAÇÃO ENTRE CONSOLES (INTERCOM) INCLUINDO AS CONSOLES EXISTENTES 
EM OPERAÇÃO; 
45.7.15 DEVERÁ PERMITIR ACESSO A URL PRÉ-DETERMINADO PELO ADMINISTRADOR DO SISTEMA, A FIM DE PERMITIR O 
USO DE OUTRA APLICAÇÃO NO CONSOLE. 
45.7.16 PERMITIR ATRAVÉS DE SOFTWARE DE GESTÃO A CRIAÇÃO DE LISTA DE BLOQUEIO DE TERMINAIS AUTOMÁTICA. SE 
HOUVER ALGUM ID NÃO CADASTRADO NO SISTEMA, ELE DEVERÁ SER BLOQUEADO AUTOMATICAMENTE. 

45.8 MAPA E GEORREFERENCIAMENTO (GPS/AVL) 
45.8.1 O CONSOLE DE DESPACHO DEVERÁ PERMITIR A INTERAÇÃO EM MESMA TELA OU EM TELA ADICIONAL A 
VERIFICAÇÃO DE MAPA. ESTA FUNCIONALIDADE DEVE ESTAR CONTEMPLADA PARA A POSSIBILIDADE DE INTEGRAÇÃO 
COM O POSICIONAMENTO GEOGRÁFICO DOS TERMINAIS DE RÁDIO; 
45.8.2 O REFERIDO RECURSO DEVERÁ PERMITIR A CONSTRUÇÃO DE “CERCAS LIMITADORAS” NO INTUITO DE REGISTRAR E 
GERENCIAR AS POSSÍVEIS OCORRÊNCIAS, EMITINDO ALARME NO CONSOLE DE DESPACHO; 
45.8.3 DEVERÁ PERMITIR A GRAVAÇÃO DO HISTÓRICO DO GPS, POSSIBILITANDO EXTRAIR OS RELATÓRIOS DAS ROTAS 
PERCORRIDAS PELOS TERMINAIS DE RÁDIO COM LICENÇA DE GPS. 

45.9 SINALIZAÇÃO: 
45.9.1 INDICAÇÃO VISUAL DE CHAMADA PRESENTE NO CANAL; 
45.9.2 INDICAÇÃO DE CANAL OCUPADO. CASO OUTRO CONSOLE, EM PARALELO, ESTEJA EM ESTADO DE TRANSMISSÃO; 
45.9.3 A AÇÃO DE TRANSMISSÃO DO OPERADOR SOBRE O CANAL SELECIONADO DEVE INDICAR ATRAVÉS DE MEDIDOR NA 
TELA, O NÍVEL DE VOZ CORRESPONDENTE DO OPERADOR; 
45.9.4 O CONSOLE DEVERÁ APRESENTAR NA TELA, INFORMAÇÕES DE TODAS AS OPERAÇÕES EM ANDAMENTO COM NO 
MÍNIMO, MAS NÃO SE LIMITANDO A: 
45.9.4.1 ESTAÇÃO RECEBENDO; 
45.9.4.2 TRANSMISSÃO INDIVIDUAL; 
45.9.4.3 TRANSMISSÃO SIMULTÂNEA; 
45.9.4.4 OPERAÇÃO AGRUPADA; 
45.9.4.5 CHAMADA NÃO RESPONDIDA (PENDENTE); 
45.9.4.6 ESTAÇÃO SELECIONADA; 
45.9.4.7 ESTAÇÃO MONITORADA; 
45.9.4.8 ESTAÇÃO FORA DO SISTEMA. 

45.10 ÁUDIO 
45.10.1 O HARDWARE DEVERÁ POSSUIR 2 (DOIS) ALTO-FALANTES; 
45.10.2 O CONSOLE DE DESPACHO DEVERÁ POSSIBILITAR ATENDIMENTO SIMULTÂNEO DE CHAMADA TELEFÔNICA E A 
CHAMADA DE RÁDIO, DESVIANDO A COMUNICAÇÃO AO PRESSIONAR O PTT PARA O RÁDIO E AO SOLTAR VOLTAR O 
MICROFONE PARA A CHAMADA TELEFÔNICA;  
45.10.3 TODOS OS COMANDOS DEVERÃO SER POSSÍVEIS DE EXECUÇÃO ATRAVÉS DE ÍCONES NO PRÓPRIO DASHBOARD, 
SEMPRE DA FORMA MAIS RÁPIDA; 
45.10.4 CONTROLE INDEPENDENTE DOS VOLUMES DO MONITORADO E SELECIONADO; 
45.10.5 TODA A OPERAÇÃO/CONFIGURAÇÃO DEVERÁ SER POSSÍVEL SEM A NECESSIDADE DE UTILIZAÇÃO DE PERIFÉRICOS 
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COMO MOUSE OU TECLADO, E DEVERÁ PERMITIR AO DESPACHANTE OPERAR NO MODO “HANDS FREE” OU “MÃOS 
LIVRES”. 

45.11 PERIFÉRICOS 
45.11.1 POSSUIR UM PEDAL DE PTT (FOOTSWITCH), COM CORPO FUNDIDO EM ALUMÍNIO, GRAU DE PROTEÇÃO MÍNIMO IP65, 
COM NO MÍNIMO 1 CONTATO, CABO DE INTERCONEXÃO À CONSOLE, ISOLAÇÃO PRETA E COMPRIMENTO MÍNIMO DE 2,5 M. 
45.11.2 POSSUIR UM HEADSET COM DESIGN CONFORTÁVEL, DO TIPO CABEÇA, MONOAURICULAR (QUE ATENDA AOS 
REQUISITOS ESTABELECIDOS NA NR 17 – ERGONOMIA – ANEXO II), COM TECNOLOGIA DE CANCELAMENTO DE RUÍDO, 
ATENUADOR DE LIMITE ACÚSTICO DE 118 DB, COM DISPOSITIVO DE CONEXÃO TIPO RÁPIDA.

45.12 SISTEMA DE GRAVAÇÃO 
45.12.1 AQUISIÇÃO DE 1 (UM) GRAVADOR DE SISTEMA DE RADIOCOMUNICAÇÃO COM NO MÍNIMO 2 CANAIS PARA RÁDIOS 
NXDN/IDAS E P25 COM IDENTIFICAÇÃO (ID); 
45.12.2 A SOLUÇÃO OFERTADA DEVERÁ CONTEMPLAR UMA CAPACIDADE DE EXPANSÃO DE ATÉ 48 (QUARENTA E OITO) 
CANAIS DE RÁDIO NXDN IDAS CONVENCIONAL; 
45.12.3 A SOLUÇÃO OFERTADA DEVERÁ FORNECER EQUIPAMENTO COM TECNOLOGIA SSD (SOLID STATE DRIVE) COM 
CAPACIDADE DE ARMAZENAMENTO DE ÁUDIO POR NO MÍNIMO 60 (SESSENTA) DIAS; 
45.12.4 DEVERÁ POSSUIR BUSCA DE GRAVAÇÕES POR FILTROS COMO DATA, HORA E USUÁRIO; 
45.12.5 DEVERÁ PERMITIR EXPORTAR O ÁUDIO EM ARQUIVOS .MP3; 
45.12.6 GERAR RELATÓRIOS DAS GRAVAÇÕES EM EXTENSÕES COMO .DOC, .XLS, .PDF; 
45.12.7 PERMITIR A VISUALIZAÇÃO DA TAXA DE OCUPAÇÃO DA REDE DE RÁDIO POR ESTAÇÕES E POR ID DOS TERMINAIS; 
45.12.8 DEVERÁ APRESENTAR EM FORMATO DE GRÁFICO AS COMUNICAÇÕES PARA PERMITIR O GERENCIAMENTO DAS 
ESTAÇÕES EM TEMPO REAL; 
45.12.9 PERMITIR O MONITORAMENTO DO ÁUDIO EM TEMPO REAL; 
45.12.10 PERMITIR O ACESSO WEB ATRAVÉS DE PROTOCOLO SEGURO HTTPS PARA CONSULTAS E DOWNLOADS DOS 
ARQUIVOS DE VOZ E DADOS COM NO MÍNIMO 15 (QUINZE) USUÁRIOS SIMULTÂNEOS; 
45.12.11 POSSUIR LOGIN E SENHA PARA REGISTRO DE USUÁRIOS E LOG DE CONTROLE DE ACESSO E TAREFAS EXECUTADAS. 
45.12.12 DEVERÁ PERMITIR GRAVAR AS COMUNICAÇÕES TANTO COM CONEXÃO DIRETA VIA IP NA REPETIDORA ICOM 
FR5000 E FR5300, QUANTO VIA GATEWAY DE INTEROPERABILIDADE COM RÁDIOS IC F5061D E IC F5400D, MANTENDO TODAS 
AS CARACTERÍSTICAS DE IDENTIFICAÇÃO (ID) E COORDENADA GEOGRÁFICA DOS TERMINAIS. 

45.13 APLICATIVO MOBILE PTT – POC:
45.13.1 DEVERÁ PERMITIR ACESSOS ADMINISTRATIVOS VIA BROWSER PARA GERENCIAR GRUPOS PTT, USUÁRIOS E PARA 
ATIVAR / DESATIVAR RECURSOS;
46.13.2 O SERVIÇO DE APLICATIVO PTT DEVERÁ TER INTEGRAÇÃO COM O SISTEMA DE RÁDIO, A FIM DE REALIZAR 
CHAMADAS COM TODOS OS GRUPOS DISPONÍVEIS NA REDE DE RADIOCOMUNICAÇÃO DO CBMRS. AS INFORMAÇÕES DE ID 
E GPS DO APLICATIVO DEVEM SER ARMAZENADOS NO SISTEMA DE GRAVAÇÃO ATUALMENTE UTILIZADO PELA 
CORPORAÇÃO, ALÉM DE DISPONIBILIZAR NA TELA DO OPERADOR DA CONSOLE; 
45.13.3 PRINCIPAIS FUNCIONALIDADES: 
45.13.4 CHAMADA EM GRUPO (PTT); 
45.13.5 CHAMADAS INDIVIDUAIS (PTT); 
45.13.6 SERVIÇO EM NUVEM COM LICENÇAS VÁLIDAS E ATIVADAS POR UM PERÍODO DE 36 MESES A CONTAR DA 
ASSINATURA DO CONTRATO; 
45.13.7 INTERAGIR COM UM OU MAIS GRUPOS DE CONVERSAÇÃO; 
45.13.8 LOCALIZAÇÃO EM TEMPO REAL E HISTÓRICO DE LOCALIZAÇÃO; 
45.13.9 DEVE PERMITIR OS USUÁRIOS SELECIONAREM UM GRUPO DE CONVERSA A PARTIR DE UMA LISTA DE GRUPOS 
DISPONÍVEIS E TODOS NESSE GRUPO DE CONVERSA PODEM SE COMUNICAR UM COM O OUTRO USANDO PUSH-TO-TALK EM 
HALF DUPLEX; 
45.13.10 AS CHAMADAS PRIVADAS PODEM SER INICIADAS ENTRE USUÁRIOS; 
45.13.11 A CHAMADA SERÁ ENCERRADA QUANDO APENAS UM PARTICIPANTE É DEIXADO NA CHAMADA OU A CHAMADA 
TEM ESTADO OCIOSA POR ALGUM TEMPO PRÉ DETERMINADO; 
45.13.12 AS CHAMADAS PTT PRIVADAS DEVERÃO TER POSSIBILIDADE DE CONFIGURAR DE MODO QUE SÓ PODEM SER 
INICIADAS DE UMA PARTE PARA A OUTRA, PODENDO TAMBÉM SER LIMITADAS A ALGUNS USUÁRIOS CONFORME 
NECESSIDADE; 
45.13.13 AS GRAVAÇÕES E REGISTROS DEVEM ESTAR CENTRALIZADOS NO GRAVADOR; 
45.13.14 O SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO DA APLICAÇÃO DEVE SER BASEADA NA WEB; 
45.13.15 DEVERÁ ATENDER OS REQUISITOS MÍNIMOS DE CONFIGURAÇÃO COMO CATEGORIAS DE USUÁRIOS, USUÁRIOS, 
GRUPOS PTT E ESSAS CARACTERÍSTICAS DEVERÃO SER ADICIONADAS, REMOVIDAS OU MODIFICADAS. 
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45.14 GATEWAY DE INTEROPERABILIDADE 
45.14.1 O GATEWAY DE INTEROPERABILIDADE DEVERÁ REALIZAR A COMUNICAÇÃO/VIA IP ACESSANDO OS RÁDIOS 
ANALÓGICO OU DIGITAL, A FIM DE CONTROLAR AS FUNÇÕES DE TRANSMISSÃO E RECEPÇÃO E TROCA DE CANAL; 
45.14.2 DEVERÁ PERMITIR NO MÍNIMO CONTROLAR DOIS RÁDIOS DE DIFERENTES TECNOLOGIAS: ANALÓGICO, DMR, P25, 
NXDN OU TETRA. DEVE OPERAR SIMULTANEAMENTE, GARANTINDO INTEROPERABILIDADE ENTRE PROTOCOLOS EM 
NÍVEL DE VOZ COM IDENTIFICAÇÃO ID; 
45.14.3 DEVERÁ PERMITIR ACESSO VIA WEB PARA CONFIGURAÇÃO E GERENCIAMENTO DO EQUIPAMENTO; 
45.14.4 POSSUIR INDICADORES LUMINOSOS (DISPLAY LCD) NA PARTE FRONTAL PARA INFORMAÇÕES E INDICAR O STATUS 
OPERACIONAL DA UNIDADE. ALÉM DAS CARACTERÍSTICAS CITADAS, DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 
45.14.5 CONECTOR RJ45 PARA CONEXÃO VIA REDE IP; 
45.14.6 SUPORTE PARA RACK 19” INTEGRADO; 
45.14.7 ALIMENTAÇÃO AC POR FONTE EXTERNA COM ENTRADA 127~220V @60HZ;
45.14.8 2 (DOIS) RÁDIOS TRANSCEPTORES MÓVEIS/VEICULARES, SENDO UM VHF NXDN/IDAS (148 A 174 MHZ) E OUTRO 
RÁDIO TRANSCEPTOR MULTIBANDA E MULTIPROTOCOLO, DEVENDO ABRANGER, OBRIGATORIAMENTE, A FAIXA DE VHF 
(148 A 174 MHZ), UHF (380 MHZ) E 800 MHZ, TANTO NO PROTOCOLO DMR QUANTO NO APCO 25 – FASES I E II. FORNECIDOS 
COM FONTES DE ALIMENTAÇÃO CHAVEADAS BIVOLT AUTOMÁTICAS, CABO COAXIAL E ANTENAS ADEQUADAS A 
OPERAÇÃO MÓVEL/VEICULAR. 

45.15 SOFTWARE DE GESTÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA 
45.15.1 ACESSO AO ESTADO DO SISTEMA (MONITORAMENTO DOS SERVIÇOS QUE O COMPÕEM); 
45.15.2 ACESSO A TODAS AS CONFIGURAÇÕES DO SISTEMA (REDES DE RÁDIO, USUÁRIOS, SEGURANÇA, ENTRE OUTROS); 
45.15.3 DEVERÁ PERMITIR A CRIAÇÃO DE LISTA DE BLOQUEIO DE TERMINAIS; 
45.15.4 DEVERÁ PERMITIR BLOQUEIO E DESBLOQUEIO DOS TERMINAIS; 
45.15.5 ACESSO ÀS GRAVAÇÕES DE VOZ E DADOS DO SISTEMA; 
45.15.6 ACESSO ÀS INFORMAÇÕES DE LOCALIZAÇÃO EM TEMPO REAL; 
45.15.7 CRIAÇÃO DE CERCAS, MARCOS E REGRAS DE ALARMES. CONFIGURANDO PELO SOFTWARE DE GESTÃO E 
REPLICANDO PARA O SISTEMA DE CONSOLE DE DESPACHO; 
45.15.8 GRAVAÇÃO DO HISTÓRICO DO GPS SIMULANDO A ROTA PERCORRIDA PELOS TERMINAIS; 
45.15.9 ACESSO ÀS DEFINIÇÕES E VISUALIZAÇÃO DE DASHBOARDS; 
45.15.10 WIDGETS PARA ACOMPANHAMENTO EM TEMPO REAL (COMUNICAÇÕES DAS ESTAÇÕES EM TEMPO REAL; LINHA DO 
TEMPO DE COMUNICAÇÕES E EVENTOS DE DADOS; LISTAS DE GRAVAÇÕES, USUÁRIOS E TERMINAIS; DISTRIBUIÇÕES DE 
CHAMADAS POR ESTAÇÃO, TERMINAL OU USUÁRIO); 
45.15.11 DASHBOARDS PÚBLICOS OU PRIVADOS; 
45.15.12 CONFIGURAÇÃO DE ESCALA DE PLANTONISTAS PELO SOFTWARE DE GESTÃO MOSTRANDO A ESCALA NA TELA DA 
CONSOLE DE DESPACHO; 
45.15.13 DEVERÁ PERMITIR GERENCIAMENTO DOS TERMINAIS ATRAVÉS DE REGISTRO DE INVENTÁRIO DOS RÁDIOS; 
45.15.14 ACESSO ÀS DEFINIÇÕES E EMISSÕES DE RELATÓRIOS; 
45.15.15 DEFINIÇÕES PÚBLICAS OU INDIVIDUALIZADAS; 
45.15.16 DEFINIÇÃO DE PERÍODOS FIXOS OU DINÂMICOS; 
45.15.17 FILTROS AVANÇADOS E FLEXÍVEIS PARA ENCONTRAR INFORMAÇÕES EM QUALQUER NÍVEL DE GRANULARIDADE.

46 SISTEMA DE SINALIZAÇÃO VISUAL E SONORA 

46.1 PROTEÇÃO DO SISTEMA E REQUISITOS 
46.1.1 O SISTEMA DEVERÁ SER IMUNE A EMI (INTERFERÊNCIA ELETROMAGNÉTICA) E RFI (INTERFERÊNCIA DE RÁDIO 
FREQUÊNCIA) OU QUALQUER OUTRA FORMA DE SINAL QUE INTERFIRA NA RECEPÇÃO DOS TRANSCEPTORES DE RÁDIO NA 
FAIXA DE FREQUÊNCIA UTILIZADA PELO CBM; 
46.1.2 O SISTEMA DEVERÁ DISPOR DE SENSOR DE BAIXA VOLTAGEM, PARA IMPEDIR O FUNCIONAMENTO DO SINALIZADOR 
QUANDO A BATERIA ESTIVER COM SUA CAPACIDADE MÍNIMA (10,8 VOLTS), PARA PERMITIR A PARTIDA NO MOTOR; 
46.1.3 DEVERÁ POSSUIR PROTEÇÕES CONTRA INVERSÃO DE POLARIDADE, ALTAS VARIAÇÕES DE TENSÃO E TRANSIENTES, 
DEVENDO SE DESLIGAR, PREVENTIVAMENTE, QUANDO A TENSÃO EXCEDER OS LIMITES QUE COLOQUEM EM RISCO A 
SEGURANÇA DO EQUIPAMENTO; 
46.1.4 O CONSUMO MÁXIMO DE ENERGIA, COM TODO O SISTEMA LUMINOSO ACIONADO NÃO PODERÁ EXCEDER 7 A (SETE 
AMPERES) NA CONDIÇÃO DE ALIMENTAÇÃO NOMINAL; 
46.1.5 OS CONJUNTOS LUMINOSOS DEVERÃO POSSUIR CIRCUITO ELETRÔNICO PARA GERENCIAR A CORRENTE ELÉTRICA 
APLICADA NOS LED MANTENDO-A CONSTANTE, DEVENDO GARANTIR TAMBÉM A INTENSIDADE LUMINOSA DESTES, 
MESMO QUE O VEÍCULO ESTEJA DESLIGADO OU EM BAIXA ROTAÇÃO, GARANTINDO ASSIM A EFICIÊNCIA LUMINOSA E A 
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VIDA ÚTIL DOS LED; 

46.2 APRESENTAÇÃO JUNTO A PROPOSTA FINAL 
46.2.1 DEVERÁ APRESENTAR FICHAS TÉCNICAS OU CATÁLOGOS COMPROVANDO AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS ITENS 
SOLICITADOS PARA COR, TEMPERATURA, SINCRONIZAÇÃO, CAPACIDADE LUMINOSA, TENSÃO, DO CONJUNTO LUMINOSO, 
QUANTIDADE DE MÓDULOS E QUANTIDADE DE LED INSTALADOS CONFORME DESCRITO NESTE TERMO. 
46.2.2 DOCUMENTO EMITIDO PELO FABRICANTE DOS LEDS, CONSTANDO SUAS RESPECTIVAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, 
PARA COMPROVAÇÃO DE QUE SE ENQUADRAM NAS EXIGÊNCIAS DESTE TERMO; 
46.2.3 LAUDO EMITIDO POR ENTIDADE COMPETENTE, QUE COMPROVE QUE O SINALIZADOR LUMINOSO INSTALADO 
ATENDE AS NORMAS SAE J575 E SAE J595 (SOCIETY OF AUTOMOTIVE ENGINEERS) ENSAIOS CONTRA VIBRAÇÃO, UMIDADE, 
POEIRA, CORROSÃO, DEFORMAÇÃO E FOTOMETRIA CLASSE 1; 
46.2.4 APRESENTAÇÃO DURANTE A MONTAGEM 
46.2.4.1 DURANTE A MONTAGEM, EM VISITA TÉCNICA, A IMPLEMENTADORA DEVERÁ APRESENTAR UM VEÍCULO 
CONSTANDO OS SEGUINTES ITENS: 
46.2.4.2 01 (UM) CONJUNTO LUMINOSO SECUNDÁRIO FRONTAL, QUE POSSA SER ACIONADO EM CONJUNTO COM O SISTEMA 
DE SINALIZAÇÃO PRINCIPAL; 4.2.4.3 FUNCIONAMENTO DE TODA A ILUMINAÇÃO DE TRÂNSITO ORIGINAL DO VEÍCULO 
CONFORME EXIGÊNCIAS DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO. 

46.3 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO
46.3.1 O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DEVERÁ SER COMPOSTO POR: LUZES DE EMERGENCIAIS SECUNDÁRIAS, LUZES DE 
EMERGÊNCIA DIANTEIRA, LUZES DE EMERGÊNCIA TRASEIRA, FAROLETES, E LUZES DE TRÂNSITO; 
46.3.2 TODA A ILUMINAÇÃO EXIGIDA PELO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO DEVERÁ SER INSTALADA, TAIS COMO 
LANTERNAS COM FUNÇÕES DELIMITADORAS DE ALTURA E LANTERNAS DE INDICAÇÃO LATERAIS. 

46.4 LUZES DE EMERGÊNCIA  
46.4.1 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 4 (QUATRO) MINISSINALIZADORES EM LEDS DE ALTA INTENSIDADE, SENDO 
2 AZUIS E 2 VERMELHOS EM CADA LATERAL SUPERIOR, TOTALIZANDO 8 (OITO) SINALIZADORES LATERAIS). EM FORMATO 
ELÍPTICO, RETANGULAR OU TRIANGULAR, COM CARENAGEM DE ACABAMENTO EM ABS DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA, 
PARA OBTENÇÃO DE EFEITO DE LUZES ESTROBOSCÓPICAS. CONTROLADO POR CIRCUITOS ELETRÔNICOS DOTADO DE 
MICROCONTROLADORES RES QUE PERMITAM A GERAÇÃO DE LAMPEJOS POR MINUTO DE ALTA FREQUÊNCIA, CONSUMO 
MÉDIO DE 1 A (AMPÈRE) EM CADA MICROSSINALIZADOR. CADA MINISSINALIZADOR DEVERÁ POSSUIR UM MÍNIMO DE 3 
LEDS DE 1 W, E DEVERÁ ATENDER ÀS NORMAS SAE J575 E SAE J595; 
46.4.2 DEVERÁ POSSUIR 4 (QUATRO) MINISSINALIZADORES EM LEDS DE ALTA INTENSIDADE, SENDO 2 AZUIS E 2 
VERMELHOS INSTALADOS DOIS (UM PAR) EM CADA LADO DA PARTE TRASEIRA. EM FORMATO ELÍPTICO, RETANGULAR OU 
TRIANGULAR, COM CARENAGEM DE ACABAMENTO EM ABS DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA, PARA OBTENÇÃO DE 
EFEITO DE LUZES ESTROBOSCÓPICAS. CONTROLADO POR CIRCUÍTOS ELETRÔNICOS DOTADOS DE 
MICROCONTROLADORES QUE PERMITAM A GERAÇÃO DE LAMPEJOS POR MINUTO DE ALTA FREQUÊNCIA, CONSUMO MÉDIO 
DE 1 A (AMPÈRE) EM CADA MICROSSINALIZADOR. CADA MINISSINALIZADOR DEVERÁ POSSUIR UM MÍNIMO DE 3 LEDS DE 1 
W E DEVERÁ ATENDER ÀS NORMAS SAE J575 E SAE J595. 

46.5 FAROLETES
46.5.1 DEVERÁ POSSUIR 2 (DOIS) FAROLETES EM ALUMÍNIO OU PLÁSTICO ABS, DIRECIONÁVEIS, NA PARTE TRASEIRA 
SUPERIOR DA CARROCERIA EM SUPORTES PRÓPRIOS, PARA PROPORCIONAR ILUMINAÇÃO EXTRA EM PERÍODOS DE 
MANUTENÇÃO, BEM COMO NOS TRABALHOS EM LOCAIS DE OCORRÊNCIA. 

46.6 SISTEMA SONORO 
46.6.1 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR INSTALADA NO SEMIRREBOQUE 1 (UMA) SIRENE ELETRÔNICA, DEVIDAMENTE 
IDENTIFICADA, CONFORME SE SEGUE: 
46.6.2 SIRENE ELETRÔNICA: MÍNIMO, 200 W DE POTÊNCIA, ALIMENTAÇÃO DE 12 V, PRODUZINDO 4 TONS, SENDO 1 BITONAL, 
1 CONTÍNUO E 2 INTERMITENTES;
46.6.3 ACIONADA POR CHAVE OU PAINEL PARA SELEÇÃO DOS TIPOS DE SOM, MICROFONE DO TIPO DE ANULAÇÃO DE 
RUÍDOS, POSSUINDO 2 UNIDADES SONOFLETORAS DE, NO MÍNIMO, 100 W CADA UMA;
46.6.4 PRODUÇÃO NACIONAL, VETADO O USO DE DRIVERS DEDICADOS, INSTALADAS FORA DA VIATURA;
46.6.5 INSTALADOS EM ALTURA COMPREENDIDA ENTRE 800 MM E 1.200 MM, COM SISTEMA DE FIXAÇÃO ADOTADO QUE 
PERMITA FÁCIL ACESSO PARA SUA MANUTENÇÃO E / OU EVENTUAL SUBSTITUIÇÃO; 
46.6.6 A MEDIÇÃO DA POTÊNCIA E DA PRESSÃO SONORA DE, NO MÍNIMO, 115 DB DEVERÁ SER COMPROVADA A 1 M DE 
DISTÂNCIA, POR APARELHO FORNECIDO PELA CONTRATADA E/OU EMPRESA ADAPTADORA, DEVIDAMENTE CERTIFICADO E 
AFERIDO POR ENTIDADE ACREDITADA PELO INMETRO. 
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46.7 MÓDULO DE CONTROLE 
46.7.1 DEVERÁ POSSUIR INTEGRAÇÃO COM O MÓDULO INSTALADO NOS CAVALOS MECÂNICOS, PARA CONTROLAR, 
INTEGRADAMENTE, O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO SONORA E VISUAL DO SEMIRREBOQUE; 
46.7.2 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE COMUTAÇÃO DA ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA ENTRE A CONEXÃO COM O CAVALO 
MECÂNICO (C.C.) COM A REDE DE ALIMENTAÇÃO EXTERNA E GERADOR (C.A.) DE MANEIRA QUE AO DESCONECTAR A 
TOMADA DO CAVALO MECÂNICO, O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DO SEMIRREBOQUE SEJA AUTOMATICAMENTE 
ALIMENTADO PELA REDE EXTERNA EM C.A. 
46.7.2.1 AO RECONECTAR A CONEXÃO COM O CAVALO MECÂNICO, DEVERÁ DESABILITAR AUTOMATICAMENTE A REDE 
EXTERNA (C.A.).
46.7.2.2 NO POSTO DO OPERADOR DE RÁDIO DEVERÁ EXISTIR UM INTERRUPTOR PARA ACIONAMENTO DA SINALIZAÇÃO DO 
SEMIRREBOQUE.

47 REVESTIMENTO INTERNO DO SEMIRREBOQUE

47.1 ESTRUTURA DA CARROCERIA
47.1.1 COMPOSTO DE ESTRUTURA E REFORÇOS EM TUBOS DE AÇO DE NO MÍNIMO 30X30 MM COM PAREDE DE 1,2 MM SAE 
1010/1020 E CHAPAS DE AÇO 14 SAE 1020, ISOLAMENTO TÉRMICO E REVESTIMENTO CONFORME SE SEGUE:
47.1.2 PAREDES, TETO E DIVISÓRIAS DEVERÃO SER REVESTIDAS DE PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO COM 3 MM DE 
ESPESSURA, COM RESINA A BASE DE FLUORETO DE POLIVINILIDENO (PVDF) SOBRE ALUMÍNIO DE ALTA RESISTÊNCIA E 
NÚCLEO DE POLIETILENO DE BAIXA DENSIDADE/NÚCLEO MINERAL NÃO-COMBUSTÍVEL;
47.1.3 MATERIAL COM PROPRIEDADES AUTOLIMPANTES, LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO COMUNS AS SUPERFÍCIES HOSPITALARES, COM CARACTERÍSTICAS RETARDANTES A CHAMA. DEVERÁ 
POSSUIR:
A) RESISTÊNCIA A ÁCIDOS: 5% DE HCI POR 240 HORAS
B) RESISTÊNCIA A ALCALINOS: 5% DE NAOH POR 240 HORAS
C) RESISTÊNCIA A ÓLEO: 20% DE ÓLEO DE MÁQUINA POR 240 HORAS
47.1.4 PAREDES (DIVISÓRIAS) ESTRUTURADAS ATRAVÉS TUBOS DE AÇO DE NO MÍNIMO 30X30 MM COM PAREDE DE 1,2 MM 
SAE 1010/1020 REVESTIDOS EM ALUMÍNIO COMPOSTO;
47.1.5 A FORMA DA SUPERFÍCIE DEVERÁ PROMOVER O MELHOR APROVEITAMENTO DO ESPAÇO INTERNO, EM 
CONFORMIDADE COM OS ÂNGULOS, CURVAS E ENVOLVENDO TODAS AS COLUNAS E PARTES ESTRUTURAIS;
47.1.6 PAINÉIS DEVERÃO POSSUIR RESISTÊNCIA QUÍMICA, BAIXO ÍNDICE DE ABSORÇÃO DE ÁGUA, ESTABILIDADE 
DIMENSIONAL E APRESENTAR ALTA RESISTÊNCIA À ABRASÃO;
47.1.7 COR BRANCA;
47.1.8 AS ARESTAS, JUNÇÕES INTERNAS, DEVERÃO SER CONSTRUÍDAS DE FORMA QUE EVITE FORMAÇÕES PONTIAGUDAS, A 
FIM DE AUMENTAR A SEGURANÇA E FAVORECER A LIMPEZA LOCAL;
47.1.9 O INTERIOR DEVERÁ ESTAR ISENTO DE CANTOS VIVOS. TODAS AS BORDAS DEVEM SER ARREDONDADAS E/OU 
CHANFRADAS. TUDO QUE CONSTITUIR OBSTRUÇÃO À CABEÇA E QUE POSSA SER PERIGOSO ÀS PESSOAS, DEVERÁ SER 
EVITADO. OS PAINÉIS DEVERÃO SER INSTALADOS DE MANEIRA QUE NÃO OCORRA FLEXÃO, DEFLEXÃO, EMPENAMENTO 
OU VIBRAÇÃO;
47.1.10 SOB O REVESTIMENTO DEVERÁ SER PREVISTO ISOLAMENTO TERMOACÚSTICO COM A FINALIDADE DE REDUZIR O 
IMPACTO DA TEMPERATURA EXTERNA PARA O INTERIOR DA UNIDADE MÓVEL. O ISOLAMENTO TÉRMICO DEVERÁ SER 
APLICADO POR ISOLANTE DE P.U. (POLIURETANO) EM PLACAS COM NO MÍNIMO 30 MM DE ESPESSURA E NO MÍNIMO 36 
KGM³ DE DENSIDADE, INSTALADAS NO TETO, LATERAIS (EXCETO JANELAS), TRASEIRA, ENTRE A CHAPA EXTERNA E O 
REVESTIMENTO INTERNO;
47.1.11 PLACAS FIXADAS COM FITAS ADESIVAS DUPLA FACE DE ALTA RESISTÊNCIA SOLVENTE, COLAGEM PERMANENTE, 
DEVEM COMPENSAR DILATAÇÃO TÉRMICA DAS PARTES INTEGRADAS E DESEMPENHO MECÂNICO ADEQUADO AO 
PROJETO.

47.2 ASSOALHO
47.2.1 ALUMÍNIO ESTRUTURAL EXTRUDADO DE 40 MM DE ESPESSURA, PAREDES DE APROXIMADAMENTE 2 MM DE 
ESPESSURA, FIXAÇÃO POR PARAFUSOS DE CABEÇA CÔNICA E FENDA CRUZADA DE ALUMÍNIO DIMENSIONADOS 
CONFORME NECESSIDADE MECÂNICA.

47.3 PASSADEIRA VINÍLICA
47.3.1 DEVERÁ TER NO MÍNIMO AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES:
A) ALTA RESISTÊNCIA À ABRASÃO
B) TRATAMENTO ANTIBACTERIANO NA SUPERFÍCIE COM ÍNDICE DE PU ANTICONTAMINAÇÃO
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C) QUE TENHA COMPOSIÇÃO HETEROGÊNEA E NÃO POROSA
D) RESISTÊNCIA A INTENSO TRÁFEGO DE PESSOAS E MÓVEIS SEM ALTERAÇÃO OU DANIFICAÇÃO DO PRODUTO
E) MANTAS DE 2M DE LARGURA COM ESPESSURA MÍNIMA DE 2 MM

47.4 AMBIENTES
A) A01 - COPA
B) A02 - BANHEIRO
C) A03 - SALA DE GERENCIAMENTO DE INCIDENTES/GRANDES EVENTOS
D) A04 - ESTAÇÕES DE TRABALHO
E) A05 - SALA DO SERVIDOR
F) A06 - SALA TÉCNICA PARA MASTRO TELESCÓPICO

48 CARACTERÍSTICAS GERAIS DO MOBILIÁRIO DO MÓDULO POSTO DE COMANDO

48.1 ESPECIFICAÇÕES CONSTRUTIVAS
48.1.1 OS MOBILIÁRIOS DEVERÃO SER CONFECCIONADOS EM COMPENSADO MULTILAMINADO, LÂMINAS DE MADEIRA 
SELECIONADAS, SOBREPOSTAS EM SENTIDO ALTERNADO, UMA A UMA EM NÚMERO ÍMPAR, COM CAPAS NO MESMO 
SENTIDO;
48.1.2 CAPA (LÂMINAS EXTERNAS) E MIOLO (LÂMINAS INTERNAS) DE PINUS REFLORESTADO;
48.1.3 COLADAS ENTRE SI COM RESINA FENÓLICA WBP, RESISTENTE A ÁGUA: LD 380 G/M² E COM TEOR MÍNIMO DE SÓLIDOS 
EM 35 PONTOS PERCENTUAIS;
48.1.4 PRENSADAS A UMA TEMPERATURA MÉDIA DE 135ºC E À PRESSÃO ESPECÍFICA DE 15 KG/CM²;
48.1.5 COM ESPESSURA MÍNIMA DE 30MM NAS PARTES ESTRUTURAIS, CAPAZ DE RESISTIR A ESFORÇOS E TORÇÕES 
CARACTERÍSTICAS DESTE TIPO DE PLATAFORMA MÓVEL;
48.1.6 DEVE SER IMUNIZADO CONTRA O ATAQUE DE FUNGOS E CUPINS;
48.1.7 REVESTIDO INTERNA E EXTERNAMENTE COM LAMINADO MELAMÍNICO CONTÍNUO DE ALTA PRESSÃO E ALTA 
RESISTÊNCIA, TERMOMOLDÁVEL QUE PERMITA FACILMENTE A CONFECÇÃO DE BORDAS E CANTOS ARREDONDADOS, 
AUMENTANDO SUA RESISTÊNCIA A IMPACTOS E INFILTRAÇÕES DE ÁGUA;
48.1.8 REVESTIMENTOS EM CORES DEFINIDAS PELA CONTRATANTE;
48.1.9 FERRAGENS (DOBRADIÇAS, CORREDIÇAS, ARTICULADORES) EM AÇO COM TRATAMENTO ANTIFERRUGEM.

48.2 O PROJETO DOS MÓVEIS DEVE CONTEMPLAR O SEU ADEQUADO POSICIONAMENTO, VISANDO O MÁXIMO DE 
APROVEITAMENTO DO ESPAÇO, A FIXAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, A SEGURANÇA DOS OCUPANTES (SEM QUINAS VIVAS) E A 
ASSEPSIA DO VEÍCULO. 

48.3 REQUISITOS FUNCIONAIS
48.3.1 DEVERÁ POSSUIR MECANISMO DE TRAVAMENTO, CAPAZ DE SUBSTITUIR E DISPENSAR OS TRINCOS;
48.3.2 AS PRATELEIRAS PODERÃO TER BATENTES FRONTAIS, A FIM DE DIFICULTAR QUE OS MATERIAIS CAIAM;
48.3.3 PUXADORES DO TIPO EMBUTIDOS CONFECCIONADOS EM ALUMÍNIO;
48.3.4 PORTAS DOS ARMÁRIOS COM CHAVES DE SEGREDO COMBINADO;
48.3.5 O PROJETO E O ARRANJO DOS ARMÁRIOS DEVERÃO SER APROVADOS PELA COMISSÃO EXECUTORA DO CONTRATO, 
ANTES DO INÍCIO DE SUA MANUFATURA, SENDO ADMITIDOS AJUSTES DURANTE O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO FINAL 
PARA ATENDIMENTO DA OPERAÇÃO DO CONTRATANTE.

49 DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

49.1 AMBIENTE 01 – COPA
49.1.1 DISPOSIÇÃO E ESTRUTURA
49.1.1.1 A COPA DEVERÁ SER POSICIONADA NO TERÇO POSTERIOR DA CARRETA;
49.1.1.2 SALA COM DIVISÓRIAS RÍGIDAS EM ESTRUTURA TUBULAR DE AÇO DE NO MÍNIMO 30X30 MM COM PAREDE DE 1,2 
MM SAE 1010/1020 E CHAPAS DE AÇO 14 SAE 1020 PARA REFORÇOS DE FIXAÇÃO DAS EVAPORADORAS E APARELHOS 
FIXADOS AS DIVISÓRIAS, REVESTIDAS EM PLACAS DE ALUMÍNIO COMPOSTO;
49.1.1.3 INSTALAÇÃO DE UM BALCÃO E ARMÁRIOS AÉREOS, CONTENDO ESPAÇO PARA A GELADEIRA, CONTEMPLANDO 
COM CUBA DE AÇO INOXIDÁVEL EMBUTIDA E TORNEIRA BICA MÓVEL, BALCÃO CONFECCIONADO EM COMPENSADO 
NAVAL COM REVESTIMENTO MELAMÍNICO DE ALTA PRESSÃO E 1 BANCADA PARA REFEIÇÕES;
49.1.1.4 1 (UM) ARMÁRIO AÉREO COM NICHO PARA ACOMODAR MICROONDAS, CONFECCIONADO EM COMPENSADO NAVAL 
COM REVESTIMENTO MELAMÍNICO DE ALTA PRESSÃO;
49.1.2 ACESSÓRIOS MÍNIMOS:
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A) 1 (UM) DISPENSER DE ÁLCOOL GEL EM INOX
B) 1 (UM) DISPENSER DE DETERGENTE EM INOX
C) 1 (UM) DISPENSER DE PAPEL TOALHA EM INOX
D) 1 (UMA) LIXEIRA DE 20 LITROS EM AÇO INOX
49.1.3 RELAÇÃO MÍNIMA DE EQUIPAMENTOS
49.1.3.1 A-01. BANQUETA BAIXA – 2 (DUAS) UNIDADES
49.1.3.1.1 ESTRUTURA:
A) TUBO DE AÇO CARBONO, COR PRATA
B) MATERIAL DO ASSENTO: CORINO NA COR PRETA, ENCOSTO DE FERRO, SUPORTE DE ATÉ 120KG
C) MEDIDAS (SERÁ ACEITA TOLERÂNCIA DE 10%): ALTURA DO PÉ ATÉ O ENCOSTO: 69 CM, ALTURA DO PÉ ATÉ O ASSENTO: 47 
CM, DIÂMETRO DO ASSENTO: 32 CM
49.1.3.2 A-02. MICROONDAS – 1 (UMA) UNIDADE NO MÍNIMO 20 LITROS;
49.1.3.2.1 COR-PRATA, POTÊNCIA – 1050W, FREQUÊNCIA – 60 HZ, PRATO GIRATÓRIO, ACABAMENTO INTERNO BRANCO, 
ACABAMENTO FRONTAL COM PORTA ESPELHADA, ALIMENTAÇÃO – 110/220V CONFORME PROJETO;
49.1.3.2.2 DIMENSÕES (SERÁ ACEITA TOLERÂNCIA DE 10%): ALTURA – 262 MM, LARGURA – 455 MM, PROFUNDIDADE – 348 
MM.
49.1.3.3 A-03. CAFETEIRA ELÉTRICA – 1 (UMA) UNIDADE;
49.1.3.3.1 PROGRAMÁVEL, COM ACABAMENTO EM AÇO INOX ESCOVADO, FILTRO PERMANENTE REMOVÍVEL, 
DESLIGAMENTO AUTOMÁTICO, PREPARA ATÉ 30 XÍCARAS DE CAFÉS;
49.1.3.3.2 COM JARRO DE VIDRO E ACABAMENTO DE AÇO INOXIDÁVEL E PLÁSTICO.
49.1.3.3.3 ESPECIFICAÇÕES MÍNIMAS: CAPACIDADE - 1,2L, POTÊNCIA - 800 W, FREQUÊNCIA - 60 HZ, MATERIAL - AÇO INOX E 
PLÁSTICO, ALIMENTAÇÃO - 110/220V CONFORME PROJETO.
49.1.3.4 A-04. GELADEIRA / REFRIGERADOR – 1 (UMA) UNIDADE
49.1.3.4.1 DUAS PORTAS, CAPACIDADE TOTAL MÉDIA - 375 A 450 L, INOX, CONTROLE DE TEMPERATURA INDEPENDENTE, 
GAVETA DE FRUTAS E LEGUMES, PAINEL TOUCH, PRATELEIRAS DE VIDRO, PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO, 
COMPARTIMENTO EXTRAFRIO, GELO RÁPIDO, SPACE ADAPT;
49.1.3.4.2 DEVERÁ POSSUIR SELO DO PROCEL E INMETRO NA FAIXA DE CLASSIFICAÇÃO A, ILUMINAÇÃO INTERNA, 
GARANTIA MÍNIMA DE 1 (UM) ANO, MANUAL DE INSTRUÇÃO EM PORTUGUÊS, ASSISTÊNCIA TÉCNICA. ALIMENTAÇÃO - 
110/220V CONFORME PROJETO;
49.1.3.4.3 DIMENSÕES: (L X A X P) 620 X 1850 X 755 MM, TOLERÂNCIA DE 10%.
49.1.3.5 A-05. PURIFICADOR DE ÁGUA – 1 (UMA) UNIDADE
49.1.3.5.1 PRESSÃO DA ÁGUA 10-40 MCA;
49.1.3.5.2 TIPO DE FILTRO PP+CA; P3C1;
49.1.3.5.3 COR PRATA;
49.1.3.5.4 MEDIDAS: 284 X 250 X 330, TOLERÂNCIA DE 10%.
49.1.3.5.5 ALIMENTAÇÃO - 110/220V CONFORME PROJETO.
49.1.3.6 A-06 CHALEIRA ELÉTRICA – 1 (UMA) UNIDADE
49.1.3.6.1 ALIMENTAÇÃO – 110/220V CONFORME PROJETO;
49.1.3.6.2 CAPACIDADE MÍNIMA – 2 (DOIS) LITROS;
49.1.3.6.3 POTÊNCIA MÍNIMA – 1.500 W;
49.1.3.6.4 MATERIAL – CORPO EM AÇO INOXIDÁVEL OU POLÍMERO DE ALTA RESISTÊNCIA TÉRMICA, LIVRE DE BPA;
49.1.3.6.5 RESISTÊNCIA ELÉTRICA EMBUTIDA EM AÇO INOXIDÁVEL;
49.1.3.6.6 BASE DESTACÁVEL COM CONECTOR GIRATÓRIO 360°;
49.1.3.6.7 DESLIGAMENTO AUTOMÁTICO APÓS ATINGIR TEMPERATURA DESEJADA;
49.1.3.6.8 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA SUPERAQUECIMENTO E FUNCIONAMENTO A SECO;
49.1.3.6.9 INDICADOR LUMINOSO DE FUNCIONAMENTO;
49.1.3.6.10 TAMPA COM TRAVA DE SEGURANÇA E ABERTURA POR BOTÃO;
49.1.3.6.11 COR – PRATA;
49.1.3.6.12 MEDIDAS 230 X 160 X 240 MM, COM TOLERÂNCIA DE ±10%.

50 AMBIENTE 02 – BANHEIRO

50.1 DISPOSIÇÃO E ESTRUTURA
50.1.1 O BANHEIRO DEVERÁ SER POSICIONADO NO TERÇO POSTERIOR DA CARRETA, ADJACENTE À COPA E À SALA DE 
REUNIÃO;
50.1.2 PAREDE (DIVISÓRIA) ESTRUTURADA POR BARRAS DE AÇO, REVESTIDA EM ALUMÍNIO COMPOSTO;
50.1.3 SERÁ INSTALADA UMA BANCADA COM CUBA DE AÇO INOXIDÁVEL EMBUTIDA, EQUIPADA COM TORNEIRA. A 
BANCADA SERÁ CONFECCIONADA EM COMPENSADO NAVAL, REVESTIDO COM MELAMINA DE ALTA PRESSÃO.
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50.2 ACESSÓRIOS
A) 1 (UM) DISPENSER DE ÁLCOOL GEL EM INOX
B) 1 (UM) DISPENSER DE SABONETE LÍQUIDO EM INOX
C) 1 (UM) DISPENSER DE PAPEL TOALHA
D) 1 (UM) DISPENSER DE PAPEL HIGIÊNICO EM INOX
E) 1 (UMA) LIXEIRA 20 L EM AÇO INOX, COM TAMPA ACIONADA POR PEDAL

51 AMBIENTE 03 – SALA DE COMANDO DE INCIDENTES/GRANDES EVENTOS

51.1 DISPOSIÇÃO E ESTRUTURA
51.1.1 A SALA DE COMANDO DE INCIDENTES/GRANDES EVENTOS DEVERÁ SER POSICIONADA NO TERÇO FRONTAL DA 
CARRETA, ADJACENTE ÀS ESTAÇÕES DE TRABALHO E AO MASTRO TELESCÓPICO;
51.1.2 PAREDE (DIVISÓRIA) ESTRUTURADA POR BARRAS DE AÇO, REVESTIDA EM ALUMÍNIO COMPOSTO;
51.1.3 A SALA DE REUNIÃO CONTARÁ COM 1 (UMA) MESA COM TOMADAS EMBUTIDAS, COM CAPACIDADE PARA 
ACOMODAR ATÉ 8 MILITARES;
51.1.4 MESA RETANGULAR, COM CABECEIRA OVAL, CONFECCIONADA EM COMPENSADO NAVAL COM 25 MM DE ESPESSURA, 
REVESTIDA EM LAMINADO MELAMÍNICO DE ALTA PRESSÃO TEXTURIZADO EM AMBAS AS FACES;
51.1.5 BASE DE APOIO EM AÇO ESCOVADO COM ACABAMENTO FINO, A SER FIXADA AO PISO DO VEÍCULO;
51.1.6 DEVERÁ POSSUIR EM SEU CENTRO, UM ACESSO PARA A PASSAGEM DOS CABOS DE INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 
DE VIDEOCONFERÊNCIA;
51.1.7 COMPRIMENTO: 1800 MM X LARGURA: 8000 MM X ALTURA: 730 MM;
51.1.8 AS DIMENSÕES APROXIMADAS EXTERNAS PODEM SOFRER VARIAÇÕES DE ATÉ 10% PARA MAIS OU PARA MENOS.

51.2 CONJUNTOS DE TOMADAS E CONECTIVIDADE
51.2.1 6 (SEIS) CONJUNTOS DE TOMADAS, CABOS E CONECTORES PARA MESA, COM SUPORTES DE CONTATO ELÉTRICO, DE 
REDE E MULTIMÍDIA, A SEREM INSTALADOS NO CENTRO DA MESA, NO SENTIDO LONGITUDINAL. DEVERÃO FICAR 
EMBUTIDOS NA MESA E PROTEGIDOS POR TAMPA DE ALUMÍNIO FIXADA NA ESTRUTURA, SENDO CADA UM COMPOSTO 
POR:
51.2.1.1 TOMADAS
A) 2 (DUAS) TOMADAS 220 VOLTS PADRÃO BRASILEIRO 2P+T (NORMA NBR 14136 - ABNT) COM IDENTIFICADOR DE TENSÃO
B) 1 (UMA) PORTA LAN 10/100/1000 AUTO SENSE PARA CONEXÃO DE USUÁRIOS POR FIO (RJ45);
C) 2 (DUAS) ENTRADAS DE VÍDEO HDMI
D) 2 (DOIS) ADAPTADORES DO PADRÃO NOVO PARA O ANTIGO
51.2.1.2 CABOS E CONECTORES
A) 2 CABOS HDMI (RESOLUÇÃO: 2560 X 160 E FPS: 75)
B) 2 CABOS MINI-HDMI
C) 1 EXTENSÃO DE CABO USB
D) 1 CABO DVI (RESOLUÇÃO: 2560 X 1600 E FPS: 60)

52 VIDEOWALL – SALA DE REUNIÕES

52.1 DEVERÁ SER INSTALADO NESTE AMBIENTE O VIDEOWALL COMPOSTO POR 4 (QUATRO) TELAS.

53 POLTRONA GIRATÓRIA TIPO PRESIDENTE

53.1 DEVERÃO SER ENTREGUES 8 POLTRONAS GIRATÓRIAS TIPO PRESIDENTE, ESPALDAR ALTO COM BRAÇOS AJUSTÁVEIS;
53.1.1 CADEIRA COM BASE GIRATÓRIA DE ENCOSTO TELADO ALTO COM APOIO DE CABEÇA REGULÁVEL, TIPO A, 
CONFORME ABNT NBR 13962:2018, COM BRAÇOS REGULÁVEIS EM ALTURA E AJUSTES INDEPENDENTES PARA ALTURA DO 
ASSENTO, RODÍZIOS DE DUPLO GIRO, GIRO DE 360° DO ASSENTO/ENCOSTO, ALTURA DOS BRAÇOS, ALTURA DO ENCOSTO, 
AJUSTE DE PROFUNDIDADE ÚTIL DO ASSENTO, AJUSTE DE ALTURA E ÂNGULO DO APOIO DE CABEÇA E INCLINAÇÃO 
SINCRONIZADA DE ASSENTO E ENCOSTO.

53.2 ENCOSTO
53.2.1 EM TELA FLEXÍVEL À BASE DE POLIÉSTER, ESTRUTURADO EM QUADRO INJETADO EM RESINA TERMOPLÁSTICA DE 
ALTO DESEMPENHO, COM CÉLULAS ABERTAS E PERMEÁVEIS AO AR;
53.2.2 INTERLIGADO AO MECANISMO POR UMA LÂMINA EM CHAPA DE AÇO, COM ESPESSURA MÍNIMA DE 6,5 MM, 
ACABAMENTO POR COLUNA INJETADA EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO EM ALTA PRESSÃO;
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53.2.3 PROVIDO DE REGULAGEM DE ALTURA POR CREMALHEIRA INTERNA (AUTOMÁTICO, SEM O USO DE BOTÕES OU 
MANÍPULOS DE ROSQUEAMENTO), COM 10 PONTOS DE PARADA E CURSO VERTICAL DE 65 MM;
53.2.4 ESPALDAR DE ENCOSTO ALTO, CUJA EXTENSÃO VERTICAL DEVERÁ SER DE 570 MM E LARGURA ÚTIL DE 460 MM;
53.2.5 APOIO DE CABEÇA ACOPLADO AO QUADRO ESTRUTURAL DO ENCOSTO, ESTRUTURADO E REVESTIDO COM OS 
MESMOS MATERIAIS EMPREGADOS, COM DIMENSÕES ÚTEIS NOMINAIS DE 250 X 110 MM, AJUSTÁVEL EM ALTURA, ÂNGULO 
E APROXIMAÇÃO/AFASTAMENTO ANTERO POSTERIOR.

53.3 ASSENTO
53.3.1 ESTRUTURADO EM CHASSI DE POLIPROPILENO INJETADO OU EM COMPENSADO MULTILAMINADO ANATÔMICO DE 
ESPESSURA MÍNIMA DE 10,5 MM, ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJETADA MOLDADA COM 
ESPESSURA MÉDIA MÍNIMA PREDOMINANTE DE 50 MM, DOTADO DE CARENAGEM DE CONTRACAPA PARA O ASSENTO 
INJETADA EM POLIPROPILENO QUE PROTEJA TODO O CONTRA ASSENTO E BORDOS;
53.3.2 LARGURA DO ASSENTO DE 495 MM E PROFUNDIDADE DE SUPERFÍCIE DE 480 MM (MEDIDAS MÍNIMAS).

54 ACESSÓRIOS
54.1 QUADRO BRANCO MAGNÉTICO A SER INSTALADO NA PAREDE DO LADO ESQUERDO EM SENTIDO DE MARCHA. DEVE 
SER DIMENSIONADO NO TAMANHO DA MESA DE REUNIÕES.

55 AMBIENTE 04 – ESTAÇÕES DE TRABALHO

55.1 DISPOSIÇÃO E ESTRUTURA
55.1.1 A ÁREA DE MONITORAMENTO DEVERÁ SER POSICIONADA ADJACENTE À SALA DE REUNIÃO;
55.1.2 PAREDE (DIVISÓRIA) ESTRUTURADA POR BARRAS DE AÇO, REVESTIDA EM ALUMÍNIO COMPOSTO;
55.1.3 SERÃO INSTALADAS 02 (DUAS) BANCADAS QUE SERÃO CONFECCIONADAS EM COMPENSADO NAVAL, REVESTIDO 
COM MELAMINA DE ALTA PRESSÃO.
55.2 ACESSÓRIOS
55.2.1 01 (UM) DISPENSER DE ÁLCOOL GEL EM INOX;
55.2.2 01 (UMA) LIXEIRA 20L EM AÇO INOX, COM TAMPA ACIONADA POR PEDAL
55.3 POLTRONA GIRATÓRIA TIPO PRESIDENTE ESPALDAR ALTO COM BRAÇOS – 06 (SEIS) UNIDADES
55.3.1 CADEIRA COM BASE GIRATÓRIA DE ENCOSTO TELADO ALTO COM APOIO DE CABEÇA REGULÁVEL, TIPO A, 
CONFORME ABNT NBR 13962:2018, COM BRAÇOS REGULÁVEIS EM ALTURA E AJUSTES INDEPENDENTES PARA ALTURA DO 
ASSENTO, RODÍZIOS DE DUPLO GIRO, GIRO DE 360 GRAUS DO ASSENTO/ENCOSTO, ALTURA DOS BRAÇOS, ALTURA DO 
ENCOSTO, AJUSTE DE PROFUNDIDADE ÚTIL DO ASSENTO, AJUSTE DE ALTURA E ÂNGULO DO APOIO DE CABEÇA E 
INCLINAÇÃO SINCRONIZADA DE ASSENTO E ENCOSTO.
55.3.2 ENCOSTO
A) ENCOSTO: EM TELA FLEXÍVEL À BASE DE POLIÉSTER, ESTRUTURADO EM QUADRO INJETADO EM RESINA;
B) CONFECCIONADO EM TERMOPLÁSTICO. O ENCOSTO EM TELA FLEXÍVEL, COM CÉLULAS ABERTAS E PERMEÁVEIS AO AR;
C) ENCOSTO INTERLIGADO AO MECANISMO POR UMA LÂMINA EM CHAPA DE AÇO, COM ESPESSURA MÍNIMA DE 6,5 MM 
COM ACABAMENTO POR COLUNA INJETADA EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO EM ALTA PRESSÃO;
D) ENCOSTO COM REGULAGEM DE ALTURA POR CREMALHEIRA INTERNA (AUTOMÁTICO, SEM O USO DE BOTÕES OU 
MANÍPULOS DE ROSQUEAMENTO), COM 10 PONTOS DE PARADA E CURSO VERTICAL DE 65 MM;
E) ESPALDAR DE ENCOSTO ALTO, CUJA EXTENSÃO VERTICAL É DE 570 MM E LARGURA ÚTIL DE 460 MM;
F) APOIO DE CABEÇA ACOPLADO AO QUADRO ESTRUTURAL DO ENCOSTO, ESTRUTURADO E REVESTIDO COM OS MESMOS 
MATERIAIS EMPREGADOS NO ENCOSTO, COM DIMENSÕES ÚTEIS NOMINAIS DE 250 X 110 MM, AJUSTÁVEL EM ALTURA, 
ÂNGULO E APROXIMAÇÃO/AFASTAMENTO ANTERO POSTERIOR;
55.3.3 ASSENTO
55.3.3.1 ASSENTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE POLIPROPILENO INJETADO OU EM COMPENSADO MULTILAMINADO 
ANATÔMICO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 10,5 MM, ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJETADA 
MOLDADA COM ESPESSURA MÉDIA MÍNIMA PREDOMINANTE DE 50 MM, DOTADO DE CARENAGEM DE CONTRACAPA PARA 
O ASSENTO INJETADA EM POLIPROPILENO QUE PROTEJA TODO O CONTRA ASSENTO E BORDOS;
55.3.3.2 LARGURA DO ASSENTO DE 495 MM E PROFUNDIDADE DE SUPERFÍCIE DE 480 MM (MEDIDAS MÍNIMAS).

55.4 INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E PLANO DE TRANSPORTE
55.4.1 TODAS AS INSTALAÇÕES DEVEM SEGUIR OS REQUISITOS RECOMENDADOS PELOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS 
E OS PADRÕES E/OU NORMAS TÉCNICAS VIGENTES, A FIM DE NÃO PREJUDICAR A GARANTIA ORIGINAL DOS 
EQUIPAMENTOS.
55.4.2 O PROJETO DE INSTALAÇÃO FINAL DEVERÁ SER PREVIAMENTE VALIDADO, PREVENDO SISTEMA DE FIXAÇÃO, E 
PLANO DE TRANSPORTE DE PEÇAS E EQUIPAMENTOS TRANSPORTADOS SEM FIXAÇÃO PERMANENTE (SOLTOS NA 
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OPERAÇÃO) NA UNIDADE;
55.4.3 QUALQUER EQUIPAMENTO QUE POSSA SOFRER MOVIMENTAÇÃO EM TRANSPORTE DEVERÁ POSSUIR FIXAÇÃO POR 
MEIO DE FITAS DE VELCRO E CINTAS COM GANCHOS E PONTOS DE FIXAÇÃO ESTRATÉGICOS NA UNIDADE, TAMBÉM 
DEVERÃO SER FORNECIDAS ESPUMAS DE EVA PARA AUXÍLIO DAS AMARRAÇÕES, ASSIM EVITANDO AVARIAS EM 
TRANSPORTE.
55.4.4 O PROJETO FINAL DA UNIDADE DEVERÁ CONTEMPLAR A INDICAÇÃO DOS PONTOS DE FIXAÇÃO E AMARRAÇÃO.

56 TOLDO EXTERNO

56.1 ESPECIFICAÇÕES GERAIS:
56.1.1 DEVERÁ POSSUIR 1 (UM) TOLDO INSTALADO SOBRE A PORTA DE ACESSO, DO TIPO BOX COM ACIONAMENTO 
MANUAL, MÍNIMO 5 M DE COMPRIMENTO E 3 M DE AVANÇO;
56.1.2 LONA NA COR VERMELHA, DE TECIDO DE POLIÉSTER DE ALTA TENACIDADE, REVESTIDA COM FILME DE PVC 
FLEXÍVEL, COM:
A) ADITIVO ANTIOXIDANTE
B) ADITIVO CONTRA RAIOS ULTRAVIOLETA (REDUZ A AÇÃO DOS RAIOS ULTRAVIOLETA, RETARDANDO O DESBOTAMENTO 
DAS CORES AO LONGO DO TEMPO)
C) ADITIVO DE PROTEÇÃO A AÇÃO DE FUNGOS (INIBE A FORMAÇÃO DE BOLORES E PROLIFERAÇÃO DE FUNGOS)
56.1.3 APLICAÇÃO DE LOGOTIPIA E BRASÃO DO CBMRS;
56.1.4 LONA IMPERMEABILIZADA E VEDADA COM SELANTE ELÁSTICO, MONOCOMPONENTE, DE BAIXO MÓDULO, QUE 
CURA COM A UMIDADE DO AR, À BASE DE POLIURETANO DE COR BRANCA;
56.1.5 ESTRUTURA COM BRAÇOS RETRÁTEIS, BARRA FRONTAL COM ACOPLAMENTO TOTAL PARA PROTEÇÃO DA LONA E 
BRAÇOS ARTICULADOS, (NÃO DEVERÁ FICAR APARENTE A LONA DE COBERTURA QUANDO O TOLDO ESTIVER COM SUA 
ESTRUTURA RECOLHIDA. OS BRAÇOS DEVEM FICAR GUARDADOS DENTRO DE UMA CAIXA DE ALUMÍNIO, PARTE 
INTEGRANTE DO TOLDO);
56.1.6 PEÇAS METÁLICAS E CARENAGEM COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR VERMELHA;
56.1.7 MANIVELA COM HASTE PARA ABERTURA E FECHAMENTO COM NO MÍNIMO 3.000 MM DE AVANÇO.

56.2 RESISTÊNCIA ESTRUTURAL:
56.2.1 O TOLDO DEVERÁ SUPORTAR RAJADAS DE VENTOS DE 29-39KM/H;
56.2.2 PROJETADO DE TAL FORMA QUE ATENDA AOS REQUISITOS DA CLASSE DE RESISTÊNCIA AO VENTO, ESPECIFICADOS 
NA IDENTIFICAÇÃO DE CONFORMIDADE CE (DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE: REQUISITO EN 13561E TESTADO PARA USO 
EM ÁREA EXTERNA;
56.2.3 RESISTÊNCIA AO VENTO: NO MÍNIMO DE CLASSE 2.

57 IDENTIDADE VISUAL 

57.1 ESCOPO
57.1.1 FAZ PARTE DO ESCOPO DE FORNECIMENTO, A EXECUÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO VISUAL (PLOTAGEM) DA ÁREA 
EXTERNA DA CARROCERIA PARA A UNIDADE MÓVEL, PREVISTA A PERSONALIZAÇÃO DE NO MÍNIMO 60% DA ÁREA 
EXTERNA.

57.2 ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA MÍNIMA DO GRAFISMO
57.2.1 ENVELOPAMENTO PARCIAL, SENDO NO FRONTAL, LATERAIS E TRASEIRA DO VEÍCULO. DEVERÁ SER FORNECIDO 
PARA APROVAÇÃO O PROJETO DE PINTURA E GRAFISMO DE ACORDO COM O MODELO DE REFERÊNCIA FORNECIDO PELO 
CONTRATANTE; 
57.2.2 DEVERÁ SER INDICADA A TONALIDADE DE CORES CMYK E MEDIDAS DOS LOGOTIPOS E TEXTOS DO GRAFISMO COM 
AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES:
57.2.1.1 CARROCERIA
57.2.1.1.1 IMPRESSÃO DIGITAL 4 CORES EM PELÍCULA ORACAL ORAJET 3651 OU 3M SCOTCHAL D5000, OU SUPERIOR, PARA 
APLICAÇÃO DE LONGA DURAÇÃO EM SUPERFÍCIES DE ELEVADO GRAU DE CURVATURAS. GARANTIA MÍNIMA: 2 ANOS EM 
USO EXTERNO CONTÍNUO.
57.2.2 PROCEDIMENTOS PARA APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS ADESIVAS
57.2.2.1 IMPRESSÃO DIGITAL EM 4 CORES;
57.2.2.2 APLICAÇÃO DE ADESIVO LAMINAÇÃO DE PROTEÇÃO APÓS A IMPRESSÃO;
57.2.2.3 TECNOLOGIA PARA TRANSFORMAÇÃO: RECORTE ELETRÔNICO;
57.2.2.4 APLICAÇÃO: MANUAL, SEGUINDO AS INSTRUÇÕES FORNECIDAS PELO FABRICANTE;
57.2.2.5 RECORTES EM TODAS AS REGIÕES DE BAIXO RELEVO;
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57.2.2.6 AUSÊNCIA DE BOLHAS, RESSALTOS E CANTOS VIVOS;
57.2.2.7 NÃO APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS EM REGIÕES DE BORRACHAS;
57.2.2.8 USO DE SOPRADOR TÉRMICO EM TODA A PELÍCULA DURANTE SUA APLICAÇÃO;
57.2.2.9 LIMPEZA DA SUPERFÍCIE COM ÁGUA E DETERGENTE, SEGUIDO DE DESENGRAXANTE COMERCIAL;
57.2.2.10 SUPERFÍCIE PARA APLICAÇÃO (PINTURA DOS VEÍCULOS) EM PERFEITAS CONDIÇÕES DE ANCORAGEM DA 
TINTA/VERNIZ AO METAL;
57.2.2.11 A APLICAÇÃO DEVERÁ SER FEITA EM LOCAL COBERTO E LIMPO (SEM POEIRA).

57.3 PRESCRIÇÕES
57.3.1 NO ATO DA VISTORIA, DEVERÃO SER APRESENTADOS OS BOLETINS TÉCNICOS DO MATERIAL UTILIZADO E 
RELATÓRIO DE APLICAÇÃO COM REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS EMBALAGENS E ETIQUETAS DO MATERIAL UTILIZADO;
57.3.2 EM CASO DE REPROVAÇÃO DA APLICAÇÃO, A LICITANTE ARCARÁ COM OS CUSTOS DE DESLOCAMENTO DE EQUIPE E 
MATERIAL PARA NOVA APLICAÇÃO, NÃO SERÃO ACEITAS REAPLICAÇÕES LOCAIS OU SOBREPOSIÇÕES DE ADESIVOS, 
OCORRENDO REPROVAÇÃO, TODO O MATERIAL DEVERÁ SER SUBSTITUÍDO.

58 PINTURA E GRAFISMO

58.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DE PINTURA
58.1.1 A PINTURA EXTERNA DE TODO O VEÍCULO PODERÁ SER ORIGINAL OU REPINTADA SEGUINDO OS PADRÕES ORIGINAIS 
DE FÁBRICA;
58.1.2 CASO O VEÍCULO SEJA REPINTADO, DEVERÃO SER CONSIDERADOS OS SEGUINTES PARÂMETROS:
58.1.2.1 NORMA REFERENCIAL
58.1.2.1.1 DEVERÁ ATENDER AOS REQUISITOS DA NORMA ABNT NBR 14284/1999 - VEÍCULOS RODOVIÁRIOS - CARROÇARIA - 
REPARAÇÃO E PINTURA DOS COMPONENTES E ABNT NBR 14847/2002 - INSPEÇÃO DE SERVIÇOS DE PINTURA EM 
SUPERFÍCIES METÁLICAS - PROCEDIMENTO;
58.1.2.1.2 O ACABAMENTO DAS PARTES METÁLICAS DEVERÁ CONFORME O ITEM 8.3. DA NBR 14096/16.

58.2 COBERTURA DA PINTURA
58.2.1 O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO ANTES DA INSTALAÇÃO DE ACESSÓRIOS E OUTROS ACABAMENTOS, PARA 
GARANTIR UMA COBERTURA COMPLETA COM O MÁXIMO DE PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO EM TODAS AS SUPERFÍCIES 
METÁLICAS;
58.2.2 AS SUPERFÍCIES INTERNAS VISÍVEIS DA ESTRUTURA DEVERÃO SER PINTADAS OU REVESTIDAS COM UM 
REVESTIMENTO AUTOMOTIVO COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA QUALIDADE, COM COR CORRESPONDENTE ÀS 
COBERTURAS INTERNAS DO REVESTIMENTO;
58.2.3 AS BORDAS DO CHASSI DEVERÃO SER PINTADAS COM A MESMA COR DO CHASSI.

58.3 LIMPEZA E CUIDADOS
58.3.1 DEVERÃO SER OBSERVADOS OS CUIDADOS E RECOMENDAÇÕES EM TODAS AS ETAPAS, DESDE A PREPARAÇÃO DA 
SUPERFÍCIE (LIMPEZA, LIXAMENTO, APLICAÇÃO DE PRIMER, TINTA DE FUNDO) ATÉ A PINTURA FINAL DE ACABAMENTO;
58.3.2 TODAS AS SUPERFÍCIES DO VEÍCULO DEVERÃO SER LIXADAS, MANUALMENTE E COM MÁQUINA, PARA REMOVER 
QUALQUER OXIDAÇÃO DE SUPERFÍCIE, DETRITOS DE SUPERFÍCIE OU IMPERFEIÇÕES QUE IMPEÇAM A ADERÊNCIA DA 
TINTA;
58.3.3 DEVERÁ SER UTILIZADO UM DESENGRAXANTE PARA LIMPAR E ELIMINAR TODAS AS IMPUREZAS DA SUPERFÍCIE;
58.3.4 UMA VEZ QUE A SUPERFÍCIE SEJA LIXADA, DEVERÁ SER REALIZADA A APLICAÇÃO DE PRIMER DE ALTA QUALIDADE;
58.3.5 O VEÍCULO INTEIRO DEVERÁ SER REVESTIDO COM UM AGENTE SÓLIDO OU EPÓXI INTERMEDIÁRIO PARA 
PREENCHER QUAISQUER DEFEITOS SUPERFICIAIS MENORES E FORNECER UMA LIGAÇÃO ADESIVA ENTRE O PRIMER E A 
TINTA, BEM COMO MELHORAR A RETENÇÃO E BRILHO DA COR;
58.3.6 AS SUPERFÍCIES DE ALUMÍNIO DEVERÃO SER SUBMETIDAS A PROCESSO DE LIMPEZA QUÍMICA, SENDO QUE O 
ALUMÍNIO QUE FIZER PARTE DO VISUAL EXTERNO DEVERÁ SER ANODIZADO E COM TRATAMENTO SUPERFICIAL.

58.4 PROTEÇÃO ADICIONAL
58.4.1 O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM UM SISTEMA TIPO POLIURETANO ACRÍLICO, PROJETADO PARA RETER COR E 
RESISTIR À CHUVA ÁCIDA E A PRODUTOS QUÍMICOS ATMOSFÉRICOS ENCONTRADOS NO LOCAL DO INCÊNDIO OU NA CENA 
DE EMERGÊNCIA;
58.4.2 TODAS AS SUPERFÍCIES SUJEITAS À CORROSÃO DEVERÃO RECEBER TRATAMENTO E PINTURA ANTIFERRUGINOSA.

58.5. EM HIPÓTESE ALGUMA SERÁ ACEITA PINTURA COM ONDULAÇÕES, ESCORRIMENTOS OU RUGOSIDADES;
58.5.1 TODO O SERVIÇO DE PINTURA DEVERÁ SER NECESSARIAMENTE EXECUTADO EM ESTUFA COM INSTALAÇÕES 
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TÉCNICAS ADEQUADAS AO SERVIÇO, NÃO SUJEITANDO À CONTAMINAÇÃO POR PARTÍCULAS DIVERSAS.

58.6 GARANTIA
58.6.1 O VEÍCULO DEVERÁ ESTAR COBERTO POR UMA GARANTIA DE PINTURA DO FABRICANTE, VÁLIDA POR NO MÍNIMO 5 
(CINCO) ANOS A PARTIR DA DATA DE ENTREGA DEFINITIVA.

58.7 TINTA
58.7.1 TODO O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM TINTA AUTOMOTIVA COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA 
QUALIDADE.

58.8 TONALIDADES
58.8.1 VEÍCULOS PINTADOS COM VERMELHO "PANTONE 485C" OU EQUIVALENTE. EM AMBOS OS CASOS APÓS APROVAÇÃO 
DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO, VISANDO A UNIFORMIDADE DAS CORES DAS VIATURAS DA 
CORPORAÇÃO.

58.9 EXCEÇÕES ADMITIDAS
58.9.1 CASO NÃO SEJAM APLICADAS AS CORES HOMOLOGADAS PELO CBMRS NOS PARÂMETROS ACIMA DESCRITOS, 
DEVERÁ SER APRESENTADA AMOSTRA EM MATERIAL CORRESPONDENTE AO DO VEÍCULO, CONTENDO O TIPO DE COR A 
SER APLICADA, SEU CÓDIGO DE REFERÊNCIA, SEU FABRICANTE, PARA SER ANALISADA E SUBMETIDA À APROVAÇÃO DO 
CONTRATANTE.

58.10 GRAFISMO
58.10.1 O PROJETO DE GRAFISMO/LAYOUT DO MÓDULO LOGÍSTICO DEVERÁ SER DESENVOLVIDO PELA CONTRATADA;
58.10.2 O PROJETO DEVERÁ SER APRESENTADO PELA CONTRATADA AO ÓRGÃO REQUISITANTE;
58.10.3 ANTES DA EXECUÇÃO, O GRAFISMO DEVERÁ SER APROVADO PELO ÓRGÃO REQUISITANTE;
58.10.3 O ORGÃO REQUISITANTE PODERÁ APRESENTAR SUGESTÃO DE GRAFISMO PARA COMPOR A IDENTIDADE VISUAL DO 
MÓDULO.

59 PADRÃO ZEBRADO E GRAFISMO TRASEIRO

59.1 DISPOSIÇÕES GERAIS
59.1.1 AS PARTES TRASEIRAS DOS VEÍCULOS DEVEM SER PREENCHIDAS UNICAMENTE PELO PADRÃO ZEBRADO COM A FITA 
REFLETIVA;
59.1.2 A MALHA DEVE SER RECORTADA EM ÁREAS JÁ EXISTENTES DO PRÓPRIO CAMINHÃO OU CARRO, COMO LANTERNAS, 
OLHOS DE GATO, LOGOS DO TIPO DE CARRO (EX: 4X4) E MARCA DO CARRO (EX: SCANIA), PEGADORES E AFINS.

59.2 REVESTIMENTO REFLETIVO TRASEIRO
59.2.1 A TRASEIRA COMPLETA DO VEÍCULO DEVERÁ SER ENTREGUE DEVIDAMENTE ADESIVADA EM VINIL REFLETIVO DE 
ALTA INTENSIDADE, SEGUINDO OS SEGUINTES REQUISITOS:
59.2.2 ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA;
59.2.3 ADESIVO PRISMÁTICO NAS CORES VERMELHO E AMARELO LIMÃO;
59.2.4 SOB CARGA DE 0.8 KG EM SUSPENSÃO, DURANTE 5 MIN EM UM COMPRIMENTO TOTAL DE 10 CM A REGIÃO DE 
DESLOCAMENTO DEVE SER < 5CM (MENOR QUE);
59.2.5 TESTE DE CARGA CONFORME ESPECIFICAÇÃO 3M;
59.2.6 TEMPERATURA DE APLICAÇÃO: -18ºC (DEZOITO GRAUS NEGATIVOS) ATÉ +60ºC (SESSENTA GRAUS);
59.2.7 AS DIMENSÕES E POSIÇÕES DO LAYOUT DEVERÃO SER APRESENTADAS À COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E PODERÃO 
SOFRER ALTERAÇÕES DEVIDO ÀS CARACTERÍSTICAS DO CHASSI E DO ENCARROÇAMENTO.

59.3 PRESCRIÇÕES DIVERSAS DE GRAFISMO
59.3.1 AS SUPERFÍCIES ONDE O ADESIVO SERÁ APLICADO DEVERÃO SER CUIDADOSAMENTE LIMPAS E LIVRES DE PÓ, 
GORDURA OU QUALQUER CONTAMINAÇÃO QUE AFETE A ADERÊNCIA DO MATERIAL;
59.3.2 A COMPATIBILIDADE DOS ADESIVOS E TINTAS SELECIONADAS DEVERÁ SER TESTADA PELO UTILIZADOR, ANTES DA 
APLICAÇÃO DO MATERIAL;
59.3.3 É VEDADA A COLOCAÇÃO DE ADESIVOS EM QUALQUER LOCAL DO VEÍCULO E ADAPTAÇÕES, REFERENTES À 
PROPAGANDA DAS EMPRESAS, EXCETO OS ORIGINAIS DE FÁBRICA, ORIUNDOS DA LINHA DE MONTAGEM DO VEÍCULO. 
DEVERÁ SER APRESENTADO ATESTADO EMITIDO PELA FABRICANTE DAS PELÍCULAS, QUE INDIQUE A MARCA E O MODELO 
DO PRODUTO UTILIZADO, A FIM DE COMPROVAR SUA ADEQUAÇÃO ÀS EXIGÊNCIAS DESTE TERMO;
59.3.4 A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR À COMISSÃO TÉCNICA DO CBMRS, LAYOUT TÉCNICO DO PROJETO DO 
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GRAFISMO PROJETADO EM PROGRAMA PROFISSIONAL COM EXTENSÃO DWG 74 E PDF (COREL DRAW, ADOBE), BEM COMO 
APRESENTAR ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS UTILIZADOS, DIMENSIONAMENTO, PANTONE E CMYK (CYAN, MAGENTA, 
YELLOW E BLACK) DE CORES E DEMAIS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA SUA PRODUÇÃO E APLICAÇÃO AO MODELO DO 
VEÍCULO VENCEDOR, PARA VALIDAÇÃO DA COMISSÃO CBMRS;
59.3.5 POR OCASIÃO DA VISTORIA DOS VEÍCULOS, A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR AS EMBALAGENS ORIGINAIS DAS 
PELÍCULAS UTILIZADAS NO GRAFISMO.

60 MATERIAIS E ACESSÓRIOS

60.1 EQUIPAMENTOS E SUPORTES
60.1.1 SUPORTE PARA TODOS OS EQUIPAMENTOS QUE SERÃO ACONDICIONADOS NA VIATURA, EM AÇO INOXIDÁVEL OU 
ALUMÍNIO COM ESPESSURA DE 5 MM, PROJETADOS DE ACORDO COM A FORMA DOS EQUIPAMENTOS;
60.1.2 4 (QUATRO) PARA-BARROS DE BORRACHA, INSTALADOS APÓS AS RODAS DIANTEIRAS E TRASEIRAS DO VEÍCULO;
60.1.3 20 (VINTE) CONES DE SINALIZAÇÃO DE VIA, RETRÁTEIS;
60.1.4 CHAPAS DE ALUMÍNIO XADREZ ANODIZADO ANTIDERRAPANTE NOS PISOS DA RAMPA DE ACESSIBILIDADE, NA 
ESCADA DE ACESSO, NO CONVÉS, NO TETO E EM TODAS AS SUPERFÍCIES PASSÍVEIS DE TRÂNSITO DE PESSOAS;
60.1.5 4 (QUATRO) CALÇOS PLÁSTICOS OU METÁLICOS CONFORME A NORMA SAE J348 PARA UTILIZAÇÃO NAS RODAS EM 
LOCAIS DE ESTACIONAMENTO (ACLIVES E DECLIVES), CONFORME EXIGÊNCIA DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO, 
PARA VEÍCULOS COM PBT ACIMA DE 3500 KG.

60.2 UMA TENDA SANFONADA TIPO GAZEBO PERSONALIZADA COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
60.2.1 O MATERIAL DO TETO, LATERAIS E CHÃO, DEVERÁ SER EM LONA TD 1000 OU SIMILAR, NA COR VERMELHO PANTONE 
485C, SOLDADO ELETRONICAMENTE COM REFORÇO NOS PONTOS DE MAIOR TENSÃO, TOTALMENTE IMPERMEÁVEL. O 
TECIDO DA LONA DEVERÁ SER ANTI-CHAMAS SUPER RESISTENTE, CONTRA RASGOS, DE MALHA 2X2, FIO 1000, ESPESSURA 
0,45 MM;
60.2.2 O TECIDO DEVERÁ CONTER:
60.2.3 BO (BLACK-OUT), CAMADA INTERNA RESPONSÁVEL POR IMPEDIR TOTALMENTE A PASSAGEM DE LUZ E 
CONSEQUENTEMENTE PARTE DO CALOR;
60.2.4 RESISTÊNCIA A CHOQUE TÉRMICO;
60.2.5 PLASTIFICANTE ESPECIAL COM OBJETIVO DE FACILITAR A LIMPEZA DO MATERIAL E DIFICULTAR O ACÚMULO DE 
SUJEIRA;
60.2.6 TRATAMENTO ANTI-UV, ANTI-FUNGOS E ANTI-OXIDANTES, QUE EVITEM AMARELAR E RESSECAR A LONA;
60.2.7 DIMENSÃO LINEAR EXTERNA TOTAL DA TENDA 6 X 3 METROS, SENDO SEIS METROS DE FRENTE POR TRÊS METROS 
DE PROFUNDIDADE. ALTURA MÍNIMA DO PÉ DIREITO DE 2 METROS;
60.2.8 FECHAMENTO EM 4 LADOS, SENDO EM DUAS PARTES DE 3 M E DUAS PARTES DE 6 M, SENDO ELAS REMOVÍVEIS, COM 
FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
60.2.9 PISO REMOVÍVEL, MATERIAL IGUAL AS LATERAIS, COM MEDIDAS 6 X 3 METROS, COM FECHAMENTO EM VELCRO DE 
PONTA A PONTA. COM SISTEMA ARTICULADO, PARA FACILITAR A MONTAGEM E DESMONTAGEM;
60.2.10 PARTE DA FRENTE COM 1(UMA) JANELA COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA E 1 (UMA) PORTA COM 
FECHAMENTO EM ZÍPER DE PONTA A PONTA;
60.2.11 PARTE DE TRÁS COM 2 (DUAS) JANELAS, AMBAS COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
60.2.12 AS JANELAS DEVERÃO SER FIXAS EM TELA PLÁSTICA TRANSPARENTE, COM POSSIBILIDADE DE FECHAMENTO NA 
PARTE EXTERNA EM LONA COM VELCRO DE PONTA A PONTA;
60.2.13 ESTRUTURA METÁLICA COM SOLDA NO SISTEMA MIG, FABRICADA COM CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO OU AÇO 
DE NO MÍNIMO 18 MM EM METALON, UNIDAS POR PARAFUSOS E CONEXÕES EM AÇO E COM GALVANIZAÇÃO EM SISTEMA 
DE ALTA RESISTÊNCIA;
60.2.14 CONSTITUÍDA DE UMA PEÇA ÚNICA, NÃO PERMITINDO QUE AS PEÇAS SE PERCAM E IMPOSSIBILITE A MONTAGEM, 
DISPENSANDO O USO DE FERRAMENTAS;
60.2.15 AS COLUNAS (PÉS) DEVERÃO SER DE AÇO METALON QUADRADO EM CHAPA 18 MM GALVANIZADO, COM MEDIDAS 
DE 30 MM OS EXTERNOS E 25 MM OS INTERNOS, COM REGULAGENS DE ALTURA;
60.2.16 KIT FIXAÇÃO CONTENDO NO MÍNIMO 6 ESTACAS DE FERRO COM 40 CM DE COMPRIMENTO E ESPESSURA DE 3/8” 
(TRÊS OITAVOS DE POLEGADA), COM ARGOLAS PRÓPRIAS SEM SOLDAS, 6 UNIDADES DE CORDAS DE NYLON 6 MM E BOLSA 
PARA TRANSPORTE DESTE KIT DE FIXAÇÃO COM FECHAMENTO EM ZÍPER;
60.2.17 PERSONALIZAÇÃO COM IMPRESSÃO NOS 4 LADOS DA PARTE SUPERIOR, NAS 4 LATERAIS E EM 2 ABAS, CONFORME 
PADRÃO DO CBMRS, SILKADAS COM TINTA INDELÉVEL, SENDO A COR VERMELHA EM PANTONE 485C E A COR AMARELO 
EM PANTONE 3945C;
60.2.18 O BRASÃO E OUTROS EMBLEMAS SERÃO ENVIADOS DIRETAMENTE A CONTRATADA, QUE DEVERÁ APRESENTAR O 
LAYOUT DA TENDA PARA POSSÍVEL APROVAÇÃO A COMISSÃO FISCAL;
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60.2.19 O BRASÃO COM MEDIDAS 80X80 CM, DEVERÁ SER GRAVADO APENAS NA PARTE DA FRENTE, CENTRALIZADO 
HORIZONTALMENTE ENTRE A PORTA E A JANELA, GARANTINDO UMA DISTRIBUIÇÃO VISUALMENTE EQUILIBRADA NA 
PARTE FRONTAL DA TENDA, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO DA EXTENSÃO DE 6 M. A ALTURA DO BRASÃO 
DEVERÁ SER ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DA JANELA, DE MODO QUE O CENTRO DO BRASÃO ESTEJA NA MESMA 
ALTURA QUE O CENTRO DA JANELA;
60.2.20 O MESMO LOGOTIPO, DEVERÁ SER GRAVADO TAMBÉM NAS LATERAIS, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO 
DA EXTENSÃO DE 3 METROS, MANTENDO A MESMA ALTURA ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DAS JANELAS 
TRASEIRAS;
60.2.21 BOLSA PARA TRANSPORTE DA TENDA FECHADA, COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
60.2.22 EM LONA PVC RESISTENTE À ÁGUA E RASGOS;
60.2.23 6 (SEIS) ALÇAS DE MÃO (TRÊS DE CADA LADO) COM COSTURA DUPLA REFORÇADA EM TODAS AS JUNÇÕES, COM 
LINHA DE NYLON RESISTENTE E COM ACOLCHOAMENTO PARA CONFORTO NAS MÃOS, FACILITANDO O TRANSPORTE PARA 
2 OU 4 PESSOAS. NA COR VERMELHO PANTONE 485C E COM BRASÃO DA CORPORAÇÃO, PARA IDENTIFICAÇÃO;
60.2.24 LONA EM COR VERMELHA PANTONE 485C;
60.2.25 GARANTIA MÍNIMA DE 12 MESES CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO, EXPEDIDO PELO FABRICANTE, A CONTAR DA 
DATA DA ENTREGA DO BEM.

61 DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA PARA PROJETO E NORMAS APLICÁVEIS

61.1 DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA OBRIGATÓRIA
61.1.1 CAT – CERTIFICADO DE ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO DO SEMIRREBOQUE NA MODALIDADE – 
DENATRAN – DO TIPO MECANISMO OPERACIONAL, ATENDENDO À NORMATIVA VIGENTE, SE ENCONTRA NO ITEM 122 DA 
PORTARIA 916/22 DO CONTRAN;
61.1.7 OS DOCUMENTOS ACIMA DEVERÃO SER APRESENTADOS JUNTOS À PROPOSTA FINAL;
61.2 NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS: DEVERÃO SER OBSERVADAS, NO QUE COUBER AO PROJETO, SEM PREJUÍZO DA 
ADOÇÃO DE NORMAS QUE ESTABELEÇAM EXIGÊNCIAS EQUIVALENTES OU SUPERIORES, O QUE SERÁ VERIFICADO PELA 
EQUIPE TÉCNICA DO CBMRS POR OCASIÃO DA AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS FINAIS.
61.2.1 ABNT NBR – 5410/2005: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO;
61.2.2 ABNT NBR – 13570/1996: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM LOCAIS DE AFLUÊNCIA DE PÚBLICO;
61.2.3 ABNT NBR – 10: SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE;
61.2.4 ABNT NBR – 5419/2015 – SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFÉRICA;
61.2.5 ABNT NBR – 15465 (ELETRODUTOS);
61.2.6 ABNT NRB NM 60868 (DISJUNTORES);
61.2.7 ABNT NBR – 8995-1 (ILUMINAÇÃO);
61.2.8 ABNT NBR – 16401-1 (AR-CONDICIONADO);
61.2.9 ABNT NBR – 15465 E NBR 5410 (ELÉTRICA - CABOS FLEXÍVEIS);
61.2.10 NR17 – ERGONOMIA;
61.2.11 PARA O SISTEMA DE DESCONTAMINAÇÃO DO AR-CONDICIONADO, DEVERÁ SER APRESENTADO LAUDO DO IPT – 
INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS PARA VALIDAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO SISTEMA.

62 DOCUMENTOS TÉCNICOS A SEREM APRESENTADOS JUNTO À PROPOSTA FINAL
62.1 A EMPRESA ARREMATANTE DEVERÁ APRESENTAR PROJETO TÉCNICO DO OBJETO LICITADO;
62.2 CAT – CERTIFICADO DE ADEQUAÇÃO A LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO DO SEMIRREBOQUE NA MODALIDADE – DENATRAN 
– DO TIPO MECANISMO OPERACIONAL, ATENDENDO A NORMATIVA VIGENTE, QUE SE ENCONTRA NO ITEM 122 DA PORTARIA 
916/22 DO CONTRAN;

63. NORMAS TÉCNICAS QUE DEVEM SER OBSERVADAS DURANTE A EXECUÇÃO DO PROJETO
63.1 ABNT NBR – 5410/2005: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO;
63.2 ABNT NBR – 13570/1996: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM LOCAIS DE AFLUÊNCIA DE PÚBLICO;
63.3 ABNT NBR – 10: SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE;
63.4 ABNT NBR – 5419/2015 – SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFÉRICA;
63.5 ABNT NBR – 15465 (ELETRODUTOS);
63.6 ABNT NRB NM 60868 (DISJUNTORES);
63.7 ABNT NBR – 15465 E NBR 5410 (ELÉTRICA - CABOS FLEXÍVEIS).

64 DOCUMENTAÇÃO PARA ENTREGA DEFINITIVA

64.1 ENTREGAS ADMINISTRATIVAS E TÉCNICAS
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63.1.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR A ENTREGA, AO GESTOR DO CONTRATO OU À SEÇÃO INFORMADA, DE 
RELAÇÃO CONTENDO A IDENTIFICAÇÃO E A LOCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS RESPONSÁVEIS PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
DOS VEÍCULOS E DAS RESPECTIVAS ADAPTAÇÕES, NO RESPECTIVO MANUAL DE ADAPTAÇÕES;
64.1.2 TODAS AS DOCUMENTAÇÕES ORIGINAIS DO VEÍCULO E EQUIPAMENTOS INSTALADOS, COMO OUTRAS EXIGIDAS 
NESTE TERMO, TAIS COMO: MANUAL DE USO DAS ADAPTAÇÕES, ESQUEMA ELÉTRICO, DESENHOS, RELATÓRIO DE 
MEDIÇÃO DO VSWR (VOLTAGE STANDING WAVE RATIO);
64.1.3 OS DADOS RELATIVOS AO VEÍCULO E SUA IMPLEMENTAÇÃO DEVERÃO ESTAR REGISTRADOS EM UM COMPÊNDIO DE 
INFORMAÇÕES TÉCNICAS DENOMINADO “DATA BOOK” (DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA), QUE DEVERÁ SER ENTREGUE EM 
LÍNGUA PORTUGUESA E DEVIDAMENTE ASSINADO PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL.

65 CATÁLOGO DE PEÇAS DO SEMIRREBOQUE

65.1 DEVERÁ SER ENTREGUE UM CATÁLOGO DE APLICAÇÃO DE PEÇAS OFICIAL E ORIGINAL DA MONTADORA;

65.2 O CATÁLOGO DEVERÁ SER EM FORMATO DIGITAL (PEN DRIVE OU POR ACESSO ON LINE), POSSUINDO “VISTAS 
EXPLODIDAS” DOS DIVERSOS SISTEMAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO (SUSPENSÃO, FREIOS), DEVENDO SER SEPARADOS POR 
MODELO/CARACTERÍSTICAS;

65.3 DEVERÁ POSSUIR A PRONTA IDENTIFICAÇÃO DAS PEÇAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO FORNECIDO, POR MEIO DOS 
RESPECTIVOS NOMES, CÓDIGOS COMERCIAIS E DESCRIÇÃO.

66. ENTREGA TÉCNICA

66.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR, ÀS SUAS EXPENSAS, A CAPACITAÇÃO DE, PELO MENOS, 15 (QUINZE) 
MILITARES, SERVIDORES DO CBMRS, PARA SEREM MULTIPLICADORES NO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR ACERCA DA 
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA DE TODOS OS RECURSOS E EQUIPAMENTOS DO MÓDULO, DE FORMA 
SATISFATÓRIA, O QUE PERFECTIBILIZARÁ A ENTREGA DEFINITIVA DO BEM;

66.2 NAS DESPESAS DA CONTRATADA, NÃO ESTARÁ INCLUÍDO O CUSTO DE TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO DOS MILITARES 
QUE RECEBERÃO O TREINAMENTO TÉCNICO, PORÉM, ESTARÃO INCLUÍDAS AS DESPESAS COM OS PROFISSIONAIS QUE 
MINISTRARÃO O TREINAMENTO, AINDA QUE A CONTRATADA DECIDA POR TRAZER PROFISSIONAIS TERCEIRIZADOS OU 
REPRESENTANTES DOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS INSTALADOS NO VEÍCULO;

66.3 O TREINAMENTO DAR-SE-Á EXCLUSIVAMENTE NAS CIDADES DE PORTO ALEGRE/RS, EM LOCAL A SER DEFINIDO PELA 
CORPORAÇÃO, POR PERÍODO NÃO INFERIOR A 16 (DEZESSEIS) HORAS, DISTRIBUÍDOS EM 2 (DOIS) DIAS SUBSEQUENTES A 
SEREM AGENDADOS EM ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A ENTREGA DAS VIATURAS AO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR.

67. VISITAS E REUNIÕES:

67.1 DURANTE O PROCESSO DE FABRICAÇÃO SERÃO REALIZADAS PELO MENOS 2 (DUAS) VISITAS TÉCNICAS, POR, NO 
MÍNIMO, 3 MILITARES E UM SERVIDOR DO DTERS. AS VISITAS OBJETIVAM AJUSTES TÉCNICOS E INSPEÇÃO DE QUALIDADE 
DO SERVIÇO, BEM COMO, TESTES DOS EQUIPAMENTOS PRONTOS;

67.2 SENDO NECESSÁRIA A HOSPEDAGEM DA COMISSÃO, AS DESPESAS DE DESLOCAMENTO AÉREO E TERRESTRE, 
HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO, SERÃO SUPORTADAS PELA CONTRATADA.

68. GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA:

68.1 A CONTRATADA DEVERÁ OFERECER E RESPONSABILIZAR-SE PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA DOS MÓDULOS ADAPTADOS 
E SUA MANUTENÇÃO CORRETIVA DURANTE O PERÍODO DE GARANTIA;

68.2 SERÁ PERMITIDO QUE A REFERIDA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E MANUTENÇÃO SEJAM PRESTADAS POR OUTRA EMPRESA, 
SENDO ESTA, DEVIDAMENTE QUALIFICADA E INDICADA PELA CONTRATADA E APROVADO PELA CONTRATANTE;

68.3 A CONTRATADA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES DE USO, INSPEÇÕES E MANUTENÇÕES 
PERIÓDICAS DESCRITAS NOS MANUAIS DOS FABRICANTES;

68.4 A CONTRATADA, MESMO NÃO SENDO A FABRICANTE DAS MATÉRIAS-PRIMAS EMPREGADAS NA FABRICAÇÃO DE SEUS 
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PRODUTOS, RESPONDERÁ INTEIRA E SOLIDARIAMENTE PELA QUALIDADE E AUTENTICIDADE DESTES, OBRIGANDO-SE A 
REPARAR, ÀS SUAS EXPENSAS, NO TOTAL OU EM PARTE, O OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO EM QUE SE VERIFICAREM 
VÍCIOS, DEFEITOS E/OU INCORREÇÕES RESULTANTES DA FABRICAÇÃO, TRANSPORTE OU ARMAZENAMENTO;

68.5 AS GARANTIAS DE FUNCIONAMENTO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA SERÃO CONTADOS A PARTIR DO RECEBIMENTO 
DEFINITIVO DE CADA VEÍCULO, SEM PREJUÍZO DE QUALQUER POLÍTICA DE GARANTIA ADICIONAL OFERECIDO PELO 
FABRICANTE;

68.6 A GARANTIA INTEGRAL DE TODO O VEÍCULO IMPLEMENTADO, COMO CONJUNTO COMPLETO, DEVERÁ SER DE NO 
MÍNIMO 24 (VINTE E QUATRO) MESES, COM INÍCIO DE VIGÊNCIA A CONTAR DA DATA EFETIVA DE RECEBIMENTO PELA 
COMISSÃO LEGALMENTE NOMEADA;

68.7 O ÔNUS COM TODAS AS PEÇAS EVENTUALMENTE SUBSTITUÍDAS EM GARANTIA E OS RESPECTIVOS SERVIÇOS FICARÁ 
A CARGO DA CONTRATADA, BEM COMO OS RISCOS E DESPESAS PARA A SUA EXECUÇÃO, INCLUINDO AQUELES 
COMPREENDIDOS NO DESLOCAMENTO DO VEÍCULO ATÉ O ESTABELECIMENTO DA PROPONENTE VENCEDORA, CASO O 
SERVIÇO NÃO POSSA SER EXECUTADO NO MUNICÍPIO EM QUE ESTIVER LOTADA A VIATURA;

68.8 A LICITANTE DEVERÁ SER CADASTRADA NO SISTEMA DE GESTÃO DE FROTAS DO ESTADO OU SEU REPRESENTE 
CONFORME PREVISTO;

68.9 OS SERVIÇOS EM GARANTIA, QUE NÃO NECESSITAREM DE EQUIPAMENTOS E MAQUINÁRIO ESPECÍFICOS, DEVERÃO 
SER EXECUTADOS EM NO MÁXIMO 3 DIAS ÚTEIS, DEPOIS DE COMUNICADA VIA E-MAIL A NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO, 
E DEVERÃO SER REALIZADOS NA UNIDADE ONDE A VIATURA ESTIVER SENDO EMPREGADA;

68.10 A QUALQUER TEMPO, SENDO IDENTIFICADO DEFEITO COM CARÁTER RECORRENTE ORIUNDO DE ERRO DE PROJETO, 
COMPONENTES DEFEITUOSOS OU COMPONENTES DE MÁ QUALIDADE, A LICITANTE ARREMATANTE DEVERÁ CUSTEAR OS 
REPAROS DE FORMA SIMILAR AOS “RECALLS” DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA;

69 PRAZO E CONDIÇÕES DE ENTREGA:

69.1 A ENTREGA DOS VEÍCULOS DEVERÁ SER PROCESSADA EM ATÉ 120 (CENTO E VINTE) DIAS, A CONTAR DO RECEBIMENTO 
DA NOTA DE EMPENHO;

69.2 O VEÍCULO DEVERÁ SER ENTREGUE DEVIDAMENTE LICENCIADO, EMPLACADO, INCLUINDO TODAS AS HABILITAÇÕES 
NECESSÁRIAS E EXIGIDAS PELOS ÓRGÃOS DE TRÂNSITO BRASILEIRO PARA A TRANSFORMAÇÃO DO VEÍCULO EM 
VIATURA;

69.3 O ANO DE FABRICAÇÃO DO SEMIRREBOQUE A SER ENTREGUE, DEVERÁ SER IGUAL AO ANO DE EMISSÃO DA NOTA 
FISCAL;

69.4 O VEÍCULO DEVERÁ SER LICENCIADO EM NOME DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
SUL (CBMRS), ENTREGUE LICENCIADO E EMPLACADO;

69.5 TODAS AS DESPESAS DECORRENTES DO LICENCIAMENTO/EMPLACAMENTO DOS VEÍCULOS SERÃO ARCADAS PELA 
CONTRATADA.;
;
CONSIDERAR OBSERVAÇÕES Nº: 1, 25

CONSIDERAR OBSERVAÇÕES ESPECÍFICAS: NÃO

SECRETARIA DA SEGURANCA PUBLICA   CBMRS - DLP-DA   RUA SILVA SO 300  SANTA CECILIA PORTO ALEGRE RS   
QUANTIDADE: 4 

LOCAIS DE ENTREGA:LOCAIS DE ENTREGA:

Item 6 - 0595.0779.010022
SEMIRREBOQUE - MÓDULO LOGÍSTICO ALOJAMENTO OPERACIONAL - CBMRS
QUANTIDADE: 4,0000 UNIDADE: un VALOR UNITÁRIO: R$ 1.514.488,00

FAMÍLIA DO ITEM: VEICULOS
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REBOQUE -  ÓRGÃO: CBMRS; TIPO DE VEÍCULO: SEMIRREBOQUE; CORES: VERMELHA; CHASSIS: CONFECCIONADA EM 
AÇO ESTRUTURAL; CAPACIDADE DE CARGA: 17 TONELADAS; DIMENSÕES: ALTURA MÁXIMA: 4.400 MM, LARGURA 
MÁXIMA: 2.600 MM EXTERNO, COMPRIMENTO MÁXIMO: 15.000 MM EXTERNO, SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5%.; 
SUSPENSÃO: PNEUMÁTICA, PARA OS DOIS EIXOS, COM MÓDULOS INDEPENDENTES PARA CADA EIXO. PRÓPRIA PARA 
ABSORÇÃO DE VIBRAÇÕES POR MOLAS PNEUMÁTICAS E AMORTECEDORES, COM MOLAS PNEUMÁTICAS INTERLIGADAS 
PARA EQUALIZAÇÃO DE CARGA COM VÁLVULAS DE NÍVEL AUTOMÁTICAS; RODAS: AÇO; ESTEPE: SIM; PNEUS: PNEUS 
RADIAIS SEM CÂMARA, MEDIDAS 8,25 X 22,5 POLEGADAS, PRÓPRIAS PARA PNEUS SEM CÂMARA; 
EMPLACAMENTO  VEÍCULO: EMPLACAMENTO  DO VEICULO FORNECIDO PELO VENDEDOR EM NOME DO ORGAO 
REQUISITANTE; LICENCIAMENTO VEÍCULO: LICENCIAMENTO PAGO PELO VENDEDOR EM NOME DO ÓRGÃO 
REQUISITANTE.; ZERO QUILOMETRO: SIM; COMPLEMENTAÇÃO DA ESPECIFICAÇÃO: 1. SEMIRREBOQUE

1.1 SEMIRREBOQUE ADAPTADO COM INSTALAÇÃO, MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS PARA FUNCIONAMENTO COMO 
UNIDADE MÓVEL DE ALOJAMENTO OPERACIONAL;

1.2 DIMENSÕES:
1.2.1 ALTURA MÁXIMA: 4.400 MM;
1.2.2 LARGURA MÁXIMA: 2.600 MM EXTERNO;
1.2.3 COMPRIMENTO MÁXIMO: 15.000 MM EXTERNO;
1.2.4 SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5% NOS SUBITENS ACIMA.

1.3 CORPO DO VEÍCULO:
1.3.1 ESTRUTURA DE CHASSI, CONFECCIONADA EM AÇO ESTRUTURAL, CARACTERIZADA POR ATENDER AS EXIGÊNCIAS 
VIÁRIAS E DE CARGA PROPOSTA DE 17 TON NO EIXO TRASEIRO (VEÍCULO E CARGA), CONFORME LEGISLAÇÃO DO 
DENATRAN PARA A CONFIGURAÇÃO DE 2 EIXOS TRASEIROS;

1.4 CHASSI: 
1.4.1 O FORMATO DOS PERFIS DAS LONGARINAS, BEM COMO DAS TRAVESSAS DE APOIO, SERÁ CONFORME O PADRÃO 
ADOTADO PELO FABRICANTE (“I”, “U”, “C”, ETC.), EM AÇO ESTRUTURAL, CONFORME NORMAS ASTM, ABNT. PARA 
CONFECÇÃO DAS TRAVESSAS DE APOIO, MÃOS FRANCESAS, PERFIL DE 1.5.2 CONTORNO, SAIAS E TRASEIRAS, PARA-LAMAS 
TIPO CONCHA E PARA-CHOQUES CONFECCIONADOS EM AÇO ESTRUTURAL LAMINADO, DOBRADO A FRIO;  
1.4.2 A BASE, EM TODA SUA EXTENSÃO POSSUIRÁ CHAPA DE AÇO DE 3 (TRÊS) MM SOLDADA À MESMA, PARA PERMITIR A 
MELHOR FIXAÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DO SEMIRREBOQUE.

1.5 PARA-LAMAS E PARA-BARROS DEVEM ATENDER REGULAMENTO DE TRÂNSITO. 

1.6 PARTES RODANTES (CUBOS, RODAS, EIXOS, FREIOS E PNEUS):
1.6.1 CUBOS DE RODAS: LISOS, DE FERRO FUNDIDO NODULAR, ADEQUADOS PARA MONTAGEM DE RODAS DE AÇO;
1.6.2 RODAS: NOVAS, SEM USO ANTERIOR, EM NÚMERO DE 8 (OITO) UNIDADES, DE AÇO, FORJADAS, ADEQUADAS PARA 
PNEUS RADIAIS SEM CÂMARA. MEDIDAS 8,25 X 22,5 POLEGADAS;
1.6.3 EIXOS: OS EIXOS SÃO DE SECÇÃO TUBULAR CILÍNDRICA OU QUADRADA, COM PONTAS PARALELAS QUE PERMITAM A 
INTERCAMBIALIDADE DOS ROLAMENTOS INTERNOS E EXTERNOS;
1.6.4 SISTEMA DE FREIO: ABS, CONFORME LEGISLAÇÃO VIGENTE. SISTEMA DO TIPO “S” CAME, COM “SPRING BRAKE” (A AR 
COMPRIMIDO), COM DUAS LINHAS INDEPENDENTES DE TUBULAÇÕES DE NYLON (SE FOR OUTRO MATERIAL DEVERÁ 
HAVER GARANTIA CONTRA FADIGA E CORROSÃO), PARA SERVIÇO DE EMERGÊNCIA. COM VÁLVULA “RELAY”, TANQUES 
RESERVATÓRIO E ENGATES DE MANGUEIRA PARA A ALIMENTAÇÃO DE AR DO CAVALO MECÂNICO. ALIMENTAÇÃO DE AR 
COMPRIMIDO INCLUSIVE PARA A SUSPENSÃO PNEUMÁTICA. OS TERMINAIS DEVERÃO SER USINADOS EM COBRE;
1.6.5 TAMBORES DE FREIO: FUNDIDOS, DE LIGA ANTIFRICÇÃO. PARA FREIOS DE 16 ½ X 8 POLEGADAS; 
1.6.6 PNEUS: NOVOS, SEM USO ANTERIOR, RADIAIS, SEM CÂMARA, MEDIDAS 295/80 R 22,5, EM NÚMERO DE 8 (OITO) 
UNIDADES, CLASSE B, RESSULCÁVEIS. DEVERÁ TAMBÉM SER FORNECIDO 1 (UM) CONJUNTO DE RODA/PNEU 
SOBRESSALENTE COM AS MESMAS CARACTERÍSTICAS DESCRITAS ANTERIORMENTE E FORNECIMENTO DE FERRAMENTAS 
PARA TROCA;
1.6.7 CONJUNTO RODA E PNEUS: DEVERÁ ESTAR EQUIPADO COM TODOS OS DISPOSITIVOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA 
FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE RODOAR, PRONTOS PARA SEREM INTERLIGADOS AO CONJUNTO PROPULSOR (CAVALO 
MECÂNICO);

1.7 SUSPENSÃO:
1.7.1 A SUSPENSÃO SERÁ TIPO PNEUMÁTICA PARA OS DOIS EIXOS, COM MÓDULOS INDEPENDENTES PARA CADA EIXO. 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:
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PRÓPRIA PARA ABSORÇÃO DE VIBRAÇÕES POR MOLAS PNEUMÁTICAS E AMORTECEDORES, COM MOLAS PNEUMÁTICAS 
INTERLIGADAS PARA EQUALIZAÇÃO DE CARGA COM VÁLVULAS DE NÍVEL AUTOMÁTICAS, DE MODO A MANTER A ALTURA 
DO CHASSI CONSTANTE, NIVELANDO E IMPEDINDO A INCLINAÇÃO DO VEÍCULO EM CURVAS.

1.8 BAGAGEIROS LATERAIS:
1.8.1 TOTALMENTE INTEGRADOS À BASE POR PERFIS DE AÇO CARBONO PASSANTES, SOLDADOS AO CHASSI E TRAVESSAS; 
1.8.2 POSSUIRÃO UM TOTAL DE QUATRO PORTAS DE CADA LADO, SENDO TRÊS PARA O BAGAGEIRO E UMA PARA OS PÉS DE 
APOIO, COM ALTURA LIVRE ATÉ O SOLO DE 400 MM. ELAS DEVERÃO TER UMA FECHADURA DE EMBUTIR EM INOX E 
AMORTECEDOR PARA MANTÊ-LAS NA POSIÇÃO ABERTA;
1.8.3 AS TAMPAS DE ACESSO ÀS MANIVELAS DOS PÉS DE APOIO TERÃO ESTRUTURA EM PERFIS DE AÇO CARBONO, 
REVESTIMENTO EM CHAPA LISA DE ALUMÍNIO DE 0,8 MM DE ESPESSURA, ARTICULAÇÃO POR DOBRADIÇA, TRAVAMENTO 
POR TRINCOS SIMPLES E TERÃO VEDAÇÃO POR BORRACHA; 
1.8.4 CADA SEÇÃO DO BAGAGEIRO LATERAL TERÁ SUA PORTA DE FECHAMENTO COM ESTRUTURA EM PERFIL EXTRUDADO 
EM ALUMÍNIO E REVESTIMENTO ACM; 
1.8.5 O SISTEMA DE ARTICULAÇÃO SERÁ DO TIPO PANTOGRÁFICO, FICANDO A PORTA PARALELA À LATERAL DO 
SEMIRREBOQUE QUANDO ABERTA; 
1.8.6 O BAGAGEIRO TERÁ VÃO LIVRE ENTRE AS LATERAIS E A PARTE CENTRAL. O PISO DOS BAGAGEIROS SERÁ EM CHAPA 
LISA DE AÇO GALVANIZADO ESPESSURA 3 MM, COM REVESTIMENTO NA FACE SUPERIOR (INTERNA) EM PVC EXPANDIDO 
DE 18 MM DE ESPESSURA; 
1.8.7 TODAS AS ALAVANCAS DE ABERTURA DAS PORTAS SERÃO EM AÇO INOX COM FECHADURA EMBUTIDA E CHAVES. 
TODAS AS DOBRADIÇAS SERÃO EM AÇO INOXIDÁVEL. 

1.9 SISTEMA DE AUTONIVELAMENTO:
1.9.1 COMPOSTO POR SAPATAS ESTABILIZADORAS INSTALADAS NO BAÚ, CONSTITUÍDO DE DOIS CONJUNTOS FRONTAIS E 
DOIS CONJUNTOS TRASEIROS DE PISTÕES HIDRÁULICOS, COM ACIONAMENTO ELÉTRICO, COMANDADOS POR PAINEL 
EXTERNO AO BAÚ, COM VISUALIZAÇÃO DE NIVELAMENTO DIGITAL POR MEIO DE INCLINÔMETRO, QUE PERMITA OPERAR 
INDIVIDUALMENTE OU EM PARES, COM SISTEMA NIVELAMENTO AUTOMÁTICO.

1.10 SISTEMA DE PARA-CHOQUE TRASEIRO:
1.10.1 EM PERFIS ESTRUTURAIS E CHAPAS DE AÇO LAMINADO TRATADO CONTRA FERRUGEM. DO TIPO ESCAMOTEÁVEL 
HOMOLOGADO. PINTURA NA COR PRETA E POSTERIOR APLICAÇÃO DE FAIXA REFLETIVA (VERMELHA E BRANCA) 
CONFORME NORMA DO CONTRAN.

1.11 SISTEMA ELÉTRICO: 
1.11.1 SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO CONFORME NORMAS ABNT/CNT, INCLUSIVE COM LANTERNAS NA PARTE 
ALTA DO SEMIRREBOQUE, ILUMINAÇÃO DA LICENÇA TRASEIRA, LUZ DE FREIO, LUZES INDICADORAS DE DIREÇÃO, 
DISPOSITIVOS REFLETORES (OLHOS DE GATO) E FAIXAS REFLETIVAS;
1.11.2 DUAS TOMADAS DE LUZ (REDONDA E RETANGULAR) SETE VIAS. TENSÃO 24 VCC. LÂMPADAS INSTALADAS EM 
SOQUETES DE BORRACHA, INTERLIGADOS À FIAÇÃO. CABOS PROTEGIDOS POR TUBOS DE PLÁSTICO. CIRCUITO ELÉTRICO 
COM ATERRAMENTO NO PRÓPRIO CHICOTE ELÉTRICO.

1.12 PROTEÇÃO ANTICORROSIVA DA BASE RODANTE:
1.12.1 PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS: REMOÇÃO DE REBARBAS, ESCÓRIAS E RESPINGOS DE SUPERFÍCIES 
METÁLICAS E DOS CORDÕES DE SOLDAS;
1.12.2 APLICAÇÃO DE DEMÃOS DE PRIMER EPÓXI, TINTA À BASE DE CROMATO DE ZINCO OU ÓXIDO DE FERRO, COM 
ESPESSURA DE 50 MÍCRONS; APLICAÇÃO DE “WASH PRIMER” DE BASE POLIURETANA; APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS COM 
30 MÍCRONS CADA, DE TINTA POLIURETANA. SECAGEM EM ESTUFA, À TEMPERATURA, DE 80° C. 

1.13 SOLDAS:
1.13.1 DEVERÃO SER EXECUTADAS POR OPERADORES TREINADOS E CAPACITADOS E NÃO DEVEM APRESENTAR FALHAS DE 
FUSÃO, PENETRAÇÃO INCOMPLETA, BOLHAS, POROSIDADE, SOBREPOSIÇÃO E CORTES DOS CORDÕES DE SOLDA; 
1.13.2 A EMPRESA DEVERÁ APRESENTAR, QUANDO SOLICITADO, TODA A DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À ESPECIFICAÇÃO DO 
MATERIAL DE ADIÇÃO E OS PROCEDIMENTOS DE SOLDAGEM;

1.14 TRINCAS:
1.14.1 O CHASSI NÃO DEVERÁ APRESENTAR NENHUM TIPO DE TRINCA.

1.15 OXIDAÇÃO: 
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1.15.1 A ESTRUTURA DO CHASSI NÃO DEVERÁ APRESENTAR OXIDAÇÕES APÓS AS PINTURAS FINAIS. ESTAS DEVERÃO SER 
PRECEDIDAS POR PREPARAÇÃO ADEQUADA DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS. 

1.16 DIMENSÕES FINAIS: 
1.16.1 AS DIMENSÕES FINAIS DO VEÍCULO DEVEM CORRESPONDER ÀS CONSTANTES NO DESENHO DE PROJETO ENTREGUE 
PREVIAMENTE À CONTRATANTE.

1.17 ESPECIFICAÇÕES:
1.17.1 OS LICITANTES DEVERÃO ESPECIFICAR OS MATERIAIS E PROCESSOS CONSTRUTIVOS ADOTADOS NA CONSTRUÇÃO 
DA CARROCERIA (SEMIRREBOQUE), ATENDENDO AOS SEGUINTES REQUISITOS:
1.17.2 PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS DA CARROCERIA: 
1.17.2.1 TODAS AS PEÇAS DE AÇO OU FERRO DA ESTRUTURA DA CARROCERIA SERÃO PROTEGIDAS POR TRATAMENTO 
ANTIFERRUGEM. AS SUPERFÍCIES DE AÇO SERÃO DESENGRAXADAS ATRAVÉS DE SOLVENTES E SUBMETIDAS À PINTURA 
DE FUNDO (PRIMER) COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE TINTA EPÓXI NA ESPESSURA SECA MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO. A 
ESPESSURA SECA TOTAL DO PRIMER NÃO SERÁ INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.17.2.2 NA PINTURA DE ACABAMENTO SERÃO APLICADAS 2 (DUAS) DEMÃOS DE ESMALTE EPÓXI, NA ESPESSURA SECA 
MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO E ESPESSURA SECA TOTAL DO ACABAMENTO NÃO INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.17.2.3 A ESPESSURA TOTAL SECA DA PINTURA SERÁ DE 170 MÍCRONS.

1.17.3 PREPARAÇÃO DAS PARTES DE ALUMÍNIO: 
1.17.3.1 A REGIÃO A SER PINTADA SERÁ LIXADA, PREPARADA, PARA MELHOR RESISTÊNCIA CONTRA CORROSÃO E 
ADERÊNCIA DA PINTURA DE ACABAMENTO, COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE “WASH PRIMER” (FOSFATIZAÇÃO), ESPESSURA 
SECA POR DEMÃO 30 MÍCRONS;
1.17.3.2 NA PINTURA DE ACABAMENTO SERÃO APLICADAS 3 (TRÊS) DEMÃOS DE ESMALTE POLIURETANO SINTÉTICO 
AUTOMOTIVO (COR BRANCA). ESPESSURA SECA POR DEMÃO 30 MÍCRONS. TODOS OS CONTATOS DIRETOS DE ALUMÍNIO 
COM AÇO SERÃO EVITADOS COM EMPREGO DE ISOLANTES ESPECIAIS EM FORMA DE TIRAS PARA EVITAR CORROSÃO 
GALVÂNICA; 
1.17.3.3 AS SUPERFÍCIES METÁLICAS (AÇO, FERRO, ETC) SERÃO TRATADAS POR PROCESSO CONTRA FERRUGEM, IGUAIS OU 
EQUIVALENTES AO SEGUINTE:  REMOÇÃO DE REBARBAS, ESCÓRIA E RESPINGOS DE SUPERFÍCIES METÁLICAS E DOS 
CORDÕES DE SOLDAS; 
1.17.3.4 APLICAÇÃO DE DEMÃO DE PRIMER ANTIFERRUGEM À BASE DE ÁCIDO FOSFÓRICO, ÓXIDO DE FERRO OU CROMATO 
DE ZINCO, COM ESPESSURA DE 50 MÍCRONS. 
1.17.4 PINTURA DE ACABAMENTO PARA ELEMENTOS EXPOSTOS: 
1.17.4.1 APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS COM 30 MÍCRONS CADA, DE ESMALTE SINTÉTICO COR ALUMÍNIO;
1.17.4.2 SERÃO REALIZADAS A VEDAÇÃO E IMPERMEABILIZAÇÃO DOS COMPONENTES DA CARROCERIA, E SEUS 
AGREGADOS, PARA QUE NÃO OCORRA INFILTRAÇÃO DE ÁGUA, UMIDADE OU POEIRA. 

1.18 REVESTIMENTO EXTERNO:
1.18.1 PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO (ACM) COM 3 MM DE ESPESSURA, RESINA A BASE DE FLUORETO DE 
POLIVINILIDENO (PVDF) SOBRE ALUMÍNIO DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO E NÚCLEO DE POLIETILENO DE 
BAIXA DENSIDADE / NÚCLEO MINERAL NÃO-COMBUSTÍVEL; 
1.18.2 MATERIAL COM PROPRIEDADES AUTOLIMPANTES, LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO COMUNS AS SUPERFÍCIES HOSPITALARES, COM CARACTERÍSTICAS RETARDANTES À CHAMA. DEVERÁ 
POSSUIR CLASSIFICAÇÃO II-A DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E NORMAS DO CORPO DE BOMBEIROS, POR MEIO DA 
INSTRUÇÃO TÉCNICA N° 10/2011 – CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTOS E DE REVESTIMENTOS (CMAR); 
RESISTÊNCIA A ÁCIDOS: 5% DE HCI POR 240 HORAS; RESISTÊNCIA A ALCALINOS: 5% DE NAOH POR 240 HORAS; RESISTÊNCIA 
A ÓLEO: 20% DE ÓLEO DE MÁQUINA POR 240 HORAS;  
1.18.3 PLACAS FIXADAS COM FITAS ADESIVAS DUPLA FACE DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO, COLAGEM 
PERMANENTE, COMPENSA DILATAÇÃO TÉRMICA DAS PARTES INTEGRADAS. COR A DEFINIR. 

1.19 TETO DO SEMIRREBOQUE:
1.19.1 PLACAS DE AÇO GALVALUME PRÉ-PINTADO NO EXTERNO E INTERNO, COM NÚCLEO ISOLANTE PIR 
(POLIISOCIANURATO);
1.19.2 LARGURA ÚTIL 1130 MM, COMPRIMENTO MÁXIMO 2.600MM, ESPESSURAS VARIAM ENTRE 32 MM E 50 MM, COM 
JUNÇÕES FIXADAS ATRAVÉS DE COLA ESTRUTURAL, ADESIVO EPÓXI TITÂNIO, ADESIVO EPÓXI BICOMPONENTE À BASE DE 
TITÂNIO, PARA COLAGEM E REPARAÇÕES DE SUPERFÍCIES DE MATERIAIS METÁLICOS DIVERSOS, ESPECIALMENTE O AÇO; 
1.19.3 APÓS A CURA, FORMA-SE UM ADESIVO QUE PODE SOFRER TRABALHOS DE USINAGEM COMO FRESAR, TORNEAR, 
RETIFICAR, ETC.
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1.20 QUADRO DAS PORTAS E JANELAS:
1.20.1 CONSTRUÍDO EM PERFIS DE DURALUMÍNIO OU AÇO “U”, SOLDADOS ELETRICAMENTE, COM TRATAMENTO 
ANTICORROSIVO; 
1.20.2 OS VIDROS DEVERÃO SER TEMPERADOS E ATENDEREM ÀS NORMAS AUTOMOTIVAS, SENDO FIXADOS POR COLA NO 
CORPO SUPERIOR EM TODA A EXTENSÃO DE 12.000 MM, DE CADA LADO DO SEMIRREBOQUE, COM DISPOSITIVO PARA 
QUEBRA DO VIDRO PARA SAÍDA DE EMERGÊNCIA; 
1.20.3 A PORTA TRASEIRA DEVERÁ SER DUPLA, COM ABERTURA EM DOBRADIÇAS, REVESTIDA DO MESMO MATERIAL 
EXTERNO E COM CHAVE DE FECHAMENTO. NO LADO DO MOTORISTA HAVERÁ UMA PORTA DE ACESSO A TODA ÁREA DE 
INSTRUMENTAÇÃO, COM MATERIAL IGUAL A DA TRASEIRA E COM CHAVES.

1.21 PISO:
1.21.1 O PISO SERÁ CONSTITUÍDO DE CHAPA DE AÇO SOLDADA À BASE RODANTE: CHAPA DE AÇO CARBONO TRATADA 
CONTRA FERRUGEM E PINTADA NA COR CINZA “SCANIA” EM AMBAS AS FACES, ESPESSURA 3 (TRÊS) MM, SOLDADA EM 
TODA ÁREA DA BASE RODANTE;
1.21.2 CHAPA DE PVC EXPANDIDO ESTRUTURAL ENCAIXADA NO PISO DO BAÚ: O SEMIRREBOQUE DEVERÁ TER PISO DE 
PLACA DE PVC EXPANDIDO ESTRUTURAL, COM 18 MM DE ESPESSURA, RESISTENTE A AÇÃO DA ÁGUA E FUNGOS, PRESO 
POR PARAFUSOS TIPO FRANCÊS COM CABEÇA EMBUTIDA. ELE DEVERÁ FICAR NO MESMO PLANO DA SOLEIRA DA PORTA 
(NÃO DEVE HAVER “DEGRAU” OU SALIÊNCIA ENTRE ELES);
1.21.3 A EMPRESA VENCEDORA DEVERÁ GARANTIR QUE O MATERIAL APLICADO NA CONSTRUÇÃO DO PISO BEM COMO SEU 
SISTEMA DE FIXAÇÃO SEJA CLARAMENTE ESPECIFICADO NA PROPOSTA COMERCIAL DO LICITANTE;
1.21.3.1 DEVE SER REVESTIDO EM SUA SUPERFÍCIE COM CHAPA DE ALUMÍNIO DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O 
PROJETO; 
1.21.4 O PISO DEVE TER RESISTÊNCIA DE ANCORAGEM PARA QUALQUER EQUIPAMENTO COM ART DE RESISTÊNCIA; 
1.21.5 O REVESTIMENTO DEVERÁ POSSIBILITAR LAVAGEM COM ÁGUA, COM INSTALAÇÃO DE GRELHAS E RALOS PARA 
ESCOAMENTO DA LIMPEZA DO PISO.

1.22 PLATAFORMA LATERAL E ESCADA 
1.22.1 NA LATERAL DIREITA DA UNIDADE, EM TODA SUA EXTENSÃO, DEVERÁ HAVER UMA PORTA PLATAFORMA COM ÁREA 
INFERIOR E SUPERIOR (BIPARTIDA) FORMANDO ASSIM UMA ESTRUTURA DE PLATAFORMA E TOLDO. A PARTE SUPERIOR 
DEVERÁ POSSUIR ESTRUTURAS DE ACIONAMENTO POR PISTÃO OU ARTICULADORES QUE POSSIBILITEM A FORMAÇÃO DE 
ÁREA DE COBERTURA PARA TODA A ÁREA DA PLATAFORMA LATERAL. A PARTE INFERIOR DEVERÁ SER CONFECCIONADA 
COM QUADRO METÁLICO E PERFIS DE BORRACHA E PISO TODO EM ALUMÍNIO ESTRUTURAL EXTRUDADO DE 40 MM; 
1.22.2 PARA O APOIO DAS PLATAFORMAS, DEVERÃO SER DIMENSIONADAS VIGAS EM AÇO, COM ESTUDO ESTRUTURAL 
PRÉVIO PARA A CAPACIDADE MÁXIMA DE PESSOAS E EQUIPAMENTOS EM CIRCULAÇÃO PREVISTO PARA O MÓDULO; 
1.22.3 O ACESSO À UNIDADE SERÁ POR PLATAFORMA LATERAL E ESCADAS, COM GUARDACORPO EM AÇO INOXIDÁVEL. 
DEVERÁ ATENDER AS ENTRADAS DA UNIDADE, PROMOVENDO ACESSIBILIDADE A PESSOAS COM MOBILIDADE REDUZIDA; 
1.22.4 CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS DA ESCADA: 
1.22.4.1 MONTAGEM POR MÓDULOS COM ENCAIXES; 
1.22.4.2 PÉS DE APOIO COM SISTEMA DE REGULAGEM DE ALTURA (MANUAL OU HIDRÁULICO); 
1.22.4.3 ESCADA QUE PERMITA O ACESSO A PLATAFORMA LATERAL DA UNIDADE EM SUBIDA E DESCIDA; 
1.22.4.3 CORRIMÃO E GUARDA CORPO EM INOX. 

1.23 VEDAÇÕES DA CARROCERIA E DO BAGAGEIRO:
1.23.1 O LICITANTE DEVERÁ ADOTAR PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO DESTES COMPONENTES PARA GARANTIR A 
ESTANQUEIDADE E VEDAÇÃO CONTRA AÇÃO DE ÁGUA, POEIRA, UMIDADE E OUTROS AGENTES EXTERNOS.

1.24 COLUNAS DE EXTREMIDADE:
1.24.1 CONFECCIONADA EM CHAPAS DE AÇO INOX BRILHANTE DE 2 MM DE ESPESSURA.

1.25 MESA E PINO-REI:
1.25.1 A MESA DO PINO-REI DEVERÁ SER CONFECCIONADA EM AÇO ESTRUTURAL, CONFORME NORMA ABNT OU ASTM, COM 
ESPESSURA MÍNIMA DE 8 MM. O PINO-REI DEVERÁ SER EXECUTADO EM AÇO CROMO NÍQUEL, FORJADO, TRATADO 
TERMICAMENTE, DIMENSIONADO PARA AS CARGAS DO CONJUNTO, CONFORME NORMAS ABNT OU ASTM, PRESO À MESA 
POR PARAFUSOS DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO.

1.26 PÉS DE APOIO
1.26.1 O SEMIRREBOQUE DEVERÁ POSSUIR 4 (QUATRO) SUPORTES VERTICAIS MECÂNICOS DE ACIONAMENTO POR EIXO-
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MANIVELA, CAPACIDADE MÍNIMA DE 7.500 KG, ELEVAÇÃO MÍNIMA DE 4 MM POR VOLTA, PÉS DE FORMATO QUADRADO, 
REFORÇADOS POR BRAÇOS ARTICULADOS ANGULARES PARA ASSEGURAR RESISTÊNCIA DE QUALQUER ÂNGULO DE 
ESTACIONAMENTO; 
1.26.2 ACIONAMENTO DA CAIXA DE ENGRENAGENS INDEPENDENTE, COM AJUSTE FINO DE FORMA A PERMITIR PERFEITO 
NIVELAMENTO DO PRODUTO QUANDO ESTACIONADO; 
1.26.3 A ALTURA DO CONJUNTO DEVERÁ FICAR DISTANTE DO SOLO, NO MÍNIMO, NO MESMO DISTANCIAMENTO ENTRE O 
SOLO E O PONTO MAIS EXTERNO DO PARA-CHOQUE TRASEIRO, EVITANDO-SE COLISÕES DOS MESMOS CONTRA O SOLO 
QUANDO DE PASSAGEM POR DEPRESSÕES NO PISO; 
1.26.4 EM CADA SUPORTE LATERAL DEVERÁ SER INSTALADO UM NÍVEL DO TIPO BOLHA HORIZONTAL DE FORMA QUE 
POSSA FACILITAR A VISUALIZAÇÃO QUANDO DO NIVELAMENTO DA CARRETA ANTES DA ABERTURA E MONTAGEM.

2 - CÂMERA DE RÉ:

2.1 DEVERÁ SER INSTALADO UM SISTEMA DE CÂMERAS, COMPOSTO POR NO MÍNIMO 1 (UMA) CÂMERA, COM 
ACIONAMENTO AUTOMÁTICO QUANDO ENGATADA A MARCHA À RÉ, DE FORMA QUE AUXILIE A VISUALIZAÇÃO COMPLETA 
PELO MOTORISTA, POSSIBILITANDO A VISÃO TRASEIRA E OUTROS PONTOS CEGOS;

2.2 O MONITOR UTILIZADO PARA A CÂMERA DE RÉ DEVERÁ SER O MESMO DA CENTRAL MULTIMÍDIA, A FIM DE OTIMIZAR 
OS ESPAÇOS;

2.3 A VISUALIZAÇÃO DA CÂMERA DEVERÁ POSSUIR RECURSO INFRAVERMELHO QUE POSSIBILITE TAMBÉM A VISÃO 
NOTURNA;

2.4 A INSTALAÇÃO DA(S) CÂMERA(S) PODERÁ(ÃO) SER NA PARTE SUPERIOR OU INFERIOR DA TRASEIRA, PERMITINDO 
ÂNGULO DE VISÃO MÍNIMO DE 120º (CENTO E VINTE GRAUS), SENDO ADEQUADO AO CHASSI E DELIBERADO JUNTO AO 
GESTOR DO CONTRATO;

2.5 O SISTEMA DEVERÁ SER COMPATÍVEL COM AS TENSÕES E CORRENTES DE TRABALHO DA VIATURA;

2.6 O SISTEMA DE CÂMERA DEVERÁ POSSUIR ACIONAMENTO SECUNDÁRIO INDEPENDENTE DO ACIONAMENTO DA 
MARCHA RÉ, POSSIBILITANDO A VISUALIZAÇÃO DA TRASEIRA DO SEMIRREBOQUE.

3. INFRAESTRUTURA ELÉTRICA:

3.1 ESTRUTURA ELÉTRICA: DESENVOLVIDA PARA ALIMENTAÇÃO DE TODOS OS EQUIPAMENTOS (INTERNOS) 
ESPECIFICADOS NO PROJETO EM 110/220VOLTS, ATRAVÉS DE CAPTAÇÃO EXTERNA, PELA REDE DA CONCESSIONÁRIA, 
SENDO PREVISTA NO MÍNIMO A CAPTAÇÃO EM 220 VOLTS TRIFÁSICO, 380 VOLTS TRIFÁSICO. A LICITANTE DEVERÁ 
REALIZAR O LEVANTAMENTO COM A REDE CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA DO ESTADO CONTRATANTE PARA VALIDAÇÃO 
DO PROJETO DE CAPTAÇÃO EXTERNA.

4. COMANDO ELÉTRICO:

4.1 DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 1 (UM) COMANDO ELÉTRICO COMPOSTO POR DPS (DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA 
SURTOS) E DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO ELÉTRICA AO USUÁRIO PARA PROTEÇÃO CONTRA CONTATOS INDIRETOS POR 
SECCIONAMENTO AUTOMÁTICO DA ALIMENTAÇÃO. ASSEGURADA POR DISPOSITIVOS A CORRENTE DIFERENCIAL-
RESIDUAL E DISJUNTORES BIPOLARES TÉRMICOS CONTRA CURTO-CIRCUITOS E SOBRECARGAS DE ENERGIA, CONTATOS 
ESPECIAIS DE PRATA, QUE ATENDA À NORMA ABNT NBR IEC 60898, TENSÃO DE TRABALHO 220/380V, FREQUÊNCIA 60HZ, 
TEMPERATURA AMBIENTE -20°C, +50°C, GRAU DE PROTEÇÃO IP 20, EM PAINEL E FIXAÇÃO DE ENCAIXE PERFIL DIN 35 MM 
TOMADA DE SOBREPOR IP 67, BLINDADA À PROVA DE D’ÁGUA, PARA RECEBER O CABO DE CONEXÃO À REDE PÚBLICA, 
PAINEL DE COMANDO SECUNDÁRIO (NÃO ESTABILIZADO), COMPOSTO POR CHAVE DISJUNTORES DE PROTEÇÃO, BIPOLAR 
DE ENTRADA (GERAL), TIPO BLINDADOS, CURVA E POTÊNCIA D CONFORME A DEMANDA DE ENERGIA DE CADA TOMADA E 
DENTRO DAS NORMAS ABNT, PARA O DESLIGAMENTO SIMULTÂNEO, PARCIAL OU TOTAL DO COMANDO; SISTEMA DE 
VISUALIZAÇÃO DE CONSUMO E TENSÃO PARA CADA UMA DAS OPÇÕES DE ENTRADA DE ENERGIA EXTERNA; DEVERÁ 
POSSUIR ATERRAMENTO NA CARROCERIA E HASTE DE ATERRAMENTO EXTERNO;

4.2 SISTEMA DE VISUALIZAÇÃO DE CONSUMO, TENSÃO E FREQUÊNCIA, COM REFERÊNCIA AO SISTEMA DAS TRÊS;

4.3 OPÇÕES DE ENTRADA DE ENERGIA, SENDO PREVISTO PARA CADA FASE DE ENTRADA, SISTEMA SEPARADO COM 
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INDICAÇÃO LUMINOSA E COM LEITURA SIMULTÂNEA VISUAL, INTEGRADA AO FORNECIMENTO DE ENERGIA;

4.4 CABOS FLEXÍVEIS ANTICHAMAS DIMENSIONADOS CONFORME ESPECIFICAÇÕES DA ABNT 15465 E NBR 5410, 
INSTALAÇÕES EM TODOS OS AMBIENTES, EMBUTIDAS E ADEQUADAS PARA CADA AMBIENTE;

4.5 CONDUTOR FLEXÍVEL DE FIOS DE COBRE ELETROLÍTICO, TÊMPERA MOLE, ISOLAÇÃO COMPOSTO TERMOPLÁSTICO 
POLIVINILA PVC (105ºC) COM CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXTINÇÃO DO FOGO;

4.6 1 (UM) TRANSFORMADOR ISOLADOR COMPATÍVEL COM A CARGA TOTAL DA UNIDADE /380/220/127 - 3F + N; CLASSE DE 
ISOLAÇÃO: 1K2V, CLASSE DE TEMPERATURA: B E GRAU DE PROTEÇÃO NO MÍNIMO IP22.

5. ILUMINAÇÃO:

5.1 INTERNA: LUMINÁRIAS EMBUTIDAS, DO TIPO LED (110-240V) LUZ DIFUSA, BRANCO NEUTRO 4000K. EM QUANTIDADE 
ADEQUADA À DIMENSÃO E APLICAÇÃO DE CADA AMBIENTE CONFORME NORMA ABNT NBR ISO/CIE 8995-1;

5.2 ILUMINAÇÃO DE LEITURA: POSICIONADA EM CADA POSTO DAS TRILICHES UMA LUMINÁRIA DE LEITURA;

5.3 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA: EM CADA AMBIENTE NO MÍNIMO 1 LUMINÁRIA DE NO MÍNIMO 7,5 W ALIMENTADAS POR 
INVERSOR DE TENSÃO ENT. 24 VCC - SAIDA 220 VCA COM NO MÍNIMO 500 W. QUANDO LIGADAS A UNIDADE À CAPTAÇÃO 
EXTERNA, ESTAS LUMINÁRIAS NÃO DEVERÃO CONSUMIR A BATERIA. DEVERÃO FUNCIONAR EM CA;

5.4 EXTERNA: 4 (QUATRO) REFLETORES LED 100 W BIVOLT NO MÍNIMO IP66 (RESISTENTE A ÁGUA E POEIRA) NA LATERAL 
DIREITA (LADO DO TOLDO);

5.5 INTERRUPTORES DE PLACA EM TERMOPLÁSTICO ISOLANTE, ACABAMENTO BRANCO, COM PROTEÇÃO UV, QUE EVITA O 
AMARELAMENTO, GARANTINDO A CONSERVAÇÃO DE SUA APARÊNCIA ORIGINAL POR MAIS TEMPO – 10 A – 250 V, PLACAS 
4X2 DE ENCAIXE (SEM PARAFUSOS APARENTES);

5.6 TOMADAS DE 220 VOLTS, PADRÃO NBR 14136 COM IDENTIFICADOR DE TENSÃO, PLACAS EM TERMOPLÁSTICO 
ISOLANTE, ACABAMENTO BRANCO, COM PROTEÇÃO UV, QUE EVITA O AMARELAMENTO, GARANTINDO A CONSERVAÇÃO 
DE SUA APARÊNCIA ORIGINAL POR MAIS TEMPO, MÓDULOS COM BORNES AUTOMÁTICOS, PLACAS 4X2 DE ENCAIXE (SEM 
PARAFUSOS APARENTES);

5.7 ALÉM DOS PONTOS DE TOMADAS DESTINADOS AOS EQUIPAMENTOS DA OPERAÇÃO, DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 36 
TOMADAS DE USO GERAL PARA CARREGAMENTO DE CELULAR E TABLET (EXCLUSIVAMENTE) – TUG EXTRAS, 
POSICIONADAS EM CADA POSTO DAS TRILICHES;

5.8 CABO EXTERNO PARA CONEXÃO À REDE PÚBLICA DE ENERGIA ELÉTRICA;

5.9 1 (UMA) EXTENSÃO PARA CONEXÃO ELÉTRICA: DESENVOLVIDA PARA CONEXÃO NA REDE DA CONCESSIONÁRIA, 
CONFECCIONADA COM CABO PP COM 4 (QUATRO) VIAS DE NO MÍNIMO 30 MM E 1 VIA PARA ATERRAMENTO COM BITOLA 
MÍNIMA DE 16 MM, ISOLAMENTO EM DUPLA CAMADA DE COMPOSTO DE PVC FLEXÍVEL COM ELEVADA RESISTÊNCIA 
MECÂNICA E FLEXIBILIDADE, 50 M DE COMPRIMENTO (DIVIDIDO EM DUAS PARTES). UMA DAS EXTREMIDADES COM PLUG 
MACHO IP 67 BLINDADO À PROVA DE D’ÁGUA E ADAPTADOR TIPO GARRAS PARA CONEXÃO NO QUADRO ELÉTRICO 
EXTERNO COM 2 M;

5.10 PARA REDUÇÃO DO PESO E FACILITAR A OPERAÇÃO DE ARMAZENAMENTO A EXTENSÃO DEVERÁ SER FORNECIDA EM 
DUAS VIAS DE 25 M COM ACOPLAMENTO TIPO STECK; 

5.11 TODAS AS EMENDAS DOS FIOS AOS QUAIS NÃO ESTEJAM SENDO USADOS, BARRAMENTOS OU CLIP DE EMENDAS, 
DEVERÃO SER SOLDADOS E ISOLADOS COM ELEMENTO FITA E TRAVA COM TERMO RETRÁTIL;

5.12 DEVERÃO SER ADICIONADOS IDENTIFICADORES DE CIRCUITO POR ANILHAS IDENTIFICADORAS DE CABO EM PVC E 
ADESIVO IDENTIFICADOR NAS TOMADAS E DISJUNTORES.

7. SISTEMA ELÉTRICO AUXILIAR (NOBREAK):
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7.1 DEVERÁ SER PREVISTO ESTABILIZADOR MICROPROCESSADOR TIPO NOBREAK SENOIDAL COM ENTRADA BIVOLT 
AUTOMÁTICO, QUE ATENDA À NORMA NBR 14373 COM: LED BICOLOR NO PAINEL FRONTAL, CHAVE LIGA/DESLIGA 
EMBUTIDA, FUSÍVEL REARMÁVEL MÓVEL; 

7.2 DEVERÁ POSSUIR BATERIAS SECUNDÁRIAS E INDEPENDENTES, DE BAIXA MANUTENÇÃO E ESTACIONÁRIA DO TIPO (CP) 
CARGA PROFUNDA, TIPO SEM MANUTENÇÃO, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 150 AH; INSTALADA EM LOCAL DE FÁCIL 
ACESSO, DEVENDO POSSUIR DRENO DE PROTEÇÃO PARA EVITAR CORROSÃO, CASO OCORRA VAZAMENTO DE SOLUÇÃO E 
GASES DELA;

7.3 DEVERÁ POSSUIR AUTONOMIA PARA ATENDER A DEMANDA ELÉTRICA DOS EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E REDE 
DA UNIDADE, POR NO MÍNIMO 60 MINUTOS, ALÉM DE ALIMENTAR O SISTEMA DE AUTOMAÇÃO DO COMANDO ELÉTRICO;

7.4 CARREGADOR DE BATERIAS: DEVERÁ SER DO TIPO FLUTUANTE COM UMA POTÊNCIA DE CARREGAMENTO DE NO 
MÍNIMO 30 AMPERES PARA CARREGAMENTO DA BATERIA ESTACIONÁRIA E BATERIA ORIGINAL DO VEÍCULO QUANDO 
ESTACIONADO E COM CONEXÃO À REDE;

7.5 DEVERÁ POSSUIR CODIFICAÇÃO DOS FIOS PADRÃO ABNT;

7.6 TODOS OS COMPONENTES DO SISTEMA ELÉTRICO E FIAÇÃO DEVEM SER FACILMENTE ACESSÍVEIS ATRAVÉS DE 
QUADRO DE INSPEÇÃO, PARA REALIZAR VERIFICAÇÕES E MANUTENÇÃO. AS CHAVES, DISPOSITIVOS INDICADORES E 
CONTROLES DEVEM ESTAR LOCALIZADOS E INSTALADOS DE MANEIRA A FACILITAR A REMOÇÃO E MANUTENÇÃO. AS 
CHAVES, DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS E PEÇAS FIXAS DEVEM SER À PROVA DE CORROSÃO E DE INTEMPÉRIES.

8 SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO:

8.1 DEVERÁ SER INSTALADO SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO EM VEÍCULO, COM INSTALAÇÃO PRÓXIMA 
AOS PERIGOS IDENTIFICADOS NO GRUPO GERADOR E PAINEL ELÉTRICO, DE MODO A SER ATIVADO QUANDO O FOGO FOR 
DETECTADO;

8.2 O SISTEMA DEVERÁ SER AUTÔNOMO E AUTOMÁTICO DE SUPRESSÃO DE INCÊNDIO POR AEROSSOL CONDENSADO, 
DESTINADO À PROTEÇÃO DE COMPARTIMENTOS TÉCNICOS;

8.3 O SISTEMA DEVERÁ SER BASEADO EM AGENTE EXTINTOR SÓLIDO, TRANSFORMADO EM AEROSSOL POR MEIO DE 
ATIVAÇÃO TÉRMICA OU ELÉTRICA;

8.4 A ATIVAÇÃO TÉRMICA DEVERÁ OCORRER POR MEIO DE BULBO TERMO ATUADO (BTA), SIMILAR AOS UTILIZADOS EM 
SPRINKLERS, COM FAIXAS DE TEMPERATURA ENTRE 57 °C E 182 °C;

8.5 O SISTEMA DEVERÁ INCLUIR SENSOR BIMETÁLICO COM CIRCUITO ABERTO, QUE SE FECHE AUTOMATICAMENTE 
QUANDO ACIONADO, PERMITINDO INTEGRAÇÃO COM PAINEL DE INCÊNDIO, SINALIZADORES OU SIRENES;

8.6 A VIDA ÚTIL DO AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER CERTIFICADA POR, NO MÍNIMO, 15 ANOS;

8.7 O SISTEMA DEVERÁ SER EFICAZ PARA RISCOS DAS CLASSES A, B, C E F, CONFORME NORMAS EN-2 E NFPA 2010;

8.8 A EFICÁCIA EM INCÊNDIOS ENVOLVENDO BATERIAS DE ÍON-LÍTIO (LI-ION, LIPO, LFP, NMC, ETC.) DEVERÁ SER 
COMPROVADA POR CERTIFICAÇÃO EMITIDA POR LABORATÓRIO INTERNACIONAL CREDENCIADO, COMO O KIWA OU 
SEMELHANTE;

8.9 O AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER LIVRE DE CFC, HFC E GASES FLUORADOS, APRESENTANDO POTENCIAL ZERO DE 
AQUECIMENTO GLOBAL E DEPLEÇÃO DE OZÔNIO;

8.10 O SISTEMA DEVERÁ SER NÃO PRESSURIZADO, COMPACTO, LEVE E PERMITIR INSTALAÇÃO SIMPLIFICADA, SEM 
NECESSIDADE DE TUBULAÇÕES OU CILINDROS;

8.11 AS CERTIFICAÇÕES MÍNIMAS EXIGIDAS DEVERÃO INCLUIR: UL 2775, EPA SNAP E SIL 2 OU SUPERIOR;
8.12 O SISTEMA DEVERÁ POSSIBILITAR A INSERÇÃO DAS PLANTAS BAIXAS DOS AMBIENTES NO SOFTWARE PARA 
ALOCAÇÃO DOS DISPOSITIVOS;
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8.13 DEVERÁ POSSUIR EXIBIÇÃO GRÁFICA DOS DISPOSITIVOS EM PLANTA BAIXA NA TELA DE COMANDO DA CENTRAL;

8.14 DEVERÁ POSSIBILITAR A IDENTIFICAÇÃO VISUAL DOS DISPOSITIVOS, INFORMANDO AS CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO E 
LOCAL DE INSTALAÇÃO;

8.15 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE DIFERENCIAÇÃO DE LIBERDADE DE ACESSO AOS USUÁRIOS CADASTRADOS, COM NO 
MÍNIMO 4 NÍVEIS.

8.16 CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO:
8.16.1 DEVERÁ SER INSTALADA CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO WIRELESS (WI-FI), CERTIFICADO PELA ANATEL, 
DESENVOLVIDO PARA SISTEMAS DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO COM COMUNICAÇÃO SEM FIO. DEVERÁ ATENDER 
AOS REQUISITOS TÉCNICOS EXIGIDOS PELAS NORMAS VIGENTES.

8.17 CARACTERÍSTICAS DE OPERAÇÃO:
A) ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA: 100 A 240 VAC (BIVOLT AUTOMÁTICO)
B) CONSUMO COM BATERIA CARREGADA: 0,6A A 1,2A
C) CONSUMO DURANTE CARREGAMENTO DA BATERIA: 1,2A A 1,8A
D) AUTONOMIA EM AUSÊNCIA DE ENERGIA: MÍNIMO DE 24 HORAS + 15 MINUTOS EM MODO ALARME
E) TEMPO DE RECARGA DA BATERIA: 24 HORAS
F) TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: 0°C A 60°C
G) POTÊNCIA SONORA AJUSTÁVEL: 65 DB, 85 DB E 100 DB

8.18 CARACTERÍSTICAS DE REDE:
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO: ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
B) PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO: PRÓPRIO
C) FAIXA DE FREQUÊNCIA: 2.4 GHZ (2.400,0 MHZ A 2.483,5 MHZ)
D) MODULAÇÃO: QPSK
E) CRIPTOGRAFIA DE REDE E APLICAÇÃO: 128 BITS
F) TAXA DE TRANSMISSÃO: 256 KBPS
G) POTÊNCIA DE TRANSMISSÃO: +20 DBI
H) GANHO DA ANTENA: +1,86 DBI
I) SENSIBILIDADE DE RECEPÇÃO: -100 DBM

8.19 ALCANCE MÁXIMO:
8.19.1 AMBIENTE ABERTO: ATÉ 100 METROS;
8.19.2 AMBIENTE FECHADO: ATÉ 30 METROS;
8.19.3 CERTIFICAÇÃO ANATEL: TRANSRECEPTOR DE RADIAÇÃO RESTRITA II.

8.20 DIMENSÕES FÍSICAS:
8.20.1 LARGURA: 290 MM;
8.20.2 ALTURA: 440 MM;
8.20.3 PROFUNDIDADE: 120 MM.

8.21 EM RELAÇÃO ÀS MEDIDAS, SERÁ ADMITIDA TOLERÂNCIA DE ATÉ 20% DESDE QUE NÃO INTERFIRA NO 
DIMENSIONAMENTO E INSTALAÇÃO DE OUTROS SISTEMAS DO MÓDULO LOGÍSTICO.

8.22 RECURSOS FUNCIONAIS MÍNIMOS DO SISTEMA DE ALARME E DETECÇÃO DE INCÊNDIO:
8.22.1 TELA SENSÍVEL AO TOQUE DE 15” COM INTERFACE GRÁFICA INTUITIVA;
8.22.2 SISTEMA OPERACIONAL LINUX;
8.22.3 PROCESSADOR QUAD-CORE;
8.22.4 MEMÓRIA RAM: 8 GB;
8.22.5 ARMAZENAMENTO INTERNO: SSD DE 120 GB;
8.22.6 SOFTWARE SUPERVISÓRIO INTEGRADO COM EMISSÃO DE RELATÓRIOS (NÍVEL DE BATERIA, LOGS, AÇÕES DE 
USUÁRIO E ALERTAS ATIVOS);
8.22.7 CONTROLE DE ACESSO COM NO MÍNIMO 4 NÍVEIS DE USUÁRIO;
8.22.8 VISUALIZAÇÃO EM PLANTA BAIXA COM IDENTIFICAÇÃO DE SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS DISPOSITIVOS;
8.22.9 CONFIGURAÇÃO DE SIRENES COM NO MÍNIMO 5 TOQUES E AJUSTE DE INTENSIDADE SONORA ATÉ 105 DB;
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8.22.10 ACESSO REMOTO VIA IP E REDE ETHERNET;
8.22.11 RELÉ INTERNO PARA INTEGRAÇÃO COM SISTEMAS EXTERNOS (ELEVADORES, PORTAS, ETC.);
8.22.12 COMPATIBILIDADE COM CENTRAL CCO (CENTRO DE COMANDO E OPERAÇÕES);
8.22.13 INDICADORES VISUAIS (LEDS) PARA STATUS DE OPERAÇÃO, FALHA, ALARME E ALIMENTAÇÃO;
8.22.14 SUPERVISÃO PONTUAL DE TODOS OS DISPOSITIVOS CADASTRADOS.

8.23 O SISTEMA DE DETECÇÃO DE INCÊNDIO, DEVE CONTEMPLAR NO MÍNIMO:
A) SINALIZADOR SONORO E VISUAL WIRELESS;
B) POSSUIR TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4);
C) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ;
D) POSSUIR GRAU DE PROTEÇÃO DE NO MÍNIMO IP67;
E) POSSUIR INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO;
F) DEVERÁ OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C;
G) DEVERÁ POSSUIR POTÊNCIA SONORA AJUSTÁVEL COM VARIAÇÃO, DE NO MÍNIMO 3 NÍVEIS, ENTRE 65 DB ATÉ 105 DB;
H) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE, DISPOSITIVO QUE INFORMA INTERVENÇÃO FÍSICA NO DISPOSITIVO;
I) COR VERMELHA NO SEU EXTERIOR;
J) ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 KBPS;
K) ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 60 METROS;
L) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DE 127V / 220V / BIVOLT
M) FONTE DE ALIMENTAÇÃO INTERNA DOTADA DE BATERIAS COM AUTONOMIA DE NO MÍNIMO 24 HORAS;
N) POSSUIR SISTEMA DE FIXAÇÃO EM PAREDES DO TIPO SOBREPOR;

8.24 O ACIONADOR MANUAL WIRELESS DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
B) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ
C) GRAU DE PROTEÇÃO DE NO MÍNIMO IP67
D) OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C
E) POSSUIR ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 
KBPS
F) POSSUIR ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 15 METROS
G) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DOTADA DE NO MÍNIMO 2 (DUAS) PILHAS ALCALINAS AA, QUE PROPORCIONE NO MÍNIMO 20 
MESES DE VIDA ÚTIL
H) FONTE DE ALIMENTAÇÃO INTERNA DOTADA DE BATERIAS COM AUTONOMIA DE NO MÍNIMO 24 HORAS
I) COR VERMELHA NO SEU EXTERIOR
J) SISTEMA DE ACIONAMENTO MANUAL POR BOTOEIRA OU ACIONADOR
K) PROTEÇÃO EM ACRÍLICO PARA EVITAR ACIONAMENTO ACIDENTAL
L) SISTEMA DE DESTRAVAMENTO DO ACIONAMENTO MANUAL POR MEIO DE FERRAMENTA ESPECÍFICA DISPONIBILIZADA 
PELO FABRICANTE
M) SISTEMA DE FIXAÇÃO DO TIPO SOBREPOR
N) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE
O) INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO
P) APRESENTAR TEMPO DE RESPOSTA A ALERTAS DE 1 S A 5 S NO MÁXIMO

8.25 OS DETECTORES DE FUMAÇA WIRELESS NOS AMBIENTES DEVEM POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
MÍNIMAS:
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
B) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ
C) OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5 °C A 85 °C
D) ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 KBPS
E) ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 15 METROS
F) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE
G) INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO
H) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DOTADA DE NO MÍNIMO 2 (DUAS) PILHAS ALCALINAS AA, QUE PROPORCIONE NO MÍNIMO 20 
MESES DE VIDA ÚTIL
I) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DISPAROS ACIDENTAIS
J) SISTEMA DE AJUSTE DA SENSIBILIDADE
K) SISTEMA DE ALERTA CONTRA A OCORRÊNCIA DE SUJEIRA NO DETECTOR
L) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA A ENTRADA DE PARTICULAR DE DIMENSÃO MAIOR A 0,5 MM
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M) POSSUIR SISTEMA DE FIXAÇÃO DE FORMA DE SOBREPOR

8.26 O PROJETO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO DEVERÁ PREVER A INSTALAÇÃO DE MANEIRA COMPLEMENTAR, DE 
EXTINTORES DE INCÊNDIO, CONFORME AS EXIGÊNCIAS DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO SUL E COM A ABNT NBR 12693, BEM COMO DEMAIS NORMAS E INSTRUÇÕES TÉCNICAS APLICÁVEIS AO TIPO DE 
OCUPAÇÃO E CARGA DE INCÊNDIO DO LOCAL; 
8.26.1 OS EQUIPAMENTOS DEVERÃO SER DIMENSIONADOS, DISTRIBUÍDOS E INSTALADOS PARA GARANTIR COBERTURA 
EFICIENTE DAS ÁREAS PROTEGIDAS, RESPEITANDO AS DISTÂNCIAS MÁXIMAS A PERCORRER, ALTURA REGULAMENTAR DE 
FIXAÇÃO, CONDIÇÕES DE FÁCIL ACESSO, VISIBILIDADE, SINALIZAÇÃO FOTOLUMINESCENTE E AUSÊNCIA DE 
OBSTRUÇÕES; 
8.26.2 DEVERÃO SER UTILIZADOS EXTINTORES CERTIFICADOS PELO INMETRO, ACOMPANHADOS DA DEVIDA 
DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA, INCLUINDO ART DO RESPONSÁVEL TÉCNICO, E ATENDENDO AOS REQUISITOS DE INSPEÇÃO, 
MANUTENÇÃO E VALIDADE ESTABELECIDOS PELA LEGISLAÇÃO VIGENTE E PELO CORPO DE BOMBEIROS COMPETENTE.

9 CLIMATIZAÇÃO:

9.1 O EQUIPAMENTO DEVERÁ SER DO TIPO SPLIT HI WALL OU CASSETE, QUENTE FRIO, 220V INVERTER DIMENSIONADO 
CONFORME A NBR 16401-1;

9.2 O SISTEMA DE AR-CONDICIONADO DEVE POSSUIR MANTA FILTRANTE ANTIVIRAL E ANTIBACTERIANA PARA 
ELIMINAÇÃO DE MICROORGANISMOS EM CONTATO COM OFILTRO; 
9.2.2 DEVERÁ SER FORNECIDO NO MÍNIMO 1 CONJUNTO DE REPOSIÇÃO PARA TODAS AS MANTAS FILTRANTES.

9.3 SISTEMA DE FIXAÇÃO E CARENAGENS DO SISTEMA DE AR-CONDICIONADO:
9.3.1 A PAREDE FRONTAL DO SEMIRREBOQUE DEVERÁ SER REFORÇADA, PARA SUSTENTAÇÃO DOS SUPORTES DOS 
APARELHOS CONDICIONADORES DO AR;
9.3.2 A CARENAGEM DEVERÁ SER EM AÇO COM ABERTURAS PARA VENTILAÇÃO (CHAPA PERFURADA) E ESTRUTURA 
EXTERNA LOCALIZADA NA PARTE FRONTAL DO SEMIRREBOQUE COM FORMATO AERODINÂMICO, PROTEGIDA POR 
TRATAMENTO ANTI-CORROSIVO, COM RESISTÊNCIA SUFICIENTE PARA SUPORTAR OS CONDENSADORES DO SISTEMA DE 
AR-CONDICIONADO;
9.3.3 DEVEM SER INSTALADAS CAIXAS INTERNAS PARA FIXAÇÃO DOS EVAPORADORES, COM REFORÇOS METÁLICOS, 
PREVENDO ACESSO PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES E MANUTENÇÃO DAS UNIDADES.

9.4 TECNOLOGIA DE DESCONTAMINAÇÃO ATIVA DO AR CONTRA MICRORGANISMOS:
9.4.1 DEVERÁ SER PREVISTO SISTEMA DE DESCONTAMINAÇÃO ATIVA DO AR PARA PROMOVER A DESINFECÇÃO DO AR E 
SUPERFÍCIES, A FIM DE PROMOVER A SEGURANÇA MICROBIOLÓGICA DA UNIDADE CONTRA MICROORGANISMOS, COMO 
BACTÉRIAS E VÍRUS (INCLUSIVE COVID-19). 
9.4.2 PARA TODOS OS AMBIENTES, DEVERÁ PROVER DESCONTAMINAÇÃO DO AR POR OXIDAÇÃO INDUZIDA POR UMA LUZ 
ULTRAVIOLETA NO ESPECTRO UV-C A UMA FREQUÊNCIA DE 254 NANÔMETROS EM UMA SUPERFÍCIE ALVEOLAR 
IMPREGNADA DE METAIS COMO O DIÓXIDO DE TITÂNIO, PRATA E COBRE, ALÉM DE UMA COBERTURA HIDROFÍLICA. 
9.4.2.1 OS OXIDANTES GERADOS NESSE PROCESSO DEVEM SER RADICAIS HIDROXILAS, RADICAIS HIDROPERÓXIDOS, ÍONS 
SUPERÓXIDOS E PEROXIDO DE HIDROGÊNIO NO ESTADO GASOSO. A CONCENTRAÇÃO DESSE COMPOSTO GASOSO, 
PRINCIPALMENTE DO GÁS PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO, NÃO DEVE EXCEDER 0,2 PPM. (LIMITE TOLERADO PARA PROMOVER 
A DESINFECÇÃO DO AMBIENTE SEM CAUSAR DANOS A SAÚDE HUMANA);
9.4.3 DURABILIDADE MÍNIMA DE 17.000 HORAS DE USO ININTERRUPTOS;
9.4.4 CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS: 120-220 V; CORRENTE 0,38 A – 120 V E POTÊNCIA MÁXIMA DE 45 W (TOLERÂNCIA DE 
10% PARA OS REQUISITOS ELÉTRICOS);
9.4.5 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -5°C ATÉ 55°C;
9.4.6 COBERTURA: ATÉ 50 M² CADA UNIDADE.

10 INFRAESTRUTURA DE TRANSMISSÃO DE DADOS (INTERNET), REDE E MONITORAMENTO DE SEGURANÇA:

10.1 REDE LÓGICA POR CABEAMENTO ESTRUTURADO COM SUPORTE A TRÁFEGO DE REDE GIGABIT, PARA PONTOS DE 
REDE, COM LOCAL A SER DEFINIDO DE ACORDO COM O LAYOUT APRESENTADO E POSTERIORMENTE APROVADO PELA 
EQUIPE TÉCNICA DA CONTRATANTE; 

10.2 TODOS OS PONTOS LÓGICOS DISPONIBILIZADOS E ATIVOS DE REDE SERÃO ACOMODADOS E/OU DISTRIBUÍDOS EM 
RACK 19” ESPECÍFICO E COM DIMENSIONAMENTO SUFICIENTE A ACOMODAR TODOS OS EQUIPAMENTOS.
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11 TOMADAS RJ45:

11.1 MODELO 4X2 (NA QUANTIDADE DE PONTOS NECESSÁRIOS A CONECÇÃO DOS EQUIPAMENTOS ESPECIFICADOS EM 
PROJETO E PONTOS DISTRIBUÍDOS NAS MESAS DE ATENDIMENTO PARA CONEXÃO DE NOTEBOOKS A REDE).

12. INFRAESTRUTURA DE REDES:

12.1 DEVERÃO SER FORNECIDOS EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURA DE REDE DE DADOS PARA ATENDIMENTO AOS 
EQUIPAMENTOS E SOLUÇÕES EMBARCADAS, BEM COMO PROVER AMBIENTE E ESTRUTURA PARA DESEMPENHO DAS 
ATIVIDADES ESPECÍFICAS DO POSTO DE COMANDO AVANÇADO;

12.2 OS EQUIPAMENTOS E SOLUÇÕES DE REDES E WIRELESS DEVEM ESTAR INTERLIGADOS PARA OTIMIZAÇÃO DE SEU 
FUNCIONAMENTO;

12.3 COM A ENTREGA DO POSTO DE COMANDO AVANÇADO DO CBMRS, E CONSIDERANDO SUA AUTONOMIA FUNCIONAL, OS 
EQUIPAMENTOS DEVEM ESTAR DEVIDAMENTE INSTALADOS, CONFIGURADOS PARA PRONTO USO DE SUAS 
FUNCIONALIDADES E INTEGRADOS COM AS DEMAIS SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS POSSÍVEIS EMBARCADAS NO VEÍCULO;

12.4 PARA ATENDIMENTO À INFRAESTRUTUA, SÃO SOLICITADOS OS SEGUINTES COMPONENTES LISTADOS NOS ITENS 13, 14, 
15 E 16.

13. SISTEMA PARA CONECTIVIDADE VIA REDE CELULAR 5G:

13.1 ROTEADOR 5G WI-FI;
13.1.1 DEVERÁ COMPOR O SISTEMA 1 (UM) ROTEADOR 5G POSSUINDO AS SEGUINTES INTERFACES:
13.1.2 WAN E LAN;
A) WAN ATRAVÉS DE 1 (UMA) PORTA ETHERNET GIGABIT 10/100/1000/2500
B) LAN POR 2 (DUAS) PORTAS ETHERNET GIGABIT 10/100/1000
13.1.3 MODEM LTE INTEGRADO COM ENTRADA PARA 2 (DOIS) CARTÕES SIM PADRÃO NANO DEVENDO:
13.1.3.1 SUPORTAR 1000 MBPS DE VELOCIDADE DE THROUGHPUT;
13.1.3.2 POSSUIR WI-FI COM TRANSMISSÃO SIMULTÂNEA DAS FAIXAS DE FREQUÊNCIA 2.4GHZ/5GHZ;
13.1.3.3 POSSUIR A TECNOLOGIA WI-FI 6 2X2 UM-MIMO;
13.1.3.4 POSSUIR O RECURSO WI-FI WAN E/OU AP;
13.1.3.5 SUPORTAR PELO MENOS 150 (CENTO E CINQUENTA) USUÁRIOS SIMULTANEAMENTE.
13.1.3.6 SUPORTAR AS SEGUINTES VELOCIDADES DE UPLINK E DOWNLINK RESPECTIVAMENTE:
A) 150 MBPS
B) 2000 MBPS
13.1.3.7 POSSUIR 4 (QUATRO) CONECTORES PARA ANTENAS DE CELULAR, 1 (UM) CONECTOR PARA ANTENAS GPS E 2 (DOIS) 
CONECTORES PARA ANTENAS WI-FI;
13.1.3.8 DEVERÁ PERMITIR O MÉTODO PARA FORNECIMENTO DE ENERGIA PARA SEU FUNCIONAMENTO:
A) 01 (UM) TERMINAL TIPO BLOCO PARA 10–30 VDC
13.1.3.9 TER CONSUMO MÁXIMO DE 19 W, FAIXA DE TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -40°C ATÉ +65°C;
13.1.3.10 POSSUIR E ESTAR EM CONFORMIDADE COM PELO MENOS AS SEGUINTES CERTIFICAÇÕES:
A) FCC, CE E ROHS
B) EN 61373: RESISTÊNCIA A CHOQUES E VIBRAÇÕES
C) EN 50155: APLICAÇÕES FERROVIÁRIAS, EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS USADOS NO MATERIAL CIRCULANTE
D) EN 61000: COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA
13.1.3.11 ATENDER AS SEGUINTES BANDAS 5G: N1, N2, N3, N5, N7, N8, N12, N20, N28, N38, N41, N66, N71, N77, N78, N79;
13.1.3.12 ATENDER AS SEGUINTES BANDAS LTE: B1, B2, B3, B4, B5, B7, B8, B12, B13, B14, B17, B18, B19, B20, B25, B26, B28, B29, 
B30, B32, B34, B38, B39, B40, B41, B42, B46, B66, B71.

14 ANTENA MULTITECNOLOGIAS COMPATÍVEL COM O ROTEADOR 5G COM WI-FI:

14.1 CAPACIDADE DE CONEXÃO COM 4 REDES CELULARES LTE E 5G, WIFI E GPS, TODAS AS TECNOLOGIAS EM UM MESMO 
DISPOSITIVO;

14.2 AS FAIXAS DE FREQUÊNCIAS NA CONEXÃO CELULAR DEVERÃO SER:
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A) 617–960 MHZ
B) 1710-2700 MHZ
C) 3400-4200 MHZ
D) 5000-6000 MHZ

14.3 A POTÊNCIA DE OPERAÇÃO DEVERÁ SER DE 10 W, COMPATÍVEL COM TODAS AS BANDAS DO ROTEADOR.

14.4 CONEXÃO VIA CABO COAXIAL COM O ROTEADOR DIMENSÕES: 58 MM DE ALTURA E 208 MM DE DIÂMETRO;

14.5 DISPOSITIVO COM PROTEÇÃO IP68 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO DE -40 °C A 80 °C;

14.6 CONFORMIDADE COM AS NORMAS ROHS, REACH, WHEE, MIL-STD 810F/ASTM B117.

15 SISTEMA DE LINK SATELITAL
15.1 DEVERÁ SER INSTALADA UMA SOLUÇÃO PARA CONECTIVIDADE VIA SATÉLITE CAPAZ DE FORNECER INTERNET BANDA 
LARGA EM LOCAIS EM CONDIÇÕES CRÍTICAS;

15.2 A CONTRATADA DEVERÁ INSTALAR A ANTENA COM ROTEADOR E PROVER A INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA PARA 
ALIMENTAÇÃO DO SISTEMA;

15.3 A CONTRATADA SERÁ RESPONSÁVEL POR ENTREGAR O POSTO DE COMANDO COM O SERVIÇO DE INTERNET 
PLENAMENTE OPERACIONAL PELO PRAZO MÍNIMO DE 12 MESES;

15.4 O SISTEMA SATELITAL DEVERÁ SER DO TIPO BAIXA ÓRBITA COM CAPACIDADE DE CONEXÃO POR UMA CONSTELAÇÃO 
DE SATÉLITES, PERMITINDO OPERAÇÕES DE ALTA VELOCIDADE COM BAIXA LATÊNCIA E ABRANGÊNCIA EM TODO O 
TERRITÓRIO NACIONAL;

15.5 A CONFIGURAÇÃO DOS ACESSOS E CONEXÕES DEVERÁ SER REALIZADA POR APLICATIVO DO MESMO FABRICANTE;

15.6 A SOLUÇÃO DEVERÁ POSSUIR TECNOLOGIA “MOBILITY” PERMITINDO QUE A CONEXÃO COM O SATÉLITE SEJA 
ESTÁVEL MESMO EM CONDIÇÕES DE DESLOCAMENTO CONTÍNUO;

15.7 REQUISITOS DA ANTENA PRINCIPAL:
A) CERTIFICAÇÃO IP 67
B) OPERAR ENTRE -30 °C E 50 °C (-22 ºF E 122 ºF)
C) CAMPO DE VISÃO DE ~110º
D) CONSUMO MÉDIO DE 75 W A 100 W
E) DIMENSÕES MÍNIMAS DE 59 X 40 X 3,9 CM
F) PESO MÁXIMO 13 KG (SEM O CABO)

15.8 PONTO DE ACESSO EXTERNO:
15.8.1 DEVERÃO SER FORNECIDOS 2 (DOIS) PONTOS DE ACESSO EXTERNO A SER INSTALADO NA PARTE EXTERNA DO BAÚ 
DO VEÍCULO;
15.8.2 TODOS DEVEM CONTER AS CARACTERÍSTICAS INDICADAS ABAIXO:
15.8.3 COMPATIBILIDADE COM OS PADRÕES IEEE:
A) 802.11BE
B) 802.11AX
C) 802.11AC
D) 802.11N; 
15.8.4 OPERAÇÃO SIMULTÂNEA NAS BANDS 2,4 GHZ E 5GHZ;
15.8.5 LARGURA DE BANDA DE CANAL SUPORTADAS:
A) HT 20/40 MHZ
B) VHT 20/40/80/160 MHZ
C) HE 20/40/80/160 MHZ
D) EHT 20/40/80/160/240 MHZ
15.8.6 CAPACIDADE MÍNIMA DE COBERTURA DE 465M²;
15.8.7 SUPORTE PARA 250 CLIENTES SIMULTÂNEOS;
15.8.8 SUPORTE PARA ATÉ 8 BSSIDS POR RÁDIO;
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15.8.9 DIRECIONAMENTO AUTOMÁTICO DE BANDA;
15.8.10 DEVERÁ POSSUIR TECNOLOGIA MIMO:
A) 2,4 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO
B) 5 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO
15.8.11 TAXA MÁXIMA DE DADOS:
A) 5 GHZ: ATÉ 4,3 GBPS
B) 2,4 GHZ: ATÉ 688 MBPS
15.8.12 POTÊNCIA MÁXIMA DE TRANSMISSÃO:
A) 5 GHZ: 26 DBM
B) 2,4 GHZ: 23 DBM
15.8.13 DEVERÁ POSSUIR ANTENAS INTEGRADAS E EXTERNAS, INCLUINDO 1 (UMA) ANTENA INTERNA DIRECIONAL E 2 
(DUAS) ANTENAS EXTERNAS OMNIDIRECIONAIS;
15.8.14 DEVERÁ POSSUIR 1 (UMA) PORTA ETHERNET RJ45 2,5GBE;
15.8.15 SUPORTE A MALHA SEM FIO;
15.8.16 ISOLAMENTO DE REDE PARA CONVIDADOS;
15.8.17 ISOLAMENTO DE DISPOSITIVOS CLIENTES;
15.8.18 ALIMENTAÇÃO POE;
15.8.19 CONSUMO MÁXIMO DE 19 W;
15.8.20 DIMENSÕES MÁXIMAS: 175 X 210 X 55 MM;
15.8.21 PESO MÁXIMO: 1,5KG;
15.8.22 GRAU DE PROTEÇÃO: IPX6;
15.8.23 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -30°C A +60°C;
15.8.24 UMIDADE DE OPERAÇÃO: 5% A 95%, SEM CONDENSAÇÃO;
15.8.25 CONFORMIDADE COM AS CERTIFICAÇÕES CE, FCC, IC E COMPATÍVEL COM NDAA.

16. PONTO DE ACESSO INTERNO:

16.1 DEVERÃO SER FORNECIDOS 2 (DOIS) PONTOS DE ACESSO INTERNOS COM AS CARACTERÍSTICAS ABAIXO:

16.2 COMPATIBILIDADE COM OS PADRÕES IEEE:
A) 802.11BE
B) 802.11AX
C) 802.11AC
D) 802.11N

16.3 OPERAÇÃO SIMULTÂNEA NAS BANDAS 2,4 GHZ, 5 GHZ E 6 GHZ;

16.4 LARGURA DE BANDA DE CANAL SUPORTADA:
A) HT 20/40 MHZ
B) VHT 20/40/80/160 MHZ
C) HE 20/40/80/160 MHZ
D) EHT 20/40/80/160/240/320 MHZ

16.5 CAPACIDADE MÍNIMA DE COBERTURA DE 140 M²;

16.6 SUPORTE PARA 300 CLIENTES SIMULTÂNEOS;

16.7 SUPORTE PARA ATÉ 8 BSSIDS POR RÁDIO;

16.8 DIRECIONAMENTO AUTOMÁTICO DE BANDA;

16.9 DEVERÁ POSSUIR TECNOLOGIA MIMO:
A) 6 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO
B) 5 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO
C) 2,4 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO

16.10 TAXA MÁXIMA DE DADOS:
A) 6 GHZ: ATÉ 5,8 GBPS
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B) 5 GHZ: ATÉ 4,3 GBPS
C) 2,4 GHZ: ATÉ 688 MBPS

16.11 POTÊNCIA MÁXIMA DE TRANSMISSÃO:
A) 6 GHZ: 24 DBM
B) 5 GHZ: 26 DBM
C) 2,4 GHZ: 23 DBM

16.12 ANTENAS INTEGRADAS;

16.13 1 (UMA) PORTA ETHERNET RJ45 10GBE;

16.14 SUPORTE À MALHA SEM FIO;

16.15 ISOLAMENTO DE REDE PARA CONVIDADOS;

16.16 ISOLAMENTO DE DISPOSITIVOS CLIENTES;

16.17 ALIMENTAÇÃO POE;

16.18 CONSUMO MÁXIMO DE 22 W;

16.19 DIMENSÕES MÁXIMAS: 210 MM DE DIÂMETRO X 40 MM DE ALTURA. PESO MÁXIMO: 750 G. TEMPERATURA DE 
OPERAÇÃO: -30 °C A +40 °C. UMIDADE DE OPERAÇÃO: 5 % A 95 %, SEM CONDENSAÇÃO;

16.20 CONFORMIDADE COM AS CERTIFICAÇÕES CE, FCC, IC E COMPATÍVEL COM NDAA.

17 REVESTIMENTO INTERNO:

17.1 COMPOSTO DE ESTRUTURA DA CARROCERIA E REFORÇO EM TUBOS DE AÇO DE NO MÍNIMO 30 X 30 MM COM PAREDE 
DE 1,2 MM SAE 1010/1020 E CHAPAS DE AÇO 14 SAE 1020, ISOLAMENTO TÉRMICO EREVESTIMENTO CONFORME SEGUE;

17.2 PAREDES, TETO E DIVISÓRIAS, DEVERÃO SER REVESTIDAS DE PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO COM 3 MM DE 
ESPESSURA, COM RESINA A BASE DE FLUORETO DE POLIVINILIDENO (PVDF) SOBRE ALUMÍNIO DE RESISTÊNCIA 
COMPATÍVEL COM O PROJETO E NÚCLEO DE POLIETILENO DE BAIXA DENSIDADE / NÚCLEO MINERAL NÃO-COMBUSTÍVEL;

17.3 MATERIAL COM PROPRIEDADES AUTOLIMPANTES, LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO COMUNS AS SUPERFÍCIES HOSPITALARES, COM CARACTERÍSTICAS RETARDANTES A CHAMA, DEVERÁ 
POSSUIR CLASSIFICAÇÃO II-A DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E NORMAS DO CORPO DE BOMBEIROS, POR MEIO DA 
INSTRUÇÃO TÉCNICA N° 10/2011 – CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTOS E DE REVESTIMENTOS (CMAR);

17.4 RESISTÊNCIA A ÁCIDOS: 5% DE HCI POR 240 HORAS;

17.5 RESISTÊNCIA A ALCALINOS: 5% DE NAOH POR 240 HORAS;

17.6 RESISTÊNCIA A ÓLEO: 20% DE ÓLEO DE MÁQUINA POR 240 HORAS;

17.7 PAREDES (DIVISÓRIAS) ESTRUTURADAS ATRAVÉS TUBOS DE AÇO DE NO MÍNIMO 30 X 30 MM COM PAREDE DE 1,2 MM 
SAE 1010/1020 REVESTIDOS EM ALUMÍNIO COMPOSTO;

17.8 FORMA DA SUPERFÍCIE DEVERÁ PROMOVER O MELHOR APROVEITAMENTO DO ESPAÇO INTERNO, EM CONFORMAÇÃO 
COM OS ÂNGULOS, CURVAS E ENVOLVENDO TODAS AS COLUNAS E PARTES ESTRUTURAIS;

17.9 OS PAINÉIS DEVERÃO POSSUIR RESISTÊNCIA QUÍMICA, BAIXO ÍNDICE DE ABSORÇÃO DE ÁGUA, ESTABILIDADE 
DIMENSIONAL E APRESENTAR RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO. COR BRANCA;

17.10 AS ARESTAS, JUNÇÕES INTERNAS, DEVERÃO SER CONSTRUÍDAS DE FORMA QUE EVITE FORMAÇÕES PONTIAGUDAS, A 
FIM DE AUMENTAR A SEGURANÇA E FAVORECER A LIMPEZA LOCAL; 
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17.11 O INTERIOR DEVERÁ ESTAR ISENTO DE CANTOS VIVOS. TODAS AS BORDAS DEVEM SER ARREDONDADAS E/OU 
CHANFRADAS. TUDO QUE CONSTITUIR OBSTRUÇÃO À CABEÇA E QUE POSSA SER PERIGOSO A PESSOAS, DEVERÁ SER 
EVITADO. OS PAINÉIS DEVERÃO SER INSTALADOS DE MANEIRA QUE NÃO OCORRA FLEXÃO, DEFLEXÃO, EMPENAMENTO 
OU VIBRAÇÃO; 

17.12 SOB O REVESTIMENTO DEVERÁ SER PREVISTO ISOLAMENTO TERMOACÚSTICO COM A FINALIDADE DE REDUZIR O 
IMPACTO DA TEMPERATURA EXTERNA PARA DENTRO DA UNIDADE MÓVEL. O ISOLAMENTO TÉRMICO DEVERÁ SER 
APLICADO ATRAVÉS DE ISOLANTE DE P.U. (POLIURETANO) EM PLACAS COM NO MÍNIMO 30 MM DE ESPESSURA E NO 
MÍNIMO 36 KG/M³ DE DENSIDADE, INSTALADAS NO TETO, LATERAIS (EXCETO JANELAS), TRASEIRA, ENTRE A CHAPA 
EXTERNA E O REVESTIMENTO INTERNO; 

17.13 PLACAS FIXADAS COM FITAS ADESIVAS DUPLA FACE DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO, COLAGEM 
PERMANENTE, COMPENSANDO DILATAÇÃO TÉRMICA DAS PARTES INTEGRADAS;

17.14 ASSOALHO REVESTIDO COM PASSADEIRA VINÍLICA;

17.15 A PASSADEIRA VINÍLICA DEVERÁ TER NO MÍNIMO AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES:
A) RESISTÊNCIA À ABRASÃO
B) POSSUIR TRATAMENTO ANTIBACTERIANO NA SUPERFÍCIE COM ÍNDICE DE PU ANTICONTAMINAÇÃO
C) QUE TENHA COMPOSIÇÃO HETEROGÊNEA E NÃO POROSA
D) RESISTÊNCIA A INTENSO TRÁFEGO DE PESSOAS E MÓVEIS SEM ALTERAÇÃO OU DANIFICAÇÃO DO PRODUTO
E) MANTAS DE 2 M DE LARGURA COM ESPESSURA MÍNIMA DE 2MM

17.16 AMBIENTES:

17.17 A01 – DORMITÓRIO MASCULINO;

17.18 A02 – DORMITÓRIO FEMININO;

17.19 MOBILIÁRIOS GERAIS:

17.20 MATERIAL BASE: CONFECCIONADO EM COMPENSADO NAVAL MULTILAMINADO, IMUNE A FUNGOS E CUPINS, 
COLAGEM FENÓLICA TIPO WBP (RESISTENTE À ÁGUA);

17.21 ESPESSURAS: PARTES ESTRUTURAIS COM ESPESSURA MÍNIMA DE 25 A 30 MM; FECHAMENTOS SECUNDÁRIOS COM 
MÍNIMO DE 15 MM;

17.22 REVESTIMENTO: LAMINADO MELAMÍNICO DE ALTA PRESSÃO (FÓRMICA) EM AMBAS AS FACES, TERMOMOLDÁVEL 
PARA EXECUÇÃO DE BORDAS ARREDONDADAS;

17.23 FERRAGENS: DOBRADIÇAS, CORREDIÇAS E ARTICULADORES EM AÇO COM TRATAMENTO ANTIFERRUGEM;

17.24 FUNCIONALIDADE E SEGURANÇA. TRAVAMENTO: MECANISMO DE TRAVAMENTO POSITIVO EM TODAS AS PORTAS E 
GAVETAS (EX: SISTEMA PUSH-LOCK OU FECHOS DE COMPRESSÃO), IMPEDINDO ABERTURAS ACIDENTAIS DURANTE O 
TRÂNSITO;

17.25 RETENÇÃO: PRATELEIRAS COM BATENTES FRONTAIS PARA EVITAR A QUEDA DE OBJETOS;

17.26 PUXADORES: MODELO EMBUTIDO EM ALUMÍNIO ANODIZADO. SEGURANÇA: PORTAS DOS ARMÁRIOS COM 
FECHADURAS DE SEGREDO COMBINADO;

17.27 O PROJETO DOS MÓVEIS DEVE CONTEMPLAR O SEU ADEQUADO POSICIONAMENTO NO VEÍCULO, VISANDO O 
MÁXIMO DE APROVEITAMENTO DO ESPAÇO, A FIXAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, A SEGURANÇA DOS OCUPANTES (SEM 
QUINAS VIVAS) E A ASSEPSIA DO VEÍCULO;

17.28 O PROJETO E O ARRANJO DOS ARMÁRIOS DEVERÃO SER APROVADOS PELA COMISSÃO EXECUTORA DO CONTRATO, 
ANTES DO INÍCIO DE SUA MANUFATURA;
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17.29 DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES:

17.30 AMBIENTE A01 – DORMITÓRIO MASCULINO: DEVERÁ SER POSICIONADO NO TERÇO POSTERIOR, ADJACENTE AO 
DORMITÓRIO FEMININO;

17.31 DIVISÓRIAS: PAREDE ESTRUTURADA ATRAVÉS DE BARRAS DE AÇO, REVESTIDO EM ALUMÍNIO COMPOSTO;

17.32 CAPACIDADE: 10 (DEZ) TRELICHES DE AÇO COM FECHAMENTO LATERAL, ACOMODANDO ATÉ 30 PESSOAS;

17.33 PRIVACIDADE: CORTINAS EM MATERIAL BLACKOUT COM TRATAMENTO RETARDANTE DE CHAMA POSICIONADO EM 
CADA POSTO DAS TRELICHES;

17.34 ARMAZENAGEM: DEVERÁ POSSUIR ARMÁRIOS PARA GUARDA DE BENS PESSOAIS IDENTIFICADOS PARA CADA POSTO 
DAS CAMAS;

17.35 JANELAS: 2 CONJUNTOS DE JANELAS DE CADA LADO NO AMBIENTE. AS JANELAS DEVERÃO POSSUIR CORTINAS 
PERSIANA BLACKOUT;

17.36 RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS:

17.37 C-01. TRELICHE MILITAR DE AÇO: (10 UNIDADES) TRELICHE COM ESTRUTURA TUBULAR MEDIDAS: 1900 X 800 X 2850 
MM APROXIMADAMENTE;

17.38 A BASE ESTRUTURAL DA TRELICHE DEVERÁ SER FABRICADA EM TUBO QUADRADO 50 X 50 X 2,0 MM EM AÇO SAE 
1020, ENQUANTO OS ESTRADOS DESTINADOS À ACOMODAÇÃO TIPO CAMA DEVERÃO SER CONFECCIONADOS EM TUBO 
QUADRADO 30 X 30 X 2,0 MM, GARANTINDO ADEQUADA DISTRIBUIÇÃO DE CARGA E RESISTÊNCIA ESTRUTURAL; 

19.39 A ESCADA DE ACESSO DEVERÁ SER FABRICADA EM TUBO RETANGULAR 40 X 20 X 2,0 MM EM AÇO SAE 1020, 
ASSEGURANDO RIGIDEZ ESTRUTURAL E SEGURANÇA OPERACIONAL. AS ESTRUTURAS LATERAIS COM PROTEÇÃO 
DEVERÃO SER COMPOSTAS POR TUBO REDONDO DE 1 1/4” COM ESPESSURA DE 1,5 MM ASSOCIADO A TUBO QUADRADO 50 
X 50 X 2,0 MM, ENQUANTO AS ESTRUTURAS LATERAIS SEM PROTEÇÃO DEVERÃO SER EXECUTADAS EM TUBO REDONDO 
DE 1 1/4” COM ESPESSURA DE 1,5 MM, TODOS EM AÇO CARBONO SAE 1020. COMO ELEMENTOS COMPLEMENTARES 
ESTRUTURAIS DEVERÃO SER UTILIZADAS CANTONEIRAS EM AÇO SAE 1020 NAS DIMENSÕES L 1 1/2” X 1/8”;

17.40 CADA CONJUNTO DE TRELICHE DEVERÁ CONTEMPLAR, NO MÍNIMO, 2 (DOIS) CONJUNTOS DE BASE ESTRUTURAL,03 
(TRÊS) CONJUNTOS DE ESTRUTURA PARA ESTRADO, 6 (SEIS) CONJUNTOS DE ESTRUTURAS LATERAIS, 3 (TRÊS) PROTEÇÕES 
LATERAIS E 1 (UM) CONJUNTO COMPLETO DE ESCADA METÁLICA, DEVENDO TODAS AS PEÇAS SEREM PRODUZIDAS COM 
PADRONIZAÇÃO DIMENSIONAL E INTERCAMBIALIDADE CONSTRUTIVA; 
17.40.1 AS DIMENSÕES GERAIS REFERENCIAIS DEVERÃO ATENDER APROXIMADAMENTE ALTURA TOTAL DE 2850 MM, 
MÓDULOS ESTRUTURAIS COM CERCA DE 1950 MM DE COMPRIMENTO E LARGURA ESTRUTURAL APROXIMADA DE 700 MM, 
CONFORME COTAS ESTABELECIDAS NO PROJETO EXECUTIVO. 

17.41 COMPLEMENTARMENTE, A ESTRUTURA DEVERÁ CONTEMPLAR SISTEMA DE ACOMODAÇÃO COMPOSTO POR 
ESTRADO SUPERIOR EM PAINEL DE COMPENSADO NAVAL COM ESPESSURA MÍNIMA DE 15 MM, FIXADO MECANICAMENTE 
SOBRE A ESTRUTURA METÁLICA DO ESTRADO, GARANTINDO RESISTÊNCIA À UMIDADE, ESTABILIDADE DIMENSIONAL E 
DURABILIDADE EM AMBIENTE OPERACIONAL; 
17.41.1 SOBRE O ESTRADO DEVERÁ SER INSTALADO COLCHÃO COM CAPA IMPERMEÁVEL DE NYLON EMBORRACHADO, NA 
COR CINZA, MATERIAL IMPERMEÁVEL, LAVÁVEL E RESISTENTE AO DESGASTE, ADEQUADO À APLICAÇÃO EM AMBIENTE 
VEICULAR E OPERACIONAL.

17.42 A CONFIGURAÇÃO ESTRUTURAL DEVERÁ PREVER ESTRUTURA LATERAL COM PROTEÇÃO APENAS EM UM DOS LADOS 
DA TRELICHE, CONFORME CONFIGURAÇÃO CONSTRUTIVA DEFINIDA EM PROJETO. A BASE DA TRELICHE DEVERÁ SER 
PROJETADA PARA PERMITIR FIXAÇÃO ESTRUTURAL TANTO NO PISO QUANTO NO TETO DO COMPARTIMENTO DO REBOQUE, 
GARANTINDO RIGIDEZ GLOBAL DO CONJUNTO E SEGURANÇA DURANTE DESLOCAMENTO DO VEÍCULO; 

17.43 A MONTAGEM DEVERÁ SEGUIR SEQUÊNCIA TÉCNICA MÍNIMA, CONTEMPLANDO A FIXAÇÃO INICIAL DA BASE DA 
TRELICHE NO PISO E NO TETO, POSTERIOR FIXAÇÃO DAS ESTRUTURAS LATERAIS, INSTALAÇÃO DAS ESTRUTURAS 
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METÁLICAS DOS ESTRADOS, FIXAÇÃO DOS PAINÉIS DE COMPENSADO NAVAL, INSTALAÇÃO DA ESCADA METÁLICA E, POR 
FIM, INSTALAÇÃO DOS COLCHÕES, GARANTINDO CORRETA TRANSFERÊNCIA DE CARGAS E ESTABILIDADE ESTRUTURAL 
DO CONJUNTO;

17.44 O PROCESSO DE FABRICAÇÃO DEVERÁ CONTEMPLAR CORTE TÉCNICO DOS PERFIS METÁLICOS, PREPARAÇÃO 
MECÂNICA DAS SUPERFÍCIES, MONTAGEM, POSICIONAMENTO E SOLDAGEM ESTRUTURAL PELO PROCESSO MIG/MAG OU 
EQUIVALENTE, DEVENDO A SOLDAGEM DEFINITIVA OCORRER SOMENTE APÓS A FIXAÇÃO E ALINHAMENTO COMPLETO 
DAS LATERAIS ESTRUTURAIS. DEVERÁ SER ASSEGURADO PERFEITO ESQUADRO ESTRUTURAL, ALINHAMENTO 
DIMENSIONAL, AUSÊNCIA DE REBARBAS, RESPINGOS E DESCONTINUIDADES METÁLICAS, BEM COMO INTEGRIDADE 
ESTRUTURAL DAS JUNTAS SOLDADAS; 

17.45 A ESTRUTURA DEVERÁ RECEBER TRATAMENTO SUPERFICIAL ANTICORROSIVO, INCLUINDO LIMPEZA MECÂNICA OU 
QUÍMICA, APLICAÇÃO DE PRIMER ANTICORROSIVO E PINTURA FINAL NA COR PRETA PADRÃO INDUSTRIAL, GARANTINDO 
PROTEÇÃO CONTRA OXIDAÇÃO E AUMENTO DA VIDA ÚTIL DO CONJUNTO ESTRUTURAL; 

17.46 A CONTRATADA DEVERÁ ASSEGURAR A INTEGRIDADE ESTRUTURAL DOS CONJUNTOS FORNECIDOS, UNIFORMIDADE 
DIMENSIONAL ENTRE PEÇAS SERIADAS, RESISTÊNCIA MECÂNICA COMPATÍVEL COM A APLICAÇÃO OPERACIONAL E 
CONFORMIDADE COM NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS À FABRICAÇÃO METÁLICA. DEVERÃO SER DISPONIBILIZADOS, 
QUANDO APLICÁVEL, RELATÓRIOS DE INSPEÇÃO DIMENSIONAL, DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA DE FABRICAÇÃO E 
CERTIFICAÇÃO DO MATERIAL METÁLICO EMPREGADO;

17.47 ACESSÓRIOS:

17.48 30 TRAVESSEIROS COM CAPA IMPERMEÁVEL CONFECCIONADA COM TECIDO DE MALHA 100% POLIÉSTER E 
REVESTIMENTO EM POLIURETANO;

17.49 3 KITS DE JOGO DE CAMA PARA CADA CAMA COMPOSTOS POR LENÇOL COM ELÁSTICO, FRONHA DE TRAVESSEIRO, 
LENÇOL SUPERIOR E COBERTOR EM COR A SER DEFINIDA PELA CONTRATANTE, BORDADOS COM O BRASÃO DO CBMRS;

17.50 5 (CINCO) LIXEIRAS DE 20 L EM AÇO INOX;

17.51 1 (UM) DISPENSER DE ÁLCOOL GEL EM AÇO INOX;

17.52 AMBIENTE 02 – DORMITÓRIO FEMININO:

17.53 DEVERÁ SER POSICIONADO NO TERÇO FRONTAL DA CARRETA, ADJACENTE AO DORMITÓRIO MASCULINO;

17.54 DIVISÓRIAS: PAREDE ESTRUTURADA ATRAVÉS DE BARRAS DE AÇO, REVESTIDO EM ALUMÍNIO COMPOSTO;

17.55 CAPACIDADE: 2 (DUAS) TRELICHES DE AÇO COM FECHAMENTO LATERAL, ACOMODANDO ATÉ 6 PESSOAS;

17.56 PRIVACIDADE: CORTINAS EM MATERIAL BLACKOUT COM TRATAMENTO RETARDANTE DE CHAMA EM CADA POSTO 
DAS TRELICHES;

17.57 ARMAZENAGEM: 6 (SEIS) ARMÁRIOS DE PISO EM COMPENSADO NAVAL REVESTIDO;

17.58 JANELAS: 1 CONJUNTO DE JANELAS DE CADA LADO NO AMBIENTE. AS JANELAS DEVERÃO POSSUIR CORTINAS 
PERSIANA BLACKOUT;

17.59 RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS:

17.60 2 (DUAS) TRELICHES MILITARES DE AÇO CONFORME DESCRITO NOS ITENS 17.37 A 17.46;

17.61 ACESSÓRIOS:

17.62 6 (SEIS) TRAVESSEIROS, 3 KITS DE JOGO DE CAMA PARA CADA CAMA, 1 LIXEIRA 20 L E 1 DISPENSER DE ÁLCOOL GEL 
CONFORME DESCRITO NOS ITENS 17.48 A 17.51.
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18 ESCADA MULTIFUNCIONAL:

18.1 DEVERÁ SER FORNECIDA ESCADA MULTIFUNCIONAL MODELO 4X4, COMPOSTA POR 16 (DEZESSEIS) DEGRAUS, COM 
SISTEMA ARTICULADO E DOBRÁVEL, FABRICADA EM LIGA DE ALUMÍNIO ESTRUTURAL, TRATAMENTO SUPERFICIAL 
ANODIZADO OU ACABAMENTO NATURAL ANTICORROSIVO, ADEQUADA PARA USO PROFISSIONAL.CAPACIDADE MÍNIMA DE 
CARGA: 120 KG E ALTURA MÍNIMA ESTENDIDA: 4,50 M OU SUPERIOR;
 
18.2 OS MONTANTES LATERAIS DEVERÃO SER CONFECCIONADOS EM PERFIL TUBULAR OU PERFIL ESTRUTURAL 
EXTRUDADO DE ALUMÍNIO, COM ESPESSURA COMPATÍVEL COM A CAPACIDADE DE CARGA EXIGIDA, GARANTINDO 
RIGIDEZ, RESISTÊNCIA À TORÇÃO E DURABILIDADE;

18.3 OS DEGRAUS DEVERÃO SER PRODUZIDOS EM ALUMÍNIO EXTRUDADO COM SUPERFÍCIE ANTIDERRAPANTE, FIXADOS 
POR PROCESSO INDUSTRIAL QUE ASSEGURE RESISTÊNCIA ESTRUTURAL (REBITAGEM ESTRUTURAL REFORÇADA OU 
SISTEMA EQUIVALENTE);

18.4 AS ARTICULAÇÕES DEVERÃO SER FABRICADAS EM AÇO GALVANIZADO, DOTADAS DE SISTEMA DE TRAVAMENTO 
AUTOMÁTICO DE SEGURANÇA;

18.5 AS SAPATAS DEVERÃO SER CONFECCIONADAS EM BORRACHA OU ELASTÔMERO ANTIDERRAPANTE, COM BASE 
REFORÇADA;

18.6 O PRODUTO DEVERÁ ATENDER ÀS NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS, ESPECIALMENTE ABNT NBR 16308, E SER 
FORNECIDO COM MANUAL EM LÍNGUA PORTUGUESA E GARANTIA MÍNIMA DE 12 (DOZE) MESES CONTRA DEFEITOS DE 
FABRICAÇÃO.

19 INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E PLANO DE TRANSPORTE:

19.1 TODAS AS INSTALAÇÕES DEVEM SEGUIR OS REQUISITOS RECOMENDADOS PELOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS 
E OS PADRÕES E/OU NORMAS TÉCNICAS VIGENTES, A FIM DE NÃO PREJUDICAR A GARANTIA ORIGINAL DOS 
EQUIPAMENTOS. O PROJETO DE INSTALAÇÃO FINAL DEVERÁ SER PREVIAMENTE VALIDADO, PREVENDO SISTEMA DE 
FIXAÇÃO E PLANO DE TRANSPORTE DE PEÇAS E EQUIPAMENTOS TRANSPORTADOS SEM FIXAÇÃO PERMANENTE (SOLTOS 
NA OPERAÇÃO) DENTRO DA UNIDADE;

19.2 QUALQUER EQUIPAMENTO QUE POSSA SOFRER MOVIMENTAÇÃO NO TRANSPORTE DEVERÁ POSSUIR FIXAÇÃO POR 
MEIO DE FITAS DE VELCRO E CINTAS COM GANCHOS E PONTOS DE FIXAÇÃO ESTRATÉGICOS NA UNIDADE. TAMBÉM 
DEVERÃO SER FORNECIDAS ESPUMAS DE EVA PARA AUXÍLIO DAS AMARRAÇÕES, ASSIM EVITANDO AVARIAS NO 
TRANSPORTE;

19.3 O PROJETO FINAL DA UNIDADE DEVERÁ CONTEMPLAR A INDICAÇÃO DOS PONTOS DE FIXAÇÃO E AMARRAÇÃO;

19.4 DEVERÁ SER FORNECIDA E PREVISTA ÁREA PARA TRANSPORTAR NO BAGAGEIRO UM MÍNIMO DE 10 CADEIRAS DE 
PLÁSTICO EMPILHÁVEIS 89 X 44 CM (APROX.), 2 MESAS DE PLÁSTICO EMPILHÁVEIS 70 X 70 X 70 CM (APROX.) E 1 TENDA 
INFLÁVEL PERSONALIZADA COM A COR E LOGOTIPO DA CONTRATANTE. MEDIDAS APROXIMADAS DO PACOTE PARA 
TRANSPORTE DE 40 X 40 X 40 CM (APROX.) COM PESO DE15 KG ALÉM DE ESPAÇO LIVRE PARA TRANSPORTE DE BAGAGENS 
DA EQUIPE TÉCNICA E MATERIAIS E INSUMOS NÃO RELACIONADOS.

20 TOLDO EXTERNO:

20.1 ESPECIFICAÇÕES GERAIS:
20.1.1 DEVERÁ POSSUIR 1 (UM) TOLDO INSTALADO SOBRE A PORTA DE ACESSO, DO TIPO BOX COM ACIONAMENTO 
MANUAL, MÍNIMO 5 M DE COMPRIMENTO E 3 M DE AVANÇO;
20.1.2 LONA NA COR VERMELHA, DE TECIDO DE POLIÉSTER DE ALTA TENACIDADE, REVESTIDA COM FILME DE PVC 
FLEXÍVEL, COM:
A) ADITIVO ANTIOXIDANTE
B) ADITIVO CONTRA RAIOS ULTRAVIOLETA (REDUZ A AÇÃO DOS RAIOS ULTRAVIOLETA, RETARDANDO O DESBOTAMENTO 
DAS CORES AO LONGO DO TEMPO)
C) ADITIVO DE PROTEÇÃO A AÇÃO DE FUNGOS (INIBE A FORMAÇÃO DE BOLORES E PROLIFERAÇÃO DE FUNGOS)
20.1.3 APLICAÇÃO DE LOGOTIPIA E BRASÃO DO CBMRS;
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20.1.4 LONA IMPERMEABILIZADA E VEDADA COM SELANTE ELÁSTICO, MONOCOMPONENTE, DE BAIXO MÓDULO, QUE 
CURA COM A UMIDADE DO AR, À BASE DE POLIURETANO DE COR BRANCA;
20.1.5 ESTRUTURA COM BRAÇOS RETRÁTEIS, BARRA FRONTAL COM ACOPLAMENTO TOTAL PARA PROTEÇÃO DA LONA E 
BRAÇOS ARTICULADOS, (NÃO DEVERÁ FICAR APARENTE A LONA DE COBERTURA QUANDO O TOLDO ESTIVER COM SUA 
ESTRUTURA RECOLHIDA. OS BRAÇOS DEVEM FICAR GUARDADOS DENTRO DE UMA CAIXA DE ALUMÍNIO, PARTE 
INTEGRANTE DO TOLDO);
20.1.6 PEÇAS METÁLICAS E CARENAGEM COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR VERMELHA;
20.1.7 MANIVELA COM HASTE PARA ABERTURA E FECHAMENTO.

20.2 RESISTÊNCIA ESTRUTURAL:
20.2.1 O TOLDO DEVERÁ SUPORTAR RAJADAS DE VENTOS DE 29-39KM/H;
20.2.2 PROJETADO DE TAL FORMA QUE ATENDA AOS REQUISITOS DA CLASSE DE RESISTÊNCIA AO VENTO, ESPECIFICADOS 
NA IDENTIFICAÇÃO DE CONFORMIDADE CE (DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE: REQUISITO EN 13561E TESTADO PARA USO 
EM ÁREA EXTERNA;
20.2.3 RESISTÊNCIA AO VENTO: NO MÍNIMO DE CLASSE 2.

21 IDENTIDADE VISUAL:

21.1 FAZ PARTE DO ESCOPO DE FORNECIMENTO, A EXECUÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO VISUAL (PLOTAGEM) DA ÁREA EXTERNA 
DA CARROCERIA PARA A UNIDADE MÓVEL SENDO PREVISTO 60% DA ÁREA EXTERNA. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA MÍNIMA 
DO GRAFISMO ENVELOPAMENTO PARCIAL, SENDO NO FRONTAL, LATERAIS E TRASEIRA DO VEÍCULO;
21.1.1 DEVERÁ SER ENVIADO PARA APROVAÇÃO O PROJETO DE PINTURA E GRAFISMO DE ACORDO COM O MODELO DE 
REFERÊNCIA FORNECIDO PELA CONTRATANTE. 

21.2 DEVERÁ SER INDICADA A TONALIDADE DE CORES CMYK E MEDIDAS DOS LOGOTIPOS E TEXTOS DO GRAFISMO COM 
AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES.

22 CARROCERIA:

22.1 IMPRESSÃO DIGITAL 4 CORES EM PELÍCULA ORACAL ORAJET 3651 OU 3M SCOTCHCAL D5000, OU SUPERIOR, PARA 
APLICAÇÃO DE LONGA DURAÇÃO EM SUPERFÍCIES DE ELEVADO GRAU DE CURVATURAS; 
22.1.1 GARANTIA MÍNIMA: 2 ANOS EM USO EXTERNO CONTÍNUO;
22.1.2 PROCEDIMENTOS PARA APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS ADESIVAS: IMPRESSÃO DIGITAL EM 4 CORES.
22.1.2.1 APLICAÇÃO DE ADESIVO LAMINAÇÃO DE PROTEÇÃO APÓS A IMPRESSÃO.

22.2 TECNOLOGIA PARA TRANSFORMAÇÃO: RECORTE ELETRÔNICO; APLICAÇÃO: MANUAL, SEGUINDO AS INSTRUÇÕES 
FORNECIDAS PELO FABRICANTE; RECORTES EM TODAS AS REGIÕES DE BAIXO-RELEVO; AUSÊNCIA DE BOLHAS, 
RESSALTOS E CANTOS VIVOS; NÃO, APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS EM REGIÕES DE BORRACHAS; USO DE SOPRADOR 
TÉRMICO EM TODA A PELÍCULA DURANTE SUA APLICAÇÃO; LIMPEZA DA SUPERFÍCIE COM ÁGUA E DETERGENTE, SEGUIDO 
DE DESENGRAXANTE COMERCIAL; SUPERFÍCIE PARA APLICAÇÃO (PINTURA DOS VEÍCULOS) EM PERFEITAS CONDIÇÕES DE 
ANCORAGEM DA TINTA/VERNIZ AO METAL; A APLICAÇÃO DEVERÁ SER FEITA EM LOCAL COBERTO E LIMPO (SEM POEIRA); 
PRESCRIÇÕES NO ATO DA VISTORIA DEVERÁ SER APRESENTADO OS BOLETINS TÉCNICOS DO MATERIAL UTILIZADO E 
RELATÓRIO DE APLICAÇÃO COM REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS EMBALAGENS E ETIQUETAS DO MATERIAL UTILIZADO; EM 
CASO DE REPROVAÇÃO DA APLICAÇÃO A LICITANTE ARCARÁ COM OS CUSTOS DE DESLOCAMENTO DE EQUIPE E 
MATERIAL PARA NOVA APLICAÇÃO, NÃO SERÃO ACEITAS REAPLICAÇÕES LOCAIS OU SOBREPOSIÇÕES DE ADESIVOS, 
OCORRENDO REPROVAÇÃO, TODO O MATERIAL DEVERÁ SER SUBSTITUÍDO; PINTURA E GRAFISMO: CARACTERÍSTICAS 
GERAIS DE PINTURA: A PINTURA EXTERNA DE TODO O VEÍCULO PODERÁ SER ORIGINAL OU REPINTADA; CASO O VEÍCULO 
SEJA REPINTADO, DEVERÃO SER CONSIDERADOS OS SEGUINTES PARÂMETROS:

22.3 O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO ANTES DA INSTALAÇÃO DE ACESSÓRIOS E OUTROS ACABAMENTOS, PARA 
GARANTIR UMA COBERTURA COMPLETA COM O MÁXIMO DE PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO EM TODAS AS SUPERFÍCIES 
METÁLICAS;

22.4 AS SUPERFÍCIES INTERNAS VISÍVEIS DA ESTRUTURA DA CABINE DEVERÃO SER PINTADAS OU REVESTIDAS COM UM 
REVESTIMENTO AUTOMOTIVO COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA QUALIDADE, COM COR CORRESPONDENTE ÀS 
COBERTURAS INTERNAS DO REVESTIMENTO;

22.5 AS BORDAS DO CHASSI DEVERÃO SER PINTADAS COM A MESMA COR DO CHASSI.
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23 LIMPEZA E CUIDADOS:

23.1 DEVERÃO SER OBSERVADOS OS CUIDADOS E RECOMENDAÇÕES EM TODAS AS ETAPAS, DESDE A PREPARAÇÃO DA 
SUPERFÍCIE (LIMPEZA, LIXAMENTO, APLICAÇÃO DE PRIMER, TINTA DE FUNDO) ATÉ À PINTURA FINAL DE ACABAMENTO;

23.2 TODAS AS SUPERFÍCIES DO VEÍCULO DEVERÃO SER LIXADAS, MANUALMENTE E COM MÁQUINA, PARA REMOVER 
QUALQUER OXIDAÇÃO DE SUPERFÍCIE, DETRITOS DE SUPERFÍCIE OU IMPERFEIÇÕES QUE POSSAM IMPEDIR A ADERÊNCIA 
DA TINTA;

23.3 DEVERÁ SER UTILIZADO UM DESENGRAXANTE PARA LIMPAR E ELIMINAR TODAS AS IMPUREZAS DA SUPERFÍCIE; 

23.4 UMA VEZ QUE A SUPERFÍCIE FOR LIXADA, DEVERÁ SER REALIZADA A APLICAÇÃO DE PRIMER DE ALTA QUALIDADE;

23.5 O VEÍCULO INTEIRO DEVERÁ SER REVESTIDO COM UM AGENTE SÓLIDO OU EPÓXI INTERMEDIÁRIO PARA PREENCHER 
QUAISQUER DEFEITOS SUPERFICIAIS MENORES E FORNECER UMA LIGAÇÃO ADESIVA ENTRE O PRIMER E A TINTA, BEM 
COMO MELHORAR A RETENÇÃO E BRILHO DA COR;

23.6 AS SUPERFÍCIES DE ALUMÍNIO DEVERÃO SER SUBMETIDAS A PROCESSO DE LIMPEZA QUÍMICA SENDO QUE O 
ALUMÍNIO QUE FIZER PARTE DO VISUAL EXTERNO DEVERÁ SER ANODIZADO E COM TRATAMENTO SUPERFICIAL.

23.7 PROTEÇÃO ADICIONAL: O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM UM SISTEMA TIPO POLIURETANO ACRÍLICO, 
PROJETADO PARA RETER COR E RESISTIR À CHUVA ÁCIDA E À MAIORIA DOS PRODUTOS QUÍMICOS ATMOSFÉRICOS 
ENCONTRADOS NO LOCAL DO INCÊNDIO OU NA CENA DE EMERGÊNCIA;

23.8 TODAS AS SUPERFÍCIES SUJEITAS À CORROSÃO DEVERÃO RECEBER TRATAMENTO E PINTURA ANTIFERRUGINOSA. 
NÃO CONFORMIDADE;

23.9 EM HIPÓTESE ALGUMA SERÁ ACEITA PINTURA COM ONDULAÇÕES, ESCORRIMENTOS OU RUGOSIDADES;

23.10 TODO O SERVIÇO DE PINTURA DEVERÁ NECESSARIAMENTE SER EXECUTADO EM ESTUFA COM INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS ADEQUADAS AO SERVIÇO, NÃO SUJEITANDO A CONTAMINAÇÃO POR PARTÍCULAS DIVERSAS.

24. GARANTIA: 

24.1 O CHASSI DEVERÁ ESTAR COBERTO POR UMA GARANTIA LIMITADA DE PINTURA DO FABRICANTE, VÁLIDA POR 5 
(CINCO) ANOS A PARTIR DA DATA DE COMPRA.

25 TINTA:

25.1 TODO O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM TINTA AUTOMOTIVA COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA 
QUALIDADE. TONALIDADES: VEÍCULOS PINTADOS COM VERMELHO “PANTONE 485C”, “RAL 3002” OU COR EQUIVALENTE, 
EM AMBOS OS CASOS APÓS APROVAÇÃO DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO, VISANDO A UNIFORMIDADE DAS 
CORES DAS VIATURAS DA CORPORAÇÃO; 

25.2 EXCEÇÕES ADMITIDAS: CASO NÃO SEJAM APLICADAS AS CORES HOMOLOGADAS PELO CBMRS NOS PARÂMETROS 
ACIMA DESCRITOS, DEVERÁ SER APRESENTADA AMOSTRA EM MATERIAL CORRESPONDENTE AO DO VEÍCULO, CONTENDO 
O TIPO DE COR A SER APLICADA, SEU CÓDIGO DE REFERÊNCIA E FABRICANTE, PARA QUE SEJA ANALISADA E SUBMETIDA A 
APROVAÇÃO PELA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO;

25.3 GRAFISMO: O GRAFISMO A SER APLICADO SERÁ EM ADESIVO AMARELO REFLETIVO REFERÊNCIA DA COR "PANTONE 
803C" REFERÊNCIA (COR: LIMA LIMÃO; SÉRIE: V8000; FABRICANTE: AVERY DENNISON);

25.4 A FONTE EMPREGADA PARA TÍTULOS, SUBTÍTULOS E TEXTOS DE DESTAQUE TEXTOS CORRIDOS E EXTENSOS DEVERÁ 
SER CONFORME MANUAL DE IDENTIDADE DO CBMRS;

25.5 OS PREFIXOS, COM NOME DE FROTAS E SIGLA CBMRS DEVEM TER EM TORNO DE 30 CM DE LARGURA E ALTURA 
PROPORCIONAL. SUA LOCALIZAÇÃO DEVE SER, EM MAIOR PARTE, NAS EXTREMIDADES DAS ÁREAS ÚTEIS, COMO CANTOS 
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E AFINS, ESCRITOS NA FONTE MONTSERRAT EXTRA BOLD, NA COR AMARELA;

26 LAYOUT CONFORME A SEGUIR:

26.1 AS PARTES TRASEIRAS DOS CARROS DEVEM SER PREENCHIDAS UNICAMENTE PELO PADRÃO ZEBRADO COM A FITA 
REFLETIVA. A MALHA DEVE SER RECORTADA EM ÁREAS JÁ EXISTENTES DO PRÓPRIO CAMINHÃO OU CARRO, COMO 
LANTERNAS, OLHOS DE GATO, LOGOS DO TIPO DE CARRO (EX: 4X4) E MARCA DO CARRO (EX: SCANIA), PEGADORES E 
AFINS;

26.2 A TRASEIRA COMPLETA DO VEÍCULO DEVERÁ SER ENTREGUE DEVIDAMENTE ADESIVADA EM VINIL REFLETIVO DE 
ALTA INTENSIDADE, SEGUINDO OS SEGUINTES REQUISITOS:

26.3 ADESIVO PRISMÁTICO NAS CORES VERMELHO E AMARELO LIMÃO. SOB CARGA DE 0.8 KG (OITOCENTOS GRAMAS) EM 
SUSPENSÃO, DURANTE 5 MIN EM UM COMPRIMENTO TOTAL DE 10 CM. A REGIÃO DE DESLOCAMENTO DEVE SER MENOR 
QUE 5 CM. TESTE DE CARGA CONFORME ESPECIFICAÇÃO 3M. TEMPERATURA DE APLICAÇÃO: -18 ºC (DEZOITO GRAUS 
NEGATIVOS) ATÉ +60 ºC (SESSENTA GRAUS);

26.4 AS DIMENSÕES E POSIÇÕES DO LAYOUT DEVERÃO SER APRESENTADAS À COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E PODERÃO 
SOFRER ALTERAÇÕES DEVIDO ÀS CARACTERÍSTICAS DO CHASSI E DO ENCARROÇAMENTO;

26.5 PRESCRIÇÕES DIVERSAS DE GRAFISMO. AS SUPERFÍCIES ONDE O ADESIVO SERÁ APLICADO DEVERÃO SER 
CUIDADOSAMENTE LIMPAS E LIVRES DE PÓ, GORDURA OU QUALQUER CONTAMINAÇÃO QUE POSSA AFETAR A ADERÊNCIA 
DO MATERIAL;

26.6 A COMPATIBILIDADE DOS ADESIVOS E TINTAS SELECIONADAS DEVERÃO SER TESTADAS PELO UTILIZADOR, ANTES DA 
APLICAÇÃO DO MATERIAL;

26.7 É VEDADA A COLOCAÇÃO DE ADESIVOS EM QUALQUER LOCAL DO VEÍCULO E ADAPTAÇÕES, REFERENTES À 
PROPAGANDA DAS EMPRESAS, EXCETO OS ORIGINAIS DE FÁBRICA, ORIUNDOS DA LINHA DE MONTAGEM DO VEÍCULO;

26.8 DEVERÁ SER APRESENTADO ATESTADO EMITIDO PELA FABRICANTE DAS PELÍCULAS, QUE INDIQUE A MARCA E O 
MODELO DO PRODUTO UTILIZADO, A FIM DE COMPROVAR SUA ADEQUAÇÃO ÀS EXIGÊNCIAS DESTE TERMO;

26.9 A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR A COMISSÃO TÉCNICA DO CBMRS, LAYOUT TÉCNICO DO PROJETO DO 
GRAFISMO PROJETADO EM PROGRAMA PROFISSIONAL COM EXTENSÃO DWG 74 E PDF (COREL DRAW, ADOBE), BEM COMO 
APRESENTAR ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS UTILIZADOS, DIMENSIONAMENTO, PANTONE E CMYK (CYAN, MAGENTA, 
YELLOW E BLACK) DE CORES E DEMAIS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA SUA PRODUÇÃO E APLICAÇÃO AO MODELO DO 
VEÍCULO VENCEDOR, PARA VALIDAÇÃO DA COMISSÃO CBMRS;

26.10 POR OCASIÃO DA VISTORIA DOS VEÍCULOS, A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR AS EMBALAGENS ORIGINAIS DAS 
PELÍCULAS UTILIZADAS NO GRAFISMO;

27 PINTURA E GRAFISMO:

27.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DE PINTURA

27.2 A PINTURA EXTERNA DE TODO O VEÍCULO PODERÁ SER ORIGINAL OU REPINTADA SEGUINDO OS PADRÕES ORIGINAIS 
DE FÁBRICA;

27.3 COBERTURA DA PINTURA:
27.3.1 O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO ANTES DA INSTALAÇÃO DE ACESSÓRIOS E OUTROS ACABAMENTOS, PARA 
GARANTIR UMA COBERTURA COMPLETA COM O MÁXIMO DE PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO EM TODAS AS SUPERFÍCIES 
METÁLICAS;
27.3.2 AS SUPERFÍCIES INTERNAS VISÍVEIS DA ESTRUTURA DEVERÃO SER PINTADAS OU REVESTIDAS COM UM 
REVESTIMENTO AUTOMOTIVO COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA QUALIDADE, COM COR CORRESPONDENTE ÀS 
COBERTURAS INTERNAS DO REVESTIMENTO;

28 SISTEMA DE SINALIZAÇÃO VISUAL E SONORA:
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28.1 PROTEÇÃO DO SISTEMA E REQUISITOS:
28.1.1 O SISTEMA DEVERÁ SER IMUNE A EMI (INTERFERÊNCIA ELETROMAGNÉTICA) E RFI (INTERFERÊNCIA DE RÁDIO 
FREQUÊNCIA) OU QUALQUER OUTRA FORMA DE SINAL QUE INTERFIRA NA RECEPÇÃO DOS TRANSCEPTORES DE RÁDIO NA 
FAIXA DE FREQUÊNCIA UTILIZADA PELO CBM; 
28.1.2 O SISTEMA DEVERÁ DISPOR DE SENSOR DE BAIXA VOLTAGEM PARA IMPEDIR O FUNCIONAMENTO DO SINALIZADOR 
QUANDO A BATERIA ESTIVER COM SUA CAPACIDADE MÍNIMA (10,8 VOLTS), PARA PERMITIR A PARTIDA NO MOTOR; 
28.1.3 DEVERÁ POSSUIR PROTEÇÕES CONTRA INVERSÃO DE POLARIDADE, ALTAS VARIAÇÕES DE TENSÃO E TRANSIENTES, 
DEVENDO SE DESLIGAR, PREVENTIVAMENTE, QUANDO A TENSÃO EXCEDER OS LIMITES QUE COLOQUEM EM RISCO A 
SEGURANÇA DO EQUIPAMENTO; 
28.1.4 O CONSUMO MÁXIMO DE ENERGIA, COM TODO O SISTEMA LUMINOSO ACIONADO NÃO PODERÁ EXCEDER 7 A (SETE 
AMPERES) NA CONDIÇÃO DE ALIMENTAÇÃO NOMINAL; 
28.1.5 OS CONJUNTOS LUMINOSOS DEVERÃO POSSUIR CIRCUITO ELETRÔNICO PARA GERENCIAR A CORRENTE ELÉTRICA 
APLICADA NOS LED MANTENDO-A CONSTANTE, DEVENDO GARANTIR TAMBÉM A INTENSIDADE LUMINOSA DESTES, 
MESMO QUE O VEÍCULO ESTEJA DESLIGADO OU EM BAIXA ROTAÇÃO, GARANTINDO ASSIM A EFICIÊNCIA LUMINOSA E A 
VIDA ÚTIL DOS LEDS. 

28.2 APRESENTAÇÃO DURANTE A MONTAGEM 
28.2.1 DURANTE A MONTAGEM, EM VISITA TÉCNICA, A IMPLEMENTADORA DEVERÁ APRESENTAR UM VEÍCULO CONTENDO 1 
(UM) CONJUNTO LUMINOSO SECUNDÁRIO FRONTAL, QUE POSSA SER ACIONADO EM CONJUNTO COM O SISTEMA DE 
SINALIZAÇÃO PRINCIPAL E FUNCIONANDO COM TODA A ILUMINAÇÃO DE TRÂNSITO ORIGINAL CONFORME EXIGÊNCIAS 
DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO. 

28.3 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO:
28.3.1 O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DEVERÁ SER COMPOSTO POR: LUZES DE EMERGÊNCIA SECUNDÁRIAS, LUZES DE 
EMERGÊNCIA DIANTEIRA, LUZES DE EMERGÊNCIA TRASEIRA, FAROLETES E LUZES DE TRÂNSITO; 
28.3.2 TODA A ILUMINAÇÃO EXIGIDA PELO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO DEVERÁ SER INSTALADA, TAIS COMO 
LANTERNAS COM FUNÇÕES DELIMITADORAS DE ALTURA E LANTERNAS DE INDICAÇÃO LATERAIS; 

28.4 LUZES DE EMERGÊNCIA:
28.4.1 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 4 (QUATRO) MINI SINALIZADORES EM LEDS DE ALTA INTENSIDADE, SENDO 
2 AZUIS E 2 VERMELHOS EM CADA LATERAL SUPERIOR, TOTALIZANDO 8 (OITO) MINI SINALIZADORES LATERAIS; 
28.4.2 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR 4 (QUATRO) MINI SINALIZADORES EM LEDS DE ALTA INTENSIDADE, SENDO 2 AZUIS E 2 
VERMELHOS INSTALADOS DOIS (UM PAR) EM CADA LADO DA PARTE TRASEIRA; 
28.4.3 TODOS OS MINI SINALIZADORES DEVEM SER FABRICADOS EM FORMATO ELÍPTICO, RETANGULAR OU TRIANGULAR, 
COM CARENAGEM DE ACABAMENTO EM ABS DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO, PARA OBTENÇÃO DE EFEITO 
DE LUZES ESTROBOSCÓPICAS.
28.4.4 TODOS ELES DEVEM SER CONTROLADOS POR CIRCUITOS ELETRÔNICOS DOTADOS DE MICROCONTROLADORES QUE 
PERMITAM A GERAÇÃO DE LAMPEJOS POR MINUTO DE ALTA FREQUÊNCIA, CONSUMO MÉDIO DE 1 A (AMPÈRE) EM CADA 
MINI SINALIZADOR. CADA UM DEVERÁ POSSUIR UM MÍNIMO DE 3 LEDS DE 1 W E ATENDER ÀS NORMAS SAE J575 E SAE 
J595.

28.5 FAROLETES:  
28.5.1 DEVERÁ POSSUIR 2 (DOIS) FAROLETES EM ALUMÍNIO OU PLÁSTICO ABS, DIRECIONÁVEIS, NA PARTE TRASEIRA 
SUPERIOR DA CARROCERIA EM SUPORTES PRÓPRIOS, PARA PROPORCIONAR ILUMINAÇÃO EXTRA EM PERÍODOS DE 
MANUTENÇÃO, BEM COMO NOS TRABALHOS EM LOCAIS DE OCORRÊNCIA; 

28.6 SISTEMA SONORO:
28.6.1 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR INSTALADO NO SEMIRREBOQUE 1 (UMA) SIRENE ELETRÔNICA, DEVIDAMENTE 
IDENTIFICADA, CONFORME SE SEGUE: 
28.6.1.1 NO MÍNIMO 200 W (DUZENTOS) DE POTÊNCIA, ALIMENTAÇÃO DE 12 V (DOZE), PRODUZINDO 4 (QUATRO) TONS, 
SENDO 1 (UM) BITONAL, 1 (UM) CONTÍNUO E 2 (DOIS) INTERMITENTES;
28.6.1.2 ACIONADA POR CHAVE OU PAINEL PARA SELEÇÃO DOS TIPOS DE SOM, MICROFONE DO TIPO DE ANULAÇÃO DE 
RUÍDOS, POSSUINDO 2 (DUAS) UNIDADES SONOROFLETORAS DE, NO MÍNIMO, 100 W (CEM) CADA UMA;
28.6.1.3 DE PRODUÇÃO NACIONAL, VETADO O USO DE DRIVERS DEDICADOS, INSTALADAS FORA DA VIATURA, EM ALTURA 
COMPREENDIDA ENTRE 800 MM (OITOCENTOS) E 1.200 MM (MIL E DUZENTOS), COM SISTEMA DE FIXAÇÃO ADOTADO QUE 
PERMITA FÁCIL ACESSO AOS DRIVES PARA SUA MANUTENÇÃO E/OU EVENTUAL SUBSTITUIÇÃO; 
28.6.2 A MEDIÇÃO DA POTÊNCIA E DA PRESSÃO SONORA DE, NO MÍNIMO, 115 DB (CENTO E QUINZE) DEVERÁ SER 
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COMPROVADA, A 1 M DE DISTÂNCIA, POR APARELHO FORNECIDO PELA CONTRATADA E/OU EMPRESA ADAPTADORA, 
DEVIDAMENTE CERTIFICADO E AFERIDO POR ENTIDADE ACREDITADA PELO INMETRO. 

28.7 MÓDULO DE CONTROLE: 
28.7.1 DEVERÁ POSSUIR INTEGRAÇÃO COM O MÓDULO INSTALADO NOS CAVALOS MECÂNICOS, PARA CONTROLAR, 
INTEGRADAMENTE, O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO SONORA E VISUAL DO SEMIRREBOQUE; 
28.7.2 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE COMUTAÇÃO DA ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA ENTRE A CONEXÃO COM O CAVALO 
MECÂNICO (C.C.) COM A REDE DE ALIMENTAÇÃO EXTERNA E GERADOR (C.A.) DE MANEIRA QUE AO DESCONECTAR A 
TOMADA DO CAVALO MECÂNICO, O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DO SEMIRREBOQUE SEJA AUTOMATICAMENTE 
ALIMENTADO PELA REDE EXTERNA EM C.A;
28.7.2.1 AO RECONECTAR A CONEXÃO COM O CAVALO MECÂNICO, DEVERÁ DESABILITAR AUTOMATICAMENTE A REDE 
EXTERNA (C.A.);
28.7.2.2 DEVERÁ EXISTIR UM INTERRUPTOR PARA ACIONAMENTO DA SINALIZAÇÃO DO SEMIRREBOQUE;

29 MATERIAIS E ACESSÓRIOS:

29.1 SUPORTE PARA TODOS OS EQUIPAMENTOS QUE SERÃO ACONDICIONADOS NA VIATURA, EM AÇO INOXIDÁVEL OU 
ALUMÍNIO COM ESPESSURA DE 5 MM, PROJETADOS DE ACORDO COM A FORMA DOS EQUIPAMENTOS;

29.2 4 (QUATRO) PARA-BARROS DE BORRACHA, INSTALADOS APÓS AS RODAS DIANTEIRAS E TRASEIRAS DO VEÍCULO E 6 
(SEIS) CONES DE SINALIZAÇÃO DE VIA RETRÁTEIS;

29.3 CHAPAS DE ALUMÍNIO XADREZ ANODIZADO ANTIDERRAPANTE NOS PISOS E NO CONVÉS E EM TODAS AS SUPERFÍCIES 
PASSÍVEIS DE TRÂNSITO;

29.4 1 (UM) EXTINTOR DE INCÊNDIO ABC;

29.5 2 (DOIS) CALÇOS PLÁSTICOS OU METÁLICOS CONFORME A NORMA SAE J348 PARA UTILIZAÇÃO NAS RODAS EM LOCAIS 
DE ESTACIONAMENTO (ACLIVES E DECLIVES), CONFORME EXIGÊNCIA DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO, PARA 
VEÍCULOS COM PBT ACIMA DE 3500 KG;

29.6 UMA TENDA SANFONADA TIPO GAZEBO PERSONALIZADA COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
29.6.1 O MATERIAL DO TETO, LATERAIS E CHÃO DEVERÁ SER EM LONA TD 1000 OU SIMILAR, NA COR VERMELHO PANTONE 
485C, SOLDADO ELETRONICAMENTE COM REFORÇO NOS PONTOS DE MAIOR TENSÃO, TOTALMENTE IMPERMEÁVEL. O 
TECIDO DA LONA DEVERÁ SER ANTI-CHAMAS SUPER RESISTENTE, CONTRA RASGOS, DE MALHA 2 X 2, FIO 1000, ESPESSURA 
0,45 MM;
29.6.2 O TECIDO DEVERÁ CONTER:
29.6.2.1 BO (BLACK-OUT), CAMADA INTERNA RESPONSÁVEL POR IMPEDIR TOTALMENTE A PASSAGEM DE LUZ E 
CONSEQUENTEMENTE PARTE DO CALOR;
29.6.2.2 RESISTÊNCIA A CHOQUE TÉRMICO;
29.6.2.3 PLASTIFICANTE ESPECIAL COM OBJETIVO DE FACILITAR A LIMPEZA DO MATERIAL E DIFICULTAR O ACÚMULO DE 
SUJEIRA;
29.6.2.4 TRATAMENTO ANTI-UV, ANTI-FUNGOS E ANTI-OXIDANTES, QUE EVITEM AMARELAR E RESSECAR A LONA.
29.6.3 DIMENSÃO LINEAR EXTERNA TOTAL DA TENDA 6 X 3 METROS, SENDO SEIS METROS DE FRENTE POR TRÊS METROS 
DE PROFUNDIDADE. ALTURA MÍNIMA DO PÉ DIREITO DE 2 METROS;
29.6.4 FECHAMENTO EM 4 LADOS, SENDO EM DUAS PARTES DE 3 M E DUAS PARTES DE 6 M, REMOVÍVEIS E COM 
FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
29.6.5 COM PISO REMOVÍVEL, MATERIAL IGUAL AS LATERAIS, MEDIDAS 6 X 3 METROS, FECHAMENTO EM VELCRO DE 
PONTA A PONTA E SISTEMA ARTICULADO PARA FACILITAR A MONTAGEM E DESMONTAGEM;
29.6.6 PARTE DA FRENTE COM 1 (UMA) JANELA COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA, E 1 (UMA) PORTA COM 
FECHAMENTO EM ZÍPER DE PONTA A PONTA;
29.6.7 PARTE DE TRÁS COM 2 (DUAS) JANELAS, AMBAS COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
29.6.8 AS JANELAS DEVERÃO SER FIXAS EM TELA PLÁSTICA TRANSPARENTE, COM POSSIBILIDADE DE FECHAMENTO NA 
PARTE EXTERNA EM LONA COM VELCRO DE PONTA A PONTA;
29.6.9 ESTRUTURA METÁLICA COM SOLDA NO SISTEMA MIG, FABRICADA COM CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO OU AÇO 
DE NO MÍNIMO 18 MM EM METALON, UNIDAS POR PARAFUSOS E CONEXÕES EM AÇO E COM GALVANIZAÇÃO EM SISTEMA 
DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO;
29.6.10 CONSTITUÍDA DE UMA PEÇA ÚNICA, NÃO PERMITINDO QUE ELAS SE PERCAM E IMPOSSIBILITE A MONTAGEM, 
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DISPENSANDO O USO DE FERRAMENTAS;
29.6.11 AS COLUNAS (PÉS) DEVERÃO SER DE METALON QUADRADO EM CHAPA 18 MM GALVANIZADO, MEDIDAS DE 30 MM 
OS EXTERNOS E 25 MM OS INTERNOS, COM REGULAGEM DE ALTURA;
29.6.12 KIT FIXAÇÃO, CONTENDO NO MÍNIMO 6 ESTACAS DE FERRO COM 40 CM DE COMPRIMENTO E ESPESSURA DE 3/8” 
(TRÊS OITAVOS DE POLEGADA), COM ARGOLAS PRÓPRIAS SEM SOLDAS. 6 UNIDADES DE CORDAS DE NYLON 6 MM E BOLSA 
PARA TRANSPORTE DESTE KIT DE FIXAÇÃO COM FECHAMENTO EM ZÍPER;
29.6.13 PERSONALIZAÇÃO COM IMPRESSÃO NOS 4 LADOS DA PARTE SUPERIOR, 4 LATERAIS E EM 2 ABAS, CONFORME 
PADRÃO DO CBMRS, SILKADAS COM TINTA INDELÉVEL, SENDO A COR VERMELHA EM PANTONE 485C E A COR AMARELO 
EM PANTONE 3945C;
29.6.14 O BRASÃO E OUTROS EMBLEMAS SERÃO ENVIADOS DIRETAMENTE À CONTRATADA, QUE DEVERÁ APRESENTAR O 
LAYOUT DA TENDA PARA APROVAÇÃO DA COMISSÃO FISCAL;
29.6.15 O BRASÃO COM MEDIDAS 80 X 80 CM, DEVERÁ SER GRAVADO APENAS NA PARTE DA FRENTE, CENTRALIZADO 
HORIZONTALMENTE ENTRE A PORTA E A JANELA, GARANTINDO UMA DISTRIBUIÇÃO VISUALMENTE EQUILIBRADA NA 
PARTE FRONTAL DA TENDA, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO DA EXTENSÃO DE 6 METROS. A ALTURA DO 
BRASÃO DEVERÁ SER ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DA JANELA, DE MODO QUE O CENTRO DO BRASÃO ESTEJA NA 
MESMA ALTURA QUE O CENTRO DA JANELA;
29.6.16 O MESMO LOGOTIPO DEVERÁ SER GRAVADO TAMBÉM NAS LATERAIS, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO 
DA EXTENSÃO DE 3 METROS, MANTENDO A ALTURA ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DAS JANELAS TRASEIRAS;
29.6.17 BOLSA PARA TRANSPORTE DA TENDA FECHADA, COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
29.6.17.1 EM LONA PVC RESISTENTE À ÁGUA E RASGOS;
29.6.17.2 6 (SEIS) ALÇAS DE MÃO (TRÊS DE CADA LADO) COM COSTURA DUPLA REFORÇADA EM TODAS AS JUNÇÕES, LINHA 
DE NYLON RESISTENTE E ACOLCHOAMENTO PARA CONFORTO NAS MÃOS, FACILITANDO O TRANSPORTE PARA 2 OU 4 
PESSOAS. NA COR VERMELHO PANTONE 485C E COM BRASÃO DA CORPORAÇÃO, PARA IDENTIFICAÇÃO;
29.6.17.3 LONA EM COR VERMELHA PANTONE 485C;
29.6.17.4 GARANTIA MÍNIMA DE 12 MESES CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO, EXPEDIDO PELO FABRICANTE, A CONTAR DA 
DATA DA ENTREGA DO BEM.

30 DOCUMENTOS TÉCNICOS A SEREM APRESENTADOS JUNTO À PROPOSTA FINAL
30.1 A EMPRESA ARREMATANTE DEVERÁ APRESENTAR PROJETO TÉCNICO DO OBJETO LICITADO;
30.2 CAT – CERTIFICADO DE ADEQUAÇÃO A LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO DO SEMIRREBOQUE NA MODALIDADE – DENATRAN 
– DO TIPO MECANISMO OPERACIONAL, ATENDENDO A NORMATIVA VIGENTE, QUE SE ENCONTRA NO ITEM 122 DA PORTARIA 
916/22 DO CONTRAN;
30.3 PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO UTILIZADOS NAS VEDAÇÕES DA CARROCERIA E DO BAGAGEIRO;
30.4 SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO OFERTADO COM INDICAÇÃO DOS PRODUTOS E CATÁLOGOS 
TÉCNICOS DOS COMPONENTES. DEVERÃO SER APRESENTADAS AS CERTIFICAÇÕES DO PRODUTO;
30.5 CATÁLOGO TÉCNICO DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO OFERTADO, INCLUINDO IMAGENS, DESCRIÇÃO, 
CARACTERÍSTICAS, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS QUE DEMONSTREM A COMPATIBILIDADE DO PRODUTO COM O 
DESCRITIVO TÉCNICO;
30.5.1 O EQUIPAMENTO DEVE POSSUIR ETIQUETA DE VALIDAÇÃO DE EFICIÊNCIA DE ÓRGÃOS OFICIAIS NACIONAIS;
30.6 A LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR O CÁLCULO DE CARGA TÉRMICA DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO PARA 
COMPROVAÇÃO DA ADEQUAÇÃO DO DIMENSIONAMENTO DO EQUIPAMENTO OFERTADO E;
30.6.1 RELATÓRIO DE ENSAIO DO IPT COMPROVANDO REDUÇÃO DE MICROORGANISMOS, ATINGINDO NO MÍNIMO 80% DE 
REDUÇÃO EM 24 HORAS DE FUNCIONAMENTO.

30.7 FICHAS TÉCNICAS OU CATÁLOGOS COMPROVANDO AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS ITENS SOLICITADOS PARA 
COR, TEMPERATURA, SINCRONIZAÇÃO, CAPACIDADE LUMINOSA, TENSÃO, DO CONJUNTO LUMINOSO, QUANTIDADE DE 
MÓDULOS E QUANTIDADE DE LEDS INSTALADOS CONFORME DESCRITO NESTE TERMO; 
30.7.1 DOCUMENTO EMITIDO PELO FABRICANTE DOS LEDS, CONSTANDO SUAS RESPECTIVAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, 
PARA COMPROVAÇÃO DE QUE SE ENQUADRAM NAS EXIGÊNCIAS DESTE TERMO; 
30.7.2 LAUDO EMITIDO POR ENTIDADE COMPETENTE, QUE COMPROVE QUE O SINALIZADOR LUMINOSO INSTALADO 
ATENDE AS NORMAS SAE J575 E SAE J595 ENSAIOS CONTRA VIBRAÇÃO, UMIDADE, POEIRA, CORROSÃO, DEFORMAÇÃO E 
FOTOMETRIA CLASSE 1; 

31. NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS: DEVERÃO SER OBSERVADAS, NO QUE COUBER AO PROJETO, SEM PREJUÍZO DA 
ADOÇÃO DE NORMAS QUE ESTABELEÇAM EXIGÊNCIAS EQUIVALENTES OU SUPERIORES, O QUE SERÁ VERIFICADO PELA 
EQUIPE TÉCNICA DO CBMRS POR OCASIÃO DA AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS FINAIS.

31.1 ABNT NBR – 5410;
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31.2 ABNT NBR – 13570;

31.3 ABNT NBR – 5419;

31.4 ABNT NBR – 15465;

31.5 ABNT NBR IEC 60898-1 / 60898-2 / 60898-3 / 60947-2;

31.6 ABNT NBR ISO/CIE 8995-1;

31.7 ABNT NBR 16401-1;

31.8 ABNT NBR 14136;

31.9 ABNT NBR 14373;

31.10 ABNT NBR 14284; 

31.11 ABNT NBR 14847; 

31.12 ABNT NBR 14096;

31.13 NR – 10: SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE;

31.14 NR 17: ERGONOMIA;

31.15 LAUDO IPT – INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS.

32 DOCUMENTAÇÃO PARA ENTREGA DEFINITIVA:

32.1 ENTREGAS ADMINISTRATIVAS E TÉCNICAS:
32.1.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR A ENTREGA, AO GESTOR DO CONTRATO OU À SEÇÃO INFORMADA, DE 
RELAÇÃO CONTENDO A IDENTIFICAÇÃO E A LOCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS RESPONSÁVEIS PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
DOS VEÍCULOS E DAS RESPECTIVAS ADAPTAÇÕES, NO RESPECTIVO MANUAL DE ADAPTAÇÕES;
32.1.2 TODAS AS DOCUMENTAÇÕES ORIGINAIS DO VEÍCULO E EQUIPAMENTOS INSTALADOS, COMO OUTRAS EXIGIDAS 
NESTE TERMO, TAIS COMO: MANUAL DE USO DAS ADAPTAÇÕES, ESQUEMA ELÉTRICO, DESENHOS, RELATÓRIO DE 
MEDIÇÃO DO VSWR (VOLTAGE STANDING WAVE RATIO);
32.1.3 OS DADOS RELATIVOS AO VEÍCULO E SUA IMPLEMENTAÇÃO DEVERÃO ESTAR REGISTRADOS EM UM COMPÊNDIO DE 
INFORMAÇÕES TÉCNICAS DENOMINADO “DATA BOOK” (DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA), QUE DEVERÁ SER ENTREGUE EM 
LÍNGUA PORTUGUESA E DEVIDAMENTE ASSINADO PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL.
30.1.4 NO ATO DA ENTREGA DA UNIDADE DEVERÁ SER APRESENTADA NF DO FORNECEDOR DO MATERIAL, COMPROVANDO 
A PROCEDÊNCIA E O LOTE DO EQUIPAMENTO;

33 CATÁLOGO DE PEÇAS DO SEMIRREBOQUE

33.1 DEVERÁ SER ENTREGUE UM CATÁLOGO DE APLICAÇÃO DE PEÇAS OFICIAL E ORIGINAL DA MONTADORA;

33.2 O CATÁLOGO DEVERÁ SER EM FORMATO DIGITAL (PEN DRIVE OU POR ACESSO ON LINE), POSSUINDO “VISTAS 
EXPLODIDAS” DOS DIVERSOS SISTEMAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO (SUSPENSÃO, FREIOS), DEVENDO SER SEPARADOS POR 
MODELO/CARACTERÍSTICAS;

33.3 DEVERÁ POSSUIR A PRONTA IDENTIFICAÇÃO DAS PEÇAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO FORNECIDO, POR MEIO DOS 
RESPECTIVOS NOMES, CÓDIGOS COMERCIAIS E DESCRIÇÃO.

34. ENTREGA TÉCNICA
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34.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR, ÀS SUAS EXPENSAS, A CAPACITAÇÃO DE, PELO MENOS, 15 (QUINZE) 
MILITARES, SERVIDORES DO CBMRS, PARA SEREM MULTIPLICADORES NO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR ACERCA DA 
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA DE TODOS OS RECURSOS E EQUIPAMENTOS DO MÓDULO, DE FORMA 
SATISFATÓRIA, O QUE PERFECTIBILIZARÁ A ENTREGA DEFINITIVA DO BEM;

34.2 NAS DESPESAS DA CONTRATADA, NÃO ESTARÁ INCLUÍDO O CUSTO DE TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO DOS MILITARES 
QUE RECEBERÃO O TREINAMENTO TÉCNICO, PORÉM, ESTARÃO INCLUÍDAS AS DESPESAS COM OS PROFISSIONAIS QUE 
MINISTRARÃO O TREINAMENTO, AINDA QUE A CONTRATADA DECIDA POR TRAZER PROFISSIONAIS TERCEIRIZADOS OU 
REPRESENTANTES DOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS INSTALADOS NO VEÍCULO;

34.3 O TREINAMENTO DAR-SE-Á EXCLUSIVAMENTE NAS CIDADES DE PORTO ALEGRE/RS, EM LOCAL A SER DEFINIDO PELA 
CORPORAÇÃO, POR PERÍODO NÃO INFERIOR A 16 (DEZESSEIS) HORAS, DISTRIBUÍDOS EM 2 (DOIS) DIAS SUBSEQUENTES A 
SEREM AGENDADOS EM ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A ENTREGA DAS VIATURAS AO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR.

35. VISITAS E REUNIÕES:

35.1 DURANTE O PROCESSO DE FABRICAÇÃO SERÃO REALIZADAS PELO MENOS 2 (DUAS) VISITAS TÉCNICAS, POR, NO 
MÍNIMO, 3 MILITARES E UM SERVIDOR DO DTERS. AS VISITAS OBJETIVAM AJUSTES TÉCNICOS E INSPEÇÃO DE QUALIDADE 
DO SERVIÇO, BEM COMO, TESTES DOS EQUIPAMENTOS PRONTOS;

35.2 SENDO NECESSÁRIA A HOSPEDAGEM DA COMISSÃO, AS DESPESAS DE DESLOCAMENTO AÉREO E TERRESTRE, 
HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO, SERÃO SUPORTADAS PELA CONTRATADA.

36 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA:

36.1 A CONTRATADA DEVERÁ OFERECER E RESPONSABILIZAR-SE PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA DOS MÓDULOS ADAPTADOS 
E SUA MANUTENÇÃO CORRETIVA DURANTE O PERÍODO DE GARANTIA;

36.2 SERÁ PERMITIDO QUE A REFERIDA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E MANUTENÇÃO SEJAM PRESTADAS POR OUTRA EMPRESA, 
SENDO ESTA, DEVIDAMENTE QUALIFICADA E INDICADA PELA CONTRATADA E APROVADA PELA CONTRATANTE;

36.3 A CONTRATADA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES DE USO, INSPEÇÕES E MANUTENÇÕES 
PERIÓDICAS DESCRITAS NOS MANUAIS DOS FABRICANTES;

36.4 A CONTRATADA, MESMO NÃO SENDO A FABRICANTE DAS MATÉRIAS-PRIMAS EMPREGADAS NA FABRICAÇÃO DOS 
PRODUTOS, RESPONDERÁ INTEIRA E SOLIDARIAMENTE PELA QUALIDADE E AUTENTICIDADE DESTES, OBRIGANDO-SE A 
REPARAR, ÀS SUAS EXPENSAS, NO TOTAL OU EM PARTE, O OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO EM QUE SE VERIFICAREM 
VÍCIOS, DEFEITOS E/OU INCORREÇÕES RESULTANTES DA FABRICAÇÃO, TRANSPORTE OU ARMAZENAMENTO;

36.5 AS GARANTIAS DE FUNCIONAMENTO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA SERÃO CONTADOS A PARTIR DO RECEBIMENTO 
DEFINITIVO DE CADA VEÍCULO, SEM PREJUÍZO DE QUALQUER POLÍTICA DE GARANTIA ADICIONAL OFERECIDA PELO 
FABRICANTE;

36.6 A GARANTIA INTEGRAL DE TODO O VEÍCULO IMPLEMENTADO, COMO CONJUNTO COMPLETO, DEVERÁ SER DE NO 
MÍNIMO 24 (VINTE E QUATRO) MESES, COM INÍCIO DE VIGÊNCIA A CONTAR DA DATA EFETIVA DE RECEBIMENTO PELA 
COMISSÃO LEGALMENTE NOMEADA;

36.7 O ÔNUS COM TODAS AS PEÇAS EVENTUALMENTE SUBSTITUÍDAS EM GARANTIA E OS RESPECTIVOS SERVIÇOS FICARÁ 
A CARGO DA CONTRATADA, BEM COMO OS RISCOS E DESPESAS PARA A SUA EXECUÇÃO, INCLUINDO AQUELES 
COMPREENDIDOS NO DESLOCAMENTO DO VEÍCULO ATÉ O ESTABELECIMENTO DA PROPONENTE VENCEDORA, CASO O 
SERVIÇO NÃO POSSA SER EXECUTADO NO MUNICÍPIO EM QUE ESTIVER LOTADA A VIATURA;

36.8 A LICITANTE DEVERÁ SER CADASTRADA NO SISTEMA DE GESTÃO DE FROTAS DO ESTADO OU SEU REPRESENTE 
CONFORME PREVISTO;

36.9 OS SERVIÇOS EM GARANTIA, QUE NÃO NECESSITAREM DE EQUIPAMENTOS E MAQUINÁRIO ESPECÍFICOS, DEVERÃO 
SER EXECUTADOS EM NO MÁXIMO 3 DIAS ÚTEIS, DEPOIS DE COMUNICADA VIA E-MAIL A NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO, 
E DEVERÃO SER REALIZADOS NA UNIDADE ONDE A VIATURA ESTIVER SENDO EMPREGADA;
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36.10 A QUALQUER TEMPO, SENDO IDENTIFICADO DEFEITO COM CARÁTER RECORRENTE ORIUNDO DE ERRO DE PROJETO, 
COMPONENTES DEFEITUOSOS OU COMPONENTES DE MÁ QUALIDADE, A LICITANTE ARREMATANTE DEVERÁ CUSTEAR OS 
REPAROS DE FORMA SIMILAR AOS “RECALLS” DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA.

37 PRAZO E CONDIÇÕES DE ENTREGA:

37.1 A ENTREGA DOS VEÍCULOS DEVERÁ SER PROCESSADA EM ATÉ 120 (CENTO E VINTE) DIAS, A CONTAR DO RECEBIMENTO 
DA NOTA DE EMPENHO. O VEÍCULO DEVERÁ SER ENTREGUE DEVIDAMENTE LICENCIADO, EMPLACADO, INCLUINDO 
TODAS AS HABILITAÇÕES NECESSÁRIAS E EXIGIDAS PELOS ÓRGÃOS DE TRÂNSITO BRASILEIRO PARA A TRANSFORMAÇÃO 
DO VEÍCULO EM VIATURA;

37.2 O ANO DE FABRICAÇÃO DO SEMIRREBOQUE A SER ENTREGUE, DEVERÁ SER IGUAL AO ANO DE EMISSÃO DA NOTA 
FISCAL;

37.3 O VEÍCULO DEVERÁ SER LICENCIADO EM NOME DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
SUL (CBMRS);

37.4 TODAS AS DESPESAS DECORRENTES DO LICENCIAMENTO/EMPLACAMENTO DOS VEÍCULOS SERÃO ARCADAS PELA 
CONTRATADA.;
;

CONSIDERAR OBSERVAÇÕES Nº: 1, 25
CONSIDERAR OBSERVAÇÕES ESPECÍFICAS: NÃO

SECRETARIA DA SEGURANCA PUBLICA   CBMRS - DLP-DA   RUA SILVA SO 300  SANTA CECILIA PORTO ALEGRE RS   
QUANTIDADE: 4 

LOCAIS DE ENTREGA:LOCAIS DE ENTREGA:

Item 7 - 0595.0779.010026
SEMIRREBOQUE - MÓDULO LOGÍSTICO PROVISÃO OPERACIONAL/REFEITÓRIO - CBMRS

QUANTIDADE: 4,0000 UNIDADE: un VALOR UNITÁRIO: R$ 1.645.276,00
FAMÍLIA DO ITEM: VEICULOS

REBOQUE -  ÓRGÃO: CBMRS; TIPO DE VEÍCULO: SEMIRREBOQUE; CORES: VERMELHA; CHASSIS: CONFECCIONADA EM 
AÇO ESTRUTURAL; CAPACIDADE DE CARGA: 17 TONELADAS; DIMENSÕES: ALTURA MÁXIMA: 4.400 MM, LARGURA 
MÁXIMA: 2.600 MM, COMPRIMENTO MÁXIMO: 15.000 MM, SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5%; SUSPENSÃO: SUSPENSÃO 
SERÁ TIPO PNEUMÁTICA, PARA OS DOIS EIXOS, COM MÓDULOS INDEPENDENTES PARA CADA EIXO. PRÓPRIA PARA 
ABSORÇÃO DE VIBRAÇÕES POR MOLAS PNEUMÁTICAS E AMORTECEDORES, COM MOLAS PNEUMÁTICAS INTERLIGADAS 
PARA EQUALIZAÇÃO DE CARGA COM VÁLVULAS DE NÍVEL AUTOMÁTICAS; RODAS: AÇO; ESTEPE: SIM; PNEUS: RADIAIS 
SEM CÂMARA, MEDIDAS 8,25 X 22,5 POLEGADAS, PRÓPRIAS PARA PNEUS SEM CÂMARA; EMPLACAMENTO  VEÍCULO: 
EMPLACAMENTO  DO VEICULO FORNECIDO PELO VENDEDOR EM NOME DO ORGAO REQUISITANTE; 
LICENCIAMENTO VEÍCULO: LICENCIAMENTO PAGO PELO VENDEDOR EM NOME DO ÓRGÃO REQUISITANTE.; 
ZERO QUILOMETRO: SIM; COMPLEMENTAÇÃO DA ESPECIFICAÇÃO: 1. SEMIRREBOQUE

1.1 SEMIRREBOQUE ADAPTADO COM INSTALAÇÃO, MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS PARA FUNCIONAMENTO COMO 
MÓDULO LOGÍSTICO DE PROVISÃO OPERACIONAL/REFEITÓRIO DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL;

1.2 DIMENSÕES:
1.2.1 ALTURA MÁXIMA: 4.400 MM;
1.2.2 LARGURA MÁXIMA: 2.600 MM EXTERNO;
1.2.3 COMPRIMENTO MÁXIMO: 15.000 MM EXTERNO;
1.2.4 SERÁ ADMITIDA VARIAÇÃO DE ATÉ 5% NOS SUBITENS ACIMA.

1.3 CORPO DO VEÍCULO:
1.3.1 ESTRUTURA DE CHASSI, CONFECCIONADA EM AÇO ESTRUTURAL, CARACTERIZADA POR ATENDER AS EXIGÊNCIAS 
VIÁRIAS E DE CARGA PROPOSTA DE 17 TON NO EIXO TRASEIRO (VEÍCULO E CARGA), CONFORME LEGISLAÇÃO DO 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:
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DENATRAN PARA A CONFIGURAÇÃO DE 2 EIXOS TRASEIROS.

1.4 CHASSI: 
1.4.1 O FORMATO DOS PERFIS DAS LONGARINAS, BEM COMO DAS TRAVESSAS DE APOIO, SERÁ CONFORME O PADRÃO 
ADOTADO PELO FABRICANTE (“I”, “U”, “C”, ETC.), EM AÇO ESTRUTURAL, CONFORME NORMAS ASTM, ABNT. PARA 
CONFECÇÃO DAS TRAVESSAS DE APOIO, MÃOS FRANCESAS, PERFIL DE CONTORNO, SAIAS E TRASEIRAS, PARA-LAMAS TIPO 
CONCHA E PARA-CHOQUES CONFECCIONADOS EM AÇO ESTRUTURAL LAMINADO, DOBRADO A FRIO;  
1.4.2 A BASE, EM TODA SUA EXTENSÃO POSSUIRÁ CHAPA DE AÇO DE 3 (TRÊS) MM SOLDADA À MESMA, PARA PERMITIR A 
MELHOR FIXAÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DO SEMIRREBOQUE.

1.5 PARA-LAMAS E PARA-BARROS DEVEM ATENDER REGULAMENTO DE TRÂNSITO. 

1.6 PARTES RODANTES (CUBOS, RODAS, EIXOS, FREIOS E PNEUS):
1.6.1 CUBOS DE RODAS: LISOS, DE FERRO FUNDIDO NODULAR, ADEQUADOS PARA MONTAGEM DE RODAS DE AÇO;
1.6.2 RODAS: NOVAS, SEM USO ANTERIOR, EM NÚMERO DE 8 (OITO) UNIDADES, DE AÇO, FORJADAS, ADEQUADAS PARA 
PNEUS RADIAIS SEM CÂMARA. MEDIDAS 8,25 X 22,5 POLEGADAS;
1.6.3 EIXOS: OS EIXOS SÃO DE SECÇÃO TUBULAR CILÍNDRICA OU QUADRADA, COM PONTAS PARALELAS QUE PERMITAM A 
INTERCAMBIALIDADE DOS ROLAMENTOS INTERNOS E EXTERNOS;
1.6.4 SISTEMA DE FREIO: ABS, CONFORME LEGISLAÇÃO VIGENTE. SISTEMA DO TIPO “S” CAME, COM “SPRING BRAKE” (A AR 
COMPRIMIDO), COM DUAS LINHAS INDEPENDENTES DE TUBULAÇÕES DE NYLON (SE FOR OUTRO MATERIAL DEVERÁ 
HAVER GARANTIA CONTRA FADIGA E CORROSÃO), PARA SERVIÇO DE EMERGÊNCIA. COM VÁLVULA “RELAY”, TANQUES 
RESERVATÓRIO E ENGATES DE MANGUEIRA PARA A ALIMENTAÇÃO DE AR DO CAVALO MECÂNICO. ALIMENTAÇÃO DE AR 
COMPRIMIDO INCLUSIVE PARA A SUSPENSÃO PNEUMÁTICA. OS TERMINAIS DEVERÃO SER USINADOS EM COBRE;
1.6.5 TAMBORES DE FREIO: FUNDIDOS, DE LIGA ANTIFRICÇÃO. PARA FREIOS DE 16 ½ X 8 POLEGADAS; 
1.6.6 PNEUS: NOVOS, SEM USO ANTERIOR, RADIAIS, SEM CÂMARA, MEDIDAS 295/80 R 22,5, EM NÚMERO DE 8 (OITO) 
UNIDADES, CLASSE B, RESSULCÁVEIS. DEVERÁ TAMBÉM SER FORNECIDO 1 (UM) CONJUNTO DE RODA/PNEU 
SOBRESSALENTE COM AS MESMAS CARACTERÍSTICAS DESCRITAS ANTERIORMENTE E FORNECIMENTO DE FERRAMENTAS 
PARA TROCA;
1.6.7 CONJUNTO RODA E PNEUS: DEVERÁ ESTAR EQUIPADO COM TODOS OS DISPOSITIVOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA 
FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE RODOAR, PRONTOS PARA SEREM INTERLIGADOS AO CONJUNTO PROPULSOR (CAVALO 
MECÂNICO);

1.7 SUSPENSÃO:
1.7.1 A SUSPENSÃO SERÁ TIPO PNEUMÁTICA PARA OS DOIS EIXOS, COM MÓDULOS INDEPENDENTES PARA CADA EIXO. 
PRÓPRIA PARA ABSORÇÃO DE VIBRAÇÕES POR MOLAS PNEUMÁTICAS E AMORTECEDORES, COM MOLAS PNEUMÁTICAS 
INTERLIGADAS PARA EQUALIZAÇÃO DE CARGA COM VÁLVULAS DE NÍVEL AUTOMÁTICAS, DE MODO A MANTER A ALTURA 
DO CHASSI CONSTANTE, NIVELANDO E IMPEDINDO A INCLINAÇÃO DO VEÍCULO EM CURVAS.

1.8 BAGAGEIROS LATERAIS:
1.8.1 TOTALMENTE INTEGRADOS À BASE POR PERFIS DE AÇO CARBONO PASSANTES, SOLDADOS AO CHASSI E TRAVESSAS; 
1.8.2 POSSUIRÃO UM TOTAL DE QUATRO PORTAS DE CADA LADO, SENDO TRÊS PARA O BAGAGEIRO E UMA PARA OS PÉS DE 
APOIO, COM ALTURA LIVRE ATÉ O SOLO DE 400 MM. ELAS DEVERÃO TER UMA FECHADURA DE EMBUTIR EM INOX E 
AMORTECEDOR PARA MANTÊ-LAS NA POSIÇÃO ABERTA;
1.8.3 AS TAMPAS DE ACESSO ÀS MANIVELAS DOS PÉS DE APOIO TERÃO ESTRUTURA EM PERFIS DE AÇO CARBONO, 
REVESTIMENTO EM CHAPA LISA DE ALUMÍNIO DE 0,8 MM DE ESPESSURA, ARTICULAÇÃO POR DOBRADIÇA, TRAVAMENTO 
POR TRINCOS SIMPLES E TERÃO VEDAÇÃO POR BORRACHA; 
1.8.4 CADA SEÇÃO DO BAGAGEIRO LATERAL TERÁ SUA PORTA DE FECHAMENTO COM ESTRUTURA EM PERFIL EXTRUDADO 
EM ALUMÍNIO E REVESTIMENTO ACM; 
1.8.5 O SISTEMA DE ARTICULAÇÃO SERÁ DO TIPO PANTOGRÁFICO, FICANDO A PORTA PARALELA À LATERAL DO 
SEMIRREBOQUE QUANDO ABERTA; 
1.8.6 O BAGAGEIRO TERÁ VÃO LIVRE ENTRE AS LATERAIS E A PARTE CENTRAL. O PISO DOS BAGAGEIROS SERÁ EM CHAPA 
LISA DE AÇO GALVANIZADO ESPESSURA 3 MM, COM REVESTIMENTO NA FACE SUPERIOR (INTERNA) EM PVC EXPANDIDO 
DE 18 MM DE ESPESSURA; 
1.8.7 TODAS AS ALAVANCAS DE ABERTURA DAS PORTAS SERÃO EM AÇO INOX COM FECHADURA EMBUTIDA E CHAVES. 
TODAS AS DOBRADIÇAS SERÃO EM AÇO INOXIDÁVEL. 

1.9 SISTEMA DE AUTONIVELAMENTO:
1.9.1 COMPOSTO POR SAPATAS ESTABILIZADORAS INSTALADAS NO BAÚ, CONSTITUÍDO DE DOIS CONJUNTOS FRONTAIS E 
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DOIS CONJUNTOS TRASEIROS DE PISTÕES HIDRÁULICOS, COM ACIONAMENTO ELÉTRICO, COMANDADOS POR PAINEL 
EXTERNO AO BAÚ, COM VISUALIZAÇÃO DE NIVELAMENTO DIGITAL POR MEIO DE INCLINÔMETRO, QUE PERMITA OPERAR 
INDIVIDUALMENTE OU EM PARES, COM SISTEMA NIVELAMENTO AUTOMÁTICO.

1.10 SISTEMA DE PARA-CHOQUE TRASEIRO:
1.10.1 EM PERFIS ESTRUTURAIS E CHAPAS DE AÇO LAMINADO TRATADO CONTRA FERRUGEM. DO TIPO ESCAMOTEÁVEL 
HOMOLOGADO. PINTURA NA COR PRETA E POSTERIOR APLICAÇÃO DE FAIXA REFLETIVA (VERMELHA E BRANCA) 
CONFORME NORMA DO CONTRAN.

1.11 SISTEMA ELÉTRICO: 
1.11.1 SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO CONFORME NORMAS ABNT/CNT, INCLUSIVE COM LANTERNAS NA PARTE 
ALTA DO SEMIRREBOQUE, ILUMINAÇÃO DA LICENÇA TRASEIRA, LUZ DE FREIO, LUZES INDICADORAS DE DIREÇÃO, 
DISPOSITIVOS REFLETORES (OLHOS DE GATO) E FAIXAS REFLETIVAS;
1.11.2 DUAS TOMADAS DE LUZ (REDONDA E RETANGULAR) SETE VIAS. TENSÃO 24 VCC. LÂMPADAS INSTALADAS EM 
SOQUETES DE BORRACHA, INTERLIGADOS À FIAÇÃO. CABOS PROTEGIDOS POR TUBOS DE PLÁSTICO. CIRCUITO ELÉTRICO 
COM ATERRAMENTO NO PRÓPRIO CHICOTE ELÉTRICO.

1.12 PROTEÇÃO ANTICORROSIVA DA BASE RODANTE:
1.12.1 PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS: REMOÇÃO DE REBARBAS, ESCÓRIAS E RESPINGOS DE SUPERFÍCIES 
METÁLICAS E DOS CORDÕES DE SOLDAS;
1.12.2 APLICAÇÃO DE DEMÃOS DE PRIMER EPÓXI, TINTA À BASE DE CROMATO DE ZINCO OU ÓXIDO DE FERRO, COM 
ESPESSURA DE 50 MÍCRONS; APLICAÇÃO DE “WASH PRIMER” DE BASE POLIURETANA; APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS COM 
30 MÍCRONS CADA, DE TINTA POLIURETANA. SECAGEM EM ESTUFA, À TEMPERATURA, DE 80° C. 

1.13 SOLDAS:
1.13.1 DEVERÃO SER EXECUTADAS POR OPERADORES TREINADOS E CAPACITADOS E NÃO DEVEM APRESENTAR FALHAS DE 
FUSÃO, PENETRAÇÃO INCOMPLETA, BOLHAS, POROSIDADE, SOBREPOSIÇÃO E CORTES DOS CORDÕES DE SOLDA; 
1.13.2 A EMPRESA DEVERÁ APRESENTAR, QUANDO SOLICITADO, TODA A DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À ESPECIFICAÇÃO DO 
MATERIAL DE ADIÇÃO E OS PROCEDIMENTOS DE SOLDAGEM;

1.14 TRINCAS:
1.14.1 O CHASSI NÃO DEVERÁ APRESENTAR NENHUM TIPO DE TRINCA.

1.15 OXIDAÇÃO: 
1.15.1 A ESTRUTURA DO CHASSI NÃO DEVERÁ APRESENTAR OXIDAÇÕES APÓS AS PINTURAS FINAIS. ESTAS DEVERÃO SER 
PRECEDIDAS POR PREPARAÇÃO ADEQUADA DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS. 

1.16 DIMENSÕES FINAIS: 
1.16.1 AS DIMENSÕES FINAIS DO VEÍCULO DEVEM CORRESPONDER ÀS CONSTANTES NO DESENHO DE PROJETO ENTREGUE 
PREVIAMENTE À CONTRATANTE.

1.17 ESPECIFICAÇÕES:
1.17.1 OS LICITANTES DEVERÃO ESPECIFICAR OS MATERIAIS E PROCESSOS CONSTRUTIVOS ADOTADOS NA CONSTRUÇÃO 
DA CARROCERIA (SEMIRREBOQUE), ATENDENDO AOS SEGUINTES REQUISITOS:
1.17.2 PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES METÁLICAS DA CARROCERIA: 
1.17.2.1 TODAS AS PEÇAS DE AÇO OU FERRO DA ESTRUTURA DA CARROCERIA SERÃO PROTEGIDAS POR TRATAMENTO 
ANTIFERRUGEM. AS SUPERFÍCIES DE AÇO SERÃO DESENGRAXADAS ATRAVÉS DE SOLVENTES E SUBMETIDAS À PINTURA 
DE FUNDO (PRIMER) COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE TINTA EPÓXI NA ESPESSURA SECA MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO. A 
ESPESSURA SECA TOTAL DO PRIMER NÃO SERÁ INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.17.2.2 NA PINTURA DE ACABAMENTO SERÃO APLICADAS 2 (DUAS) DEMÃOS DE ESMALTE EPÓXI, NA ESPESSURA SECA 
MÍNIMA DE 30 MÍCRONS POR DEMÃO E ESPESSURA SECA TOTAL DO ACABAMENTO NÃO INFERIOR A 60 MÍCRONS;
1.17.2.3 A ESPESSURA TOTAL SECA DA PINTURA SERÁ DE 170 MÍCRONS.

1.17.3 PREPARAÇÃO DAS PARTES DE ALUMÍNIO: 
1.17.3.1 A REGIÃO A SER PINTADA SERÁ LIXADA, PREPARADA, PARA MELHOR RESISTÊNCIA CONTRA CORROSÃO E 
ADERÊNCIA DA PINTURA DE ACABAMENTO, COM 2 (DUAS) DEMÃOS DE “WASH PRIMER” (FOSFATIZAÇÃO), ESPESSURA 
SECA POR DEMÃO 30 MÍCRONS;
1.17.3.2 NA PINTURA DE ACABAMENTO SERÃO APLICADAS 3 (TRÊS) DEMÃOS DE ESMALTE POLIURETANO SINTÉTICO 
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AUTOMOTIVO (COR BRANCA). ESPESSURA SECA POR DEMÃO 30 MÍCRONS. TODOS OS CONTATOS DIRETOS DE ALUMÍNIO 
COM AÇO SERÃO EVITADOS COM EMPREGO DE ISOLANTES ESPECIAIS EM FORMA DE TIRAS PARA EVITAR CORROSÃO 
GALVÂNICA; 
1.17.3.3 AS SUPERFÍCIES METÁLICAS (AÇO, FERRO, ETC) SERÃO TRATADAS POR PROCESSO CONTRA FERRUGEM, IGUAIS OU 
EQUIVALENTES AO SEGUINTE:  REMOÇÃO DE REBARBAS, ESCÓRIA E RESPINGOS DE SUPERFÍCIES METÁLICAS E DOS 
CORDÕES DE SOLDAS; 
1.17.3.4 APLICAÇÃO DE DEMÃO DE PRIMER ANTIFERRUGEM À BASE DE ÁCIDO FOSFÓRICO, ÓXIDO DE FERRO OU CROMATO 
DE ZINCO, COM ESPESSURA DE 50 MÍCRONS. 
1.17.4 PINTURA DE ACABAMENTO PARA ELEMENTOS EXPOSTOS: 
1.17.4.1 APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS COM 30 MÍCRONS CADA, DE ESMALTE SINTÉTICO COR ALUMÍNIO;
1.17.4.2 SERÃO REALIZADAS A VEDAÇÃO E IMPERMEABILIZAÇÃO DOS COMPONENTES DA CARROCERIA, E SEUS 
AGREGADOS, PARA QUE NÃO OCORRA INFILTRAÇÃO DE ÁGUA, UMIDADE OU POEIRA. 

1.18 REVESTIMENTO EXTERNO:
1.18.1 PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO (ACM) COM 3 MM DE ESPESSURA, RESINA A BASE DE FLUORETO DE 
POLIVINILIDENO (PVDF) SOBRE ALUMÍNIO DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO E NÚCLEO DE POLIETILENO DE 
BAIXA DENSIDADE / NÚCLEO MINERAL NÃO-COMBUSTÍVEL; 
1.18.2 MATERIAL COM PROPRIEDADES AUTOLIMPANTES, LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO COMUNS AS SUPERFÍCIES HOSPITALARES, COM CARACTERÍSTICAS RETARDANTES À CHAMA. DEVERÁ 
POSSUIR CLASSIFICAÇÃO II-A DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E NORMAS DO CORPO DE BOMBEIROS, POR MEIO DA 
INSTRUÇÃO TÉCNICA N° 10/2011 – CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTOS E DE REVESTIMENTOS (CMAR); 
RESISTÊNCIA A ÁCIDOS: 5% DE HCI POR 240 HORAS; RESISTÊNCIA A ALCALINOS: 5% DE NAOH POR 240 HORAS; RESISTÊNCIA 
A ÓLEO: 20% DE ÓLEO DE MÁQUINA POR 240 HORAS;  
1.18.3 PLACAS FIXADAS COM FITAS ADESIVAS DUPLA FACE DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO, COLAGEM 
PERMANENTE, COMPENSA DILATAÇÃO TÉRMICA DAS PARTES INTEGRADAS. COR A DEFINIR. 

1.19 TETO DO SEMIRREBOQUE:
1.19.1 PLACAS DE AÇO GALVALUME PRÉ-PINTADO NO EXTERNO E INTERNO, COM NÚCLEO ISOLANTE PIR 
(POLIISOCIANURATO);
1.19.2 LARGURA ÚTIL 1130 MM, COMPRIMENTO MÁXIMO 2.600 MM, ESPESSURAS VARIAM ENTRE 32 MM E 50 MM, COM 
JUNÇÕES FIXADAS ATRAVÉS DE COLA ESTRUTURAL, ADESIVO EPÓXI TITÂNIO, ADESIVO EPÓXI BICOMPONENTE À BASE DE 
TITÂNIO, PARA COLAGEM E REPARAÇÕES DE SUPERFÍCIES DE MATERIAIS METÁLICOS DIVERSOS, ESPECIALMENTE O AÇO; 
1.19.3 APÓS A CURA, FORMA-SE UM ADESIVO QUE PODE SOFRER TRABALHOS DE USINAGEM COMO FRESAR, TORNEAR, 
RETIFICAR, ETC.

1.20 QUADRO DAS PORTAS E JANELAS:
1.20.1 CONSTRUÍDO EM PERFIS DE DURALUMÍNIO OU AÇO “U”, SOLDADOS ELETRICAMENTE, COM TRATAMENTO 
ANTICORROSIVO; 
1.20.2 OS VIDROS DEVERÃO SER TEMPERADOS E ATENDEREM ÀS NORMAS AUTOMOTIVAS, SENDO FIXADOS POR COLA NO 
CORPO SUPERIOR EM TODA A EXTENSÃO DE 12.000 MM, DE CADA LADO DO SEMIRREBOQUE, COM DISPOSITIVO PARA 
QUEBRA DO VIDRO PARA SAÍDA DE EMERGÊNCIA; 
1.20.3 A PORTA TRASEIRA DEVERÁ SER DUPLA, COM ABERTURA EM DOBRADIÇAS, REVESTIDA DO MESMO MATERIAL 
EXTERNO E COM CHAVE DE FECHAMENTO. NO LADO DO MOTORISTA HAVERÁ UMA PORTA DE ACESSO A TODA ÁREA DE 
INSTRUMENTAÇÃO, COM MATERIAL IGUAL A DA TRASEIRA E COM CHAVES.

1.21 PISO:
1.21.1 O PISO SERÁ CONSTITUÍDO DE CHAPA DE AÇO SOLDADA À BASE RODANTE: CHAPA DE AÇO CARBONO TRATADA 
CONTRA FERRUGEM E PINTADA NA COR CINZA “SCANIA” EM AMBAS AS FACES, ESPESSURA 3 (TRÊS) MM, SOLDADA EM 
TODA ÁREA DA BASE RODANTE;
1.21.2 CHAPA DE PVC EXPANDIDO ESTRUTURAL ENCAIXADA NO PISO DO BAÚ: O SEMIRREBOQUE DEVERÁ TER PISO DE 
PLACA DE PVC EXPANDIDO ESTRUTURAL, COM 18 MM DE ESPESSURA, RESISTENTE A AÇÃO DA ÁGUA E FUNGOS, PRESO 
POR PARAFUSOS TIPO FRANCÊS COM CABEÇA EMBUTIDA. ELE DEVERÁ FICAR NO MESMO PLANO DA SOLEIRA DA PORTA 
(NÃO DEVE HAVER “DEGRAU” OU SALIÊNCIA ENTRE ELES);
1.21.3 A EMPRESA VENCEDORA DEVERÁ GARANTIR QUE O MATERIAL APLICADO NA CONSTRUÇÃO DO PISO BEM COMO SEU 
SISTEMA DE FIXAÇÃO SEJA CLARAMENTE ESPECIFICADO NA PROPOSTA COMERCIAL DO LICITANTE;
1.21.3.1 DEVE SER REVESTIDO EM SUA SUPERFÍCIE COM CHAPA DE ALUMÍNIO DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O 
PROJETO; 
1.21.4 O PISO DEVE TER RESISTÊNCIA DE ANCORAGEM PARA QUALQUER EQUIPAMENTO COM ART DE RESISTÊNCIA; 
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1.21.5 O REVESTIMENTO DEVERÁ POSSIBILITAR LAVAGEM COM ÁGUA, COM INSTALAÇÃO DE GRELHAS E RALOS PARA 
ESCOAMENTO DA LIMPEZA DO PISO.

1.22 VEDAÇÕES
1.22.1 OS PROCESSOS DE VEDAÇÃO E IMPERMEABILIZAÇÃO DOS COMPONENTES DA CARROCERIA E SEUS AGREGADOS 
DEVEM IMPEDIR INFILTRAÇÃO DE ÁGUA, UMIDADE OU POEIRA.

1.23 VEDAÇÕES DO BAGAGEIRO
1.23.1 A CONTRATADA DEVERÁ ADOTAR PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO DOS BAGAGEIROS QUE GARANTAM A 
ESTANQUEIDADE E VEDAÇÃO, CONTRA AÇÃO DE ÁGUA, POEIRA, UMIDADE E OUTROS AGENTES EXTERNOS.

1.24 COLUNAS DE EXTREMIDADE
1.24.1 AS COLUNAS DE EXTREMIDADE DEVEM SER CONFECCIONADAS EM CHAPAS DE AÇO INOX BRILHANTE DE 2 MM DE 
ESPESSURA;

1.25 DEPÓSITO PARA ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE DE ATÉ 4 BOTIJÕES DE GÁS GLP P13 POSICIONADOS NA MESA 
DIANTEIRA NO FRONTAL DO SEMIRREBOQUE COM FECHAMENTO METÁLICO ESTRUTURADO E SISTEMA DE VENTILAÇÃO 
FORÇADA E NATURAL. DEVERÁ SER INSTALADO UM DETECTOR DE VAZAMENTO COM INDICAÇÃO VISUAL E SONORA NA 
CARRETA EM CASO DE VAZAMENTOS;
1.26 DEVEM SER FIXADOS ADESIVOS INDICATIVOS COM OS RÓTULOS DE RISCOS E INDICANDO OS PAINÉIS DE SEGURANÇA.

1.27 MESA E PINO-REI:
1.27.1 A MESA DO PINO-REI DEVERÁ SER CONFECCIONADA EM AÇO ESTRUTURAL, CONFORME NORMA ABNT OU ASTM, COM 
ESPESSURA MÍNIMA DE 8 MM. O PINO-REI DEVERÁ SER EXECUTADO EM AÇO CROMO NÍQUEL, FORJADO, TRATADO 
TERMICAMENTE, DIMENSIONADO PARA AS CARGAS DO CONJUNTO, CONFORME NORMAS ABNT OU ASTM, PRESO À MESA 
POR PARAFUSOS DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO.

1.26 PÉS DE APOIO
1.26.1 O SEMIRREBOQUE DEVERÁ POSSUIR 4 (QUATRO) SUPORTES VERTICAIS MECÂNICOS DE ACIONAMENTO POR EIXO-
MANIVELA, CAPACIDADE MÍNIMA DE 7.500 KG, ELEVAÇÃO MÍNIMA DE 4 MM POR VOLTA, PÉS DE FORMATO QUADRADO, 
REFORÇADOS POR BRAÇOS ARTICULADOS ANGULARES PARA ASSEGURAR RESISTÊNCIA DE QUALQUER ÂNGULO DE 
ESTACIONAMENTO; 
1.26.2 ACIONAMENTO DA CAIXA DE ENGRENAGENS INDEPENDENTE, COM AJUSTE FINO DE FORMA A PERMITIR PERFEITO 
NIVELAMENTO DO PRODUTO QUANDO ESTACIONADO; 
1.26.3 A ALTURA DO CONJUNTO DEVERÁ FICAR DISTANTE DO SOLO, NO MÍNIMO, NO MESMO DISTANCIAMENTO ENTRE O 
SOLO E O PONTO MAIS EXTERNO DO PARA-CHOQUE TRASEIRO, EVITANDO-SE COLISÕES DOS MESMOS CONTRA O SOLO 
QUANDO DE PASSAGEM POR DEPRESSÕES NO PISO; 
1.26.4 EM CADA SUPORTE LATERAL DEVERÁ SER INSTALADO UM NÍVEL DO TIPO BOLHA HORIZONTAL DE FORMA QUE 
POSSA FACILITAR A VISUALIZAÇÃO QUANDO DO NIVELAMENTO DA CARRETA ANTES DA ABERTURA E MONTAGEM.

2 - CÂMERA DE RÉ:

2.1 DEVERÁ SER INSTALADO UM SISTEMA DE CÂMERAS, COMPOSTO POR NO MÍNIMO 1 (UMA) CÂMERA, COM 
ACIONAMENTO AUTOMÁTICO QUANDO ENGATADA A MARCHA À RÉ, DE FORMA QUE AUXILIE A VISUALIZAÇÃO COMPLETA 
PELO MOTORISTA, POSSIBILITANDO A VISÃO TRASEIRA E OUTROS PONTOS CEGOS;

2.2 O MONITOR UTILIZADO PARA A CÂMERA DE RÉ DEVERÁ SER O MESMO DA CENTRAL MULTIMÍDIA, A FIM DE OTIMIZAR 
OS ESPAÇOS;

2.3 A VISUALIZAÇÃO DA CÂMERA DEVERÁ POSSUIR RECURSO INFRAVERMELHO QUE POSSIBILITE TAMBÉM A VISÃO 
NOTURNA;

2.4 A INSTALAÇÃO DA(S) CÂMERA(S) PODERÁ(ÃO) SER NA PARTE SUPERIOR OU INFERIOR DA TRASEIRA, PERMITINDO 
ÂNGULO DE VISÃO MÍNIMO DE 120º (CENTO E VINTE GRAUS), SENDO ADEQUADO AO CHASSI E DELIBERADO JUNTO AO 
GESTOR DO CONTRATO;

2.5 O SISTEMA DEVERÁ SER COMPATÍVEL COM AS TENSÕES E CORRENTES DE TRABALHO DA VIATURA;
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2.6 O SISTEMA DE CÂMERA DEVERÁ POSSUIR ACIONAMENTO SECUNDÁRIO INDEPENDENTE DO ACIONAMENTO DA 
MARCHA RÉ, POSSIBILITANDO A VISUALIZAÇÃO DA TRASEIRA DO SEMIRREBOQUE.

3. INFRAESTRUTURA ELÉTRICA:

3.1 ESTRUTURA ELÉTRICA: DESENVOLVIDA PARA ALIMENTAÇÃO DE TODOS OS EQUIPAMENTOS (INTERNOS) 
ESPECIFICADOS NO PROJETO EM 110/220VOLTS, ATRAVÉS DE CAPTAÇÃO EXTERNA, PELA REDE DA CONCESSIONÁRIA, 
SENDO PREVISTA NO MÍNIMO A CAPTAÇÃO EM 220 VOLTS TRIFÁSICO, 380 VOLTS TRIFÁSICO. A LICITANTE DEVERÁ 
REALIZAR O LEVANTAMENTO COM A REDE CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA DO ESTADO CONTRATANTE PARA VALIDAÇÃO 
DO PROJETO DE CAPTAÇÃO EXTERNA.

4. COMANDO ELÉTRICO:

4.1 DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 1 (UM) COMANDO ELÉTRICO COMPOSTO POR DPS (DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA 
SURTOS) E DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO ELÉTRICA AO USUÁRIO PARA PROTEÇÃO CONTRA CONTATOS INDIRETOS POR 
SECCIONAMENTO AUTOMÁTICO DA ALIMENTAÇÃO. ASSEGURADA POR DISPOSITIVOS A CORRENTE DIFERENCIAL-
RESIDUAL E DISJUNTORES BIPOLARES TÉRMICOS CONTRA CURTO-CIRCUITOS E SOBRECARGAS DE ENERGIA, CONTATOS 
ESPECIAIS DE PRATA, QUE ATENDA À NORMA ABNT NBR IEC 60898, TENSÃO DE TRABALHO 220/380V, FREQUÊNCIA 60HZ, 
TEMPERATURA AMBIENTE -20°C, +50°C, GRAU DE PROTEÇÃO IP 20, EM PAINEL E FIXAÇÃO DE ENCAIXE PERFIL DIN 35 MM 
TOMADA DE SOBREPOR IP 67, BLINDADA À PROVA DE D’ÁGUA, PARA RECEBER O CABO DE CONEXÃO À REDE PÚBLICA, 
PAINEL DE COMANDO SECUNDÁRIO (NÃO ESTABILIZADO), COMPOSTO POR CHAVE DISJUNTORES DE PROTEÇÃO, BIPOLAR 
DE ENTRADA (GERAL), TIPO BLINDADOS, CURVA E POTÊNCIA D CONFORME A DEMANDA DE ENERGIA DE CADA TOMADA E 
DENTRO DAS NORMAS ABNT, PARA O DESLIGAMENTO SIMULTÂNEO, PARCIAL OU TOTAL DO COMANDO; SISTEMA DE 
VISUALIZAÇÃO DE CONSUMO E TENSÃO PARA CADA UMA DAS OPÇÕES DE ENTRADA DE ENERGIA EXTERNA; DEVERÁ 
POSSUIR ATERRAMENTO NA CARROCERIA E HASTE DE ATERRAMENTO EXTERNO;

4.2 SISTEMA DE VISUALIZAÇÃO DE CONSUMO, TENSÃO E FREQUÊNCIA, COM REFERÊNCIA AO SISTEMA DAS TRÊS;

4.3 OPÇÕES DE ENTRADA DE ENERGIA, SENDO PREVISTO PARA CADA FASE DE ENTRADA, SISTEMA SEPARADO COM 
INDICAÇÃO LUMINOSA E COM LEITURA SIMULTÂNEA VISUAL, INTEGRADA AO FORNECIMENTO DE ENERGIA;

4.4 CABOS FLEXÍVEIS ANTICHAMAS DIMENSIONADOS CONFORME ESPECIFICAÇÕES DA ABNT 15465 E NBR 5410, 
INSTALAÇÕES EM TODOS OS AMBIENTES, EMBUTIDAS E ADEQUADAS PARA CADA AMBIENTE;

4.5 CONDUTOR FLEXÍVEL DE FIOS DE COBRE ELETROLÍTICO, TÊMPERA MOLE, ISOLAÇÃO COMPOSTO TERMOPLÁSTICO 
POLIVINILA PVC (105ºC) COM CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXTINÇÃO DO FOGO;

4.6 1 (UM) TRANSFORMADOR ISOLADOR COMPATÍVEL COM A CARGA TOTAL DA UNIDADE /380/220/127 - 3F + N; CLASSE DE 
ISOLAÇÃO: 1K2V, CLASSE DE TEMPERATURA: B E GRAU DE PROTEÇÃO NO MÍNIMO IP22.
5. ILUMINAÇÃO:

5.1 INTERNA: LUMINÁRIAS EMBUTIDAS, DO TIPO LED (110-240V) LUZ DIFUSA, BRANCO NEUTRO 4000K. EM QUANTIDADE 
ADEQUADA À DIMENSÃO E APLICAÇÃO DE CADA AMBIENTE CONFORME NORMA ABNT NBR ISO/CIE 8995-1;

5.2 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA: EM CADA AMBIENTE NO MÍNIMO 1 LUMINÁRIA DE NO MÍNIMO 7,5 W ALIMENTADAS POR 
INVERSOR DE TENSÃO ENT. 24 VCC - SAIDA 220 VCA COM NO MÍNIMO 500 W. QUANDO LIGADAS A UNIDADE À CAPTAÇÃO 
EXTERNA, ESTAS LUMINÁRIAS NÃO DEVERÃO CONSUMIR A BATERIA. DEVERÃO FUNCIONAR EM CA;

5.3 EXTERNA: 4 (QUATRO) REFLETORES LED 100 W BIVOLT NO MÍNIMO IP66 (RESISTENTE A ÁGUA E POEIRA) NA LATERAL 
DIREITA (LADO DO TOLDO);

5.4 INTERRUPTORES DE PLACA EM TERMOPLÁSTICO ISOLANTE, ACABAMENTO BRANCO, COM PROTEÇÃO UV, QUE EVITA O 
AMARELAMENTO, GARANTINDO A CONSERVAÇÃO DE SUA APARÊNCIA ORIGINAL POR MAIS TEMPO – 10 A – 250 V, PLACAS 
4X2 DE ENCAIXE (SEM PARAFUSOS APARENTES);

5.5 TOMADAS DE 220 VOLTS, PADRÃO NBR 14136 COM IDENTIFICADOR DE TENSÃO, PLACAS EM TERMOPLÁSTICO 
ISOLANTE, ACABAMENTO BRANCO, COM PROTEÇÃO UV, QUE EVITA O AMARELAMENTO, GARANTINDO A CONSERVAÇÃO 
DE SUA APARÊNCIA ORIGINAL POR MAIS TEMPO, MÓDULOS COM BORNES AUTOMÁTICOS, PLACAS 4X2 DE ENCAIXE (SEM 
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PARAFUSOS APARENTES);

5.6 ALÉM DOS PONTOS DE TOMADAS DESTINADOS AOS EQUIPAMENTOS DA OPERAÇÃO, DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 15 
TOMADAS DE USO GERAL – TUG EXTRAS, POSICIONADAS PRÓXIMAS ÀS BANCADAS DE OPERAÇÃO E MESAS.

5.7 CABO EXTERNO PARA CONEXÃO À REDE PÚBLICA DE ENERGIA ELÉTRICA;

5.8 1 (UMA) EXTENSÃO PARA CONEXÃO ELÉTRICA: DESENVOLVIDA PARA CONEXÃO NA REDE DA CONCESSIONÁRIA, 
CONFECCIONADA COM CABO PP COM 4 (QUATRO) VIAS DE NO MÍNIMO 30 MM E 1 VIA PARA ATERRAMENTO COM BITOLA 
MÍNIMA DE 16 MM, ISOLAMENTO EM DUPLA CAMADA DE COMPOSTO DE PVC FLEXÍVEL COM ELEVADA RESISTÊNCIA 
MECÂNICA E FLEXIBILIDADE, 50 M DE COMPRIMENTO (DIVIDIDO EM DUAS PARTES). UMA DAS EXTREMIDADES COM PLUG 
MACHO IP 67 BLINDADO À PROVA DE D’ÁGUA E ADAPTADOR TIPO GARRAS PARA CONEXÃO NO QUADRO ELÉTRICO 
EXTERNO COM 2 M;

5.9 PARA REDUÇÃO DO PESO E FACILITAR A OPERAÇÃO DE ARMAZENAMENTO A EXTENSÃO DEVERÁ SER FORNECIDA EM 
DUAS VIAS DE 25 M COM ACOPLAMENTO TIPO STECK; 

6. SISTEMA ELÉTRICO AUXILIAR (NOBREAK):

6.1 DEVERÁ SER PREVISTO ESTABILIZADOR MICROPROCESSADOR TIPO NOBREAK SENOIDAL COM ENTRADA BIVOLT 
AUTOMÁTICO, QUE ATENDA À NORMA NBR 14373 COM: LED BICOLOR NO PAINEL FRONTAL, CHAVE LIGA/DESLIGA 
EMBUTIDA, FUSÍVEL REARMÁVEL MÓVEL; 

6.2 DEVERÁ POSSUIR BATERIAS SECUNDÁRIAS E INDEPENDENTES, DE BAIXA MANUTENÇÃO E ESTACIONÁRIA DO TIPO (CP) 
CARGA PROFUNDA, TIPO SEM MANUTENÇÃO, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 150 AH; INSTALADA EM LOCAL DE FÁCIL 
ACESSO, DEVENDO POSSUIR DRENO DE PROTEÇÃO PARA EVITAR CORROSÃO, CASO OCORRA VAZAMENTO DE SOLUÇÃO E 
GASES DELA;

6.3 DEVERÁ POSSUIR AUTONOMIA PARA ATENDER A DEMANDA ELÉTRICA DOS EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E REDE 
DA UNIDADE, POR NO MÍNIMO 60 MINUTOS, ALÉM DE ALIMENTAR O SISTEMA DE AUTOMAÇÃO DO COMANDO ELÉTRICO;

6.4 CARREGADOR DE BATERIAS: DEVERÁ SER DO TIPO FLUTUANTE COM UMA POTÊNCIA DE CARREGAMENTO DE NO 
MÍNIMO 30 AMPERES PARA CARREGAMENTO DA BATERIA ESTACIONÁRIA E BATERIA ORIGINAL DO VEÍCULO QUANDO 
ESTACIONADO E COM CONEXÃO À REDE;

6.5 DEVERÁ POSSUIR CODIFICAÇÃO DOS FIOS PADRÃO ABNT;

6.6 TODOS OS COMPONENTES DO SISTEMA ELÉTRICO E FIAÇÃO DEVEM SER FACILMENTE ACESSÍVEIS ATRAVÉS DE 
QUADRO DE INSPEÇÃO, PARA REALIZAR VERIFICAÇÕES E MANUTENÇÃO. AS CHAVES, DISPOSITIVOS INDICADORES E 
CONTROLES DEVEM ESTAR LOCALIZADOS E INSTALADOS DE MANEIRA A FACILITAR A REMOÇÃO E MANUTENÇÃO. AS 
CHAVES, DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS E PEÇAS FIXAS DEVEM SER À PROVA DE CORROSÃO E DE INTEMPÉRIES.

7. HIDRÁULICA:

7.1 ESTRUTURA HIDRÁULICA DESENVOLVIDA PARA ALIMENTAÇÃO DAS TORNEIRAS (LAVATÓRIO DO TOALETE), VASO 
SANITÁRIO E PIA DA COPA. REDE COMPOSTA POR BOMBA COM ACIONAMENTO AUTOMÁTICO, MANGUEIRAS DE PVC 
REFORÇADAS COM MALHA INTERNA DE FIOS DE POLIÉSTER, CONEXÕES EM PVC REFORÇADO E ABRAÇADEIRAS EM AÇO 
CARBONO;

7.2 NO MÍNIMO 1 (UM) RESERVATÓRIO DE ÁGUA LIMPA: TANQUE EM POLIPROPILENO DE ALTA DENSIDADE, REFORÇADO, 
COM CAPACIDADE TOTAL MÍNIMA DE 600 LITROS; 
7.2.1 NA PARTE SUPERIOR, DEVERÁ SER INSTALADA UMA VÁLVULA METÁLICA TIPO COM TRÊS POLEGADAS PARA 
ABASTECIMENTO E NA PARTE INFERIOR, UMA VÁLVULA METÁLICA COM TRÊS POLEGADAS PARA DRENAGEM. 
7.2.2 MATERIAL ATÓXICO E ANTIADERENTE, FÁCIL DE LIMPAR, REDUZINDO O ACÚMULO DE BACTÉRIAS. DEVE POSSUIR 
BOA ESTABILIDADE TÉRMICA (OPERAR ATÉ 115° C). O MATERIAL UTILIZADO DEVERÁ SER RESISTENTE A PRODUTOS 
QUÍMICOS. FABRICADO SOB MEDIDA DE ACORDO COM ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO, COM ESTRUTURA PARA FIXAÇÃO 
MECÂNICA NÃO PERMANENTE À ESTRUTURA DO VEÍCULO.
7.2.3 O TANQUE DEVE POSSUIR TAMPA DE ACESSO PARA HIGIENIZAÇÃO PERIÓDICA.
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7.3 1 (UM) RESERVATÓRIO DE ÁGUAS SERVIDAS: TANQUE EM POLIPROPILENO DE ALTA DENSIDADE COM CAPACIDADE 
MÍNIMA DE 600 LITROS;
7.3.1 DEVERÁ SER INSTALADA UMA VÁLVULA METÁLICA TIPO ESFERA COM TRÊS POLEGADAS PARA LAVAGEM E NA PARTE 
INFERIOR UMA VÁLVULA METÁLICA COM TRÊS POLEGADAS PARA DRENAGEM;
7.3.2 O MATERIAL DEVE SER ATÓXICO E ANTIADERENTE. FÁCIL DE LIMPAR, REDUZINDO O ACÚMULO DE BACTÉRIAS. DEVE 
POSSUIR BOA ESTABILIDADE TÉRMICA (OPERAR ATÉ 115° C). RESISTENTE A PRODUTOS QUÍMICOS. FABRICADO SOB 
MEDIDA DE ACORDO COM ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO, COM ESTRUTURA PARA FIXAÇÃO MECÂNICA NÃO PERMANENTE 
À ESTRUTURA DO VEÍCULO. O TANQUE DEVE POSSUIR TAMPA DE ACESSO PARA HIGIENIZAÇÃO PERIÓDICA;

7.4 1 (UM) SISTEMA DE TRATAMENTO QUÍMICO DA ÁGUA SUJA: O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR RESERVATÓRIO COM 
CAPACIDADE MÍNIMA DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO DESODORIZANTE LÍQUIDO PARA 7 (SETE) DIAS DE OPERAÇÃO, 
CORRESPONDENTE A, NO MÍNIMO, 32 (TRINTA E DOIS) LITROS;
7.4.1 O PRODUTO DESODORIZANTE DEVERÁ POSSUIR AGENTES NEUTRALIZANTES, CONTROLAR O CRESCIMENTO DE 
BACTÉRIAS E AUXILIAR NA DISSOLUÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS;
7.4.2 ELE DEVERÁ SER BACTERICIDA, COMPOSTO POR SAL DE AMÔNIA QUATERNÁRIO, APTO À REDUÇÃO DE BACTÉRIAS, 
POR CONTER AGENTES ATIVOS CATIÔNICOS COM ATIVIDADE DESINFETANTE, TANTO PARA BACTÉRIAS GRAM-POSITIVAS 
QUANTO PARA BACTÉRIAS GRAM-NEGATIVAS;
7.4.3 O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR CIRCUITO ELETRÔNICO PROGRAMADO PARA DOSAGEM AUTOMÁTICA DO PRODUTO 
QUÍMICO NO RESERVATÓRIO DE ÁGUA SUJA, INSTALADO NO BAGAGEIRO.

7.5 TORNEIRAS PARA ASSEPSIA AUTOMÁTICAS DE MESA COM TEMPORIZADOR;

7.6 VASO SANITÁRIO COM ASSENTO ANTIBACTERIANO, COM BOMBA TRITURADORA EMBUTIDA, SISTEMA DE DUPLA 
DESCARGA COM OPÇÃO DE BAIXO CONSUMO 1,8 L E 3 L, ENTRADA DE ÁGUA FRIA COM PRESSÃO DE 17 M.C.A. 
ALIMENTAÇÃO 220 V - 60HZ, NÍVEL SONORO = 53 DBA, DIÂMETRO DE DESCARGA DE 32 MM. POTÊNCIA NÃO SUPERIOR A 550 
W PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA DA UNIDADE;

7.7 DEVERÃO ACOMPANHAR 2 MANGUEIRAS PARA ABASTECIMENTO E DESCARTE COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:
7.7.1 DO TIPO 2 SUPERFLEX DE DUAS POLEGADAS E MEIA, CONFORME NORMA DE FABRICAÇÃO ABNT NBR 11861. 
COMPRIMENTO DE 30 METROS. DIÂMETRO NOMINAL: 2.1/2" (65 MM). PRESSÃO DE TRABALHO: 14 KGF/CM². MATERIAL DO 
TUBO INTERNO: BORRACHA SINTÉTICA. REVESTIMENTO EXTERNO: FIBRA DE POLIÉSTER BRANCA. UNIÃO: LATÃO, TIPO 
STORZ – CONFORME NBR 14349.

8. SISTEMA DE PURIFICAÇÃO DE ÁGUA

8.1 A UNIDADE DEVERÁ CONTAR COM SISTEMA DE PURIFICAÇÃO MICROBIOLÓGICA DE ÁGUA POR TECNOLOGIA DE 
ULTRAFILTRAÇÃO, DESTINADO AO ATENDIMENTO DE DEMANDAS OPERACIONAIS, EMERGENCIAIS OU DE SUPORTE 
LOGÍSTICO EM LOCALIDADES COM INDISPONIBILIDADE, OU COMPROMETIMENTO DE ABASTECIMENTO HÍDRICO SEGURO;

8.2 O EQUIPAMENTO DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE DE PURIFICAÇÃO EM LARGA ESCALA, PERMITINDO A 
TRANSFORMAÇÃO DE ÁGUA DOCE PROVENIENTE DE FONTES NATURAIS CONTAMINADAS, RESERVATÓRIOS ELEVADOS OU 
REDES PÚBLICAS EM ÁGUA POTÁVEL SEGURA PARA CONSUMO HUMANO, MEDIANTE SISTEMA MECÂNICO DE FILTRAÇÃO 
SEM UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS OU ENERGIA ELÉTRICA;

8.3 O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE MÍNIMA DE PRODUÇÃO ACUMULADA DE ATÉ 500.000 LITROS DE ÁGUA 
POTÁVEL AO LONGO DE SUA VIDA ÚTIL OPERACIONAL, COM ACIONAMENTO SIMPLES POR VÁLVULA;

8.4 TECNOLOGIA DE FILTRAÇÃO: ULTRAFILTRAÇÃO (UF) COM MEMBRANAS SUBSTITUÍVEIS;

8.5 O EQUIPAMENTO DEVERÁ ASSEGURAR EFICIÊNCIA MICROBIOLÓGICA MÍNIMA COMPROVADA EM ENSAIOS 
LABORATORIAIS INDEPENDENTES, COM CAPACIDADE DE REMOÇÃO DE CONTAMINANTES BIOLÓGICOS EQUIVALENTE OU 
SUPERIOR A:
A) BACTÉRIAS: MÍNIMO 99,9999% (LOG 6);
B) VÍRUS: MÍNIMO 99,99% (LOG 4);
C) CISTOS E PROTOZOÁRIOS: MÍNIMO 99,99% (LOG 4).

8.6 OS PARÂMETROS DEVERÃO ESTAR CONFORME METODOLOGIAS EQUIVALENTES AO PROTOCOLO NSF/ANSI P231 OU 
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NORMATIVAS TÉCNICAS EQUIVALENTES PARA PURIFICADORES MICROBIOLÓGICOS, DEVENDO SER COMPROVADOS POR 
RELATÓRIOS LABORATORIAIS ACREDITADOS;

8.7 O SISTEMA DEVERÁ OPERAR POR PRESSURIZAÇÃO HIDRÁULICA, DEVENDO OPERAR EM FAIXA DE PRESSÃO ENTRE 0,2 
BAR E 1,5 BAR, GARANTINDO ESTABILIDADE OPERACIONAL E SEGURANÇA ESTRUTURAL DO CONJUNTO;

8.8 DEVERÁ POSSUIR CONEXÕES HIDRÁULICAS PADRÃO INDUSTRIAL DE NO MÍNIMO TRÊS QUARTOS DE POLEGADA DE 
DIÂMETRO, VÁLVULA DE ALÍVIO DE PRESSÃO INTEGRADA, SISTEMA DE PURGA E DISPOSITIVO DE BLOQUEIO 
AUTOMÁTICO DE FLUXO EM CASO DE SATURAÇÃO DO ELEMENTO FILTRANTE, GARANTINDO SEGURANÇA SANITÁRIA AO 
USUÁRIO;

8.9 O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR ESTRUTURA ROBUSTA, PORTÁTIL, RESISTENTE A AMBIENTES SEVEROS, COM MATERIAIS 
LIVRES DE BPA E BPS EM CONTATO COM A ÁGUA POTÁVEL, DEVENDO PERMITIR SUBSTITUIÇÃO RÁPIDA DOS ELEMENTOS 
FILTRANTES.

9 MEDIDORES E MOSTRADORES DE NÍVEIS DE FLUIDOS

9.1 DEVERÁ POSSUIR 1 (UM) SISTEMA COMPOSTO POR CENTRAL DE COMUNICAÇÃO PARA MONITORAMENTO E CONTROLE 
NO MÍNIMO DOS NÍVEIS DE TANQUE DE COMBUSTÍVEL, ÁGUA LIMPA E SUJA BEM COMO DO TANQUE DE TRATAMENTO DE 
ÁGUA SUJA. DEVE POSSUIR INTERFACE DIGITAL DE VISUALIZAÇÃO PERMITINDO O ACOMPANHAMENTO DOS NIVEIS 
ATRAVÉS DE UM TABLET INTALADO NO INTERIOR DA UNIDADE OU DE MANEIRA REMOTA.
10 SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO:

10.1 DEVERÁ SER INSTALADO SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO EM VEÍCULO, COM INSTALAÇÃO PRÓXIMA 
AOS PERIGOS IDENTIFICADOS NO GRUPO GERADOR E PAINEL ELÉTRICO, DE MODO A SER ATIVADO QUANDO O FOGO FOR 
DETECTADO;

10.2 O SISTEMA DEVERÁ SER AUTÔNOMO E AUTOMÁTICO DE SUPRESSÃO DE INCÊNDIO POR AEROSSOL CONDENSADO, 
DESTINADO À PROTEÇÃO DE COMPARTIMENTOS TÉCNICOS;

10.3 O SISTEMA DEVERÁ SER BASEADO EM AGENTE EXTINTOR SÓLIDO, TRANSFORMADO EM AEROSSOL POR MEIO DE 
ATIVAÇÃO TÉRMICA OU ELÉTRICA;

10.4 A ATIVAÇÃO TÉRMICA DEVERÁ OCORRER POR MEIO DE BULBO TERMO ATUADO (BTA), SIMILAR AOS UTILIZADOS EM 
SPRINKLERS, COM FAIXAS DE TEMPERATURA ENTRE 57 °C E 182 °C;

10.5 O SISTEMA DEVERÁ INCLUIR SENSOR BIMETÁLICO COM CIRCUITO ABERTO, QUE SE FECHE AUTOMATICAMENTE 
QUANDO ACIONADO, PERMITINDO INTEGRAÇÃO COM PAINEL DE INCÊNDIO, SINALIZADORES OU SIRENES;

10.6 A VIDA ÚTIL DO AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER CERTIFICADA POR, NO MÍNIMO, 15 ANOS;

10.7 O SISTEMA DEVERÁ SER EFICAZ PARA RISCOS DAS CLASSES A, B, C E F, CONFORME NORMAS EN-2 E NFPA 2010;

10.8 A EFICÁCIA EM INCÊNDIOS ENVOLVENDO BATERIAS DE ÍON-LÍTIO (LI-ION, LIPO, LFP, NMC, ETC.) DEVERÁ SER 
COMPROVADA POR CERTIFICAÇÃO EMITIDA POR LABORATÓRIO INTERNACIONAL CREDENCIADO, COMO O KIWA OU 
SEMELHANTE;

10.9 O AGENTE EXTINTOR DEVERÁ SER LIVRE DE CFC, HFC E GASES FLUORADOS, APRESENTANDO POTENCIAL ZERO DE 
AQUECIMENTO GLOBAL E DEPLEÇÃO DE OZÔNIO;

10.10 O SISTEMA DEVERÁ SER NÃO PRESSURIZADO, COMPACTO, LEVE E PERMITIR INSTALAÇÃO SIMPLIFICADA, SEM 
NECESSIDADE DE TUBULAÇÕES OU CILINDROS;

10.11 AS CERTIFICAÇÕES MÍNIMAS EXIGIDAS DEVERÃO INCLUIR: UL 2775, EPA SNAP E SIL 2 OU SUPERIOR;

10.12 O SISTEMA DEVERÁ POSSIBILITAR A INSERÇÃO DAS PLANTAS BAIXAS DOS AMBIENTES NO SOFTWARE PARA 
ALOCAÇÃO DOS DISPOSITIVOS;
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10.13 DEVERÁ POSSUIR EXIBIÇÃO GRÁFICA DOS DISPOSITIVOS EM PLANTA BAIXA NA TELA DE COMANDO DA CENTRAL;

10.14 DEVERÁ POSSIBILITAR A IDENTIFICAÇÃO VISUAL DOS DISPOSITIVOS, INFORMANDO AS CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO E 
LOCAL DE INSTALAÇÃO;

10.15 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE DIFERENCIAÇÃO DE LIBERDADE DE ACESSO AOS USUÁRIOS CADASTRADOS, COM NO 
MÍNIMO 4 NÍVEIS.

10.16 CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO:
10.16.1 DEVERÁ SER INSTALADA CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO WIRELESS (WI-FI), CERTIFICADO PELA ANATEL, 
DESENVOLVIDO PARA SISTEMAS DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO COM COMUNICAÇÃO SEM FIO. DEVERÁ ATENDER 
AOS REQUISITOS TÉCNICOS EXIGIDOS PELAS NORMAS VIGENTES..

10.17 CARACTERÍSTICAS DE OPERAÇÃO:
A) ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA: 100 A 240 VAC (BIVOLT AUTOMÁTICO)
B) CONSUMO COM BATERIA CARREGADA: 0,6A A 1,2A
C) CONSUMO DURANTE CARREGAMENTO DA BATERIA: 1,2A A 1,8A
D) AUTONOMIA EM AUSÊNCIA DE ENERGIA: MÍNIMO DE 24 HORAS + 15 MINUTOS EM MODO ALARME
E) TEMPO DE RECARGA DA BATERIA: 24 HORAS
F) TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: 0°C A 60°C
G) POTÊNCIA SONORA AJUSTÁVEL: 65 DB, 85 DB E 100 DB

10.18 CARACTERÍSTICAS DE REDE:
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO: ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
B) PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO: PRÓPRIO
C) FAIXA DE FREQUÊNCIA: 2.4 GHZ (2.400,0 MHZ A 2.483,5 MHZ)
D) MODULAÇÃO: QPSK
E) CRIPTOGRAFIA DE REDE E APLICAÇÃO: 128 BITS
F) TAXA DE TRANSMISSÃO: 256 KBPS
G) POTÊNCIA DE TRANSMISSÃO: +20 DBI
H) GANHO DA ANTENA: +1,86 DBI
I) SENSIBILIDADE DE RECEPÇÃO: -100 DBM

10.19 ALCANCE MÁXIMO:
10.19.1 AMBIENTE ABERTO: ATÉ 100 METROS;
10.19.2 AMBIENTE FECHADO: ATÉ 30 METROS;
10.19.3 CERTIFICAÇÃO ANATEL: TRANSRECEPTOR DE RADIAÇÃO RESTRITA II.

10.20 DIMENSÕES FÍSICAS:
10.20.1 LARGURA: 290 MM;
10.20.2 ALTURA: 440 MM;
10.20.3 PROFUNDIDADE: 120 MM.

10.21 EM RELAÇÃO ÀS MEDIDAS, SERÁ ADMITIDA TOLERÂNCIA DE ATÉ 20% DESDE QUE NÃO INTERFIRA NO 
DIMENSIONAMENTO E INSTALAÇÃO DE OUTROS SISTEMAS DO MÓDULO LOGÍSTICO.

10.22 RECURSOS FUNCIONAIS MÍNIMOS DO SISTEMA DE ALARME E DETECÇÃO DE INCÊNDIO:
10.22.1 TELA SENSÍVEL AO TOQUE DE 15” COM INTERFACE GRÁFICA INTUITIVA;
10.22.2 SISTEMA OPERACIONAL LINUX;
10.22.3 PROCESSADOR QUAD-CORE;
10.22.4 MEMÓRIA RAM: 8 GB;
10.22.5 ARMAZENAMENTO INTERNO: SSD DE 120 GB;
10.22.6 SOFTWARE SUPERVISÓRIO INTEGRADO COM EMISSÃO DE RELATÓRIOS (NÍVEL DE BATERIA, LOGS, AÇÕES DE 
USUÁRIO E ALERTAS ATIVOS);
10.22.7 CONTROLE DE ACESSO COM NO MÍNIMO 4 NÍVEIS DE USUÁRIO;
10.22.8 VISUALIZAÇÃO EM PLANTA BAIXA COM IDENTIFICAÇÃO DE SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS DISPOSITIVOS;
10.22.9 CONFIGURAÇÃO DE SIRENES COM NO MÍNIMO 5 TOQUES E AJUSTE DE INTENSIDADE SONORA ATÉ 105 DB;
10.22.10 ACESSO REMOTO VIA IP E REDE ETHERNET;
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10.22.11 RELÉ INTERNO PARA INTEGRAÇÃO COM SISTEMAS EXTERNOS (ELEVADORES, PORTAS, ETC.);
10.22.12 COMPATIBILIDADE COM CENTRAL CCO (CENTRO DE COMANDO E OPERAÇÕES);
10.22.13 INDICADORES VISUAIS (LEDS) PARA STATUS DE OPERAÇÃO, FALHA, ALARME E ALIMENTAÇÃO;
10.22.14 SUPERVISÃO PONTUAL DE TODOS OS DISPOSITIVOS CADASTRADOS.

10.23 O SISTEMA DE DETECÇÃO DE INCÊNDIO, DEVE CONTEMPLAR NO MÍNIMO:
A) SINALIZADOR SONORO E VISUAL WIRELESS;
B) POSSUIR TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4);
C) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ;
D) POSSUIR GRAU DE PROTEÇÃO DE NO MÍNIMO IP67;
E) POSSUIR INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO;
F) DEVERÁ OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C;
G) DEVERÁ POSSUIR POTÊNCIA SONORA AJUSTÁVEL COM VARIAÇÃO, DE NO MÍNIMO 3 NÍVEIS, ENTRE 65 DB ATÉ 105 DB;
H) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE, DISPOSITIVO QUE INFORMA INTERVENÇÃO FÍSICA NO DISPOSITIVO;
I) COR VERMELHA NO SEU EXTERIOR;
J) ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 KBPS;
K) ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 60 METROS;
L) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DE 127V / 220V / BIVOLT
M) FONTE DE ALIMENTAÇÃO INTERNA DOTADA DE BATERIAS COM AUTONOMIA DE NO MÍNIMO 24 HORAS;
N) POSSUIR SISTEMA DE FIXAÇÃO EM PAREDES DO TIPO SOBREPOR;

10.24 O ACIONADOR MANUAL WIRELESS DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
B) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ
C) GRAU DE PROTEÇÃO DE NO MÍNIMO IP67
D) OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5°C A 85°C
E) POSSUIR ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 
KBPS
F) POSSUIR ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 15 METROS
G) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DOTADA DE NO MÍNIMO 2 (DUAS) PILHAS ALCALINAS AA, QUE PROPORCIONE NO MÍNIMO 20 
MESES DE VIDA ÚTIL
H) FONTE DE ALIMENTAÇÃO INTERNA DOTADA DE BATERIAS COM AUTONOMIA DE NO MÍNIMO 24 HORAS
I) COR VERMELHA NO SEU EXTERIOR
J) SISTEMA DE ACIONAMENTO MANUAL POR BOTOEIRA OU ACIONADOR
K) PROTEÇÃO EM ACRÍLICO PARA EVITAR ACIONAMENTO ACIDENTAL
L) SISTEMA DE DESTRAVAMENTO DO ACIONAMENTO MANUAL POR MEIO DE FERRAMENTA ESPECÍFICA DISPONIBILIZADA 
PELO FABRICANTE
M) SISTEMA DE FIXAÇÃO DO TIPO SOBREPOR
N) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE
O) INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO
P) APRESENTAR TEMPO DE RESPOSTA A ALERTAS DE 1 S A 5 S NO MÁXIMO

10.25 OS DETECTORES DE FUMAÇA WIRELESS NOS AMBIENTES DEVEM POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
MÍNIMAS:
A) TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO ZIGBEE (IEEE 802.15.4)
B) TRABALHAR EM FAIXA DE FREQUÊNCIA 2.4 GHZ
C) OPERAR EM AMBIENTES COM TEMPERATURA DE -5 °C A 85 °C
D) ANTENA INTERNA AO CORPO DO DISPOSITIVO, COM TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS DE NO MÍNIMO 256 KBPS
E) ALCANCE DE TRANSMISSÃO DE DADOS, EM AMBIENTES FECHADOS, DE NO MÍNIMO 15 METROS
F) ALERTA DE REMOÇÃO DA BASE
G) INDICAÇÃO LUMINOSA (LED) DE FUNCIONAMENTO
H) FONTE DE ALIMENTAÇÃO DOTADA DE NO MÍNIMO 2 (DUAS) PILHAS ALCALINAS AA, QUE PROPORCIONE NO MÍNIMO 20 
MESES DE VIDA ÚTIL
I) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DISPAROS ACIDENTAIS
J) SISTEMA DE AJUSTE DA SENSIBILIDADE
K) SISTEMA DE ALERTA CONTRA A OCORRÊNCIA DE SUJEIRA NO DETECTOR
L) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA A ENTRADA DE PARTICULAR DE DIMENSÃO MAIOR A 0,5 MM
M) POSSUIR SISTEMA DE FIXAÇÃO DE FORMA DE SOBREPOR
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10.26 O PROJETO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO DEVERÁ PREVER A INSTALAÇÃO DE MANEIRA COMPLEMENTAR, DE 
EXTINTORES DE INCÊNDIO, CONFORME AS EXIGÊNCIAS DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO SUL E COM A ABNT NBR 12693, BEM COMO DEMAIS NORMAS E INSTRUÇÕES TÉCNICAS APLICÁVEIS AO TIPO DE 
OCUPAÇÃO E CARGA DE INCÊNDIO DO LOCAL; 
10.26.1 OS EQUIPAMENTOS DEVERÃO SER DIMENSIONADOS, DISTRIBUÍDOS E INSTALADOS PARA GARANTIR COBERTURA 
EFICIENTE DAS ÁREAS PROTEGIDAS, RESPEITANDO AS DISTÂNCIAS MÁXIMAS A PERCORRER, ALTURA REGULAMENTAR DE 
FIXAÇÃO, CONDIÇÕES DE FÁCIL ACESSO, VISIBILIDADE, SINALIZAÇÃO FOTOLUMINESCENTE E AUSÊNCIA DE 
OBSTRUÇÕES; 
10.26.2 DEVERÃO SER UTILIZADOS EXTINTORES CERTIFICADOS PELO INMETRO, ACOMPANHADOS DA DEVIDA 
DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA, INCLUINDO ART DO RESPONSÁVEL TÉCNICO, E ATENDENDO AOS REQUISITOS DE INSPEÇÃO, 
MANUTENÇÃO E VALIDADE ESTABELECIDOS PELA LEGISLAÇÃO VIGENTE E PELO CORPO DE BOMBEIROS COMPETENTE.

11 CLIMATIZAÇÃO:

11.1 O EQUIPAMENTO DEVERÁ SER DO TIPO SPLIT HI WALL OU CASSETE, QUENTE FRIO, 220V INVERTER DIMENSIONADO 
CONFORME A NBR 16401-1;

11.2 O SISTEMA DE AR-CONDICIONADO DEVE POSSUIR MANTA FILTRANTE ANTIVIRAL E ANTIBACTERIANA PARA 
ELIMINAÇÃO DE MICROORGANISMOS EM CONTATO COM O FILTRO; 
9.2.2 DEVERÁ SER FORNECIDO NO MÍNIMO 1 CONJUNTO DE REPOSIÇÃO PARA TODAS AS MANTAS FILTRANTES.

11.3 SISTEMA DE FIXAÇÃO E CARENAGENS DO SISTEMA DE AR-CONDICIONADO:
11.3.1 A PAREDE FRONTAL DO SEMIRREBOQUE DEVERÁ SER REFORÇADA, PARA SUSTENTAÇÃO DOS SUPORTES DOS 
APARELHOS CONDICIONADORES DO AR;
11.3.2 A CARENAGEM DEVERÁ SER EM AÇO COM ABERTURAS PARA VENTILAÇÃO (CHAPA PERFURADA) E ESTRUTURA 
EXTERNA LOCALIZADA NA PARTE FRONTAL DO SEMIRREBOQUE COM FORMATO AERODINÂMICO, PROTEGIDA POR 
TRATAMENTO ANTI-CORROSIVO, COM RESISTÊNCIA SUFICIENTE PARA SUPORTAR OS CONDENSADORES DO SISTEMA DE 
AR-CONDICIONADO;
11.3.3 DEVEM SER INSTALADAS CAIXAS INTERNAS PARA FIXAÇÃO DOS EVAPORADORES, COM REFORÇOS METÁLICOS, 
PREVENDO ACESSO PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES E MANUTENÇÃO DAS UNIDADES.

11.4 TECNOLOGIA DE DESCONTAMINAÇÃO ATIVA DO AR CONTRA MICRORGANISMOS:
11.4.1 DEVERÁ SER PREVISTO SISTEMA DE DESCONTAMINAÇÃO ATIVA DO AR PARA PROMOVER A DESINFECÇÃO DO AR E 
SUPERFÍCIES, A FIM DE PROMOVER A SEGURANÇA MICROBIOLÓGICA DA UNIDADE CONTRA MICROORGANISMOS, COMO 
BACTÉRIAS E VÍRUS (INCLUSIVE COVID-19). 
11.4.2 PARA TODOS OS AMBIENTES, DEVERÁ PROVER DESCONTAMINAÇÃO DO AR POR OXIDAÇÃO INDUZIDA POR UMA LUZ 
ULTRAVIOLETA NO ESPECTRO UV-C A UMA FREQUÊNCIA DE 254 NANÔMETROS EM UMA SUPERFÍCIE ALVEOLAR 
IMPREGNADA DE METAIS COMO O DIÓXIDO DE TITÂNIO, PRATA E COBRE, ALÉM DE UMA COBERTURA HIDROFÍLICA. 
11.4.2.1 OS OXIDANTES GERADOS NESSE PROCESSO DEVEM SER RADICAIS HIDROXILAS, RADICAIS HIDROPERÓXIDOS, ÍONS 
SUPERÓXIDOS E PEROXIDO DE HIDROGÊNIO NO ESTADO GASOSO. A CONCENTRAÇÃO DESSE COMPOSTO GASOSO, 
PRINCIPALMENTE DO GÁS PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO, NÃO DEVE EXCEDER 0,2 PPM. (LIMITE TOLERADO PARA PROMOVER 
A DESINFECÇÃO DO AMBIENTE SEM CAUSAR DANOS A SAÚDE HUMANA);
11.4.3 DURABILIDADE MÍNIMA DE 17.000 HORAS DE USO ININTERRUPTOS;
11.4.4 CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS: 120-220 V; CORRENTE 0,38 A – 120 V E POTÊNCIA MÁXIMA DE 45 W (TOLERÂNCIA DE 
10% PARA OS REQUISITOS ELÉTRICOS);
11.4.5 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -5°C ATÉ 55°C;
11.4.6 COBERTURA: ATÉ 50 M² CADA UNIDADE.

12 INFRAESTRUTURA DE TUBULAÇÕES E CABEAMENTO ESTRUTURADO

12.1 DEVERÁ SER MONTADA NO INTERIOR DA ESTRUTURA DO SEMIRREBOQUE (PAREDES, ASSOALHO, VÃOS LIVRES), A 
INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA DE REDE, CABOS E TUBULAÇÕES PARA COMPORTAR OS EQUIPAMENTOS QUE COMPÕEM O 
MÓDULO LOGÍSTICO;

12.2 OS CABOS DE DISTRIBUIÇÃO HORIZONTAL, DEVERÃO SER CATEGORIA CAT 6;

12.3 O CABO CATEGORIA 6 DEVERÁ POSSUIR HOMOLOGAÇÃO DA ANATEL, TER DESEMPENHO DE ACORDO AOS REQUISITOS 
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NA EIA/TIA 568 B.2-1 E LISTADOS PELA UL;

12.4 POSSUIR CERTIFICAÇÃO DE DESEMPENHO ELÉTRICA E FLAMABILIDADE PELA UL OU ETL CONFORME ESPECIFICAÇÕES 
DA NORMA ANSI/TIA/EIA-568B.2-1;

12.5 POSSUIR MARCAÇÃO SEQUENCIAL EM METROS;

12.6 DEVERÁ POSSUIR IDENTIFICAÇÃO NAS VEIAS BRANCAS DOS PARES CORRESPONDENTE A CADA PAR;

12.7 DEVERÁ POSSUIR CABO PAR TRANÇADO, F/UTP (FOIL/UNSHIELDEDTWISTEDPAIR), 23 AWG X 4 PARES, COMPOSTO POR 
CONDUTORES DE COBRE SÓLIDO, ISOLAMENTO EM POLIETILENO E CAPA EXTERNA EM PVC NÃO PROPAGANTE A CHAMA. 
CLASSE DE FLAMABILIDADE LSZH, COM O CORRESPONDENTE DA ENTIDADE CERTIFICADORA (UL), IMPRESSA NA CAPA;

12.8 DEVERÁ SER IMPRESSO NA CAPA EXTERNA DO CABO, A MARCA DO FABRICANTE E SUA RESPECTIVA CATEGORIA 
(CAT.6);

12.9 OS MÓDULOS DE CONEXÃO PARA VOZ E DADOS DEVERÃO SER CATEGORIA 5A MODULARES, 8P8C, DO TIPO RJ45, 
TERMINAÇÃO COM TECNOLOGIA DE ORIENTAÇÃO DIAGONAL DOS CONTATOS IDC, T568A/B, COMPATÍVEL PARA 
CONDUTORES DE 22-26AWG, ENCAPSULADOS EM ZINCO FUNDIDO E MATERIAL PLÁSTICO ABS UL 94V-0, COM PROTEÇÃO 
DOS CONTATOS TRASEIROS;

12.10 PARA APLICAÇÃO DE CÂMERAS IP, DEVE SUPORTAR TAXAS DE TRANSMISSÃO DE ATÉ 10 GBPS (DEZ GIGABIT 
ETHERNET/10G- BASE-T).

12.11 DEVE ATENDER ÀS NORMAS TÉCNICAS ANSI/EIA/TIA-568-B.210, ISO/IEC 11801:2002 AMENDMENT 1 (CLASSE EA), IEEE 
802.3AN, IEEE 802.3AF (POE), IEEE 802.3AT (POE+), IEC 60603-7, TIA-968-A (FORMERLY FCC PART 68 SUBPART F), EM TODOS OS 
SEUS ASPECTOS (CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS, MECÂNICAS, ETC.);

12.12 DEVERÁ POSSUIR ESTRUTURA FABRICADA EM ZINCO FUNDIDO COM ELEMENTOS PLÁSTICOS DE ALTO IMPACTO 
RETARDANTE A CHAMA UL 94V-0;

12.13 DEVERÁ POSSUIR CONTATOS MODULARES: DE BRONZE-FÓSFORO COM REVESTIMENTO DE AÇO INOXIDÁVEL EM 
TODA A LONGITUDE DO CONTATO;

12.14 O CONECTOR DEVERÁ POSSUIR FORÇA MÍNIMA DE RETENÇÃO DO PLUG IGUAL A 50N.

13. INFRAESTRUTURA DE REDES

13.1 DEVERÃO SER FORNECIDOS EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURA DE REDE DE DADOS PARA ATENDIMENTO AOS 
EQUIPAMENTOS E SOLUÇÕES EMBARCADAS, BEM COMO PROVER AMBIENTE E ESTRUTURA PARA DESEMPENHO DAS 
ATIVIDADES ESPECÍFICAS DO POSTO DE COMANDO AVANÇADO;

13.2 OS EQUIPAMENTOS E SOLUÇÕES DE REDES E WIRELESS DEVEM ESTAR INTERLIGADOS PARA OTIMIZAÇÃO DE SEU 
FUNCIONAMENTO;

13.3 COM A ENTREGA DO POSTO DE COMANDO AVANÇADO DO CBMRS, E CONSIDERANDO SUA AUTONOMIA FUNCIONAL, OS 
EQUIPAMENTOS DEVEM ESTAR DEVIDAMENTE INSTALADOS, CONFIGURADOS PARA PRONTO USO DE SUAS 
FUNCIONALIDADES E INTEGRADOS COM AS DEMAIS SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS POSSÍVEIS EMBARCADAS NO VEÍCULO;

13.4 PARA ATENDIMENTO A ESTE ITEM, SÃO SOLICITADOS OS SEGUINTES COMPONENTES LISTADOS NA SEQUÊNCIA:

14. PONTO DE ACESSO EXTERNO

14.1 DEVERÃO SER FORNECIDOS 2 (DOIS) PONTOS DE ACESSO EXTERNO A SEREM INSTALADOS NA PARTE EXTERNA DO BAÚ 
DO VEÍCULO;

14.2 TODOS DEVEM CONTER AS CARACTERÍSTICAS INDICADAS ABAIXO.
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14.3 COMPATIBILIDADE COM OS PADRÕES IEEE:
A) 802.11BE
B) 802.11AX
C) 802.11AC
D) 802.11N

14.4 OPERAÇÃO SIMULTÂNEA NAS BANDS 2,4 GHZ E 5GHZ;

14.5 LARGURA DE BANDA DE CANAL SUPORTADAS:
A) HT 20/40 MHZ
B) VHT 20/40/80/160 MHZ
C) HE 20/40/80/160 MHZ
D) EHT 20/40/80/160/240 MHZ

14.6 CAPACIDADE MÍNIMA DE COBERTURA DE 465 M²;
14.7 SUPORTE PARA 250 CLIENTES SIMULTÂNEOS;

14.8 SUPORTE PARA ATÉ 8 BSSIDS POR RÁDIO;

14.9 DIRECIONAMENTO AUTOMÁTICO DE BANDA;

14.10 DEVERÁ POSSUIR TECNOLOGIA MIMO:
A) 2,4 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO
B) 5 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO

14.11 TAXA MÁXIMA DE DADOS:
A) 5 GHZ: ATÉ 4,3 GBPS
B) 2,4 GHZ: ATÉ 688 MBPS

14.12 POTÊNCIA MÁXIMA DE TRANSMISSÃO:
A) 5 GHZ: 26 DBM
B) 2,4 GHZ: 23 DBM

14.13 DEVERÁ POSSUIR ANTENAS INTEGRADAS E EXTERNAS, INCLUINDO 1 (UMA) ANTENA INTERNA DIRECIONAL E 2 
(DUAS) ANTENAS EXTERNAS OMNIDIRECIONAIS;

14.14 DEVERÁ POSSUIR 1 (UMA) PORTA ETHERNET RJ45 2,5GBE;

14.15 SUPORTE A MALHA SEM FIO;

14.16 ISOLAMENTO DE REDE PARA CONVIDADOS;

14.17ISOLAMENTO DE DISPOSITIVOS CLIENTES;

14.18 ALIMENTAÇÃO POE;

14.19 CONSUMO MÁXIMO DE 19 W;

14.20 DIMENSÕES MÁXIMAS: 175 X 210 X 55 MM;

14.21 PESO MÁXIMO: 1,5 KG;

14.22 GRAU DE PROTEÇÃO: IPX6;

14.23 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -30°C A +60°C;

14.24 UMIDADE DE OPERAÇÃO: 5% A 95%, SEM CONDENSAÇÃO;
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14.25 CONFORMIDADE COM AS CERTIFICAÇÕES CE, FCC, IC E COMPATÍVEL COM NDAA.

15. PONTO DE ACESSO INTERNO

15.1 DEVERÃO SER FORNECIDOS 2 (DOIS) PONTOS DE ACESSO INTERNOS COM AS CARACTERÍSTICAS ABAIXO:

15.2 COMPATIBILIDADE COM OS PADRÕES IEEE:
A) 802.11BE
B) 802.11AX
C) 802.11AC
D) 802.11N

15.3 OPERAÇÃO SIMULTÂNEA NAS BANDAS 2,4 GHZ, 5 GHZ E 6 GHZ;

15.4 LARGURA DE BANDA DE CANAL SUPORTADA:
A) HT 20/40 MHZ
B) VHT 20/40/80/160 MHZ
C) HE 20/40/80/160 MHZ
D) EHT 20/40/80/160/240/320 MHZ

15.5 CAPACIDADE MÍNIMA DE COBERTURA DE 140 M²;

15.6 SUPORTE PARA 300 CLIENTES SIMULTÂNEOS;

15.7 SUPORTE PARA ATÉ 8 BSSIDS POR RÁDIO;

15.8 DIRECIONAMENTO AUTOMÁTICO DE BANDA;

15.9 DEVERÁ POSSUIR TECNOLOGIA MIMO:
A) 6 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO
B) 5 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO
C) 2,4 GHZ: 2X2 DL/UL MU-MIMO

15.10 TAXA MÁXIMA DE DADOS:
A) 6 GHZ: ATÉ 5,8 GBPS
B) 5 GHZ: ATÉ 4,3 GBPS
C) 2,4 GHZ: ATÉ 688 MBPS

15.11 POTÊNCIA MÁXIMA DE TRANSMISSÃO:
A) 6 GHZ: 24 DBM
B) 5 GHZ: 26 DBM
C) 2,4 GHZ: 23 DBM

15.12 DEVERÁ POSSUIR ANTENAS INTEGRADAS;

15.13 1 (UMA) PORTA ETHERNET RJ45 10GBE;

15.14 SUPORTE À MALHA SEM FIO;

15.15 DEVERÁ POSSUIR ISOLAMENTO DE REDE PARA CONVIDADOS;

15.16 ISOLAMENTO DE DISPOSITIVOS CLIENTES;

15.17 ALIMENTAÇÃO POE;

15.18 CONSUMO MÁXIMO DE 22 W;

15.19 DIMENSÕES MÁXIMAS: 210 MM DE DIÂMETRO X 40 MM DE ALTURA;
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15.20 PESO MÁXIMO: 750 G;

15.21 TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -30°C A +40°C;

15.22 UMIDADE DE OPERAÇÃO: 5% A 95%, SEM CONDENSAÇÃO;

15.23 CONFORMIDADE COM AS CERTIFICAÇÕES CE, FCC, IC E COMPATÍVEL COM NDAA.

16 REVESTIMENTO INTERNO:

16.1 COMPOSTO DE ESTRUTURA DA CARROCERIA E REFORÇO EM TUBOS DE AÇO DE NO MÍNIMO 30 X 30 MM COM PAREDE 
DE 1,2 MM SAE 1010/1020 E CHAPAS DE AÇO 14 SAE 1020, ISOLAMENTO TÉRMICO EREVESTIMENTO CONFORME SEGUE;

16.2 PAREDES, TETO E DIVISÓRIAS, DEVERÃO SER REVESTIDAS DE PAINÉIS DE ALUMÍNIO COMPOSTO COM 3 MM DE 
ESPESSURA, COM RESINA A BASE DE FLUORETO DE POLIVINILIDENO (PVDF) SOBRE ALUMÍNIO DE RESISTÊNCIA 
COMPATÍVEL COM O PROJETO E NÚCLEO DE POLIETILENO DE BAIXA DENSIDADE / NÚCLEO MINERAL NÃO-COMBUSTÍVEL;

16.3 MATERIAL COM PROPRIEDADES AUTOLIMPANTES, LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO COMUNS AS SUPERFÍCIES HOSPITALARES, COM CARACTERÍSTICAS RETARDANTES A CHAMA, DEVERÁ 
POSSUIR CLASSIFICAÇÃO II-A DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E NORMAS DO CORPO DE BOMBEIROS, POR MEIO DA 
INSTRUÇÃO TÉCNICA N° 10/2011 – CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTOS E DE REVESTIMENTOS (CMAR);

16.4 RESISTÊNCIA A ÁCIDOS: 5% DE HCI POR 240 HORAS;

16.5 RESISTÊNCIA A ALCALINOS: 5% DE NAOH POR 240 HORAS;

16.6 RESISTÊNCIA A ÓLEO: 20% DE ÓLEO DE MÁQUINA POR 240 HORAS;

16.7 PAREDES (DIVISÓRIAS) ESTRUTURADAS ATRAVÉS TUBOS DE AÇO DE NO MÍNIMO 30 X 30 MM COM PAREDE DE 1,2 MM 
SAE 1010/1020 REVESTIDOS EM ALUMÍNIO COMPOSTO;

16.8 FORMA DA SUPERFÍCIE DEVERÁ PROMOVER O MELHOR APROVEITAMENTO DO ESPAÇO INTERNO, EM CONFORMAÇÃO 
COM OS ÂNGULOS, CURVAS E ENVOLVENDO TODAS AS COLUNAS E PARTES ESTRUTURAIS;

16.9 OS PAINÉIS DEVERÃO POSSUIR RESISTÊNCIA QUÍMICA, BAIXO ÍNDICE DE ABSORÇÃO DE ÁGUA, ESTABILIDADE 
DIMENSIONAL E APRESENTAR RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO. COR BRANCA;

16.10 AS ARESTAS, JUNÇÕES INTERNAS, DEVERÃO SER CONSTRUÍDAS DE FORMA QUE EVITE FORMAÇÕES PONTIAGUDAS, A 
FIM DE AUMENTAR A SEGURANÇA E FAVORECER A LIMPEZA LOCAL; 

16.11 O INTERIOR DEVERÁ ESTAR ISENTO DE CANTOS VIVOS. TODAS AS BORDAS DEVEM SER ARREDONDADAS E/OU 
CHANFRADAS. TUDO QUE CONSTITUIR OBSTRUÇÃO À CABEÇA E QUE POSSA SER PERIGOSO A PESSOAS, DEVERÁ SER 
EVITADO. OS PAINÉIS DEVERÃO SER INSTALADOS DE MANEIRA QUE NÃO OCORRA FLEXÃO, DEFLEXÃO, EMPENAMENTO 
OU VIBRAÇÃO; 

16.12 SOB O REVESTIMENTO DEVERÁ SER PREVISTO ISOLAMENTO TERMOACÚSTICO COM A FINALIDADE DE REDUZIR O 
IMPACTO DA TEMPERATURA EXTERNA PARA DENTRO DA UNIDADE MÓVEL. O ISOLAMENTO TÉRMICO DEVERÁ SER 
APLICADO ATRAVÉS DE ISOLANTE DE P.U. (POLIURETANO) EM PLACAS COM NO MÍNIMO 30 MM DE ESPESSURA E NO 
MÍNIMO 36 KG/M³ DE DENSIDADE, INSTALADAS NO TETO, LATERAIS (EXCETO JANELAS), TRASEIRA, ENTRE A CHAPA 
EXTERNA E O REVESTIMENTO INTERNO; 

16.13 PLACAS FIXADAS COM FITAS ADESIVAS DUPLA FACE DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO, COLAGEM 
PERMANENTE, COMPENSANDO DILATAÇÃO TÉRMICA DAS PARTES INTEGRADAS;

17 ASSOALHO REVESTIDO COM PASSADEIRA VINÍLICA;

17.1 EM ALUMÍNIO ESTRUTURAL EXTRUDADO DE 40 MM DE ESPESSURA, PAREDES DE 2MM DE ESPESSURA (+-10%), 
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FIXAÇÃO POR PARAFUSOS DE CABEÇA CÔNICA E FENDA CRUZADA DE ALUMÍNIO DIMENSIONADOS CONFORME 
NECESSIDADE MECÂNICA;

17.2 A PASSADEIRA VINÍLICA DEVERÁ TER NO MÍNIMO AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES:
A) RESISTÊNCIA À ABRASÃO
B) POSSUIR TRATAMENTO ANTIBACTERIANO NA SUPERFÍCIE COM ÍNDICE DE PU ANTICONTAMINAÇÃO
C) QUE TENHA COMPOSIÇÃO HETEROGÊNEA E NÃO POROSA
D) RESISTÊNCIA A INTENSO TRÁFEGO DE PESSOAS E MÓVEIS SEM ALTERAÇÃO OU DANIFICAÇÃO DO PRODUTO
E) MANTAS DE 2 M DE LARGURA COM ESPESSURA MÍNIMA DE 2MM

18 ESCADA MULTIFUNCIONAL:

18.1 DEVERÁ SER FORNECIDA ESCADA MULTIFUNCIONAL MODELO 4X4, COMPOSTA POR 16 (DEZESSEIS) DEGRAUS, COM 
SISTEMA ARTICULADO E DOBRÁVEL, FABRICADA EM LIGA DE ALUMÍNIO ESTRUTURAL, TRATAMENTO SUPERFICIAL 
ANODIZADO OU ACABAMENTO NATURAL ANTICORROSIVO, ADEQUADA PARA USO PROFISSIONAL.CAPACIDADE MÍNIMA DE 
CARGA: 120 KG E ALTURA MÍNIMA ESTENDIDA: 4,50 M OU SUPERIOR;
 
18.2 OS MONTANTES LATERAIS DEVERÃO SER CONFECCIONADOS EM PERFIL TUBULAR OU PERFIL ESTRUTURAL 
EXTRUDADO DE ALUMÍNIO, COM ESPESSURA COMPATÍVEL COM A CAPACIDADE DE CARGA EXIGIDA, GARANTINDO 
RIGIDEZ, RESISTÊNCIA À TORÇÃO E DURABILIDADE;

18.3 OS DEGRAUS DEVERÃO SER PRODUZIDOS EM ALUMÍNIO EXTRUDADO COM SUPERFÍCIE ANTIDERRAPANTE, FIXADOS 
POR PROCESSO INDUSTRIAL QUE ASSEGURE RESISTÊNCIA ESTRUTURAL (REBITAGEM ESTRUTURAL REFORÇADA OU 
SISTEMA EQUIVALENTE);

18.4 AS ARTICULAÇÕES DEVERÃO SER FABRICADAS EM AÇO GALVANIZADO, DOTADAS DE SISTEMA DE TRAVAMENTO 
AUTOMÁTICO DE SEGURANÇA;

18.5 AS SAPATAS DEVERÃO SER CONFECCIONADAS EM BORRACHA OU ELASTÔMERO ANTIDERRAPANTE, COM BASE 
REFORÇADA;

18.6 O PRODUTO DEVERÁ ATENDER ÀS NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS, ESPECIALMENTE ABNT NBR 16308, E SER 
FORNECIDO COM MANUAL EM LÍNGUA PORTUGUESA E GARANTIA MÍNIMA DE 12 (DOZE) MESES CONTRA DEFEITOS DE 
FABRICAÇÃO.

19 INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E PLANO DE TRANSPORTE:

19.1 TODAS AS INSTALAÇÕES DEVEM SEGUIR OS REQUISITOS RECOMENDADOS PELOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS 
E OS PADRÕES E/OU NORMAS TÉCNICAS VIGENTES, A FIM DE NÃO PREJUDICAR A GARANTIA ORIGINAL DOS 
EQUIPAMENTOS. O PROJETO DE INSTALAÇÃO FINAL DEVERÁ SER PREVIAMENTE VALIDADO, PREVENDO SISTEMA DE 
FIXAÇÃO E PLANO DE TRANSPORTE DE PEÇAS E EQUIPAMENTOS TRANSPORTADOS SEM FIXAÇÃO PERMANENTE (SOLTOS 
NA OPERAÇÃO) DENTRO DA UNIDADE;

19.2 QUALQUER EQUIPAMENTO QUE POSSA SOFRER MOVIMENTAÇÃO NO TRANSPORTE DEVERÁ POSSUIR FIXAÇÃO POR 
MEIO DE FITAS DE VELCRO E CINTAS COM GANCHOS E PONTOS DE FIXAÇÃO ESTRATÉGICOS NA UNIDADE. TAMBÉM 
DEVERÃO SER FORNECIDAS ESPUMAS DE EVA PARA AUXÍLIO DAS AMARRAÇÕES, ASSIM EVITANDO AVARIAS NO 
TRANSPORTE;

19.3 O PROJETO FINAL DA UNIDADE DEVERÁ CONTEMPLAR A INDICAÇÃO DOS PONTOS DE FIXAÇÃO E AMARRAÇÃO;

19.4 DEVERÁ SER FORNECIDA E PREVISTA ÁREA PARA TRANSPORTAR NO BAGAGEIRO UM MÍNIMO DE 10 CADEIRAS DE 
PLÁSTICO EMPILHÁVEIS 89 X 44 CM (APROX.), 2 MESAS DE PLÁSTICO EMPILHÁVEIS 70 X 70 X 70 CM (APROX.) E 1 TENDA 
INFLÁVEL PERSONALIZADA COM A COR E LOGOTIPO DA CONTRATANTE. MEDIDAS APROXIMADAS DO PACOTE PARA 
TRANSPORTE DE 40 X 40 X 40 CM (APROX.) COM PESO DE15 KG ALÉM DE ESPAÇO LIVRE PARA TRANSPORTE DE BAGAGENS 
DA EQUIPE TÉCNICA E MATERIAIS E INSUMOS NÃO RELACIONADOS.

20 TOLDO EXTERNO:
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20.1 ESPECIFICAÇÕES GERAIS:
20.1.1 DEVERÁ POSSUIR 1 (UM) TOLDO INSTALADO SOBRE A PORTA DE ACESSO, DO TIPO BOX COM ACIONAMENTO 
MANUAL, MÍNIMO 5 M DE COMPRIMENTO E 3 M DE AVANÇO;
20.1.2 LONA NA COR VERMELHA, DE TECIDO DE POLIÉSTER DE ALTA TENACIDADE, REVESTIDA COM FILME DE PVC 
FLEXÍVEL, COM:
A) ADITIVO ANTIOXIDANTE
B) ADITIVO CONTRA RAIOS ULTRAVIOLETA (REDUZ A AÇÃO DOS RAIOS ULTRAVIOLETA, RETARDANDO O DESBOTAMENTO 
DAS CORES AO LONGO DO TEMPO)
C) ADITIVO DE PROTEÇÃO A AÇÃO DE FUNGOS (INIBE A FORMAÇÃO DE BOLORES E PROLIFERAÇÃO DE FUNGOS)
20.1.3 APLICAÇÃO DE LOGOTIPIA E BRASÃO DO CBMRS;
20.1.4 LONA IMPERMEABILIZADA E VEDADA COM SELANTE ELÁSTICO, MONOCOMPONENTE, DE BAIXO MÓDULO, QUE 
CURA COM A UMIDADE DO AR, À BASE DE POLIURETANO DE COR BRANCA;
20.1.5 ESTRUTURA COM BRAÇOS RETRÁTEIS, BARRA FRONTAL COM ACOPLAMENTO TOTAL PARA PROTEÇÃO DA LONA E 
BRAÇOS ARTICULADOS, (NÃO DEVERÁ FICAR APARENTE A LONA DE COBERTURA QUANDO O TOLDO ESTIVER COM SUA 
ESTRUTURA RECOLHIDA. OS BRAÇOS DEVEM FICAR GUARDADOS DENTRO DE UMA CAIXA DE ALUMÍNIO, PARTE 
INTEGRANTE DO TOLDO);
20.1.6 PEÇAS METÁLICAS E CARENAGEM COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR VERMELHA;
20.1.7 MANIVELA COM HASTE PARA ABERTURA E FECHAMENTO COM NO MÍNIMO 3.000 MM DE AVANÇO.

20.2 RESISTÊNCIA ESTRUTURAL:
20.2.1 O TOLDO DEVERÁ SUPORTAR RAJADAS DE VENTOS DE 29-39KM/H;
20.2.2 PROJETADO DE TAL FORMA QUE ATENDA AOS REQUISITOS DA CLASSE DE RESISTÊNCIA AO VENTO, ESPECIFICADOS 
NA IDENTIFICAÇÃO DE CONFORMIDADE CE (DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE: REQUISITO EN 13561E TESTADO PARA USO 
EM ÁREA EXTERNA;
20.2.3 RESISTÊNCIA AO VENTO: NO MÍNIMO DE CLASSE 2.

21. AMBIENTES
A) A01 – COZINHA OPERACIONAL;
B) A02 – REFEITÓRIO;

22 CARACTERÍSTICAS GERAIS DO MÓDULO LOGÍSTICO DE PROVISÃO OPERACIONAL
22.1 ESPECIFICAÇÕES CONSTRUTIVAS
23.1.1 OS MOBILIÁRIOS DEVERÃO SER CONFECCIONADOS EM COMPENSADO MULTILAMINADO, LÂMINAS DE MADEIRA 
SELECIONADAS, SOBREPOSTAS EM SENTIDO ALTERNADO, UMA A UMA EM NÚMERO ÍMPAR, COM CAPAS NO MESMO 
SENTIDO;
22.1.2 CAPA (LÂMINAS EXTERNAS) E MIOLO (LÂMINAS INTERNAS) DE PINUS REFLORESTADO;
22.1.3 COLADAS ENTRE SI COM RESINA FENÓLICA WBP, RESISTENTE A ÁGUA: LD 380 G/M² E COM TEOR MÍNIMO DE SÓLIDOS 
EM 35 PONTOS PERCENTUAIS;
22.1.4 PRENSADAS A UMA TEMPERATURA MÉDIA DE 135ºC E À PRESSÃO ESPECÍFICA DE 15 KG/CM²;
22.1.5 ESPESSURA MÍNIMA DE 30 MM NAS PARTES ESTRUTURAIS, CAPAZ DE RESISTIR A ESFORÇOS E TORÇÕES 
CARACTERÍSTICAS DESTE TIPO DE PLATAFORMA MÓVEL;
22.1.6 IMUNIZADO CONTRA O ATAQUE DE FUNGOS E CUPINS;
22.1.7 REVESTIDO INTERNA E EXTERNAMENTE COM LAMINADO MELAMÍNICO CONTÍNUO DE ALTA PRESSÃO E COM 
RESISTÊNCIA MECÂNICA ADEQUADA AO ESCOPO DO PROJETO, TERMOMOLDÁVEL QUE PERMITA FACILMENTE A 
CONFECÇÃO DE BORDAS E CANTOS ARREDONDADOS, AUMENTANDO SUA RESISTÊNCIA A IMPACTOS E INFILTRAÇÕES DE 
ÁGUA;
22.1.8 REVESTIMENTOS EM CORES DEFINIDAS PELA CONTRATANTE;
22.1.9 FERRAGENS (DOBRADIÇAS, CORREDIÇAS, ARTICULADORES) EM AÇO COM TRATAMENTO ANTIFERRUGEM.

22.2 O PROJETO DOS MÓVEIS DEVE CONTEMPLAR O SEU ADEQUADO POSICIONAMENTO NO VEÍCULO, VISANDO O MÁXIMO 
DE APROVEITAMENTO DO ESPAÇO, A FIXAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, A SEGURANÇA DOS OCUPANTES (SEM QUINAS VIVAS) 
E A ASSEPSIA DO VEÍCULO.

22.3 REQUISITOS FUNCIONAIS
22.3.1 DEVERÁ POSSUIR MECANISMO DE TRAVAMENTO, CAPAZ DE SUBSTITUIR E DISPENSAR OS TRINCOS;
22.3.2 AS PRATELEIRAS PODERÃO TER BATENTES FRONTAIS, A FIM DE DIFICULTAR QUE OS MATERIAIS CAIAM;
22.3.3 PUXADORES DO TIPO EMBUTIDOS CONFECCIONADOS EM ALUMÍNIO;
22.3.4 PORTAS DOS ARMÁRIOS COM CHAVES DE SEGREDO COMBINADO;
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22.3.5 O PROJETO E O ARRANJO DOS ARMÁRIOS DEVERÃO SER APROVADOS PELA COMISSÃO EXECUTORA DO CONTRATO, 
ANTES DO INÍCIO DE SUA MANUFATURA, SENDO ADMITIDOS AJUSTES DURANTE O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO FINAL 
PARA ATENDIMENTO DA OPERAÇÃO DO CONTRATANTE.

23. DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

23.1 AMBIENTE 01 – COZINHA OPERACIONAL
23.1.1 DEVERÁ SER POSICIONADA NO TERÇO FRONTAL DA UNIDADE, OCUPANDO UMA ÁREA DE 4,80 M DE COMPRIMENTO 
(10% DE TOLERÂNCIA CONFORME A ADEQUAÇÃO DO PROJETO).
23.1.2 DEVERÁ POSSUIR PORTA DE ACESSO EXCLUSIVA POR ESCADA EXTERNA ESCAMOTEÁVEL;
23.1.3 O ESPAÇO DEVERÁ SER LIVRE DE OBSTRUÇÕES PARA FACILITAR O FLUXO LOGÍSTICO.

23.2 CONFIGURAÇÃO INTERNA
23.2.1 BANCADAS DE TRABALHO EM "L" COM PIAS DE CUBA DUPLA EM AÇO INOX;
23.2.2 CONJUNTO DE ARMÁRIOS AÉREOS E INFERIORES COM SISTEMA DE RETENÇÃO INTERNA (PRATELEIRAS COM 
BATENTES FRONTAIS), CONFECCIONADOS EM COMPENSADO NAVAL MULTILAMINADO E REVESTIDOS EM LAMINADO 
MELAMÍNICO DE ALTA PRESSÃO;
23.2.3 JANELA DE PASSAGEM: COMUNICAÇÃO DIRETA COM A ÁREA DE REFEIÇÃO PARA ENTREGA DE ALIMENTOS.

23.3 RELAÇÃO MÍNIMA DE EQUIPAMENTOS
1 (UM) FOGÃO MODULAR INDUSTRIAL A GÁS COM 6 (SEIS) QUEIMADORES SUPERIORES E FORNO INTEGRADO, PROJETADO 
PARA REGIME DE USO SEVERO E CONTÍNUO EM COZINHAS PROFISSIONAIS.

23.4 CONSTRUÇÃO E MATERIAIS
23.4.1 PLANO DE COCÇÃO: INTEIRIÇO E ESTAMPADO, FABRICADO EM AÇO INOXIDÁVEL AISI 304 COM ESPESSURA DE 1,5 
MM.
23.4.2 QUEIMADORES: 6 UNIDADES COM POTÊNCIA DE NO MÍNIMO 5 KW CADA, FABRICADOS COM COROA ÚNICA EM AÇO 
INOX E LATÃO;
23.4.3 TREMPES: EM FERRO FUNDIDO REFORÇADO, COM DESIGN OTIMIZADO PARA ESTABILIDADE DE PANELAS EM 
AMBIENTES SUJEITOS A VIBRAÇÃO;
23.4.4 PLANO HERMÉTICO: SISTEMA QUE IMPEDE A ENTRADA DE RESÍDUOS NO INTERIOR DO EQUIPAMENTO, PROTEGENDO 
OS COMPONENTES INTERNOS E FACILITANDO A HIGIENIZAÇÃO;
23.4.5 FORNO INDUSTRIAL COM REVESTIMENTO INTEGRAL EM LÃ DE ROCHA E CONTROLE DE TEMPERATURA POR 
TERMOSTATO AJUSTÁVEL PARA OPERAÇÃO ENTRE 60°C E 300ºC;
23.4.6 SISTEMA DE SEGURANÇA: EQUIPADO OBRIGATORIAMENTE COM TERMOPAR DE SEGURANÇA (SENSOR DE CHAMA), 
QUE INTERROMPE AUTOMATICAMENTE O FORNECIMENTO DE GÁS CASO A CHAMA SE APAGUE ACIDENTALMENTE;
23.4.6.1 ACENDIMENTO: SISTEMA DE CHAMA PILOTO PROTEGIDA CONTRA SUJEIRA E IMPACTOS;
23.4.6.2 POTÊNCIA TOTAL MÍNIMA: 46 KW;
23.4.6.3 CERTIFICAÇÕES: SELO DE CONFORMIDADE INMETRO.
23.4.7 DADOS TÉCNICOS E DIMENSIONAIS:
23.4.7.1 DIMENSÕES EXTERNAS (LARGURA X PROFUNDIDADE X ALTURA): 1200 X 750 X 900 MM - TOLERÂNCIA DE 10%;
23.4.7.2 PESO LÍQUIDO: 180 KG - TOLERÂNCIA DE 20%;
23.4.7.3 CONSUMO DE GÁS (GLP): 3,62 KG/H - TOLERÂNCIA DE 10%;
23.4.7.4 PRESSÃO DE TRABALHO (GLP): 30 MBAR - TOLERÂNCIA DE 10%.
23.4.8 ANCORAGEM ESTRUTURAL: PREVER FIXAÇÃO ATRAVÉS DE PARAFUSOS ESTRUTURAIS NO PISO METÁLICO DA 
UNIDADE OU O USO DE MOLDURAS DE CONTENÇÃO EM AÇO INOX PARA IMPEDIR O DESLOCAMENTO EM FRENAGENS 
BRUSCAS.

23.5 A- 02. 1 (UMA) COIFA DE PAREDE INDUSTRIAL COM SISTEMA DE EXAUSTÃO E FILTRAGEM INERCIAL DE VAPORES, 
GORDURAS E CALOR PARA INSTALAÇÃO SOBRE O PLANO DE COCÇÃO DA COZINHA DA UNIDADE MÓVEL.
23.5.2 DESCRIÇÃO TÉCNICA E PERFORMANCE
23.5.2.1 TIPO: COIFA DE PAREDE INDUSTRIAL COM SISTEMA DE FILTRAGEM INERCIAL;
23.5.2.2 FILTRAGEM: EQUIPADA COM FILTROS TIPO LABIRINTO (BAFFLE) EM AÇO INOXIDÁVEL, REMOVÍVEIS PARA 
HIGIENIZAÇÃO, PROJETADOS PARA RETER GORDURA E CONDENSAR VAPORES;
23.5.2.3 DRENAGEM: CALHA COLETORA PERIMETRAL PARA GORDURA COM DRENO E RECIPIENTE COLETOR EM AÇO INOX.
23.5.3 CONSTRUÇÃO E MATERIAIS
23.5.3.1 CORPO: FABRICADO INTEGRALMENTE EM AÇO INOXIDÁVEL AISI 304 COM ACABAMENTO ESCOVADO, ESPESSURA 
MÍNIMA DE 1,0 MM A 1,5 MM.
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23.5.3.2 ILUMINAÇÃO: SISTEMA DE ILUMINAÇÃO EMBUTIDO, BLINDADO CONTRAVAPOR E CALOR, UTILIZANDO LÂMPADAS 
LED DE ALTA EFICIÊNCIA.
23.5.4 DIMENSÕES E INTERFACE
23.5.4.1 LARGURA: 1400 MM (DIMENSÃO SUPERIOR AOS 1200 MM DO FOGÃO PARA GARANTIR A CAPTURA TOTAL DOS 
VAPORES PERIFÉRICOS) - TOLERÂNCIA DE 10%;
23.5.4.2 PROFUNDIDADE: 900 MM (COMPATÍVEL COM A PROFUNDIDADE DO FOGÃO E BANCADA) - TOLERÂNCIA DE 10%;
23.5.4.3 FIXAÇÃO: DEVE POSSUIR PONTOS DE ANCORAGEM REFORÇADOS PARA FIXAÇÃO ESTRUTURAL NAS PAREDES E 
TETO DA UNIDADE MÓVEL, SUPORTANDO AS VIBRAÇÕES DE TRANSPORTE.

23.6 A – 03. REFRIGERADOR VERTICAL PROFISSIONAL (02 UNIDADES)
23.6.1 EQUIPAMENTO DE REFRIGERAÇÃO VERTICAL MONOBLOCO.
23.6.2 CONSTRUÇÃO E MATERIAIS
23.6.2.1 ESTRUTURA: CONSTRUÇÃO EXTERNA E INTERNA EM AÇO INOXIDÁVEL (AISI 304 OU SIMILAR DE RESISTÊNCIA 
COMPATÍVEL COM EQUIPAMENTO DE USO PROFISSIONAL.
23.6.2.2 ISOLAMENTO TÉRMICO: INJEÇÃO DE POLIURETANO DE ALTA DENSIDADE PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E 
TÉRMICA.
23.6.2.3 DIMENSÕES E VOLUME: VOLUME INTERNO NOMINAL DE NO MÍNIMO 600 LITROS, COM DIMENSÕES EXTERNAS DE 
700 X 800 X 2050 MM - TOLERÂNCIA DE 10%.
23.6.2.4 PORTA: INTEIRIÇA SÓLIDA EM AÇO INOX, EQUIPADA COM GAXETA MAGNÉTICA SUBSTITUÍVEL E SISTEMA DE 
FECHAMENTO AUTOMÁTICO.
23.6.2.5 ORGANIZAÇÃO INTERNA: DEVE POSSUIR TRILHOS INTERNOS AJUSTÁVEIS PARA RECEPÇÃO DE RECIPIENTES 
GASTRONORM (GN 1/1), ACOMPANHADO DE NO MÍNIMO 03 GRADES REFORÇADAS.
23.6.3 PERFORMANCE E TECNOLOGIA
23.6.3.1 POTÊNCIA E REFRIGERAÇÃO: COMPRESSOR COM POTÊNCIA MÍNIMA DE 1/3+ HP, OPERANDO COM SISTEMA DE AR 
FORÇADO.
23.6.3.2 FAIXA DE TRABALHO: TEMPERATURA AJUSTÁVEL ENTRE +2°C E +6°C (REFRIGERAÇÃO).
23.6.3.3 DEGELO: SISTEMA FROST-FREE COM DEGELO AUTOMÁTICO E TERMOCONTROLADOR DIGITAL DE FÁCIL 
VISUALIZAÇÃO.
23.6.3.4 ELÉTRICA: TENSÃO 220V MONOFÁSICO.

23.7 TORRE DESTINADA AO USO DE FORNO MICRO-ONDAS
23.7.1 A COZINHA OPERACIONAL DEVERÁ CONTAR COM ESPAÇO DEDICADO E EQUIPADO COM UMA TORRE COM NO 
MÍNIMO 8 MICRO-ONDAS PARA AQUECER ALIMENTAÇÕES PRONTAS; 
23.7.2 OS APAREHOS DEVEM SER DE PORTE MÉDIO, COMPATÍVEIS COM O AQUECIMENTO DE PRATOS CONVENCIONAIS E 
MARMITAS PADRÃO, EVITANDO DIMENSÕES EXCESSIVAS. CAPACIDADE INTERNA MÍNIMA DE 20 LITROS, POTÊNCIA 
MÍNIMA DE 700 W E ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA COMPATÍVEL COM A REDE DA UNIDADE.

23.8 EQUIPAMENTO PARA ÁGUA QUENTE - TIPO QUENTUCHA
23.8.1 DEVERÁ SER FORNECIDO EQUIPAMENTO PARA ÁGUA QUENTE, TIPO QUENTUCHA, DESTINADO AO FORNECIMENTO 
CONTÍNUO DE ÁGUA AQUECIDA PARA PREPARO E CONSUMO DE BEBIDAS QUENTES;
23.8.2 O EQUIPAMENTO DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE MÍNIMA DE 25 LITROS, ADMITINDO-SE MODELOS COM CAPACIDADE 
SUPERIOR;
23.8.3 ELE DEVERÁ APRESENTAR, NO MÍNIMO, AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS:
23.8.3.1 POTÊNCIA MÍNIMA DE 3000 W;
23.8.3.2 ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA EM 220 V;
23.8.3.3 FREQUÊNCIA DE 60 HZ;
23.8.3.4 CORPO EXTERNO CONFECCIONADO EM AÇO INOX ESCOVADO;
23.8.3.5 RESERVATÓRIO TÉRMICO APROPRIADO AO USO CONTÍNUO;
23.8.3.6 SISTEMA DE CONTROLE DE NÍVEL POR BOIA METÁLICA EM AÇO INOX 304 OU MATERIAL DE RESISTÊNCIA 
EQUIVALENTE OU SUPERIOR;
23.8.3.7 PAINEL DIGITAL PARA CONTROLE E INDICAÇÃO DE TEMPERATURA;
23.8.3.8 POSSIBILIDADE DE ALIMENTAÇÃO POR REDE HIDRÁULICA E/OU POR BOMBONA, CONFORME SOLUÇÃO ADOTADA 
PELO FABRICANTE;
23.8.3.9 TORNEIRA OU DISPOSITIVO DE FORNECIMENTO DE ÁGUA QUENTE APROPRIADO AO USO SEGURO E CONTÍNUO;
23.8.3.10 CONFORMIDADE COM AS EXIGÊNCIAS DE SEGURANÇA APLICÁVEIS, INCLUSIVE CERTIFICAÇÃO INMETRO.
23.8.4 O EQUIPAMENTO DEVERÁ SER CONSTRUÍDO COM MATERIAIS RESISTENTES AO USO CONTÍNUO, ADEQUADOS AO 
CONTATO COM ÁGUA AQUECIDA E COMPATÍVEIS COM INSTALAÇÃO EM AMBIENTES OPERACIONAIS, COPAS, COZINHAS, 
REFEITÓRIOS OU ÁREAS DE APOIO;
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23.8.5 A INSTALAÇÃO ELÉTRICA DEVERÁ SER COMPATÍVEL COM A CARGA DO EQUIPAMENTO, OBSERVANDO-SE TENSÃO, 
POTÊNCIA, CORRENTE E TOMADA APROPRIADAS, CONFORME ESPECIFICAÇÃO DO FABRICANTE. PARA MODELOS DE 
REFERÊNCIA DE NO MÍNIMO 25 LITROS, ADMITE-SE CORRENTE NOMINAL DE 20 A;
23.8.6 O EQUIPAMENTO DEVERÁ SER ENTREGUE COM MANUAL DE INSTRUÇÕES, ORIENTAÇÕES DE INSTALAÇÃO, 
OPERAÇÃO E SEGURANÇA.

23.9 RELAÇÃO MÍNIMA DE ACESSÓRIOS
23.9.1 2 (DUAS) LIXEIRAS DE 20 L EM AÇO INOX;
23.9.2 2 (DOIS) DISPENSER DE ÁLCOOL GEL EM AÇO INOX;
23.9.3 2 (DOIS) DISPENSER DE DETERGENTE EM AÇO INOX;
23.9.4 4 (QUATRO) DISPENSER DE PAPEL TOALHA EM INOX.

24. AMBIENTE 02 – ÁREA DE REFEIÇÃO
24.1 OCUPARÁ O TERÇO MEDIAL E POSTERIOR DA UNIDADE, ADJACENTE À COZINHA;
24.2 DEVERÁ SER DOTADA DE 2 (DOIS) ACESSOS LATERAIS COM ESCADAS INDEPENDENTES (ACESSO 01 E 02) PARA 
GARANTIR O FLUXO CONTÍNUO DE ENTRADA E SAÍDA.

24.3 CONFIGURAÇÃO INTERNA
24.3.1 MESAS: 5 (CINCO) CONJUNTOS DE MESAS FIXAS, DIMENSIONADAS PARA ACOMODAR DE 4 A 6 MILITARES POR MESA, 
CONFECCIONADAS EM COMPENSADO NAVAL MULTILAMINADO E REVESTIDOS EM LAMINADO MELAMÍNICO DE ALTA 
PRESSÃO (OU 3 EM MEIA MESA CONFORME PROJETO);
24.3.2 ASSENTOS: BANCOS INTEGRADOS À ESTRUTURA DA MESA OU FIXADOS AO PISO, VISANDO A ESTABILIDADE TOTAL 
DURANTE O DESLOCAMENTO, CONFECCIONADOS EM COMPENSADO NAVAL MULTILAMINADO E REVESTIDOS EM 
LAMINADO MELAMÍNICO DE ALTA PRESSÃO;
24.3.3 APOIO: BALCÃO LATERAL CORRIDO CONFECCIONADO EM AÇO INOXIDÁVEL PARA APOIO DE UTENSÍLIOS, BANDEJAS 
E DISPENSADORES DE BEBIDAS.

24.4 RELAÇÃO MÍNIMA DE EQUIPAMENTOS
24.4.1 B – 01.  1 (UMA) CAFETEIRA INDUSTRIAL A VAPOR – CAPACIDADE MÍNIMA 100 LITROS, FABRICADA INTEGRALMENTE 
EM AÇO INOXIDÁVEL AISI 304, COM ACABAMENTO SANITÁRIO ESCOVADO;
24.4.1.1 SISTEMA DE AQUECIMENTO INDIRETO POR MEIO DE CAMISA DE VAPOR (VAPOR JAQUETADO), EVITANDO O 
CONTATO DIRETO DA RESISTÊNCIA OU CHAMA COM O RESERVATÓRIO DE CAFÉ.
24.4.1.2 ISOLAMENTO TÉRMICO: DOTADA DE ISOLAMENTO EM LÃ DE ROCHA DE ALTA DENSIDADE OU POLIURETANO 
INJETADO PARA MINIMIZAR A PERDA DE CALOR E A CARGA TÉRMICA NO AMBIENTE INTERNO DA UNIDADE MÓVEL.
24.4.1.3 ITENS DE SEGURANÇA E OPERAÇÃO:
24.4.1.3.1 EQUIPADA COM VÁLVULA DE SEGURANÇA PARA ALÍVIO DE PRESSÃO NA CAMISA DE VAPOR E MANÔMETRO PARA 
CONTROLE OPERACIONAL;
24.4.1.3.2 CONTROLE DE NÍVEL: VISORES EXTERNOS DE NÍVEL PARA ÁGUA DA CAMISA E PARA OS DEPÓSITOS DE 
CAFÉ/LEITE;
24.4.1.3.3 TORNEIRAS DE ALTA VAZÃO EM LATÃO CROMADO OU AÇO INOX, COM MANÍPULOS EM BAQUELITE (ISOLANTE 
TÉRMICO);
24.4.1.3.4 TERMOSTATO: CONTROLE DE TEMPERATURA AJUSTÁVEL PARA MANUTENÇÃO AUTOMÁTICA DO CALOR;
24.4.1.3.5 FORMATO: CILÍNDRICO VERTICAL COM TAMPA SUPERIOR HERMÉTICA PARA EVITAR TRANSBORDAMENTO EM 
MOVIMENTO.

24.4.2 B – 02. 2 (DOIS) BEBEDOUROS INDUSTRIAIS DE COLUNA – MÍNIMO 100 LITROS, FABRICADOS EM POLIPROPILENO 
ATÓXICO OU AÇO INOXIDÁVEL, COM ISOLAMENTO TÉRMICO EM POLIESTIRENO EXPANDIDO OU POLIURETANO INJETADO 
PARA CONSERVAÇÃO TÉRMICA;
24.4.2.1 REVESTIMENTO EXTERNO: ACABAMENTO EM AÇO INOXIDÁVEL (AISI 430 OU SUPERIOR), COM BASE REFORÇADA 
PARA SUPORTE DE CARGA.
24.4.2.3 SISTEMA DE REFRIGERAÇÃO: SERPENTINA INTERNA EM AÇO INOXIDÁVEL AISI 304, LIVRE DE CONTAMINAÇÃO, 
COM COMPRESSOR DE NO MÍNIMO 1/6 HP.
24.4.2.4 CAPACIDADE DE REFRIGERAÇÃO: MÍNIMO DE 30 LITROS/HORA (CONSIDERANDO RESFRIAMENTO DE 20°C PARA 
10°C) COM VAZÃO DE PICO DE ATÉ 50 L/H.
24.4.2.5 GÁS REFRIGERANTE: UTILIZAÇÃO DE GÁS ECOLÓGICO R134A OU EQUIVALENTE, EM CONFORMIDADE COM AS 
NORMAS AMBIENTAIS.
24.4.2.6 CONTROLE DE TEMPERATURA: TERMOSTATO FRONTAL OU LATERAL COM AJUSTE DE NO MÍNIMO 07 NÍVEIS DE 
TEMPERATURA (FAIXA OPERACIONAL DE 5°C A 30°C).
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24.4.2.7 ITENS DE SEGURANÇA E FILTRAGEM
24.4.2.7.1 SISTEMA DE PURIFICAÇÃO POR CARVÃO ATIVADO COM TRIPLA FILTRAGEM, OBRIGATORIAMENTE CERTIFICADO 
PELO INMETRO PARA RETENÇÃO DE PARTÍCULAS E REDUÇÃO DE CLORO LIVRE.
24.4.2.7.2 EQUIPADO COM 3 (TRÊS) TORNEIRAS TIPO COPO/JATO EM METAL CROMADO OU AÇO INOX.
24.4.2.7.3 SAÍDA PARA DRENO DE LIMPEZA E DRENO DE DEGELO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO OU INOX.
24.4.2.8 DADOS DIMENSIONAIS E ELÉTRICOS
24.4.2.8.1 DIMENSÕES APROXIMADAS: ALTURA DE 1350 MM A 1400 MM; LARGURA E PROFUNDIDADE ENTRE 650 MM E 750 
MM.
24.4.2.8.2 POTÊNCIA NOMINAL MÍNIMA: 350W.
24.4.2.8.3 TENSÃO: 220V (COMPATÍVEL COM A REDE EXTERNA E GERADOR DA UNIDADE).

25 IDENTIDADE VISUAL:

25.1 FAZ PARTE DO ESCOPO DE FORNECIMENTO, A EXECUÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO VISUAL (PLOTAGEM) DA ÁREA EXTERNA 
DA CARROCERIA PARA A UNIDADE MÓVEL SENDO PREVISTO 60% DA ÁREA EXTERNA. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA MÍNIMA 
DO GRAFISMO ENVELOPAMENTO PARCIAL, SENDO NO FRONTAL, LATERAIS E TRASEIRA DO VEÍCULO;
25.1.1 DEVERÁ SER ENVIADO PARA APROVAÇÃO O PROJETO DE PINTURA E GRAFISMO DE ACORDO COM O MODELO DE 
REFERÊNCIA FORNECIDO PELA CONTRATANTE. 

25.2 DEVERÁ SER INDICADA A TONALIDADE DE CORES CMYK E MEDIDAS DOS LOGOTIPOS E TEXTOS DO GRAFISMO COM 
AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES.

26 CARROCERIA:

26.1 IMPRESSÃO DIGITAL 4 CORES EM PELÍCULA ORACAL ORAJET 3651 OU 3M SCOTCHCAL D5000, OU SUPERIOR, PARA 
APLICAÇÃO DE LONGA DURAÇÃO EM SUPERFÍCIES DE ELEVADO GRAU DE CURVATURAS; 
26.1.1 GARANTIA MÍNIMA: 2 ANOS EM USO EXTERNO CONTÍNUO;
26.1.2 PROCEDIMENTOS PARA APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS ADESIVAS: IMPRESSÃO DIGITAL EM 4 CORES.
26.1.2.1 APLICAÇÃO DE ADESIVO LAMINAÇÃO DE PROTEÇÃO APÓS A IMPRESSÃO.

26.2 TECNOLOGIA PARA TRANSFORMAÇÃO: RECORTE ELETRÔNICO; APLICAÇÃO: MANUAL, SEGUINDO AS INSTRUÇÕES 
FORNECIDAS PELO FABRICANTE; RECORTES EM TODAS AS REGIÕES DE BAIXO-RELEVO; AUSÊNCIA DE BOLHAS, 
RESSALTOS E CANTOS VIVOS; NÃO, APLICAÇÃO DAS PELÍCULAS EM REGIÕES DE BORRACHAS; USO DE SOPRADOR 
TÉRMICO EM TODA A PELÍCULA DURANTE SUA APLICAÇÃO; LIMPEZA DA SUPERFÍCIE COM ÁGUA E DETERGENTE, SEGUIDO 
DE DESENGRAXANTE COMERCIAL; SUPERFÍCIE PARA APLICAÇÃO (PINTURA DOS VEÍCULOS) EM PERFEITAS CONDIÇÕES DE 
ANCORAGEM DA TINTA/VERNIZ AO METAL; A APLICAÇÃO DEVERÁ SER FEITA EM LOCAL COBERTO E LIMPO (SEM POEIRA); 
PRESCRIÇÕES NO ATO DA VISTORIA DEVERÁ SER APRESENTADO OS BOLETINS TÉCNICOS DO MATERIAL UTILIZADO E 
RELATÓRIO DE APLICAÇÃO COM REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS EMBALAGENS E ETIQUETAS DO MATERIAL UTILIZADO; EM 
CASO DE REPROVAÇÃO DA APLICAÇÃO A LICITANTE ARCARÁ COM OS CUSTOS DE DESLOCAMENTO DE EQUIPE E 
MATERIAL PARA NOVA APLICAÇÃO, NÃO SERÃO ACEITAS REAPLICAÇÕES LOCAIS OU SOBREPOSIÇÕES DE ADESIVOS, 
OCORRENDO REPROVAÇÃO, TODO O MATERIAL DEVERÁ SER SUBSTITUÍDO; PINTURA E GRAFISMO: CARACTERÍSTICAS 
GERAIS DE PINTURA: A PINTURA EXTERNA DE TODO O VEÍCULO PODERÁ SER ORIGINAL OU REPINTADA; CASO O VEÍCULO 
SEJA REPINTADO, DEVERÃO SER CONSIDERADOS OS SEGUINTES PARÂMETROS:

26.3 O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO ANTES DA INSTALAÇÃO DE ACESSÓRIOS E OUTROS ACABAMENTOS, PARA 
GARANTIR UMA COBERTURA COMPLETA COM O MÁXIMO DE PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO EM TODAS AS SUPERFÍCIES 
METÁLICAS;

26.4 AS SUPERFÍCIES INTERNAS VISÍVEIS DA ESTRUTURA DA CABINE DEVERÃO SER PINTADAS OU REVESTIDAS COM UM 
REVESTIMENTO AUTOMOTIVO COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA QUALIDADE, COM COR CORRESPONDENTE ÀS 
COBERTURAS INTERNAS DO REVESTIMENTO;

26.5 AS BORDAS DO CHASSI DEVERÃO SER PINTADAS COM A MESMA COR DO CHASSI.

27 LIMPEZA E CUIDADOS:

27.1 DEVERÃO SER OBSERVADOS OS CUIDADOS E RECOMENDAÇÕES EM TODAS AS ETAPAS, DESDE A PREPARAÇÃO DA 
SUPERFÍCIE (LIMPEZA, LIXAMENTO, APLICAÇÃO DE PRIMER, TINTA DE FUNDO) ATÉ À PINTURA FINAL DE ACABAMENTO;
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27.2 TODAS AS SUPERFÍCIES DO VEÍCULO DEVERÃO SER LIXADAS, MANUALMENTE E COM MÁQUINA, PARA REMOVER 
QUALQUER OXIDAÇÃO DE SUPERFÍCIE, DETRITOS DE SUPERFÍCIE OU IMPERFEIÇÕES QUE POSSAM IMPEDIR A ADERÊNCIA 
DA TINTA;

27.3 DEVERÁ SER UTILIZADO UM DESENGRAXANTE PARA LIMPAR E ELIMINAR TODAS AS IMPUREZAS DA SUPERFÍCIE; 

27.4 UMA VEZ QUE A SUPERFÍCIE FOR LIXADA, DEVERÁ SER REALIZADA A APLICAÇÃO DE PRIMER DE ALTA QUALIDADE;

27.5 O VEÍCULO INTEIRO DEVERÁ SER REVESTIDO COM UM AGENTE SÓLIDO OU EPÓXI INTERMEDIÁRIO PARA PREENCHER 
QUAISQUER DEFEITOS SUPERFICIAIS MENORES E FORNECER UMA LIGAÇÃO ADESIVA ENTRE O PRIMER E A TINTA, BEM 
COMO MELHORAR A RETENÇÃO E BRILHO DA COR;

27.6 AS SUPERFÍCIES DE ALUMÍNIO DEVERÃO SER SUBMETIDAS A PROCESSO DE LIMPEZA QUÍMICA SENDO QUE O 
ALUMÍNIO QUE FIZER PARTE DO VISUAL EXTERNO DEVERÁ SER ANODIZADO E COM TRATAMENTO SUPERFICIAL.

27.7 PROTEÇÃO ADICIONAL: O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM UM SISTEMA TIPO POLIURETANO ACRÍLICO, 
PROJETADO PARA RETER COR E RESISTIR À CHUVA ÁCIDA E À MAIORIA DOS PRODUTOS QUÍMICOS ATMOSFÉRICOS 
ENCONTRADOS NO LOCAL DO INCÊNDIO OU NA CENA DE EMERGÊNCIA;

27.8 TODAS AS SUPERFÍCIES SUJEITAS À CORROSÃO DEVERÃO RECEBER TRATAMENTO E PINTURA ANTIFERRUGINOSA. 
NÃO CONFORMIDADE;

27.9 EM HIPÓTESE ALGUMA SERÁ ACEITA PINTURA COM ONDULAÇÕES, ESCORRIMENTOS OU RUGOSIDADES;

27.10 TODO O SERVIÇO DE PINTURA DEVERÁ NECESSARIAMENTE SER EXECUTADO EM ESTUFA COM INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS ADEQUADAS AO SERVIÇO, NÃO SUJEITANDO A CONTAMINAÇÃO POR PARTÍCULAS DIVERSAS.

28. GARANTIA: 

28.1 O CHASSI DEVERÁ ESTAR COBERTO POR UMA GARANTIA LIMITADA DE PINTURA DO FABRICANTE, VÁLIDA POR 5 
(CINCO) ANOS A PARTIR DA DATA DE COMPRA.

29 TINTA:

29.1 TODO O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO COM TINTA AUTOMOTIVA COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA 
QUALIDADE. TONALIDADES: VEÍCULOS PINTADOS COM VERMELHO “PANTONE 485C”, “RAL 3002” OU COR EQUIVALENTE, 
EM AMBOS OS CASOS APÓS APROVAÇÃO DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO, VISANDO A UNIFORMIDADE DAS 
CORES DAS VIATURAS DA CORPORAÇÃO; 

29.2 EXCEÇÕES ADMITIDAS: CASO NÃO SEJAM APLICADAS AS CORES HOMOLOGADAS PELO CBMRS NOS PARÂMETROS 
ACIMA DESCRITOS, DEVERÁ SER APRESENTADA AMOSTRA EM MATERIAL CORRESPONDENTE AO DO VEÍCULO, CONTENDO 
O TIPO DE COR A SER APLICADA, SEU CÓDIGO DE REFERÊNCIA E FABRICANTE, PARA QUE SEJA ANALISADA E SUBMETIDA A 
APROVAÇÃO PELA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO;

29.3 GRAFISMO: O GRAFISMO A SER APLICADO SERÁ EM ADESIVO AMARELO REFLETIVO REFERÊNCIA DA COR "PANTONE 
803C" REFERÊNCIA (COR: LIMA LIMÃO; SÉRIE: V8000; FABRICANTE: AVERY DENNISON);

29.4 A FONTE EMPREGADA PARA TÍTULOS, SUBTÍTULOS E TEXTOS DE DESTAQUE TEXTOS CORRIDOS E EXTENSOS DEVERÁ 
SER CONFORME MANUAL DE IDENTIDADE DO CBMRS;

29.5 OS PREFIXOS, COM NOME DE FROTAS E SIGLA CBMRS DEVEM TER EM TORNO DE 30 CM DE LARGURA E ALTURA 
PROPORCIONAL. SUA LOCALIZAÇÃO DEVE SER, EM MAIOR PARTE, NAS EXTREMIDADES DAS ÁREAS ÚTEIS, COMO CANTOS 
E AFINS, ESCRITOS NA FONTE MONTSERRAT EXTRA BOLD, NA COR AMARELA;

30 LAYOUT:

30.1 AS PARTES TRASEIRAS DOS CARROS DEVEM SER PREENCHIDAS UNICAMENTE PELO PADRÃO ZEBRADO COM A FITA 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Emissão: 27/08/2026 09:19
Página: 175 de 184



REFLETIVA. A MALHA DEVE SER RECORTADA EM ÁREAS JÁ EXISTENTES DO PRÓPRIO CAMINHÃO OU CARRO, COMO 
LANTERNAS, OLHOS DE GATO, LOGOS DO TIPO DE CARRO (EX: 4X4) E MARCA DO CARRO (EX: SCANIA), PEGADORES E 
AFINS;

30.2 A TRASEIRA COMPLETA DO VEÍCULO DEVERÁ SER ENTREGUE DEVIDAMENTE ADESIVADA EM VINIL REFLETIVO DE 
ALTA INTENSIDADE, SEGUINDO OS SEGUINTES REQUISITOS:

30.3 ADESIVO PRISMÁTICO NAS CORES VERMELHO E AMARELO LIMÃO. SOB CARGA DE 0.8 KG (OITOCENTOS GRAMAS) EM 
SUSPENSÃO, DURANTE 5 MIN EM UM COMPRIMENTO TOTAL DE 10 CM. A REGIÃO DE DESLOCAMENTO DEVE SER MENOR 
QUE 5 CM. TESTE DE CARGA CONFORME ESPECIFICAÇÃO 3M. TEMPERATURA DE APLICAÇÃO: -18 ºC (DEZOITO GRAUS 
NEGATIVOS) ATÉ +60 ºC (SESSENTA GRAUS);

30.4 AS DIMENSÕES E POSIÇÕES DO LAYOUT DEVERÃO SER APRESENTADAS À COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E PODERÃO 
SOFRER ALTERAÇÕES DEVIDO ÀS CARACTERÍSTICAS DO CHASSI E DO ENCARROÇAMENTO;

30.5 PRESCRIÇÕES DIVERSAS DE GRAFISMO. AS SUPERFÍCIES ONDE O ADESIVO SERÁ APLICADO DEVERÃO SER 
CUIDADOSAMENTE LIMPAS E LIVRES DE PÓ, GORDURA OU QUALQUER CONTAMINAÇÃO QUE POSSA AFETAR A ADERÊNCIA 
DO MATERIAL;

30.6 A COMPATIBILIDADE DOS ADESIVOS E TINTAS SELECIONADAS DEVERÃO SER TESTADAS PELO UTILIZADOR, ANTES DA 
APLICAÇÃO DO MATERIAL;

30.7 É VEDADA A COLOCAÇÃO DE ADESIVOS EM QUALQUER LOCAL DO VEÍCULO E ADAPTAÇÕES, REFERENTES À 
PROPAGANDA DAS EMPRESAS, EXCETO OS ORIGINAIS DE FÁBRICA, ORIUNDOS DA LINHA DE MONTAGEM DO VEÍCULO;

30.8 DEVERÁ SER APRESENTADO ATESTADO EMITIDO PELA FABRICANTE DAS PELÍCULAS, QUE INDIQUE A MARCA E O 
MODELO DO PRODUTO UTILIZADO, A FIM DE COMPROVAR SUA ADEQUAÇÃO ÀS EXIGÊNCIAS DESTE TERMO;

30.9 A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR A COMISSÃO TÉCNICA DO CBMRS, LAYOUT TÉCNICO DO PROJETO DO 
GRAFISMO PROJETADO EM PROGRAMA PROFISSIONAL COM EXTENSÃO DWG 74 E PDF (COREL DRAW, ADOBE), BEM COMO 
APRESENTAR ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS UTILIZADOS, DIMENSIONAMENTO, PANTONE E CMYK (CYAN, MAGENTA, 
YELLOW E BLACK) DE CORES E DEMAIS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA SUA PRODUÇÃO E APLICAÇÃO AO MODELO DO 
VEÍCULO VENCEDOR, PARA VALIDAÇÃO DA COMISSÃO CBMRS;

30.10 POR OCASIÃO DA VISTORIA DOS VEÍCULOS, A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR AS EMBALAGENS ORIGINAIS DAS 
PELÍCULAS UTILIZADAS NO GRAFISMO;

31 PINTURA E GRAFISMO:

31.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DE PINTURA:

31.2 A PINTURA EXTERNA DE TODO O VEÍCULO PODERÁ SER ORIGINAL OU REPINTADA SEGUINDO OS PADRÕES ORIGINAIS 
DE FÁBRICA;

31.3 COBERTURA DA PINTURA:
27.3.1 O VEÍCULO DEVERÁ SER PINTADO ANTES DA INSTALAÇÃO DE ACESSÓRIOS E OUTROS ACABAMENTOS, PARA 
GARANTIR UMA COBERTURA COMPLETA COM O MÁXIMO DE PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO EM TODAS AS SUPERFÍCIES 
METÁLICAS;
31.3.2 AS SUPERFÍCIES INTERNAS VISÍVEIS DA ESTRUTURA DEVERÃO SER PINTADAS OU REVESTIDAS COM UM 
REVESTIMENTO AUTOMOTIVO COMERCIALMENTE DISPONÍVEL DE ALTA QUALIDADE, COM COR CORRESPONDENTE ÀS 
COBERTURAS INTERNAS DO REVESTIMENTO.

32 SISTEMA DE SINALIZAÇÃO VISUAL E SONORA:

32.1 PROTEÇÃO DO SISTEMA E REQUISITOS:
32.1.1 O SISTEMA DEVERÁ SER IMUNE A EMI (INTERFERÊNCIA ELETROMAGNÉTICA) E RFI (INTERFERÊNCIA DE RÁDIO 
FREQUÊNCIA) OU QUALQUER OUTRA FORMA DE SINAL QUE INTERFIRA NA RECEPÇÃO DOS TRANSCEPTORES DE RÁDIO NA 
FAIXA DE FREQUÊNCIA UTILIZADA PELO CBM; 
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32.1.2 O SISTEMA DEVERÁ DISPOR DE SENSOR DE BAIXA VOLTAGEM PARA IMPEDIR O FUNCIONAMENTO DO SINALIZADOR 
QUANDO A BATERIA ESTIVER COM SUA CAPACIDADE MÍNIMA (10,8 VOLTS), PARA PERMITIR A PARTIDA NO MOTOR; 
32.1.3 DEVERÁ POSSUIR PROTEÇÕES CONTRA INVERSÃO DE POLARIDADE, ALTAS VARIAÇÕES DE TENSÃO E TRANSIENTES, 
DEVENDO SE DESLIGAR, PREVENTIVAMENTE, QUANDO A TENSÃO EXCEDER OS LIMITES QUE COLOQUEM EM RISCO A 
SEGURANÇA DO EQUIPAMENTO; 
32.1.4 O CONSUMO MÁXIMO DE ENERGIA, COM TODO O SISTEMA LUMINOSO ACIONADO NÃO PODERÁ EXCEDER 7 A (SETE 
AMPERES) NA CONDIÇÃO DE ALIMENTAÇÃO NOMINAL; 
32.1.5 OS CONJUNTOS LUMINOSOS DEVERÃO POSSUIR CIRCUITO ELETRÔNICO PARA GERENCIAR A CORRENTE ELÉTRICA 
APLICADA NOS LED MANTENDO-A CONSTANTE, DEVENDO GARANTIR TAMBÉM A INTENSIDADE LUMINOSA DESTES, 
MESMO QUE O VEÍCULO ESTEJA DESLIGADO OU EM BAIXA ROTAÇÃO, GARANTINDO ASSIM A EFICIÊNCIA LUMINOSA E A 
VIDA ÚTIL DOS LEDS. 

32.2 APRESENTAÇÃO DURANTE A MONTAGEM 
32.2.1 DURANTE A MONTAGEM, EM VISITA TÉCNICA, A IMPLEMENTADORA DEVERÁ APRESENTAR UM VEÍCULO CONTENDO 1 
(UM) CONJUNTO LUMINOSO SECUNDÁRIO FRONTAL, QUE POSSA SER ACIONADO EM CONJUNTO COM O SISTEMA DE 
SINALIZAÇÃO PRINCIPAL E FUNCIONANDO COM TODA A ILUMINAÇÃO DE TRÂNSITO ORIGINAL CONFORME EXIGÊNCIAS 
DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO. 

32.3 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO:
32.3.1 O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DEVERÁ SER COMPOSTO POR: LUZES DE EMERGÊNCIA SECUNDÁRIAS, LUZES DE 
EMERGÊNCIA DIANTEIRA, LUZES DE EMERGÊNCIA TRASEIRA, FAROLETES E LUZES DE TRÂNSITO; 
32.3.2 TODA A ILUMINAÇÃO EXIGIDA PELO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO DEVERÁ SER INSTALADA, TAIS COMO 
LANTERNAS COM FUNÇÕES DELIMITADORAS DE ALTURA E LANTERNAS DE INDICAÇÃO LATERAIS; 

32.4 LUZES DE EMERGÊNCIA:
32.4.1 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR NO MÍNIMO 4 (QUATRO) MINISSINALIZADORES EM LEDS DE ALTA INTENSIDADE, SENDO 
2 AZUIS E 2 VERMELHOS EM CADA LATERAL SUPERIOR, TOTALIZANDO 8 (OITO) MINI SINALIZADORES LATERAIS; 
32.4.2 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR 4 (QUATRO) MINISSINALIZADORES EM LEDS DE ALTA INTENSIDADE, SENDO 2 AZUIS E 2 
VERMELHOS INSTALADOS DOIS (UM PAR) EM CADA LADO DA PARTE TRASEIRA; 
32.4.3 TODOS OS MINISSINALIZADORES DEVEM SER FABRICADOS EM FORMATO ELÍPTICO, RETANGULAR OU TRIANGULAR, 
COM CARENAGEM DE ACABAMENTO EM ABS DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO, PARA OBTENÇÃO DE EFEITO 
DE LUZES ESTROBOSCÓPICAS.
32.4.4 TODOS ELES DEVEM SER CONTROLADOS POR CIRCUITOS ELETRÔNICOS DOTADOS DE MICROCONTROLADORES QUE 
PERMITAM A GERAÇÃO DE LAMPEJOS POR MINUTO DE ALTA FREQUÊNCIA, CONSUMO MÉDIO DE 1 A (AMPÈRE) EM CADA 
MINI SINALIZADOR. CADA UM DEVERÁ POSSUIR UM MÍNIMO DE 3 LEDS DE 1 W E ATENDER ÀS NORMAS SAE J575 E SAE 
J595.

32.5 FAROLETES:  
32.5.1 DEVERÁ POSSUIR 2 (DOIS) FAROLETES EM ALUMÍNIO OU PLÁSTICO ABS, DIRECIONÁVEIS, NA PARTE TRASEIRA 
SUPERIOR DA CARROCERIA EM SUPORTES PRÓPRIOS, PARA PROPORCIONAR ILUMINAÇÃO EXTRA EM PERÍODOS DE 
MANUTENÇÃO, BEM COMO NOS TRABALHOS EM LOCAIS DE OCORRÊNCIA; 

32.6 SISTEMA SONORO:
32.6.1 A VIATURA DEVERÁ POSSUIR INSTALADO NO SEMIRREBOQUE 1 (UMA) SIRENE ELETRÔNICA, DEVIDAMENTE 
IDENTIFICADA, CONFORME SE SEGUE: 
32.6.1.1 NO MÍNIMO 200 W (DUZENTOS) DE POTÊNCIA, ALIMENTAÇÃO DE 12 V (DOZE), PRODUZINDO 4 (QUATRO) TONS, 
SENDO 1 (UM) BITONAL, 1 (UM) CONTÍNUO E 2 (DOIS) INTERMITENTES;
32.6.1.2 ACIONADA POR CHAVE OU PAINEL PARA SELEÇÃO DOS TIPOS DE SOM, MICROFONE DO TIPO DE ANULAÇÃO DE 
RUÍDOS, POSSUINDO 2 (DUAS) UNIDADES SONOROFLETORAS DE, NO MÍNIMO, 100 W (CEM) CADA UMA;
32.6.1.3 DE PRODUÇÃO NACIONAL, VETADO O USO DE DRIVERS DEDICADOS, INSTALADAS FORA DA VIATURA, EM ALTURA 
COMPREENDIDA ENTRE 800 MM (OITOCENTOS) E 1.200 MM (MIL E DUZENTOS), COM SISTEMA DE FIXAÇÃO ADOTADO QUE 
PERMITA FÁCIL ACESSO AOS DRIVES PARA SUA MANUTENÇÃO E/OU EVENTUAL SUBSTITUIÇÃO; 
32.6.2 A MEDIÇÃO DA POTÊNCIA E DA PRESSÃO SONORA DE, NO MÍNIMO, 115 DB (CENTO E QUINZE) DEVERÁ SER 
COMPROVADA, A 1 M DE DISTÂNCIA, POR APARELHO FORNECIDO PELA CONTRATADA E/OU EMPRESA ADAPTADORA, 
DEVIDAMENTE CERTIFICADO E AFERIDO POR ENTIDADE ACREDITADA PELO INMETRO. 

32.7 MÓDULO DE CONTROLE: 
32.7.1 DEVERÁ POSSUIR INTEGRAÇÃO COM O MÓDULO INSTALADO NOS CAVALOS MECÂNICOS, PARA CONTROLAR, 
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INTEGRADAMENTE, O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO SONORA E VISUAL DO SEMIRREBOQUE; 
32.7.2 DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE COMUTAÇÃO DA ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA ENTRE A CONEXÃO COM O CAVALO 
MECÂNICO (C.C.) COM A REDE DE ALIMENTAÇÃO EXTERNA E GERADOR (C.A.) DE MANEIRA QUE AO DESCONECTAR A 
TOMADA DO CAVALO MECÂNICO, O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DO SEMIRREBOQUE SEJA AUTOMATICAMENTE 
ALIMENTADO PELA REDE EXTERNA EM C.A;
32.7.2.1 AO RECONECTAR A CONEXÃO COM O CAVALO MECÂNICO, DEVERÁ DESABILITAR AUTOMATICAMENTE A REDE 
EXTERNA (C.A.);
32.7.2.2 DEVERÁ EXISTIR UM INTERRUPTOR PARA ACIONAMENTO DA SINALIZAÇÃO DO SEMIRREBOQUE;

33 MATERIAIS E ACESSÓRIOS:

33.1 SUPORTE PARA TODOS OS EQUIPAMENTOS QUE SERÃO ACONDICIONADOS NA VIATURA, EM AÇO INOXIDÁVEL OU 
ALUMÍNIO COM ESPESSURA DE 5 MM, PROJETADOS DE ACORDO COM A FORMA DOS EQUIPAMENTOS;

33.2 4 (QUATRO) PARA-BARROS DE BORRACHA, INSTALADOS APÓS AS RODAS DIANTEIRAS E TRASEIRAS DO VEÍCULO E 6 
(SEIS) CONES DE SINALIZAÇÃO DE VIA RETRÁTEIS;

33.3 1 (UM) FUNIL PARA LGE;

33.4 CHAPAS DE ALUMÍNIO XADREZ ANODIZADO ANTIDERRAPANTE NOS PISOS E NO CONVÉS E EM TODAS AS SUPERFÍCIES 
PASSÍVEIS DE TRÂNSITO;

33.5 1 (UM) EXTINTOR DE INCÊNDIO ABC;

33.6 2 (DOIS) CALÇOS PLÁSTICOS OU METÁLICOS CONFORME A NORMA SAE J348 PARA UTILIZAÇÃO NAS RODAS EM LOCAIS 
DE ESTACIONAMENTO (ACLIVES E DECLIVES), CONFORME EXIGÊNCIA DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO, PARA 
VEÍCULOS COM PBT ACIMA DE 3500 KG;

33.7 UMA TENDA SANFONADA TIPO GAZEBO PERSONALIZADA COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
33.7.1 O MATERIAL DO TETO, LATERAIS E CHÃO DEVERÁ SER EM LONA TD 1000 OU SIMILAR, NA COR VERMELHO PANTONE 
485C, SOLDADO ELETRONICAMENTE COM REFORÇO NOS PONTOS DE MAIOR TENSÃO, TOTALMENTE IMPERMEÁVEL. O 
TECIDO DA LONA DEVERÁ SER ANTI-CHAMAS SUPER RESISTENTE, CONTRA RASGOS, DE MALHA 2 X 2, FIO 1000, ESPESSURA 
0,45 MM;
33.7.2 O TECIDO DEVERÁ CONTER:
33.7.2.1 BO (BLACK-OUT), CAMADA INTERNA RESPONSÁVEL POR IMPEDIR TOTALMENTE A PASSAGEM DE LUZ E 
CONSEQUENTEMENTE PARTE DO CALOR;
33.7.2.2 RESISTÊNCIA A CHOQUE TÉRMICO;
33.7.2.3 PLASTIFICANTE ESPECIAL COM OBJETIVO DE FACILITAR A LIMPEZA DO MATERIAL E DIFICULTAR O ACÚMULO DE 
SUJEIRA;
33.7.2.4 TRATAMENTO ANTI-UV, ANTI-FUNGOS E ANTI-OXIDANTES, QUE EVITEM AMARELAR E RESSECAR A LONA.
33.7.3 DIMENSÃO LINEAR EXTERNA TOTAL DA TENDA 6 X 3 METROS, SENDO SEIS METROS DE FRENTE POR TRÊS METROS 
DE PROFUNDIDADE. ALTURA MÍNIMA DO PÉ DIREITO DE 2 METROS;
33.7.4 FECHAMENTO EM 4 LADOS, SENDO EM DUAS PARTES DE 3 M E DUAS PARTES DE 6 M, REMOVÍVEIS E COM 
FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
33.7.5 COM PISO REMOVÍVEL, MATERIAL IGUAL AS LATERAIS, MEDIDAS 6 X 3 METROS, FECHAMENTO EM VELCRO DE 
PONTA A PONTA E SISTEMA ARTICULADO PARA FACILITAR A MONTAGEM E DESMONTAGEM;
33.7.6 PARTE DA FRENTE COM 1 (UMA) JANELA COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA, E 1 (UMA) PORTA COM 
FECHAMENTO EM ZÍPER DE PONTA A PONTA;
33.7.7 PARTE DE TRÁS COM 2 (DUAS) JANELAS, AMBAS COM FECHAMENTO EM VELCRO DE PONTA A PONTA;
33.7.8 AS JANELAS DEVERÃO SER FIXAS EM TELA PLÁSTICA TRANSPARENTE, COM POSSIBILIDADE DE FECHAMENTO NA 
PARTE EXTERNA EM LONA COM VELCRO DE PONTA A PONTA;
33.7.9 ESTRUTURA METÁLICA COM SOLDA NO SISTEMA MIG, FABRICADA COM CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO OU AÇO 
DE NO MÍNIMO 18 MM EM METALON, UNIDAS POR PARAFUSOS E CONEXÕES EM AÇO E COM GALVANIZAÇÃO EM SISTEMA 
DE RESISTÊNCIA COMPATÍVEL COM O PROJETO;
33.7.10 CONSTITUÍDA DE UMA PEÇA ÚNICA, NÃO PERMITINDO QUE ELAS SE PERCAM E IMPOSSIBILITE A MONTAGEM, 
DISPENSANDO O USO DE FERRAMENTAS;
33.7.11 AS COLUNAS (PÉS) DEVERÃO SER DE METALON QUADRADO EM CHAPA 18 MM GALVANIZADO, MEDIDAS DE 30 MM 
OS EXTERNOS E 25 MM OS INTERNOS, COM REGULAGEM DE ALTURA;
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33.7.12 KIT FIXAÇÃO, CONTENDO NO MÍNIMO 6 ESTACAS DE FERRO COM 40 CM DE COMPRIMENTO E ESPESSURA DE 3/8” 
(TRÊS OITAVOS DE POLEGADA), COM ARGOLAS PRÓPRIAS SEM SOLDAS. 6 UNIDADES DE CORDAS DE NYLON 6 MM E BOLSA 
PARA TRANSPORTE DESTE KIT DE FIXAÇÃO COM FECHAMENTO EM ZÍPER;
33.7.13 PERSONALIZAÇÃO COM IMPRESSÃO NOS 4 LADOS DA PARTE SUPERIOR, 4 LATERAIS E EM 2 ABAS, CONFORME 
PADRÃO DO CBMRS, SILKADAS COM TINTA INDELÉVEL, SENDO A COR VERMELHA EM PANTONE 485C E A COR AMARELO 
EM PANTONE 3945C;
33.7.14 O BRASÃO E OUTROS EMBLEMAS SERÃO ENVIADOS DIRETAMENTE À CONTRATADA, QUE DEVERÁ APRESENTAR O 
LAYOUT DA TENDA PARA APROVAÇÃO DA COMISSÃO FISCAL;
33.7.15 O BRASÃO COM MEDIDAS 80 X 80 CM, DEVERÁ SER GRAVADO APENAS NA PARTE DA FRENTE, CENTRALIZADO 
HORIZONTALMENTE ENTRE A PORTA E A JANELA, GARANTINDO UMA DISTRIBUIÇÃO VISUALMENTE EQUILIBRADA NA 
PARTE FRONTAL DA TENDA, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO DA EXTENSÃO DE 6 METROS. A ALTURA DO 
BRASÃO DEVERÁ SER ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DA JANELA, DE MODO QUE O CENTRO DO BRASÃO ESTEJA NA 
MESMA ALTURA QUE O CENTRO DA JANELA;
33.7.16 O MESMO LOGOTIPO DEVERÁ SER GRAVADO TAMBÉM NAS LATERAIS, POSICIONANDO-SE PRECISAMENTE NO MEIO 
DA EXTENSÃO DE 3 METROS, MANTENDO A ALTURA ALINHADA COM A REGIÃO CENTRAL DAS JANELAS TRASEIRAS;
33.7.17 BOLSA PARA TRANSPORTE DA TENDA FECHADA, COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS:
33.7.17.1 EM LONA PVC RESISTENTE À ÁGUA E RASGOS;
33.7.17.2 6 (SEIS) ALÇAS DE MÃO (TRÊS DE CADA LADO) COM COSTURA DUPLA REFORÇADA EM TODAS AS JUNÇÕES, LINHA 
DE NYLON RESISTENTE E ACOLCHOAMENTO PARA CONFORTO NAS MÃOS, FACILITANDO O TRANSPORTE PARA 2 OU 4 
PESSOAS. NA COR VERMELHO PANTONE 485C E COM BRASÃO DA CORPORAÇÃO, PARA IDENTIFICAÇÃO;
33.7.17.3 LONA EM COR VERMELHA PANTONE 485C;
33.7.17.4 GARANTIA MÍNIMA DE 12 MESES CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO, EXPEDIDO PELO FABRICANTE, A CONTAR DA 
DATA DA ENTREGA DO BEM.

34 DOCUMENTOS TÉCNICOS A SEREM APRESENTADOS JUNTO À PROPOSTA FINAL
34.1 A EMPRESA ARREMATANTE DEVERÁ APRESENTAR PROJETO TÉCNICO DO OBJETO LICITADO;
34.2 CAT – CERTIFICADO DE ADEQUAÇÃO A LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO DO SEMIRREBOQUE NA MODALIDADE – DENATRAN 
– DO TIPO MECANISMO OPERACIONAL, ATENDENDO A 
34.3 PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO UTILIZADOS NAS VEDAÇÕES DA CARROCERIA E DO BAGAGEIRO;
34.4 SISTEMA DE DETECÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO OFERTADO COM INDICAÇÃO DOS PRODUTOS E CATÁLOGOS 
TÉCNICOS DOS COMPONENTES. DEVERÃO SER APRESENTADAS AS CERTIFICAÇÕES DO PRODUTO;
34.5 CATÁLOGO TÉCNICO DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO OFERTADO, INCLUINDO IMAGENS, DESCRIÇÃO, 
CARACTERÍSTICAS, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS QUE DEMONSTREM A COMPATIBILIDADE DO PRODUTO COM O 
DESCRITIVO TÉCNICO;
34.6 O EQUIPAMENTO DEVE POSSUIR ETIQUETA DE VALIDAÇÃO DE EFICIÊNCIA DE ÓRGÃOS OFICIAIS NACIONAIS;
34.7 A LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR O CÁLCULO DE CARGA TÉRMICA DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO PARA 
COMPROVAÇÃO DA ADEQUAÇÃO DO DIMENSIONAMENTO DO EQUIPAMENTO OFERTADO E;
34.7.1 TESTE DE EFICÁCIA ANTIVIRAL COMPROVADA PELA NORMA INTERNACIONAL ISO 18184 ADAPTADA AOS MODELOS 
VIRAIS E EFICÁCIA ANTIBACTERIANA COMPROVADA PELA NORMA INTERNACIONAL JIS L 1902. 
34.7.2 RELATÓRIO DE ENSAIO DO IPT COMPROVANDO REDUÇÃO DE MICROORGANISMOS, ATINGINDO NO MÍNIMO 80% DE 
REDUÇÃO EM 24 HORAS DE FUNCIONAMENTO.

34.8 FICHAS TÉCNICAS OU CATÁLOGOS COMPROVANDO AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS ITENS SOLICITADOS PARA 
COR, TEMPERATURA, SINCRONIZAÇÃO, CAPACIDADE LUMINOSA, TENSÃO, DO CONJUNTO LUMINOSO, QUANTIDADE DE 
MÓDULOS E QUANTIDADE DE LEDS INSTALADOS CONFORME DESCRITO NESTE TERMO; 
34.8.1 DOCUMENTO EMITIDO PELO FABRICANTE DOS LEDS, CONSTANDO SUAS RESPECTIVAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, 
PARA COMPROVAÇÃO DE QUE SE ENQUADRAM NAS EXIGÊNCIAS DESTE TERMO; 
34.8.2 LAUDO EMITIDO POR ENTIDADE COMPETENTE, QUE COMPROVE QUE O SINALIZADOR LUMINOSO INSTALADO 
ATENDE AS NORMAS SAE J575 E SAE J595 ENSAIOS CONTRA VIBRAÇÃO, UMIDADE, POEIRA, CORROSÃO, DEFORMAÇÃO E 
FOTOMETRIA CLASSE 1; 

34.9 QUANTO AO SISTEMA DE PURIFICAÇÃO DE ÁGUA, O LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR DECLARAÇÃO DE 
CONFORMIDADE COM AS ESPECIFICAÇÕES E OBSERVAÇÕES EXIGIDAS NO EDITAL;
34.9.1 DEVERÁ SER POSSIBILITADA A CONFIRMAÇÃO DAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO ITEM, POR CATÁLOGO 
TÉCNICO/FICHA TÉCNICA DISPONIBILIZADO PELO FABRICANTE, BEM COMO CERTIFICADOS DE TESTES DE DESEMPENHO E 
EFICIÊNCIA MICROBIOLÓGICA EMITIDOS POR LABORATÓRIO INDEPENDENTE ACREDITADO CONFORME ISO/IEC 17025 OU 
EQUIVALENTE INTERNACIONAL;
34.9.2 PODERÁ SER SOLICITADA UMA AMOSTRA AO LICITANTE VENCEDOR A SER ENTREGUE EM LOCAL A SER DEFINIDO, 
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SEM QUALQUER ÔNUS AO ERÁRIO; 
34.9.3 O ÓRGÃO REQUISITANTE, EM CASO DE DÚVIDA, PODERÁ SOLICITAR LAUDO DOS PRODUTOS ENTREGUES, A SER 
EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELO INMETRO, A FIM DE CONFIRMAR O ATENDIMENTO AO DISPOSTO EM 
EDITAL, FICANDO TODAS AS DESPESAS DE TRANSPORTE, INSTALAÇÃO E EMISSÃO DO LAUDO POR CONTA DA LICITANTE 
CONTRATADA.
34.9.4 PARA FINS DE COMPROVAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS PREVISTAS NO TERMO DE REFERÊNCIA A EMPRESA LICITANTE 
DEVERÁ APRESENTAR:
34.9.5 CERTIFICAÇÃO DE DESEMPENHO MICROBIOLÓGICO: RELATÓRIO DE ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO 
INDEPENDENTE, ACREDITADO CONFORME ISO/IEC 17025, COMPROVANDO CONFORMIDADE COM O PROTOCOLO NSF/ANSI 
P231 OU EQUIVALENTE, CONFORME RECOMENDAÇÕES DA U.S. ENVIRONMENTAL PROTECTION AGENCY (EPA).
34.9.6 FICHA TÉCNICA DETALHADA: DOCUMENTO OFICIAL DO FABRICANTE CONTENDO TODAS AS ESPECIFICAÇÕES 
TÉCNICAS DO EQUIPAMENTO OFERTADO, EM PORTUGUÊS DO BRASIL;
34.9.7 MANUAL DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO: EM PORTUGUÊS DO BRASIL, CONTENDO INSTRUÇÕES PARA INSTALAÇÃO, 
USO E SUBSTITUIÇÃO DOS COMPONENTES;
34.9.8 DECLARAÇÃO DE GARANTIA: MÍNIMO DE 24 MESES CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO;
34.9.9 COMPROVAÇÃO DE PROCEDÊNCIA: DOCUMENTOS QUE ATESTEM A ORIGEM DO EQUIPAMENTO E SUA FABRICAÇÃO 
CONFORME PADRÕES INTERNACIONAIS DE QUALIDADE.

35. NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS: DEVERÃO SER OBSERVADAS, NO QUE COUBER AO PROJETO, SEM PREJUÍZO DA 
ADOÇÃO DE NORMAS QUE ESTABELEÇAM EXIGÊNCIAS EQUIVALENTES OU SUPERIORES, O QUE SERÁ VERIFICADO PELA 
EQUIPE TÉCNICA DO CBMRS POR OCASIÃO DA AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS FINAIS.

35.1 ABNT NBR – 5410;

35.2 ABNT NBR – 13570;

35.3 ABNT NBR – 5419;

35.4 ABNT NBR – 15465;

35.5 ABNT NBR IEC 60898-1 / 60898-2 / 60898-3 / 60947-2;

35.6 ABNT NBR ISO/CIE 8995-1;

35.7 ABNT NBR 16401-1;

35.13 NR – 10: SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE;

35.14 NR 17: ERGONOMIA;

35.15 LAUDO IPT – INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS.

36 DOCUMENTAÇÃO PARA ENTREGA DEFINITIVA:

36.1 ENTREGAS ADMINISTRATIVAS E TÉCNICAS:
36.1.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR A ENTREGA, AO GESTOR DO CONTRATO OU À SEÇÃO INFORMADA, DE 
RELAÇÃO CONTENDO A IDENTIFICAÇÃO E A LOCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS RESPONSÁVEIS PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
DOS VEÍCULOS E DAS RESPECTIVAS ADAPTAÇÕES, NO RESPECTIVO MANUAL DE ADAPTAÇÕES;
36.1.2 TODAS AS DOCUMENTAÇÕES ORIGINAIS DO VEÍCULO E EQUIPAMENTOS INSTALADOS, COMO OUTRAS EXIGIDAS 
NESTE TERMO, TAIS COMO: MANUAL DE USO DAS ADAPTAÇÕES, ESQUEMA ELÉTRICO, DESENHOS, RELATÓRIO DE 
MEDIÇÃO DO VSWR (VOLTAGE STANDING WAVE RATIO);
36.1.3 OS DADOS RELATIVOS AO VEÍCULO E SUA IMPLEMENTAÇÃO DEVERÃO ESTAR REGISTRADOS EM UM COMPÊNDIO DE 
INFORMAÇÕES TÉCNICAS DENOMINADO “DATA BOOK” (DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA), QUE DEVERÁ SER ENTREGUE EM 
LÍNGUA PORTUGUESA E DEVIDAMENTE ASSINADO PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL.
36.1.4 NO ATO DA ENTREGA DA UNIDADE DEVERÁ SER APRESENTADA NF DO FORNECEDOR DO MATERIAL, COMPROVANDO 
A PROCEDÊNCIA E O LOTE DO EQUIPAMENTO;
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37 CATÁLOGO DE PEÇAS DO SEMIRREBOQUE

37.1 DEVERÁ SER ENTREGUE UM CATÁLOGO DE APLICAÇÃO DE PEÇAS OFICIAL E ORIGINAL DA MONTADORA;

37.2 O CATÁLOGO DEVERÁ SER EM FORMATO DIGITAL (PEN DRIVE OU POR ACESSO ON LINE), POSSUINDO “VISTAS 
EXPLODIDAS” DOS DIVERSOS SISTEMAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO (SUSPENSÃO, FREIOS), DEVENDO SER SEPARADOS POR 
MODELO/CARACTERÍSTICAS;

37.3 DEVERÁ POSSUIR A PRONTA IDENTIFICAÇÃO DAS PEÇAS QUE COMPÕEM O VEÍCULO FORNECIDO, POR MEIO DOS 
RESPECTIVOS NOMES, CÓDIGOS COMERCIAIS E DESCRIÇÃO.

38. ENTREGA TÉCNICA

38.1 A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR, ÀS SUAS EXPENSAS, A CAPACITAÇÃO DE, PELO MENOS, 15 (QUINZE) 
MILITARES, SERVIDORES DO CBMRS, PARA SEREM MULTIPLICADORES NO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR ACERCA DA 
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA DE TODOS OS RECURSOS E EQUIPAMENTOS DO MÓDULO, DE FORMA 
SATISFATÓRIA, O QUE PERFECTIBILIZARÁ A ENTREGA DEFINITIVA DO BEM;

38.2 NAS DESPESAS DA CONTRATADA, NÃO ESTARÁ INCLUÍDO O CUSTO DE TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO DOS MILITARES 
QUE RECEBERÃO O TREINAMENTO TÉCNICO, PORÉM, ESTARÃO INCLUÍDAS AS DESPESAS COM OS PROFISSIONAIS QUE 
MINISTRARÃO O TREINAMENTO, AINDA QUE A CONTRATADA DECIDA POR TRAZER PROFISSIONAIS TERCEIRIZADOS OU 
REPRESENTANTES DOS FABRICANTES DOS EQUIPAMENTOS INSTALADOS NO VEÍCULO;

38.3 O TREINAMENTO DAR-SE-Á EXCLUSIVAMENTE NAS CIDADES DE PORTO ALEGRE/RS, EM LOCAL A SER DEFINIDO PELA 
CORPORAÇÃO, POR PERÍODO NÃO INFERIOR A 16 (DEZESSEIS) HORAS, DISTRIBUÍDOS EM 2 (DOIS) DIAS SUBSEQUENTES A 
SEREM AGENDADOS EM ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A ENTREGA DAS VIATURAS AO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR.

39. VISITAS E REUNIÕES:

39.1 DURANTE O PROCESSO DE FABRICAÇÃO SERÃO REALIZADAS PELO MENOS 2 (DUAS) VISITAS TÉCNICAS, POR, NO 
MÍNIMO, 3 MILITARES E UM SERVIDOR DO DTERS. AS VISITAS OBJETIVAM AJUSTES TÉCNICOS E INSPEÇÃO DE QUALIDADE 
DO SERVIÇO, BEM COMO, TESTES DOS EQUIPAMENTOS PRONTOS;

39.2 SENDO NECESSÁRIA A HOSPEDAGEM DA COMISSÃO, AS DESPESAS DE DESLOCAMENTO AÉREO E TERRESTRE, 
HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO, SERÃO SUPORTADAS PELA CONTRATADA.

40 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA:

40.1 A CONTRATADA DEVERÁ OFERECER E RESPONSABILIZAR-SE PELA ASSISTÊNCIA TÉCNICA DOS MÓDULOS ADAPTADOS 
E SUA MANUTENÇÃO CORRETIVA DURANTE O PERÍODO DE GARANTIA;

40.2 SERÁ PERMITIDO QUE A REFERIDA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E MANUTENÇÃO SEJAM PRESTADAS POR OUTRA EMPRESA, 
SENDO ESTA, DEVIDAMENTE QUALIFICADA E INDICADA PELA CONTRATADA E APROVADA PELA CONTRATANTE;

40.3 A CONTRATADA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES DE USO, INSPEÇÕES E MANUTENÇÕES 
PERIÓDICAS DESCRITAS NOS MANUAIS DOS FABRICANTES;

40.4 A CONTRATADA, MESMO NÃO SENDO A FABRICANTE DAS MATÉRIAS-PRIMAS EMPREGADAS NA FABRICAÇÃO DOS 
PRODUTOS, RESPONDERÁ INTEIRA E SOLIDARIAMENTE PELA QUALIDADE E AUTENTICIDADE DESTES, OBRIGANDO-SE A 
REPARAR, ÀS SUAS EXPENSAS, NO TOTAL OU EM PARTE, O OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO EM QUE SE VERIFICAREM 
VÍCIOS, DEFEITOS E/OU INCORREÇÕES RESULTANTES DA FABRICAÇÃO, TRANSPORTE OU ARMAZENAMENTO;

40.5 AS GARANTIAS DE FUNCIONAMENTO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA SERÃO CONTADOS A PARTIR DO RECEBIMENTO 
DEFINITIVO DE CADA VEÍCULO, SEM PREJUÍZO DE QUALQUER POLÍTICA DE GARANTIA ADICIONAL OFERECIDA PELO 
FABRICANTE;

40.6 A GARANTIA INTEGRAL DE TODO O VEÍCULO IMPLEMENTADO, COMO CONJUNTO COMPLETO, DEVERÁ SER DE NO 
MÍNIMO 24 (VINTE E QUATRO) MESES, COM INÍCIO DE VIGÊNCIA A CONTAR DA DATA EFETIVA DE RECEBIMENTO PELA 
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COMISSÃO LEGALMENTE NOMEADA;

40.7 O ÔNUS COM TODAS AS PEÇAS EVENTUALMENTE SUBSTITUÍDAS EM GARANTIA E OS RESPECTIVOS SERVIÇOS FICARÁ 
A CARGO DA CONTRATADA, BEM COMO OS RISCOS E DESPESAS PARA A SUA EXECUÇÃO, INCLUINDO AQUELES 
COMPREENDIDOS NO DESLOCAMENTO DO VEÍCULO ATÉ O ESTABELECIMENTO DA PROPONENTE VENCEDORA, CASO O 
SERVIÇO NÃO POSSA SER EXECUTADO NO MUNICÍPIO EM QUE ESTIVER LOTADA A VIATURA;

40.8 A LICITANTE DEVERÁ SER CADASTRADA NO SISTEMA DE GESTÃO DE FROTAS DO ESTADO OU SEU REPRESENTE 
CONFORME PREVISTO;

40.9 OS SERVIÇOS EM GARANTIA, QUE NÃO NECESSITAREM DE EQUIPAMENTOS E MAQUINÁRIO ESPECÍFICOS, DEVERÃO 
SER EXECUTADOS EM NO MÁXIMO 3 DIAS ÚTEIS, DEPOIS DE COMUNICADA VIA E-MAIL A NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO, 
E DEVERÃO SER REALIZADOS NA UNIDADE ONDE A VIATURA ESTIVER SENDO EMPREGADA;

40.10 A QUALQUER TEMPO, SENDO IDENTIFICADO DEFEITO COM CARÁTER RECORRENTE ORIUNDO DE ERRO DE PROJETO, 
COMPONENTES DEFEITUOSOS OU COMPONENTES DE MÁ QUALIDADE, A LICITANTE ARREMATANTE DEVERÁ CUSTEAR OS 
REPAROS DE FORMA SIMILAR AOS “RECALLS” DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA.

41 PRAZO E CONDIÇÕES DE ENTREGA:

41.1 A ENTREGA DOS VEÍCULOS DEVERÁ SER PROCESSADA EM ATÉ 120 (CENTO E VINTE) DIAS, A CONTAR DO RECEBIMENTO 
DA NOTA DE EMPENHO. O VEÍCULO DEVERÁ SER ENTREGUE DEVIDAMENTE LICENCIADO, EMPLACADO, INCLUINDO 
TODAS AS HABILITAÇÕES NECESSÁRIAS E EXIGIDAS PELOS ÓRGÃOS DE TRÂNSITO BRASILEIRO PARA A TRANSFORMAÇÃO 
DO VEÍCULO EM VIATURA;

41.2 O ANO DE FABRICAÇÃO DO SEMIRREBOQUE A SER ENTREGUE, DEVERÁ SER IGUAL AO ANO DE EMISSÃO DA NOTA 
FISCAL;

41.3 O VEÍCULO DEVERÁ SER LICENCIADO EM NOME DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
SUL (CBMRS);

41.4 TODAS AS DESPESAS DECORRENTES DO LICENCIAMENTO/EMPLACAMENTO DOS VEÍCULOS SERÃO ARCADAS PELA 
CONTRATADA.;;
CONSIDERAR OBSERVAÇÕES Nº: 1, 25

CONSIDERAR OBSERVAÇÕES ESPECÍFICAS: NÃO

SECRETARIA DA SEGURANCA PUBLICA   CBMRS - DLP-DA   RUA SILVA SO 300  SANTA CECILIA PORTO ALEGRE RS   
QUANTIDADE: 4 

LOCAIS DE ENTREGA:LOCAIS DE ENTREGA:

OBSERVAÇÕES DOS ITENS:OBSERVAÇÕES DOS ITENS:
OBSERVAÇÃO 1
AO PARTICIPAR DO PROCESSO DE CONTRATAÇÃO PÚBLICA, O PARTICIPANTE DECLARA QUE SUA PROPOSTA ESTÁ EM 
CONFORMIDADE COM AS ESPECIFICAÇÕES E OBSERVAÇÕES EXIGIDAS NO EDITAL. 

DEVERÁ SER POSSIBILITADA A CONFIRMAÇÃO DAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO ITEM, ATRAVÉS DE CATALOGO 
TÉCNICO/FICHA TÉCNICA A SER DISPONIBILIZADO PELO FABRICANTE, QUANDO SOLICITADO. 

O ÓRGÃO REQUISITANTE PODERÁ EXIGIR, MOTIVADAMENTE, A APRESENTAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO DOS PRODUTOS 
ENTREGUES EMITIDO POR LABORATÓRIO OU ORGANISMO DE AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE OFICIALMENTE 
RECONHECIDO PELO INMETRO NOS CASOS EM QUE HOUVER INDÍCIOS DE NÃO ATENDIMENTO ÀS ESPECIFICAÇÕES 
ESTABELECIDAS. NESSA HIPÓTESE, AS DESPESAS RELATIVAS À COLETA, TRANSPORTE DAS AMOSTRAS, ANÁLISE 
LABORATORIAL E EMISSÃO DO LAUDO CORRERÃO INTEGRALMENTE POR CONTA DO PROPONENTE VENCEDOR.

NA FASE DE ANÁLISE DE PROPOSTA OU NO PERÍODO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO OU DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO, 
PODERÁ SER EXIGIDA UMA AMOSTRA AO PROPONENTE VENCEDOR A SER ENTREGUE E INSTALADA (CASO DE 
EQUIPAMENTOS QUE EXIJAM ESSA CONDIÇÃO PARA TESTES) EM LOCAL A SER DEFINIDO, SEM QUALQUER ÔNUS AO 
ERÁRIO PÚBLICO.
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O PRAZO GERAL PARA ENTREGA DE AMOSTRA É DE 05 DIAS ÚTEIS A CONTAR DA SUA EXIGÊNCIA. CASO EXISTA A 
INDICAÇÃO DE OUTRO PRAZO PREVALECERÁ O QUE FOR MAIOR.

OBSERVAÇÃO 25
PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES ADQUIRIDOS PELO PODER EXECUTIVO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL:

O LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR EM SUA PROPOSTA:
1- TODOS OS ITENS DO VEÍCULO REQUERIDO NO EDITAL DE FORMA CLARA E COESA;
2- O TIPO E O PRAZO DE GARANTIA, COM VALIDADE TOTAL MÍNIMA DE 1 (UM) ANO, SALVO SE CONSTAR PRAZO 
SUPERIOR NA ESPECIFICAÇÃO DO ITEM OU NAS OBSERVAÇÕES DA COMPRA, DEVENDO PREVALECER O PRAZO MAIOR;
3- RELAÇÃO DA REDE DE CONCESSIONÁRIAS AUTORIZADAS APTAS A REALIZAR ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM GARANTIA, 
UTILIZANDO PEÇAS ORIGINAIS E PROCEDIMENTOS OFICIAIS DA MARCA; 
4- RELAÇÃO DE CORES DISPONÍVEIS PARA ENTREGA (EXCETO NOS CASOS EM QUE A COR SEJA DEFINIDA NA 
ESPECIFICAÇÃO);
5- CATÁLOGO TÉCNICO E/OU PROJETO CONFIRMANDO AS CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO VEÍCULO;
6- CERTIFICADO DE ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO (CAT) E DEMAIS DOCUMENTOS PERTINENTES PARA 
VEÍCULOS TRANSFORMADOS/ ADAPTADOS.

OS VEÍCULOS ADMINISTRATIVOS, QUANDO SOLICITADOS NA COR BRANCA, DEVERÃO SER ENTREGUES COM PINTURA 
SÓLIDA, SALVO SE PREVIAMENTE AUTORIZADA OUTRA CONFIGURAÇÃO PELO DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES DO 
ESTADO - DTERS;

SERÃO ACEITOS ITENS CONSIDERADOS MELHORES EM SUA QUALIDADE DO QUE OS SOLICITADOS NO TERMO DE 
REFERÊNCIA, DESDE QUE NÃO ONEREM O ÓRGÃO REQUISITANTE E QUE ESTEJAM PREVIAMENTE EXPRESSOS NA 
PROPOSTA FINAL;

OS DEMAIS ITENS NÃO MENCIONADOS NESTE TERMO DE REFERÊNCIA DEVERÃO SER CONSIDERADOS COMO 
ORIGINAIS DE FÁBRICA E NÃO DEVERÃO GERAR ÔNUS AO ÓRGÃO REQUISITANTE;

AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO VEÍCULO A SER ENTREGUE DEVERÃO ATENDER AO DISPOSTO NO DECRETO Nº 
55.985/2021 E NA INSTRUÇÃO NORMATIVA SPGG N° 007/2023;

VEÍCULOS TRANSFORMADOS/ADAPTADOS: O LICITANTE DEVERÁ ATENDER À RESOLUÇÃO CONTRAN Nº 916/2022 E ÀS 
PORTARIAS SENATRAN Nº 989/2022 E Nº 990/2022, ENTREGANDO OS VEÍCULOS DEVIDAMENTE PRÉ-
CADASTRADOS/HOMOLOGADOS PERANTE A SENATRAN, COM A DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA LIBERAÇÃO 
JUNTO AO DETRAN/RS;

VEÍCULOS ESPECIAIS: ALTERAÇÕES MÍNIMAS NAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO PRODUTO OFERTADO, QUE NÃO 
MODIFIQUEM A NATUREZA DO OBJETO NEM COMPROMETAM SUA UTILIZAÇÃO, PODERÃO SER ACEITAS, DESDE QUE 
DEVIDAMENTE JUSTIFICADAS E AUTORIZADAS PELO ÓRGÃO TÉCNICO – DTERS;

VEÍCULOS MOVIDOS À ÁLCOOL OU GASOLINA (DENOMINADOS FLEX) DEVERÃO TER SUA POTÊNCIA AFERIDA COM 
GASOLINA COMUM;

AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, OS ORÇAMENTOS E AS ANÁLISES DAS PROPOSTAS REFERENTES AOS MATERIAIS E 
EQUIPAMENTOS UTILIZADOS PELOS ÓRGÃOS DE SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO, TANTO NO MOMENTO DO 
CADASTRAMENTO DOS CÓDIGOS QUANTO NO ACEITE DA PROPOSTA VENCEDORA DA LICITAÇÃO EM ANDAMENTO, 
SERÃO DE RESPONSABILIDADE DOS ÓRGÃOS SOLICITANTES;

ANO/MODELO DO VEÍCULO DEVERÁ SER NO MÍNIMO IGUAL AO ANO DE ASSINATURA DO CONTRATO DE AQUISIÇÃO DO 
BEM MÓVEL, EXCETO SE DEVIDAMENTE JUSTIFICADO;

O EMPLACAMENTO DO VEÍCULO FORNECIDO PELO VENDEDOR DEVERÁ SER EM NOME DO ÓRGÃO REQUISITANTE;

SERÃO CONSIDERADOS ZERO QUILÔMETRO (0 KM), VEÍCULOS QUE NÃO TENHAM SIDO UTILIZADOS PELO 
PROPRIETÁRIO ANTERIOR E POSSUAM QUILOMETRAGEM QUE CARACTERIZE ESSA SITUAÇÃO. LIMITADO ATÉ 100 KM 
RODADOS PARA VEÍCULOS ADMINISTRATIVOS E ATÉ 300 KM RODADOS PARA VEÍCULOS ESPECIAIS (ADAPTADOS);
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O VEÍCULO DEVERÁ POSSUIR COBERTURA INTEGRAL DA GARANTIA OFERECIDA PELO FABRICANTE.
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